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GARC AlIĈTO UMA.̂#0-t9«.W<6̂

le ne fay rien
sans

Gayeté
{Montaigne, Des livres)

Ex Libris
José Mindlin

P'











MINAS GERAES

O i o g o  d e  l/ a s c o n c e l l o s

BELLO HORIZONTE
iMPRENSA OPFICiAL DO ESTADO DE MINAS GERAES 

 ̂ UHY^





INDICE
ErrataSv...................................................................................
Advertência.............................................................................
Thomé de Souza............................................ ........................
Spinosa............................................................. .....................
D. Vasco..................................................................................
Carvalho..................................................................................
Tourinho............................................................................... ’
Adorno....................................................................................
Gabriel Soares.........................................................................
D. Francisco de Souza......................................................... ].
Marcos Azevedo......................................................................
Jesuítas.................................................................................
Salvador Correia.....................................................................
Agostinho Barhalho................................................................  *
Fernão Dias..........................................................................
Primeiros Arraiaes.................................................................
Sumidouro..............................................................................
As Esmeralda2........................................................................
Regresso de Fernão Dias.......................................................
D. Roorigo Castel BrOnco......................................................
Conflicto.................................................................................
Dispersão................................................................................
Lourenço Castanho.................................................................
Antonio Pedroso.....................................................................
Mãthias Cardoso e Figueira...................................................
Os índios................... ................................... ........................
Conquistadores.......................................................................
Desapparecimento..................................................................
Nomes do Território..............................................................
Descobrimentos........... '..........................................................
O Tripuhy...............................................................................
Itaverava................................................................................
Rio Casca................................................................................
Gualaxo do Sul.............. .......................................................



Il

PAGINAS

Primeiro iManifoslo............................
Pi1;angiiy...........................................
lliboirãô do Carmo............................
Üuro Proto.........................................
Sabará-biiçu.............•........................
Povoadores........................................
Novos Arraiaes..................................
Últimos Descobridores...................... .
O Primeiro Ouro................................
Sebastião de Castro..........................
Arthur do Sá.................................... .
Carlos Pedroso..................................
Documentes.............  .......................
Ribeirão do Carmo ( descobrimento ).
Garcia Rodrigues..............................
Domingos Rodrigues.........................
Salvador Fernandes..........................
Renio Fernandes................ *.............
Antonio Dias.......................................
Paschoal da Silva.............................
Manoel José Pires...............................
Padre Guilherme Pompeo................
Borba Gato.......................................
Familia Fundadoras...........................

•JO
9S

100
101
104
107
120
125
131
134
13G
143
145
149
154
151
158
171
172
173 
175 
177 
179 
183

ti

f

Se& ;iiii(lo  L i v r o

Nativismo.....................................................................................  200
Monopolio das Minas..............................................    20t
Contra os Forasteiros........................................................   204
Medjdas Repressivas....................................................................  205
A  grande Invasão......................................................................... 208
Primeiro conflicto.... *................................................................ 211
Coníiicto no Caboté....................................................................  214
Acclamação de Vianna...............................................................  217
Estanco dos Açougues............................................................  218
Governo de Vianna.............................................   223
Combate no Sabará................................................................  •220
Batalha da Caxoeira...................................................................  228
Sagração do Dictador.................................................................  ^32
Expedições da Serra.................................................................... 234
Mortandade dos Paulistas...........................................................  230
Vinda de D. Fernando......................; .......... .........................  239
A expulsão do Governador......................................................... 243
Consequências...............    245
Albuquerque................................................................    247
Indulto.........................................................................................  250
Nova Capitania............................................................................ 253
Invasão do Rio das Mortes........................................................  250
Providencias.................................................................................... 258
Fuga dos Paulistas..........................................................................259
Carta^do Rei............................. * ...................................... 201

■> ■ t ■ j -r.



Installação da Capitania...........
Medidas Administrativas..........
CreaçSo das Villas.....................
Expedição ao R io......................
Regresso de Albuquerque........
Posse de D. Br az......................
Os quintos.................................
Sedição do Morro Vermelho...
Motins........................................
Conspiração do Rio das Velhas.
O Clero.....................................
Retirada de I). Braz..................
D. Pedro de Almeida................
Luta do clero...........................
Junta de 1.“ de Março..............
Casas de Fundição....................
Sedição do S. Francisco.. . . . . . .
Resistências ás Ordens............. .
Insurreição.............. .................
Tragédia...................................
Sedição do Pitangui................
Sedição de Villa li ic a ..............

263
267
268 
267 
282 
287 
è89 
293 
295 
298 
300
305
306
310
311
313
314 
317 
321 
.329 
.330 
3.32

A 4l<IÍtíVOM

A penado morte..................................................................... 369
Officio do Albuquerque..........................................................  370
Padrão de Vianna.........................................................   .371
Congonhas..............................   373
Caminho Novo..............................................    375
Termo do Conde d’Assumar e o Povo......................     378
Anlonil............   381
Domingos Bueno....................................................................  .38^
Leonel da Gama......................................   38T
Antonio Francisco da Silva.....................................................  .384
Salvador Albernaz..................................................................  386
Santo Officio..........................................................................  387
Domingos Fernandes Pinto.................................................... 388
Perdão..................................................................................... 389
Villa do Carmo....................................................................... 390
Antonio Pereira...................................................................... 399
Palacio do Conde...................................................................  401
O Anhanguera.................................................   403
Agradecimentos.....................................................................  417

Nota. — O primeiro livro ó 2.“- Edição muito augmentada da 
Primeira, c eorrigida com documentos novos.

v*f





Errata
Em um livro, como este, impresso com tanta celeridade, muitos 

erros escaparam á revisão, por muito acurada que foi. O leitor beni­
gnamente os desculpará por não alterarem o sentido. Assim apenas 
emendaremos os seguintes!

PAGINA LINHA ERROS EMENDAS

127...........  ' 33........... Vaz................. . Páes.
216............ 39........... maio................ . maior.
224........... 42........... emittir............ . omittir.
230........... 10........... aado................. . lado.
273............ 31........... fausto.............. . f«stos.
289 (nota). 20........ 1785.................. 1715.

AddLeiidiim

1, “ — Na Pagina 357 na nota em que se diz: «Phillipe dos San­
tos... 'parece que também era » accrescente-se : «embora
a tradicção, que nol-o — representa homem de côr.

2. “ — Igualmente á pag. 398, linha 20, deve-se incluir a nota se­
guinte : « Nesse prédio Paschoal da Silva hospedou também a Anto­
nio de Albuquerque, como se vê da Patente, em que D. Braz nomeou 
0 dito Paschoal para governar Ouro Preto, dizendo : « ...e  passando 
o Governador Antonio de Albuquerque a estas Minas com vinte sol­
dados e alguns officiaes, o dito Paschoal da Silva o sustentou á sua 
custa por espaço de 15 dias, que nellas detiveram com grande despesa 
de sua fazenda e muita utilidade e de Sua Mageslade na occasião em 
que o mesmo Governador veio socegar as alterações destas Minas.

Patente de 12 de janeiro de 1714. — (Rev. Arch. Publ. Min. vol. III, 
pag. 101).





A D V E R TÊ N C IA

Km 1898, no dia de S. João, tendo na íorina do 
antigo costume, ouvido a Missa na Capella do Morro, 
por ahi me conservei algumas horas em meditação de­
pois que 0 povo retirou-se. Fazia no acto dous sécu­
los que a Bandeira de Antonio Dias alli cliegou para 
descobrir o Ouro Preto.

Concebi então o projecto de reunir as memórias, 
que tinha, dos factos succedidos nessa epocha remota, 
pouco estudada, e muito mal dirigida pelos Escripto- 
res até hoje acceitos, como depositários da tradicção. 
O meu projecto, apenas começado, vi que não era tão 
simples como suppuz. A historia não se póde decernir 
aos* pedaços. Assim o que aqui apresento não está 
bem nas condições como o desejei j e apenas poderá 
despertar algum gosto pelas cousas antigas, a quem 
as quizer colligir com elementos melhores de suc- 
cesso.

Accresce que, precisando eu de cuidar constan- 
temente das necessidades da vida, só pude empregar



as horas vagas e os dias de ferias, alternativas, que 
0 leitor facilmente observará na desegualdade das pa­
ginas escriptas ; e assim desculpará os muitos defeitos, 
que infelizmente encerram.

O contacto, em que andei com o passado, deu-me 
de lucro recolher algumas outras notas, que farei todo 
0 possivel de concertar para a publicidade, como são 
as referentes ao conflicto dos Emhoabas, e aos Lim i­
tes de Minas, historia ultima esta, que ainda não 
foi publicada e nem escripta.

Oíferecendo, pois, este meu trabalho aos leitores, 
espero compensar em outros as faltas, que não pude 
agora evitar. Inspirado no dia do 2.“ Centenário de 
Ouro Preto, bem é que o ponha sob os auspicios de 
tantos corações, que presam a esta nossa amada ci­
dade. «  Procer'um generosa propago ; armorum 
legumque pa.rens. »

Agua Limpa, 31 de dezembro de 1900.

(Ûiogû L, A, de Vasconoellos



P R IM E IR A  P A R T E

PRIMEIRAS EXPEDIÇÕES

CAPITULO PRIMEIRO

Thomé de Souza

o Bi’asil, como «c sabe, foi tido c havido á primeira vis­
ta por simples ilha, perdida nc oceano, sem utilidade im- 
mediata. Solo abafado em ílorestas, praias solitárias, golfos 
silenciosos, incolas mis, á similhança do bostas, nada em 
verdade aqui houve para attrahir a cobiça dos nautas en­
levados, como vinham, pela miragem das índias.

Na epocha do descobrimento, a propria obra de Colombo 
esmava-se de inferior á do Gama ; e, pois, não foi para se 
extranhar, que nossos antepassados proferissem o Oriente, si 
aíinal desabrochava para elles em realidade o sonho, que 
entretinha a Europa, desde os tempos do Alexandre., Alli, na­
ções e impérios opulentos, cidades immensas, povos indus­
triosos, civilização antiquissima, principes decadentes, um 
mundo, emhm, dobradiço a todos os jugos, á espera sempre

Y
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(Ic novos donos : ois o prospecto da conquista, quo tinham 
a peito, dilatando ao mesmo tempo, que o da patria, o re­
cinto christão. Não podiam, consequentemente, achar nas 
aguas merencórias do monte Paschoal a Sereia, que os en­
cantasse, a elles, que encetavam o mais sublime episodio 
de sua portentosa epopéa.

Não dispunha, cintanto, o pequeno reino de Ibrças, 
nem de cabedaes ao nivcl do propi*io hei’oismo ; c por isso 
• ahiu logo era tanta penúria financeira, que seu Rei, Dom 
João 111, tendo tudo gasto, c tudo empenhado, para susten­
tar as armadas, foi considerado na conta do soberano o 
mais pobre da Europa. « Portugal, advertia a Guria Romana 
ao Nnneio em Lisboa, tem chegado á tal limitação, que é de 
])onquissimas forças ; e seu Rei, além de pobríssimo, com 
gi-andcs dividas dentro e fóra do Reino, o pesadíssimos ju- 
j’os, qne tom de satisfazei*, é mal visto do povo, c muito 
mais ainda da nobreza. » Foi nestas circumstancias, que o 
Drasil entrou a figurar no , eiiuilibrio da jMetropolo.

Noticias \ agas, mas insistentes, começavam então a g i­
rar, de grandes riquezas mineraos, jacentes no sertão, a 
sudoeste da Bahia, 200 léguas a dentro ; onde, posto que dif- 
licil, seria possível penetrar ; e tacs boatos tanto mais v i­
nham para se crer, quanto o exemplo das maravilhosas ja­
zidas do Peril os animava. E, corn effeito, a natureza não 
seria tão parcial do se suppôr, que negasse a este lado do 
continente o que ao outro havia jirodigalizado a mancheias. 
Além disso, como se vê das instrucções, que traziam os 
aventureiros de Porto Seguro, o Rei com todo o cuidado re- 
commendava-lhes, não se adiantassem muito contra o inte­
rior ; aílm de não invadirem as possessões hespanholas : tal 
era a suspeita da vizinhança, que mais fortificava aquella 
persuasão.

Quanto aos boatos, que assim se incorporavam, de dia 
cm dia .mais calorosos, tinham effectivamcnte uma força de 
razão indiscutível ; pois nasciam dos proprios aborígenes. 
Diogo Alvares Corrêa, o chamado Caramurü, tendo longos 
annos vivido cm meio dcllcs, collicu c mandou para Por­
tugal os primeiros informes daqucllas riquezas ; e, não ha 
duvidar, proveiu dessa moçao o rclatorio, que o embaixador 
em Paris enviou a El-Rei Dom João III. (1)

(I) PcfSüiiageiii [lüsitivainojil.c liislorico, o Cuj^anuira tornou-sc 
todavia ligura de legenda. Nunca disse e nem se soube em que náo, 
e em (juo tempo naulVagoiu Elle, c o bacharel Cliaves encontrado 
em Cananea, mais crivei e que fossem os dous degradados.postos em 
abandono por ordem de Cabral; e que mudaram de nome ])or conve-



De posso das informações, o, querendo o Rei acabar com 
os entrolopos extrangoiros, que frequentavam o Drasil e 
commerciavam com os indios, além de ser conveniente en­
cetar a obra dos descobrimentos, determinou se colonizasse 
a costa: rnas, não tendo recursos proprios, serviu-se da ini­
ciativa individual; 0 neste pensamento dividiu a nova terra 
em doze provincias, dadas cm senlioriagem a pessoas, (iiu‘ 
as quizeram acceitar, sol» a condição de proveiNun :io go­
verno e ao povoamenio dellas.

Coube a Dahia em sorte a Francisco Pereira Coutinho. 
que installou a capitania cm 1537, achando cm Caramuni o 
seu mais dedicado servidor. Vivia este no sitio da Villa 
Velha, onde hospedou o donatario ; c ahi deram ambos co­
meço a projectada colonia. Convem observar como esses ti­
tulares, dispostos a se embarcarem para a America, ven­
diam 0 que tinham, sacriíicavam cabedaes c credito e aban­
donavam 0 regaço da torra natal por uma outra desconhe­
cida e bravia; passo que não se poderia explicar, sinãop('hi 
esperança de grossas riquezas. Pensavam que o Rei, coma’ 
fazia 0 de líespanha, ropartiria com elles as minas e os 
indios, conduzidos á escravidão ou a i-egimen equivalen­
te. (2)

iiit'iiciii.s iiiaiiilcsias. A viâ cMn da raraiumai com a miilliar indRi'iia. 
com qiuMii SC casou, lillia do caci(|iK> runãlHd)(>, c piiro l'omancc 
anacliroiiico : ])Oi-((iic Il(‘iiri(|iK'li c Calliariiia d(' Medieis siildiam ao 
llirono em lõn, ama» Jiislo. (‘iii (|ik' o Caramuni naiil'i-â 'ou, vol(an­
do dos IIIkmis, com o Donalario Couliniio, lia lla]tarii‘a. e di'sse aiiiici 
(‘ia deanie 0 romancí» nãO leria lo^ar. o aniio (Ic Calliarina, dado á 
1’araguassii, mais provável (> i[iie si‘ tirasse da Rainha de Poringai. 
lambem ('alliarina, mulher de I). João. Mas, pida Rahia desde iõl»;! 
começaram a passar mnilos navios dos armadores de l)ii‘pi»(‘ : e si>- 
ria ]K)r meio de um delles, (|ue o Oaramiirii (Mivioii o seu relalorio 
ao Fmhaixador Portuguez (un t'rança.

Não menos imaginário e o nome tirado ao espanio da arma dt> 
logo, ('pisodio alias V>em certo. Caramuni signilica mmv'/e. p<*i\e, 
(jiiese a]»anliava entre as])edras domar, (.’hamarani-no Caramiini- 
giiassii (moia'ia grande), por ap[)ar('cer entja' aspialras.

(2) KfTectivamente, vindo o Reino a i»erlencer ao Rid di' Ilespa- 
nha, loi 0 que depoi.s siiccedmi, como se vè do arl. 10 do Ri'gimen- 
(0 das Terras Minerae.s do Rrasil de S d(v agosto di* lOlS, mandan­
do rejiartir os Indios pelos senhorios das minas com a claustila de 
serem sustentados, não trabalharem de mais e de serem pagos a 
salario. Imagine-se que sopliisma ! O mesmo disjimiha o Regimento 
das Minas de Prata de Itabaiana de 28 de junho de 1073, e com maior 
hypocrisia,
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0 systema de relações com os iiidios foi, corao sabemos, 
o da senhoriagem exercida, em crescente crueldade, á pro­
porção que os infelizes desconfiados começaram a fugir e 
a odiar os colonos. (3)

Na Bahia principalmente os europeos opprimiram e ve- 
xaram os naturaes de modo, que não passou muito tempo ; 
até que rebentou o conílicto, fundindo-se a colonia no mais 
estrondoso dasastre, que nunca se viu. Com eífeito, dando-se 
alli uma rixa, cm que foi morto por um novato o filho de 
certo indio principal, a guerra soltou-se com a furia dos 
rancores condensados; o, após oito annos sem tréguas, fina­
lizou pelo desbarato inteiro dos dominadores. O donatario, 
para escapar á morte, c bem assim o Caramurú, aceusado 
por cúmplice do seus compatriotas, tiveram de embarcar 
para a capitania próxima dos Ilheos, portencentos a Jorge 
<le Figueiredo Corrêa, acaso mais feliz por tel-a povoado 
com os tupinaki, tribu bonevola, que recebeu em 1,500 a vi­
sita de Pedro Alvares Cabral.

Eram os Uipinnki profugos do sertão das esmeraldas, do 
onde os expulsou, annos antes, a nação ferocissima dos A?/- 

fo7*midaveis canibaes. Os vencidos, derramando-se por 
ISSO em todo o littoral, desde Camamú ao Cricaré (S. Ma- 
theus), não somente povoaram os Ilheos, mas também o Poi*- 
to Seguro, capitania esta, que sobre todas ílorcceu, graças á 
prudência e tino do seu donatario, Pero de Campos Touid- 
nho. Nobre cidadão do Vianna de Minho, o mais morigerado 
districto do Reino, aportou com toda sua familia, parentes e 
adherentes em grande numero, trazendo o necessário para 
um bom estabelecimento; o logo fundou tres villas, que 
prosperaram na melhor ordem, como se viu, com o concur­
so daquelles indios facilmente amolgados á vida civil.

Não lhe foi, porém, do somenos importância deparar em 
Porto Seguro com a velha Foitoria, que D. Manoel mandara 
ongir a bem do comraercio do pao-brasil {ihirapitanga) 
qual, apesar de arruinada, vía iam alguns portuguozos, que 
serviram de guia o do interpretes aos rocomchogados com­
patriotas.

Entretanto, com o commercio dos Europeos, o a boa ad- 
ministração, a principio introduzida, a Bahia tinha avançado 
o suíiicionto para não retroceder á vida selvagem ; o pois, 
decorrido algum tempo, serenando-se os ânimos, que se in­
clinaram a crer, foi excessivo o castigo imposto ao donato- 
110, mandaram emissários aos Ilheos, afim do o convidarem a

(3) Glianiavani aos brancos ou 6Vt/’/6,. (juc queria signi­
ficar animal voraz e raim . Car o iba  ̂ raizes f(ue irazeiu a idea (h* 
(lilaceraçao e maldade. (Couto Magalhrães -  O Selvagem. )
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que voltasse á sua capitania, onde llie promettiara paz o 
obediência. Temiam os baliianos, alèm disso, que o Rei man­
dasse arrasar a colonia revoltada.

Como quer que fosse, Coitiuho, apenas recebeu a depu­
tação, por demais enojado com a vida inglória do exilado, 
em terra alheia, deliberou partir som demora: mas com tão 
calamitosa estrella, que, contrastado por furiosos temporãos, 
dou com a náo sobre os cachopos da Itaparica; c cahiu pri­
sioneiro, com todos os seus, sendo todos devorados pelos 
gentios, monos q Caramurú, a quem a mulher o salvou, 
commovendo lacrimosa os barbaros de sua raça.

Considerada em consequência a capitania acephala, o 
Rei deliberou incorporal-a á. Coroa, allm de que se erigisse 
na Bahia a sedo do um governo forte, palpitante necessida­
de da colonia, quer para se reprimir a guerra dos indios, 
generalizada por toda a costa; quer para se impedir o tra- 
iico dos corsários que salteavam as nascentes povoações 
littoranoas o as saqueavam.

Situada em posiçqo feliz, dispondo de insigne ancora- 
douro 0 de terrenos gratos a toda sorto de generös tropi- 
caos, a Bahia, elevada á capital do Brasil, recebeu foste- 
janto o primeiro Governador Geral, Thoiné de Souza, a 29 
do março do 1549, cuja administração começou immodiaía- 
mente com applauso de todos ; mas com o especial concurso 
do Caramurú, berafazejo vulto, que assistiu á iniciação de 
nossa patria, desde os mais remotos tempos histoiâcos.

I I

Expedição de Spínosa

Na frota do Governador Geral, composta de cinco nãos, 
além do pessoal administrativo,transportai-am-se OOO volun­
tários, 4U0 degradados, colonos e operários, destinados ao po­
voamento da nova cidade, que vinham edillear para substi­
tuir a Villa Velha; cujo local demonstrou-se, pelas vezes que 
foi assaltado, muito íacil ao accesso dos selvagens. O que, 
porém, devemos mencionar, como de maior conta, foi a che­
gada também dos primeiros Jesuitas, que vinham á cateche- 
se, então coníiada a padres incompetentes e desmoralizados. 
Os Josuitas foram : Manoel da Nobrega ( superior ), João de 
Aspicueta Navarro, Antonio Perez e Leonardo Nunes ( Pres­
bytères ), Vicente Rodrigues e Diogo Jacomo ( irmãos ).

Escusado é lembrar a situação, que o primeiro Governa­
dor vein encontrar. Além da construcção da cidade, e da ma­
china administrativa, que tinha de montar, a subversão dos

.1
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costume«, a aiiarcliia, e toda a caterva de vicios lormavam 
os p(iiores inimigos que tinha a debella)’. (4)

Logo, porém, que se desafogou dos principaes trabalhos o 
mais urgentes, acertou o (iovernador do se entender com o 
negocio dos descol)rimentos, tão instantomento recommenda- 
do pelo Rei, querendo mesmo levar a gloria, quando vol­
tasse, do os haver iniciado.

Como alludimos, foi o Caramurú o primeiro informante 
a respeito dos sertões e, na vez que esteve refugiado na Ca­
pitania dos Ilheos, teve tempo de conferir com os Tux>inn- 
kl as noticias, que já os tupinabd lhe haviam dado na Bahia: 
pois, estos outr’ora perambulavam também o sertão, do onde 
foram expulsos pelos tvpinam, sendo que principalmente do 
Sincorá tratavam, por onde haviam descido em busca do l*a- 
ragiiassii. (õ)

Por toda a costa ora, portanto, corrente a tradição das 
esmeraldas, (iiu‘ os indios, pola observação das vestimcmtas 
0 do preço, (|iie os brancos d('votavam ás pedras o aos mc- 
tacs preciosos, entenderam noticiar como existentes, exage­
rando mesmo a possança das jazidas.

Km Porto Seguro, civilizando-se elles do prompto, s(' 
çongraçando com os portuguezos, não sómente fixaram co­
nhecimentos mais amplos, sinão taml>em indicaram por 
onde os caminlios dariam mais corto.

Neste particular, Thomé de Souza, correspondendo-se en­
tão com Pero de Campos Tourinlio, habilitou-se a pôr hom- 
bros á ('mpresaie priucipalnuuite S(> alegrou, sabendo que 
em Porto Seguro havia um cast(dh;mo,_Francisco Braj'.a Spi- 
nosa, egresso do Peni, com pratica esp^cT11~'irrP'^r()c^^ 

'Tnetrtes, onde (|ucr qu/' os houv('Sse : o aventureiro (pu' S(‘ 
oíVerecia, mediante clausulas vantajosas, a saliir (Mu liusca 
das esmeraldas, quando ao (Iovernador bem lhe pari>c('sse. 
Assim, no intento do visitar as capitanias do Sul, e délias 
dar contas ao Rei. tanto como de instruir e ordenar a dili­
gencia de Spinosa, partiu Thoníé de Souza para Porto Segu­
ro nos últimos ti'mposde sua administração, (6)

u

(4) A carta dc agosto de 1549, escripta polo ])adro Nobrega ao 
Provincial da Companhia de .lesns, o uma ada dessa opoclia. A ]io- 
1 vgarnia (‘ a devassid.ão cani])eavam em absoluto. K ' lu'ssa carta (|ue 
o i ’adi t' pedia (pu* lhe mandassem mulluu-es do Reino, ainda (|ue lós- 
S(Mu c/vudUN, si não livessem dc lodo perdido o pudor, para ca­
sa 1-as.

(5) Os ht í̂i dividiram-se em tuiti-uu-hii ( lupi-paiamies legili-
mos). cm ( 1 ui)i-))ar(‘nl(*s novos). e m ( l u ] i i - i t a -
rcnlcs máos ). Os nahn 1'oram (‘Xpulsos do Paraguassú jyelos nnrn 
para a Bahia; <“ nahi p(dos. Aymorés ]>ara os Ilheos Porlo Se­
guro.

(d) Na Thesourai-ia da Bahia ha os seguintes documentos ;
« N. 1.2(52. Aos 8 de março de 15511 passou 0 Provedor MorAnto-
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Em companhia do Governador, além dos oriiciaes o func- 
cionarios civis, embarcou lambem o Padre Nobrega em ser­
viço do sou ministério, inspeccionando as Missões, que já 
então se haviam distrihuido. Ao Padre Navarro conflou-so a 
de Porto Seguro ; o como Thomé de Souza se entendesse 
com 0 Superior Nobrega, para que o mesmo Navarro entras­
se do Capellão na comitiva, concordou tal pedido com os 
desejos deste, manifestado a Pedro de Campos Tourinho ; e 
foi eífectivamente nomeado.

As difficuldades, emtanto, aposta das áorganização da-im- 
prosa illudiram a esperança de Thomé de Souza, deixando 
elle do ver, quando desejava, a partida de sua expedição; 
mas as cousas ficaram em tal pé, que cila cflcctivamcnte se 
poz era marcha nos primeiros dias do governo de Duarte (la 
(*osta (13 do junho de 1553).

Historiando esta primeira investida ao Sertão, diz o Pa­
dre Navarro, em uma das Cartas Avulsas da Companhia de 
Jesus... int?rnaram-se os sertanistas, como convinha a um 
paiz inteiramente desconhecido, com todas as cautellas ; e, 
depois de muito andarem, chegaram ao Rio Grande (Jequi­
tinhonha), do onde subiram e prolongaram uma dilatada ser­
ra, até onde nasce o rio das Ourinas (Rio Pardo)... Dabi se­
guiram a um rio caudalosissimo (o S. Francisco), do qual 
i*ctrocedoram exhaustos; e também porque, apesar do nu­
mero (lo Índios, a comraitiva só podia contar com 12 com- 
punlieiros seguros.

«Eram, descreve o Padre aquolles sertões ainda virgens, 
intratáveis a pés portiiguezes, diCficultosissimos de penetrar, 
sen cl o necessário abrir caminhos á força do braços, atraves­
sar innumoras lagoas o rios, caminhar sempre a pé, o pela 
maior parto sempre descalços ; os montes fragosissiraos, os 
mattos espessissimos, que’clicgavara a impedir-llics o dia. Ihi- 
tre estes trabalhos muitos desfallociam, mi.itos perdiam a

nio Cardoso de Darros dous mandados ]>ara Pero de Pina, lõnloi“ da 
Capitania de Porto Sc'guro, que (h'sse a Xpinosa Castelhano, na dila 
Capitania (uorador, todo resgate, que houvesse mister j)ara ir ao 
S(!r1ão a descobrir por mandado de Tiionuí de Souza. ».

« Aos 12 de março de 1552 passou o provedor i\](Vr mandado ao 
dilo 'riiesoureiro JoHo de Araújo, (jm' enlregasse a Pero de Pina. I’\d- 
ior (‘ Aliiioxarih* d(“ Porto Sc'guro. os resgales s('guinie.-<; -15 covados 

3 quartos de paniio vernudlio de 35 reis o eoivado : -10 le.soiiras d<' 
210 róis cada tima; 20 maços de matamundo de 100 róis o niaço: 3( (  
dii/.ias d(‘ pen1(‘s de 10 a r(‘ai: 30 maços de 1 a r(‘al ; 12 cliapeos d(‘
1 10 cada inu : 3 l)arris d(' i>áo para ir ao resgale.

Entre as duas óras— 1553 e 1552 — acima inscri]das, deve ju-e- 
valecer a de 52, sendo a outra um erro evidente de co])ia talvez. A 
relação dos objectosdeve ter sido feita depois dos dous mandados, 
■piiome de Souza largou o Governo a 3 de março de 53. Os mandados 
devem ser a data anterior a sua viagem ao Sul.
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vida». Tal foi a primeira expedição que devassou o nosso 
território. Si seus fructos foram nullos, quanto aoproprio 
objecto, serviu ella ao menos para dar a conliecer o Ser­
tão, do qual Spinosa tomou as latitudes, examinou os ter­
renos, 0 colheu informações, encontrando indicios geologi- 
cos_ de ouro o do outros metaes, sobre certificados também 
mais positivos da região diamantina, como do facto mais 
tardo se descobriu. A dilatada serra que prolongaram, foi 
a do Grão Mogol, da Itacambira, das Almas, nomes diversos: 
serrá'‘Çõr"ÒTfiÍtríA( fa^d ‘o"SoTfô aos Montes Altos do sertão 
baiano, formando o districto, que os indios annunciavam; 
quer os que haviam descido a fio dos rios mineiros para a 
costa de Porto Seguro, quer os que pelo Paraguassú leva­
ram para a Bahia as informações, de que se instruiu o Ca- 
ramurú,

A historia, guardando em suas cavas memoriaes preci­
osas, sente-se no dever de restituir á luz das tradições, o no­
me deste aventureiro celebre, a cujo respeito Mem de 
Sá se exprimiu, na Carta de Mercê que lhe concedeu em

.......castelhano, grande lingoa, homem de bom, d e
verdade e de grandes espirites» .

Entretanto, os fructos colhidos polo Padre Navarro 
foram copiosos; porque arrebanhou grande numero de indi­
os para os aldeamentos da Companhia do Jesus em Porto 
Seguro. Spinosa, portanto, foi o primeiro conquistador, que 
pisou em nossa terra: o o Padre Navarro o pidmeiro Apos- 
tolo, que nella proclamou a nossa religião.

I I I

Expedição de D. Vasco

Dom Vasco Rodrigues Calda, sendo vereador na Bahia 
mui (ledicado á causa publica, animado com as noticias dt) 
sertão, colhidas por Spinosa, o sempre confirmadas pelos 
índios que chegavam, acertou de emprehender uma entra­
da no sentido do concluir a diligencia. Como já notamos 
o districto das pedras preciosas, cousa que depois se veri- 
cou, era extenso_ o denunciado pelos indios, segundo a posi­
ção, de que sahiam para o littoral. Mas na mente dos aven­
tureiros figurava-se, como limitado a um só ponto, para on­
de corriam os vários roteiros. A noticia agora, que animava 
a Dom Vasco, sondo especialmente relativa as riquezas do 
Sincora, pensou elle que, subindo pelo Paraguassú, encon­
traria 0 mesmo cantão reconhecido por Spinosa; cujo mau 
êxito, se dizia, proveiu da insignificante companhia, com que 
se aventurou. Querendo, portanto, Dom Vasco emendar-



Ilie a mão, partiu, com 100 homens, om .1562, caminho 
(10 Paraguassii, pelo (jual se entranhou 70 legiias acima ; 
com a infelicidade, porém, de encontrar os Tupinaôn, fero­
zes dominadores do rio ; pelo que teve de retroceder, com­
pletamente desbaratado deante dos barbaros, segundo o Pa- 
dre Leonardo do  ̂alie, a quem se deve a menção desta ten­
tativa. Tanta, porém, ora a fé de Dom Vasco Rodrigues, 
que na occasião, como se lhe oíTereceu. partiu para Lisboa 
a eííeito de organizar uma outra expedição; mas de lá não 
voltou.

Expedição de 'Carvalho

0 mallogro destas diligencias teria por muito mais tem­
po desanimado o espirito dos aventiu’oiros, si um novo in­
cidente suggestive não viesse a tempo de inllammar as am­
bições. Em 157Ü, occorrou que alguns indios, descendo do 
Arassiiahy, o sabendo como os europeos estimavam as pe- 
( ras brilhantes troxeram para Porto Seguro grande quanti­
dade, das (jue supunham ser esmeraldas. Submettidas a ex­
ame, veriíicou-se que effectivamente o eram; mas de ne­
nhum valor, visto se acharem estragadas pelo sol, indicati­
vas entanto que, nas camadas inferiores da jazida, se de­
veriam encontrar das mais tinas e bellas. Deante disto. Mar­
tini de Carvalho, á frente de 50 companheiros, tomou o ca­
minho do sertão, por onde penetrou 200 léguas, e colheu va­
rias amostras de pedras e metaes ; mas teve de retroceder de­
ante das contrariedades que as moléstias e os barbaros lhe op- 
puzeram. Decendo, entanto, pelo S. Matlieu" ,̂ a canoa, om que 
transportava as amostras, cahiu de uma cachoeira, licando 
assim complotamonto perdidos os sacrilicios desta commitiva. 
Pedro do Magalhães Gandavo, que nos conservou a memória 
desta aventura, segundo o novo itinerário, tendo delia feito 
parto, concorreu á elucidar a posição do districto, para on­
de então convergiam todas as esperanças ; e nisto reuniu- 
se 0 esforço de Martim do Carvalho.

Entrementes, sabemos que também por estos tempos, do 
Maranhão o da Bahia empregavam-se esforços para a ca-,  ------- ---------- j r  ~ -  O "      j - r v v x c v  V - 'M ,”
tochese no interior dos sertões. Em carta dirigida ao Rei
sobro as Missões, datada do 1660, II do fevereiro, o padre 
Antonic) Vieira (iiz que com o padre Manoel Nunes sahiu 
om diligencias de seu ministério 250 léguas a dentro do ser­
tão, 0 foi ter á coníluoncia do Araguaya com o Tocantins, 
0 neste a 6 gráos arrebanharam 300' indios inhangtiera 
(Anhangueras); e decidiram a ser catechizados os Poquigua-

W
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r ia  os Túpinambá. Não havendo, porém, relação entre a 
nossa liistoria e estas outras expedições, délias não faremos 
particular indicação.

• V

Expedição de Touriniio

\\

■t I
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A certeza inabalavel dos thesouros mineraes, progres- 
sivamente augmentada por estas expedições, suggeriu a 
famosa exploração de Sebastião Fernandes Tourinho, sobri­
nho do donatario do Porto Seguro, moço do grandes espiri­
tes. Tomando conhecimento mais completo, e combinando 
as indicações communs dos roteiros, deliberou resolver o 
problema pela directriz do Rio Doce, evitando assim o paiz 
dos Ayraorés, que dominavam a serra e as passagens de 
Porto Seguro. Com os elementos de que dispunha, organi­
zou uma tropa de 400 sequazes, bem municiados, e, vindo 
para a foz do Rio Doce, tentou invadil-o; mas a força da 
correnteza, em lueta com o mar, não só o repelliu, mas 
causou-lhe avarias e damnos irreparáveis ; pelo que dirigiu 
a comitiva para a villa do Espirito Santo, no interesso do 
augmentar os aprestos; e no também de esporar em bom 
pouso que voltasse a estação favoravel. Kffoctivamonte, no 
outono do anno seguinte (1573), tornou a caminlio. mas 
agora em linha horizontal ao (tuandii, por cuja costa desceu 
:ité onde podia atravessar, buscando as aguas navegavois 
do Manliuassú ; e deste então passou-se para o Rio Doce. 
encontrando por ahi o seu leito apaziguado acima das ca­
choeiras. Pelo Rio Doce assomou para a barra do Coai*a- 
ceci (rio sol), no qual sulcou 40 léguas: e neste ponto, que 
as cachoeiras interceptavam, saltou em terra, andou 30 lé­
guas, 0 colheu bellissimos exemplares de pedras azues. 
Mais adiante, 6 léguas, colheu saphyras, esmeraldas, e erys- 
taes de primeira qualidade, além de boas amostras do mi­
nério aurifero, jazidas todas, que íicavam junto a uma ser­
ra fragosa e coberta de mattas espessas; cuja altura da base 
ao ])ico se calculava no tamanho de uma légua, e que se 
suppõe sor o /Aímõe (pedra do amolar). Dabi transpondo a 
serra, a comitiva seguiu o se achou no Jequitinhonha ; 
pelo qual fez caminlio ao littoral c foi ter á Bahia. O exito 
feliz desta jornada, como soe acontecer sempre, deferiu a 
Tourinho a palma de primeiro descobridor de nosso territó­
rio, sem embargo do ser apenas o afortunado continiiador 
dos precedentes.

■ I



Expedição de Adorno
o succosso de lourinho determinou o governo, já de si 

muito instigado pelo Rei, a cuidar mais seriamente das (‘ou­
sas relativas ao Sertão; e pois, Luiz de Jíritto, Capitão ("lo- 
verna(lor da Raliia, apparelhou uma nova expedição, com­
posta de 150 brancos e 400 Índios ; a qual fez seguir sob a 
conducta do Antonio Dias Adorno, sertanista famoso (7). 
Tomando a si a empresa, escollieu Adorno a diroctriz do rio 
das Caravollas; como atlialho para a. Serra dos Aymorós, 
circumstancia esta que serve para demonstrar como acti- 
vamento se estudavam as veréas do Sertão. Além da 
Serra, e entrando francamente no districto das Esmeraldas, 
collieu-as em grande numero, tão bem como tormalinas ver­
des 0 azncs, reconhecendo positi\amente os indicios do 
onro e (l̂ e outros motaos. Deste ponto, em obediência ás 
instrucções do Governador, alargou-so, quanto convinha, a 
dentro do sertão, no intuito de fazer uma viagem redonda 
para a Hahia, o verificar o aspecto do paiz comprchendido 
nesse vasto circuito. As forças, porém, lhe foram desfale­
cendo, e cahiu doente no Jeqniriçá em casa de Gaspar Soa­
res; onde foi generosamente agasalhado. A curiosidade 
(los ouvintes, despertada pelo aventureiro não cançava de 
lhe poíiir cada vez mais particularizada a descripção da via­
gem ; sinão quando, maravilhado e aceeso de ambição, a nada 
mais attendeu João Coelho de Souza, cunhado do Soares; e 
partiu na trilha do Adorno. Alcançando facilmente o distri­
cto indicado, colheu preciosas amostras; mas viu também 
que, sem uma exploração regular, ora irapossivol obter-se 
o proveito das jazidas. Pelo que, voltando na intenção de 
apparelhar o serviço, foi subitamente salteado pola morto, á 
pouca distancia de Jequiriçá. Antes, porém, do morrer man­
dou entregar a seu sobrinho Gabriei Soares um roteiro com 
instantes recommemiações, que Ibsse á Europa solicitar do 
Rei auxilios e mercês tendentes ao bom exito do descobri­

mento. As riquezas que viu, dizia-lho, para que o transmit- 
tisso ao Soberano, oram por si capazes do restaurar os the- 
souros da corôa, e fazel-a a mai« rica do mundo.

(7) Era lilho do italiano Paulo Adorno e de Philippa Dias, ca­
sados na Capellinha da Graça oni 1534 por Frei Diogo de Borba 
•(uando passou pela Bahia na írota de Martini Alfonso de Souza, 
Vindo esteqiara sua capitania de S. Vicente. Philippa era fillia de 
1 araguassu e de Diogo Alves. O sobrenome JJias signiílca filho de 
Diogo, do latim Didaciis, Didaces, Diaces, Dias. Os antigos falhavam 
a pronuncia das consoantes no meio das palavras, como de Pedro 
nzeram Pero ; de Rodrigues, Roriz etc.
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Gabriel Soares

Quando (iabriel boares aprcseiitou-sc na Europa, iá rei­
nava sobre Portugal 0 Rei Philippe II de Hespanha (1586).

Absorvido quasi que exclusivamente pelos negocios da 
política externa, um rei apenas haveria mais assoberbado na 
epocha. Desabava para o sul da Europa a borrasca protes­
tante, bellicosa, conquistadora; e Philippe II, successor de 
Carlos V, era o chefe militar do catholicismo. Seu vasto 
imperio, que o sol nunca deixava de allumiar, esboroava-se 
G combatia de lado a lado.

Os Çtados Flamengos insurgiam-se. As possessões da 
italia soffriam o contraste dos interesses dynasticos.

E na propria peninsula, Portugal, considerando-se presa 
da usurpação, dos inimigos era o mais perigoso. Colonia 
então o Brasil, onde interesses de nobres não transigiam 
com o jugo extrangeiro, ardia sem tregoas nem desfarces 
0 espirito da independencia. Não se deve, pois, arguir a 
Philippe II não ter o tempo preciso para ouvir e desnachar 
as propostas de Soares.

A principio flgurou-se que o Rei de proposito procrasti­
nava o assumpto, não querendo promover o engrandeci­
mento da parte lusitana da monarchia; mas depois se viu 
que os Ministros, temendo sempre as suspeitas do soberano,
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Joram os mais culpados ; pois, logo quo pcrcdicram o 
agrado dcstc, liberalizaram os maiores favores ao preien-
deiite. .

As provisões passadas a favor de Soares ioram ampias, 
e de mais munilicientes, quanto podia desejar. Mandou o/voi 
quo 0 Governador Geral do Brasil puzesse á sua (iisposn.ao 
•̂ 00 indios Sagittarius das Aldèas reaes ; e concedeu-llic o 
titulo do Governador da Conquista até o S. Francisco e 
si 0 transpuzesse. Poderia designar quem lho succodosso 
nos mesmos privilégios c nomear a quem quizesse para os 
cargos de Fazenda e do Justiça no seu districto. Concedeu- 
lho para quatro cunhados, que iam acompanhal-o, e paia 
dous primos, habito de Christo com 50$000 do tença e o 
fòro de fidalgos com residência. Aos dous Capitães, que 
mais se distinguissem, o habito do Christo. Aos cem mais 
esforçados companheiros o fòro do fidalgos cavalleiros 
do outras graças o mercês, que Soares ficava no direito de 
conferir, conforme as circumstancias e o merecimento do 
cada um. Podia tirar das prisões os oíiiciaes mechanicos e 
mineiros, que se achassem cumprindo pena de degredo, na 
qual se levaria em conta o tempo de serviço. _0 Governador 
(ioral dar-lhe-ia, a mais, 50 quintaes de algodão, mantimen­
tos, embarcações e armas, tudo omlim que exigisse tendente 
á diligencia.

Além disso, na espectativa dos resultados, o líei pro­
mulgou a Provisão das terras mineraes de 18 de dezembro
do Í590.  ̂ _

Satisfeito com estas ordens, embarcou Soares em Lisboa, 
em fins do anno de 1591, trazendo consigo 364 pessoas, in- 
clusivé 4 frades carmelitas ; mas, apezar de prospera viagem 
e avistando já as terras da Bahia, naufragou na costa do 
Vasa-barris, perdendo tudo, menos a tripulação, que se sal­
vou, graças a uma Colonia alli recentemente fundada. ( )

Entretanto, com o mesmo animo obstinado, logo que 
melhorou dos solTrimentos causados pelo desastre, passou-se 
para a Bahia, e se apresentou a D. Francisco de Souza, em­
penhado em satisfazer a vontade do Rei; o ahi concertando 
o plano da diligencia, deixou o Governador a cuidar do que 
lhe competia ; e seguiu para a sua Fazenda, afim de prepa­
rar os recrutas, e as munições de bocea, tendentes á prompta 
sabida da expedição, que eífectivamente se moveu, em 
meados de 1592, tomando o rumo do Paraguassú, em direi­
tura ao Boqueirão.

Entro as diversas ordens recebidas, segundo as instru- 
cçõos regias, primava a dos chefes fundarem arraiaes (8) de

('̂ ) E’ possível que de ianlus eâperanças e projectos naufraga­
dos, tenha vindo o rifáo popular— deu tudo em Vasa-barris.

(8) Os bandeirantes alojavaiu-se á maneira de )uilicias em mar­
cha, e por isso chamavam arraial o sitio do acampamento. Alguns
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espa<;o cm espaço, dó 50 léguas pelo raónos, a eíloito do soi'*
\ ireui de apoio á conquista e de viveiros á. civilização. 
Eram lócos, ((ue se creavam, de commercio e de animação 
aos Íncolas, guarnecendo ao mesnao tempo a segurança dos 
caminlios. Neste sentido, ('.aspar Soares estabeleceu o ar­
raial, que depois se chamou de João Amaro, por ser onde 
esto famoso paulista alojou-so, quando foi combater os Ín­
dios insurrectos do Rio (irande, do Ceará (150.5).

No momento, em que Soares dispunlia-se para diante, o 
fundava o segundo arraial, exgottado de fadigas, cahiu do­
ente ; e finalizou a sua carreira com a vida, que a mania 
das conquistas tão agitada havia gasto. Assumiu, consequon- ./ 
temente o commando da expedição o Mostro de Campo Julião j j  
da Costa, que le\ou o triste desenlace ao conliecimento de// 
D. Francisco, pedindo-lhe reforços tendentes a proseguir nas 
diligencias. Ao mesmo tempo coinmunicava a morto do fiel 
Araci, guia da comitiva, lastimando esta perda irreparável, 
do íTielhor dos índios, que então se eonlieciam.

Diante de todos estes contratempos, D. Francisco enten­
deu por mais prudente cortar com sacriíicios novos ; e como 
pretendia elle mesmo se collocar á frente de uma grande 
expedição, despachou que o Mestre do Campo dissolvesse a 
tropa, e regressasse logo á Dahia.

E assim se frustrou mais esta tentativa. Do Gal)riol 
Soares, emtanto, mais perdurável nomeada nos resta na obra, 
que escreveu— Xotiría Bcscripdva cio Brast! — , hwaio, qu(' 
concebeu no meio dos di'ssabores solVridos na Europa; e que 
lho compensa ainda com as nossas recordações o desventu­
rado destino.

I I

n. Francisco de Souza

Entretanto, o período governamental de D. Francisco 
de Souza, terminando em 1593, retirou-so elle para a Euro­
pa; mas a confiança, que soube inspirar ao Rei, quer pelo 
talento de o bem servir, quer pelo de a todos agradar, loi 
tanta que, passado algum tempo, voltou ao Brasil no cara­
cter de Governador (teral das (^apitanias do Sul ( Espirito

convertiam-se eiu ])OVOa(los c conservavain o litiilo pani os dEtiti- 
«■nir das AJclêcts. Um orroAcO, considerava-se orgulhoso (lesse tiiulo. 
porque as aldeas perleiiciam a indios. gov<'rnadqs por leis exce])Cio- 
naes e humilhantes. O arraial gosava dos dii’('i1os communs (' en­
trava no roginum civil geral do Ih'iuc.
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Saiito, Rio de Janeiro e S. Vicente ). A estas delegações o 
Rei llie addicionou o titulo de Administrador Geral das Mi­
nas, que já então se iam descobrindo na região meridional 
de S. Paulo, o das que provavelmente seriam a seu esforço 
descobertas. Aíiançou-llie também o Rei que do momento, 
em que as minas produzissem ronda equivalente a 500 mil 
cruzados, teria uma pensão do 30 mil annuaes, e lhe faria a 
mercê de Marquez das Minas. Animado com estas recom­
pensas, veiu D. Francisco de Souza resolvido a mettor liorn- 
bros nos ompreliondiraentos, quaesquor que fossem, os mais 
árduos, á exploração dos Sertões.

Aconteceu então com elle o caso do Roberio Dias, que 
constituo uma das lendas mais caracteristicas d'aquolla an­
tiguidade. Descendia Roberio do casal d^Paraguassú e Dio- 
go Alvares, progenie,*^!!?^ ReT*lTfdalgòÍÍArqÍnürTrãdas as 
condições do tempo, tornou-se opulenta. Nenhum, porém, des­
tes descendentes excedeu era brilho ao que deu logar a este 
episodio. Possuia vastos latifúndios, numerosa escravatu­
ra, c palacios mobilados com fasto principesco. O que, po­
rém, enchia de pasmo aos contemporâneos ora a enorme 
quantidade de prata, de que se servia em baixelas do subi­
do lavor. A sua Capella era alfaias oífuscaria as mais ricas 
de todo 0 Portugal. Não contento ainda com tanta fortuna, 
ou, si quizerem, pelo fogo mesmo que ella soprava, met- 
tou-se na mania do ser nomeado Marquez das Minas; e com 
este intento partiu para a Europa a se entender com o Rei, 
propondo-lhe o titulo em troca do segredo, ora que tinha as 
jazidas. E era cora este mysterio, que mais inllammava a 
imaginação do povo.

Na Côrte estadeou qual ura nababo, atordoando a phan- 
tasia dos áulicos: fazia presentes de principe; o deslumbra­
va as mulheres ; mas, pensando cora isto chegar a seus tins, 
envenenou-se a si mesmo da inveja o do despeito. Os fidal­
gos irritavam-se, quando viam o mestiço fazendo rasgos, 
quaos o proprio Rei não consegiiiria ; o quando souberam 
qual ora a sua pretenção, oppozorara-se enfurecidos, alle- 
gando que o titulo em questão só podoria ser deferido á 
pessoa da mais fina linhagem do Reino. Na difficuldade, em 
que se collocou o Soberano entro o desagrado da nobreza 
portugueza o o desejo das minas, acertou de conciliar as 
cousas : fez e prometteu outras graças e privilégios a Ro­
berio Dias; 0 afiançou a D. Francisco, homem nobre de 
sangue, o titulo do Marquez para. tirar aos fidalgos toda sus­
peita de transacção. O Rei teve medo.

Roberio, tendo promettido emtanto mostrar as minas 
do pi'ata a quem as viesse procurar, partiu para a Bahia ; 
c pouco depois chegou também D. Francisco para com elle 
demandar o Sertão naíjuella diligencia. Não se sabe o que 
se passou na mento de Roberio ; o certo, porém, é que, ar­
rependido da promessa, ou despeitado, quando soube que o

Î -F
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seu titulo estava antecipadamente dado, saliiu com D. Fran­
cisco para o interior, onde, sem nada adiantar, fez que o 
rival perdesse 200 léguas de inútil caminhada. Este, afinal, 
cahindo na certeza do logro, retrocedeu o lançou mão de’ 
violências, mandando encarcerar o illusor, e tortural-o para 
lhe arrancar o segredo ; mas em pura perda porque Robe- 
rio quiz antes morrer do quo indicar as jazidas ; e,como para 
nunca mais sc cilas encontraram, a lenda adquiriu o seu 
maior encanto.

Outros, cmtanto, dizem que Koberio Dias morreu antes 
de qualquer desenlace, deixando as minas sepultadas no 
mysterio, e a I). Francisco desalentado no exame a que 
procedia. Como fosse, o (jue parece é que a lenda de Robe- 
rio Dias pertence á casta das que se contam em todos os 
paizes no mesmo sentido. Faz lembrar o episodio commo- 
vente do principe mexicano, morrendo nas torturas do fogo, 
mas firmo ona não indicar aos algozes o sitio dos thesouros 
paternos, episodio historico de que nasceram taos lendas. 
D. Francisco desenganado deu por finda a sua missão na 
Bahia, e partiu para o sul a tomar posse de seu governo, 
chegando a S. Paulo na oceasião, em que mais se falava 
das minas descobertas da Vuturuna e de Biraçoiaba, já es­
tando também conhecidas as do Jeraguá o Parnaguá.

A esse tempo, egualmente, Aífonso Sardinha havia des­
coberto as minas de Jaguamimbaba (9)polos annos de 1597, 
alargando-se, portanto, o campo de actividade, em que ardia’
0 Administrador Geral, (juo procurava empregar-se ontabo- 
lando as explorações o promovendo a descoberta do outras 
jazidas. De facto, sahindo corajosamente neste proposito, 
passou por Jaguamimbaba e d’ahi desceu á região do Sapu- 
cahy, acompanhado do naturalista allemão Glimmer, que 
foi 0 primeiro homem de sciencia, que penetrou" elïï^ nosso 
território. Emtanto, qCiando mais lho parecia sorrir a fortu­
na ; eis que a morte o sorprondeu cm S. Paulo aos II de ju­
nho de 1611, pondo fim á sua carreira aventurosa, tão cheia 
de serviços e trabalhos.

Seu filho D. Luiz de Souza assumiu as redeas do governo 
como seu substituto; e seu noto D. João foi quem, annos do- ' 
pois, gosou do titulo do Marquez das Minas,

( 9 )  J a g u a m im b a b a  q u e r  d i z e r  S e r r a  das V e r t e n t e s .  P o r  se 
c h a m a r  .\mantik ircg a  r e g iã o  d e f r o n t e  á G u a ra i in g u e tá ,  qu e  se 
t o r n o u  iTunsTjtTriUecida, o } ) r im e i r o  n o m e  d e sa p p a rec eu  e o  s egu n d o  
g en e ra l is o u -s e  á to d a  se rra ,  a l t e ra d o  p e lo s  p o r tu g u e z e s  em  M a n t i ­
q u e ira .  M u ito s  t e m  pen.sadq qu e  0 n om e  de  M a n t iq u e i r a  v e m  da 
q u a d r i lh a  de  la d rõ es ,  que  lá h o u v e ;  m as fo i  o in v e rso .  O n om e da 
S e r r a  v e m  dos p r im e ir o s  t e m p o s  e  a q u a d r i lh a  e x is t iu  em  m ea d os  do 
s é c u lo  pa.ssado.

lí
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Marcos de Azeredo

Alguns iinnos depois, renovarara-se as tentativas pelo Es­
pirito Santo, iniciando-as Diogo Martins Cam, denominado o 
Magnata; mas sem resultado algum: ao passo que do S.Pau­
lo, por essa mesma epocha, mais ou menos, sahiram Diogo 
(tonçalvcs La(,*o c Francisco Proença, moço lidalgo da Gama­
ra do Infante D. Luiz, os quaes, tomando o rumo do Arara- 
quara e Mug>, vieram alcançar o leito do Sapucaliy, por 
onde subiram, perlustraram o Jtio Grande, e voltaram pelo 
Einbahu. As aventuras, porém, destes o de outros, <iue se es- 
vairam no rio do esquecimento, não attingiram a gloria de 
Marcos do Azeredo Coitinlio ( o vellio ), cujas façanhas egua- 
lai'am, sinão excederam, as do seus predecessores.

Querendo de preferencia deslindar o negocio das esme­
raldas, tomou por norma o itinerário de Tonrinlio, saliiu do 
Espirito Santo, navegou o Rio Doce até á barra do Coara- 
cimirim (rio pequeno do Sol) hoje chamado Suassuhy (rio do 
Veado; e, por este assomando, passou-se para as margens 
de uma lagôa, que sulcou de canoas, no outro lado da qual 
saltou em terra para ir á Serra, e penetrar na região das 
esmeraldas.

As pedras (pic colheu, enviadas'ao Rei, produziram es­
trepitoso resultado, pois no meio delias, que eram linissi- 
mas, achou-se também o primeiro diamante, que o Brasil 
oxhibiu. Cessava, á vista destas peças preciosas, a duvida, 
que ainda annuvüava o sertão, e se flrmou a crença de ri­
quezas superiores ás da America hespanhola.

Do Marcos Azeredo conta-se que morreu encarcerado 
por não querer desA^endar o roteii‘0 das esmeraldas ; mas é 
novella em duplicata á de boberio Dias. Muito pelo con- 
Irario, o Kei procedeu galluu-damontc com esto avcntureii*o, 
concedendo-lhe o habito de Christo o o prêmio de 2 mil cru­
zados, mercês, do que não ponde gosar por ter fallocido an­
tes de llie serem notilicadas (10).

(10) o  ( o n s e lh o  I I t r a m a n u ü ,  cni 11 dc  n o v e m b r o  d e  1644, c o n ­
s u l t a d o  s o b r e  os n e g o c io s  do  S e r tã o ,  d iz  q u e  h a v ia  uns 30 an n os  t im  
certo  A n to m o  de A zered o  e n tra ra  no 'paiz das esm era ld a s ; m a s  é  um  
e r r o  e v id e n t e  d e  n o m e .  A l g u n s  q u e r e m  c r e r  q u e  A z e r e d o  C o u t in h o  se 
c h a m a v a  A n t o n io  M a rc o s  ou  M a r c o s  A n to n io .  São  h y p o th e s e s ,  q u e
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Foi ]\Iai’cos Azorodo quem doixou do Sortão das Esme­
raldas, roteii‘o, ])lanta, o alturas dclinidas cora corta clareza 
e precisão.

J -V "

Os Jesuítas

Ü descobriraento das pedras preciosas parecia questão 
resolvidapo]‘ Marcos do Azeredo, Quando ello morreu, pre­
parava-se para saliir do novo ao districto, no intuito deon- 
tabolar as minas e aproveital-as, como convinha : circum- 
stancia que então se divulgou, chegando aos ouvidos dos 
Padres Josuitas de Porto Seguro o do Espirito Santo, O Pa­
dre Ignacio de Siqueira, então Superior, teve a idéa de to­
mai* sobro a Companhia as obrigações da empreza, afim de, 
explorando as minas, colher o necessário, com que pagasse 
a enornie divida de lõu mil cruzados e.juros, que onerava a 
Província do Hrasil; e neste presupposto dirigiu-se ao Rei, 
pedindo-lhe permissão, O Conselho Ultramarino, consultado, 
opinou, cm parecer de 11 de novembro de 1644, que se de- 
íbrisse a proposta dos Padres, allegando como estavam no 
caso do resolver o problema. Dispunham clles, dizia o Con­
selho, de pessoal idoneo era seus aldeamentos, indios habi­
tuados ao sertão; e, do mais, Juxtaposto ao odio, que os sel­
vagens mostravam aos seculares, prevalecia o respeito, que 
votavam aos padres, havidos como seus amigos, o protecto­
res. Eram condições, para que pudesse manter no interior 
do paiz um estabelecimento durável o proveitoso, sobretudo, 
a serviço então principal do mesmo Uei,

Os factos, porém, vii'ram demonstrar o contrario. Pre­
parada, com ctlbito, a comitiva e posta em movimento, hã- 
via-se internado 50 léguas a dentro do sertão; eis que appn- 
recerara signaes 0 iudicios de por* alli andar uma liorda, que. 
se reconheceu, era dos Af/morr.ŝ  o terror dos THpinafilíi. eom-

Utio a l l t “raiii a V(*i'( ladr do lac lo*. i* nos j j i v l r r i i o o s  a t lu ç la r  a o|jiUÍão 
dos q i ic  a t ( a ('S(| iiC (*iau 'iito, oii o n o .  o paia-ciM- do ( 'oti.stdho 
nesta  p a r t e ,  cousa ta u lo  m a is  la c i l .  (n ia n lo .  j)assados ;>ti annos. soin-e 
fa c to s  lo n g iq u o s  da c o lo n ia ,  p o d ia m  os C o i isu l lo re s  d a r  um iioiiu- 
p o r  o u t r o ,  co n fu n d in d o  M a r c o s c o m  seu l i l l io  A n io n io ,  (p ie  la m liem  
a n d ou  na e x p e d iç ã o .
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panlieiros dos Padros. Amedrontados elles, começaram en­
tão a desertar; e os mais reclamaram a volta, ao que os 
Padres annuiram com a mesma pressa, não querendo en­
trar em contas com aquelles ferozes antropophagos (llj. E 
assim dissolvida ficou a ultima expedição, tendada no perío­
do hespanhol.

I í d

^ 4 .

ï! ‘

(11) Os A y w o rrs , q u e  li;iv i;ir ii ox|)uls;ulo os  lu p in a k is ,  v in h a m  
a te ,á  c o s ta  p e rs egu i l -o s .  Em  (e m p o  de  .\[(>m de  Sá, c o l l i g a d a  to d a  a 
t r ib u ,  d e s c e ra m  e a sso la ra m  as C a p ita n ia s  dos I lh e o s  e d e  P o r t o  S e ­
g u r o ,  sen do  n ecessá r io  (|ue (j d i t o  C a p i tã o  fosse do  K i o  em  s o c c o r i  o 
d e l ia s .  D e b e l lo u  e e x t e r m in o u  os in im ig o s ,  e c e r t o  ; m as  as C a p i ta ­
n ias, c o m o  q u e  e n tã o  c o r ta d a s  e m  f lo r ,  n u n ca  m a is  g a n h a r a m  a le n t o ,  
p r in c ip a lm e n t e  a  d os  I lh e o s ,  q u e  ] )o r  í in a l  fo i  r e in c o r p o r a d a  á  C o ro a ,  
v is to  t e r  d e c a h id o , t a n t o  q u e  j á  n ão  e r a  p o ss iv e l  se r  r e s ta u ra d a  p o r  
e s fo r ç o s  d e  p a r t ic u la r .



CAPILULO TERCEIRO

EXPEDIÇÃO DO SUL

Salvador Corrêa

A rostaiiraçao de Portiifíal, om 1640, fazendo ronascGr a 
patpia, incitou racllioros sentimentos a bom da causa publi­
ca. Já não era a uma coroa extrang’eii’a. que se tinha de 
servir. O espirito da Colonia, sempre íiel, inimiga acérrima 
detodo 0 jugo de extraniios, roanimou-so; e deu provas de 
lealdade inconcussa, corno se viu no caso de Amador Kueno, 
que 0 partido hespanliol quiz por intrigas elevar ao Rei de 
S. Paulo (12).

Nestas condições, D. João IV. ao tempo de sua coroa­
ção, e mesmo em todo o reinado, acliou-se tão baldo de re­
cursos, como por ventura o seu antecessor Ü. João 111: e

(12) A m a d o r  B u en o  e ra  r iq u ís s im o  e h o m e m  de m u ito  b o m  seuso , 
q u e  g o s o u  do m a io r  p r e s t ig io .  Kra l i l l io  d e  B a r ib o lo m e u  H ueiio  da 
R iv e i r a  (S e v i lh a n o )  e 1). M ar ia  Piiavs, es la  l i l l ia  d ( 'S a l v a d o r  1‘ ir t ‘s e 
1). M e c ia  P e rn a n d e s ,  ( (ue e ra  l i l l ia  d ( ‘ A u to u io  lòuuiandes e A n lo u ia  
R o d r i g u e s : es ta  l l l l i a d e  o u tra  .\u1ouia R o d r ig u e s  l i l l ia ,  do  Caciqui* 
l ‘ i (|u iroby  (d e  S. M c e n t e )  e d e  .\u lou io  R o d r ig u e s ,  um  dos dous po r-  
t i i g i i e z e s  (|ue fo ra m  e i ic o u tra d o s  por  M a r f im  A l fon s o  de  S o u za ,  e 
não  se sab e  c o m o  v i e r a m  para  o B ras il.  S a lv a d o r  P i r e s  e ra  f l l l io  de  
S a lv a d o r  J’ ires ,  casado  c o m  I). M a r ia  R o d r ig u e s ,  qu e  e ra  t i lh a  de  ( t a r ­
e ia  R o d r ig u e s  e d e l z á b e l  \’ e lh o ,  t r o n c o s  de  p r im e i r a  l in h a g e m  e m  
P o r t u g a l .  A  acc lam aç .ão  d e  A m a d o r  B u en o  t e v e  lo g a r  uo «lia  1." de  
a b r i l  d e  1641,
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tambc'm concentrou as raais vivas esperanças no sertão do 
Brasil. No empenho, pois, dos descobrimentos, dirigiu-se o

_ i ___ J ____  r% _____ Î ^ C«A J/-in \ 1 YYl í  i*Q +.rfc /1r^ S u lRei a Salvador Corrêa do Sá e Benovides, Almirante do 
que dispunha do poderes e laculdades, como de Vice-Rei 
exercendo em todas as Capitanias de.sPi repartição do sul 
delegações especiaes, provado no mérito proprio e no de seus 
maiores, que loram no Brasil o braço direito de Portugal.

Além disto, escreveu o Rei ás Camaras de Santos e de 
S. 1’aulo 0 também aos potentados paulistas.

Kra então Capitão Mór Covornadoi* do Rio D. Francisco 
do Souto Maior, que por sua parto recebeu a terminante 
Ordem de 7 de dezembro de 1644, para se entender com 
afíinco e promptidão no serviço dos descobrimentos, pon­
do-se em communicação com Salvador Corrêa: e ambos, 
por intermodio do Padre Francisco de Moraes, deram prin­
cipio à materia, em accordo com os lilhos do Marcos de 
Azeredo (Antonio e Domingos), que andaram com o pae na 
expedição o possuiam o roteiro.

Estos dous moços, ao passo que láziara tal proposta ao 
Almirante, dirigiam-se directamente ao Rei por carta de 16 
(lo abril de 1644, no intento de assegurarem o seu direito 
de pi‘eíêrencia, diziam, como lilhos e parceiros deMarcos 
Azeredo na feliz jornada, que já mencionamos ; carta aquolla . 
qne o Rei contestou pela de 8 do mai*ço de 1647, acceitan- 
do-lhos o olíerecimonto; carta, porém, que ao tempo, em que 
chegou ao Brasil, não os alcançou poi* já estarem em via­
gem. Em 1646, portanto, Vasquoanos (Duarte Corrêa), so­
brinho de Salvador Corrêa, então Governador do Rio, ten­
do recebido a Carta Regia, approvando as provisões expedi­
das por D. Francisco de Souto Maior, Ibi solicito em apres­
sar a sahida dos Azeredos, tanto mais que estes concorre­
ram com todos os aprestos o materiaes, som dispêndio al­
gum da Fazenda Real. Composta de 25 canoas com 17 bran­
cos e 150 Índios, a expedição partiu do Espirito Santo em 
1647, tão cheia de esperanças quão do infelicidades. Rompe­
ram o sertão direito ás esmeraldas, colheram por elle mui­
tas 0 voltaram; mas a sorto os illudiu de modo que, apre­
sentadas, foram as pedras reconhecidas por falsas. Os Aze­
redos, comtudo, como acertaram no roteiro, trouxeram in­
formações tão completas, que Salvador ('orrêa deliberou for­
mar uma segunda tropa, munida de todos os elementos do 
exito, como os poderia reunir com os recursos ofíiciaes, de 
que dispunha : o dou-lho por chefe o sou proprio lilho, João 
Corrêa de Sá. ospecialmonte indicado pelo Conselho Fltra- 
marino. Mas esta foi a comitiva, que mais infeliz succedeu: 
porque a meio caminho ficou intoiramento (lesbai*atada pelos 
barbaros.
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Agostinho Barballio

A Bahia, assim como as Capitanias do norto om conse­
quência das guerras hollandezas, nada mais j)odiam i'azer. 
senão viver na maior penúria, c, além disso, profundo era 
ainda o desgosto, que Iho causava o tratado dos Pyreneus 
(12). O Rei voltou-se neste caso para S. Paulo, onde então
primava o gemo dos bandeirantes.

Na epoclia, em que estas cousas decorriam, S. Vicente 
havia bracejado pelo littoral, desde Angra até Laguna: e 
em serra acima S. Paulo havia a seu turno creado très fócos 
de irradiação : Itii, que pelo Tietê apontava para os ser­
tões do Paraná o Paraguay : Sorocaba para a l^agoa dos Pa­
tos (Índios assim chamados) e Rio da Prata: e Taubaté, fl- 
nalmente, que tendia para as terras altas daMantiqueira, o 
sertão dos Catagiui.

Pelos annos de 1636, Felix Jacques, morador opulento de 
S. Paulo, obtendo dc Francisco da Rocha, ('apitão Mór e Co- 
vernador Geral da Capitania de Itanhaên pela Uonataria 
Condessa de Vimieiro, 1). Marianna de Souza Guerra, a pro­
visão de 20 de janeiro daquolle anno, vein a conquistar as 
terras dos indios Jerominis e Puris, em augmente da dita 
Capitania, e de facto, entrando com o seu corpo do armas, 
apoderou-se do paiz e fundou o arraial do Taubaté (13), para 
onde removeu toda sua familia, osera\ os, camaradas e to­
das as especios de animaes domésticos, <|ue possuia. Con­
stituído assim procurador da Condessa, desenvolveu a Colo- 
nia, que prosperou ; e erigiu nella a Villa de S. Francisco 
das Chagas de Taubaté (1645), cujo lõro installou-se solcra- 
nemonte em 2 de janeiro de 1646.

(12) P o r  o.sse I r a ta d o ,  o H e i  d ( ‘ I^o r t i iga l 1). João IV ,  sendo  sa- 
c r i t lc a d o  á  fh 'S j ian lia ,  viti-S(* no a p u ro  de  s a c r i í i e a r  o n o r l e  do B ra ­
sil á I lo l la n d a .  a in d a  (p ie  v en c id a  j ie los  na tn ra i 's .  F e l i z in e n ie ,  a 
p o l i l i c a  en ro ix 'a  b a la l l io u -s e  de n ovo  (' i ind lio r  a v is o  ] ) i e v a le c e n .  
1). João  IV .  luup ie lla  (‘ in e r i ien c ia .  ou i in l ia  d(' la r y a r  o re in o  (* jias- 
sar a (, 'òrte  para o .M aranhão, ou l i i i l ia  de e n i r e a a i '  á I lo l la n d a  
a q n e l la s  C ap i lan ias .  A  l le sp a n h a  na ou ira  l i y p o lh e s e  o ib 'rec ia - l l i i*  
c e d e r  o P ( 'rú  p a ia  ip ie  l iz i 'sse o in i jK 'r io  da A m e r ic a .

(13) 0  s igna l d e  j ) l l ira i I 'n l r c o s  in d io s  era  —  el('-, a i la ,  ou e tá . 
A s s im  Tahua-eté  s ig n i l ic a  Tohua-m uita , ou  T ab u as . Bra i.ima ca n ­
na das ty p h a c é a s  ( t y p h a -m in o r ) ,  c o m  q u e  se fa z iam  es le ira s .  S e r ­
tã o  de  T a b n a t e ,  po is , q u e r ia  d iz e r  S e r tã o  das T ab u as .

[ti
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Nesto mesmo anno îe 1646, Duarte Corrêa Vasqueanes, 
Governador do Rio, dando cumprimento ás Ordens do Rei, 
oncarrep’ou ao mesmo Capitão Felix Jacques, de penetr ar o 
sertão do Guaratinguetá (sertão dos passaros brancos) em 
busca de minas, façanha que o mesmo não se demorou a 
executar, transpondo a serra da Mantiqueira pela garganta 

» do Embahú, e perlustrando o planalto até o Rio Verde.
* Descoberta por este modo a passagem da Serra pelo
, Embahú (hoje Cruzeiro), e franqueada aos aventureiros, co­

meçaram os Catagud a temer maiores incommodos, tendo, 
a mais, noticias do vigor com que Felix Jacques atacava e 
reduzia os indios do Parahyba. Resolveram então se con­
centrar nas mattas a oeste do Rio Gi“ande, e recuaram o 
seu dominio para os paizes do Piumliy e do Tamanduá, de 
onde cessaram mesmo as suas correrias, logo que Lourenço 
Castanho os foi debellar e pôr em debandada. Livre, conse­
quentemente, a entrada do sertão, começaram os aventurei­
ros a subir até o Rio das Velhas e cabeceiras do Rio Doce.

Entretanto, Diogo Gonçalves Laço o Francisco Proonça 
haviam pcrlustrado a bacia do Sapucahy ; o o allemão Glim­
mer, pelo volume das aguas desse rio e do Paraná, havia 
calculado a extensão do território desconhecido, conceito 
que, unido agora aos factos de observação, nenhuma duvida 
deixava sobre a continuidade do paiz até ás nascentes do 
S. Francisco. O que bastava ser visto para se demonstrar 
com certeza a possibilidade physica do se passai* de S. Pau­
lo ao sertão das esmeraldas. Conhecidas as latitudes to­
madas pelos antigos expedicionários do Porto Seguro, a au- 
dacia dos paulistas saberia fazer o restante, que a bússola 
(agulhão) indigitasse.

Nestas condições, D. Affonso VI, então reinante, man­
dou Agostinho Barbalho Bezerra a S. Paulo, com Cartas ás 
Camaras Miinicipacs o aos potentados, aíim do organizar 
uma expedição que íizesso o caminho, e descobrisse por ahi 
0 districto das esmeraldas, cuja situação orographica ficara 
descripta por Marcos do Azeredo, e tinha já nas cattas por 
esto lavradas um positivo signal para serem encontradas.

As Camaras do Santos e de S. Paulo, recebendo as Car­
tas Regias, puzeram-se á disposição de Barbalho : o dos po­
tentados, que lograram a honra das lettras de S. M.. 
figurou no auge do enthusiasmo o velho Fernão Dias Paes 
Leme, vulto eminente da Colonia, que para logo enviou a 
Barbalho cem negros carregadores, com arrobas do carne 
de porco, mil varas do algodão tecido, e muitos outros ge­
nerös proprios da oceasião, como tudo se viu do termo as- 
signado em 9 do agosto de 1666 (14). A entrega daquclles

, (14) E r a  l i l l i o  do  P e d r o  D ia s  P a r s  
S i lv a ,  a q u o l le  d e  F e r n a o  D ias  P a e s  e

0 de 1). Maria Leile da 
I). Lucrecia Leiue. esta

k



— 29 —

subsídios foi feita á Camara do S. Paulo para os enviar, 
estando Barbalho na Victoria.

A Carta Regia de 27 de setembro de 1664, dirigida a 
Fernão Dias, do egual as outras dirigidas aos potentados e 
ás camaras, declarava como o Rei, pela primeira vez, des­
pertando sentimentos nativistas, conüava no auxilio por ser 
Barbalho natural do Brasil: o também porque o emprehen- 
dimento seria utilissimo a S. Paulo. O Rei, além disso, 
para mostrar como seriam valiosos os serviços prestados, 
insinuava que queria a gloria do ver no seu reinado afinal 
resolvido esto grande problema.

Era Barbalho, com oííeito, de Pernambuco, filho do João 
Barbalho Bezerra, que com denodo inexcedivel combateu os 
hollandezes, circumstancia que muito o recomraendava em 
todo 0 Brasil, cujo odio aos invasores misturava-so do fana­
tismo contra os hereticos, quaes eram aquelles.

Mas, como a fatalidade parecia disposta a pesar sobro 
taes aventuras, o mesmo foi a comitiva promptificar-se, 
que morrer Agostinho Barbalho, deixando em grande cons­
ternação os paulistas, que sincer araente desejavam reunir de 
facto á sua patria o famoso sertão. C)

O ü iU ÍL
O

do  P a s c h o a l  L o i t o  B u r la d o  (dos A ç o r o s )  o I ) .  I za b o l  do  P r a d o ;  o-e- 
n o a lo g ia  qu o  sóbo  a tó  1). M a r ia  A l v o s  (Jabral, in u ã  do d o s co b r i t ío r  
do B ras i l .  P a s c l io a l  l a d lo  (t ( 'gu a l iu o n to  o r iu n d o  dos a n t ig o s  co n d o s  
(!( ' P o r t u g a l .  O n o m e  L e m e  é a l t e r a ç ã o  de  L e m s ,  qu e  n o 'B r a b a n t e  
s ig n i f ic a  t e r ra .  V e m  d e  um  a n t ig o  n o b re  m i l i t a r ,  ( ]ue s e r v iu  aos 
re is  d e  P o r t u g a l .

C ) A g o s t in h o  B a rb a lh o  f inou-se no Esi> ir ito S an to , c o m o  d iz  
P e d r o  T a cq u es .
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CAPITULO QUARTO

03 PAULISTAS

Fernão Dias

Regorgitava então S. Paulo de sertanistas, sendo paixão 
da epocha as grandes jornadas pelo interior do Continente. 
Arrebatado, pois, de enthusiasm o pelo commettimento das 
esmeraldas, propoz-se Fernão Dias a tomar sobre si a tarefa 
confiada ao mallogrado Barbalho ; o neste sentido escreveu 
ao Senhor de Barbacena, Afl'onso Furtado de Castro do Rio 
Mendonça, Governador Geral do Brasil.

Chefe de illustre familia, senhor do vastos latifúndios o 
de milhares do escravos, além de muitas aldeias de iiidios 
seus administrados, dispunha do grossos cabodaes com um 
corpo de armas numeroso : nada pois lhe faltava para o 
desempenho da empresa. Mas os parentes o amigos, con­
sultados, unanimes oppuzcram-so ao temerário projecto, alle- 
gando a idade em que se achava para tão formidável aven­
tura. Fernão Dias, porém como sempre, ficou inabala- 
vel. (15)

(15) I). L u c r e c ia  d c  L o im ',  av<) do F e r i ià o  Dias, v iu v a  do F e rn à o  
D ias  (a v ô ) ,  no t e r m o  d o  in v e n t a r i o  (12 de  m a io  de  IdOd). d e c la ro u  q u e  
P e d r o  D ias (5.° f l lh o ) ,  p a e  do d i l o  F e rn ã o  D ias, g o v e r n a d o r  das Es­
m e ra ld a s ,  t in h a  na o c e a s iã o  22 annos. F e rn ã o  Dias. p o r ta n to ,  1." f i lh o  
d e  P e d r o  D ias, d e v e  t e r  n a sc id o  a lg u m  t e m p o  d ep o is  q u e  es te  ca ­
so u -s e ;  e po is  te r ia  uns dO annos e não  80. c o m o  tod os  t ê m  d ito .
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serviços, o zelo e a dedicação, coi^‘'^ c  - 
nas incumbências mais arduas ; e insinuá^^ a cuiut» ̂  
goianá, como prova de sua grandeza de alma. A ' ] ^  
desta façanha, que elevou ás alturas o nome de Fernâo Dias, 
não deixaremos de dizer alguma cousa, posto não tenha li­
gação directa com o presente assumpto.

Como já temos visto, os indios, aterrados com a desle­
aldade e cobiça dos brancos, refugiaram-se para o interior, e 
assim, a parte da nação goicind  ̂ que se não submetteu, foi 
parar alèm da Sorra da Apucaraiia, onde se formaram 
tres reinos, irmãos, que, dentro em pouco, brigaram c .come­
çaram a se guerrear cruamento, como os selvagens nunca 
deixaram de o fazer.

Dos indios, eram os goiand que melhor indqle mos­
travam em sociedade. Praticavam a monogamia, não 
eram antropophagos por habito, cultivavam a terra, viviam 
em aldeias, e mostravam algumas noções de governo acima 
do commum. Emtanto, os tres reinos exterminavam se iins 
aos outros.; e os prisioneiros, como ein geral os indios o 
faziam, trazidos á praça no meio de orgias infernaes, eram 
sacrificados e comidos. A oceasião sendo asada, delia apro­
veitou-se Fernão Dias, e, penetrando o sertão, cercou os 
tres reinos com todo o peso de suas armas ; e, depois da 
resistência, que durou annos, chegou a conquistal-os. A mor­
te inesperada de um dos Regulos, o de nome Gravatahy, 
dando em resultado o esmorecimento de um dos lados, en­
fraqueceu a todos ; o pois capitularam, desde que Fernão 
Dias parlamentou que não os queria nem matar e nem es­
cravizar, sinão, porém, aprcsental-os ao grêmio da Igreja. 
Puzerem-se consequentemente ás ordens do conquistador; 
e este os conduziu em numero superior a cinco mil para 
as terras uberrimas do Tietê, junto a villa do Parnahyba, 
de sua propriedade. Estando ainda em viagem, o segundo 
Regulo, do nome Sonda, falleceu também; e neste caso toda 
a nação, que já havia se esquecido das discórdias ante o 
inimigo commum, fundiu-se numa só e seguiu sob as ordens 
de Torabú, o Regulo sobrevivente. Empregados no cultivo 
dos cercaes, prosperavam na melhor ordem ; e viviam sa- 

. tisfeitos senão quando a vez de Tombú chegou e falleceu. Já 
[) então, menos Tombú, haviam todos recebido o baptismo ; e 

ejle não o quiz, porque dizia, não lhe era possivel crer numa 
leí7^i^o-«enhor não castigava de prompto os infrac^ofGs. 
Referia-se o bugre aos escândalos e abusos dos cTíristãos, 
com pungente ironia digna de Julião o Apóstata. Cahindo 
emtanto enfermo e desenganado, chamou quem o baptisas- 
se, e tomou o nome de Antonio, santo de sua inclinação. 
E nunca, digamos, idéa mais pathetica houve para uma con­
versão. Todos os seus súbditos, dizia companheiros de infor­
túnio, na terra estranha, haviam entrado para a Igreja, e
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racsmo dostino. Eis, como dissemos; nunca uma razão mais 
commovente se deu para correr ás aguas do baptismo. Des­
terrado em vida, captivo em terra alheia, quiz prolongar o 
proprio exilio no céo do cxtrangeiro para se não apartar de 
seus companheiros do infortúnio, E assim, este selvagem 
obscuro íinou-se na mais decorosa catastrophe, que se ha 
de assistir na tragédia dos reis.

Sua morto, sentida em excesso pelos ffoiand, que se vi- 
1 am desamparados de seu melhor amigo, levou-os ao deses­
pero ; e quizeram voltar ao sertão, mas nisto foram ata- 
li|ados i)or Fernão Dias, que tratou de cniraquecel-os, divi­
dindo se por seus jiarentcs, embora em condições favoráveis. 
Reservou, entretanto, para si os súbditos antigos de Tombú, 
que oni particular o estimavam, e foi com elles que coinpoz a 
principal columna da leva, com (juc marchou para o Sertão.

I I

Primeiros arraiaes

0 governador AIï'onso_ Furtado, acceitando com alvoroço 
o offerecimento do Fernão Dias, enviou-lhe na fórma dos 
Alvarás a Provisão, ou Carta Patente de 20 do outubro de 
1672, concedendo-lhe todos os poderes do estylo, e nome­
ando-o por chefe o governador de sua leva o terra das Es­
meraldas ; de onde Ibo provém o titulo de Governador das 
Esmeraldas, como é conhecido na historia.

Recebendo os documentos, convocou Fernão Dias os 
parentes e amigos; e estes, como não conseguissem de- 
movol-o do proposito, conciliaram-se, entrando em combina­
ção, e muitos alistando-so na bandeira, que para logo se co­
meçou a preparar. (16)

*^ 1 6 )  Ccida pü ten icu lo . (JorH ju islador, l i rd ia  sua b a n d e ira  de  g u e r ­
ra d is t in c ü v a ,  c o m o  os sen h ores  da  Id ad e  M ed ia .  Era  es ta  um sym - 
b o lo  d e  p o d e r  p r o p r io  r e c o n h e c id o  pe lo  G o v e rn a d o r .  Os qu e  se a l is ­
t a v a m ,  c h a m a v a m -s e  b a n d e ira n te s  des te  ou da(|uelle dono , que  
e x e r c ia  p o d e r  s o b e ra n o  e a b so lu to  d ( ‘ c a r a c te r  m a r c ia l  so b re  a t r o p a  
em  d i l i g e n c ia  e no r e c in to  de  .seu la t i fú n d io .  H a v ia  b a n d e ira n te s  
s o e m  n o m e .  e e ra m  os q u e  s e gu ia m  b a n d e ira s  não  r e con h ec id a s  nem  
le g a l i z a d a s ,  a v e n tu r e i r o s  ( jue a n d a va m  a caça  dt' ind ios. o qu e  a l ias  
e ra  p r o h ib id o  e apen as  t o l e r a d o  po r  abuso  das a u c to r id ad es .



Os escriptorcs, scgiiindo a Pedro Táqúcs cm iim do scOf̂  
muitos ciTOs, aftirmam (pie Kernão Dias coutava cerca do 
8U annos ; mas, si seu pac cm 1606 tiiiha 22 c cra«fcUjltciro* 
estaria elle Fcriião Dias na casa dos sexagenários, idade que 
comtudo, a não ser a tempera d’aquelles paulistas, já não 
era mni propria de tão desabalados commetimentos.

Erram também sera discrepância os mesmos cscriptores, 
assignalando a era dc 1673 a partida dc Fernão Dias para <> 
sertão ; mas na Carta do priiicipe D. Pedro, então Regente 
do Reino, a elle dirigida em 30 de Novembro do 1674 Icmos 
0 seguinte : «Pela cópia de vossa Carta de 21 de julho 
deste anno,quo I'cmetten ao governador All'onso Furtado 
tie Mendonça, me foi presente como naquollo dia partias iao 
descobrimento das minas do sertão de S. Paulo e terras das 
esmeraldas». Nada pois póde haver dc mais averiguado que 
esta data.

Oíforecendo-se a sahir com a sua haiiãeira, impoz Fei 
uão Dias ao governador AÍVonso Furtado, que o capitão Ma 
tílias Cardoso dc Almeida, potentado também dc valor, Ibsse 
nomeado por seu Adjunto e successor. (17) Além deste, que 
se uuia á expedição com um terço dc sua propria depen- 
dencia, armado á sua custa (18), outros homens notáveis se 
guiram a Fernão Dias, acompanhados dc escravos e de se 
quazes, formando sub-commandos, como foram Antonio,.Gon 
çalvcs Figueira, Antonio do Prado da Cunha, Francisco Pi 
res Ribeiro (seu sobrinho, lilho dc Bento Pires c sua irmã D 
Sebastiana Dias Leite) ; além de Garcia Rodrigues, seu íilho 
de Manoel dc Borba Gato, casado com sua lilha D. Maria 
Leite ; 0 ainda é preciso mencionar José Dias Paes, mame­
luco H9), sou íilho natural.

A ’ comitiva, assim composta de indios mamelucos o es­
cravos, formava um verdadeiro exercito, cujo numero exces-

tão nem sempre bastecido para tantos consumidores.

|1D u i io la  cs|)('c ial no liiu do  ca i* i tn lo  IV .
(1«S) (Juando as e.\|)(‘( l i ( ;ò ( ‘s não ('l■a,m (‘VvqjT('sus | »aN ic u la iv s  U*' 

a i^ i in i  | )Ol('n ladü. c s im  dii-i^^idas a um o )\ j t 'c lo d c  c a n i c l o r  [u ih l ico .  
i|uem as r e c n i t a v a  c or.í ían izava  era  o G o v e r n o ,  c o m o  S(> 1'ossc para 
im ia  g u e r r a .  D c l i c í é  os o í(ic ia (>s .sahiani c o m  p a le u le s  ass igna- 
d a s p é l o  G o v e iu ia d o r  ; e se c l ia m a v a  a d ju n to  o  ( jue c o m o  s u h s l i iu io  
n o  con u r ian d o  reun ia  l a m b e m  o  c a r a c t e r  d e  su ccesso r  do  c luU e no  
caso  (|ue e.ste m o r r ( ‘sse ou a b an d on asse  a com it iA 'a .  E s ta  p a tm ib '  
( la v a  o  ])Osto d(' 'l ’ ( ' i ie n te  (b m e r a l  da le v a .  N e s ta s  a b a m b ú ra  (U-a do  
K e i .  e n l r e g u e  s o l ( 'm n e m e n te  ao  G lude ou  G o v e r n a d o r ,  <|ue t ica va  

i rm a d o  jiií< v i lo ’ c l e c c A  s o l ir e  a c o m i t i v a .
(19) Cada c h e fe  su .stentava  e g o v e r n a v a  sua g e n t e ,  q u e  e m b o r a  

s u b m e t t id a  ao C om n ia n d o  C e r a l .  t in h a  o c a r a c t e r  d e  a l l ia d o s .
(19) M e m b ir -v c . l i lh o  t i r a d o .  Os in d io s  c h a m a v a m  m cm h i-rv c  

aos  n e to s .  Os ) )o r ln g u e z ( 's ,  a l l e r a n d o  o t e rm o ,  c h a m a v a m  
aos  t i lh os  co m  índ ias .
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Postos cm caminho, a marcha ncnlmma difliculcladc 
on'crecou até Guaratiiiguctà, região aherta c frequentada, 
havia annos ; mas d'ahi cm dianto começaram a caliir pela 
serra as brumas das terras ermas. Não eram, como já se 
disse, de todo ignotas as paragens da Mantiqueira. As mes­
mas regiões do hoje dito Sul de IMinas haviam sido penetra­
das ; desde que Félix .laccju^deixou entrada franca a Fran­
cisco P i ^  outros já mencionados avon-
turciro'à. K’, poréníf^araT se imaginar com espanto apassa- 
gein destes novos Alpes por veréas, que o matto cegara, e 
(lue só a bússola indicava nas caligens do límbaú (20) ; e 
não menos com emoção contemplar o painel que avistavam 
do alto da serra e que atirava sobre a immensa e triste soli-* 
dão do continente. Desse cume, queotunel hoje cortapro- 
ximo, desceram á região dos Pinheiraes, pouco adiante pas­
saram o rio Passa-Trinta (hoje Passa-Quatro), e vieram a 
Capivary, de onde, chegando a um sitio ameno, descansa­
ram algum tempo, dando-lhe o bello nome, de Mbáópendi 
(Pouso bom ou alegre). Do Baependy seguira'm para o Rio 
Verde, transpuzeram o Rio Grande, o vieram estabelecei- o 
primeiro arraial na Ildtiruna (Sorra Negra), o mais antigo 
lar aa patria mineira. M'hiada em posição folicissima, nem 
perto nem longe das grandes aguas, no centiode mattas 
fortois do caça c mel, foi a íbituruna propicia ao desporto 
do todos os viandantes no poriodo do povoamento.

Passada aestaçao das chuvas, cm Março do anuo seguin­
te, dirigiram-se os bandeirantes cm direitura á sorra da 
Borda c atravessaram a região do Campo, entrando na do 

-^Pafáíópeba, (Pirahypéba, rio do Peixe chato), onde funda­
ram 0 segundo arraial (SanPAnna) (21). Em seguida marcha­
ram para o Anhanhonlii^T-aiVirul-a (agua parada que some no 
buraco do matto), onde eregiram o terceiro arraial, de F. 
João do Sumidouro, destinado aos mais commoventcs eníso-" 
tlios cfcstãQòrííJidh. >

I X I

Successos (lo Sumidouro

No Sumidouro eircctlvamcntc se apuraram as consequên­
cias do cnthusiasmo iri-cflectido com todas as calamidades

(20) F a c t o  cui-ioso (’; ( j i i c a  M i mis o l i io  passa m ais  ou  m onos 
n d s t a gai-gan1a. A  ^ 'c a / r c / tam lu-m  passa juda. ( ’.a r g a i i la  (l(> .lofio 
A y j-es ,  M a l l i ia s  Bar lx isa , F a ra l iy l ia ,  Ran-a do  1‘ i r a l i y  RoOmi. |)ontüs 
p o i - o m b 'G a r c i a  l l o d r ig u o s  I r a ç o i i  a pr im eira , j i icada d(> iM ii ia sp a ra  
o R io ,  c m  1701— 1. iNRiáii s igniiica. g a r g a i i l a .  <)s a v ( ‘ i i l i i r o i r o s  assim 
c h a m a v a m  a d ep ressão  da  Man1i(|ueira p o r  om h ' l i z o ra m  a ] )a ssagem .

(21) M u i i ic ip io  h o je  do R o m l ím .
H, — .3
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possíveis A longa trajccloria crivou-sc dc sepulturas, cor- 
tou-se de combates e de misérias. Fermão Dias achou-se 
abandonado e quasi só. Mathias Cardoso, o sou liei amigo o 
adjunto, depois do perdei* quasi toda a súa tropa, viu-se na 
contingência de retroceder do Paraopeba, o chegou a S. Paulo 
dous annos após, com mil soirrimcntos pelo sertão; o a 
exemplo dolle, Antonio Gonçalves, Antonio do Prado o 
outros.

Nestas oraorgoncias, viu-so o velho caudilho na alterna­
tiva, ou do voltar tamboin, cedendo á pressão dos compa­
nheiros, que o exigiam, ou de se manter no arraial, man­
dando pedir novos bastocimontos a S. Paulo. A primeira 
pareceu-lhe do revoz á propria dignidade; porque não era 
justo a sou caracter comparecer vencido a meio caminho, 
tendo gasto o melhor do sua lazonda, sacriíicando amigos c 
parentes, vendo morrera maioria de seus indios o escravos, 
para depois snjoitar-so ao ridiculo, no thoatro do sua inagni- 
licencia passada ! Não podia ser ; o pois preferia a morte 
na solidão do Unimii. (22)

Despachoíi cm resultado para S. Paulo dous indios, ca­
minheiros da sua estimada nação com cartas ao Go­
vernador, ao Principe Regente c ó. sua esposa (23), a quem 
rccommcndava com instancia não o deixasse perecer no tão 
doloroso transo daquellc desamparo.

Pela Carta Regia de 4 dc dezembro de 1077, contestando 
a dc Fernão Dias, podemos acertar a cpocha, cm ((uc estas 
cousas passaram; c além disso vcrilicar como o nome dc

(22) r V a m é i — r io  das V c l l ia s  —  A  ] ) r o i iu i ic ia  in d íg e n a  do  don  
a ] ) o r tn g u e z a  G uaixim ^  d c  q i i c  n asceu  G u a ic n l iy .

(23) p .  M a r ía  G a rc ia  B o t im ,  n o ia b i l i s s im a  s e n l io ra  d a q u e l lq  
lein|»o. E ra  í i l l ia  d c  G a rc ia  R o d r i g u e s  V c l l i o  c d e l ) .  M a r ia  B c t in i ,  
a q u e l l e  f i lh o  dc  G a rc ia  R o d r i g u e s  (n a tu r a l  do  P o r t o )  e d c  1). Ca- 
l l i a r in a  D i a s ;  a  ( ju a l e r a  l i lh a  d e  D o m in g o s  D ias  e  D. M a r ia  C h a ­
v e s  ; c G a rc ia  R o d r i g u e s  d e  o u t r o  G a rc ia  R o d r i g u e s  c D. I z a b e l  
V e lh o .  D . M a r ia  B e t im  e r a  f i l l ia  d c  G e r a ld o  B o t im  (A l l e m ã o )  o do 
I). C u s to d ia  D ias , q u e  e ra  l i lh a  do M a n o e l  F e rn a n d e s  R a m o s  e d e  
D. S u za n a  D ias. 1). S u za n a  ei*a l i lh a  dc  João  R a m a lh o  c d e  I ) .  I z a b e l  
D ias, f i lh a  do  C a c iq u e  T ih i r i ç á ,  o q u a l  fo i  h a p t i z a d o  c o m  o n o m e  
d o  ] )a d r in h o  M a r t in i  A l fo n s o .  0  s o b r o i io m e  B e t im  e a l t e r a ç ã o  do 
n o m e  B e m t in k ,  da  lã m i l ia  dos C on d es  d e  B e m t in k ,  q u e  são  a in d a  
a t e  h o je  s e n l io r e s  m e d ia t is a d o s  do  R e in o  de  W u r t e m b e r g ,  o r iu n d o s  
da  p r o v ín c ia  d e  G u e ld r e s  nos  P a i z e s  B a ix o s .  Os p r o g e n i t o r e s  d e  D. 
M a r ia  B o t im  v i e r a m  j ia ra  o B ra s i l  c o m  a  in v a s ã o  h o l la n d e z a  ; e 
G e r a ld o  B e t im  passou-se pa ra  S. 1’a u lo ,  o n d e  se casou  c o m  a d es ­
c e n d e n t e  do  ]) i* i i ic ipe i iu l ig e n a .  D. Iza b i ' l  V e lh o  p r o v in h a  da  l in h a ­
g e m  (le  F e r n ã o  P a e s  V e lh o  e D. M a r ia  A l v a r e s  C a l ira l ,  seus 5." a v ó s  ; 
e s ta  l i l l ia  do  s e n h o r  de  B e lm o n t e  e i r m ã  d e  P e d r o  A l v a r e s ,  d e s c o ­
b r id o r  do  B ra s i l .  E is  o  t r o n c o  dos  L e m e s ,  dos F u r ta d o s ,  dos  H o r ta s ,  
dos L e i t e s  e  o u t r a s  fa m í l ia s  d e  M inas .



Subani-biigú (24) abmiigia todo o paiz, e não sómcnio,a ser­
ia, engano em que muitos caliiram.

Porque, si bernão Dias enviou ao Principe amostras

rV. i  m t  Jí^zigo do algumas, polo menos, o sobretudo 
l í  1’^ ] se romottou; ao passo que mui-
qíuintidadc descobriu era portentosa

Dmqiianto aguardava os portadores mandados a S. Paulo,
íín? íy fí!‘\.  ̂ ?^ííí. Posqiiizas, ora pcssoalracnto, outr'ora 
1 seus camaradas, no intuito de chegar ao mais largo co­
nhecimento das plagas. uu
(Ton+uv. Sete Lagoas descobi-iram 0 minério ar-
dn até hoje a toarda das minas do prata
ílü iíí Pi'ctoridas c retrogradadas ao olvido
<mtíL espodes)'’ '“  "oi“ » " »  <10 «s to  as

_ Deparando-se então nas alluviões do Rio das Velhas in­
dícios positivos de ouro, o coronel Borba Gato, genro de 
l oinao Dias, foi destacado a segiiil-os; 0 neste intento subiu 
pela costa em mira ás abas da serra, em que figurava tei­
as nascentes, de onde rolavam os cascalhos auspiciosos - 
e nesta diligencia descobriu eíTectivamonte as ricas jazidas’

Entiomentes, aconteciam no Sumidouro cousas gravis- 
simas. Conhecido 0 animo do velho caudilho, que se obsti­
nava em nao ceder á imposição, os poucos companheiros, 
que lhe 1 estavam, não podendo voltar ao povoado som ar­
mas, nern provisões, entraram a conspirar contra sua vida 
como unico desenlace da aventura, em que se haviam em­
brenhado. Dia a dia 0 sertão dobrava do terror; nenhuma 
noticia dello corna. Era pois, um pégo tenebroso, o que 
tinham de sulcar ate o paiz das esmeraldas. Uma nuvem 
caligionosa assim desabava dahi para diante, um céo abso­
luto, que q astrolábio punha em distancia sobre ílorostas 
serras 0 nos ignotos, povoados de feras 0 nações medonhas! 
quaes nem sequer os indios do Uaimii particularizavam, sal-

para exagerarem as enfrentar.
inento que tinham dessas paragens os bandeirantes, provi­
nha amda das expedições desbaratadas de Porto Soíiuro e do 
Espirito Santo.

A tradição maíto felpvdo ò um erro.
g in d o  q u e  os r ios  g r a n d e s  e ra m  jiaes dos pe í ju en os  e seus a fl lu en - 
t ^ ,  ch a rn a va in  0 n o  das V e lh a s ,  qu e  e r a  da  B a r r a  i)ara  b a ix o ,  uae 
l í S í m  I ) i y j a q a i a  c jm a  (u b a r a  ( pae  ] ;a i l id ( )  ). K ass im  cha-
md\ãny çtibara-burtt ao b ra ç o  m a io r  (p a e  p a r l id o  g r a n d e )  ; e ao  
m e n o r  ç ? < á « ru -m ]r im .  K i a o s l e o q u e  v a e  da l l a b i i a .  r o s l e r i o i m o n l e  
p o r  a h r e v i a l u m  e s le  l ic o u  s(' c h a m a n d o  R i o  das V e lh a s ,  c a q u e l le  
s im p le s m e n te  Saba rá . ' ‘



f >•

-Îlî

f W

Concebido aqücllc piano scclerado, confabulavam os se­
diciosos certa noite, dando a ultima demão aos preparos, 
quando uma india goiana casada, sahindo fóra da choupana, 
avistou luz na casa de José Dias, e ouviu vozes alteradas, 
dando-lhe na curiosidade dc ir á espreita do que alli se 
passava. Ficou aterrada 1 E, voltando, chamou o marido, 
com 0 qual partiu ás carreiras para a casa do amo, a quem 
os Goiand ternamente amava.

Achava-se então o Vcllio em sua residência na Quinta, 
a meia légua do arraial. Tendo deliberado permanecer no 
sertão, emquanto não lhe chegavam os soccorros podidos 
do S. Paulo, Fornão Dias, previdente, como todos os chefes 
bandeirantes em oguaos circumstanciasâ escolheu nos arre­
dores um trato ’«do terra mais fértil, e estabeleceu a sua 
roça de coreaes nas abas do serrote do Anhanhonhecanha, 
onde fez plantações extensas, logar que por isso iicou ttc' clia- 
mando a Quinta do Sumidouro. Para alli morava elle do or­
dinário occupado na lavoura, em companhia de seu lilho 
Carcia Rodrigues, o deixava o governo do arraial entregue 
a José Dias.

Assim, logo que sorprehendido pela chegada dos indios 
conheceu o perigo, para não duvidar da enormidade, man­
dou que seu lilho chamasse ás armas toda a gente disponi- 
vel na Quinta o marchasse, emquanto elle mesmo sem es­
trépito fosse comprovar do facto a denuncia recebida. E, na 
verdade, tudo viu o ouviu, chegando no momento justo, em 
que José Dias animava o conclave. Cahiu-lhe aos pés o tris­
te coração 1 Era aquelle mameluco o fructo de seus desva­
rios do moço! Era o íllho que primeiro creáral Quando se 
casou com D. Maria Garcia Betim, esta generosa matrona 
recebeu José com carinho, e delle cnidou, prelibando doçu­
ras de um proprio primogénito; ao qual por seu lado o pae 
amava tanto, que muitos arguiam ser mais que ao riiosmo 
Garcia Rodrigues.

Contando os insurgentes com esta paixão vivissima, afoi­
taram-se no plano; pois julgavam que o Velho não teria co­
ragem de os punir, atravessando o lilho ; e assim fleariam 
incólumes no caso de falhar o crime.

Entretanto, dispostas as cousas, Garcia Rodrigues deu 
de subito no arraial antes do amanhecer o dia, marcado 
justamente para o nefando attentado; e, apenas desperta­
ram os cabeças, cahiram em poder do Velho. Instaurado o 
summario para se verificar o gráo de ciilpa, cm que incor­
ria cada um dos conjurados, foi o mameluco’ rcconhocicFo 
porcabeçada conspiração! Surdo á voz do sangue, cerrou- , 
SC: 0 coração do pae, que procedeu em forma de juiz impas- 
sivcl. A todos perdoou. Mas, apagando as lagrimas dos 
olhos, mandou cnlorcar o filho! Não sabemos todavia si a 
historia o absolverá..,.
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Km seguida convocou os amigos o determinou que lhe 
trouxessem os presos, aos quaes mostrou o cadaver, dizendo 
como tinha para com aquelle infeliz o direito do não ser 
clemente ; mas o era para com elles outros, porque os ha­
via animado a tão»porigosa aventura. Perdoava-lhes por­
tanto a culpa, mas com a condição de se afastarem de sua 
comitiva, e para nunca mais o verem. E esta pena foi cum­
prida, cada qual tomando o sou destino pelo sertão desco­
nhecido, sem que nenhum pudesse voltar do medonho exilio. 
hem recurso e sem armas o caminho do S. Paulo era-lhes do 
todo impraticável.
Dista 0 Sumidouro uma logua da margem esquerda do rio 
das \ elhas o demora na Iralda de uma collina a direita do

‘̂ quollo se encho, tapa a foz do coníiiion- 
te, c‘ as agints cesro represadas formam um lago com duas 
léguas de circuito. Cercado do coqueiros o de velhas arvo- 
ros, respirando a melancolia do sua vetustez andrajosa, 
esto arraial, quando o visitamos em Junho, parecia ainda 
clioio (Ic phantasmas dolentes. Consorva-se alli o typo dos 
primeiros habitantes ; e a tragédia do lilho surge a cada 
momento o accorda a nossa piedade.

As esmeraldas

Passado ainda algum tempo, chegaram omílm os emis­
sários de S. Paulo. Mais do très annos haviu, que a comi­
tiva estacionava 110 Sumidouro, onde, apezar do tantos o tào 
tristes acontecimentos, o arraial tomou certo alento em 
contacto com os naturaos. Eram estes oriundos dos (ioiá, 
deslocados do Araguaya o estabelecidos no S. Francisco, por 
onde descoram ao Rio das Velhas ; parentes, portanto, dos 
Goianá de Pirapotinga, com os quaos se fundiram facilmente 
e se confraternizaram. Dedicados os Goianá a Fernão Dias, li- 
zoram com os parentes que se chegassem a elle do animo 
seguro e se alistassem na nova comitiva, que devia partir 
para o sertão das esmeraldas.

Além de Garcia Rodrigues e do Borba Gato, logrou Fer- 
nãq Dias reter comsigo a Francisco Pires Ribeiro, seu so­
brinho amantissimo o entro outros, o cabo José de Casti­
lhos, companheiro do grande valor. Assim renovada a ex­
pedição, metteu-so a caminho em meados de 1080,

Em S. Paalo, porém, ninguém houvera, que quizesso pres­
tar ouvidos ás reclamações de Fernão Dias. O proprio go­
verno interessado no descobrimento, que redundaria em l)o- 
nefleio da corôa, exhausta de recursos, ou não teve que man-

/
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(lai*, ou nào quiz movct’-KO. O Principe Regente uchava-se 
mui longe para acudir de ])rorapto ao vellio e leal servi­
dor; mas do sua citada carta, de 4 de Dezembro de 1677, se 
infero a perplexidade, em que licou ao sabor da posição an- 
gustiosa d'elle, a quem dévia de soccorrer. Entretanto, o 
que resalta da correspondência é que o Principe entendeu, 
como devia, providenciar na duvida, quer aproveitasse ou 
não a Fernão Dias.

Naquella carta exprimiu-se :
«Polas cartas que me escrevestes, liquei entendendo o 

zelo, que tendes do meu serviço; e como tratavas do des­
cobrimento da serra do Sabará-buçú o outras minas desse 
sertão, que enviastes amostras dó crystal e outras pedras ; e 
porque lio de vosso zelo, que ora novamente continp 'S. esse 
serviço cora assistência do Administrador Geral D. l<P(D‘igo 
Gastello Rranco e do Thesoureiro Geral Jorge Soares de Mn- 
cedo, a quem ordeno, que, desvanecido o negocio, a que os 
mando das minas do prata e ouro de Parnaguá, passem a Sa- 
bará-buçú, por ultima diligencia das minas dessa reparti­
ção, em que ha tanto tempo se continua sem elieito, espero 
que com a vossa industria e advertência, que lizerdes ao mes­
mo Administrador, tenha o bom successo, que se procura; 
e vós a mercê, que podeis esperar de mim, quando se con­
siga». (25)

Por esta carta patentea-se os acontecimentos do Sumi­
douro, 0 a situação de Fernão Dias. O l*rincipc, temendo 
não 0 encontrar no sertão, envioiPJ). Rodrigo a emendar os 
descobrimentos encetados; mas no caso de o encontrar, D. 
Rodrigo não deveria exautoi’ar, e sim ouvi-lo seguindo a 
sua direcção. Tanta era a conliança do Principe, que ainda 
vemos como remettia para o Sabará-buçú os funccionarios 
proprios para entabolarem as minas acaso descobertas.

Não era, porém, isso o que Fernão Dias esperava; e sim 
elementos com que podesse concluir a sua tarefa ; pelo 
que, reorganizada a Bandeira, cm chegando o Administra­
dor Geral esto não o encontrou mais no Sumidouro.

Neste particular, a quem Îc todo comprohcndeu foi a 
sua illustre liei consorte, D. IMaria Garcia, que sem hesitar, 
não querendo vcl-o perdido no sertão, nada poupou em obe­
diência ás rccomraondaçõcs, que Diogo Garção celebrou nos 
seguintes versos :

Determinou a liei consorte amada 
Que á nada do que podo ponha embargo, 
Inda que soja por tal lim vendidas 
Das lilhinhas as joias mais queridas.

(25) C on so rv íu n os  a g n n n in a t i c a  do  P i  i i icq to .
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Fez cila uonsGqiiontomonto quanto lho cumpria para sal- 
val-o. Convortou om dinheiro todo o ouro o prata do sua. casa : 
vondcu o mais quo Ibi possivol; o mandou rociaita)* mis suas 
Fazendas o aldeamentos uma nova leva: c tudo i*emoUeu 
para o Siuuidouro.

Relativamonte a comostiveis, os tinha Forn.ão Dias, do 
sobra. As roças da Quinta, a caça e a pesca, supriram far- 
tamento a expedição. Munido, além do tudo, do armas no­
vas do polvora o balas, levantou-so o partiu do Anliahonhaca- 
nha em rumo corto á cordilheira contrai, quo do sul a norte 
obodoco ao morodiano do Minas. Porlongando-a em toda a 
oxtenção, chegou ao Itambé quo ora a sorra do tamanho de 
uma légua, já meiiciõnaTnnfia expedição do Tourinho. (Q

Transposta ahi esta serra, para o nascente, ganharam o 
lio do ítamirintiba (rio das pedrinhas soltas, cascalho) ; pelo 
qual Ijzoram viagem atéá íoz dosto no Arassuhy (rio grande 
do Oriento); poi* cujo vallo andaram até que, om logarpro- 
prio indicado polo agulhão, passaram á margem esquerda. 
Os aventureiros antigos haviam deixado, como já se disse, a 
relação orographica do districto das esmoralda!s: o sabendo 
manejar o astrolábio, designaram a posição das latitudes.
Os bandeirantes, como os cavalleiros andantes liam a histo­
ria e conheciam as proezas do seus predecessores-.— Os i*o- 
teiros do sertão oram, pois, familiares pola leitura, ou pola 
ti*adição aos novos expedicionários. Assim, Fornão Dias, 
vemos, do sul a norte cortou a dircctriz tão cci-ta, que os 
seus arraiaes collocaram-so mais ou menos sob o mesmo me­
ridiano da (iarganta do Embahú, por onde penetrou na Man­
tiqueira. Encontra va-se agora com a gcographia dos anti­
gos, nos trilhos justos de Marcos do Azeredo, embora viesse 
do rumo totalmontc invertido de sul a norte, á rotina, quo 
se havia feito da Bahia, c outros pontos. Do Arassuahy,por­
tanto, os novos invasores apontaram a conirŜ CidãTsÕTra dila­
tada, do onde nasce o rio das Ourinas, chamado agora Rio 
Pardo, a qual com vários nomes encerra o anholado o fertil 
jazigo das pedras preciosas, quo foram mais tarde explora­
das. Neste ponto, devassando as cercanias ora busca/do 
noticias da Lagoa Vapabuçiq^tira cuja inargcra cncontrariára 
os socavões de Marcos do Azeredo, a fortuna doparou-llios uraa 
horda do selvagens, quo araondrotadns puzeram-se om fuga, 
monos um moço, quo aprisionado, foi conduzido á presença 
de Fornão Dias. Tratado alii com carinho, acalmou-se dos 
receios, o se oirerocou por guia ao.sitio desejado. A lagoa 
ficava além da .Itacambira c o indio conliocià os socavões. 
(2G) Alegro c()m'"7rilTntrtente, os baiideiixintos prosegiiiiaun

1

jhí, X) i»»»>
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( ' ‘ ) Jlam lx'' p e d ra  a sp e ra  ou  do a f ia r .
( 2(3) U a  |)edra-(vo7 iuatto-/yõ’ p o n tu d a .  
F od r ; i  p o n tu d a  (p io  sa b e  do  n ia t to .
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0 mais adeante da serra chegaram
tino. A cncantadi:1 lagoa a tinliam á
ua terra das ('smcraldas ♦

í f
w < »A

V

0 Regresso

cniim
vista

ao suspirado dcs- 
pisavam a tormo

Disposta, porém, a laboração, aponas tocaram o amago 
da jazida, sentiram a iulluoncia deletéria do clima Miasmas 
de horrivel podridfio carregavam o ambiente, la iecc que 
a morte assanliou-sc contra os quo affrontavam o sou cm- 
micilio. Accedondo em consoquoncia ao clamor dos com- 
nanlieiros, o chefc, logo quo colheu pedras em numero van­
tajoso c de bons quilates, annuiu ao regresso ; o, tornando 
aos ares livres da serra, alu íundou o arraial da ItaCcmibi^, 
que servisse de centro ao x>ovoamonto o do guarda ao <ran- 
tão das esmeraldas, nolle deixando por clioíb ostacionario o
cabo .lose de CiLstilhos. o- . ,

'TTaln,̂ '*p0im o e í^ r^ r  osso a bandeira, vinha o intemera­
to caudilho, quando nas chãs do Guaicuhy (Uaimii) os mias­
mas das carneiradas (27) o assaltaram; o, cada dia aggra- 
vando so os padecimentos, succumbiu á vista do Sumidouro. 
Como os velhos duros troncos, que cm balde os raios tentam 
abater, mas insectos inlimos matam, roendo-lho as libras; 
assim tombou para sempre o Hercules do sertão, íundador do
nossa patria ( maio do 1081 ). _

Generoso c liberal desde os mais verdes annos,̂  scnhoi 
do grandes cabcdacs, herdados c aiigmcntados, havia man­
dado construir á sua custa o Mosteiro o a Capclla do S. Den­
to, onde os frades concoderam-lho um .jazigo perpetuo e pri­
vilegiado pata si 0 sua familia, .junto ao Altar-Mor. Sou nllio

P ( ' ( l r o  Ta(|iie.s o o I ) i ‘. C la u d io  M a n o íd ,  d a n d o  o ilnuM-ario, a n io -  
c i i .an i a I ta c a iu b ir a  : ma.sba.s1a a s im p lus  in s p e c ç ã o  do mn]>\n\ e  so 
c o iT u m  e.ste i l i i i o r a r i o  i i i v m -o s im i l , iim* laz  l-m-nao D ias ii- j irm u M io  
ao  n o r to  p a ia  d e p o is  v o H a i  ao  sul c e i e a  ( le  (50 l e p a s  ; e l l e  (|iie 
t ã o  c e i l o  an dou  ( u a l o d a  a . jo iu a d a .  A l i i  lu u d qu  e l l e  o a i i a ia l  da  
I t a c a iu b i i a  p a i a  s (> iv i i  d e  c e lh d i o  (' d e  gua iu i(;-ao  ao  d i s l i i d o  da.s 
('snuM-aldas. A  v i z in h a n ç a ,  lo.no. e ia  n eces .sa iia .  ( n n i o  do  a i i a i a l  
<ía H a c a m b i i a  g u a id a i - s e - ia iu  as m in as  no Ih u n a ra iu i ib a  '( A  nossa  
c o iu i77'^^^^i~Pbrlanto, ( ‘ i r r e c u s á v e l  a l iem  Ua l u M o n a .  A o  D a m a -  
r a n d ib à  r e in a v a m  os A y m o r e s ,  na I la c a n d i i r a  os l a p a j o s .  
s io n e ir o ,  sen d o  A .vm oróq  n ão  i )0d ( ' i i a  sa b e r  e n e m  g u ia r  p a ra  \ a ]»a-

^̂ ^̂ (̂ '27) Nome que dão as febres palustres no sertão..



Gu.v̂ ict Lwudrigiios, em cujos braços expirou, fez embalsamar 
o cadaver e o conduziu para ser alli sepultado, com exéquias 
regias, em que todo o povo do S. Paulo manilcstou-se cheio 
do dó, sondo a oração íunebre recitada pelo Padre Antonio 
Rodrigues da Companhia do .lesus, á qual também protegeu 
sempre com rasgos de liberalidade, em agradecimento pelos 
meninos indios, que mandava educar.

No que toca á Minas, é a este homem, sobro todos no­
tável, que devemos o vasto diâmetro da circumforoncia, como 
se traçou a nosso território, o os primeiros lares da nossa 
civilização.

Entretanto, tendo Dom Rodrigo do Gastello Branco par­
tido de S. Paulo a 9 de março desse anno ( 1681 ), achava-so 
alojado no araial de S. Anua do Paraopoba, quando ahi de 
regresso veiu ter Garcia Rodrigues com o rosto da Bandeira, 
abem dizer dissolvida no Sumidouro. Havia Fernão Dias dis­
posto, por ultima vontade, que voltasse ello para S. Paulo a 
effoito de entregar á Gamara Municipal as esmeraldas, pois 
por esta seriam enviadas ao Rei; e domais, como era o pri­
mogênito, tinha Garcia Rodrigues o dever de se collocar, 
como 0 cabeça da Earailia, em ordem a presidir os nogoeios 
da casa (28 ).

Ao genro, coronel Borba Gatto, na mesma oceasião do 
terminou que do Sumidouro sahisso em continuação aos des­
cobrimentos do Sabará-buçú, para cuja diligencia Garcia Ro­
drigues llio entregaria os intrumontos, armas o munições da 
Bandeira, como de facto se cumpriu.

Gonsequentomonte, havia ó cunhado partitio emquanto 
licava ello o Borba em aprostos para a diligencia, que ha­
via repentinamonto interrompido quando, chamado pelo so-

( 2 8 )  A ] ( 'm  de  ( t a r e ia  l l o d r ig u e s ,  casado  co m  sua i ) r im a  1). iMn- 
ria. A u lo i i i a  P in l i e i r o d a  E o i iseca , o  ( i o v e n ia d o r  ilas Bsimu-aldas ü u h a  
os s o i í i i in le s  liJ lios le í i i i im o s  : 2 . ‘’ — Po<lro D ias L e i t e ,  casado  co m  
D. M a r ia  d ( ‘ L im a  (> M o ra e s  ; 15.“ — 1). (h is lo d ia  P a es ,  m u lh e r  de  ( ias-  
p a r  G o n ç a lv e s  M o r e i r a ;  4 . " — J). I z a b e l  P  
re i ra  ; 5 . "  — D . Marianna. P a e s ,  m n lh e r  d e  F ra n c is c o  P a es  d e  o l i -  
v (d ra  ( c a s a l  d e  ( jn e  n a sce ram  m u ita s  la m i l ia s  m in e ira s  ) ;  G .“ —  D . 
C a t l ia r in a  Pa es .  m u lh e r  de  L u iz  Soa res  F e r r e i r a :  7 . "  —  1). iMaria 
J,(>ile, m n lh e r  de  M a n o e l  d e  B o rb a  G a t t o ;  8 . "  — D . A n n a  M a r ia  
J .eüe , m n l l i e r  d e  João  I l e n r i í ju e  de  S i(| iie ira  B a rn e l .

Marianna
L e ib ' ,  casado  co m  D. Ip n a c ia  P i r e s  d e  A r r u d a ,  (p ie  e n t r o u  ] )a ra  o R i -  
b ( ‘ i r ã o  do  C a rm o  nos ] ) r im e ir o s  annos do p o v o a m e n to  e so e s la b e le -  
C(ui na lóvzenda dos llort.n^  ao  p(í d e  S. S e b a s t iã o .  D a  m e s m a  D . 
M;i)-ia7ina. l^a,es nasceu  I ) .  F j-ancisca P a e s ,  ciue em  171.7 v e iu  se c a s a r  
no R ib e i r ã o  do C a rm o  co m  o C o ro n e l  C ae ta n o  A l v e s  R o d r i g u e s  tP H o r -  
ta ,  n a tu ra l  de  L is b o a  e l i lh o  de  João  A l v a r e s  d ’ O r ta ,  p r o g e n i t o r e s  
dos  H o r ta .
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gro, voltou para Sumidouro, r ' momonto critic :’a córr^pi- 
ração do José Dias ( 29 ).

Pola demora om tudo naquollos tempos, (larcia Rodri­
gues não tinha conhecimento da Carta do Principe de 4 do 
dezembro do 1677, que só neste encontro foi-lho commuiii- 
cada.

Alegrando-so por ter noticias do S, Paulo o ver amigos 
Íntimos, quaes muitos oramos que seguiam ao Administra­
dor Geral, Garcia Rodrigues fez o relatorio da jornada, com- 
municou ao mosrno Administrador as disposições linaes de 
Fornão Dias, roforontos á Bandeira, dou-lho posse dos arraiaes, 
celloiros e descobrimentos o lhe entregou parto das esme­
raldas colhidas cm Vapabuçú, aíim do serem enviadas ao 
Rei. Foi D. Rodrigo o primeiro que conduziu ao sertão uma 
leva, trazendo cavallos. Garcia Rodrigues andava a pé o 
guiava seus indios atacados de febres. Acertou pois do di­
vidir com D. Rodrigo as esmeraldas, conservando metade, 
aíim de melhor segurar o bom exito, por duas vias, e che­
garem ao Rei. A sua viagem deveria ser mais demorada ; 
pelo que_ D. Rodrigo despachou para S. Paulo o seu Ajudan­
te Francisco José da Cunha, que as apresentou à Camara no 
dia 1." do setembro desse anno corrente do 1681. Tendo do 
tudo lavrado ura termo em 26 de junho, que foi o primeiro 
documento publico assignado om Minas, Garcia Rodrigues, 
depois do algum descanso, proseguiu na viagem para S. Pau­
lo, 0 ahi chegando apresentou a sua parto do osmcraldas á 
Camara no dia 1." do dezembro do dito anno.

I). Rodrigo do Castollo Branco, levantando á sua voz 
acampamento, seguiu para o‘ Sumidouro com pressa do ver, 
si ahi ainda encontrava o coronel Borba Gatto.

m

6'':̂ '

( 2 9 )  M u i t o s  ( l iz o m , e o u t r o  o u t r o s  o D r .  D io g o  P o r o i r a  R ib e i ­
r o  do \ a s c o u c e l lo s ,  q u o  B o rb a  G a t t o  l ic a ra  uo S a l )a rá - l )u çú  o iu q u a u lo  
F o rn ã o  D ias  s e gu iu  p a ra  o  s o r iã o  das E s m e ra ld a s .  E s ta  v e r s ã o  (í 
u m a  das m u ita s  d u p l ic a ta s  c o n l r a d i c t o r ia s  d e  P e d r o  Taque.s na  «  N o -  
b l ia r c h ia  P a u l is ta n a  » .  ( 1 . "  ) S i E e rn ã o  D ias, a b a n d o n a d o  e sem  a r-
n ias, r e c e b e u  d e S .  P a u lo  ap en as  o n e c e s s á r io  p a ra  a l lV on ta r  s e r t fx 's  
i i i la m a d o s  c o m o  os d o  2\ipoJò^ e  c la r o  (|ue não  p o d ia  d is p e n sa r  o a u ­
x i l i o  p a r t i c u la r  d e  seu g e n r o  e n e m  c o m  e l l e  I 'o p a r t i r  m u n iç õ e s  (> 
in s t ru m e n to s .  ( 2 ' . “ ) S i o  B o r b a  t i v e s s e  ü c a d o  no  S a h a ra ,  cu jo s  
d e p o s i to s ,  a í i o r  da m a r g e m  do  r io ,  Ib ra m  m a is  t a r d o  t ã o  (ã c i l -  
n ie n te  e n c o n t ra d o s ,  o o u ro  s e r ia  n ia n i íb s ta d o  c o m  as e s m e ra ld a s ,  
ou  a n te s ,  e  n ão  e m  1700, t ã o  d e m o r a d a m e n te ,  d e p o is  d e  o u t r o s  a c o n ­
t e c im e n to s ,  c o m o  se sab e  o não  se  c o n te s ta .  ( 3 . “ ) S i o B o rb a  
l ica sso  no S a b a ra -b u ç ú , n ão  se c o n c i l i a r ia  a h is to r ia  c o m o  se n a r ra  no  
t e x t o .

T a m b é m  d iz e m  q u e  G a rc ia  R o d r ig u e s ,  l e n d o  c o n h e c im e n t o  da 
c h e g a d a  d e  D .  R o d r i g o ,  v e in  ao  P a r a o i ) e b a  d a r - lh e  c o n ta s .  N e s t e  
ca so  te l -o - ia  e s p e ra d o  no  S u m id o u ro ,  o n d e  e ra  o c e n t r o  da c o n q u is ta ,  
e  e v i t a r i a  as v ia g e n s  d e  ida  e v o i l a  para  d e ] )o is  p a r í i r  ] )ara  S. P a u l o '
e  tu d o  is to  a p e

P
Si»



CAPITULO QUINTO

D. RODRIGO DE CASTER-BR ATICO

A Comitiva

Era D. Rodrigo castelhano de nascimento. Depois de 
andar pelo Porii, recollieii-so á Europa com os conhecimen­
tos adquiridos, o como soube que o Rei de Portugal carecia 
do um especialista, apresentou-se para se encarregar dos 
descobrimentos. A habilidade, com que se houve na Corto, 
grangoou-lho a plena conliança do Soberano, que o nomeou 
lidalgo do sua casa o Administrador Geral das Minas, com 
ampías faculdades o pingues vencimentos, sondo logo man­
dado ontabolar no Sergipe as minas do prata da Itabaiana, 
que se presumia serem as famosas de Roborio Dias. Esta 
crença arraigou-se tanto que o Principe._R©gen-te" (D. Pcdi‘0) 
foz baixar o Regimento especial de 28 de junho de 1678, 
polo qual se instruísse D. Rodrigo o se dosomponhasso da 
commissão, armado de poderes e jurisdicções, em toda 
parte, onde chegasse o houvesse mister.

Polo art. 8.“ desse Regimento extondia o Principe a 
auctoridade de D. Rodrigo a todas as ^domais minas, que 
constava haver nos sertões e que convinha logo entrasse ã 
descobrir.

Nada, porém, se achando do que se esperava na Ita­
baiana, e, começando a correr noticia dos descobrimentos 
do sul, mandou o Principe Regente que o Administrador 
se passasse a esta parto com o pessoal administrativo, sendo
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Jorge Soares de .Macedo o Thesoureiro Mór, e Jotão % coíiísp̂ - 
Coitinlio o mineiro pratico da expedição.

Em cliegando a Santos, dividiu o Administrador Geral 
o serviço com Jorge Soares, indo este com 200 indios sa­
gitários ao reconhecimento das galenas argentiferas, no 
sertão do sul até o Rio da Prata o as ilhas do S. Gabriel ; 
emquanto D, Rodrigo seguia para o sertão de Paranaguá, 
em diligencia egual a respeito do ouro.

Em cumprimento dessa partilha, subiu Jorge Soares a S. 
Paulo, cuja Gamara forneceu-lhe, conforme as ordens regias, 
quanto exigiu : 2 contos do réis em dinheiro, 3 mil alquei­
res de farinha de trigo, 300 arrobas de carne de porco, 100 
alqueires de feijão, 98 arrobas de fio do algodão de 3 linhas, 
e  ̂ de íio singelo, 19 espingardas, 12 catanas, 15 arrobas 
de tabaco do rolo, o 8 mil varas do algodão tecido. iMoncio- 
namos toda esta lista do fornecimento, para termos idéa 
do que eram aquellas expedições, em que se fazia a guerra 
com um punhado do armas do fogo e o mais á maneira sel­
vagem de arco o ílecha. O algodão cm lio representava ele­
mento indispensável ao preparo de cordas, e ao tecido dos 
pannos de que se vestia o séquito, todos, menos os portu- 
guezes, andando semi-nús com um simples resguardo ou 
tanga da cintura aos joelhos. (30)

Para acompanharem a Jorge Soares, foram escolhidos 
sertanistas de nomeada, capazes de tão serio emprchendi- 
memto, quaes, com a patente do Capitão JMór da inlãntoria, 
Praz Rodrigues Arzão, e com a de Sargonto-]\Iór Antonio 
AíTonso Vidal.

1)0 porto de Santos largou a frota (Março do 1079), com- 
posta de seis sumacas e um patacho, sob o commando do 
Capitão de mar, Manoel Eernandos ; mas com tal infelici­
dade, que em poucos dias a contrastavam desmedidos tem­
porãos ; pelo que foi obrigado a voltar tres vezes ao porto, 
até que da ultima sossobrou uma siimaca c as domais foram 
arrojadas para Santa Catharina, cxcepto a que de novo tor­
nou a Santos, trazondq o Tenente General Macedo, o Sar­
gento Mór Vidal, o Capitão do infanteria Manoel do Souza 
Pereira, e o Alloros Mauricio Pacheco Tavares com os sol­
dados infantes.

lvesol\idos neste caso a marchar por torra, guiai'am-so 
por Paranaguá ao sertão do S. Francisco, e foram ter à ilha 
do Santa Catharina, onde encontraram emissários de I). ]\Ia- 
noel de Lobos, que pediam instantes soccorros contra os 
castelhanos ; os quaos moviam-so para lançarem fóra da 
nova cidade do Sacramento, emquanto construiam alli a for- í I

r.i
'A .

h  . 1

(30) A in d a  no  p r in c ip io  das  M in as  os p o r lu g u o z o s ,  p o r  a n d a '  
i c n i d o  ca lça s ,  o r a m  c l ia c o lo a d o s  co iu  o a p p o l l id o  d e  n in lo s  c a l o u '  
dos (e in b oa b a s ) .   ̂ ^
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taleza da colonia. Deixando então 200 indios em Santa Ca- 
tharina, sob o commando de Manoel da Costa Duarte, em­
barcaram elles e navegavam, quando todos em misero nau­
frágio pereceram no Cabo do Santa Maria, monos Arzão, 
A idai, JMaccdo, o poucos mais companheiros.

Os castelhanos entrementes haviam-so apoderado da 
ilha do S. Oabriol o da nova cidade (0 do Agosto do 1680); c 
como os naufragos, rompendo o sertão, procuraram ganhar 
aquellas paragens, foram aprisionados, o com o Governador 
1). .Manoel de Lobos, conduzidos para Buenos Ayros, onde go­
vernava 0 General D. José Garro.

De Paranaguá, onde se achava, quando recebeu a or­
dem Regia para ir ao Sabará-buçú, D. Rodrigo embarcou 
para Santos cm viagem para S. Paulo, trazendo o mineiro 
João Alvares Coitinho, que, como já se disse, a instancias 
do Rei, tinha vindo para o sul generosamento assalariado 
por ser bom conhecedor da mineração ; o que tudo se vò 
dĉ  Carta Regia a elle Coitinho dirigida com data do 7 de 
Dezembro de 1677 para que acompanhasse o Administrador 
Geral aonde fosso. Por esta Carta também se deprohendo o 
interesso, que o Rei tomava pelos descobrimentos ; o que 
mais ainda se revela pela do 21) de Novembro desse mesmo 
anno, dirigida ás Camaras de Santos c do S. Paulo, aíim de 
que estas applicassem a tal mister o produeto das taxas 
lançadas nossos Municipios o destinadas a satisfazer o do­
nativo da Hollanda c paz com a Inglaterra. (31) O Erário 
Regio assim fazendo essa despesa, o espirito dos Paulistas 
levantar-se-ia, por verem elles os seus sacrilicios applica- 
dos a materia mais próxima de seus interesses ; pois eram 
os descobrimentos problema entendido com as vivas aspi­
rações da colonia, que em tudo o mais se mostrava deca­
dente c empobrecida.

Recebendo as Cartas Regias os ofliciacs da Camara Lou- 
ronço Castanho Taques (Juiz Ordinário Vitalicio), Gaspar Cu­
bas Ferreira, iManocl da Rosa e Manoel de Goes (Vereado­
res) c 0 Procurador Manoel Leão, reuniram-se em Junta 
(20 de Junho do 1680), á qual assistiram cm consulta serta- 
nistas abalizados ; e estes foram, entre outros, Jcronymo de 
Camargos, Mathias Cardoso, Manoel Cardoso, Antonio de Si­
queira, Pedro da Rocha Pimentel ; os quaos opinaram que, 
já estando livres c conhecidos os caminhos do sertão até o 
Rio das A'elhas, fosse despachada nesse mesmo instante uma

(31) C o n tra  o t i-a tado  dos P y ro n o o s ,  ( juo v o l t a v a  1’ o r tu g a l  ao  
Ju go  da l lo s p a rd ia ,  in t e r v o iu  a " In g la t e r r a .  <iue tan ib o j i i  n e g o c io u  
co m  a H o l la n d a  a d e h n i t i v a  ren u n c ia  ao  B ras i l .  P o r  e s te  m o t i v o  
P o r t u g a l  o b r ig o u -s e  a u m  donativo  á H o l la n d a  ; e a  In g la t e r r a  p e lo  
seu  p ro cu ra to r io  e x i g iu  t a m b é m  a  sua g r a t i f i c a ç ã o .  N ã o  b a  p o n to  
sem  nó.
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leva, que distribuída plantasse em varies pontes adequados 
roças necessárias ao mantimento da expedição. O nuc de 
lacto se executou.

Mas, como acima se dizia, tendo Jorge Soares c seus 
companheiros cahido em poder dos castelhanos, esta noticia 
correu dolorosamcnte por S. Paulo, poucos mezes depois, 
consternando a todos, o de maneira para enlouquecer ao 
mineiro João Coitinho, amigo intimo e dedicado do prisio- 
neiio. h tao desalentado cahiu o pobre velho, que acertou 
ao lugir ao compromisso tomado de acompanhar a D. Ro- 
aiigo ao Sabara-buçú, allcgando agora a sua idade avan­
çada, os seus achaques, c á falta de dentes para se nutrir 
no sertão, onde as carnes duras c as fruetas sylvestres ser­
viam de generös ordinários.

Por sou lado 0 Administrador-Mór era Hospanhol, c sen- 
xia-se abalado, receiando que o íizossem do inimigo. Jul­
gava-se mesmo, e com alguma razão, enfraquecido nioral- 
raente para commandai* portuguozes, cujo rancor não se 
disíarçava, sinao rompia francamento cm hostilidades.

Embrenhado pelos sertões (considerava D. Rodrigo) os 
embaraços bern SC podiam prever; porque ao menor man­
damento seria desobedecido, sem poder castigar a ninguém : 
bentaria^^^^  ̂ disciplina seria sacriíicada ou a lueta rc-

. Entretanto, por parte dos chefes paulistas o clamor cres- 
cia contra a incrcia da Administrador Geral; e Mathias 
Caidoso, 0 mais prepotente e energico dos chefes, convocou 
ousadamente uma Junta na Casa do Senado, e se collocou á 
frente dos reclamantes, lançando em rosto a D, Rodrigo 
alh presente, o seu procedimento desidioso. O Rei lhe ha­
via conhado o posto mais honroso, consignado pingues ven-

oxcepcionaos ; o no emtantS rotanda™ 
por negligencia o desempenho dos deveres, ao passo que 
elles paulistas, que serviam sem remuneração e com mc- 
juizo da propria fazenda, achavam-so promptes e em ordem 
de marcha ! Allegava, ainda, Mathias CardSo' em tom v^-

sacriíicms quando acompanhou Fernão 
Dias dous annos pelo sertão, de onde regressou sómente á 
íoiça das calamidades, que desbarataram o seu terço. Inti­
mava, portanto, ao Administrador c Provedor Mór D Rodri-

íiiovimento, sob pena de reprcsckar ao 
Governo Regio, como convinha, para ser advertido.

Pela carta de 29 de Novembro, citada, o Princino Re 
gente havia declarado ser essa a ultima tentativa a ^prati­
car ; porque, frustrada mais uma vez, daria d ^  íosto ás 
miragens do sertão. Ora, tal ameaça abalava a paixão do-

ao Mineiro Coitinlm, acabou 
Mathias Cardoso por obrigal-o a cumi)i*ir o seu dever cor­
tando-lhe as objecções. Dar-lhe-ia sessenta negros para o
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conduzirem cm redo ; bem como todo o alimento apropria­
do, durante a jornada.

Em vista destas arguições, aliás procedentes, I). Rodri­
go determinou-se a partir e do facto, no dia 7 de Março de 
1681, a comitiva se poz em movimento. Militar distincto, 
foi 0 primeiro chefe que deu á tropa uma organização re­
gular, como de milicias, formando-a por companhias, c con­
ferindo patentes de commando, que tocaram :

A Mathias Cardoso do Almeida, a de Tenente General 
Adjuncto;

A Estevão Sanches de Portes, a do Sargento Mór ;
A Manoel Cardoso de Almeida (irmão do Tenente Gene­

ral), a João Saraiva de Moraes, a Domingos do Prado, a Jc- 
ronymo Cardoso (filho deste), a Francisco Cardoso (paede 
Salvador Cardoso), a João Dias Mendes, a André Furtado 
de Mondnnça, o a outros, a de Capitães de Companhia.

Havia D. Rodrigo feito chamar do Santa Catharina os 
soldados 0 indios alli estacionados desde a partida do Jorge 
Soares para o sul ; o com cabos lieis distribuiu esta gente 
pelas companhias, reservando para si urn piquete do con- 
íiança; medidas estas que demonstram precauções do um 
liomem pratico c sagaz.

As providencias tomadas para a provisão do viveres 
polo caminho, além dos subsídios levados de S. Paulo, basta­
vam para não se pensar em fome no sertão ; a comitiva, 
pois, se moveu com opportunidados nunca proporcionadas 
a eguaos omprchcndimcntos, sondo a principal o transporte 
em animaes do cargas e de montaria, os primeiros que en­
traram em Minas. Além disso, como vinha o Administrador 
no intento de consolidar os núcleos fundados por Fornão 
Dias, 0 do fundar outros, trouxe não poucos casaos de ani- 
inalia domestica, e semendes novas do fruetas e ceroaos, si 
bom que no Baopondy, cujo arraial reforçou, o na Ibituruna 
já alguma criação houvesse, oriunda das Fazendas acima 
falladas de Felix Jacques. Não monos para animar esta 
bandeira correu a certeza do estarem os caminhos limpos 
de inimigos, desde que Lourenço Castanho fez recuar os Ca- 
taguá para o centro. Estos barbares, ainda mesmo depois 
da entrada do Felix Jacques e do Fornão Dias, não deixa­
ram de fazer o corso nas regiões do Rio Grande; Lourenço 
Castanho, porém, tendo encontrado uma horda, oxterminou- 
a no logar, que por isso recebeu o nome de Conquista ; o
desde então jamais apparoceram 
quistador, atravessando-lhes 
monte.

Já então pelos arraiaes vogavam também as noticias do 
Sabará-buçú trazidas pelos desertores do Fornão Dias ; o es­
tas exageradas, como era de costume ou prazer dos serta- 
nistas, que som outro divertimento inventavam maravi­
lhas, cujos actores se vangloriavam.
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Em tacs condições a comitiva do D. Rodrigo, som inci- 
doiito algum dosagradavol, clicgoii a Paraopeba no dia 20 
do Junlio, logar cm que so deu o encontro do (iarcia Rodri­
gues voltando para S. Paulo.
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Quando D. Rodrigo chogoii ao Sumidouro, iá o Borba 
cm cumprimento das ordens do sogro, havia partido para o 
saiiara-buçu c so achava acampado a Icgua c meia de dis­
tancia. Sabendo, porém, da boa nova, retrocedeu cm visita 

rccomcxicgados, todos seus conliccidos ou aiuiffos o íi 
maior parte parentes seus ou da mulher (32). E' lacil ’ ima­
ginar 0 transporte de alegria que então a todos suspendeu 
naquclle sitio, remoto da patria, em meio do sertões cala­
mitosos, coniratcrnizados pela mesma causa c pelos mos- 
mos perigos c azares. Sette annos havia quo o Borba deixu-

mulher 0 das íilhas ; tantos cm que 
softria os rigores da adversidade, testemunha e parte da U - 
vorosa tragédia, em que se desenvolveu a jornada do so­
gro. Nao íosse a mania dos descobrimentos, a esperança 
das riquezas, que laceis agora se antolhavam, o seu cami­
nho seria também o de S. Paulo.

que era, á parte os pequenos 
W n í, T  amavcl, com benevolenem, in-

sondo-Ilio aprosciitados 
OS títulos, que 0 caracterizavam como Delegado Ro -̂io no
hnuno^n povoações, onde entrasse,"’ con-
peito (33̂  expresso Regimento promulgado a res-

iieoií^^^ u o ta v e l  q u e  t o d o s  os b a n d e i r a n te s  íosse in  c o n sa i ig u i-

ID ir ta d o  d e % i d o n ç a ? \ ’ ó(lo 'P\1odcré^^^

c o n v e m  a l ) e m  das d ita s  minais e n i e u  s e r v i ç o ^
e s p e ro  d e  v o ssa  p ru d ê n c ia  (a r t .  1.»). °  causas , c o m o

III- • i ' . r
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Entretanto, ao Horba pareceu especial o caso ein rjuc 
se collocou. Sem embargo do Regimento, leito proposital- 
mento para I). Rodrigo, Fernão Dias, por uma Provisão an­
terior 0 tarabom legitima, liavia sido nomeado Governador 
de sua leva o do districto de seus descobrimentos e conquis­
tas, poder em que liavia elle Rorba succedido, como os Al­
varás permittiam. E pois, a maneira, do alli se conciliarem 
as cousas, era entender-se a jurisdicção de D. Rodrigo á 
lettra do Regimento, que a prorogava sómente para as 
minas existentes no sertão, que elle em pessoa descobrisse. 
Ora, as do Sabará-buçú já estavam descobertas ; o governo 
delias, portanto, pertencia ao chefe da bandeira, logalmonte 
investido por quem podia invostil-o. E tanto assim era que 
na Ordem Regia, pela qual D. Rodrigo vinha ao Sabará, o 
Soberano terminantemente declarou que não seria exaucto- 
rado Fernão Dias, mas, pelo contrario, fosse attendido e 
respeitado.

Desta discussão, dizem os auctoros, os ânimos sahiram 
já espinhados e mordidos ; mas nem por isso a discórdia 
rebentaria, si lhe iáltasse o sopro da intriga ; porque da 
propria comitiva do lidalgo sahiu o fermento incubado, 
desde as questões de S. Paulo.

Além do oxtrangeiro, no caso de irritar os ospiritos, 
despeitados pelo commando, que aliás se mantinha com di­
sciplina, apoiada nas forças cautelosaraente escolhidas, mos­
tra va-se D. Rodrigo intolerável aos olhos dos paulistas 
pelas gabolices e fanfarronadas. Blasonava-se elle de fami­
liar do Principe Regente o de gosar toda a iníluencia na 
Côrto : ao passo que os outros, homens de tantos serviços, 
yendo-se inferiores na estima do Soberano, remoiam-se de 
inveja e creavam aborrecimento. Eis a origem de tudo. 
Ao compatriota ferido no mesmo ciume persuadiram, que 
assini como o Fidalgo, colhendo as esmeraldas de Garcia 
Rodrigues, as havia remettido em seu proprio nome para 
usurpar a gloria alheia ; assim também queria agora ir ao 
descoberto de Sabará no interesse de íigurar> como desco­
bridor das minas perante o Rei. Neste caso, o Borba con­
vencido protestou que não obedeceria á investidura inde­
finida do Administrador, quando elle Borba representava

p o rq u e  se t e m  n o ü c ia  que , a le iu  das m iuas, a qu e  ides ( d e  
I ta h a ia n a  ), ha o u ïr a s  nos s e r lò e s .  H e i p o r  be iu  que , d ep o is  de  l e r ­
des  a v e r ig u a d o  e e n ta b o la d o  as do d is t r ic to ,  a qu e  a g o r a  v o s  m an d o  
fa r e is  to d a  d i l i g e n c ia  p a ra  a v e r ig u a ç ã o  d é l ia s  (a r t .  8 . “). O u tro s im  : 
H e i  p o r  b e m  qu e  se jaes  A d m in is t r a d o r  G e r a l  d as  d ita s  m i n a s . . .  c ne l-  
la s  t e r e i s  p o d e r  e  ju r i s d ic ç ã o  p a ra  s e g u ir  o  q u e  m a is  c o i iT e n ie n te  fo r  
a m eu  s e r v iç o  (a r t .  9.'>).
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tambem a c.si>ccial o ccrta do Kurnajido Dia« ; c ncm I'Cb- 
poiiai'ia a ]>ossc, quc sou ciinliadn liavia dado ao moynio f>. 
Rodrigo na Fat-aopeba. Quanto ao dcscobrinieiiio do Saba- 
ra-bii(;ii absolutaincnto quo não o entregaria : eslava resol­
vido.

Km taos desintclligencias D. Rodrigo no empenho do sc 
lazer respeitado, acertou de procrastinar, usando de toda a 
prudência; já em observância ás instrucções do Regimento, 
ja pelo temor de um conílicto, para o qual sentia-se íraco 
em presença de inimigos e desaífectos era grande numero. 
Pa^ssavam-sc então os mozos propicios ás jornadas. Sob 
esto pretexto, o Hqrba propoz que D. Rodrigo se oceupasse 
em outros descobrimentos e diligencias, emquanto elle con- 
linuasse fazer o descortino do Sabará. Percebeu D. Rodrigo 
<» intento do adversário, qual o de impellir para sertões des­
conhecidos, em tempo máo, a sua comitiva, desastre certo, 
quando pela impugnação dos chefes subalternos não lhe re­
dundasse em desordem formal.

Insistindo nisto sem resultado, o Borba exasperou-se e 
rompeu em vociferações francas, dizendo de rosto a D. Ro­
drigo, que era elle um perdulário da Fazenda Real, inhel 
mandatario do Rei : pois que em vez do proseguir nos des­
cobrimentos procrastinava no arraial o serviço em regalos 
e banquetes, entregue a libertinagem. O arraial nesse tempo 
oiaóm \erdade abastecido de viveres; farto de peixe íinis- 
simo e de caça (lelicada; e sobretudo, não lhe faltavam as 
]irovisões de vinho e consci*vas transportadas de S. Paulo 
em costas de animaos. A soldadesca de L). Rodrigo vivia á 
Ioda redea na licença: c os potentados daquella quadra re­
lapsa não primavam de cscrupulos em uma sociedade apenas 
emersa do materialismo pagão. Os dias passavam-se cm
jogos 0 caçadas; as noites em orgias, ao som de guitarras 
e violas. ®

Havendo nas imprecações do Borba ura corto cunho de 
>.erdade, não tocante á perda do tempo, mas ao relaxamento 
da disciplina, D. Rodrigo acovardou-se, quando soube, que 
0 rival havia dirigido uma denuncia compendiosa de seu 
piocedimento cm dcspaclio do Rei. Mas homem sagaz, 
lingm-se disposto a proseguir ; ordenou os preparativos : c 
reclamou do Borba lhe entregasse as munições de polvora 
e balas de que carecia, para affrontar o sertão dos Tapajós, 
caminho em transito ao paiz das esmeraldas, cujo entabola- 
raento era o seu intuito, já que desistia de ir ao Sabará. O 
Borba, porem, se mostrou muito mais avizado era lhe negar 
peremptoriamente a entrega das munições : e contestou que 
oralmia inventariadas na bandeira, não pertenciam á Fazen- 
na Real, sinão a Fernão Dias, compradas á custa deste, e 
delle proprio seu genro: quanto mais que, sendo successor 
do mesmo beinão Dias, goxernava a bandeira, que não
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estava dissolvida; c sim ciri coiiiiuiiação do diligencias, au- 
ctorizadas e legalizadas pelo Governador Geral Affonso Fur­
tado, em nome e poder do Rei. A hypothose, pois, era de 
um governador desobedecendo a outro, e no excrcicio ambos 
de sua jurisdicção. Esta resposta, acabrunhando a 1). Ro- 
drigo, irritou a seus sequazes, soldados c indios do padroa­
do rogio, que tomaram por insupportavel o insulto da re­
cusa : moi-meute na persuasão, em que discutiam o acto, 
de evidente insurreição contra o Superior liycrarchico, re­
vestido de poder absoluto e militar. Conluiaram-se, por 
conseguinte, em tomar pela força as munições ; e nisto os 
dous campos se puzeram em armas.

D. Rodrigo, porém, que pelo menos dissimulava ignorar 
a deliberação, mostrando ser sorprendido pelo facto, in- 
terveiu para sustar o conilicto : e mandou pedir ao Borba 
uma entrevista, que fosse em logar noutro, para o qual 
ambos chegariam sem armas o acompanhados cada um poi' 
dous pagens sómente. Os chefes Paulistas, arrependidos 
talvez dos ventos, que haviam semeiado, intercederam com 
0 Horda : e este annuiu, por seu lado meditando nas con­
sequências funestas de tal conilicto no sertão. Além disto, 
percebendo que lhe não sahiriam em auxilio os chefes da 
leva opposta, temeu que a sua gente fosse aniquilada infe­
rior em numero e em armas aos soldados o indios do Admi­
nistrador Geral.

Marcada, pois, a entrevista, começaram os dous a se 
conciliar, e discutiam urbanameiite, sinão quando, por es- 
tulta_ exigcncia do Borba, que D. Rodrigo se retirasse do 
districto do Rio das Velhas, visto a elle pertencer a sua 
jurisdicção, como primeiro descobridor, devidamente consti- 
tuido, que era na forma dos Alvarás, perderam ambos a 
calma e em tom de império proleriu I). Rodrigo palavras 
de ameaça. Foi o bastante. Os dous pagens do Borl)a, 
assentando ser caso, levaram os trabucos á mira e vararam 
o üdalgo, alli morto instantaneamente. ( Outubro de 1681;. 
Não satisfeitos, passaram a matar os pagens; no (luc foram 
a. tempo contidos pelo Borba. O sitio, em que este funesto 
acontecimento consummou-se, até hoje se chama o Alto do 
Fidalgo, perpetuando a memória, por ventura mais lugul)re 
do sertão, pelas consequências incomparáveis, que se desen­
volveram na historia do Rio das Velhas.

Em Dezembro o Rei, em Lisboa, cedendo á queixa dos 
Paulistas, que desejavam fazer por si sós os descobrimentos, 
e também, ingrato como se mostram os Principes, compa­
rando as despesas com os resultados, destituiu o desditoso 
hespanhol de todos os cargos e commissões, amargura que 
todavia não provou, porque já dormia em descanso no chão 
do deserto. D. Rodrigo, como vimos, foi um lutador impor- 
territo nos sertões de Ser'gipe a S. Paulo, de Paranaguá ao
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Kío (ias Velhas: mas a sorte dene^ou-Ihe a ventura dos des­
cobrimentos, cousa aliás (|ue nem todos lograram conse 
guir. f31)

I I I

A dispersão
U ! V

Kin conse(|uencia (la catastro()he, que a todos commoN eu, 
0 exercito de D. Rodjúgo agiiou-se em l)rados de vingari(;a, 
O crime perpetrado em lidalgo representante do Itei era de 
Icsa-inagestade, (jue as leis puniam com supplicios, com a 
iniamia da memória, o o coníisco dos bens. conliindindo cúm­
plices e anctores no mesmo rigor. Os mesmos chefes paulis­
tas (iesaíieiçoados a victima, no terror das primoii^as irapres- 
sr')es. não querendo se comprometter envolvidos em suspei­
tas, abandonaram o Horba, o fizeram causa commum com a 
b'va de soldados e indios régios, que aliás amavam a 
D. Rodrigo. O Borba, porém, homem de energia e decidido, 
compulsando o perigo, entrincheirou-se no Alto do Fidalgo 
(' preparou a resistência. Não tendo forças sutficientes, con­
seguiu da astúcia o que não lhe dariam as armas, o seguro 
contra o ataque no sou baluarte ganhou tempo, fazendo 
correr no arraial inimigo, que não oífereceria batalha, om- 
qiidiito lhe não chegassem auxilios de tribus alliadas, que 
havia (lonvocado; e não chegasse também um terço da 
expedição de Fernão Dias, que se havia retardado na jorna­
da sob o cominando do cabo .José de Castilhos.

Por oceasião do levante de José Dias, os companheiros 
expulsos do arraial haviam oKcctivainentc se dispersado 
pelos arredores, uns para Sete Lag(')as, outros para cima, 
on abaixo do Rio das Velhas, convivendo com os indios 
maiisuetos da região, o gosando de estima entre elles. Não 
obstante os snccessos do Sumidouro, o Borba não se fez 
odiado, e agora, que, por força de camaradagem, poderiam

- '"'Síl;' '■

( )4 I)r. Iiiügo de  ̂usconcellos, .scguiiulo ao l)r. riaudio. c 
esto a niiui versão em (liq>licata de Pedro Tacque.s, diz—(lue o Bor- 
lui em ])c.ssoa inalou a 1). Rodrigo, dando-Jlie um emiuirrão (iiie o 
precipilou de eima (le umas calas». K' invei-osiinil (1.") poniue a 
ess(Mempo nao havia ainda caia alguma aberta: {-2.°) jioiaiue o Bor- 
ha justilicou mais tarde a sua iiinoceiicia : (3.") liiialnieiite, si o lãclo

de todob, não .seiido possível (jue o descoberto do Borba cahisse em 
csriuecmiento, como cahiu, apesar da sede de ouro, que a tod()s d(‘- 
loraxa . (I.") e, mais, a logica dos acoiiteciimmtos seria invertida.



SG congraçar com auxilios, apenas souborain do aporto, vio- 
ram ao acampamento; e combinaram prestal-os. Em certa 
noite, pois, mandou Jíorba, que ás occultas sahissem do 
campo muitos do sen séquito; e de íacto, reunindo-se aos 
que aquelles amigos conseguiram ajuntar, pela madrugada, 
ainda escuro, entraram de novo com grande estrepito, ao 
som de cornetas o alaridos, figurando o advento de pha­
langes promptas a combate. (35)

Emtantq, mandando o Borba poi* outros emissários aos 
chefes ])aulistas,-seus vellios amigos o parentes, justificou- 
se da imputação; e os arrefeceu. Compenedrados da injus­
tiça, que faziam ; e mais ainda do risco, om que estavam, do 
uma lueta fratricida, que, aliás, fomentaram sem utilidade 
110 sertão, acertaram de tomar alvedrio mais cordato, vol­
tando para s. Paulo, onde tinham família e riquezas a prote- 
ger. Em vista disto os soldados e indios de I). Hodrigo, re­
duzidos aos proprios braços, consideraram-se fracos; e na 
madrugada do estrepito. quão de elfeito se derramou o ter­
ror entre elles, trataram de fugir, antes que o inimigo os 
atacasse.

Os escriptores, sem descrepancia, dizem que estes se­
quazes, envergonhados por não poderem vingar a morte do 
chefe, não querendo chegar a s. Paulo desmoralizados, 
assentaram de se entranhar pelos sertões. A frivolidade é 
manifesta de um tal motivo, que aliás todos os escriptores 
repetem; e pois devemos achar em muito mais positivo 
movei a causa da dispersão. Eram esses homens soldados 
e indios sujeitos á disciplina e â I'egimen acaso mais tluru 
que 0 da propria escravidão; e uma vez agora soltos de 
todo chefe, longe de qualquer policia, acertaram do se li­
bertar a si mesmos, desertando do jugo. Habituados a vi­
ver com os selvagens, coin estes proferiram estar longo eni 
regiões desconliecidas; tanto mais que se apoderaram do 
gado 0 dos animaes, quanto dos instrumentos o munições 
da handeii^a^Q espalharam pelos sertões de sete Lagoas. 
Curumaitay, Jaguara e S. Francisco, por lá fundando as 
Fazendas de criação, de onde pnllnlaram os rehanlios, qut> 
mais tarde abasteceram o mercado das Minas (feraes e ain­
da hoje se exportam. (3(5)

(d.“)) Os mesmos autores citados di/(mi (|iie o Jtorha tiughi a 
entrada d(‘ f''('rnão Dias vollaudo do iiorfe. Fm dis])aral(‘ . Si D. Ro­
drigo li.avia se encontrado com (tareia, condii/.indo o cadavt'r. raclu 
liistorico ]»ro^■ado. seria ridiculo o emhii.sle do Borba. íingindu o 
sogro ainda vi\o. Os termos lavrados dt* enireaa das ('.--imM-aUlas e
(j j azigo (U* Fernfio Dias em S. Ihuilo não d(M\aiu dii\ ida (pie moi'- 
ren no sertão, e foi levado para S. Paulo.

(dt>)  ̂ ('ururn-m-aila-y-rio dos .sapos. 
'Vaudra-rio do Lobo. ou do Cão.
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Quanto ao Horba, por sua vez atoinorizado, reCugiou-se 
com os sens nos sertoes desconliecidos do Piracicava, onde 
viveu muitos annos em uraa tribu, que por elle e sens se­
quazes tornou-se lorte e respeitada.

Emtanto, quando a noticia deste fatal acontecimento se 
divulgou, por S. Paulo, os cliefes paulistas, que voltavam do 
sertão, não tendo coragem de contradizer a culpa assacada 
sem attenuantes ao Borba, temendo mesmo que fossem 
acoimados da cumplicidade, como auxiliadores ao menos do 
crime, confirmaram as accusações; o, neste ardor, a Gamara, 
a toda pressa, reuniu-se, sob a veliemencia das primeiras 
impressões, e. com cores cruentas, dirigiu ao R(>i, em Carta 
de 2 de Novembro de 1682, uma denuncia formal contra o 
foragido. Vingavam-se os Deuses.

O Horba considerou-se então perdido para sempre.

j

i

k J í f i !
i l i i i

Íf'í :

'  f i

«  f ■:*

Pira-ci-caya-iiiontaiilut (>iii que pára o Peix(*.
Sele Hagòas (a região) os indios cliaiiiavaiii Vapauassii ou Vapa- 

luicu. Al('ui (la Hacauibira,  laiiiheiii se nolam uiuiias layòas. de o,,
( e Igual 0 nome de Vapahiupi d zona das Esmeraldas de Ma,.r.n«,m 
.Azeredo. i i o s u e



CAPITULO SEXTO

O U T R A S  E X P E D I Ç Õ E S

Lourenço Castaiilio

Í:l̂'i ."L|-' Vá

Já tomos dito assaz pai’a senão conrimdirom os conquis­
tadores com os simples aveutiii^eiros caçadores de indios. 
.-î quellos caljia de propriamente o titulo de bandeirantes. 
Cada potentado desta classe contrahia ol)riga(,*ões em troca 
de direitos. Defendiam a civilização contra os barbaros; e 
acudiam aos Governadores com o seu corpo de armas dis­
ciplinado. Senhores de vastos latifúndios, suas Fazendas 
eram immensas otlicinas de trabalho. Cultivavam toda es- 
pecie de cereaes, e ciãavam toda casta de f>-ado. Tinham 
eni casa ofíiciuas de misteres mechanicos, e tecelagens 
completas ue algodão de linho e de lã, graças aos milheiros 
de escravos e de indios, sujeitos como servos da gleba 
nos seus aldeamentos treducções). As Fazendas oram de 
facto Villas, em que tinham o «jus necis et vike» sobre os 
subalternos; praça dc armas em que se armazenavam ma- 
toriaes de guerra.

Numerosa clientela os bajulava e lhes fazia a corte, 
u luxo era imraenso; as copas bidlhantes e profusas; os mo­
veis apparatosos: soberbas as cavallaidças. Nas Capellas 
da Fazenda o culto exorbitava de esplendor. Padres e Fra­
des revosavam-se pregando a obediência, santificando os 
senhores e ferindo a. imaginação da plel)e com festas des-
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liirabrantes. Casa quo se prezasse nunca deixava de ter 
cera caraas para liospedes. Tinliara \oto consultivo no Go­
verno, e pleiteavam o majorato das Villas. Mas, por isso 
mesmo, oram os que sustentavam à machina da colonia, 
supprindo de viveres as povoações, construindo os templos 
e conventos, como também os ediíicios públicos, os cami­
nhos 0 as pontes, obras estas que se faziam por corvéas, se 
bem que raramento houvesse quem os obrigasse a cousa 
alguma, a elles, os Ricos-Homens, contra os quaes não se 
moviam causas. Nas grandes commemorações da Egreja, 
misturando festas sagradas com profanas, além dos gastos 
internos, forcejavam por exceder uns aos outros com espe­
ctáculos ruidosos, que duravam dias e semanas.

Na epocha dos acontecimentos que narramos, apenas 
ura potentado egualaria ora cabedaes o forças a Lourenço 
Castanho e Tacques, que desde 1640 exercia, sem rival, o 
majorato da villa de 8. Paulo, de antes exei eido por Amador 
Bueno (37). Era íilho de Pedro Tacques (portuguoz) e de 
D. Anna do Proença (paulista), neto de Francisco Taccen 
Pompeu (do Brabante) e de D. Ignez Rodrigues (de Setúbal). 
D. Anna de Proença era íilha de D. Maria Castanho (do Monto 
Mór 0 Novo) e de Antonio do Proença (de Belmonte). 
Blasonavam-se, pois, os Tacques (antigos) da gonuidade do 
sangue europeu, em juxtaposição aos das mais nobres o 
ricas familias da America, como a dos Buenos, que descendiam 
da íilha do cacique de Fruray (Piquiroby), casada com Antonio 
Rodrigues, ou da filha do cacique de Piratininga (Tibiriçá), 
casada com João Bamalho. os dous celebres portuguozes 
(iuo procedei'am om Thriamò a posso de Maidim Affonso de 
Souza. (38)

« m

(.37) A m a d o r  e ra  l•i(lui.ssimo. p r u d e n i e  e sím.saio. Q u an d o  o j>ar- 
l i d o  l i e s j )anho l ,  p o r  <dle s e r  o  n i a j o r  da V i l l a ,  o a c c l a m o u  R e i  d e  São  
1’a u l o  ( l . "  tie a b r i l  de  1040). tug iu  da lu rha  e e i i c e r r o i i - s e  no  M o s t e i r o  
lit* S. B<*nto, c l i an ian i lo  a L o u r tm ç o  ( ' a s i a n h o  pa i ’u s e r e n a r  e t lesper -  
s i i a d i r o  po vo .  N e s t e  caso  o p a i i i i l o  l i e spanho l  t les] )e i1ai lo  re1iro ) i -se  
ila in f lu e n c ia  l ie A n i a t l o r  e st* uniu a  C as la id io ,  ip ie  l icou  s e n h o r  tia po- 
ju d a r id ad e .  A n ia t l o r  era  f i lh o  do  n o b r e  S e v i l h a n o  B a r i l i o l o i u e u  B n en o  
l ie R i v e r a .

(.58) A  e s ta d a  d e s t e s  h o m e n s  no pa iz  t* um m v s l e r i o ,  i j u e s e n ã o  
t le.svendou. R a m a l h o  no  seu t e s l a m e n t o  f e i t o  em  l,o3() i l iz  q u e  h a v i a  3U 
■innos m o r a v a  em  P i r a t i n i n g a ;  mas  is to  i l a r ia  i jue t*ntrou a n t e s  de  
í^abral d e s c o b r i r  o  B ras i l .  Su|)poni lo-se (u igano  i l e a l g u m  t ( *m] )o .  t e m -  
stí j)Or c ( ‘ r1o ijut* f o ra m  os i lous g n i m e t e s  cVai l i i los  ilà f r o ta ,  e q u e  cos-  
t e a n d o o  m ar ,  c h e u a r a m  a .s'. P a u lo .  M a r l i m  A l f o n s o  de  S o u z a  f o i  i v -  
1'ebii.lo no p o i t o  i le 1 'umiar ii  (.S. t ’ i c im te )  po r  An ion iou  R o t l r i g u e s .  , 
a v isa t lo  R a m a l h o .  a inbos  i i e g o c i a r a m  ;i c n l ra i l a  tios po rtuau ie zes  em 
l>az c o m  C a y u b y ,  T i b i r i ç á  e P i i|u iro l ) y .  ip ic  t ' ram os t r e s  r e g i d o s  da 
con íe i l< ' ra ção  g o y a n a ,  dominantt *  tio jtai/.. R a m a l h o  v e i u  a o e n c o n t r u  
d e  M a r t i n i  A l f on s o ,  c o m  ;)00 imlitis sa c i la iáus .  tpie o c o n d u z i r a m  em  
g u a r d a  pa ra  sen-a -ac ima ,

S .
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Opulento, generoso e valente, Lourenço Castanho sus­
tentava, com todo poder de que dispunlia, os l*adres da Com­
panhia de Jesus contra o partido escravagista, que lhes 
movia activa guerra. Os Padres queriam civilizar os ín­
dios por meio de aldeamentos; mas os seculares queriam a 
escravização franca.

Consequentemente, sendo protegidos também á toda força 
por Salvador Corrêa de Sá e Benevides, Almirante, Governador 
do Sul, desta conformidade nasceu a recommendação, que fez 
dos dous os melhores amigos. Vindo em 1()50 para o Brasil 
cora erapenhos do Rei, tendentes aos descobrimentos do 
sertão, o Governador seguiu com pouca demora para São 
Paulo, a se entender neste negocio com os potentados; e 
ahi nessa oceasião entregou a Castanho uma carta de 1). 
João I\, pedindo-lhe que auxiliasse os projectos do mesmo 
Governador em tal assumpto.

« Annos depois (diz Pedro Tacques, seu descendente), 
achando-se com disciplina militar na guerra contra os ín­
dios, e tendo pratico conhecimento dos sertões, reccl>eu 
uma carta do Principe Regente o Infante D. INulro, datada 
de 2.J de fevereiro de 1674, sobre o descobrimento das mi­
nas de ouro e prata, para cuja diligencia havia já partido 
Fernão Dias Paes, com jiatentc de Governador de sua leva 
ou tropa (39); e jpois Lourenço Castanho tomou a si, pelos 
seus cabedaes e torça do corpo de armas, penetrar o sertão 
dos barbaros indios Cataguazes, e entrou para esta con­
quista com patente de Governador com jurisdicção e poder 
correspondentes ao caracter de sua patente, largando a ser­
ventia vitalícia do ofíicio do Juiz de Oi*phãos, que oceupava 
por provisão de mercê vitalícia, como tinha tido seu pae 
Pedro Tacques. E conseguiu o primeiro conhecimento, que 
depois veiu a produzir a fertilidade das minas de ouro. cha­
madas ao principio de seu descobrimento — (tataguazes, c de­
pois extendendo-se em muitos logares, mas no mesmo ser­
tão, os novos descobrimentos, vieram estas minas a ficar 
conhecidas com a nomenclatura de Geraes, em que se con­
servam». NO)

Era consequência, movido pela carta do Principe, Lou­
renço Castanho se poz em marcha, no anuo de 1675, data 
esta apontada por Pedro Tacques e em ))erfeita harmonia 
com os demais acoutociraentos.

(49) Desta l 'x ju'cssào —  hac ia  p a r t id o — é(| i i c  se t em  in f e r ido  o 
anno  de  74 i ) a r a a  ]>ar1ida de  F e r n ã o  D ias;  mas d( !ve-se  e n t e n d e r :  hav ia  
p a r t id o ,  Tac(|ue.s r e c e b e u  a c a r t a  do In fa n te .

(40) D eve -se  e n t e n d e r  —  o j i r im e i r o  c o n h e c i m e n t o — p o rq u e  f o i  
T a c q u e s  ( ju em  v o l t o u  j ) r in ie i r o  q ue  F e r n ã o  Dias a 8. P a u l o :  o c o n t r a ­
r i o  é um absurdo ,  c o m o  se d e m o n s t r a  p e lo  t e x t o .
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Tciido Keriiãü Dias por objoctivo as csmei-aldas, cspe- 
cialmente, inclinoii-se Castanlio aos descobrimentos das mi­
nas de ouro: sobro os quaes corria em S. Daulo, coiisa 
admiravel, a versão de as liaver era (iovaz abundantissi- 
mas á beira de rios numerosos. Ou tradicção dos indios, 
que de lá desceram e se lembraram das íblhetas então á 
flor da terra, ou (los aventureiros audazes que lá penetra­
ram era busca do indios, a verdade é que as denuncias mais 
antigas de ouro nasceram da .Meia Ponte. E, pois, neste 
encalço, já de S. Paulo, antes do Castanho, haviam partido, 
ora, por Mugy ora ]>or Araraqiiara, aventureiros do tomo do 
Antonio Podroso de Alvarenga o de Paschoal Paes de Araújo, 
este que, primeiro, descortinou as nascentes do Parnaliyba 
e do Araguaya; do onde. arrebanhando indios, passou a íiui- 
dar Fazendas no sertão de Periiarabium.

Lourenço Castanho, porém, aíleito á lucta com os in­
dios, não temeu o embaraço, que persuadia aos outros o 
itinerário do Paraná, o Já tendo á sua disposição caminho 
aberto até a Ibitiruna, afifrontou-a no reino (h's ('clíckiuú  ̂ o 
espantalho, que tanto retardou o conhecimento das (ieraes 
Dobrando a Mantiqueira, bateu-os na Conquista, como já se 
disse, e,os perseguindo, invadiu-lhes todo o districto até o 
Araxá (41); por onde íbi ter á serra, além do Paracatú (rio 
bom) CUJO arraial iniciou, serra que até hoje conserva o 
seu nome, perjietuo monumento da estupenda façanha.

Falleceu Castanho em S. Paulo aos 7 de Março de 1677 
('42), data que deíino a duração de 2 annos para estes acon­
tecimentos.

A respeito deste notável conquistador, a historia enre- 
( a-se em confusões, havendo quem lhe attribua o primeiro 
descobrimento de ouro, proposição que não adoptaraos, pois 
que, sendo o talisman da epocha, esse ouro não licaria sem 
manifesto e sem memórias. A gloria de Castanho foi sem 
a menor duvida o anniquilaraento dos catngud, princiuio 
que determinou a definitiva conquista do território central 
das Miiias (Jeraes.

Nas Ephemerides Mineiras, obra que só a paciência de 
ura erudito e o gosto de um litterato jioderiam concluir sem 
desdouros, encontramos todavia nni engano na Kphemeride 
de 2d de março, 1664, seguinte :

<< Ema Carta Regia louva a Lourenço Castanho Tacques 
« pelos serviços prestados como um dos descobindores do

I -̂ ■'>•‘’1111 os iiidio.s cliamavani as ban­das Oiaentaos do j)on1o (‘in (|in‘ mora vam.
-'42) K m  20 ( le j u n h o  do  Kiso a c h a m o s  m n i i . l o  cm  ( ’a m a ra  

co m  oi i l i -os  o íh c i a c s  Lo i i i - cnço  C as lan l i o  T a c q i i c s .  .luiz Ord inaj - io  
cvc-.se e u f e n d e -  con,  o M o ç o ,  l i l h o  do  Co.U|u ls lador  dos C P a lm d  

O .  ca.stanhos e x e r c e r a m  em  S. P a u l o  o  o i l i c i o  de  JuD h e red i t ã r íó . *
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« sertão dos Cataguás e Calieté, íãcto que occorreii portanto 
« pelo menos no começo do anno anterior, oii mais prova* 
« velmente em 1662. »

Nada mais improcedente.
Em primeiro logar, nenhuma descoberta se fez jamais 

no começo dos annos, tempo improprio das diligencias; em 
segundo é que, sendo facto inconcusso tei* Castanho partido 
em 1675, não podia em 64 ter descoberto o Calieté, região 
aliás cujo nome não se conhecia então.

Pelos annos do 60 a 64, ligou-se o nome de Castanho, 
sim, mas a wSalvador Corrêa, já favorecendo em virtude da 
Carta de D. João IV a expedição do João Corrêa, dasbara- 
tada em direcção das Esmeraldas, nunca dos Catagud: já 
soccorrendo ao Almirante para debollar a revolta memorá­
vel do Rio de Janeiro, quando o povo depoz violentamente 
o Governador da praça Thomé Cori'cia de Alvarenga o mais 
auctoridades. A Carta, pois, do 25 de março do 64, (juando 
existisse, seria para agradecer os serviços acima referidos, 
nunca descobrimentos proprios o nos sertões mencionados : 
tanto mais, que, attribuindo Azevedo Marques, cujo erro 
maculou as EpJmmeriães  ̂ao Principe l). Pedro tal Carta, 
reinava ainda Affonso VI, e não era Regente o mesmo 1). 
Pedro.

As Cartas Regias diingidas a Castanho, foram : (1.‘‘) a 
de D. João ÍV entregue por Salvador Correia; (2.“) a de 
Aflfonso VI de 24 de setembro de 1664. solicitando auxilios 
para a expedição de Agostinho Harballio : (3.") íinalmento a 
de 23 de fevereiro de 1674, que o incitava a sahir pessoal­
mente era descobrimentos, pela qual de facto empreliendeu 
a sua famosa jornada até a Serra de seu nome. Quanto á 
matéria, nenhuma outra mais a historia registra.

Sobre descobrimentos do sertão dos Cntagud e Cahele, 
houve uma Carta Regia, sim, mas dirigida a Lourenço Cas­
tanho Tacques, o Moço, que elfectivamente esteve nas dili­
gencias, ou eílicazraente as auxiliou prestando serviços a 
Arthur de Sá e Menezes, Governador do Rio de Janeiro, 
Cai'ta que trouxe a data de 20 de outubro do 1698, epocha 
justa era que se empenhava o (iovernador nestas diligen­
cias pelo sertão dos ('atagud e Cahelé yk conhecido, 'l odos 
os escriptores têm confundido os dons pela identidade do 
nome. O velho falloceu em 7 do março de 1677.

Restabelecido assim este ponto, deixaremos o mais á his­
toria, sem attenuar era uma linha siquer, a justa nomeada 
do inolvidável Castanho Velho. ("43;

c ip e  e s c r e v e u  m u i t a s  ca r tas ,  em  im m  
e m  agra< lec ime i i1o .  ]>or im ü c a ç a o  de  A r U n i r  de  Sá,
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Pedroso de Alvarenga

Da nobilíssima geração de Alvarenga Monteiro, era íillio 
de Antonio Rodrigues de Alvarenga e d. Anna Ribeira, po­
tentado em arcos, como então se dizia antigaraente, e lez 
varias entradas no sertão. Por fallecimento de d. Francisco 
de Sousa a 11 de junho de 1011, assumiu a regencia da Ca­
pitania 0 seu filho d. Luiz de Sousa, que continuou na mes­
ma diligencia de seu pae, animando os sertanistas ao des­
cobrimento do ouro e prata. Antonio Podroso de Alvarenga 
convencido destas instancias, íbrmou uma grande tropa á 
sua custa e penetrou distante de S. Paulo 300 léguas em lODi, 
e se achou, diz Pedro Tacques, no ceniro do grandi- rio Pa- 
raupnva ao norte da Capitania que hoje é dè Goyaz e enca­
minha suas aguas a seputal-as no caudaloso rio do Ma­
ranhão.

Segundo os conhecimentos da epocha nolO), é de crer 
que se tratasse do rio Paraopeba, cujo curso para o norte 
suppunham dirigir-se para o Amazonas, que era então cha­
mado Maranhão.

Assim sondo, como por outra a distancia de 3o0 léguas 
parece comprovai*, temos qiie Antonio Pedroso foi o primei­
ro conquistador que penetrou em nossos sertões. Em todo 
o caso 0 que fica avei-iguado ó que os paulistas desde os 
mais remotos tempos adquiidram noticias de minas de ouro 
e prata jacentes no interior do continente, simdo as de 
Doyaz as qiu* mais C('do se fizeram notar :

r .

I I I

Mathias Cardoso e Antonio Gonçaivos Figueira

Na ordem dos potentados paulistas a nenlium outro foi 
segundo Mathias Cardoso de Almm’da, filho de Mathias Cai- 
doso de Almeida (da Ilha Terceira) o d. Isabel Furtado, e 
neto par esta de Luiz Furtado (de Monsanto) e de d. Phi­
lippa Vicente do P.̂ -ado (paulista dos velhos troncos). Dons 
annos andou cora fernão Dias, como seu Adjunto: subiu no- 
vameiite para o sertão com D. Rodrigo de Castel-Dranco • 
e afinal 0 vimos no commando da tropa, que sahiu de S. Paulo 
em 1()92 para d('bellar os indios insurri'ctos do sertão do 
Rjo Grande e Ceará.
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Como já tomos dito, o sertão <lo S. Francisco, verdadeiro 
mediterrâneo do continonti, com a invasão dos portuguozos 
do littoral, c com a ])rcssão das tribus bellicosas da bacia 
amazônica, povoou-so de numerosas nações, (|ue, unidas alii 
doanto dos mesmos perigos, alliaram-se e lizerara uma guer­
ra pertinaz e sem tregoas, atacando e saqueando os po\ oa- 
dos centraes das Capitanias do norte.

Em balde o Governador Geral Francisco Barreto pro­
curou subjugal-os, confiando poderosas levas a Kstenão Ri- 
b('iro Parcmte, a Domingos do Prado e a outros denodados 
clu'fi's paulistas, assim corno ao portuguez famoso por sua 
euergra. Domingos Aflbnso Malrense, que de S. Paulo para 
a(|uellas paragens entraram por Goyaz, onde andavam ca- 
pti\ando Índios. Xa rude campanha de 1658 os selvagens do 
8. Francisco sofíreram de maneira para se crer que nunca 
mais se h'vantariam, mas as causas continuadas renovavam 
sem espaço as correrias e as in\ asões, pela injuneção do 
successnas tribus; atè (|ue, se decidindo a conquista do 
Maranhão, todo aquelle districto innundou-se de barbares 
l’clugiarios, que dei'am caracter ^goial á guei'ra conti'a os 
povoados.

l’or íállecimento do Matliias da Cunha, o Governo Geral 
ficou entregue a D. Manoel da Rosurreição, Arcebispo da 
Bahia, homem enorgico, que tratou do restaurar a segurança 
dos sertões : e para isso entendeu-se com Thomé Fernandes 
de Oliveira, Capitão mór e Governador de S. Paulo, pedindo- 
Ihe gente, e que a esta commandasse o Mostre de Campo 
Mathias Cardoso do Almeida, reputado em todo o Brasil o 
primeiro em capacidade o valentia.

Effectivamcnte, acceitando esto a commissão, formou 
um corpo de armas escolhido ; e á frente do 600 homes se 
poz em movimento para o sertão, onde em cliogando ás mar­
gens do S. Francisco acamparia esperando uma segunda 
leva, de egual numero, que seria conduzida por João Amaro 
Maciel parente, filho do Capitão Mór lístovão Ribeiro Pa­
rente.

Chegando no anno seguinte o segundo corpo de armas, 
composto do dous troços, um sob o commando do João Ama­
ro, outro sob 0 do Capitão Mor João Piros de Britto, de gente 
sua propria, e exercito ficou elevado a 1.290 homens, pau­
listas, fóra os recrutas feitos em caminho, como auxiliares 
e carregadores ; e neste vulto marchou a expedição rio 
abaixo até o logar de iMorrinhos, onde novamente acampou, 
fundando este arraial, que ainda é hoje a nossa ultima Thule. 
De Morriniios deliberaram os clieíés em conselho despachar 
uma leva de batedores a eííeito de fundarem outro arraial 
na barra do Jaguaribe, do modo que no outono seguinte 
podessom contar com as provisões necessários nesse ponto 
escolhido para base das operações.
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A güOTH flufou sole aiiiios, sem trogoas, até que os 
infelizes selvagens foram exterminados na maioria, e o ros­
to, que foi de milhares, como rebanho, partilhado entre os 
vencedores. O Mestre do Campo, com o seu irmão c liei 
companheiro Manoel Cardoso, arrecadando a multidão, que 
lhes coube, fundaram ricas Fazendas de criar no sertão e 
nunca mais voltaram á patria.

A estas expedições acompanhou também o Capitão Anto­
nio Gonçalves Figueira ( ’ ) que já conhecemos na comitiva 
de Fernão Dias, sempre fiel a Mathias Cardoso, e homem de 
valor. Acabada a guerra, em abril de 1694, Figueira com 
os seus 700 escravos feitos na partilha, estabeleceu-se no 
Rrejo Grande, onde arranjou o primeiro engenho de canna, 
que se viu naquellas paragens. Por ultimo, impellido na 
mii'agem das pedras preciosas, cujo districto parecia perto 
para aquelles homens intemeratos, passou-se para o sertão 
do Rio Verde, onde fundou as Fazendas de criar denomina­
das—Jahyba, Olhos d’Agua e Montes Claros, hoje cidade. 
Afim de se communicar com o exterior desse districto, 
abriu estrada para o Rio S. Francisco, extensão quarenta lé­
guas ; e, quando se descobriram as Minas Geraes, abriu a 
que vein sahir no Pitanguy, com o interesse de vender os 
seus gados.

E assim temos narrado o que por emquanto consegui­
mos saber da primeira epocha. Vimos quaes foram os pri­
meiros aventureiros; e assistimos a fundação dos primeiros 
arraiaes, a Ibitirura, Sant'Anna do Paraopeba, Sumidouro, 
Itacambira e Baependy ; Mathias Cardoso íMorrinhos); Olhos 
d’ Agua e Montes Claros; Conquista c Pai-acatú. Na pro- 
lunda noite, que se tinha por eterna, dos sertões, foram 
estes os fócos espalhados, como que a propoisito, rim de 
deixar entreluzir os albores da madrugada, que precedeu o 
grande dia verdadeiro e historien das Minas Geraes.
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X

Os Indios

A histofia, de Minas, como a de Lodos os povos, saliindo 
da noite dos tempos, alvorece á custa de incei-tezas e fabu­
las. Os mesmos conquistadores, que atravessaram o sertão, 
passariam por mythos, si não íora tão recente e tão conhe­
cida a existência de cada um, suas origens e façanhas.

A presença, porém, dos indígenas encen a um problema 
insondável, e tem mysteriös que a própria imaginação de- 
sistç de perscrutar.

• 'A serra de S. Thomé das Lettras, por exemplo, os colo­
nos assim a denominaram por encontrarem nella uma pedra 
cheia de cifras e tão perfeitas, que se attribuiram ao Aposto­
lo, graças á lenda espalhada entre os mesmos indios, que 
em tempos remotos um varão extraordinário andou pelos 
sertões pregando doutrinas e praticando virtudes.

Na região de Sette Lagoas uma outra pedra contém ins- 
cripções á tinta vermelha indelevel, e a posição, de quem a
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tragou, ó como so estivera do pé sobro umacanôa, pojada no 
lago quaiornario,(| lie cobria o território; e cujo nivei deixou 
signaos evidentes iio panno do rochedo. Além disso, nos 
paizes do Jequitinlionlia, c outros, tem-se encontrado dese­
nhos íigurados de perfeição relativa a um estado mais adean 
tado, que o dos indios cm geral. São factos, que nunca sa- 
Itcremos explicar como, no espantoso cabos do mundo sel­
vagem, puderam succéder.

O lago interior, tendo-se exgottado mui antes de ser Po- 
payan originada, faz-se mister contar com a velha civiliza­
ção da America Central, para se Ihc attribuir a gloria de 
ter enviado tão longe os nuncios de sua admiravel cultura; 
menos que se não queira revocar os dias da fabulosa 
Atlantide.

Como quer, porém, que seja. o facto é que esses ger­
mons não conseguiram forçar o meio, e foram lampejos 
cpliemeros do inteiligencias naufragadas no pégo enorme 
da barbaria primitixa. A massa indigona embrutecida pela 
propria natureza: c esta natureza também, a mais gigante 
do mundo, que rissistiu á toda tentativa, foram obstáculos, 
que sü uma civilização apparelhada em ponto conseguiria 
debellar. Antes, pois. de se ter a Kuropa preparado, nem 
sequer deixaria signaos uma iniciação formal c completa.

I I

Os Tupi

Outro problema é a epoclia em que se começou a novoar 
0 territorio. ^

A ser a verdade (jue se encontraram nos cascalhes vir­
gens do Jequitinhonha. leito dos diamantes, {ríüuvmm qri.s), 
inüicios da especie, o phenomeno humano remonta emÀIinas 
aos primeiros tempos da epoclia quaternaria, tal qual era 
outros continentes. ( 1) ’ 4

Além disso, as nossas montanhas e planaltos, sondo os 
mais velhos suble\amontos do planeta, era concurso cora

■-V

' l o b o n i o i i K j u a t c n i a f i ü .  s e n d o  u n i v e r s a l ,  ueu  « j -  
^ a r a  t l i c o i i a  j » o l \ g o m s t a :  uias as descolxMJas d o  Pe r i i>o rd  (un 1856 
a t t e s t a r a in  o p b e n o m e n o  pa ra  a  e d a d e  t c r c i a r i a ,  i s t o  e r p a r a  a n t e s  do  
-dtac l isn ia ,  (p ie ,  l ia  c in c o  m i l  annos  m a is  ou m en o s ,  t e v e  lo<>ar e co in -  

c in d e  c o m  o d i l ú v i o  d e  M oysés .  R a r e a n d o ,  po is ,  o p l?m iom eT ò  
ina is  a n t i g a  e a h i s t o r i a  n a tu r a l ,  f i c a  m a i s  p r o v á v e l  t a m b e n i  

a  p r o c e d ê n c i a  de  um so casal .  , O h o m e m  do  Periqord a fa s tan d ò -

u t  ® i i p p r o x im a n d o - s e  de  nossos ' ind ios ,  fa z  c r e r
na p r i m o g e n e s e  d o  h o m e m  a m e r i c a n o .

is*-
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íiciuGlIeü iiidiciosí, rizeraiïi, siiiào as primeiras, a primeira 
vi\ enda que interrompeu as solidões do dilúvio, acolhendo 
os profilf!'os de uma patria primitiva, quaes foram os tupi. 
Mas em Minas, não se encontrando por emquanto os frag­
mentos da pedra lascada (paleolytko)., ao passo que são 
numerosos os da pedra polida (ncolyfho). suscita-se a hypo­
thèse tambom, (|iie o homem para aqui entrasse em grão su­
perior.ao seu Cíuitemporaneo europeu. Entretanto, como a 
pedra aqui usada não foi o silex, e sim a obesediana, pode­
mos inferir também que o tempo tenlia apagado as formas, 
smão outros agentes naturaes as corrompido, fazendo des- 
apparecer aquelles testemunhos ; o (|ue indicaria á sua vez 
milhares de annos.

\ieram os íup(, como se diz, das ilhas, ou do continente, 
cujos restos são a Polynesia :e  bem pode ser (|ue a nossa 
America, as ilhas até á Australia, representem o que llcou 
daquelle mundo submergido, caso era (|uo os profugos viriara 
a pé, e não a remos. As terras esparsas em Aisiveis fra­
gmentos por todo 0 Pacifico, com serem povoadas da mes­
ma raça vetusta, induzem a esta hypothèse, mais do (fue a 
de navegações inconcebiveis por distancias de mar tão lar­
go, que ainda hoje apa\oram os maiores pilotos.

Fosse 0 q ue fosse, a verdade é que os tupi chegaram pelo 
sul, e achando o meio propicio multiplicaram-se até o extre­
mo norte, e. simililantemontn aos Eskuaras nu Bascos na Eu­
ropa, serviram ca no Brasil do massa ancestral aos povos, 
que dominaram o nosso território.

A linguagem dos indios toda unida em origem, o admira­
velmente expressiva, assenta a firmeza desta precedejiciano 
nome, <|ue adoptaram Typi (cabeça de geração,' ou Ty-piiv'àxi. 
mãe). Por outro chuina'\'am-sc iambomos que signi­
fica os ("fro-v : o que dá. n o  mesmo s y u o n i n m .

t :

A guerra, sendo principal e unica industria selvagem, 
deu causa a se graduarem e a se dividirem as nações. Ven­
cer a natureza, procurar alimento, segurar a vida, foi sem- 
pr.ç o exercicio da intelligencia, o instincto das artes, o fim 
i g2«ogresso.

Invadindo e conquistando os paizes, tinham os selva­
gens também por lei exterminarem os varões e conserva­
rem as mulheres e as crianças ; pois representavam estas 
a força militar futura, e aquellas o poder economico activo 
da tribu. A escravidão da mulher é facto anterior a todos 
os costumes, condição inseparável da vida barbara, que a 
propria natureza, immoral por indole, justifica no pantheis- 
mo cruel, que enseiva as religiões primitivas, inspiradas na 

H.— 5.
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guerra. Entrando escravas as inullieres prisio-
neiras, ou raptadas, encontravam na tribii as nacionaes na 
mesma condição de escravas; e não lãziain diíferença nos 
serviços pesados, a que eram votadas, incompativeis cora o 
orgulho do homem caçador e heroe. Em chegando á puber­
dade, as mulheres soffriam a operação estúpida para se lhos 
dilatarem as tetas no interesse, que em viagens, ou traba­
lhos da terra, as dessem aos filhos carregados ás costas. 
Desta brutal utilidade, que muitas tribus ainda praticara, 
bçm se pode Julgar do materialismo gi-osseiro, com que 
eram tratadas.

Consequentemente, não havendo que fazei* dos homens 
aprisionados, cuja conservação redundava na imprudência de 
nutrir inimigos internos, e consumidores inúteis, por poli­
cia e por economia justificava-se a matança. Contra os sen­
timentos da piedade espontânea, que por ventura se desen­
volvessem, imaginou-se a gloria militar; o, em festins orgia- 
cos e pavorosos, em que eram devorados os inimigos, lei de 
que SC ufanavam as tribus por muito dóceis e humanas, que 
ahi existiram, como a dos Goianá, o heroismo exaltava-se.

Nutriíido-se de fruetas silvestres o de caça, tanto quanto 
de pescado, pois que as regiões cmpobreciam-se, toda a ques­
tão era de novas e mais fartas. Aos amigos chamavam os 
Índios irumáuara fo que come comigo ): ao estrangeiro amu- 
tetaiiara ( o que come na outra tei*ra) :  ao compatriota reta- 
m aifíira io  que come iia .tninha terra ). Por estes termos já 
se vé qual a idéa dominante pela qual a guerra tomava um
caracter dt 
apaziguadíi. 
discórdia.

voracidade brutal, de \dda ou de morte, nunca 
Os paizes fertois fomni sempre os pomos da 'il

I I I

( i l l :

■i/'i: ?(íi

Os Goia

E’ de se saber, emtanto, que nenhum paiz foi em toda 
a extensão conquistado. Por muito numerosa que fosse 
a horda invasora, jamais chegou a occupai* de todo o 
districto atacado, o menos por completo a região da povo 
vencido. Evadindo-se, pois, a maioria deste, recomeçava a 
existência em novas plagas, de uma expulsando á sua vez os 
habitantes, de outra sendo primeiros oceupadores. Neste ulti­
mo caso a natureza compensava o exilio, conservando e até 
engrandecendo ás vezes a raça genuina dos immigrantes; 
ao passo que nos paizes de onde sahiam, e ficavam os ven­
cedores, a raça nem sempre melhorava pelo cruzamento des­
igual da tribu mais fraca, representada nas mulheres adju-

í l.
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tambqm raellioi*avam, emquanto venr 
ho germânicos, mas decaliiram nas provin-

f a c i lm lS t e S n C  bastardas, que o Islam

long“  r t r ^ s T o l s ^ i i  M T d o 'ta tS T a r r s e ^ ^ S L f n ^  

n u r a S e r j | ‘ ;r^o% g'i“m“ 'o V o ^
scus contemporâneos do Norte, oriundos da vellia raca me 
Ihor, que povoou a China e o Japão dos ternpos idos Eiixai
nor\oXYs1?‘̂  t Hymalaia, derramando-se depois contra o 
none da Asia, transbordaram no Alaska e d’ -ilii n-i« T-ofriõoc
raoSniLrEm^^^^ presente pelos Esquimaos,'seus'^pri-

fntiios h T b S c c f ’  ̂ sill, submetterame.^eiwnies, e pelo cruzamento produziram pnm 
estes a primeira raça mestiça de Aryanos oue sc^fu 
rica. De outro lado, escalando a, GroelaAdTf e 
Lavrador, os Scandinavos formaram colonias; e peíos mes-

guerra deram nascimento á outra ílirnma
illní^Ora^  ̂ Florida e se derramou pelasIlhas. Oia, estes dous ramos mestiços, eocontrando-se no f*on
tro, nasregiqes do Mississipi, constitu irá depoi^ u lster' 
 ̂ ^?Pi’<̂ senta nos Pelles-Vermelha^

Sarao^edas ( rol'i'iecrti), adiantando se contra o sul 
posôuiram todo o Occidente até o Istlimo do Panamá- o fun’
s e c X ° V í t e s ° " d V '3  qne floresceu,antes da nossa era, centralisada no Chianas cnia
grandeza attesta-se nas ruinas portentosas de Palenque Ca 
L n  tr l^ m  not;iun°«^, a 'c “ Turno,pcneiraiam no Chiapas e fundaram os reinos do A'ncatan
« Z f  Esto.meinas íoiam os ,que, transpondo o Lthmo, ou o bracn Hn

Popayan, que se tornou o primeiro foco de 
uz irradiado na America do Sul ( M feeculo D. C. ). Aborto

v\Th quanías convulsões foi theatro o
elho iraperio central, tantos povos c tribus passaram-se e 

nao ha duvidar que d’essa procedência sahiríiiros A v a ra s  
os quaes, afastando se do poder dos Quichuas de Ponavan’ 
vieram crear nos planaltos^la BoIivia%as margenfe i S  
deliciosas do lago, a vida pastoril e agricolr. da quaf dô a- 
biochou a mais pacifica o benevola civilisação que um dia 
S  “ “ dvonto mjToHcso dot

Ilhat^TaTlTrTm PU't'ndo da Florida o das
M aty n <)u. 'o u i id a  os EMados

as vastas dominações militares, qne, cmqua,To rmni nm- 
tqrra as insutuiçoos políticas, as sociaes resistem, ncnliuma
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assimilação já foi mais difficil na historia. Achava-se ella 
ainda em tentativas, quando surgiram os hespanhoes era 
1516. Alliados habilmente aos vencidos, explorando os velhos 
rancores, apoiaram-se na republica aristocratica de TIascala 
contra os o atinai concjuistarara o México ( 1519, 12
de novembro ;.

Com a invasão dos mestiços da Florida, os YihKjas do 
Nicaragua, passaram o Isthmo e se installaram no Equador. 
Continando com os Ouicinias e com os Ax raaras, íVindaram 
um reino de pouca duração.

Sem. falarmos, por ura, dos A/ites, que dominaram e de- 
noininaram a grande cordilheira, e ne/n dos aii.straloiãea, ir­
mãos dos tiijji, que viviam no Chile, mencionaremos os Goüi  ̂
que expulsos pelos Ymiço.s das nascentes do Orenoco, des­
ceram a tio, e vieram se installar nas terras, que se exten- 
dem do Amazonas ao mar das -s.ntilhas, cliaraadas por isso 
as Coiana^. Foram estes os primeiros povos do norte, que se 
encontraram com os tiqj/ no Uccidente, em(juanto os A/rtvs, 
expulsos do l’erú, vieram para as regiões do Madeira 
( Cayrarl), e prodiizi)‘am eujji os niesitios hipi do Oriento a 
raça GvMrani.

Pacatos, iniciados na agricultura, na coramica e nas de-
mais artes do segundo estádio, os yiyin teriam francamente 
attingido a posição imitativa dos Maya, sol» cuja influencia 
rerarta despertaram, se em meio da evolução, não fossem 
b)‘uscamente interrompidos ])ola invasão dos ('arih ( Fillios 
•le Branco). Senliores da -lainaica, e de outras terras do gol- 
plio, oriundos do sangue liyperboreo, os foram os mais
audazes, e adiantados, dos povos americanos ;e passaram por 
lerocissirnos, porque repelliram e guerrearam os hespa­
nhoes, sendo também o terror dos mais insulares.

Aterrados os GmW, largaram então era grandes massas
a terra do Orenoco, e transpuzeram o Amazonas, vindo se 
installai* no Araguaya; onde proliíicararn e possuiram vi- 
ctoriosaraente a região, (jiie de seu nome ficou também se 
chamando Oo\ az.

.\hi tendo em parte cruzado cora os antigos //qj/ d»'ram 
origern á yomud (yoia-imrcnle)^ que foi a primeira in- 
ti'oduzida no amalgama do povo minoii'o.

l-.ntretauto, uma ouïra poderosa familia creou-se do cru­
zamento dus Carih e dos Goia, alera do Amazonas, os cario­
cas on .Vanjó. Encontraram-so as di)as familias Garijo e 
Goiana, no Tocantis, e como nascidos para eterna discórdia, 
dahi logo se travou a guerra de hegemonia, que nunca 
mais cessou ; extendeu-so a todo o Brasil ; e ainda mesmo



depois da invasão }»ortuiíneza rtgiiirou nas allianva^ e luclns: 
coTTi os Europeus.

Guarany e Tugíná

Convorridu o valle Aina/onicu, om \usiu 
; r \ a r  a eireiimstancia, uue o:\os, convem

\ 1 \ tort) (ie po- 
; ffraduava em

mais 011 menos adoanfadtts, segundo a epotdia, em que immi- 
gravara. Os mais modernos, sahindo mais tarde do eonia- 
( to com os impérios oivilisados do Oeeidente, por cujas 
guerras, embora vencidos, aprendiam as artes e progre­
diam, foram necessariamente os mais aproveitados. E, C(3mo 
as invasões succediam-se, umas sobre outras, em progres­
são recuavam para o oeeidente, e o sul, as tribus e nações 
menos preparadcis. Os (xuarani^ passando do Aporé ao Jau- 
rú, fizeram caminho ao fio do Paraguay, e se internaram, 
derramando-se por todo o território actual de S. Paulo; onde 
muitos annos dominaram ; até que as revoluções do norte 
viessem alterar a paz relativa, de que gosavam.

Vencidos os Cnrí/õ pelos iroianii. no Tocantins, a nação 
dilacerou-se, entrando uma parte pura o Maranhão; mas 
outra, alcançando o Paniah.vba, desceu e se espalhou, per­
seguida sempre pelos Gom./>íL que afinal entraram no Tietó 
e os impelliram para o sul, assim como aos G aram que fo­
ram obrigados a rranspor de novo o Paraná, ficando senho­
res então do toda a margem occidental. Em 1533 IMartim 
Aflfonso de Sousa encontrou os Cnrijà no littoral de Santa 
Catliarina e no Rio da Prata. Encarnando a maior fracção 
de sangue hvperborco. Aires do Oasal descreve estes indios : 
«tinham formas regularès, delicadas, bellas, pés e mãos pe­
quenas, olhos azues, eabellos finos e lisos ». As mulheres 
especialmente foram as mais eshelta^ do gentili'imo; e 
Diogo Ciarcia, que cora esses indios praticou, aífirma : « eram 
dóceis, intelligentes o amigos dos christãos».

Além dos [loiaiin, propriamenie ditos, ([ue também se 
chamavam tupinahi ítupi parente espinho, isto é, maus), 
dos tvpi cora outi'as raças nasceram os tupinahá (tupi-pa- 
rente-legitimosg cruzamento com os Carijõ-. e os tupinae 
(tupi-parontes-velhosí originaes do cruzamento dos dous ra­
mos aucestraes, que se dividiram, e se encontraram mais 
tarde os tapuia e os tupi no sertão de S. Francisco e do 
Ceará.

Dada esta idéa, posto que imperfeita, das primeiras ra­
ças, chegamos ao ponto era que segundas, deslocadas do val­
le Amozonico, produziram a dispersão dos tupiná sobre todo

l
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o littoral, e de modo fragmentado em consequência das 
guerras. Os tupinabá possuiram a costa do Maranhão e de 
rernamlmco até o Caramurú na Bahia; os tupinaki possui- 
ra,m de Gamaraú até o S. Matheos, c neste trecho a esqua- 
ra de Cabral os encontrou nas praias de Porto Seguro; os 

tapinae  ̂ menos numerosos, occuparam o valle do Paraguas- 
su e outros sertões do interior mais proximos ao mar.

5.»
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Tapajó e Gataguá

Antes porém de se evadirem para o littoral, os tupina- 
ky habitai-am o ser ão do Arassuahy e do Jequitinhonha, fa­
moso p(‘las isrncraldas, do onde foj-am expulsos pelos Ay- 
fhore, oriundos dos Mamoré ( iuaimuré). Por abi reinaram 
estes mais íüi tese mais adeantados que os povos antigos, 
durante todo o tempo, até que soffrcram a seu turno a in­
vasão dos Tapajô.

Nação esta das ultimas, que transpozeram a fronteira e 
se deslocaram para o Occideate, foi por ventura a mais civi- 
lisada de nossos indios, tendo longos annos dominado oarflu- 
ente amazonico de seu nome derivado de Taba e uoc, signi­
ficando cw? aldeias ( i ‘àT)'d), o que vai o mesmo que
se rocomraendarem pelos que em maior sodalicio ou com- 
munhão se educaram. Como do Cariuoc fez-se Carijó da-
quellas duas raizes Tabauoc, da velha pronuncia fez-se Ta- 
pajo.

Além destes indios, reinou no sul de Minas outra nação 
organipda, e foi a dos Catagiiã, a que mais terror incutiu 
aos velhos paulistas; e por isso a mais famosa, que se tor- 
uoii, da nossa historia.

A respeito delles conta-se que os rcrm m ôe, deslocando- 
se do Jaguaribe. dividiram-se em duas hordas; uma quesu-

K as nascentes, outra que desceu o Par-
na iybaatéá fóz ; encontrando-se ambas já desirmanadas no 
vai do Rio Grande ou Paraná (mar-parentei. Travada ahi a 
luta pela posse do rio, decidiu-se na barra do Sapueahv i rio 
([ue grita;. Os vencidos, transpondo então a AlãntTqTrü7!7r~fb^ 
ram-se installar na chã do Parahyba, cerca de Taubaté. e os 
vencedores íicaram na torra conquistada: de onde se exten- 
•ieram até o Rio das Mortos, com* o nome emphatico de « Ca- 
tu-aua» (gente boa). Na guerra os indios chamavam-se a si 
« catu-auá». e aos inimigos «puxiauá» (gente ruim). Da- 
hi, os Cataçjud.

Quando Felix Jacques, íundando Taubaté. uniu-se aos 
reremembé,Q com estes transpoz a Mantiqueira em guerra

I
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nos « Catii-auá », foram estes repellidos para os s(?rtòos do 
-^Piumhy o do Tamandua, dando tempo a [joureiiço Casta­

nho, que do proposito entrou contra elles, desbaratou-os no 
logar por isso chamado Conquista, e deixou então livre e 
desembaraçaefa a entrada 'íTíTRuT Grãnde o dos Campos (te- 
raes (1675).

Os Catagud  ̂ bem cornos os Aymoré, debandaram-se em 
outras tribus, já degeneradas, em consequência da guerra.

6.“

Assalto a 8. Paulo

Com 0 advento dos europeus, ditílcil é descrever o aba­
lo, que soffreu a população gentilica. Em que pese aos que 
dizem foram os indios de todo ignaros e boçaes, o provado 
é que das antigas lutas entre elles proveio a origem das 
novas, em que intervieram os europeus no Continente. As 
grandes nações indigenas passaram, como estavam divididas 
ao novo campo das batalhas, seguindo cada uma a parte 
européa, que lhe convinha. Os «tupinaki» e os «tapuia», 
inimigos dos « carijó » e dos «tupinabá», uniram-se aos por- 
tuguezes inimigos dos bespanhoes e dos francezes. Os. carijó 
foram por isso amigos dos hespanhoes, e os tupinabá dos 
francezes. Já se póde ver, portanto, que a luta pela hege­
monia veio de todos os tempos, e foi a razão dominante 
das guerras, salvo a briga eterna e parcial, que é propria 
de selvagens de aldeia ora aldeia, especie de anarchia uni­
versal, que SC viu também entre os barbaros da Gerrnania, 
e ainda nos paizes incultos. Entreraentes, factos decisivos 
determinaram o retrocesso das populações littoraneas para 
os sertões do-centro, como passamos a expor ; e repovoaram 
os rios de nosso território, os quaes, por serem mais remo­
tos, por isso mesmo foram os primeiros, qne chegaram 
noticia dos antigos.

E’ claro que, traçando em geral a feição do mundo in- 
digena, não queremos dizei- que só aíjuellas grandes juações 
existiam. Pelo contrario, tão dividido o subdividido foi o con­
tinente, que seria innumoravel o rol das tribus, que o habi­
tavam. As guerras, dispersando-as, láziam cora as distancias, 
que se desaggrogassem : e, por decurso do tempo, em pro­
gressão afastavara-se do tronco, formando como que corpos 
distinctes e novos.

Quando Martim Affonso aportou em S. Vicente (Tiiriamh), 
os « Goianá » constitniara uma confederação vastissima de 
tribus autonomas por todo o território do Estado de S. Paulo, 
nação adeantada, que vivia em aldeias, praticando a lei na-
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iiirul 0 cultivando n torra; o dessas u-ibiis tro's priiicipal- 
raonre so distinguiram dosdo logo na historia da caioclieso : 
a do ijCrihatiho govornada por Cayuhi: a de I ’ni.raij poi- 
Piqueroby ; (> a do I ’iviil'mingif por Tibiriçá. Ao donatario 
apparecoram oiitao os dous portnguezes mysteriosos, Anto­
nio Rodrigues o João Ramalho, aquello, temperamento bran­
do, casado com uma filha de Piqueroby, ao depois chamada 
Antonia Rodrigues ; este, homem astuto e violento, casado 
com a íillia do Tibiriçá, ao depois com o nome de Isabel. 
Predispondo os ânimos a favor dos patricios, os dons rele­
gados prestaram serviços ; mas Ramalho foi agente das pri­
meiras discórdias.

Perseveraram as duas tribus de GerihatH>ti e LHraUiün- 
íjn na ló : mas a do f'ri,irahíi voltou ao gentilismo, despei- 
tado talvez o sou chefe da preferencia que os Jcsuitas deram 
a Jibiriçá, considerado por elles o maior dos caciques. O 
partido pagão cresceu do numero e, apoiado no tradiciona- 
lisrao, ganhou incremento na luta, que rebentou entre os 
colonos, querendo os Padres Jesuitas catechizar os naturaes 
em aldeamentos sob sua tutela, e os seculares, com João Ra­
malho á, irente, querendo a escravização sem deslarcos.

f)s Índios, apavorados com a perspectiva da escravidão, 
umram-se a Ai'ary, acclaraado cliefe de Taairay por morte 
(lo ]*i(jun-ob\. c, (*<uigraçand(t os inimigos na vespera.//qçn/. 
tai i ju e iarnoiú vieram assalt;n- a villa nascente de S. 
laaulo ua. madrugada de 10 de Jullio de P»(>2. Iiaptizado com 
o nome du Padrinho. Mariiui .Vílonso de Souza, Tibiriçá. de­
votado em extremo aos Je>uiias, poz-se á frente das hostes 
chrisrãs. A batalha loi teimosa o cruenta: mas a villa loi 
salva ;e tamanha loi a multidão dos sitiantes, que a. victo­
ria julgou-se milagre. Ferido gravemente, morreu Tibiriçá 
como um santo e foi sepultado como um rei. Os dous irmãos 
renovaram n'uni canto da America o pleito de «Subiacura»; 
porque, embora servido por obscuros selvagens, o « laba- 
rura» de Constantino aqui não decidiu tnenos a sorte das 
cousas. Não ó justo rocusar-se entretanto a Ararv vencido 
as honras da historia. Viu deanto dos olhos o e.xicio do im­
pério gentilico, sua terra votada o sua raça á escravidão 
do extrangeiro ; armou-se, combateu e, si succumbiu, foi ao 
menos hei á patria moribunda. Honra sempre ao valor des­
ditoso I

Os europeus, enfurecidos pelo ataque de lo de Julho, 
desenfrearam a razão escravagisia. Rota a conctmdia dos 
dous elementos, o que se seguiu foi logico : a confjuista mu­
dou de face. A rivalidade dos francezes contra os portu- 
guezes, pondo a colonia em pé de guerra, enculpe-se das 
tristes consequências, (pie levaram ao exterminio a raça 
aborigene.

Por muitn (|ue se queira estigmatizar o procedimento 
de nossos maiores, forçoso é se confesse, praticaram a lei



lii''Vorii‘.a do todos os tempos, o do lodos o s  paiz»'s: cm quo 
ó mister coexistirem raqas dosigiiaos. A menos ()U(> so()uei- 
ra de preterencia o extcrminio, usado nos Estados Enidos, a 
eliminação a lerro o fogo dos indios, a escravização foi re- 
latiyamonte liumana. Ou ella, ou o abandono da colonia, e 
tal _é a forma das cousas, lacrimae rerum, que foi a escra­
vidão 0 primeiro passo da ordem civil, instrumento neces­
sário da grandeza expansi\ a do mundo antigo,

A guerra de 62, declarando por inimigo o mundo selva- 
gem, generalizou-se e não liouvc mais como retroagir. A 
conquista mascarou-se emtanto de mais urgente (ino foi na 
verdade; e pois o movimento para os sertões mais remotos 
não teve limite. «Os portuguezes, dissn o chronista, não 
contentes de senliorearem a terra, passaram a senhorear as 
pessoas : e como em caso de liberdade natural todo o ho­
mem, por muito tosco que seja, acuda ]tor si. hoin eram de 
tomar a rompimento muitas destas nações».

Por lodo 0 littoral a perseguição extendeu-se com a 
guerra; pelo que f» torritorio de Minas converteu-se em re­
fugio dos infelizes.

^ X 1

Os tamoío

Além destes 1'actos. outros suc<‘oderam m» mesmo efleito; 
e sobretudo a guerra (diamada dos Tnmoios.

Ainda qne Tapuia foram amigos dos portuguezes, a 
rribn d’elles, que tinha o Rio de Janeiro, deelarava-se por 
inimiga encarniçadít. Conllnavam os Tamoio com os Tupi- 
aaki ((toianá) em Angra dos Fieis, paragem rica de produetos 
de mar e de terra, motivo portanto de lutas eternas, fts 
Tamoio por ultimo queixavam-se dos Goiana por terem vol­
tado os Jesuitas contra elles, intrigantes dizendo que esta­
vam de mãos dadas com os francezes : e era a verdade.

Occnparam efíéctivamente os francezes a hahia do Rio 
de Janeiro, desde 1556, fortilicados na Ilha, que tomou o 
nome do chefe Villegaignon. Para os desalojar veio em 1.559 
Mem de Sá. nomeado fiovernador do Brasil; e em 1560 apre­
sentou se lõra da Barra com 10 náos combatentes. Os pa­
dres Nobrega e Anchieta, que vinham a bordo, mandaram a 
S. Vicente buscar maiores reforços e embarcações pequenas ; 
e apenas chegados, o Governador atacou a fortaleza a todo 
folego;. repelliu os francezes, que não poude matar, para 
terra lirme; e fundou a cidade na praia Vermelha.

Experimentando os francezes então o mal que lhes vi­
nha de Piratininga e S. Vicente, logo que se retirou Mera

n
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de Sá, começaram a reorganizar a campaniia. Affoitaram os 
indigcnas para o ataquo de 10 de jiilho: e, disciplinando os 
selvagens, fornecendo-llies annas, conciliando-os, forma- 
ram a poderosa alliança dos «'I’amoio» e « Tupinamba », que 
assaltaram a cidade, composta então de palhoças cercadas 
de madeira ao pé do Pão d’Assucar.

Com a noticia destes successes, Mem do Sá enviou o seu 
sobrinho Estacio de Sá á frente da esquadra, o qual no dia 
20 de janeiro de 1567 forçou a barra, e rompeu o fogo, fican­
do elle mesmo ferido gravemente, de que morreu um mez 
depois.

Desbaratada, porém, a confederação dos « Tamoio » e 
«lupinam ba», aquelles subii-am para serra acima, c estes  ̂
costeando o littoral, foram ter ao Maranhão cm auxilio aos 
compatriotas do lá, que se entregaram aos francezes, seus 
amigos.

Iodos estes factos, (luc rapidamente revistamos, diri­
gem-se a provar que a luta do nossos antepassados cora os 
índios não foi, como se tem dito, urna estúpida carnilicina 
e atroz. Sem embargo das crueldades inúteis, que foram 
muitas c sem justiticação, o caracter geral foi defensivo. Re­
novava-se na America, ou antes prolongava-se aqui a dis­
córdia da Europa; e a crise religiosa do século repercutiu 
com os huguenotes, que vieram assaltar os dominios do Por­
tugal. Venceram os portuguezes; mas é bom não se es­
queça cm que caracter. Não fossem os Jesuítas, que esti- 
naulavam o espirito catholico das nações amigas, o Brasil 
não seria nosso, libiriça salvou S. Paulo: Arariboia assu­
miu o commando dos rjotana e dos portuguezes no Rio, de­
pois de ferido Estacio ^e Sá, e derrotou o inimigo: Poty 
(Henrique Camarão) em Pernambuco foi o Cül, que não des­
cansou contra os bollandezes; o Amanajú conquistou o Ma­
ranhão e deu a Portugal o império do Amazonas:

São homens o factos, que falam mais alto, que as decla- 
maçoes contra a nossa Mãe-Patria. Nação colonizadora por 
excellencia, Portugal deixou-nos a sua religião, a sua lingua, 
o seu caracter dominante : e o sangue, que nos aquece, é o 
mesmo sangue, que as tradições e a historia pimclaraain 
pelo inais generoso do recinto cliristão.

' ’ ;

X X

Organização

Agglornerando-se no território povos de todas as proce­
dências e matizes, desd‘os tupi originaes até os tapajó, que 
viviam em comraunas, aprendizes da civilização, que tinha 
Cuzeo por é facil admirar a gradatividade de estádios,
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em Que foram achados : uns vivendo em fahas e alliados ein 
conlederaçao, como os pequenos Estados do velho Latium, 
tendo  ̂com os pnmordios de Roma a similhança ainda nas 

com 0 extrangeiro ; quem não era civis era hostis.
e recente, mais adiantados, trouxe- 

Ŷrí .f* principios de artes, vestuários e armas mais
podendo-se dizer que as liguras graphicas encon- 

iradas no paiz, em que dominaram são imitações da escri-
Qwec/iiíaí, que infelizmente loi destruida ; e cuio 

sentido perdeu-se para sempre.

Moravam estes indios em Ocns, que eram casas oblongas, 
bastante espaçosp para abrigarem todas as familias con- 
saguinea^ de avós a netos, cousa bem diversa da promis­
cuidade bestial, que irreflectidamente se lhes tem attribui- 
o, pois essa cohabitação não foi menos que a espontaneida­

de do principio patriarchal, a primeira fôrma da ordem ci- 
vii. A.S Ocas erarn dispostas em circulo, cercadas de palan- 
cas tortíssimas, obra admiravel da cooperatividade voluntá­
ria, primeiro phenomeno do organismo municipal. No cen­
tro das Ocn<í, um largo representava a praça, tendo no meio 
a ücarocara, casa do Governo, e sendo o logar, em que o 
povo reunia-se em conselho {taba-poU) ou para as lestas. 
As juntas lormavam o,taba\ e 2î  tabas confederadas a 
tribu ou nação, aqucllas governadas pelo muruxauára, au­
toridade electiva á maioria de vozes, o a tribu pelo Oaciquc, 
soberano militar imposto pelo proprio valor e capacidade na 
guerra. Nomades e guerreiros, os indios não constituiam 
dynastias ; porque a força e a coragem sobrepujavam a to­
das as mais partes proprias para o governo.

Era, como se vê, a organização primitiva de todos os 
povos que nasceram na historia : as très tribus de Roma, 
os clan da Escossia, as ha:a hellenioas, os Gael germânicos, 
as federações antigas. Nas vitrinas dos Museus da Europa 
não é raro encontrar-se também o testemunho material da 
anthropophagia entre os ancestres de nossos actuaes civili­
zadores. E pois, não nos accnsom tanto aos nossos aborigè­
nes.

Outras nações, em vez do ocas, dispunham de aiupas, 
casas para uma só familia. Si naquellas o sentimento já 
subia a relações mais abstractas quaes do parentesco, é bom 
nas aiupas observar-se o embryão juridico do poder-patrio. 
As ocas puxaram a civilização do Quito, as aiupas a de Cuz- 
co. As labas representam ao vivo as curacas do império 
dps Incas. E’ assim que a inlluencia exercida pelos Estados 
civilizados traduz-so primeiro pelas cousas materiaes e sen- 
siveis, que pelas idéas e costumes. A influencia dos Qai- 
chuas 110 continente foi tal, que os Carijá, sendo brancos, 
tingiam-se de vermelho, por lhes parecer a cõr nobre do 
homem.
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K)itrota,nto, ria massa commum da popiilayào imligeua. a 
mais numerosa e espalhada era a primitiva dos l epton  de 
seus mais proximos descendentes. \ iviam no isolamento, 
sem casas, sem hortas, dormindo no chão. não tendo mais 
quo as relações animaes de paes a filhos. Kraquissimos pelo 
isolamento, causa tamhem da estupidez, não podiam fazer 
senão o que coubesse em suas forças individuaes. Eram es­
tes os bons índios para os paulistas aventureiros, massa 
propria para o trafico. Approximando-so-llies uma partida 
de aventureiros, face a face, eutregavam-se tomados de me­
do, humilhavam-se ao Jugo ; o dalii a reputação de dóceis 
e mansos. As tribus, porém, quanto mais organizadas, mais 
fortes e mais bellicosas : e por isso então ganharam a fama 
de barbares ferocissimos, intractaveis ; tàes toram os Ca- 
taguá, os Tapajó e os 'l amoio, taes tarnbem ainda os Goia- 
iiá, por fugirem, e os Curijó, sem embargo ((ue estes sobre 
todos foram os indios mais amoldaveis à Vida civil, como se 
viu no Rio da 1’rata.

Não devemos esquecer um ponto relativo aos Apmnrc, 
que elucidaria em muito o problema dos indios. Eram elles 
emigrantes do oceidente, 0 a principio lormaram uma nação 
temível, a que mais impedia a exploração do Jequitinlionha 
e do Arassualiy, senhores, que ficaram, do Muciiry e da serra 
das Esmeraldas. l)opoi> da occupação portugueVt no litto 
ral de Porto seguix) e dosllliéos. descoram c s.iquearam a 
cídonia, dcsii-uiram o que poderam, até que Mom de Sá ()s 
acommetteu com dura guerra, os desharaioii e, os atirajub» 
contra o reino dos Tupnjn, acabaram estes por fazer o que 
loi necessário para os debandar e destruir. Separados em 
pequenas hordas degradaram-se, o delles (ãla o ehronista, 
nestes termos: «Por oceasião das guerras, que home entre 
elles, succedeu que certos bandos, liigindo a seus inimigos, 
se recolheram ao interior dos sertões, a logares iragosos e 
montanhas estereis, onde não pudessem ser achados, è como 
alli viviam separados do commercio de toda a gente, por 
decairso do tempo, \ieram seus filhos netos a ]>erder a no­
ticia da propria linguagem

Perderam além disso o proprii» nome nacional: e são os 
lamosos botocudos, cujo bando mais genuine é o dos Pnchi- 
rhá do Mucury, terror da colonia ; a estes necessariamente 
se relére o mesmo ehronista da Companhia de .lesiis : «des­
cendentes dos antigos Tupuias, gente agigantada, robusta, 
forçosa, arcos immensamente grandes, detrissimos trechei- 
ros, grandes corredores, sem casas, sem roças nem aldeias, 
dormem na terra, sustentam-se de iructas e caças, comem 
crii... Acommettem á traição, nunca a descoberto... an­
dam aos poucos.... sem lealdade de uns para os outros, nõYn, 
mesmo de pais para fi1hos>̂ .

Esta pinttira, como se deve suppor, é a dos At/moré, de­
pois de vencidos. Atacando as colonias do littoral vieram
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disciplinados ainda e ieaes de uns para os outros, é claro, 
porque sem isso nada teriam conseguido. Dessa mesma pin­
tura, emtanto, resalta a dos Tcípciju, vencedores de gente 
tão brava e pratica no manejo das armas ; e assim íicamos 
ao íãcto de como facilmente retrogradavam os indios e tor-
navam ao typo ancestral mais grosseiro e rudimentario.

I X X

0$ Gonqulstadom

Os conipfistmiores I'orma\am uma classe poderosissima, 
destinada a. delesa do povoado, e tinham por dever alar- 
ga)-o, quajito pudessem á custa do sertão.

K bom não estarmos ainda tazendo um juizo opposto á 
realidade das cousas naquelles tempos. Mnguem pense que 
os indios íormavam então um elemento fraquissimo compa­
rado aos europeus.  ̂ Como já temos demonstrado, a guerra 
naquellas éras se fazia á llocha com rarissimas armas de 
logo, pctreclios rarissimos, <(ue só os ricos podiam adquirir 
em pequena escala. O Coroind Furtado, por exemplo, apai­
xonado de boas armas, rico, á beira de um sertão povo­
ado de botocudos, quando morreu em 1725, não deixou 
mais de 14 espingardas, entre boas e más.

Os Cfü'ib, invadindo as (ioianas, íoram os que trouxe­
ram 0 usí» do arco e lleclia. As tiibus amazônicas, espa­
lhando-se, completaram esta revolução na arte da gueiTa ;

custa bem se imaginar a perfeição a (pie attingiram os 
instrumentos e o manejo dei les.

Os cou(|uistadores tinham espadas e armas de fogo, mas 
para uma só pequena companhia de sua directa conliança, 
servindo para conter o resto dos governados em oltediimcia 
e disciplina. As loiças e milicias do proprio Governo compu­
nham-se em grosso de combatentes, archeiros e sagittarios. 
Imagine-se, pois. no começo logo das cousas, na guerra dos 
Tamoio, c iia de 1062, ianto ([uanto nas exi»edi(;ões avulsas 
polo serião, e se \orá (lue em verdade não se exagera o 
elogio á coragem dos conquistadores.

Elles tinham, como tiveram as mais vezes, de combater 
com armas iguaes ao inimigo, e este em maior numero, e 
mais desesperado. Por muito superior portanto que fosse o 
uso das armas de fogo, exerceram-se mais pelo terror, que 
causavam aos indios, que pela força directa e decisiva dos
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combates. A prova é que os clieles da coloiiia em muitos 
casos lorain íeridos, e morreram ás mãos dos selvagens, sem 
se contarem as batalhas, que perderam.

Não poupando ensejos de atacar as povoações e lázeu- 
aas, irapJacaveis contra os colonos, e muito mais contra os 
maios domesticados; dos quaes já eram inimigos antes de 
tudo, vimos como íbram capazes de combinações e de alli- 
anças. ^ada portanto ha que conlirme a opinião, dos que 
hoje entendem foram victimas inoffensivas, frágeis ovelhas 
imrnoladas a crueldade simplesmente.

Os conquistadores, com efleito, fizeram o papel das mili- 
cias nos confins dos barbaros em guarda á civilisação. Del- 

pendia a segurança publica ;e dahi a consideração que 
meieciam, tendo \oto no governo, e constituindo uma ver­
dadeira olygarchia de facto.

Em opposição aos abusos e crueldades, que a situação fa- 
cilita\a em demasia, o Rei promulgou os casos, em que por 
excepçao podiam os índios ser escravisados ;e eram- 1 " si 
aprisionados em guerra justa ; 2.- si tomados aos anthrôpo- 
phagos, de presos para serem comidos ; 3.- si em crianc^as

pertenciam á tribus proscripâs, 
e estas foram todas, as que praticaram a aiitliropo^pliagiapoi- 
habito. A tribu por exemplo dos Caeté fleou decretida ao 
captiveiro e ao extermínio em desaffronta á maldade cora- 
mettida contra o primeiro Bispo, e seus companheiros de

Ä “ p -
E’ facii emtanto adivinhar como todas as guerras co- 

resgate!^ justas, e como todo o trafico apparentou-so de

então os vastos latifúndios dos potentados 
azendas e aldeamentos enormes. Sahindo ao sertão vol- 

U aam a frente de rebanhos numerosos. Si os indios ’ resis-
sê  ̂nèonhiToŝ l̂ ô b entregavam, consideravam-se neophitos sob a tutela do conquistador. Padres iclansos
acompanhavam a expedição para attestarem o resgaie I Í íí
mais vezes licticio das victimas. As fazendas eram então vas
tas oínemas de trabalho, organisado com fe iS res tendo
plantações de todos os generös, criações de todas as’ castas
de animaes. Cada potentado tinha o seu corpo de aimas
disciplinado e prompto, sob uma bardeiia symbolica de
m 'iilVta^^  ̂ ás expedições, cerno já te-

Apaixonados pela vida aventureira, em troca das vio­
lências, compensaram a historia discortinando o continen­
te . « .. entranhando-se (diz Pedio Tacques) aos sertões de 
Cuayazes, uns entranharam-se até o rio das Amazonas no
Estado do Para, outros aos da costa do mar, desd’o rfo dos 

Rio da Prata; enlranhando-se pelo centro até o 
no Tabag} ou Lruguay, e subindo pelo Paraguay até o Pa-
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ranà, onde desagua o Anambahy ou Tieté. Atravessaram 
mintas vezes o sertão vastíssimo, além do Paraguav, o (‘m- 
tando a sua cordilheira, se acharamjim rein^dn Perii.»
., ^  luxo rõcebiam d o '^ f i 'r ’asTaixellas
fie prata e as alfaias riquíssimas de suas copas o capellas

Depois, porem, que se estabeleceu o tralico de africanos 
as peças licaram mais baratas e commodas, com serein 
mais resistentes e resignadas. Os indios, cada dia mais es-

Áiíiindaram-se longe no pégo de sertões 
mliospitos. Os potentados degeneraram, então, perdendo o 
gosto com 0 interesse das aventuras, deixando-as á plebe 
innma dos mamelucos e capitães do matto.

Na epocha dos descobrimentos das Minas Oeraes havia 
cessado o gemo dos conquistadores para dar logar as aven­
turas mais nobres da pesiiuiza sobre metaes e pedras pre­
ciosas, unicas no caso de attrahirem a cobiça dos fidalgos 
e opulentos paulistas. ^

t-

m

Não convem esquecer, como em virtude desta transfor­
mação, os índios ficaram mais expostos. Os mamelucos e 
índios mansos, que compunham as levas, eram os seus mais 
rancorosos e encarniçados perseguidores, lei attavica das 
antigas guerras.

Com os successos ja narrados, o território mineiro ficou 
em demasia povoado de refugiarios do littoral e do recinto 
de Sao Paulo. A guerra dos Tatnoio no Rio, acabando pela 
dispersão destes, impelliu das regiões do Parahyba, que os 
derrotados occuparam, as tribus humildes oriundas do tum, 
osp^ r̂ ,̂ os rroatúíf e outros, que se installaram no valTedo 

-Eombci 0, atacados ás vezes pelos Goítacd do Muriahé, vi- 
nham-si» occultai* sobre a serra nos vmlTcs do tíuafá^íranga 
( passaro vermelho ) e do Sipótáua ( cipó amarello ). Uma 
horda do Larijô subiu o Parahibuna o se installeu nos cam­
pos de Queluz 0 das Congonhas, mas n’esse meio tempo os 
tiipinaki do Espirito Santo o de Porto Seguro, fugindo á 
perseguição dos colonos, transpuzeram a serra, e depararam 
com os botociídos, insaciáveis em carne humana, senhores 
dq Rio Doce. «Infelizes, dizia o chronista, fugiam e mor­
riam de fome, ou se mettiam com seus inimigos e morriam 
a mãos violentas».

Nesta cruel alternativa corriam alem, o vinham se os- 
estabelecer no rio das Velhas. Foi o rio bemfazejo, em que 
dominaA'am os goiana, que do Araguaya passaram ao S. 
Francisco, e subirão o Uaimi-i. Da mesma familia os Tupinahi

t i '
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acharam agasalho, e ahi esperaram poi- uma dessas voltas 
da historia, que se não adivinham, a chegada de Feriião 
Dias.

Formados os arraiaes de Sant^\iina e do Sumidouro, os 
goiand paulistas da comitiva chamaram á confraternisação 
os parentes sertanejos, e com elles emergiu o íoco civili­
zador mais antigo d(; Minas no Anhanhoiihacanhuva.

Com 0 correr dos tempos, os aventureiros, separando-se 
cada dia mais do povoado, e afastados sempre nos sertões, 
chegaram á pintura que delles achamos nos chronistas: 
« Kram homens ousados, que se entranhavam pelos sertões. 
Fara elles não havia bosques impenetráveis, rios caudalosos, 
precipicios e nem abysmos. Si não tinam (jue comer, ser­
viam-se de lagartos, sapos e cobras, que encontravam pelo 
caminho. Si não tinham que beber, sugavam o sangue de 
animaes, que matavam ; mascavam as folhas silvestres e os 
fructos acres do campo. Já eram liomens semi-barbaros, 
talando a mesma linguagem dos indios, adoptando muitos 
de seus costumes, seguindo muitas de suas crenças, admi­
rando a sua vida e procurando imita 1-a ».

Esta pintura recorda-nos as hordas dos antigos ciganos, 
genuina descendencia dos mamelucos, e que ainda em nos­
sa infancia vimos errantes de povoação em povoação, co­
mendo de tudo, menos o sal, vestidos de algodão e de pelles, 
cheios de supestições. e todo o povo temendo, que lhe ra­
ptassem as creanças. Fsavam da tatuagem, de gargantilhos 
de ossos e dentes de animaes, e professavam o christianis- 
mo impuro da catechese transitiva dos primeiros tempos.

Tt essa gente nada resta nos bandos de scelerados, que 
hoje adoptaram o seu nome, e qiu* delles só consei‘vam o 
exercicio da vagabundagem.

Perpetuados pelas uniões endoganiicas, os v ellio'  ̂ eigano-' 
retrahiram-se aos serlões d(' S. Francisco o liunlidos com os 
jagimços t fazem uma nação á y>arte.

DesapDdfecitnento

Escusado e dizer que a ma.xima parte das tribus tupi 
loraru as prirneiras que desappareceram. As nações orga- 
niz.adas resistiram mais tempo. Dos ferozes restam os boto- 
cudos, a familia decadente dos Aymoré, e os Puchichü em 
pequeno numero. A variola nas trihus foi o principio mais 
violento do exicio.

Extinguiram-se os indios, é certo, mas por diversas 
causas. Tirados da liberdade para a escravidão, do ocio

1
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para us trabalhos forçados, da incuria para as obrigações, 
da ignavia para a catecheso, degeneraram de forças, e suc- 
cumbiram á nostalgia. E' pura verdade que a vida civil 
iniciou os selvagens na prostituição e nos abusos do álcool. 
Os VÍCIOS lizeram o que as moléstias não completaram.

A mortalidade nas aldeias foi tanta, que percorreu nos 
sertões o pânico do baptismo. Pregando os padres que com 
elle se ganhava a vida eterna, os Pngé tomaram a imagem 
ao pé da lettra ; e íizeram disto com o exemplo pofit hoc o 
maioi obstáculo a reducção. E demais, como o selvagem 
domesticado, livro de procurar o alimento em montarias e 
canseiras, dava-se á preguiça, enfraquecia-se ; e a fraqueza 
era a ultima deshonra.

A principio os Jesuitas, consei-vando os moldes do santo 
Fundador, de cujas mãos sahia o instituto, obraram prodi­
gies ; loram apostolos, que se lionraram com as virtudes do 
Padre Nobrega, de Navarro, do Paiva, de Anchieta, de tantos 
anjos da fé, que illuminaram a conquista. A descoberta das 
Minas, porém,coincidiu com a degeneração da Companhia: e 
vemos pelo officio de_ I). Braz Balthazar da Silveira do 4 de se­
tembro de 1718,ser tão dura e desregrada a administração del- 
les nas aldeias, deixadas ao collegio do S. Paulo nas Minas 
pelo padre üuillierme Pompeo de Almeida, que o Governa­
dor pedia ao Rei interviesse energico para mitigar tamanha 
escravidão e tantas violências.

As outras ordens religiosas não procediam de molhormen- 
te nas Aldeias do Real Padroado, e nas próprias, como se vê 
da Ordem Regia do 6 de Abril de 1715, em que mandou o 
Soberano cohibir energicamente os abusos dos Benedictinos 
dos Franciscanos, e dos Carmelitas, commettidos contra os 
administrados reduzidos à escravidão.

Entretanto, escravidão em termos nunca tal liouve nas 
Minas, fundada em lei contra os indios.

O Regimento de 18 de Agosto de 1618, reiterado nas leis 
0 Alvarás, mandava repartir os indios polos mineiros, como 
livres, ganhandp salario, e com direito a tratamento re«'u- 
lar, ao vestuário, e á educação.

Si os escravos,  ̂porém, ao menos custavam dinheiro, 
obvio é que os infelizes administrados, comtudo, ficavam 
mais expostos á morto pelo abandono.

Em summa, por uma estatistica ecclesiastica, sabemos 
que em 1786, o numero de indios domesticados ora de 30.85P 
e no anno de 1828, era do 2.681. Estes algarismos, retroa- 
gindo-se aos primeiros tempos dos t rabalhos das minas, da­
rão idéa approximada á povorosa diífercnça.

Entretanto, como a historia não transige, antes compen­
sa as grandes dores da realidade, é mister não esquecer da 
fusão dos indigenas no sangue dos colonos. Os livros das 
antigas parochias registram nos primeiros tempos, de 1700 
a 1715, a proporção de 10 nascimentos legitimos para lOo 
illegitimos. O desapparecimento dos indios é pois um phe- 

H. — 6
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.nomeno, que teve inuitas causais : ruas a principal foi, coiü 
eerteza, a lei das ragas deseguaes, pela quai a superioi* ab­
sorve necessariamente as inferiores. E nem por outra 
modo sé explica em dousseciilos um povo de. 4 milhões.

Os nomes do territorlo

As comitivas dos conquistadoi-es, e a tropa dos aventu- 
feiros, compostas em grosso de mamelucos e indios domés­
ticos, falavam a lingua materna : e, como as expedições ti­
nham que tratar com os incolas do sertão, a portugueza não 
havia como ser empregada nas relações triviaes e diarias.

A nomenclatura dos logares, pois, vem na maiOr parte, 
dos invasores e não dos habitantes, salvo em regiões, como 
a do Rio das Velhas, em que se encontrou população indige- 
na, com a qual se entabolaram relações permanentes.

Admiravelmente fiisiveis, os termos indigenas presta- 
vara-se a palavras compostas, que descreviam os logares se­
gundo os accidentes mais notáveis, como foram as serras e 
rios, a começar de Ihitirana Serra Negra. Itaberah Pedra 
brilhante, Firahipeba Rio do Peixe chato.

Penetrando nos sertões ignotos, os aventureiros iam de­
nominando os principaes sitios do caminho; e com isto os 
roteiros íicavam traçados do maneira a guiarem ós subse- 
queiltes invasores.

Denominação geral, que se desse ao território, nenhu­
ma houve; eis que dominações geraes também faltaram; 
e nem os indios demoravam-se nas regiões o tempo neces­
sário para perpetuarem o nome de seus ephemeros reinos.

Entretanto, como a parte mais conhecida, foi a limitro­
phe de S. Paulo e pertencia á nação dos Cataguá, o nome 
delles generalizou-se para todo o sertão ao norte da Manti­
queira, e som limites apontados sobre o interior do conti­
nente.

Quando, porém, removidos os Cataguá, penetraram as ex­
pedições, reconheceu-se o paiz dividido cm très zonas dis- 
tinctas, segundo a cobertura vegetal.

A primeira corria da Mantiqueira á serra da Borda do 
Campo, conhecido paiz dos Cataguá, bacia do Rio Grande, co­
berta de campos e mattos alternados ; a segunda era a re­
gião dós campos, e corria das serras da Borda á Itatiaia, (1.)

N

(1) i ta tm ia ,  itv  p edra ,  tiuxu q u e  sua : e r a  n o m e  co rum un i  a i o ­
das as .Mu-rns de  v e r t e i i l e s  pOr nni e p o r  o i i l i o  l ado  — .suando os r ios.

e'C
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Vasíò còncávò dc ura lago mediterfanoò extincto, vendo-sò 
ainda o vestigio das ilhas e golíbs. Coberta de carapos, cofn 
pequenas falhas de raatto enfezado, era a zona raais bella, 
a que cliaraavara das Congonhas (\), nome que passou á erva, 
de que íaziam os antigos a principal potagem (luxemhur- 
gia polyandria). a  terceira zona íinalmente era a do ser­
tão do Caàelé (2), mattos  ̂sera mistura alguma de campo, 
ruao paiz das serranias impenetráveis, dos rios enormes, 
das riquezas roíneraes, das leras e dos monstros, uma especie 
das Hesperidas antigas guardadas por dragões. Ouro Pre­
to lei o arraial do Caheté mais proximo dos campos, como 
nos diz o itinerário de Antonil. A região das Congonhas 
começava no virai* da serra, em que o arraial de Ouro 
Preto roí collocado.
+ • 1^1 Catagud (3) dado a principio ao sertão serviu

ate 1/10 para designar também as minas dos Cataguazes, 
inclusive o districto das Minas Geraes. Antonil no capitu-

Primeiro Descobridor, diz: «Ha poucos annos que se 
começaram a descobriras Minas Geraes dos Cataguazes»e 
no da — Abündancia de Ouro, diz: «Das Minas Geraes dos 
Cataguazes as melhores e de mais rendimento foram até 
agora, as do ribeiro de Ouro Preto ; as do ribeiro de N. S. 
do Carmo ; e as do ribeiro de Bento Rodrigues. Também ò 
Rio das Velhas é abundante».

Por estas citações vemos que não houve distineção al­
guma de districtos para a denominação geral do paiz.

Corno povoamento, o âmbito de Ouro Preto, Marianna 
c Sabará chamou-se Districto cio Ouro, afim de se não con­
fundir cora os demais districtos de outros produetos, como 
íoi 0 dos diamantes, e o dos Couros, nome este que se dava 
á região pastoril.

Km consequência dos conílictos e discórdias de paulistas 
e ernboabas, o Governo Régio destacou da Capitania do Rio 
os districtos de S. Paulo e Minas para formarem uma nova 
Capitania (Alvará de 9 de Novembro de 1709), sendo nomea­
do primeiro Governador o inolvidavel Capitão General An-

(1) Cãha —  m a t t o  —  nhonha — sumido : d ’ a h i  í i z e m o s  C on gon h a , 
q u e r e n d o  d i z e r  z o n a  em  q u e  o m a t t o  d e s a p p a re c e  : o ca m p o .

(2) Caha-ete, t r a d u z im o s  as m a tta s ,  m e lh o r  q u e  m a t t o  s e rrad o . 
R e g iã o  da  M a t ta ,  0  s ig n a l  d e  p lu ra l  ete v a l e  o nosso s. E ’ sem  n u m e ­
ro .  A  m u l t id ã o  in n u m e r a v e l  e x p r im ia -s e  p o r  tiba. M u lt id ã o  n u m e ­
r á v e l  e x p r im ia -s e  p o r  cerní. A ’itci,cté, üa, tiba, cliba, tvba, esta-se 
v e n d o ,  são v a r ia n te s  dos  dous m esm o s  t e r m o s  p o r  d iv e r s a  p ron u n c ia -  
ção . Cahete— m a t t o s ;  Curitiba — coqueivul.

(3) D e v e m o s  d e f in i r :
Auá s ig n i f i c a v a  0 m a c h o ,  e s ig n i f ic a n d o  o h o m e m , t in h a  de  se r  

u n id a  a um a o u tr a  r a i z ;  e v a l ia  p o r  p r o n o m e  im p e sso a l .  P o r  isso 
t r a d u z im o s  Cafzí-f ltíí í ( g e n t e  b oa ) .  O u sendo g u t tu r a l ,  os p o r tu g u e -  
zes d iz ia m  gu.
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tonio dé Albúqúérqiié Coelho de Carvalho, vülto notabilís­
simo do Brasil-Colonia.

Mas 0 povoamento attingiu a tão alto, que o districto das 
Minas em 1720, contava já cerca de 80 mil habitantes, domi­
ciliados em villas e arraiacs opulentos. Dada a revolta de 
Villa Rica, pouco depois da do Fitanguy, o Conde de Assu- 
mar informou ao Rei não sor mais possível contemporizar 
sem se crear um centro de auctoridado forte e vigilante ; 
pelo que foi creada a Capitania independente das Minas Ge- 
raes ( Alvará de 2 do Dezembro de 1720), sondo nomeado 
primeiro Governador [f Lourenço de Almeida, que a instal- 
lou coin a sua ])0sse, a 18 de Agosto de 1721.

Foi 0 golpe derradeiro dado na denominação dos Cata- 
guá. O districto que por antonomasia chamou-se das :mí- 
nas Geraes alargou seu nome a todo o torritorio. Aetual- 
mente existe um arraial antigo, quasi extincto, na região da 
Lagoa Dourada, com o nome de Cataud. pp a memória unica 
e íinal que relembra o poder outr'ora terrivel. e o mune bel- 
licoso dos senhores do sertão.

f i i :  
' 1^
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DESaOBRîMEHTOS

0 Tripuíiy

Nenhum resuliado pratico se obteve da expedição de 
Fernão Dias, terminada pela entrega das esmeraldas a H 
de Dezembro de 1681. Apenas flcofi descortinado o sertão 
do Rio das Velhas, e fundados os primeiros arraiaes, forta­
lezas (arcpfí), que defendiam as respectivas regiões, e guar­
neciam os caminhos. Não se conheciam então as turmalinas 
verdes do Rrazil. tão próximas das esmeraldas; e pois a Cor­
te de Lisboa, mandando examinal-as, rejeitou-as por depre­
ciadas, como de facto havia já succedido com as pedras co­
lhidas por Marcos de Azeredo e seus lilhos. Entretanto, si 
umas eram melhores que outras, e si a especie difteria das 
turmalinas extrangeiras, sendo as do Brazil mais grossas e 
turvas, nasceu dos naturalistas daquella métropole a conje­
ctura, que as de Fernão Dias, pelo açodamento com que fo­
ram extraliidas o urgência de voltar a comitiva, presa de 
febres, não teriain sido catadas ao amago da jazida; e neste 
c-aso 0 sol as havia tostado eoffendido uo melhor da sua lu­
cidez e formosura.

Em consequência, mandou o Reica Garcia Rodrigues era 
1683, que sahisse de novo ao sertão para cavar mais fundo 
as jazidas e colher melhores. Desta nova expedição apenas
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sabemos, que andou sem resultados polo sertão, e voltou em 
1687. E’ de se crer, que receioso das febres terríveis do 
Guaicuhy (Uaimi-i), e das formidáveis serras, que atraves­
sou na primeira expedição, tentasse novo caminho o se per­
desse no desconhecido, obrigando-se a retroceder-

Estes factos levaram o desanimo ao espirito dos aven­
tureiros. De tão numerosas commitivas, raros tinham che­
gado ao destino e rarissimos tornado aS. Paulo, estes mes­
mos trazendo nos semblantes o estigma dos soífrimentos.

Desastres e guerras, doenças e fomes, brenhas e rios 
insalubres, canibaes e feras, um mundo em summa entre- 
gne alueta selvagem e universal da natureza anarchica, eis 
o quadro do tão funestas e duvidosas aventuras.

O mesmo Borba Gato, que se figurou menos desditoso, 
em ponto de appreheuder o frueto de suas fadigas no rico 
descoberto, acabou por mais infeliz do todos, foragido em 
meio de bugres, e rente com o espectro de lesa-Magestade!

O sertão, visto se crer que demonios o defendiam, aca­
bara no tenebroso de seu ser, si os caçadores de iudios não 
continuassem a percorrel-o nas diligencias da execranda 
profissão.

Dous factos attestam o que dizemos. O ouro do Sabará- 
buçü ficou perdido, sem ninguém mais o achar, até que, 24 
annos depois, o mesmo Borba o fosse descobrir de novo , e 
as esmeraldas, essas nunca mais foram encontradas. As 
pedras eram legitimas na crença do tempo, os caminhos 
apontados, as jazidas possantes, tn̂ is acima da paixão pola 
riqueza falaram os instinctos da vida.

Nestas conjuncturas, cousa foi que a todos surprehen- 
deu, a descoberta das Minas Geraes. Em menos do dous 
lusiros o território abriu-se de lado a lado; surgiram como 
que por encanto as povoações ; completou-se a conquista. 
E não foi sómente 0 phenomeno, mas a novidade dos meios, 
0 que mais se admirou. Já não foi co.m effeito de S. Paulo 
sim de Taubaté, que partiu o movimento: nem para algum 
districto dos até então perlustrado, mas para outro distante, 
impenetrável, deserto de indios. sobî e o qual nunca se lan­
çou ura olhar siquer de esperança. Além disso, não foram 
bandeirantes na genuina extensão da palavra os descobrido­
res : porque não subiram armados do privilégios, investidos 
de auctoridade, tão pouco animados pelos favores o subsí­
dios do governo. Pelo contrario, subiram ás caladas, á custa 
da própria fazenda, aos poucos, o disfarçados em trafican­
tes dê  gentios, cousa então quç passava sem dar na vista,

E’ bem de lembrar (pio os exploradores das esmeraldas, 
quando se metteram sertão a denti-u, não o fizeram ás ton­
tas : porque tiveram noticias e provas de existirem numa 
região indigitada pelos naturaes. Os Janbateanos também, 
é do crer, não se enveredassem ás cegas, buscando ura ouro 
hypothetico debaixo do solo, ou nos ribeiros de florestas e 
serranias sem fim. E’ o que vamos ver.

 ̂ •i-.i



Conta Antonii o seguinte :
« Ha poucos aniios que se coraegarara a descobrii- as 

Minas Geraes dos Cataguazes, governando o Rio dc Janeiro 
Arthur de Sá e Menezes ; e. o primeiro descobridor, dizem, 
foi um mulato, que já havia estado nas minas de Parnaguá 
e Curitiba. Este indo ao sertão com alguns paulistas a bus­
car Índios, e chegando ao serro do Tripuhy, desceu abaixo 
para tomar agua no ribeiro a que chamam agora do Ouro 
Preto : e mettendo a garaella na ribanceira para tirar a 
agua e roçando-a pela margem do rio, viu que nella depois 
ticaram uns granitos da côr do aço, sem saber o que eram. 
e nem os companheiros souberam conhecer e estimar o que 
tinham achado tão facilmente: e só cuidaram que alli ha- 
veria um metal não bem formado e por isso não conhecido. 
Chegando, porém, a Taubaté, não deixaram de perguntar: 
«que casta de metal era aquelle: e sem mais exame ven­
deram alguns granitos por meia pataca á oitava a Miguel 
de Souza, sem saber o que vendiam e nem o comprador sa­
bor que cousa comprava: até que resolveram mandar al­
guns granitos ao Governador Arthur do Sá, e fazendo o 
exame se achou ser ouro íinissimo ».

Esta tradição, que AntoniP colheu na fonte, é em sub­
stancia a mesma, que o Dr. Claudio Manoel da Costa, no seu 
Fit/ãclamento Hisloríco, registra nos seguintes termos: «Bus­
cando as cousas em sua origem, segue o Autor, por mais 
cei*to e prudente opinião, não se poder averiguar indubita­
velmente qual fosse o primeiro paulista, que descobriu as
Minas Geraes___E' sem controvérsia que o primeiro obje-
cto dos conquistadores de S. Paulo foi o captiveiro dos ín­
dios.... Desde o estabelecimento daquella povoação, que foi 
a 25 do Janeiro de 1554, se devo presumir, que giravam mui­
tos conquistadores polo sertão e atravessavam as Minas Ge­
raes ».

Desta transcripção assim vemos, que ainda no tempo do 
Dr Claudio sentiam a necessidade de explicar o phenomeno, 
embora o tempo tivesse apagado as circumstancias acciden- 
taes, que Antonil conseguiu recolher.

João Antonio Andréoni, nasceu em Floronça por 165u. 
e falleceu em Portugal em 1716, tendo viajado em Minas 
pelos annoís de 1704. A sua obrá foi editada em 1711.

O Governo Regio, porém, arrependido de consentir na 
edição, perseguiu-a, razão porque os antigos escriptores não 
a conheceram. Nós a temos da segunda edição do 1826 no 
Rio de Janeiro d).

A divulgação das riquezas das Minas, temeu-se que pro­
vocasse a cobiça de nações estrangeiras, e. perigo maior.

0 0  f  o

( I j  A c t u a lm e i i t e  es tá  r e p ro d u z id a  na R e v i s t a  do A r c h i v o  P u ­
b l ic o  M in e ir o .  -> -  • ..... . . ,
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Deixando do cojiliecor a obra de Antonil. os historiado­
res começaram a narrativa do factos já consecutivos ao 
primeiro descobrimento ; e nos deram um drama sem uni­
dade, sem ordem, e monotono, figuras invariáveis ás tontas 
e acaso, como os cavalloii'os andantes, sem ao menos a emo­
tividade das bellas aventuras.

Antonil, viajando na primeira década das Minas, e ou­
vindo testemunhas vivas dos descobrimentos, reveste a sua 
narração de auctoridade inconcussa; ose impõe a critica a 
mais exigente. Era o facto mais estrondoso naquella phase 
o apparocimento das minas mais ricas do globo; e pois bem 
natural foi se conservar a tradição do evento, que lhes deu 
a origem na historia. Mencionando o mulato da comitiva. 
Antonil 0 trata — primeiro descobridor, e, falando dos desco­
brimentos que se lhe seguiram, o faz como encadeamento 
logico. banal, de factos que se dori^aram daquelle.

Não ha. pois. duvidar, que foram os paulistas do Tripuhy 
03 conquistadores, que atravessaram as Minas Üeraes, e fi­
zeram o primeiro descobrimento.

I I

Itaverava

1 oiiliecido u priniuiro descobrirnenio, é facil dizer como 
as coiisas se encadearam, o nome de Miguel de Souza men­
cionado é sufflcionte, e nenhuma obscuridade haveria, si 
Antonil escrevesse que elle comprou sem dizer que cousa 
comprat a, como era logico. R tanto foi esse o pensamento, 
que fora disso o incidente nenhuma razão teria para ser 
apontado. Supposto, porém, não fosse, a simples analyse con­
vence que Miguel do Souza teve a chave dos acontecimentos.

Meia patana daquelle tempo, equivalente a mais de 3g000 
hoje, nao seria uma somma tão desprosivel, que se jogasse 
ao azar contra uma oitava de minério de apparencia vil. 
como 0 aço ou o fei-ro: e nem o comprador uin estulto par.a 
comprar os granitos som a intenção de os mandar ao cadi­
nho, caso nao os conhecesse. Para os guardar inutilmente, 
ou deital-os pela janella, é que de todo não se comprehende

1 or muito que se imagino o atrazo daquelles tempos! 
mcriyol é que em iiualquor povoação não houvesse um pra­
tico do oiirivesaria, que por instincto ao menos experimen- 
tasse os granitos ao fogo; o sabemos, que a mais vivo calor 
a luligem desapparece. e a côr natural rovindica o brilho 
do precioso metal,
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hra costume os sortanistas, cm cliofiaiuio de suas Ion- 
iras viagens, contarem aos curiosos as proprias façanhas, e 
as novidades dos paizes perlustrados, os incidentes e ma- 
ra\illias, e as terras que descobriram, não raro exagg’erando. 
e ferindo a imaginação dos ouvintes. Miguel de Souza por­
tanto, não precisou de se tornar suspeito para indagar as 
particularidades do itinerário, que apontava ao Tripuhy.

Da Mantiqueira á Borda e aos Campos Geraes o caminho 
estava aberto ; e pouco era avistar da serra das Taipas o 
pico da Itaverava pedra relampoj. Da Itaverava
os vendedores contaram que, não tendo achado iiidios, qui- 
zenim buscal-os ao Rio das Velhas, c. pensando encontrar 
este no na veidente opposta da Itatiaia, puzeram-se em mar­
cha. Kntretanto, a cordilheira braceja ao norte em muitos 
ramos: e só depois de alguns dias, subindo e descendo mon­
tes, chegaram ao Iripiihy, na posição central dominada 
por um pico, sobre o (|ual figura um grupo de penhascos, 
e ao qual deram o nome de Itacolomy {Ita-o.urumi—pedra 
menino), por lhes parecer mãe o fllhà ao pé uma da outra. 
Era este pico o pliarol do Tripuliy. Quanto ao local, era 
elle um valjc enorme do serras fragosas, cobertas de flo­
restas; um ribeiro claro o fi-io, a. (|ue chamaram tipiii 
agua de fundo sujoi. por cori“or num leito de pedras e areias 
negras. As ribaiiceii as, as mai*gens, e os proprios montes 
eram todos cravados d»* hlocos de minério cor de aço(li.

Inutil c ■figurar
Miguel de Souza.

agora o (luo se agitou na fantasia de 
Tinha afinal o famoso El-Dorado do ser-

tao siirpreliendido e posto em suas mãos. Conhecido o ro­
teiro, convocou os pai-cntos, apresentou-lhes a pro\a. e 
n('sso momento licou assentada a invasão Taubateana.

A maior difíiculdade não era a falta de meios nem do 
coragem; e sim de segurança, o segredo impunha-se por 
condição absoluta ao bom exito. Publicada a natureza dos 
granitos, os proprios yendedores, gente insana e irreílecti- 
do, divulgariam a noticia ; e o sertão seria assaltado pelos 
malfeitores da cpocha semibaidiara, como ainda hoje fòra 
corto, e se tem visto em novos garimpos. Deferida, por 
outra ao Governo, as minas pertenciam ao Dei, e no caso 
vertente ridícula seria a compensação, u Rei mandava dar 
20 cruzados e duas datas de terreno aos descobridores; e 
ainda neste caso o beneficio pertenceria aos primeiros 
invasores ( Keg. 1.016. art. 1.” ). (> silencio foi consequente­
mente 0 partido unico.

Segundo observaram, os aventureiros tinham entrado e 
sahido do Tripuhy sem estorvos. Os caminhos eram fran­
cos até a Itaverava: e dahi em deante o roteiro facil, ten-

D e m a n ga n e z ,
r io  da t ra h ir a  : m as o c o r r e g o  é e x ig i i o .  sem  tanrp ies . e sem  p e ix e .



dq  ̂ balisa do Itacolomy tão bera ligurada, que iiào liavia 
como se confundir. Deliberaram, pois, sahir aos poucos, 
disfarçados em traficantes de indios ; e o que primeiro che­
gasse mandaria o aviso.

Nesta ordem partiu José Gomes de Oliveira era março de 
1691, tendo por ajudante da leva Vicente Lopes, convenci­
dos ambos, que seria expedito chegarem logo ao destino ; 
e de facto nada se lhes oppoz até a Itaverava. Dahi em 
deante, porém, os horizontes fecharam-se na incógnita; o 
sertão deu fundo no vago iraraenso das ílorestas e serranias 
brutas; e o Itacolomy desejado, com a sua allegoria pitto- 
resca, baralhado nos montes longínquos, não se deixou co­
nhecer. Era vão pesquisaram os arredores desertos de in­
dios, á nada respondia a solidão melancólica das raattas ; e 
largo o desanimo os envolvia a cada passo, que adeanta- 
vara. Eram paizes alpestres, som grandes aguas, paizes por­
tanto, sem commodidades proprias a vida selvicola, que se 
nutre de fructos e do viandas prodigalizadas pela natureza. 
Qs aventureiros, caçadores de indios, guiavam-se pelo pico 
das serras ; e pois perdida uma balisa,"o roteiro engrenhou- 
se no labyrinthe dos sertões.

Consoante o que haviam combinado, José Gomes despa­
chou 0 seu Ajudante para Taubaté com ordem de dar contas 
da occurrcncia, e pedir soccorros. Para se achar o Itacolo- 
ray, fazia-se necessário que se preparassem outras diligen­
cias para o atacar, cada uma por sou lado : pois, só se ven­
do, se acreditaria na confusão, que as serras formavam, on­
de parecia estar o nó que as enfeixava, o batalhão de pínoa- 
i‘os indecifráveis.

A viagem de Vicente Lopes, os escriptores dizem, foi de­
terminada para dar aos amigos noticias de se haver desco­
berto a Itaverava. Mas nora ouro, nem prata, nem pedrarias, 
acaso descobertas, justificaram então aquelles sacrifícios, 
(lue serra por serra, cousa banal, não aconselharia. E demais, 
si esses mesmos escriptores dizem que a Itaverava já era 
antes conhecida jjelos conquistadores, que por ella entravam 
nos sertões do Rio Doce, nem ao menos a novidade foi par­
te da missão confiada ao Ajudante.

Nada, pois, mais absurdo que a viagem deste para de­
nunciar aos amigos uma serra, como tantas outras e ao de­
mais já de antes conhecida.
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0 Rio da Gasca

Consequência da exposição feita por Vicente Lopes, su­
biu sera deraora era Antonio Rodrigues Arzão cora cin- 
coenta corapanheiros era raarclia para a Itaverava. Era neto 
de Braz Rodrigues Arzão, oriundo este da Bahia, sertanista 
dos antigos, que andaram nas Esmeraldas. Chegando na Ita 
vera va, porém, as mesmas duvidas cercaram a nova diligen­
cia ; e pois decidiu o chefe proseguir na forma combinada, c 
foi ter á serra do Guara-Piranga, de onde pela manhã avis­
tou os pincaros agudos de Arripiados, por etieito da luz ori­
ental, parecendo mais proximos. Descendo nessa direcção, 
encontrou Arzão o rio Piranga, em seu melhor braço, descen­
dente das serras auriferas e cqra indicios esperançosos : quan­
do também deparou com alguns indios da nação purL que 
lhe deram noticias de mais rico manancial, o do Casca, ori­
ginário da cordilheira, que o vinha attrahindo. No ramo su­
perior desta, chamado Serra do Brigadeiro, ha um pico de­
nominado Pedra Menina^ similhança do Itacolomy, illu- 
são pela qual o aventureiro avançou chegando ao Casca : em 
cujas arreias achou eífectivamente as pintas de ouro. Exa­
minando, entretanto, a região, viu-se enganado. Era, porém, 
tarde. Sua comitiva quasi toda havia desapparecido, morta 
de febres, de cansaço e de combates. Os puri, que por alli 
andavam espavoridos, de ura lado pelos conquistadores, de 
outro pelos botocudos do Rio Doce, apenas experimentaram 
a boa araisade de Arzão, tornaram-se affectuosos no inte­
resse mesmo de serem defendidos por elle, que, trazendo ar­
mas de fogo, espantou com a noticia os canibaes. Tomado 
também por sua vez de febres, considerou-se perdido e quiz 
voltar; mas os seus novos indios não quizerara acompanhal- 
o, temendo os conquistadores no valle do Sipotaua ( Xipotó, 
Sipó amarello ) e só quizeram seguil-o para o povoado do Es­
pirito Santo, villa então mais perto que a de Taubaté. Era 
de lá que haviam subido para se esconderem da perseguição 
dos colonos. Mas o caminho, sendo livro de botocudos, le­
variam, sem maior pena, o hospedo até as imraediações do 
litoral. Aceeita esta proposta, Arzão foi ter á villa, onde se 
apresentou ao Capitão Mor Governador da Capitania, A ver­
são, que esta jornada fez-se polo Cuieté. não se admitte, em 
vista das distancias o mais ainda pela impossibilidade do af- 
frontar os indios ferozes, que dominavam o Rio Doce, a mes-
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nos que o aventureiro dispuzesse de urn exercito bom appu- 
relhado. ( I )

Accolhido com benevolencia pelo Capitão Mór e pela Ca­
mara da Villa, recebeu os subsidios, que por ordem do Rei se 
ministravam aos descobridores ; e tendo oíTerecido ao mesmo 
Guarda Mór as tres oitavas de ouro extrahidas do Casca, 
mandou este fazer doiis anneis, dos qnaes um lhe foi 
dado.

Reparadas as forças, e mcllior das febres, quiz o intrépido 
sertanista voltar aos descobrimentos : mas ainda que auxili­
ado pelo Capitão Mór e pela Camara, que lhe lorneceu manti­
mentos, roupas e armas, o seu só exemplo foi mote para dos- 
aniraar a todos. Mallo.^rado na tentativa de levantar gente, 
aproveitou-se da primeira monção, e mareou para o R io: de 
onde tornou a S. Paulo por Santos. Em chegando, porém, á 
terra natal, foi leliz unicamente em ter-lhe a sorte concedido 
morrer, e nella descansar de tantas Jadígas e sacrifícios 
inúteis. I)ous annos tinha errado nos sertões, desde 1692 a 
rtns de 93, quando falleceu.

0 Gualaxo do Sui
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,\ntes d(' t'xpirai', Antonio Rodrigues Arzão clianioii poi- 
Hartholomeu Bueno de Siqueira, eram cunhados, e. lhe 
confíando o segredo das minas, <'Oncitou a proseguir 
nos descobrimentos, sobre os quaes lhe deu as necessárias 
instrucções.

Procedente das mais nobres familias da colonia, era 
Bueno fílho de Lourenço de Siqueira Mendonça e de D. Ma- 
làa Bueno, a qual por sua vez era filha de Jeronvmo Bueno 
de Rivera ode Clara Parente. O pae de Clara Parente, Ma­
noel Preto, portuguoz, havia-se feito aventureiro famoso 
nos sertões do Uruguay e do Paraná: e .lerouxmo Bueno, 
fílho do Sevilhano, foi morto pelos (rvnrwiVj no sertão do 
Paraguay. Já se vè, portanto, Bartholomeu' Bueno de Si­
queira foi sertanista do raça. tendo feito as juúmeii^as armas 
sob 0 commando de seu pae.

Havia elle em Jogos de parar e tafularias de moço dis­
sipado os cabedaes herdados, achando-se no meio dos pa-

ra.iii
do.s.

1 ) He m a is  e (u v c is o  nu tar , q u e  m u ita s  regiue.s e x t e n s a s  u erde-  
0 n om e . <|ue se fo i r e s t r in g in d o  aos a r r a ia e s  n e l la  e s ta b e le c i -
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rentes humilhado e desgostoso. Não tendo porém perdido 
com os bens a consciência de sua posição, ardia por anga­
riar novos; e nesse tempo o campo único aborto á Ibi'tuna 
era o das aventuras pelo sertão.

Alvoroçado, consequentemente, pelo qiio ouvira ao mo­
ribundo, seu amigo, aprostou-se em princípios de 94, e loi 
ter-se em Taubaté coin os parentes, que o receberam de 
braços abertos, contando com a sua capacidade para o des­
enlace da empresa.; que Já os trazia ap])rehensivos contra 
as difficuldades inesperadus, que haviam surgido.

Actuava erntanto que os bandeirantes emponliados no 
commettimento, sendo mais ou menos abastados, dispunham 
de meios o equipavam as suas tropas sem exigirem dos 
amigos grandes desembolsos ; ao passo que Bueno appare- 
cou-llies de. mãos vasias, nada pocleudo einprohonder sem 
que primeiro lhe adoantassem o necessário. A ’ esta objec- 
ção atalhou Carlos Pedroso da Silvidra. ornais rico (íos asso­
ciados, Ibniecendo-lhe promida e bem municiada a leva, que 
devia conduzir. Além disto, o Ca])itão Miguel (Garcia de 
Almeida e Cunha apresentou-se com um iroco de tropas suas 
e armadas á sua custa para se reunir ao cliefc no caracter 
de seu ajudante, como era costume. 1'eitos assim os prepa­
rativos, a expedição pai-tiu pai*a a Itaverava em abril 
de 1694.

Chegados, porém, que foram á serra, começaram inutil­
mente a de\assar os arrcdoi'cs ; e como o terreno ligurou- 
se para deante na mesma escassez de viveres, amontoado 
de serras, temeu Bueno embrenhar-se na epoclia, cm que se 
approximavam as aguas. Deliberou então em conselho com 
seu ajudante e os mais amigos, que plantassem na serra 
uma roça de millio, tendente a bastccer a comitiva no anno 
sèguinte ; quando licaram certos de poderem ])onetrar eutão 
sem receios e perigos o amago do districto.

A Itaverava exhausta, e jà em demasia assolada pelas 
expedições antecedentes, não tinha forças para sustentar 
mais que a gente de Miguel Garcia.; e pois a este convi­
nha permanecer no cuidado da sementeira, ao tempo que 
Bueno, conduzindo a Bandeira para o Rio das Velhas, ahi, em 
valles mais íbrteis, aguardasse a epocha da colheita.

Chamavam então Rio das Velhas a todo o paiz estante 
a noroeste das Congonhas, inclusivamente o vallo, também 
ubérrimo, do Paraopeba; a cujos productos naturaes cres­
cia de augmento o celleiro do arraial de SanPAnna em plena 
dorescencia. Kiindado por Fornão lhas, e convertido em 
centro do relações com os indios mansuctos da zona, a vida 
alli era lácil, supprida a mais d(> peixes, fructos e caças na 
abundancia nunca desmentida dos grandes rios. Foi este 
o paiz escolhido por Buono para invornar e conhecer do con- 
juncto o sertão, que explorava. Sahincio pois da Itaverava 
para a região das Congonhas, tomou a encruzilhada das an­
tigas expedições na altura do Suassuhy.
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Êiitrementos, Miguel Garcia, quo por seu ládo ésfoí‘çavá- 
se para obter os alimentos necessários, dcixanclo vigias á 
plantação, sabia á caça nos logares visinhos; e, de uma vez 
que avançou mais longe, deu com um curso d’aguas volu­
moso, pelo qual descendo entendeu que acertaria com vivei­
ros de melhor pescado. Nenhuma aguada emtanto já foi 
mais pobre no gencro : e assim teria perdido o seu tempo, 
si om compensação o rio não fosse alli também o mais bello 
c farto era signaes de ouro. Na bari-a com eííeito de um 
corrego, á flor do cascalho, que convidava a experiencia, 
os aventureiros, aguçando cavadeiras de páo, e lavando 
em pratos do estanho as areias, colheram ainda assim 
faiscas as mais bellas do precioso metal, e que excederam á 
toda espectativa pelo deslumbrante da cor e tamanho dos 
granitos. A torrente de lirapidez iraraaculada corria sobre 
0 leito de crystaes redondos e alvos : e toda a margem, 
apontando o banco de terra vegetal, apresentava o lastro 
auspicioso dã mesma formação, causando alegria.

Apcrtando-llie emtanto aos cuidados a lembrança da 
roça, Miguel Garcia voltou ao arraial : mas com a idéa 
flrrae de tornar ão descoberto, trazendo já então instru­
mentos apropriados e em melhor oceasião. Os aconteci- 
mentof!, porém, que o esperavam, tinham de dar ás cousas 
uma outra solução.

I

n:.
•lú

Primeiro manifesto

lit -*1

Havia naquelle coraenos chegado á Itaverava o Coronel 
Salvador Fernandes Furtado de Mendonça, conduzindo uma 
nova columna, que sahiu de Taubaté era principies de 1695 
cora vistas de soccorrer as expedições antecedentes e de 
auxiliar o descobrimento, caso não estivesse já realizado. 
Primava 0 Coronel por sua capacidade e grande pratica em 
matérias do sertão. Era íilho de Manoel Fernandes Yedra, 
natural de S. Paulo ; mas elle já nascido em Taubaté, onde 
se casou cora D. Maria Cardoso de Siqueira, prima de Bartho- 
lomeu Bueno e de Carlos Pedroso ; pois ó do ver que toda 
esta gente descendia de ura tronco cornmura, de Garcia Rodri 
gues e Catharina Dias, fundadores de S. Vicente.

Partindo do povoado depois de Bueno, trazia o Coronel 
armas novas, bem assim uma espingarda e uma catana de 
leitio moderno, que invitaram a inveja de todos.

Miguel Garcia, de volta do ribeirão aurifero, deparou 
com a nova comitiva, e o mesmo foi ver as armas, que de- 
sejal-as. 1 ropoz em virtude ao dono trocal-as pelas suas.
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dando-lhe de retorno para igualar os ju-eyos todo o ouro 
que se achasse cora a sua gente.

Acceitando o Coronel a proposta, realizou-so o negocio, 
e recebeu de volta 12 oitavas de ouro, quanto Miguel (iarcia 
obteve dos rorapanheiros, que o haviam extrahido.

Passados alguns dias, Bartholoraeu Bueno, que se re­
colhia do Paraopeba, surgiu na Itaverava; mas o prazer da 
surpreza, vendo os amigos, desbotou-se ao saber da transac- 
çao. Arguiu elle a Garcia, que as Bandeiras, sendo corpos 
collectiyos, disciplinados, nem mesmo o Chefe tinha poder 
para extraviar o objecto, para o qual se associavam. Ti­
nham vindo a descobrir ouro no sertão ; o ouro pois que 
apparecesse, fosse quál fosse o seu inventor, pertencia a 
todos era commum ; o naquelle caso o abuso foi maior por­
que-se haviam obrigado a enviar as primicias da diligencia 
a Carlos Pedroso.

Estas exprobrações supposto jusias era principio, feitas 
em tona accerbo, irritaram os ânimos ; e á exigencia, que se 
distractasse o negocio, qppuzeram-se os complicados. A dis- 
coidia, crescendo, quasi dava em lucta de ferro o foyo, 
ponto em que o Corone[ interveio. Redarguiu Miguel Gar­
cia que andava no sertão á sua custa e propria conta não 
a cargo de Carlos Pedroso, tanto mais que o compromisso 
cora este tomado foi quanto ao ouro esperado no Tripuhv. 
não ao que elle havia achado, sem o querer, em diligencia 
rauí distincta, procurando alimento para sua tropa. '

_ Intervindo, porém, o Coronel para socegar os éspiritos 
quao era um perigo arrostrar desordens estereis no sertão' 
que poriarn mesmo a perder a esperança dos amigos, pro- 
poz, que não se humilhasse a Garcia, como elle proprio não 
se humilharia : e que no sentido de um desenlance honroso, 
cedia 0 ouro ; mas Com a condição que fosse levado por 
um terceiro, para este, como de todos, apresental-o a Carlos 
Pedroso, cora quem se entenderia, como quizesse.

Este novo dono foi o Capitão Manoel Garcia de Almeida 
seu ajudante, irmão de Miguel Garcia. ’

Voltando a si do impeto, Bartholomen Bueno acceitou 
0 alvitre e Manoel Garcia partiu para Taubaté com o ouro, sen­
do acompanhado por um positivo com ordem de prevenir a 
Carlos Pedroso das occurrencias do sertão.

Effectivamente chegando Garcia á Villa, foi visitado poj- 
Pedroso, à quem minuciosaraente informou da posição das 
bandeiras \ e lhe entregou as amostras, que trouxera. Feito 
isto, Garcia voltou para o Coronel aonde se achava; e Carlos 
Pedroso por sua vez partiu para o Rio de Janeiro em 96 e 
manifestou solemneínente o ouro ao Governador Sebastião 
de Castro Caldas.

Ainda que se tenham extrahido outras amostras do ter­
ritório das Minas por anteriores sertanistas, esta de Miguel 
Garcia foi a primeira dada em manifesto regular na forma 
do Regimento, q manifesto não era propriamente do ouro
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e sim do riboiro. 0 manifestante havia de jurar e certificar 
não ser embuste a denuncia, que fazia, do manancial de onde 
sahiu 0 metal. Aqui, pois, temos a razão pola qual este ouro 
assignalado pelo formal reconliecimento de um ribeiro digno 
de exploração, está na historia registrado por primeiro, (}ue 
se tirou das Minas Geraes.

I'■ j »
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Ribeirão de Pitanguy

bandeirantes 
91, Arzão em

revezaram-se 
92. Bueno em

1)0 exposto vemos como os 
na ítaverava : José tiomes em 
94, e Furtado em 95.

Mas. si 0 logar não dispunha de viveres, menos ainda de 
minérios preciosos, forçoso é que se llie a^irigue.o moti­
vo, pelo qual consíituiu-se o encontro daquelles aventurei­
ros.

Não queremos contestai* que a ítaverava de mais tem­
po fosse conhecida: pois á uma voz os escriptores referem 
que os com]uistadorcs a frequentavam. Mas si já estava 
devassada, e si tantas expedições a tinham reconhecido, não 
se encontrando ouro algum no sou ribeiro, difíicil é justi­
ficar a coincidência dos bandeirantes Taubatenos, nesta epo- 
cha, uns após outros, sem que tivessem por movei um plano 
assentado na mesma Ítaverava como ponto principal da exe­
cução.

AíFirmam todos, sem discrepância, que Hueno serviu- 
se do roteiro de Arzão. O dr. Cláudio diz ; «Romperam os 
mattos geraes e servindo-lhes de norte o pico de algumas 
sorras, que eram os pharoes na penetração dos densissimus 
mattos, vieram estes generosos aventureiros saliir finalmeute 
sobre a ítaverava ».

Fosses aventureiros, diz o mesmo dr. Cláudio : «convo­
cados (por Hueno) e guiados pelo roteiro, c|ue lhe deixara o 
fallecido GVrzãoj, sahiram de S. Paulo pelos annos de 1697 ».

Deixando de lado o auachronismo e o erro ilo ponfo da 
partida, pois esta loi de Tanbató e em 1694, o apro\ eitavel 
é que 0 roteiro de Arzão os guiou para ítaverava, e assim 
confirma-se que este lá tainbem havia feito o seu ponto.

0 dr. Diogo de Vasconcellos, por seu turno, altirma que 
a Bandeira caminliou rom os olhos fiios no roteiro de Arzão.

Entretanto, se isso foi certo até á ítaverava, Bueno to­
mou rumo inteiramente opposto d'ahi para deante. 0 ouro 
achado por Arzão não foi, portanto, o que Bueno vinha 
buscar guiado pelo roteiro, eis que não se enveredou para 
as minas do Casca. Parece pelo contrario que Arzão for-

í <



— 99 —

noceu-llie o roteiro para evitai*, saliindo de Itavcrava, a pci-- 
dâ  também de seus ]>assos. Não lia todavia negar (pie a 
diligencia de Huono, sequioso de ouro, foi continua(,'ão da do 
cunhado; assim como que o coronel Furtado subiu para a 
mesma Itavera\ a em ftrdem a. proseguir à rumo totaImcni<  ̂
di\erso daquelle, que Bueno escolliesse.

Effectivamente, rolliida a sementeira e passada a estae-ao 
desfavorável das aguas, os dous ciieles concertaram-sc no 
plano das posquizas. O sul era por demais conhecido; o o 
leste já o havia descortinado o intrépido Arzão. Achavam- 
se assim intactos os horizontes do oeste e os do norte. Pa­
rece que a Providencia desvelava-se em fazer do Itaccjlomy 
occulto 0 ponto ambicionado para dispersar os aventureiros, 
e que esses (les\endassem o território ao mesmo tempo (> 
assim se improvisasse de lado a lado a gi-andeza das Minas.

Bueno havia perlustrado em pai*te as paragens do oeste : 
e da serra divisória das aguas do Paraopoba tinha avistado 
os pincaros do Sabará buçú. Não podia ser outro o seu ru­
mo. ü coronel Furtado, temendo prejudicar o amigo, íicon 
destinado para o norte.

Logo, pois, que raiaram os dias do outono, despediram- 
se os compatriotas c partiram. Foi o momento decisivo da 
historia.

Bueno sahindo na região dos Campos em fronte á Ita­
tiaia, fronteira ignota do Tripuy, subiu para os altos do 
1 ires, desceu nas traídas da Itabira pedra aguda) o,
parecendo-lhe ver nos recortes do Morro \'elho o da Pedrà 
com Filho, só conseguiu cortiíicar-so de andar errado quando 
reparou 110 incremento do rio, do modo. nenhum parecido 
com 0 Fundo Sujo. Recordou-sc então que em Sant’Anna 
circulava entre os naturaes a noticia de uma serra chamada 
Itatiaia n ); o, como a larguoza dos plainos, do alto da serra 
do Curral, deixava ao longe avistal-a, engrenliada na mes­
ma cordilheira da outra Itatiaia, continuada pola Itabira e 
pela Moeda, julgou ser aquolla só e unica denominação cor­
respondente á mesma serra, o motivo porque andava con­
fundido Chegando porem ao Itatiaiuassii, caliiu em si do 
engano; e desanimado então accertou de se convencer, 
como foi Miguel de Souza victima de toda^ fabu.la, qne 
os arrastava ao desconhecido.

Entretanto, 110 arraial de Sant’Anna ouvia também a 
noticia de um ribeiro, que fornecia aos pedaços o ouro do 
suas areias ; e pedaços elle os viu em ornato das indias. 
Feitas as indagações, o ribeiro íicava ao norte, quatro jor­
nadas além do arraial. Esta nova deliberação de se com-

(1) Da Carta de sosiuaria do Borba de 3 de dezembro de 1710, 
so ve que o Ttatiaiuassu chamava-se serra (]a latiaia.

H. — 7
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peûsar n’esses mananciaes foi a saa gloria. Pofjto em ttiar- 
oha, guiaclo pelos indios do Sant’Anna, quando foi so appro- 
ximando ao riboiro, as indígenas quo se banhavam presôii- 
tiram 0 tropel e, pensando serem ti-aricarites, fuííiram ater­
radas, deixando algumas (udaneas de peito na 
rio tomou por isso o nome dc « l ’itang-y», rio 
(169Ój.
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margem. O 
das criangas

0 Ribeirão rto Carmo

0 Coronel Salvador Fernandes Furtado de Mendonça, 
partindo por sua vez da Itaverava, tomou o rumo do norte, 
que lhe convinha, em companhia de Miguel Garcia da Cu­
nha, já estando este desligado, como vimos, de Bue­
no, em consequência da questão do ouro. O descobérto de 
Garcia íicava a seis léguas da Itaverava, e iião era cousa 
para se desprezar; pelo que deliberou o mesmo descobridor 
senhoreal-o, visto não ter bastante gente para por si ade- 
antar maiores diligencias, cuja execução ao demais não lhe 
foram confiadas em primeiro logar. Era chegando, pois, ao 
ribeiro de Garcia, o Coronel Furtado acertou do auxilial-o 
na exploração regular, e no estabeleciinenro do arraial ; 
que, embora paupérrimo hoje, esteve riquissimo nos primei­
ros tempos, e com a sorte do dar o berço ao Dr. Claudio 
Manoel da Costa, baptizado na capella da Vargem, a 29 de 
junho de 1729. Esquecido mesmo o relegado em sua pro­
funda humildade actual, ninguém Iho pode contestar a glo­
ria de ter sido o primeiro domicilio erecto nas .Minas Ge- 
raes, o arraial do Fundão.

Além do ribeiro de Miguel Garcia, faram então descor­
tinados outros até ás cabeceiras defluentes do Itacolomy e 
desde logo muitos companheiros íorarn se apoderando dos 
melhores raananciaes, como Belchior da Cunha Barregão e 
Bento Leite da Silva, que flearam em pontos continuados 
do caminho sôguido pelo Coronel. (1)

Concorrendo para a formação do arraial de Miguel Gar- 
oia,_teve o mesmo Coronel era vistas crear uma base de ope­
rações, propria para lhe dar soccorros era qualquer even-

“ í

(1) Belchior da Cunha era cunhado do Coronel Salvador, poii» 
tmha por esposa D._ Margarida Cardoso de Siqueira. O mesmo Bel- 
cnior íalleceu em 1< de Março del <18 e Jaz. na Matriz do Carmo.

D ahi vem que a C. R, dc Ití dc D(!zembro dc 1(190,. já mencione 
outros ribeiros descobridos.

tl'
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tüálidadé désástrósá iió éértão, qüè ía peidiistrar. Sátisfeitá 
assim esta necessidade, levantou o acampamento e prose» 
güiu pela costa do Gualaxo, entrou no valle do ribeiro, que 
tem 0 nome ainda de Belchior, e começou a subir a serra 
do Bento Leite, cujas encostas e cabeceiras mostraram-se 
mais suaves, como se podo observar.

Apenas bastam pára se compararem a este os mais beí* 
lós panoramas do mundo. D’alli se abriu o quasi infinito 
horizonte do Matto Dentro ; o nunca os aventureiros haviam 
contemplado âmbito mais vasto do serranias longinquas. 
Baralhados n’uin batalhão do nuvens, os penhascos do Tri- 
puhy bem perto escondiam comtudo a balisa, que procura­
vam, a meta dos aventureiros.

Fitando d'esso alto o mundo cxtendido a seus pés, e qüe 
sómente esperava a sua voz para emergir da barbaria, o 
Coronel arrâncou-sc do extase e deu o signal do marcha. 
Ôs companheiros, erguendo então os machados, fizeram re­
tumbar o concavo das florestas aós golpes da pósso ; e des­
coram para as fraldas da serra, de onde corneçaram a ou­
vir 0 estrépito soturno das aguas. Perlongando em seguida 
animadamente n’essa mesma tarde acamparam nas margens 
do ribeirão do Carmo. Foi um domingo, 16 de julho de 
1696, festa da V irgem.

Ouro Preto

Descoberto o ribeirão do Carmo,' declarado riquissimo, 
ó Coronel Salvador d’elle se apossou para sua comitiva; o 
prompto erigiu ás primeiras cabanas do arraial ao longo 
da praia, chamada agoi-a — Mata-Cavallos. No ouro das ba- 
teias fervilhavam granitos côr do aço ; e o lastro da cor­
renteza todo denegrido {tipi\-y), tanto como a feição dos 
rochedos e das mattas, si não eram, davam longes do sitio, 
que Miguel de Souza descrevera. Por um canal cortado a 
prumo sobre o rio, meia légua acima, rompia a clareira lu­
minosa da Passagem, esbatida no panno fusco da Serra, ari- 
çada do penhascos, cm cujo cimo o Itacolurai apresentava- 
se, mas ainda desfigurado, como se avista de Marianna.

Entretanto, Artur de Sá, tendo deliberado cumprir as 
Ordens Regias, que mandavam subisse elle em pessoa ao 
sertão, a effeito de animar os descobrimentos, o de enta- 
bolar as novas minas, acertou de vira  S. Paulo, em Outu­
bro de 1697, para, antes de tudo, apparelhar a expedição, que 
baViâ ínistêr fosse poderosa e bem equipâda, em contraste 
com o tumulto de flibustejtos e guerrilhas, que já infesta*
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vam os descobertos, assaltando violentamente 
em''que a íiux o ouro exgorgitava. Passou 
vcrnador por Taubaté em Novembro, quando

os ribeiros, 
0 mesmo Go- 
returnbava o

estrondo dos deseobrimentos, e o turbilhão raigratorio em­
bocava nas \ ereas do Embaliú. ( I ) Aturdiam os espiritos 
as noticias do Carmo, e os granitos còr de ayo gyi avam de 
bocca em bocca, <1 ponto que Arthur de S;i raímdou que llCos 
trouxessem; e, como Ibrum llie apresentados os que se 
acharam no Tripulix , trin(‘audo-os nos dentes, eis que mos­
traram a còr natural da preciosa substancia. Rasgado por 
esta íòrma, em publico, o segredo, foi neste momento e d’es- 
te logar que primeiro se ouviu o nome do — Ouro Preto.

Já dissemos que casta de gente ora a (|ue então se ocen- 
pava nas correrias pelo sertão era busca de indios, gente 
ignai-a, sem cohcsão, semi barbara. As matilhas corapu- 
nhara-sc de facinoras, que ao terminar das jornadas tica- 
vara nos covis das serras, longo das villas, ao tempo que os 
demais sequazes mamelucos, ou indios mansos, em chegan­
do aos povoados, recolhiam se licenciados aos tugurios, em 
que tinham as mulheres. Os capatazes, com a presa que ha­
viam colhido, seguiam com pequenas escoltas para negocia- 
]‘cm o seu tralico, o voltarem então cora dinheiro e paga- 
)’em as soldadas. Divulgado, pois, o incidente dos granitos 
com Arthur de Sá. ainda que o descoberto do Carmo tirou 
todo 0 encanto aos thesouros imaginários, os poucos aven­
tureiros do Tripuhy, que restavam em Taubaté, ouvindo 
a dcscripção do sitio, reconheceram a divergência de alguns 
signacs; e na duvida procuraram a Antonio Dias de Olivei­
ra, que se achava prompto para subir ora demanda ás no­
vas minas: c se propozeram à guial-o na diligencia de 
recobrarem o primitivo descoberto. Feito o aceordo, par­
tiu Antonio Dias, era Abril do 169S.

Foi então que se comprehendeu a causa de tantos esfor­
ços perdidos. Os primeiros descobridores, tendo enti'a- 
do pela Itaverava, em busca do Rio das Velhas, es­
peravam oncontral-o na virada da Itataia, mas não lo­
graram 0 intento : porque a sei ra ramitica-sc, e deixa cor­
rer mais de um aliluente pai‘a o Rio Doce, antes de sepa­
rar os dous valles. Só depois dç muitas marchas é que, des­
cendo sobre 0 siM'i'o do Tripuhy, avistaram a cordilheira, 
que, se extendeudo de sul a norte, indicava jiusitivamente o 
divorcio das aguas, e logo a próxima vertente do desejado 
rio. Saltando, pois, o Tripuhy, subiram pela serra em or­
dem a trauspol-a na depressão do Cam})0 Grande : e deste, 
elfectiv ainente achando as novas agiuis, proseguiram sobre 
os espigões de Catharina .Mendes; mas com surpreza reco-

( 1 )  ou  e n t r a r  e .-^abir, is to  ó c o r r e d o r ,  g a r g a n ta  da
s e r r a .

i.np
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nliccer;tm o circulo vicioso, quo os jíuiou do novo á ro^ião 
dos campos. Avistaram então as serras da Horda e to­
do 0 paiz, que. haviam atra\essndo na vinda para a Itave- 
rava. Observando o curso das aguas, viram que se­
guiam para o sul, como que entrando para as Congonhas; 
e 0 Kio das Velhas emtarito era sabido, que corria para 
0 norte. Desconhecendo assim o rio, e, temendo que a es­
tação das aguas colhesse-os em paizes escassos de manti­
mento, resolveram tornar ao povoado, e cortaram em li­
nha recta ao encontro da encruzilhada de FernãoDias. Pos­
tos assim no caminho de S. Paulo, chegaram a Taubatí* 
c-om os gi-anitos còr de aço adiados no Tripnliy.

Como bom se pode averiguai’, não foi na entrada, mas 
na sabida do valle do Tripuhv, que elles avistaram a Pedra 
com Filho\ e como, descrevendo o itinerário a Miguel de 
Souza, relataram apenas a v inda, o não a ida. os bandeiran­
tes tentaram o impossivel, vindo da Itaverava o querendo 
ver 0 Itacolomi Ao onde não se ligui’a; pois a Pedra só do 
recinto do Tripuhy deixa-se reti’atar. De outro qualquer 
lado, por monos que se afaste o viajante, o grupo confun­
de-se de todo, c perde a forma nos recortes da montanha. 
Aterrada, parece que, victiina do medonho cataclysma, que 
afogou a natureza em suainfancia, a pobi’o Mãe licou petri­
ficada no momento Justo, em que subia para esconder a fi­
lha; e nesta idéa o cominovente episodio suscita cm nossa 
alma a piedade, ciuc ató nos monstros c nos penhascos o 
phenomeno maternal accoiala .

Conhecido portanto o caminho. Antonio Dias entrou poi* 
onde os antigos aventureiros haviam sahido. Da serra da 
Borda, avistando a Itatiaia, veio cm direitura ao Rodeio e, 
transpondo ahi a serra do Pires, alcançou o ribeirão cha­
mado hoje da Cachoeira, de onde subiu para o ('ampo Gran­
de. Foi esta a jornada decisiva, a memorável vigilia da 
historia.

No dia seguinte, alvorecendo, sexta feira 24 de Junho de 
1098, os bandeirantes ergueram-se c deram mais alguns 
passos: todo 0 panorama estupendo do Tripuhy, üluminado 
então pela aurora, rasgou-se (l'alli aos olhos ávidos: e o Ita- 
colomi, soberano da cordilheira, estampou-se nitido e firme 
no cerúleo do céo, que a luz recamava de purpura e ouro, 
de anil o rosas. Tomado o santo do dia, S. João Haptista foi 
0 patrono da nova terra, vo.v ciamantis in deserto: o essa 
v oz, resoando nos echos da solidão, despertou a natureza 
ouvindo a saudação do Anjo: Ave Mariai Foi essa a ma­
drugada em que realraente se fixou a éra christã das Minas 
Geraes, Fstava descoberto o Ouro Preto,

! r?
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Saliarâ'buçù

Daas Cartas Hegias, como jà mencionámos, recebeu Ar­
thur de Sá e Menezes para se passar ao sertão. (1)

Depois de gastar mais de um armo era S. Pauio, no em­
penho de preparar a expedição, gransreou a estima e a con- 
Üança dos paulistas, por seu genio affavel e politico, toman­
do por principal confidente a Darcia Rodrigues Paes, ami­
go prestimoso do Rei.

Ern taes condições, facil ofFereceu-se a Garcia o ensejo 
de insinuar no animo do Governador a questão de seu cu­
nhado, o foragido Borba. Aparentado com as principaes li­
nhagens de S. Paulo, por elle interessavam-se também os 
magnatas, de que Arthur de Sá dependia, graças á orga- 
nisação da epoclia, era que nenhum serviço do Rei foi exe- 
quivel sem o liberal concurso dos potentados, os ricos ho­
mens, poderosos em arcos.

O Governador, accessivel ao pedido, comprehendeu que 
partido íoi proprio de tirar da situação e proraetteu solicitar 
do Rei 0 esquecimento da culpa a bem dos culpados, tanto 
mais que a largas se provou como o Coronel Borba Gatto 
não contribuiu para o exicio do Fidalgo, morto por ura re­
pente dos pagens, sondo aliás quem salvou a vida aos dous 
sequazes do mesmo D. Rodrigo. Si armou, é certo, a defesa 
contra agente deste, quando esta quiz tomar-lho a vingança, 
e que não podia ser indifferente à sorte propria e á de seus 
sequazes. Convicto das allegações, Arthur dc Sá, que era 
homem cubiçoso de glorias e de riquezas, concedeu, acto 
continuo, ao foragido a Comarca por menagem, tendo-se-lhe 
afiançado que, uma vez livre, o Coronel sahiria para acom- 
panhal-o no dever de lhe indicar o sitio mil vezes desejado 
e famoso do Sabará buçú. A Comarca então se exteudia do 
littoral ao Porú, o do Rio da Prata aos sertões da Bahia e 
de Pernambuco. Era, portanto, mais que ser livro tel-a 
por menagem.

Achava-se por esse tempo o Coronel horaisiado no sertão 
da^Parahytingâ entro a serra do Mar e as Villas do norte 
qe^S. Paulo. Tendo vivido muitos annos no sertão do Pira-

(Ij Em 1098 Arthur de Sa mandou Francisco Moreira da Luz a 
Buenos Ayres em procura de um mineiro. PVancisco Moreira po­
rem não chegou a Buenos Ayres por ter estumrado na Colonia do 
Sacramento.



cicaba, fez-se o maioral dos indios, aos quaes iiidustriou 
manto poude nas artes da guoiTa e da paz. Começou por 
lefendel-os com armas de fogo contra os botocudos, terror 
das florestas do Rio Doce: o com isto alçou a tribu amiga 
na mais temida fortaleza do mundo selvagem. Escusado é 
dizer que o adoravam os indios. Entretanto, passados os 
primeiros annos, venceu a nostalgia; o pois, enviou dons 
bastardos seus, naturaes da Parnahyba, com ordem de pro­
curarem os parentes, que lhe dessem noticias do processo. 
A resposta não se fez esperar, dizendo que podería aproxi­
mar-se do povoado, mas não provocar os ânimos, bem que 
arrefecidos e já inclinados á benevolencia. Não convinha 
sobretudo aífrontar a justiça, que seria tolerante, jnas não 
perdoaria o ensejo de adular o Rei ii’aquolle caso de lesa- 
magestado. Despediu-so então o generoso aventureiro do 
seus indios; e, pondo os pés a caminho, uma noite chegou á 
casa inesperadamente. As duas íilhas, que deixara na infân­
cia, estavam casadas e mães, e já não o conheceram; o os 
netos, aos quaes quiz caricia]“, pasmaram do medo. Era um 
phantasma do passado: o maior purgação de seus erros não 
podia experimentar.

Obrigado, como se disse, ao refugio no Parahytinga, por
. r .  _____Á. '  _____________  ______*

recebeu alli a noticia da 
pelo que veio ás pressas 
ás ordens para subir ao 
os preparativos, emquanto

mais perto de Taubaté, par; 
no interesse de se entreverem, 
mereô feita por Arthur de Sá; 
agradecer-lhe, affirmando estar 
sertão; e passou logo a auxiliar
o Governador ia ao Rio instado por negocios urgentes.

Tendo Arthur do Sá ouvido as narrativas do coronel, 
nomeou-o desde logo tenente-general, posto que lhe dava su­
premacia á todos os postos então conhecidos, o amplas ju- 
risdicções sobro os logares do sou descoberto. (1)

Mandou o coronel apparelhar os elementos do que care­
cia 0 convidando a alguns amigos, partiu com seus genros 
Antonio Tavares o Francisco do Arruda para o sertão, repi­
sando as passagens de sua antiga expedição, o vindo para o 
Sumidouro, de onde subiria ao velho descoberto. Effectiva- 
mente não lhe foi difíicil achar a cata de 1678, que, depois 
de tantos annos do trabalhos c angustias, tornava a ver.

Erigindo o arraial do Rio das Velhas, mandou rectiflear 
0 caminho, por onde havia entrado Bartholomeu Bueno em 
1696, e alli aguardou a chegada do Governador sou 
.\rthur do Sá, — que lá foi ter era tins do novembro de 17(10, 
quando então ficou á toda luz descortinado o famoso e tão 
desejado Sabará-buçú.

(1) Pela Provisão de 6 de março de 1700, nomeando o Borba 
Guarda-mor das Minas do Rio das Velhas, vemos quejáera Tenenic 
general. Pela Provisão de 23 de fevereiro de 1700, vê-se também 
queo Borba já tinha subido para o Sirmidourç.
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CAPITULO TERCEIRO

POYOADORKS E riûYOS DESCOBRIMENTO;O

l‘urn (lannos em conjimoto n noticia dos ires £í'i*andes 
descohrimontos, que, lixaram os pontos culminantes da con­
quista, ('armo. Ouro l*reio, e Sabará, dos qiiaos irradiou-se u 
povoamento do território, tivemos que adeantar matéria, 
preterindo os acontecimentos de 90 a 99, e mencionando 
antes de tempo a expedição de Artliur de Sá. Não íbi esta. 
como vimos, uma inteira aventura. O Sabará-buçú já estava 
descoberto polo Borba desde 1678; e pois o que se fêz na 
oceasião foi somente averiguar as minas, descortinar o pai/, 
e trazer-lhe o movimento. Mas desses 1res pontos prinei- 
paes, graças á faina de descobrimentos, (pio sc desenvolveu, 
e á outras causas emergentes, a verdade é que as regiões, 
annexas á cada um, ficaram logo reconhecidas, e os raanan- 
ciáes descobertos, alargando-se o districto do ouro de lado 
á lado.

Convem aqui se faça uma digressão, que deve esclarecer 
em muito os factos, que começaram a se produzir na histo- 
i*ia, 0 a oncorporal-a.

Aŝ  minas de qualquer especic, conformo a legislação an- 
tiquissima, pertenciam á collectiviilade representada nos So­
beranos, Municípios ou lmporadoi*es, Quando no Brasil a idéa 
dos descobrimentos accentuou-se em factos esperançosos, o 
Kei Hespanhol tratou de reformar o systema e promulgou o 
Regimento de 1603 á que logo seguiu o de 1618, mais com­
pleto, sob cujas dis'posiçôes manifestaram-se ainda as luiuas 
do Sul, 0 mais tarde as nossas dos Cataguazes.
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O Rei. que então personalisava a collectividade, e se re­
putava O Senhor do subsolo, não as quiz explorar por si oTri- 
cialracnte;e mais interessante julgou dal-as á particulares, 
que se mostrassem habilitados e idonoos, mediante, porém, o 
pagamento de uma porção emphytouticaria do ouro extrahi- 
do em salvo as despesas. E foi o quinto, (1)

O descobridor de qualquer mina ou ribeiro tinha direito 
á uma data privilegiada de 80 varas sobre' -10, escolliida na 
mais pingue extensão do terreno, e além dessa á uma outra 
de 60 braças sobre 30 egual ás mais, que se i-epartiam pelos 
concurrentes. Gosava o Descobridor sobro tudo do immuni- 
dades e mercês : e preferia á todos no governo do logar. Se­
melhante á data do descobridor tirava-se uma segunda para 
Sua Magestade, em particular, data que se dava por adminis­
tração, ou se punha era hasta para se dar á quem mais por 
ella avançasse.

Era, portanto, esto instituto especial, que formava um 
ramo de administração publica, tendo o seu foro independen­
te, seus juizes, suas leis, e instâncias privativas. Os Governa­
dores eram Guarda-raóres Geraes ; e á cada districto presi­
dia um Guarda-mor, com o seu oscri vão, o sou Thesoureiro, 
c offlciaes. Para as novas Minas, omtanto, mais tarde fèz 
Sua Magestade mercê a Garcia Rodrigues Pàos do ofdcio de 
Guarda-Mór Geral por très annos, e depois por cinco vidas 
como abaixo se dirá, e muitas Ordens e Cartas succedorara, 
declarando a inteira independencia desta autoridade, em 
relação ao poder dos Governadores, como entre outras se vê 
a carta de 26 de fevereiro de 1705.

E’ bom lembrar que o Districto de Minas, descoberto 
num sertão bravio e devoluto, a primeira propriedade, que 
se nelle constituiu, nenhuma outra origem teve, que á titulo 
de datas mineraes. O chão, as casas, as bornlbitorias com- 
prehenderam-se nestas datas. A GuarJa-raoria, portanto, no 
exordio do povoamento resumiu em si a unica autoridade 
necessária e cora razão de ser. Nenhuma lei tambera se res­
peitou, senão a deste instituto, mantida e observada por 
interesse de cada um, temendo a anarchia os donatários.

Tendo Carlos Pedroso da Silveira appresentado á Sebas­
tião de Castro as amostras do primeiro ouro, que lhe foram 
enviadas da Itaverava, obteve desse Governador a collação 
nos cargos do Provedor dos Quintos o Administrador da Fun­
dição, cora ordem de transferir para Taubaté a offleina Real, 
que se tinha instituido em Paraii. Bartholomeu Bueno de 
Siqueira nesse mesma oceasião foi nomeado Guarda-Mór do 
Districto das novas minas, como tudo consta da seguinte 
Carta Regia, que á bem dizer foi 'então a primeira acta dos 
acontecimentos:

(1) Ord. L. 2.<’ Tit. 34, § 4.
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« Arthur de Sá e Menezes &. Viu-se a carta, que escre­
veu Sebastião de Castro Caldas, á cujo cargo estava esse go­
verno em 16 do junho deste anno, em que rae deu conta do 
umas novas minas, que se haviam descoberto no sertão de 
Faubaté, e de que lhe haviam trazido cinco oitavas do 
amostras, que reraetteucom a noticia, de que se haviam des­
cobrido outros ribeiros, como lhe haviam representado Car­
los Pedroso da Silveira e Hartholomeu Bueno de Siqueira, á 
quem proveu nos oflicios dollas, por ticar duzentas legoas 
destantes de Paranaguá, e não poderem os ofíieiaes dellas 
accudir as novas minas chamadas dos Cataguazes. Me pa­
receu dizer-vos que obrou bem Sebastião de Castro Caldas 
nesses provimentos. Lisboa, 16 de dezembro de 1696. — Roy.»

Esta carta nós a encontramos na obra de Pedro Taqiies 
e nos mais escriptores trazendo a data do 95, não obstante 
as incqherencias o anachronismos, que infligia aos factos des­
se periodo historico. O original, porém, que se acha no Ar­
chive Nacional do Rio de Janeiro, datado de 96, harmonisa e 
restabelece a ordorn natural e lógica dos acontecimentos. 
E na verdade, si Arthur de Sá nomeado em lins do 96 come­
çou a governar era abril do 97, não jiodia sua Magestade 
escreyer-lhc já era 95. Devemos também ter em vista, 
que si 0 ouro foi descoberto em 95 ao tempo, em que se es­
perou na Itaverava a colheita da sementeira, só nos últi­
mos raezes desse anno, ou primeiros de 96, terá chegado ás 
mãos do Carlos Pedroso em Taubaté. Do mais, si feito o pri­
meiro descobrimento ora abril ou maio de 95, logo se prose- 
guiu no descortino das cabeceiras e allluentes do rio de Mi­
guel Garcia, só mesmo em julho de 96 poder-se-ia dar destes 
novos riheiros descoÒ7v'dos noticia certa á Sua Magestade.

Por ultimo tomos uuia outra Carta desse mesmo dia 16 
de dezembro de 1696, pela qual se cornmimica ter Sua Ma­
gestade concedido á Carlos Pedroso o habito de Christo, e a 
Bartholomeu Bueno a mercê de 80j|0ü0 aiinuaos. São docu­
mentos geraeos, que denunciam á toda luz a coimexidado dos 
factos.

Em seguida aos descobrimentos do Ribeii-ão do Carmo, 
remettendo o coronel Salvador Fernandes á Carlos Pedroso 
amostras do novo ouro, segunda viagem fez esto ao Rio de 
Janeiro para ainda raanifestal-o á Sebastião de Castro Cal­
das. (I) Bartholomeu Buono de Siqueira, tendo-se entra- 
nhado nos sertões de Pitangui, não pi^deria attonder á re­
partição das novas minas descobertas em tão distantes pa­
ragens; pelo que Sebastião de Castro nomeou Guarda-mór

(1) Quem remetteu este ouro loi o coronel Salvador Fernan­
des (Eph. de Nelson de Senna). Sobre esta segunda viagem de Pe­
droso veia-se a sua Patente de Capitão Mór cfltanhaen, datada de 
2 maio de 98.
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0 Administrador das datas rcaes dos l'ataguazos á José de 
Camargo Pimoiitel, amigo de Carlos l ’cdroso : o «iiial Camar­
go som demora paidiii para o sou districto : mas iuiiiilmen- 
te. (\) A maneira porf|ue occorria o oiiro nos ribeiros em for­
ma do allnviôcs e de maneii’a impedido, que mão se podia 
tirar senão á lume d'agiia, e poi- extenso em todo leito cer­
cado de llorcstas e entu])ido di' penhascos e raizes, nenhum 
espaço dava ás medições. Os mineiros trabalhavam em de­
sordem e tumulto, cada qual indo e vindo por onde bem 
Ihos parecia. Nada o (tuarda-mór tendo pois a lazer ahi no 
exercício do cargo, limit3u-se a fiscalizar e a exigir os quin­
tos reaes, cansando aos exploradores um grande desconten­
tamento, e lieantlo rancorosamente suspeitado de muitos ini­
migos. (2)

I I

I i

Além desses motivos, que obstaram o desempenho da 
< iuarda-raoria. aconteceu que no Carmo renovou-se logo a fa­
bula de .Midas.

Este Rei, ten lo alcançado o dom de converter em ouro 
tudo aquillo em que tocasse, sabe-se, morreu de fome, e li- 
gurado com orelhas de asno pelos poetas. .Assim também 
os aventureiros descobridores do Carmo, Absorvidos e 
tleslumbrados pela incoinprehensivel abundancia do ribeirão, 
descuidaram se do principal, que foi o alimento. Consequen­
temente á miséria reduzidos, poucos mezes depois do des­
cobrimento, a fome obrigou-os á levantar mão das catas, e 
a se dispersarem para os mattos distantes, como bem nos in­
forma 0 notável officio de Arthur do Sá ao Rei, em data de 
20 de maio de 169S, do qual extrahimos o seguinte : « . . . .  é 
sem duvida (|uo rendera muito grande quantia, si os minei­
ros tiveram minerado este anno, o que não lhes foi possivel 
pela grande fome, que experimentaram, que chegou a neces­
sidade á tal extremo, que se aproveitaram dos mais im- 
mundos animaes, o faltando-lhes estes para p>oderem alimen­
tar a vida, largai-am as minas e fugiram para os mattos com 
os seus escravos a sustentarem-se das fruetas agrestes quo 
nelles achavam: porém este anno ha esperanças pela abun­
dancia das novidades do presente, de que recuperem o que 
perderam, e ]>elas noticias que tenho das sobreditas minas,

(1) Y e ja - s e  o f f i c io  d e  .\ r t lm r  de  Sá de  29 de  a b r i l  d e  1098.
(2) ü  .\ lc a id e -m o r  e ra  I l i b o  d e  P e d r o  da  R o c h a  P im e n t e l  e de  

d. R e o n o r  D o m in g u e s  de  ( ’a m a r g o :  e P e d r o  da R o c l ia  t l l l io  de  João 
Ferrt- ira  P im e n t e l  d e  T a v o r a  e \ l e  d. M a r ia  R ib e i r a ,  l i lb a  du S e v i-  
l i iu n o  H a r t l i o lo m e n  Biic-iio de  l í i v e r a ,
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são de grande rendimento, e quanto mais entram pelo ser­
tão, dizem que são mais ricas, e a duração délias será para 
muitos annos ; porque era todos aquelles ribeiros o serras, 
dizem se acha ouro. Estimarei muito que minhas diligencias 
produzissem grandes augmentes á real F’azenda de Vossa 
Magostade. á quem Deus guarde.»

Este oriicio dirigido ao Rei um mez antes, que se desse 
0 descobrimento da SoiTa dc Ouro Preto reíerc-se, como e 
claro, aos ribeiros dc Miguel Rareia c do Carmo, nnica par­
to das minas então conhecidas e exploradas.

Os moradores do Carmo nem todos lugiram para os 
raattos. Os principaes regressaram a S. Paulo, e destes o 
chcle coronel Salvador Fernandes Furtado dc Mendonça, 
cuja esposa e lilhos menores assistiam na Villa de Pindamo- 
nhangaba.

Para fazer a sua roça, como convinha, que sí; plantas­
se era ordem ã abastecer os obreiros, que deveriam voltar 
ás catas do ribeirão no anno seguinte, deixou o coronel seu 
íilho Antonio Fernandes Cardoso com os escravos, encarrega­
do de procurar em distancia íãvoravcl uin sitio adecpiado. Effe- 
etivamente andando este á ribeirão abaixo, escolheu o Mor­
ro Grande, e ahi começou a formar a Fazenda ((ue mais tar­
de tomou 0 nome, que conserva, de Engenho Pequeno.

Preoccupados pois em matar a fome. c em fazeí’ as ro­
çadas ))ara mantimentos, os primeiros moradores do Carmo 
sc espalhai-ara já ao longo do ribeirão, já ao dc scusaffluen- 
tes. E desse tempo se iniciaram as mais antigas Fazendas 
do Carmo, do Gualaxo do Norte, e do Gualaxo do Sul. 
(1697-98).

I
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O descobrimento de Ouro Preto, vinios,foi o ponto cul­
minante da historia antiga. O Jtacolomi representava o pha- 
rol desejado e attrahentc dos bandeirantes, o Carmo desco- 
l>riu-se por acaso, senão por engano de ser o Tripuhy. o 
Sabarabuçii á sua i)arto já não era de todo ignoto, e Arthur 
de Sá, avisado pelo Borba, tanta certeza tinha de lhe devas­
sar os thesouros, que a sua comitiva apparatosa, mais si- 
gnilicava a occupação, que uma siniples aventura. Com a 
Sorra do Ouro Preto porém, a epocha das aventuras e fa­
bulas extinguiu-se. Os bandeirantes perderam a sua razão 
de ser: o sertão removeu se, c a ordem civil parece que 
raiou para nunca mais se obumbrar na noite selvagem. An­
tonio Dias neste sentido foi o derradeiro conquistador.

Não menos valentes e apreciados caudilhos ao depois 
emergiram ; mas já não penetravam o mysterio, prolonga­
vam o conhecido.

'■i í
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Dóscendo, porém, Antonio Dias ao local, do ritiêiro fa­
moso, completa e cruel ‘ foi a sua disillusão. As enchentes 
de tantos annos passados, como sóe acontecer nos valles fun­
dos, desaguadouros de serras alcantiladas, haviam escoado 
as ribanceiras, e lavado as margens arrojando para longé 
0 caldeirão dos granitos còr de ago.

Percorreu Antonio Dias todo o vallado profundo o frio, 
desde o serro do Tripuliy ao corrego do Padre Faria, o na­
da achou da especle, que procui’ava.

Km compenSagão, porém, a riqueza do metal coramum 
não teVe maior pujança em outra parte do mundo; e pois 
contente disto expedio para Taubaté a noticia do auspicioso 
evento, o avisou os parentes e amigos que viessem parti­
lhar cora elle da fortuna deparada.

No anno iramediato (1699) pozeram-so por isso o logo á 
caminho Francisco da Silva Bueno e seu irmão Antonio da 
Silva Bueno, primos do Mestre de Campos Domingos da Silva 
Bueno, (1) e de Bartholomeu Bueno de Siqueira, Thomaz e 
João Lopes de Camargos, sobrinhos de José de Camafgos Pi­
mentel, Félix do (jrusmão de Mendonça o Bueno, e o Padre 
João de Faria Fialho, Capellão da comitiva.

Como era praxe naquelles tempos o Padre Faria trouxe 
o seu altar portátil : c pois, constituida a palhoça, que devia 
de servir ao culto, celebrou no alto da Serra a primeira Missa.

Òra, 0 mais para se nisto admirar foi que a Capella, si­
tuada exactamonte no dorso da montanha, oxpelle do telha­
do á direita as aguas para o Rio das Velhas e ao lado op- 
posto para o Rio Doce. No meio justo do altar, levantando a 
hóstia, o Padre unio cora as braços naquelle momento, c para 
sempre redemidos, os dous rios históricos de nossa patria.

C l

Estando Arthur de Sá preoceupado, cora o negocio das 
novas minas, e de dia para dia avultando as noticias, que do 
sertão lhe enviavam, ora exaggeradas, ora falsas, mas todas 
inquietadoras no que tocava aos prejuizos da Fazenda Real, 
acertou, antes que viesse em pessoa, de enviar delegado 
de confiança, que encetasse o regimen legal.

Persuadido por intrigas da incapacidade de José de Ca­
margo Pimentel, que os inimigos lhe denunciaram por ty- 
rano e peculatario, Arthur do Sá o demittiu das funeções 
da Guarda-raoria, e o chamou á contas do dinheiro real, que

'.i
(1) ó mestré dé Campo Domingos dã Silva era fílhó dé d. iZa- 

bél de Ribeira, filha do grande Amador Bueno, irmão da dita. d. Ma­
ria de Ribeiro. Eram, pois. parentes proximos.

' • 4



--,113 —

aqui tinha I'ouhado. Em seu logar nomeou a Garcia Rodri­
gues Paes, que andava a íazer o caminho novo para o Rió 
das Mortes. (1; Era o homem da cpocha, dcscobridoi' das 
Esmeraldas, a quem sua Magostade recommcndara se Iho 
doase provimento em algumas administrações de minas de 
ouro, do prata, ou do esmeraldas em attenção ao zelo, com 
que se houve nas averiguações destas, ( Carta de 19 de no- 
venibro de 1697 ). Ao nomeado ordenou o Governador, que 
sera perda de tempo subisse para os descobertos em ordem 
á Hgitimar a exploração das novas minas.

Entretanto, sobrevindo a Corae no Carmo, o os mineiros 
tendo se de la espalhado, o coronel Salvador Fernandes o 
outros levaratn a São Paulo a noticia da calamidade cora a 
certeza, que só depois que se colliessem os mantirnentns, 
poderiam voltar ao serviço eni continuação das catas.

Ou porque tivesse recebido a ordem de ArtJiur de Sá 
para pi^estar as contas, ou porque Tosse obrigado tãrabem pela 
fome a se retirar paia S. Paulo, o que è muito mais prová­
vel, 0 Tacto 6 que José de Camargo Pimentel, tendo se apre- 
sentado ao Governador justilicou se cabalmente. Arthur de 
Sá cahiu em si da injustiça,que praticou, e logo, em 9 de de­
zembro do 1699, concedeu-lhe a patente de Alcaide-Mór da 
Villa da Cutia, sua patria, exprimindo se na exposição dó mo­
tivos pela seguinte forma tão diversa da porque o havia de- 
mittido: « . tendo respeito ao merecimento, partes, nobre- 
Sij, que concorrem na pessoa do coronel José de Camargo 
F îmentel, sendo pessoa das mais nobres Tamilias destâs ca­
pitanias, desejando occasions de emprogar-se no serviço de 
Sua Magostade, á quem Deus guardo, e por esperar delle que 
em tudo o de que íqr encarregado, pertencente ao Serviço 
Real, se haverá mui conformo’ a confiança que faço de sua 
pessoa, dando favor ao Provedor da ofllcina dos Reaes Quin­
tos ... etc. »

Desta Patente é facil concluirmos a mudança de opinião 
dq Governador operada pelos novos elementos de informa­
ção, que obteve. Os paulistas principaes, como o coronel 
Salvador Fernandes, amigos do Alcaide-Mór, teriam tomado 
a sua defesa, bastando expor a situação dos descobertos. 
Não se havia nelles feito repartição alguma de datas, e logo 
não havia ainda data alguma real, de que o Administrador 
pudesse roubar produetos pertencentes ao Rei.

E’ facto averiguado, que Carlos Pedroso da Silveira em 
principies de 99 conduziu era pessoa para o Rio á entregar 
ao Thesoureiro Mór da Real Fazenda, Luiz Lopes Pegado,

(1) Ém sua auáéiícia foram tambôiii nomeados o çapitao Antó* 
nio Rocha Pimentel, e na de ambos Díogo Gonçalves Moreira. Pro* 
vásâo de S. Paulo, 13 de janeiro de 1698.

m



nada raenos que 3 ari*ol)as e 14 an-ateis de ouro, proveni­
entes dos quintos arrecadados em Taubaté, não sendo menos 
verdade, que esta ool)rança a fez com taos difficuldades, (juo 
elle Carlos Pedroso a pi opria vida arriscou em diligencias, 
como tudo se vô da Patente.de Capitão Mór de Itanhaen, 
que obteve de Arthur de Sá em 23 de Maio de 169'd.

Ora, si vimos como este mesmo Governador confessa, 
f|ue José de Camargo deu favor á essa arrecadação, claro é 
que como fiscal da Fazenda Real, em chegando á Taubaté, 
cuirapriu com o seu dever, denunciando os devedores pelas 
notas que tomou no sertão, onde tinha exigido os quintos ; 
e desta exacção proveio a coima de sua tyranias allegadas 
com 0 acto pelo qual foi desmittido.

Si 0 quinto cobrado em Taubaté dos que se retiraram 
profugos da fome, subiu á tal vulto de 3 arrobas e 14 ai-ra- 
teis, façamos idéa da euormc quantidade de ouro sonegado 
extrahido do Ribeirão do Carmo nos primeiros tempos da des­
coberta. ( 96—97)

í'- ■
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Miguel

Com a noticia dos descobrimentos do Ouro Preto, con- 
iirmando-se o prodigioso succcesso das novas minas, aceidou 

■ o Governador Arthur de Sá de acelerar as providencias ten­
dentes á boa ordem da administração, e pois determinou 
de novamente á Garcia Rodrigues Paes que sem delongas 
partisse no intento de repartir os ribeiros manifestados e ,já 
invadidos por flibusteiros livros e tumultuarios.

Consequentemente subiu o Guarda-Mór no Outono do 
1699, combinado já com o coronel Salvador Fernandes, (lue 
0 acompanhou e serviu de Escrivão interino. Com as colhei­
tas de 98, que foram as primeiras obtidas na zona do ouro, 
tinha se promovido a abundancia. e os arraiaas de 
Garcia e do Cai-mo repovoaram se.

A comitiva do Guarda-Mór, entrando pela Itaverava, che­
gou á Miguel Garcia, e logo ahi se deu principio á diligen­
cia da repartição das primeiras datas.

Estando o Coronel no exercicio do cargo de Escrivão das 
datas, prohibia-lhe o Regimento com penas gi*avissimas ti 
vesse parte directa ou indirecta no interesse das minas : pelo 
(pie foi 0 descoberto do Carmo medido e repartido em 
nome do Manoel Garcia de Almeida, seu .Ajudante, razão 
pela qual figurou esto como principal descobridor.

Durante a estada dos officiaes no descoberto do Aliguel 
Garcia para lá foram delles ao encontro moradores do Car­
mo, e, comi) estes tivessem andado pelas plagas do ribeirão 
abaixo, notificaram ao Guarda-Mór os signaes de ouro, que 
colheram por toda a parte. Toda a questão da ('pocha con­
sistia então no titulo de descobridores, e, pois adiantaram- 
se ao Guarda-Mór os principaes nesta pretenção. Garcia Ro­
drigues Paes, que tinha cm vistas achar também um sitio, 
aonde pudesse lavrar comas vantagens daquelle titulo, com-
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biuoii com seu primo c amigo intimo João Lopes de Lima (1) 
que se adiantasse e fosse a descobrir um loco suíficiente 
em sou nome, que servisse para a collocação dos parentes e 
para que ambos cqntraliissem para si os privile^-ios ambicio­
nados. Neste intuito João Lopes, partindo de Miguel Garcia

’̂‘-'conhcccr as areias do ribeirão-abai- 
xo, e de tacto acliou cm distancia ado((uada o iv.co deseiado 
na extensa yargcin de Santa I horcsa tl5 de Outubro de 1699) 

(miicluida a di igencia das datas no Ribeirão de Cima 
(arraial do ( armo), seguiram os oíliciaes para este novo des­
coberto ; c ahi se adiavam, (|uando Artliur de Sá apresen-

Kibeirão, tendo assistido nclla 
.o dias ate 21 de novembro, dia em que apressado a ver o 
Saiiaia-biiçn, partiu, c foi ao encontro do Borba (1700).

Não deixaremos por alto, que si de tacto Iiouvessc na Ita- 
ycniva algum ouro em descoberto, como aliás c malavisa- 
damente aílirmam os escriptores precedentes, poralii teriam 
começado as diligencias do Giiarda-Mór. Kra caminlio do 
(^arino. Lmtanto, si todos por ella passavam, todos a deixa­
vam demiio; e so muito mais tarde, já ora tempos de D. 
r.ourenço de Almeida, íizeram-se descobertas de ouro nessas 
paragens. (2)

O facto de terem chamado minas da Itavcrava as que 
SC descobriram no Gualaxo do Sul, deve-se ao costume ou 
nccessidadc de se designar polo nome do logar conhecido 
toda a região adjacente ainda som nome. Assim so chama­
ram priraciramcntc minas do Taubatc as do sertão dosCata- 
guazos, 0 ramas de São Vicente as de todo o sul do Brasil.

Dizem ainda os Escriptores que as tres primeiras datas 
que se mediram foram repartidas á favor de Miguel Garcia 
de Manoel de Almcida,c de João Lopes de Inma. Confnndirani 
cllcs as pessoas dos descobridores com os logarcsá que deram 
seus nomes, como se costuma nos paizes novos, ]>or onde o 
nome piopiio dos primeiros moradores (ixa se para sempre.

“V

(Jiiando os exploradores do Carmo, depois da tome. vol­
taram ás catas era 99, o ribeirão, que haviam deixado limpo, 
de certo tempo era diante começaram a notar se perturbou,

(1) _ Joao L o p e s  do L inu i o ra  l i l í io  de  D. B a rb a ra  C ard oso , l i a d o  
D . M a n a  C ard oso , m u lh e r  do C o ro n e l  .Sa lvador F e rn a n d es  e seu pa i 
e ra  Dom ino-os L o p e s  d e  L im a ,  P e rn a m b u c a n o .

I ) .  B a rb a ra  ora  l i lb a  de  I). Isabe l  lA ir ta d o ,  l i l l ia  de P h i l i p p a  V i ­
c e n t e  0 de  L u iz  F u r la d o ,  n a iu ra e s  de  S, M c e n l e .

' á) P o r i a r i a  do d de  n ia i 'co  de  17i?() de  I) .  t ,our(*nço, I 'euu lari-  
z a n d o  os n o v o s  d e s c o b r im e n lo s  da l l a v e r a v a  e do R io  (h s c a  ~

H. —8
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ti azciulo si«nacs dc lavcdos mis cabecoims. A ’ pi-incipio 
lonuc o plicnomcno avultou dc mais cm /U<>, cpoclia justa 
I S  ou inciiüs da entrada do Guarda-Mór. 'Icntaram muitos 
assomar ás cabeceiras do rio na averiguaçao; mas loi-llics

"^ ^ ^ T rc r i l ia  era immensa, impenetrável, e as serras dc 
modo se enredavam de alcantis c penhascos, que Irustrararn
lodo cslbrço aos caminheiros. , , :

Em seguida, pois, que fêz o Guarda-Mor as mcdigocs de 
João Lopes de Lima, combinou-se que o Coronel Salvador I ci- 
nandes, investido no caracter de guarda-mor «iG/mc, mosso 
vcrilicar os novos descobrimentos, c legalizasse nellcs as 
uosses. Neste intento, subiu o Coronel pelo caminho da Ita- 
verava. c. como se achou no alto da serra do Hento Leite, 
entrou á direita pelos espigões, e proseguiii ate a explanada 
da Pedra com Filho. Dahi avistou uns longes de furaarada, 
,iue sul.ia do valle, o desceu pela encosta ao encontro do r i ­
beirão, cuias areias experimentou no logar com tclicidadc, 
achando pintas de ouro as mais c. perançosas. l oiico depois 
continuando a seguir o üo d a . agua ainda barrenta, acima 
do corrego aíHuente, deparou alinal a gente do la d re  bana. 
Eram conterrâneos c amigos: cirenrastanenq que inlluiu im
Coronel para dar ao logar o nome dc Bom Successo, qncr 
pida alegria do momento, quer em honra a  ̂irgera I adroeira 
dc Pindamonhangaba.

F.m razão das brenhas, do írio, dos penhascos, bem como 
do terror que a natureza lhes infundia nestes valles prolun- 
dos c ásperos, os exploradores passavam as noites no alto 
da' Serra, onde tinham o seu arraial, mais seguro contra sur­
presas e assaltos de féras ou de indios, que dc mais longe

^'^^Alli SC rasgava a formosa clareira do Campo Grande, e 
SC dominavam os horizontes. Para as choupanas de S. . oao 
conduziram pois o Coronel á quem hospedaram do melhor 
modo. A imaginação não resiste a vontade dc íigurar a scena 
dessas noites longas, ao redor do fogo, e aquellcs homens, 
fundadores de nossa patria. irmanados pelo destino, a coníc- 
rirem entre si, os seus projectos, as suas esperanças c o fu­
turo das minas 1 , , , .

\nrovGÍtou-sc o Coronel da vara da Guarda-Moiia, e tia-
tou de legalizar as datas. Ao descobridor Antonio Dias deu 
todo 0 trecho do antigo ribeiro do Tripuhy hoje Ouro Preto, 
ao Padre Faria o corrego que adquiriu _o seu nome ; a belix 
dc Gusmão o Passa-dez; aos dons irmãos Ihomaz e Joao 
Lones dc Camargo as vertentes da Serra (arraial dos 1 aulis- 
tas mais ta rd e ) ; c á Francisco da Silva Bueno o corrego, 
abaixo do Campo Grande, que se chamou Ouro Bueno, do
outro lado da mesma serra. n

Concluida a diligencia, como dos cumes da co id ilhe iia  o
Coronel tinha avistado a chã do arraial do Carmo, e as caba­
nas da sua eolonia, abriu a primeira picada pela raatta do



deixando aberto este caminho, que foi 
por minto tempo a communicação entre os dous povos.

observado a distribuição dos ribeiros, que desem­
bocara no ribeirão entre o Passa-dez e o Padre Faria e for- 
mando luizo das riquezas, que depositariam no principal, o 
_oronel era chegando ao Carmo, enviou seu íilho Antonio

ordem de explorar todo o 
leito desd alli abaixo ate o Carmo. (1) Effect!vamente o in- 
lepido moço, luctando com diflicuidades incomprehensiveis 

percorreu os saltos, bacias c sorvedouros do ribeirãraté o 
fassagem, e como ricos foram os cascalhos, que 

descobriu, assim logo attrahirara concurrentes.
Estando no Carmo, e tendo em conjectura também a 

colonia, que se formava em Ouro Preto, Arthur de Sá no­
meou, como ja se disse, á 17 de novembro de 1700, o Mestre

Bueno, Guarda-Mór; era au 
Manoel Lopes de Medeiros com jurisdicção, 

de Administrador das Datas Keaes em toda a zona. (2) E 
pois passando este Guarda-Mór para a Serra de Ouro Preto 
mediu e repartiu as datas do Bom Successo em 1701. A data 
do Kei aqui íoi dada por contracto de meias ao Coronel José
bido^ïp ’ seu parente proximo, que tinha su­
bido de S. Paulo a convite de Francisco Bueno ; o qual na 
repartiçao de seu ribemo pelo Coronel Furtado tinha reque­
rido as melhores porções para parentes, que convidou a vi­
rem compartilhar de sua boa fortuna.

(1) S i l v a  P o n t e s  e o u t r o s  d iz e m  qu e  esse f l lh o  e ra  B en to  F e r -  
n on des  , m as e s te  e m  1/00 não p assava  da ed ad e  d e  10 annos O f i ­
lh o  m a is  v e lh o  do  C o ro n e l ,  q u e  c o m  e l l e  v e io ,  fo i  A n t o n io  F e i -

« ó  i ?  ^3 de  f e v e r e i r o  de  1700, c i t a n d o  A r t h u r  de
Sa e m  S. 1 a u lo ,  a o  C a p itã o  M a n o e l  L o p e s  d i z :  «G u a r d a - M ó r  das 
m in as  de  C a ta gu a ze s  a te  o l im i t e  do  S u m id o u ro  e m  qu e  ass is te  o 
T e n e n t e  G e n e r a l  M a n o e l  de  B o rb a  G a t o . »  D o m in g o s  Bum io  n o ­
m e a d o  e m  a u sên c ia  de  M a n o e l  L o p e s ,  o fo i  com  a m esm a  c lau su la  
e m  P j o v i s ã o  de  17 de  n o v e m b r o  d e  1700.  ̂ E n t r e t a n to  r B o r b T è m  6 

 ̂f  n o m e a d o  G u a rd a -M ó r  das m inas  do  R i o  das V e ­
lhas. T e n d o  o B o rb a  su b id o  em  99, e su pp on d o  A r t h u r  de  Sá o u e  
e s t iv e s se  p a ra  0 S u m id o u ro ,  a r r a ia l  p r e e x is t e n te  na zona , e de  sua 
fu n d açao ,  e x p h c a -s e  a con fu são  do R i o  das A 'e lhas c o m  o S u m id o u ro  
n o m e  c e r t o  e d o m in a n te  d a q u e l la s  p a ragen s . I g u a lm e n t e  p o r  e s S s  
p ro v is o e s ,  e o u t r o s  d o c u m e n to s  de  ta l  ep o ch a  (98-700), b e m  c o m o  
p e lo  o f f i c io  ao  R e i  d e  29 de  a b r i l  de  1698 se c o l l i g e ,  qu e  m in as  d e  Ca-

d i r i g id o  ao R e i  de  24 de  m a io  de  1698 se v e  qu e«  o „ í  „  ' 1 .  uL-iiiaiu ue loycs se v e  ou e
0 S a b a ra -b u ç u  n a o  e s ta v a  a in d a  s iq i ie r  d e s c o b e r to  ; e a s e r ra  do O uro  
P r e t o  0 fo i  e in  ju n h o  d e  98. M in as  de  C a ta gu a ze s  p o r t a n to  C â m  
a s  de  M ig u e l  G a r c ia  e do  R ib e i r ã o  do C a rm o , p o r  a q i i e l l e  t e m p o .

»,
I .J
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( ,APITULO QUARTO

TIÛVOS ABRAIAES

Os annos do 1700—1701 loram omlanto calamitosos. 0 
mesmo horror que havia experimentado o arraial do Carmo 
nos de 97—9S, o llagello da fome, pi‘()duziii na .serra de Ouro 
Preto a debandada dos moradores, igualmente cegos pelo 
ouro, esquecidos dos comestiveis. Alguns retiraram-se para
S. Paulo, e deste numero foi o Padre Faria, que fícou em 
Guaratinguetá o lá fallcceu, segundo se crê, poucos annos 
mais tarde. Outros, que foram em muito grande numero, 
dispersaram-se pelos mattos e campinas distantes e não de­
vastadas ainda de consumidores. Proseguindo pelai Serra 
á norte o Alcaide-Mór e seus sobrinhos Tliomaz, João, e Fer­
nando Lopes de Camargo foram se estabelecer no corrogo e 
sitio do arraial, que delles adquiriu o nome plural dos Ca- 
margos, á 4 legoas distante de Ouro Preto ; e bem assim na 
mesma direcção em menos distancia. Antonio Pereira *?Ma- 
chado, natural do Reino, á baixo da Serra, que traz o sou 
nome, dando principio ao arraial do Boraíim de Matto Dentro, 
mais tarde conhecido também por arraial de Antonio Pe­
reira, cujos focos do ouro são os de mais subido quilate em 
todas as Minas. Tiveram também sua origem desta calami­
dade, pelos moradores espalhados, os arraiaes do Campo, a 
Caxoeira, S. Bartholomeu, a Casa Branca, e muitos outros, 
das quaes sobresahiu o Rio de Pedras por seu fundador 
Francisco da Silva Buono, descobridor do corrego acima já 
rnencionado,

ii.

|í: •
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Os profugos, pela raesraa cautela do mal, que os levou á 
se debandarem, estabeleciam-se agora em distancias conve­
nientes uns dos outros para não lhes faltar a caça e os fru- 
ctos silvestres. Nesse interim, experimentavam os ribeiros 
do circuito, em que se lixavam, e visto já estarem espolia­
das as catas da serra, ou offerecerem maiores obstáculos, 
permaneceram ao pé das suas respectivas roças. E assim 

povoações junto ás Capellas, que erigiram.

Cessando a fome em virtude das colheitas, muitos volta­
ram ás catas, que tinham abandonado. O Alcaide-Mór no 
outono de 1703 regressou com seus obreiros á finalizar a 

da data real do Bom-Successo, que lhe foi de re­
sultados opimos ; e seus sobrinhos, depois querendo conti­
nuar na laboriação do suas datas na serra, nellas encontra­
ram do posso Paschoal da Silva Guimarães, o novato de 
mais feliz estrella, que nunca se viu nos antigos tempos 
das Minas. Tendo requerido essas minas ao Guarda-Mór 
Domingos Bueno á pretexto de estarem despovoadas, Pas­
choal da Silva, já então forte e poderoso, repelliu os Ca- 
margos a toda força. Senhor portanto das datas proseguia 
na exploração;-quando pelo resultado attrahiii uma grande 
massa, que invadiu jm r completo a encosta superior da Ser­
ra, e deu logo numm^osito incomprehensivel de ouro, quasi 
que solto, em vasta superficie, o qual fòi logrado de todos 
em tumulto, derramando-se tão grande copia delle, que deu 
a serra o nome de Ouro Podre, e foi para bom dizer o 
principal inicio do progresso e do explendor do povoado, 
que tinha de ser a Villa Rica. n7(J5).

I L

I

 ̂ Emquanto estas cousas succediam na sorra de Ouro 
Pi’oto, não menos dignas de menção eram as que se nassa- 
vam no Carmo.

O Coronel Salvador Fernandes o seu amigo dedicado o 
ladro brancisco Gonçalves Lopes. Capellão da Bandeira

Capella L b  a invocação ,ie 
Nossa Senhora do Carmo, logo que se determinou o asseuta-

^ natureza do paiz, em pleno Caheté 
impunha, pelo menos de noite, a visinhança dos moradores 
dP perigos, que se antolhavam, e polo mutuo auxilio

^ ’-iqnesa espantosa do ribeiro, 
tendo attrahido concurrentos, foi verdadeira lastima o que 
suceo|le" com a fome de 97, quando os moradores dese?ta

bem haja por compensação do ílagello o 
nrn^míp n .plagas do ribeirão-abaixo e dos Gualaxos, 
poi onde emergiram os segundos arraiaes e as primeiras
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roças. Levada a noticia com a esperança das novidades de 
98 aos desertores, que sc achavam cm S. Paulo, o Coronel 
Salvador Fernandes, de tudo informado, como tinha do re­
gressar ao descoberto, mandon pedir ao Bispo do Ivio dc -ja­
neiro, D. Francisco dc S. Jeronymo, Conde de Santo Enlalio, 
o provimento canonico da capella do Carmo, e o Bispo em 
1701 lhe enviou faculdades amplas quer para sagração dessa, 
elevada a curato, quer do outras quo o Coronel erigisse nos 
logares de seu interesso.

Repovoado pois o arraial, o Padre (íonçalves, que ate 
então oíTiciava no altar-portatil, fixou a pedra d'ara na Ca­
pella do Ribeirão. A osso tempo entretanto uma segunda 
crise sobreveio o o arraial dc no\ o succumbiii, consequên­
cia da immonsa multidão, que nolle se aglojnerou, e de ou­
tras causas originadas da propria mineração. A fama das 
riquezas achadas levantou dos sertões o povo, que por la 
vivia, d’esd'os tempos de Fernão Dias, o do Mathias Cardoso; 
e os proprios descobridores que voltaram das roças, conio 
pouca sementeira plantaram em 99, deram logar a carestia 
quasi fome dos mantimentos. O milho passou a valer 40 c 
mais oitavas, o feijão de 60 á 90 cada alqueire. A dispersão 
começou por isso de novo para as roças, e mais longe por­
tanto SC extendoram os descobrimentos, que só tiveram li­
mite por onde os indios ferozes dominavam sobro os lados 
do Rio Doce.

Do mais, como estavam acostumados as fáceis opera­
ções das lavras dos corregos,. á vista da necessidade de 
desviarem a corrente do rio para uma das margens (diz 
0 Silva Pontes), de cxgotarem as aguas, que afliuiam para 
0 centro das suas catas c dc extrahirem bancos do areia os- 
tcril, que cobriam os casealhos auriícros, ficaram descor- 
çoados. A retirada dos mineiros por estas causas foi quasi 
geral, por que bem raros éramos lanços do Rio, onde o cas­
calho se achasse menos entulhado. Alem destes inconve­
nientes, que a natureza do rio ottorocia aos emprohende- 
dores, reinava alli tão grande frialdado nos vallcs, estreitos 
e assombrados por matto espesso, que os operários apenas 
podiam começar o trabalho ás B) horas da manhã, e conti- 
nua-lo até as B da tarde.

Com tudo tão grande ora a riqueza dos casca.lhos, (luo 
mergulhando um obreiro a batoia para extrahi-los do íuiido 
do rio, dentro de 5 horas, dava a sou amo a renda dc 3 e 
4 oitavas de ouro, salva sempre a quota que reservava para 
seus vicios 0 regalos. (1)

(1) V id o  a p o i i la in c n to s  dt“ M a n o e l  -lose 
c o in p i la d o i '  de  B e n io  F e rn an d es . K e v .  A ro h .  
I V .  j a n e i r o  á jn n h o  1899.)

1’ ireá da S i lv a  l 'onlt*s. 
B id ) l .  M in e iro .  A n n o

rí,!

I -t'
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0  cor’onci Salvador Fernandes foi dos últimos, quô re­
sistiram <á nova catastroplie do arraial, graças a fertilidade 
de sua lavra ; mas á linal teve de ceder também e deser­
tou para o Morro Grande.

O estabelecimento do loão íjopes de Lima na praia de 
Santa Theroza prosperava immcnsamente. Para ahi já ha­
viam chegado o Coronel Maximiano de Oliveira Leite, sobri- 
nho de Garcia Rodrigues, c outros da mesma familia, para 
a qual o Guarda-Mor, quasi que exclusivamentc repartira 
as terras mineraes. .íoão Lopes, temendo o exemplo da 
íomo no Carmo, ao lado das datas tinha feito plantações do 
(‘oreacs e legumes.

Pouco mais á baixo, uma legoa. licava o Morro Grande. 
Antonio Fernandes Cardoso, lilho do Coronel, ahi se tinha 
installado com os escravos e indios no tempo da fome ; e á 
seu Pae deu noticia que no rio se encontrariam fúcos de ouro, 
segundo as provas, que em horas vagas havia colhido.

Para lá se dirigdu o Coronel, e visto á final ter desco- 
berto mananciaes tão ricos, como lõram os do Carmo, pas­
sou á residir definitivamente nossas paragens. Em 1703 o 
Padre Francisco Gonçalves consagrou a Capella, que no 
Morro (irande o Coronel construiu sol) a invocação do Nossa 
Senhora de Loreto, e que por algum tempo serviu para 
administração dos Sacramentos aos povos circumvisinhos. 
Foi 0 berço de que se desenvolveu populoso o opulento ar­
raial de S. Caetano.

No descoberto de .loão Lopes do í.ima á Pedro Rosado 
Abreu tocaram da medição as datas, que se extendoram do 
Boqueirão da Ponto Grande á esquerda até o primeiro cor- 
rego, di\idindo com as do Coronel INlaximiano do Oliveira 
Leite, Os donatários tomaram de posse todo o terreno 
pelos fundos até os espigões o estabeleceram roças. Pedro 
Posa erigiu a Capella. do Santa fliere/a, que ainda lá existe 
na lormosa eollma, que olha sobre toda a planico do ri­
beirão. (1) ^

Foi esta a epocha em verdade dos estabelecimentos de- 
linitos nas rogioes do Carmo. .Sebastião Fagundes Varella 
erigiu pouco depois a Capella de s. Sebastião, e sou con- 
ciinhado ( aetano Pinto do Castro a de S. Caetano, nue se 
converteram em Matrizes das respectivas Parochias cA

(1) P e d r o  Ro.sa e ra  n a tu ra l  d e  G a le la ,  Ahlla do  P r i o r a d o  do 
Fa .s l io  110 A leni-l< 'Jq. !) ( ' .seu te.^^taiuenlo veriliea-.«:e o u e  1'oi d o n o  da 
fa z íM ida  do  J’a n e l Í e i r o .  F r e g u e z ia  do  S u m id o u ro - ,  lo i  r ic o .  e in s t i-  
lu iu  o  p a t rm io n io  da C a jie l la  de  .Santa ' f l i e r e z a .  P a l l e c e u  e m  su-i 
o.'isa \,1U, Hicaaos N , le  .Maio .lo 1T?S. T ia l i a  la v r a s  ,ló Vòsar o 
em  S . I l i e r e z a  c o m  72 e.<ícravos.

• S e b a s t iã o  F a g u n d e s  e ra  ca sa d o  c o m  I ) .  C la ra  do.s A n io s
irm a  de  1). A fa r ia  dos A n jo s ,  m u lh e r  de  C ae ta n o  P in to ,

V. ií

: . t
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João (le Siqueira Allonso, atravessando a sorra do leste,
Sumidouro : e uma logoa adiante João 

Lm in Hrumado. Antonio Forquim da Luz descobriu
também as do Forquim, onde o Padre Francisco Gonçalves 
consagrou a Capolla do Bom Jesus do Monte em 1704.

Ao passo ^úe estas Capellas erigiam-se dando principio 
as povoaçoes do Ribeirão, outras minas e povoações se for­
maram 0 lado do norte com os desertores da Serra 
de Ouro Preto e muitos também do Carmo.

Uma logoa pequena alem dos Camargos Bento Rodri-
Cuaipacaré, perto do Guaratinguetá, 

liaria subido com Arthur de Sá, achou o ribeiro, á que deu 
seu nome, 0 de onde em cinco braças de extensão tirou 
emeo arrobas do ouro, caso que dou logar á invasão dos 
í ibusteiros eni tal desordem, que desse arraial üzoram o 
mais barulhento logar da antiguidade. (1702)

O Sargento Mór Salvador de Faria Albernáz, que havia 
entrado para o Carmo em 99 com o Coronel Salvador Fer- 
nandes, nesse mesmo anno, descobriu as jazidas do Coatin- 
ga (Uahãtinga, matto brancoj denominadas hoje do Passa* 
dez e a nima logoa distante as incomparáveis minas do 
ribeirão do Inflcionado. (1) Pesquizando as fraldas do Cara- 
ça, o Licenciado Domingos Borges descobriu as de Cattas' 
Altas , 0 Antonio Bueno, irmão de Francisco Bueno, partindo 
de Ouro î ret(3, achou as do Brumado, das quaes desconten­
te, pois a principio se mostraram pobres, proseguiu e foi 
deparar com os pingues mananciaes do ribeirão de Santa 
Barbara (4 de Dezembro do 1704). berço da bella cidade, que 
hoje talvez nem mais recorde o seu fundador.

Tendo exgottado o ouro da data regia do Bom Successo. 
e 0 mesmo íeito na melhor parte do ribeirão dos Camar“'os 
o Alcaide Mûr José de Camargo Pimentel, movido pela ma'̂ nia 
de descobrimentos, continuou as suas explorações, e foi 
achar as ^nias do Piracicava (2) junto a fôz do ribeirão, (lue 
desce do Morro Agudo ; e alli fiiiulou o arraial de S. Miguel 
onde permaneceu, e terminou aos 90 aniios a stia vida 
aventurosa, patriarcha d(' lumKM'osa geração, e legando 
ima grande fortuna merecidamente adíjuirida.

D a rra ia l  d(' 8. S e b a s t iã o  nos p r im e ir o s  l ( 'm p os  o l ia m a v a -s e  dt' 
S ebas t in o  F agu n d es .  T o d a s  estas C ap e l la s  loran i eonsa<?radas ne lo  
P a d r e  G on ç a lv e s .  ® '

(1) In f i c io n a r  o r i lu d ro  s<> d iz ia  ( f i iando  os r i ibusl(* iros o assal- 
taA an i em  tn n u i l to .  O d ( 's c o ln 'r lo  de A lb e r n á z  t o m o u  por  isso o 
n o m e  de  In f ic ion a d o .

(2) P i r a  p e ix e ,  c i  a c a b a r ,  raha m o n te .  C a x o e ira  ond e  ) )á ra  o

Ti
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A deserção da Serra de Oiiro Preto foi tão geral em 
701 — 702, que o mesmo descobridor Antonio Dias de Olivei­
ra não se manteve no logar nem mais repovoou a sua 
mina. Como praticasse com o Borba, e soubesse que duran­
te 0 tempo, em que este viveu com os indios, liavia achado 
pintas ricas de ouro no Piracicava, Antonio Dias, de volta 
de S. Paulo, passando por todos os arraiaes novos de seus 
amigos, avançou mais longe, e no mesmo anno (1706) em 
que 0 Alcaide-Mór fundara S. MigueJ, erigiu elle o arraial 
de Antonio Dias Abaixo (1), onde igualmente nonagenário 
se linou.

(1) A b a i x o  em  r e la ç ã o  a A n to n io  Dia;» A c im a ,  o d e  U u ro  
P r e l o .

i
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CAPITULO QUINTO

ULTIMOS DESCOBRIDORES

Dada a segunda dispersão dos moradores do Carmo, 
pelos annos de 1701 — 02, foi esto em compensação o pe- 
riodo das fundações em todo o districto do ouro. Por seu 
lado a Colonia do Rio das Velhas expandia-so, e o sertão 
descortinava-se até a Itacambira, por onde Arthur de Sá 
mandava exploradores com ordem de plantarem cereaes e 
legumes, ao pé dos lavradios de ouro, aüançando com esta 
medida a estabilidade dos arraiaes.

O Coronel Borba Gatto, proseguindo em seus diligencias, 
descobriu os ribeirões do Inferno e do Gaya, e como logo 
repartia as datas, assim, nas melhores collocava amigos seus, 
e do Governador, por maneira, que ao deixar Minas Arthur 
de Sá não levou menos que trinta arrobas do precioso 
metal. ’  ̂ ' ’

Nomeado procurador da Fazenda Regia José de Seixas 
Borges, e administrador de algumas datas da coroa por con­
tracto do parceria, foi taml)om dos que se enriqueceram 
d’improviso. O minério occorria em taes condições, que 
n’ linia peninsula do rio, entre o arraial do Borba e o de 
Raposos, Antonil refero que se catava o ouro em pepitas e 
folhetas á secco, e nas lavagens não se apuravam menos 
que de 6 á 80 oitavas de cada bateiada. Conservando-so o 
nome de Dourado a esse logar do rio, cremos poder indical-o 
accumulado como está de antigos escombros em toda su- 
períicie.
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0 Coronel Domingos Kodrigiios da Fonseca Lome, prirao 
0 companlieiro do Garcia Rodrigues Paes, entrando polo 
sertão do Sal)ará-l)uçú, descobriu o famoso ribeiro do Cam­
po (1; e 0 Coronel Leonardo Xardes Sisão de Souza as minas 
do Calioté, onde os irmãos (íuerra (Antonio Lome o João 
Leme), sobrinhos da condessa Marianna de Souza Guerra, do- 
nataria de Itanháen, fundaram o arraial de que depois se lez 
a Villa Nova da Rainha.

Entretanto, logo cm começo do anno do 1701, o coronel 
Antonio Soares Ferreira, enviado por Arthur do Sá á fren­
te de uma forte expedição, cora vistas de penetrar no ser­
tão das Esmeraldas, deparou o ribeirão de Santo Antonio do 
Bom Retiro, cuja rique/.a o attraihu; e de facto nolle se esta­
beleceu. Descobridor e guarda-raór, provido por Arthur de 
Sá, cora plenos poderes nos descobertos, que fizesse, Antonio 
Soares repartiu as datas do Santo Antonio a 2 de março 
desse anno do 1701, sondo Escrivão o sargento-raór Louren- 
ço Carlos Mascarenhas, c Procuradoi- da Coroa o coronel 
Balthazar Leme de Moraes Navaro. Foram companheiros 
nesta expedição João Soares Ferreira, filho de Antonio Soares, 
Gaspar Soares, irmão; c o coronel Manoel Corrêa Arzão o 
Antonio Corrêa, sobrinhos do lamoso sertanista do Casca 
Antonio Rodrigues Arzão.

Satisfeitos com os auspiciosos indicativos de ouro nesta 
região, o coronel Manoel (’orrêa e Antonio Corrêa proso- 
guiram com Louronço Carlos, e Balthazar Leme e foram 
descobrir c repartir as minas do Serro Frio (Ibitirui): ao 
passo que Gaspar Soares ia tarabom fazer o mesmo ás do 
Morro, que adquiriu seu nome (1073;. Descortinado o Serro, 
cujas riquezas foram immensas, toda a região se põz ao 
alcance dos exploradores, e em 1704 se achou a famigerada 
Itacambira dos bandeirantes de Fernão Dias. Já então a 
colonia de Montes Claros fundada por Antonio Gonçalves 
Figueira florescia em fazendas de criar e se ligava pelo 
(iorutuba aos curraes da Bahia.

Por outro rumo os Penteados iundavara o arraial de 
Roça Grande ; os Raposos exploravam o ribeiro de sou nome, 
João Leite da Silva Ortiz a serra do Curral d’El-Roy, e sou 
sogro 0 íáçanhudo Anhanguera (Bartbolomou Bueno da Silva 
também chamado Bartholomeu Bueno Feio) estabelecia-se no 
S. João do Pará : Antonio Rodrigues do Prado em Pitanguy, 
e Matheus Leme no Itatiaiassú.

Do soraidouro do Rio das Velhas para baixo até a Barra 
e da Barra atè Mathias Cardoso, as fazendas do criar se li­
gavam tamhora aos curraes do S. Francisco, de sorte que 
Arthur de Sá ao largar o governo era 1702 teve a ' "gloi'ia de

(1) Congonha.s do  S ah a ra ,  l iq je  V i l la  N o v a  d e  L im a .
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(ícixái' 0 Districto do Ouro cm vias dc piciiã conquista, des­
vendados os sertões a todos os horizontes, c o arraial do 
Rorba cm coramuiiicação com S. Paulo e com a cidade dc 
S. Salvador c porto da Bahià.

I I

o movimento rápido desses annos, que assim deixavam 
reconhecido o paiz do Rio das Velhas, não foi menos fecun­
do, como já se disse nas descobertas c fundações da zona do 
Carmo. Além das que já temos mencionado, outras muitas 
se multiplicaram assim nas margens do Ribeirão, como nas 
do Gualaxo do Norte, c no (íualaxo do Sul, nome que substi­
tuiu ao do Miguel (iarcia no rio, em que este achou o pri­
meiro ouro.

Domingos Velho Cabral, companliciro dos bandeirantes, 
Joi 0 primeiro, ((uo abandonou o Carmo no anuo da fome, c 
assentou a sua roça nos morros do leste proximo ao arraial. 
Esses morros conservam o seu nome, e no corrego deno­
minado hoje das Aroeiras ainda vemos,os botados de sua 
lavra, quando passou a cxploral-a depois do segundo desas­
tre do Carmo (1701).

Prevista a calamidade da fome, os novos exploradores 
não se esqueciam de cultivar mantimentos era roças unidas 
ás catas c assim o arraial do João Lopes dc Lmia, como 
já vimos, prevaleceu illeso ; e em roda dcllc, como do de 
S. Caetano, innumcras foram as capellas e roças, (luc se esta­
beleceram,

í)c todos os pontos, onde se achavam convenientes ma- 
nanciaes, emergiam os povoados: e já então de paulistas c 
forasteiros concorriam levas, que diariamente invadiam o 
Districto do Ouro, cm todas as suas direcções.

Roque Soares Medella cstabcleceu-se logo abaixo dc 
João Lopes de Lima, Salvador Rodrigues Negrão, João An­
tonio Rodrigues, Boaventura Furtado dc Moraes, Pedro Vaz 
dc Barros, Manoel Aífonso Gaya c João dc Souza Castelhanos 
deixaram perpetuados os seus nomes até o Forquim. R' bem 
para se notar a circumstancia, que raros paulistas, c sim 
Taubatenos, occuparam esta zona, c que, sendo amigos o 
parentes do coronel Salvador Fernandes, todos se estabele­
ceram cm torno do Morro Grande.

O coronel Mathias Barbosa da Silva, (1; que se fez ri­
quíssimo e poderoso em armas, situou-sc al»aixo do Forquim,

(1) F o i  so ld a d o  na co lo n ia  <lo S a c r a m e n io  5 annos 2 m e z e s  7 
dias. S u b iu  c o m  A r t l i u r  d e  Sá c o m  a p a t e n t e  de  A ju d a n t e  dos A u ­
x i l ia r e s ,  dada em  S . P a u lo  em  18 de  f e v e r e i r o  d e  17Ò0.
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0 fundou o arraial da Barra Longa, que se conheceu nor 
muitos annos com o seu nome.

O coronel Salvador Fernandes, tocado da mania geral 
de descobrimentos, mandou pelos annos do 1704 que seus 
hlhos Antonio Fernandes e Feliciano Cardoso á frente de 
uma turma de escravos e camaradas penetrassem o sertão 
ao Sul do Carmo. Esta leva, não obstante os soffrimentos, 
que lhe inlligiram féras e serpentes venenosas, chegou a 
descobrir as minas do Pinheiro, do Bacalháo, do Rocha (Con­
ceição) e dos Prazeres, que posto menos ricas, que as do 
Carmo, ainda assim attrahiram concurrentes, interessados 
tanto nas produeçoes do ouro, quantos nas de cereaes, gra­
ças a uberdade do solo. (1) ^

Miguol Carcia estabeleceu-se Pedro 
Ferieira Cibrao e Francisco Lopes Bonito. Os irmãos Mai- 
nardi (Jorge e Ouilherme) ; (2) os Cunhas, e Miguel Rodrigues
Rorbfl%'ífü^^ Pedro Corrêa de Godoy, cunhado do coronel 
Borba Grato, se installaram no Gualaxo do Sul. Miguel Ro­
drigues fundou 0 arraial, cuja Capella existo ainda, c na 
qual segundo nos diz a tradição, se conserva o seu ci a 
neo. Nao devemos confundir esto fundador com o s eu pa­
rente 0 homonyme o capitão Miguel Garcia. ^

Poi uma dessas casualidades que a historia reeistra 
cap.tao Miguel Garcia pagou com a vida a t.m^áudada S 
tahez O peceado, si peceado foi ter descoberto o primeiro 
ouio das Minas geraes. Pouco depois da descoberta luctan- 
do com a fome, penetrou mais á dentro o sertão do Guara- 
Eara^m^^^^ vingaram numa emboscada e o

^®®^o^ridores o unico que não logrou a for- 

grèsso d f s e ™ f r r L a l o  pro-
Quando em 1696— 97 entraram os bandeirantes e se des­

cortinaram as cabeceiras e vertentes do rio de Miguel Gar
Barregão. concunhado do c o r S  Sal 

vador Fernandes, e Bento Leite da Silva, sobrinho de G»' 
cia Rodrigues Paes, tomaram posso dos r beiris mie se o i ' 
contram no caminho do Carmo ; e Manoel Peréiri 
occupou depois o da Bocaina, perto do Ril> S a

saber que também nessa mesma epocha e m  
que 0 paiz do norte do Carmo se povoava, e se e? fg iam ^

p a u l is ta s  os ch a m o u  M a in a rd is .
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opiilontos arraiaes primitivos, os dous francezcs Claudio Ga- 
yon c Hento Fromenticré coíonisavam o Gualaxo do Norte, 
c logo mais abaixo dellos cstabeleciam-se Sebastião Rodri­
gues da Gama, Antonio Gesteira, e Paulo Moreira da Silva, 
A capella de Nossa Senhora dos Remedios, que este fundou- 
serviu de berço ao povoado que hoje tem o nome de Alvino. 
polis, arraial que, em outros tempos, foi util, e servio de for­
taleza para conter os selvagens ferozes do Rio Doce. Por 
outro lado João de Siqueira AíTonso descobriu as minas e 
erigiu o arraial hoje cidade do Piranga (1704).

A zona dos Campos (jeraes ou das Congonhas (cahànho- 
nha, matto sumido), como temos dito, representa a vasta 
bacia de um lago mediterrâneo. A Itatiaia foi o dique se­
parador, o divortium aquaarmn dos dous rios proto-histori- 
cos de nossa patria.

As massas diluvianas, e o vórtice das correntezas, que 
se abateram precipitadas, deixaram nos lugares fundos os 
sedimentos da riqueza desaggregada e das serras diluidas, 
formando os caldeirões famosos na primeira epocha, e que 
tantos ainda ha que esperam o exame dos mineralogistas. 
Os cascalhos da região das Congonhas até hoje são o que de 
mais rico pode-se conceber. Entretanto, o singular e digno 
de nota foi que não só essa parte, como a do Rio das Mor­
tes, deixaram-se licar intactas, se não quando os descobri­
dores de Matto Dentro voltaram e deram a conhecer as fá­
ceis riquezas, que também continham. Foi mister a com­
paração dos ribeiros conhecidos no Carmo, para se denun­
ciar a igualdade dos cascalhos, que emtanto assoalhavam o 
caminho trilhado pelo bandeirantes. Perpassaram estes, as 
mais expedições da mesma sorte atravessaram todo paiz dos 
Cataguá, e não menos o dos Campos, em busca de sertões 
remotos, abafados de llorestas, cortados de serranias; in- 
hospitas, e todos a faro do ouro : ao passo que ouro havia 
lá por todo o longo percurso de seu itinerário.

Foi preciso que João de Siqueira Aífonso, quando re­
gressava para S. Paulo, hospedando-se em casa de Thomé 
Portes d'El-Rey, na passagem do Rio das Mortes, pesquizas- 
se as areias, e visse no lastro das aguas a mesma formação 
de seus outros descobrimentos, deixando ao proprietá­
rio as intrucções, cuja boa fortuna deu de resultado 
0 inicio auspicioso de S. João d’El-Rey, ao mesmo tempo 
que nas mesmas circumstancias Antonio Bueno desvendava 
os veeiros da Ponta do Morro, preparando o berço da famosa 
villa de S. José.

Em summa, o cyclo dos primeiros descobrimentos íicou 
encerrado pelo mesmo João do Siqueira Affonso nas minas 
da Ayuruoca, fraldas da Mantiqueira, em 1706. A’ pequena 
distancia de Taubaté, foi mister, que primeiro se descorti­
nasse 0 âmbito immenso das Minas Geraes, que a luz e a pa­
lavra dos bandeirantes circulassem de Pintanguy ao Casca,

1 %■’
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da Itaverava ao Serro, para que sc linalizassé, qiiasi a den­
tro do ponto do partida, a epopéa dos bandeirantes.

Sombras errantes da historia, quasi esquecidas, tempos 
remotos que espalham em nossa alma o liilgor plácido, co­
mo de um luar cadente, nas horas silenciosas, esses homens 
e essas cousas coníirraam em tudo a nossa narrativa. A 
unidade do caminlio até á Itaverava, a diversidade por 
avante, cada um no seu rumo; a indiífercnça para com o 
solo rico de paizes conliecidos, cm demanda de paizes nem 
se quoi- indicados, totalmcnte escondidos: o circulo que li- 
zeram de longe para mais perto; são coiizas que só um pla­
no preconcebido movoria : c que só podemos explicar por 
um supposto polo magnético da vontade c das ambições, 
o Itacolumi. rebuscado no pego nebuloso do sertão, intre- 
visto no dcdalo das cordilheiras longinquas, foi, na verdade, 
0 centro de gravitação, o pharol da conquista e da posse 
cm todo 0 território.

No momento em que pomos estas ultimas palavras em 
nosso escripto, o avistamos, como que suspenso, cortado por 
uma nuvem branca, que sc extende sobre o valle, nesta 
hora do crepúsculo já ponteado do estrellas.

Hello monumento de Deus, posto 
ra, como dos homens, no centro de 
de tores attraliido os fundadores do 
0 presidirás a romaria das
liberdades! 
lização!

gerações

no centro de nossa ter- 
nossa historia ; depois 
nossa patria — presides 
á Cidade .Mão de nossas

Mago, que trouxeste o ouro á Betiilem da civi-

!' '̂ 1'/t?

í
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ORIGEil HISTÓRICA ES

TLRCKRIRA PARTE

ADDIT1V03 E NOTAÍ

0 Primeiro ouro

A respeito do primeiro ouro, escreveu o dr. Claudio 
Manoel da Costa: «Quiz o capitão Miguel Carcia, um dos 
« companheiros do Cueno, melhorar de armas, c propoz ao 
«coronel Salvador a troca de uma clavina, dando-llio por 
«avanço todo o ouro, que se achasse na comitiva; acceitou 
« o coronel a offerta, o dando-se busca ao ouro, se não 
« achou entre todos mais de 12 oitavas.»

Este episodio, que se tornou característico da historia 
dos bandeirantes, narrado por todos os escriptores' que to­
maram por guia 0 dr. Clandio, convem seja recebido com 
algumas reservas.

O compilador M. J. Pires da Silva Pontes narra-o quasi 
do mesmo modo, dizendo: «Como o coronel trazia uma es- 
« pada 0 uma espingarda de bons feitios, Miguel de Almeida 
«mostrou desejos do trocar essas armas por outras inferio- 
«ros, que possuia, compensando a difforença dos valores 
«cora a somma de 12 oitavas, que a bandeira tinha até 
«então extrahido.»

H-,— 9
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O (Ir. Claudio, aliançando osta noticia como haurída no« 
apontamentos de Bento Fernandes Furtado do Mendonça, 
tllho do coronel Furtado, e Silva Pontes dizendo-so compi­
lador de taes apontamentos, mereceram fé no mesmo grau 
de autoridade; mas a verdade é que não a mereceram tanto 
quanto seria justo, si taes apontamentos fossem origiiiaes. 
K ainda mesmo que elles lielmente os seguissem, o dr. Clau­
dio cahiu em um engano, (luc debilitaria a nossa confiança. 
Acreditou o dr. Claudio (lue Bento Fernandes fosse testemu­
nha e ajudante do coronel, seu pae, no periodo dos prirnei- 
ros descobrimentos; e Silva Pontes, igualmente illudido, 
apresenta-nos o mesmo Bento por descobridor proprio do 
ribeirão do Bom Successo em 1700, e das minas do sertão 
do Cuarapiranga em 1703—1704. Bento Fernandes, porém, 
nascido em 16̂89 ou 90, é claro que andava na primeira 
puericia, quando seu pae partiu para a Itaverava em 1695.

Além disto, o dr. Claudio inverteu o> papéis, escrevendo 
uma historia para o poema, e não um poema para a liisto- 
ida, razão pela qual enxertou licções, que seus plagiaries 
têm perpetuado até hoje, corno que pesarosos de corrigirem 
a licença do mostro.

O que fica exposto é muito essencial que se tenha em 
vista; pois que são os proprios factos principaes, que se 
apresentam adulterados, como os que se referem a Carlos 
Podroso da Silveira.

Bento Fernandes Furtado do Mendonça casou-se em S. 
Caetano pelos annos de 1729 a 30 com d. Barbara Moreira de 
Castilhos, neta de Carlos Pedroso por d. Thomazia Pedroso 
da Silveira, sua filha casada com Domingos Alves Ferreira 
Filho. Não obstante, por conta do mesmo Bento Fernandes, 
disse o dr. Claudio: « . . .  entrando na Villa de Taubaté (Ma­
noel Garciaj, alii o foi visitar Carlos Pedroso da Silveira; e 
porque não lhe faltava habilidade e engenho para se conci­
liar com os patricios, houve a si as 12 oitavas do ouro e com 
ellas se passou ao Itio do Janeiro, apresentou-as ao Gover­
nador, 0 foi premiado com a patente de capitão-mór de Tau­
baté. Consequentemente o nomeou o mesmo Governador por 
Provedor dos Quintos, concedendo-lhe ordens necessárias 
para estabelecer fundição na mesma Villa, por ser ella a 
povoação onde desembocavam primeiro os conquistadores. 
Por este* modo se vè que, posto que Antonio Rodrigues Arzão 
denunciasse, primeiro que Carlos Pedroso da Silveira, as 
tres oitavas de ouro, que descobriu nas Minas Geraes, a 
sua morte impediu o progresso desta denunciação; e ficou 
Carlos Pedroso conseguindo a gloria de apresentar o ouro, 
que elle não descobriu».

Nada menos exacto: e nem Bento Fernandes tel-o-ia dito, 
como em seu nome o disseram'. O mestre de campo, Carlos 
Pedroso da Silveira assistiu por algum tempo em S. Caetano; 
e d. Barbara, vivendo muitos annos casada com o mesmo
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Bento Fernandes, não lhe teria relatado papel tão indigno do 
seu ascendente.

Silva Pontes, po caracter, como se inculca, de simples 
compilador, quasi litteralmentc seguiu a narrativa do 
dr. Claudio. A verdade histórica, porém, é outra muito di- 
veisa. Dos conselhos do Antonio Rodrigues Arzão inspirou- 
se Bartholomeu Bueno de Siqueira para subir aos descobri­
mentos; e se não lhe acudisse com a bolsa aberta Carlos 
Pedroso, é bem provável que a diligencia se desse por 
adiada. ^
T> j respeito, o seguinte trecho da Nobiiarchia de
Pedro Tacques é terminante;

«\endo empenhado Portugal no descobrimento das mi­
nas de ouro e prata, para que tinha sido mandado com appa- 
rato de extraordinárias despesas a S. Paulo d. Rodrigo de 
Gastello Branco... se animou (Carlos Pedroso)... á custa 
de sua íazenda, sem a menor ajuda de custo, nem interesse 
de luturas mercês, que por alvarás de lembrança com elle 
se praticasse... a fazer penetrar o sertão dos barbaros 
indios Cataguazes... Teve a gloria de ser o primeiro, ({ue, 
com o cabo da tropa, liartholomeu Bueno de Siqueira, con­
seguisse 0 descobrimento das minas de ouro. Dellas entre­
gou as primeiras amostras a Sebastião de Castro Caldas, que 
por fallecimento de Antonio Paes de Sande se achava no 
Governo do Rio de Janeiro».

E mais adeante: ^
« Descobertas assim foram por Carlos Pedroso da Silvei­

ra as novas minas dos Cataguazes, que, extendidas depois 
do 1695 a muitos descobrimentos foram conhecidas por mi­
nas do Sahara-buçú, que se diz—Sahara das Minas Geraes».

E tão certo o dr. Claudio conhecia este ponto, que, não 
obstante haver escripto aquelle topico, também escreveu 
este;

« Gloriam-se os paulistas de que fossem Carlos Pedroso da 
Silveira e Bartholomeu Bueno de Siqueira os primeiros que 
apresentaram as primeiras amostras de ouro ào Governador 
do Rio Antonio Paes de Sande pelos annos de 1695».

Cremos ter,demonstrado á toda a luz a injustiça feita ao 
mestre de campo Carlos Pedroso, ficando também confirma­
da a nossa narrativa.

Não ha negar que os episodios da Itaverava, a não se­
rem os apontamentos fornecidos pelo coronel Bento Fernan­
des, seriam completamente ignorados; pois em nenhum ou­
tro manancial se encontrou a noticia delles. Episodios, a 
bem dizer, localizados e circumscriptos, gravaram-se na me­
mória sómente dos actores; e atè hoje não feriamos quem 
nos referisse a invenção do primeiro ouro por Miguel Gar­
cia, si effectivamente os depoimentos deixados em familia 
pelo coronel Salvador, ou seus filhos Antonio e Feliciano, 
companheiros da expedição, cahissem no olvido. Mas o dr, 
Claudio foi todavia facil em referir cousas incohérentes.

f'i
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íinachrouismos, o numos trocados. Km sua narrativa entre­
tanto escapou a i)hi*asc — conciliar com os patriclos — pela 
qual bem se reconstrue a verdade dos factos.

Dada a discórdia na Itaverava por causa da permuta 
das armas, entrando o ])rimeiro ouro na transaeção, Manoel 
(iarcia o levou, como socio para Taubaté; onde Carlos Pe- 
droso interveio, e acalmou quaesquer susceptibilidades. Os 
com))radores de ouro jião se consideravam descobridores: 
e assim a vantagem para todos os amigos seria fiue o 
nianifcsto fosse feito por elle Pedi‘oso, socio de IMiono c de 
Miguel Gai‘cia. O verbo conciliar-se empregado por Jtento 
Fernandes exprimiria necessariamente a conclusão de uma 
desavença; nunca o principio de uma usurpação; tanto mais 
que Manoel Garcia não seria tão rematado imbecil, que se 
deixasse lograr sem protestos em matéria elieia de tantas 
esperanças e própria de recompensas. Carlos Pedroso foi o 
socio procurador dos bandeirantes para por elles íigurar pe­
rante 0 Governo.

X X

Sebastião de Castro Caldas

i ‘ 1
1 t
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Kmquanto os Taubatenos, por própria couta, se cnibrc- 
iihavam no sertão de Itaverava, o descobriam o primeiro 
ouro, a Corte de seu lado não descançava, e readquiria as 
esperanças quasi perdidas.

Antonio Paes de Sande, .tendo tomado pesse no Rio cm 
2o de Março de 1693, enviou ao Rei o Memo?'ial do Dr Sc- 
bastiao Cardoso de Sampaio relativo ás minas da Itabaiana 
0 do ParnagLiá: mas o interessante desse papel foi, que des­
almando no que se conhecia dessas minas, fállava do Sabarú- 
buçu em termos imaginosos, consoante as lendas, que então 
maravilhavam os auditórios. Em vista desse novo incenti­
vo, e, como Sande se oíferocia a subir ao sertão para ave- 
riguar tacs noticias, El-Rey assim lh'o ordenou, expedindo- 
lhe Al varas pelos quaes pudesse prometter honras o mercês 
a quem o auxiliasse, e também a Carta do IS dc Março de 
1694 prantmdo a propriedade plena das minas a quem as 
descobrisse, com a unica obrigação dos quintos.

Os cscriptores cm geral tèm dito que Antonio Paes de 
sande lallcceu no sertão cm viagem aos descobrimentos: 
a verdade, porem, é que em meio dos preparativos inutili­
zou-se por um insulto apoplético, licando com a parte direi­
ta do corpo, com a lingua, e o cerebro tomados de paralv- 
sia, vindo a fallecer no Rio cm dias de outubro de 1694

1  ̂A \Sosto doí̂ so anuo, o Senado da Camara do
Rio, levando este facto ao conhecimento dc D. João do Lon- 
castre, Governador Geral do Brasil, declarava que o enfçr-
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mo pola qualidade da molostia, o muita idade, posto não mor­
resse, licaria inliabil, D. João do Lencastre, como não liou- 
vesso 110 Rio, quem succedesse, mandou da Bahia o Mostre 
do Campo André Curaco, atim de assumir o cargo, si achas­
se Paes de Sande impossibilitado ou morto. ( Ofíicio de 19 
do Agosto de 1694 ).

Assini^^THí^tecendo, Curaco entrou a governar no dia 7 
do Outubr '̂da^^sidla cra do 94. fl)

Informado desïhs factos, dirigiu Kl-Rei a Curaco a Carta 
de 3 de Janeiro do 1695, ordenando-llie que se recolhesse ao 
commando do sou 'forço na Bahia, do onde não convinha 
estar ausento; o que entregasse o go\eno do Rio a Sebas­
tião de (-astro Caldas, a quem Sua Magostade já havia diri­
gido a Carta de 27 do Novembro antecedonte, para que an­
tes de entrar no governo da Capitania da Parahiba para o 
qual estava provido, viesse licar no Rio a governar em au­
sência de Paes de Sande, que ia snliir para o sertão. Assim, 
no dia 19 de Abril do 1695 prestou homenagem em mãos do 
Curaco e tomou posso da Capitania Sebastião do Castro, a 
quem coube a gloria de estrear a epocha dos descobrimen­
tos diíinitivos das Minas Geraos.

Com relação a esto Governador achamos documentos, 
que proÂ am a severidade com que foi tratado. Por Ordem 
Regia de 5 do Novembro do 96 mandou se que se conservas­
se até segunda ordem as peças de artilharia, que elle com­
prou aos Fraiicezos, o que se procedesse a sequestro nos 
bens dello Sebastião do Castro até que se averiguasse si ha­
viam sido bem ou mal compradas. B por ordem de 8 do No­
vembro declarou-se a Arthur do Sá, <|U0 havendo seu ante­
cessor, dito Sebastião do Castro, ])romovido apostos do ofli- 
ciaos do Milicias alguns creados seus. som que tivessem 
os annos do Regimento, desse-llios baixa, e se restituissem 
os soidos á Fazenda Real pelos lions do mesmo antoces 
sor.

Sebastião de Castro tinha consentido que entrassem no 
porto do Rio maior numero do navios francezi's, do que per- 
mittiam os Capitulos do Paz. El-Rei censurou acerbamonte 
0 facto, 0 mandou que não se consentisse no porto mais de 
3 náos das nações confederadas. Entretanto foram grandes 
os serviços de Sebastião de Castro, e solire os mais aviiltava 
uma Carta do porto e da cidade, que elle mandou levantar (* 
on\ iou á 1'ortç ( C. R. 8 do No\ombro 94).

M o i i  i i ih o  (Io M ar  ( ' S ( ' l lo s  d ‘ A l i : i i i ( i ( ‘ga na jK'ssoa d f“ D o m in g o s  R o d r i ­
g u e s  S a lg a d o  e.st(qa ass ig i iada  ]»or S a n d e  (‘ III ;>0 d ( ‘ S i ' l e m h ib  d ( ‘ ItüM. 
F .xp lica -se  p o r  a ln iso  dos .smoauiiuarios. A c l o s  (|ne r(“q n e r ia n i  o nu­
m e  [>or i ivh ‘ iro  e s ia o  a p en as  ru b r ica d os .  19‘0 v a  ( ju e  ío rca iva in  o e n ­
fe r m o  a 1al s e r v iç o ,  v is to  não podm- ass igna i-  torlo o nonu'.
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?ou 1 guerrTdol^Mascl^toT.'""’^
Finalmento houve por bem Sua Magestade ureencher a

Capftan^a^do^sil nomeando Governador dascapitanias do Sul a Arthur de Sa e Menezes, homem exneri-
169? administração do Pará, onde esteve de 1687 a

X I I

Arthur de Sá e Menezes

Este Governador, cujo nome viverá lia-ado semnre ao 
Abri? d̂e Minas, tomou posse no R̂ o a 2 de

d esco b rS íiS  dT«í̂  ̂ recebeu de Sua Magestade foi o
20 de ]\Iaio de 1700 confessa em seu officio de
z L b r fd e s s e  M no.'’ “ <í° ^5 do Do-

(|ual'o'^mosmrRoM ho“„‘̂ '‘‘' ‘‘‘ ''® '1“ do 18U6, pela
ti‘e de Camno da? Fnr.ríi ‘leterminado ao Mes­ne campo das Fortificações Martim Corrêa VasmioQ /i

uu htJiiao. í̂ ,Soa Carta anterior á nosso de Arthur Ha qú 
resumo 0 mtonto co™ ,„,o r„i n d n S o ' ‘l  do

I . »  p a K i n ^ f ' i o m f i ®  ‘ ' f , ■ " ' í ' ’ ' ’ ' " ' ' ® ’ . ' ‘ í ’  A ^divo Mineiro, volume

' • S = " p H s ~
tliur de sT  oartiu ®, d»® factos. Ar­
de 1697, com d irecçL  ás ""  ‘"® 0"tobro
S Paulo afim ^  comarca e Capitania de
Sfd ; mas so b S iU o  a d ' s  i* denunciadas no
á sua proxinía o x n e S n  elementos tendentes
mou proporções extraordinariâs " e ^ u i r à  S ^ S S . ^ ’^lesde'

E d içã o .  Ciipil u lo  r e fo rm a  0 c o r r e s p o n d e n te  d;P nossa P r im e i r a

A l .
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quo o Governador so entendeu com o Coronel Borba Gatto. 
Estando, poi*ém, nessas diligencias, cliegou-lho aos ouvidos 
a opinião de sortanistas práticos sobre a possibilidade do 
um caminho, que partindo do Rio viesse directamento ás 
novas minas dos Cataguazos, como informou ao Rei omOfli* 
cio de 24 de Maio do 1698 nos seguintes termos:

« Depois do ter adquirido algumas noticias de pedras, 
que podem prometter metaes  ̂o examinando em todas aquel- 
las Villas antigas tradicções destes négociés, que não po­
dem ser averiguaveis sem mineiro, que o entenda em 
quanto este não vem, pareceu-mo conveniente ao serviço da 
Vossa Magestade buscar todos os caminhos para que os 
quintos do ouro de lavagem não se extraviem, e continue 
o augmente das minas ; como as dos Cataguazos são tão 
ricas pareceu-me preciso facilitar aqucllc caminho de sor­
te que convidasse a facilidade delle aos mineiros de todas as 
Villas e os do Rio de Janeiro a irem minorar, e poder ser as 
minas providas de mantimentos, o que tudo redundará 
em grande utilidade da Fazenda de Vossa Magestade, o que 
me obrigou a fazer diligencias em São Daulo por pessoa, que 
abrisse o caminho do Rio de Janeiro para as Minas ; e ten- 
do-so me oíferocido Amador Rueno, erão tão grandes os in­
teresses, que me podia, que o excusei sobro a dita diligen­
cia. Sabido este negocio por Garcia Rodrigues, o desco­
bridor das chamadas esmeraldas, se me vein offerecer com 
todo 0 zelo e dosentoressc para lazer este, porém, não se po­
dia expor a elle sem eu vir ao Rio de Janeiro para o au­
xiliar : e é sem duvida que si o dito Garcia Rodigues con­
segue 0 que intenta, fará grande serviço á Vossa Mages­
tade, e a este governo grande obra : porque pendo o inte­
resse de se augmentar os quintos pela brevidade do cami- 
minho : porque por este donde agora vão aos Cataguazos 
se porá do Rio não menos do 3 mezes e de S. Paulo, 50 dias : e 
pelo caminho que se intenta abrir, conseguindo-so, se po­
rão pouco mais de 15 dias. Agora se consegue a utilida­
de dos Campos Geraes, os quaes são tão fertois para os gados 
que dizem estes homens virão a ser outro Buenos Ayres. 
Do Rio á estes campos são 7 a 8 dias e d’ahi as minas pouco 
mais de 8».

Arthur de Sá conclue dizendo«... também íica faciti- 
tado 0 descobrimento do Sabará-buçú pela vesinhança, que 
lica desta praça ». <1)

Logo que Arthur de Sá tomou posse mandou Francisco 
Moreira da Cruz á Buenos Ayres contractar um mineiro, 
dos que por lá andavam egressos do Peru : mas a dili­
gencia não colheu por ter o comissário cahido victima d(‘

• h

1

(1) L u e ta v a -s o .  i)Ovtanío. ainda para sc dcscohri o S a l )a r á ,
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tim ostupor c liciulo oiiti ^Montevideo. Postoriormonto hin- 
ÇOU mao o (iovernador de iim cast(dliano residente em llii, 
que foi tentar a mesma diligencia com (iaspar do (iodoy, 
os quaes passando pela  ̂acaria, encontraram alii vindo dc 
Buenos Ayres, e já em busca das nossas minas, o portuguez 
IManoel Pereira, quo liavia muito tempo morara em Po­
tosí. (\)

Do officio acima transcripto compreliendomos tambem 
quo ja antes do sou tempo, sortanistas liaviam penetrado 
pelo menos até os campos, vindos do Rio de Janeiro; sal- 
\o SI a noticia minuciosa de tal caminho não Ibi prestada 
pelos indios, que certamente conheciam todo o paiz, por 

n'i^8i nômadas, ou cscurraçados polas guerras
do littoral.

Como quer que soja, o que resulta desse officio é que 
em Maio do 1698, Artlini'de Sá estava no Rio. Rm data 
< 0 28 de Junho desse anno, olio assignou alli a provisão 
do Joso. Alvos de Souza para Tabcliião de Notas : o a 3 de 
Dezembro iomou a homenagem e dou posso do ÍTOverno da 
i-olonia do Sacramento á Sebastião da \'oiga Cabral. Vò-se 
portanto, que, o periodo do 97 a 99. contado na Revista do 
Archivo Mmoiro foi interrompido, tanto mais, que conti­
nuamos a ver no Rio o mesmo Arthur de Sá até fins do 
NoAcmbrodo 1699: por quanto, som accnraularmos docu­
mentos, mencionaremos 0 termo de homenagem e posse do 
Carlos Pedrosa da silveira para Capitão-Mor, Regente da 
capitania do Itanháon, celebrado a 24 do Maio de 1699. Só 
em J do Dezembro seguinte achava-se elle em S. Paulo 
quando firmou a Patente do Alcaide-Mor da Villa da Cutia 
ao coronel José do Camargo Pimentel.

Sondo assim, não menor engano houve dos chronistas, 
que auctorizaram a noticia da Revista, quando marcam a 
opocha de 15 de Março de 1700 para começo da interini- 
dade de brancisco de Castro, e consequente partida do 
Arthur de Sa, vindo para as Minas Geraes.

Francisco do Castro Moraes, Mestre de Campo das For- 
tiíicaçoes em logar de Martim Corrêa, que pedira para ir 
icQo (iesignado por Carta de 19 do novembro do
1699 para assumir o Governo em ausências de Artliur do 
ba, nornoaçao a este coramunicada em carta de 28 do dito 
raez de Novembro. Duvidamos, pois, que já a 15 do Março

tivessem chegado ao Rio. Mesmo 
™  cio Sa continuou em S. Paulo até Abril de
• r \ilja, nomeou a 23 do Fevereiro desse
< ? ® Capitao Manoel Lopes de Medeiros, Giiar-
da-Mor das Minas dos Cataguazes até o limito do Sumidou­
ro, onde assistia o Tenente General Manoel de Borba Gat-

(1 ) Off, d e  2d de  ,M;iio[de 1698.



to. (1) Em G (le Março, nomcou Guarda-MGr do Rio da« 
\ olhas ao mcsmo Tencnto Gonoral Manool do Boi’ha Gatto, 
QUO ja tinlia subido no anno antoccdonto.

A 10 do Maio do 1700, estando no Rio. Arthur do Sá re­
novou a Provisão do José Rabello Perdigão no officio do 
secretario do Governo, serventia quo os Governadores não 
podiam senão conceder por mais do sois em seis raezes, 
sondo a de Perdigão provida a primeira vez em 16 de Se­
tembro de 1697. (2) O ultimo acto do Arthur do Sá, no Rio, 
loi 0 do 22 de Agosto daquelle anno, provendo em João 
Francisco Guimarães o logar de Tanoeiro. No dia 23 seguin­
te íoi que partiu para as Minas: o só em Setembro, acha­
mos registros do governo do Francisco de ('astro. Pelo ex­
posto vemos que entre 15 do Outubro de 1697 e Dezembro 
• Io 99, Arthur de Sá, dims vezes vein á S. Paulo.

Antoni), por ouvir de um companheiro do viagem do 
Arthur de Sá, nos inlorma do sou itinerário, começado no 
Rio, naquelle dia 23 de Agosto, dia que achamos exacto, 
pois desde 0 dia antecedente 22 cessaram seus despachos 
naquella cidade. Além disso, nos informa o mesmo Anto- 
nil, escriptor contemporâneo daquelles acontecimentos, que 
esse Governador veiu duas vezes ás Minas: o quo defncto 
examinamos ser verdade. Ha, portanto, engano entro os 
precedentes historiadores, quando narram que Arthur do 
Sá permaneceu em Minas desde Março do 1700 a Julho do 
2̂̂ '̂ esteve no Rio das Velhas desde Novembro de

1700 até 25 do Abril de 1701, data em que nomeou Thc- 
soureiro das Datas Reaes a José de Goes. (3) Mas em 19 
do Agosto desto arino já o vemos uo Rio, renovando a, 
Provisão de Carlos Pedroso da Silveira, Capitão-Mór d’íta- 
nháen.

(1) G a rc ia  U odriguc .s  l in h a  s ido  non ioado  G iiarda-.M ór (“iii l:i 
d e  . lane iro  de  1098, e v e in  para  as jn-innnras d i l ig e n c ia s .  M as len d o  
d(' i r  la z e r  0 C a m in h o  N o v o ,  o  G o v e r n a d o r  n o m e o u  em  F e v e v e i r o  de 
1*00 0 C a p i l í lo  M a n oe l  IiO])es. D ep o is  em  1702 é (p ie  o R e i ,  c o n le m -  
p lando .sens s e r v iç o s ,  (hm -lhe  a P r o v is ã o  de  G n a rd a -M ó r  Gm-al j)Or 
I res  annos, í lc a n d o  os G ovm m adon vs  c o m a  la c n id a d e  s ó m e n le  ch' 
n o m e a r  q n e n q  o sn l is l i tn is se  nas ansim eias, e n a ] l a l l a  d id le  n o m e a r  
os G n a rd a s -M ó re s  D is l r ic ta e s .

(2) P e r d i g ã o  íó i  noim^ado S e c r e la r i o  i)ara s e r v i i -n a  m issão  das
^  .V ^  ^  í j .................. ............1 ........................ i

c r e r  ( j i ie  não  l e n h a  e x c in id o  nes ias  o c cas iô es  os sens sn ])])len1es,(|ne 
su sp en d iam  apen as  o  e x e r c íc io ,  sem  in le r r o n q ie r e iu  a h om e n a gm n .

(3) A n i o n i l  d iz  cpie ( '? (e  G óes  e m  seu 1em i)0 re1irou-.se das 
M in as  c o m  ca b e d a es  en o rm es .  Foi T h e s o n r e i r o .  a lé m  de  Indo ,

I '
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Fjin princípios de setembro partiu elle do Rio voltando 
para as Minas ; pois á 25 desse raez, estando em Parati 
expediu vários actos quer sobre mercadores, que traziam 
lazendas, quer sobre mercadorias, e abusos do ouro em 
pó. Proseguindo na viagem á 5 de outubro recebeu cm 
Guaratinguetà a homenagem e deu posse a Thomaz da 
Costa Barbosa, Capitão Mór Regente da Capitania de S. 
Vicente e S. Paulo; o nesse mesmo dia proveu em Manoel 
Bueno da Fonseca o oíRcio de Escrivão de Orphãos da Villa 
de S. Paulo, Era Novembro do mesmo anno (1701) chegou 
olle ao arraial das Minas Geraes (Ouro Preto) ea  Patricio 
NoviIIes ahi nomeou para o ofíicio de Escrivão das Execu­
ções (Prov. de 15 de Novembro). A 26 desse mesmo raez e 
anno ordenou por Bando, que os dndios, assistentes nas 
f ^ J’^^olhessera ás suas Aldeias, aflm de servirem nas 
lortincações de Santos. Das Minas Geraes seguiu para o 
Rio das Velhas, onde em 6 de Dezembro assignou a patente 

Raposo da Silveira para Tenente General da 
Capitania de S. Vicente e S. Paulo. Esteve portanto Arthur 
do Sa em 1701 cerca de 6 raezos no Rio de Janeiro,

• I  duvida a versão, que nos trouxe Anto-
nil, lallando das duas viagens feitas ás Minas por .Vrthur 
(le Sa. Na primeira, tendo partido, como vimos, a 23 do 
Agosto, (1700) deraorou-se em Parati 8 dias, em Taubaté 
nao inenos do 18, e no Ribeirão do Carmo 23. Era Parati, 
e laubate, além das medidas referentes ao governo das 
Villas das Capitanias de Itanháen o S. Paulo, esteve elle or- 
uenaiido os preparativos da expedição, reunindo o pessoal e 
os aniraaes que alli o aguardavam. Elle havia ora 18 de Fe- 
\oreiro, estando em S. Paulo, nomeado a Domingos Arao- 
1 es de Almeida Mestre de Campo do Terço da Ordenança 
para near na guarnição da Villa; e a Domingos da Silva 
Bueno Mestre de Campo dos Auxiliares, bem como Ajudante 
deste a Mathias Barbosa da Silv'a, allra de o acompanharem 
na escolta.

Além desta força, encontrou cm Taubaté o Terço dos ín­
dios da Aldeia Real de S. Miguel sob a condueta do seu 
maioral o Capitão João V elloso do Siqueira, indio também 
e notável pela educação, que recebeu no Collegio dos Pa­
dres da Companhia. Movondo-se com este verdadeiro exer­
cito, e, á mais, bem acompanhado por muitos potentados, 
a írente do seus escravos e dependentes, o governador es-, 
teve tarabem 4 dias em Guaratinguetá, pondo era boa or­
dem a comitiva, para se não atropollar nos caminhos, sobre 
tudo na Mantiqueira, cuja transposição era terrivel, ha­
vendo trechos, em que só á braços transportavam-se as car-
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gas, 0 só a pé os cavalleiros podiam caminhar puchando os 
aiumaes.

Encontrou, porém, Arthur do Sá os caminhos melhora­
dos, e em certos logares corrigidos de atalhos por Garcia 
Rodrigues Páes, quo em OS—99 tinha subido nesse propo- 
sito. Além disso encontrou também o governador os ran­
chos e pousadas bem dispostos pelos indios, que havia 
mandado um armo antes, e que se occuparam principal- 
mente em plantar mantimentos e legumes de modo á sup- 
prir fartaraente á comitiva.

Em chegando á região das Congonhas, a comitiva di- 
vidiu-se : parte, a maior, tomou a esquerda pela vereda, 
sobre o Rio das Velhas, aos descobertos do Borba ; e Ar­
thur de Sá tomou á direita sobre a Itaverava, caminho do 
Carmo, onde, como já se disse, veio a tempo de assistir 
ainda ás medições do ribeiro do João Lopes de Lima. De 
volta deste logar, esteve ainda alguns dias no Arraial dos 
Bandeirantes (Carmo), onde a 17 de Novembro expediu a 
Provisão nomeando o Mestre de Campo Domingos Buono 
Guarda-Mór em ausência do Capitão Manoel Lopes de Me­
deiros para esta região ; o no dia 20 nomeou Domingos 
Teixeira para escrivão das Minas dos Cataguazes era au­
sência de Manoel Antunes de Carvalho (1).

Regressando á Itaverava, sahiu nas Congonhas (Campos 
(loraes) o tomando o rumo da Itabira desceu ao Sabará- 
buçü. O Borba então já tinha formado o arraial, que 
Antonil ainda designa de seu nome, e que depois se lixou 
com 0 titulo de Rio das Velhas. Cora estes novos descobri­
mentos, as minas do Carmo e Ouro Preto passaram a se 
chamar do nascente do Rio das Velhas: e as do Sabará e 
Caheté do Poente.

Satisfeito pelo modo leal como se desempenhou o Borba 
de seus compromissos, o governador o encheu de honras e 
occupações. Noraeou-o Provedor dos Quintos com jurisdi- 
cção nos caminhos para ordenar os confiscos dos contra­
bandos da Bahia. (3) Além disso, foi nomeado superintendente 
do Districto do Rio das \'elhos em ausências do Desembar­
gador José Vaz Pinto (Prov. de 9 de Junho do 1702).

No repente de ura para outro anno (1701—02) o povoa­
mento das Minas a bem dizer se fez, principalmento na zona 
do Rio das Velhas, onde nunca se interrompeu, como na

(1) A n tu n e s  lo i  n o m e a d o  E s c r iv í lo  das M in as  dos Cafagvazes,  
t i t u lo  po is  q u e  se c o n f ln i ia  ás m inas  a d e n t ro  do se r tã o  do C a rm o .

(2) O B orba , c o m o  v im o s ,  sub iu  e m  99, e Já es ta n d o  no S e r tã o  íb i

t i t u lo  d ep o is  q u e  p re s tou  o s e r v iç o  nas M inas , c o m o  d iz e m  os es- 
c r ip to r e s .
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do Carmo 0 do Oiiro T'roto om ialta do mantimentos. Ton- 
do organizado a guarda moria, essencial apparelho admi­
nistrativo da opocha, passou Arthur de Sá a incorporar o 
Fisco ; 0 nomeou Provedor da ofíicina Real do Rio das Ve­
lhas-a José de Seixas Rorges ; Escrivão a Leonardo Nardos 
de Arzão, sobrinho do descobridor do Cahoté. (Provisões 
de 17 de Abril do 1701 ;) Thesoureiro da Fazenda Real á 
Tliomaz Ferreira do Amaral (Prov. de 18 de Abril). Para 
as Minas Corães (Ouro Preto) nomeou Thesoureiro das Da­
tas a Domingos da Silva Monteiro (18 do abril) ; para Procu­
rador da Fazenda Real das Minas Geraes dos Cataguazes, 
para servir no Districto do Mestre do (^ampo Domingos 
Duono, ao Sargento Mór Antonio da Rocha Pimentel ; e para 
servir no Districto do Borba Gatto a João Gago d’Ôliveira 
na mesma data (18 do abril). Ao Capitão Balthazar do Godov 
Moreira deu a provedoria da Fazenda Real no Rio das Velhas 
Cl de maio de 1702).

• Por Provisão do 8 do Março do 1700, passada cm S. 
Paulo, havia Arthur do Sá nomeado Provedor Mór das Da­
tas Roaesa Garcia Rodrigues Moço: o qual em 3 do Janeiro 
do 1702 foi também nomeado Guarda-Mór das .'Minas do Rio 
das Velhas em ausência do Tenente General Borba Gatto, 
não se devendo confundir, como se tem feito, este com o 
sou pae Garcia Rodrigues Paes, também dito Garcia Ro­
drigues \elho, o qual só em 1705, foi pi-ovido por sua Ma- 
geslade nj3 oflicio do Guarda-Mór Geral por 3 annos.

Em 1702 0 Garcia \elho estava abraços com o Caminho 
Novo, tendo-se retirado elle e João Lopes do Lima do seu ri­
beiro, no qual apuraram 5 arrobas de ouro. (Antonil)

O policiamento dos logaros, por onde então pre­
valecia a vontade dos potentados, Arthur do Sá entendeu 
eorngir, nomeando, como de facto nomeou. Capitães Mó- 
res nos respectivos districtos os que foram mais prudentes, 
moderando assim com a responsabilidade ofiicial o arbitrio 
de que usavam.

O judicial foi provido na pessoa do Desembargador 
José \az Pinto, que vein do Reino para Ouvidor do Rio de 
Janeiro em 1698: o que, removido para Superintendente e 
Administrador Geral das Minas, tomou posso deste cargo 
em mãos do Francisco de Castro ]\Ioi‘aos om 1702.

Para servir em ausências deste Arthur de Sá nomeou o 
lenente General Borba Gatto para julgar na Repartição do 
Poente^ c o IMestre do Campo Domingos Bueno para igual ju- 
risdicção na do Nascente do Rio das \ clhas (Carmo e Ouro 
Preto).

Finalmentc era lira de junho do 1702, tendo acabado o 
sou quatriennio, Arthur de Sá rotirou-so das Minas. A ’ seus 
olhos rasgaram-se á bem dizer os véos do sertão, e nasce­
ram os povoados. Foi elle quem lançou os alicerces da 
nossa organização civil, c quem aqui installou o principio

■f



fic auctoridadc, si bom que iiaqucllcs tempos quasi baeba 
i‘os, se misturavam olcinciitos os mais oppostos.

Carlos Pedroso da Silveira

í». Simão de Toledo Piza e D. Maria Pedroso easaram-se 
em ÍS. Paulo a 12 de fevereiro de 1640. Km novembro de 1644 
nasceu-lhes D. Gracia da Fonseca Rodovallio, que se casou com 
Gaspar Cardoso Guttierrez. Carlos Pedroso da Silveira foi 
o segundo frueto deste matrimônio.

Apesar de muito moço, quando se associou á empresa 
dos descobrimcjitos, já tinha exercido o cargo de Sargento 
Mor do Taubaté, c de Ouvidor da Capitania de Itanhácn. 
Casou-se com D. Izabcl do Sousa Evanos Pereira, natural do 
Kio de Janeiro; a qual ora lilha do Gibaldo Evanos Poreii'a 
e 1). Igiiez de Moura Lopes, natural do S. Vicente.

Gibaldo ora lilho do Heliodoro KA anos e D. Maria de Sousa 
Hrito, esta por sua vez íilha de João Pereira de Sousa Botafogo 
(proprietário da sesmaria á (jue deu seu nome na praia do 
Botafogo) e de ü. Maria da Luz Escossia Drummond, oriunda 
da Madeira, ilha na qual seus ascendentes se refugiaram 
da perseguição que devastou os catholicos da Escossia. 
Eram parentes do Maria Stuart.

Heliodoro Evanos vein para o lUo com Estacio do Sá 
sou primo irmão.

O Rei muitas vozes escreveu do proprio punho á Carlos 
Pedroso, á quem considerava amigo prostimoso.

Além dos cargos que obteve do Sebastião do Castro» 
Carlos Pedroso exerceu muitos outros do alta gerarchia. 
Por Patente do 23 de maio do 1699, Arthur de Sá o elegeu 
Capitão Mor Regente da Capitania do Itanháén, á que dou jiosso 
110 dia seguinte. Estava então Carlos Pedroso no Rio para 
onde tinha ido levar os quintos cobrados cm Taubaté como 
se vê da Patente seguinte: «Arthur de Sá e .Alenezes A. 
Faço saber A que havendo respeito á estar vago o posto de 
Capitão Mór da Capitania de N. S. da Conceição do Itanháén, 
do que é donatario o Condo da Ilha do Principe, e por convir 
ao serviço de Sua Magostade, á quem Deus Guarde, que este 

■se prova em_ pessoa capaz e de merecimento para o dito 
posto, e considerando o que por parte do Carlos Pedroso da 
Silveira se me representou ter servido á S. M. áquem Deus 
Guardo no cargo do Ouvidor da dita capitania por tempo de 
6 annos, o depois foi provido no posto do Sargento Mór de 
Ordença de Taubaté por provimento do Capitão Mór Martim
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Garcia Lumbria, cargo que exerecu por 2 annos com geral 
satisfação e procedimento, e estar actualmente no cargo de 
Provedor da Ofiicina Real de Taubaté, cargo que serve há 
raais de 3 annos (1) com notavel zelo e trabalho, pondo-sc 
varias vezes em perigo de sua vida por obrigar aquelles que 
não queriam verdadeiramente quintar o ouro, que pertencia 
aos reaes quintos de Sua Magestade, á quem Deus Guarde, 
vindo daquella Villa á esta Cidade tres vezes, duas com 
amostras do ouro das novas minas dos cataguazes, e esto 
anno á conduzir 3 arrobas e 14 arrateis de ouro que per­
tencia á Sua Magestade & «  Rio de Janeiro 23 de maio
do 1699 ».

Por Patente de 19 de agosto de 1701, Arthur de Sá o 
reconduziu neste posto; e em 1705,D. Fernando Martins Mas- 
carenhas, terceira vez o reconduziu, dando-lhe posse em 5 
de outubro.

Oceupando tantos cargos rendosos, nos quaes á exemplo 
dos coevos poderia se enriquecer, vemos que assim não 
acconteceu. No Livro de Notas n. 1 do Tabellião Pilos da Villa 
do Carmo, acha-se uma Escriptura do compra feita, pelo Ca­
pitão Mór Carlos Pedroso, em 23 do agosto de 1715, ao Capi- 
tao Domingos de Araujo Lanhoso, de doussitios por 4.800 oi- 
myas incliisivé 6 peças do gentio do Guiné, com a clausula 
adjecta de hypotheca até final pagamento. Ura desses sitios, 
ou ambos, estão hoje convertidos na Fazenda chamada Res­
saca, entre S. Caetano e Lavras Velhas, em ambas as mar­
gens do ribeirão do Carmo. Assistia então Carlos Pedroso 
em S. Caetano, O Coronel Salvador Fernandes em seu testa­
mento diz: «Declaro que tanto a rainha filha Marianna Fui-- 
« tado, casada com João Pereira, como as minhas filhas sol- 
« teiras se recolherão ás minhas capoeiras e casas, que foram 
« do Mestre de Campos Carlos Pedroso...» E’ que essas pro­
priedades o Coronel as adquiriu depois da morto do Mestre 
de Campo.

Era 1713, passando por Taubaté o General D. Braz Bal­
thazar da Silveira, Governador da Capitania de S. Paulo o 
Minas, deu á Carlos Pedroso a patente de Mestre de Campo, 
e para corrigir os desregramentos da epocha o nomeou Ca- 
pitao Mor Regente das tres Villas de Taubaté, Guaratinguetá 
c Pindamonhangaba. Nos cargos que exerceu o seu proce­
dimento foi sempre o mais correcto e exemplar. A severi-

(1) C o n f i rm a  o  a n n o  d e  1696 p a r a  a e n t r e g a  das p r im e ir a s  
a m o s t ra s  de  o u r o ;  p o is  nesáa o c ea s iS o  é q u e  fo i  n o m e a d o .  A l é m  
ciisso e s ta  } ) a t e n t e  c o n f i r m a  a  nossa  n a r r a t i v a ,  q u a n to  ás s e g u n d a s  
a m o s t ra s  e n v ia d a s  e m  97 p e lo  c o r o n e l  S a lv a d o r  F u r ta d o .  P r o v a  
t a m b é m  a^ p a ssagem  dos  p r o fu g o s  d o  C a rm o ,  e a d i f f i c u ld a d e  e m  
se  m e s  c o b r a r  os q u in to s  d o  o u ro ,  q u e  c o n d u z i r a m  d o  s e r tã o  e m  
p a s s a g e m  p a r a  suas  casas, fu g in d o  á  f o m e  d e  1696— 97.



dado, com que exercia e praticava a justiça, o inimisou com 
os poderosos, que experimentaram sem torcel-o o seu cara­
cter integerrimo; e por isso mandaram matal-o.

O Conde d Assumar então na \ illa do Carmo dirigiu á 
1). Izabel Evanos a seguinte carta, na qual se revéla o ca 
racter serio e o temperamento firme daquelle Governadorí

«Minha Senhora. Sendo em Vm.ca as obrigações do sen­
tir 0 desastrado successo do Mestre de Campo Carlos Pedro- 
so, não foi menos em mim o sentimento, quando me chegou 
esta noticia;^ porque considerava nolle um "bom vassalo, 
servidor de Sua Magestado, por cujo motivo ainda é mais 
a minha impaciência de não poder desembaraçar-me dos ne- 
gocios deste governo para dar prompta satisfação, que deste 
caso se deve á Deus, á El-Rei, e ao mundo, o á Ym, ĵ jas 
do modo que posso remetto á Vm.«® as ordens inclusas para 
0 juiz ordinário dessa comarca procurar tirar devassa, 
prender os delinquentes e cástigal-os, como merece a sua 
atrocidade; e Vm.®® pôde usar de ambas, quando lhe pareça; 

. c no mais deve Vm.®® conforinar-se com as disposições do 
Altíssimo, ainda que justa a sua magoa o a sua pena não 
podem voltar atraz este successo; o para tudo que eu pre­
star me terá prompto. Villa do Carmo 20 de outubro de 1720.

Ao Ouvidor a carta foi esta : « Mui admirado me tem a 
noticia, que me chega do assassinato do Mestre de Campo 
Carlos Pedroso da Silveira, e que em estando por juiz d’essa 
\illa, não procurasse logo tirar devassa e prender os delin­
quentes, remettendo-os, para onde estivessem seguros ; por­
que, além de ser este um caso mui aggravante da justiça, 
e 0 morto uma pessoa principal, devendo-se por uma e por 
outra causa dar satisfação á esta quei’xa, para que servisse 
de exemplo, e não continuassem esses districtos á ser o co­
vil de todos os assassinos ; Vm.®® tem passado este caso, 
como_ se fosse uma leve culpa, temendo talvez mais a indi­
gnação dos homens, que a de I)eus ; assim lhe ordeno que 
logo que receber esta, procure tirar devassa e prender os 
matadores, 'remettendo-os logo para S. Paulo ao Ouvidor 
Geral : e quando nisto haja a menor duvida Vm.®® hade 
responder d’ella, e então procederei com Vm.®® como melhor 
me parecer. Deos guarde etc. Villa do Carmo 20 de Outu­
bro de 1715. D. Pedro d’Almeida. »

O Conde não se lembrava do essencial, que era a falta 
de força publica.

D. Izabel Evanos, a viuva, viu-se mesmo obrigada á se re­
tirar do povoado e a vir para as terras, que o Mestre de Campo 
tinha no Rio Verde, em caminho das Minas, terras na pa­
ragem do Caxajmbú, concedidas em sesmaria ao mesmo 
Carlos Pedroso, e à seu genro Francisco Alves Corrêa por 
D. Fernando Martins Mascarenhas, por provisão de 30 de 
setembro de 1706. N’essas terras havia grandes plantações



ta

— U (?~
<

<lc niaiiiiiiicntos para os viandantes dcsd'o principio das 
Minas.

A morte de Carlos Pedroso deu-sc no dia 17 dc agos­
to (laquelle anno do 1720.

Para S. Caetano do Ribeirão abaixo vieram desd'os pri­
meiros tempos do povoamento residir duas íillias do Mes­
tre de Campo: D. Maria Pedroso da Silveira o seu marido 
brancisco Alves Corrêa; e D. Thomazia Pedroso e seu ma­
ndo Domingos Ferreira Alvos Filho. Além dessas duas íilhas 
veio também c) filho padre Leonel Pedroso da Silveira.

De D. Maria Pedroso e os filhos, que mais se distingui­
ram Joram 0 Sargento Mor Estanisláo da Silveira e Sousa ; o 
os padres Moriano dc Toledo Piza, José Bento da Silveira, c 
Carlos I^edroso da Silveira, estos moradores dc S. Caetano, 
c Patrício Corroa da Silveira, que morou em Santa Barbara, 
casado com D. Rita Maria.

De D. Thomazia as filhas D. Izabol dc Sousa Kvanos, o 
Ih Barbara Moreira dc Castilhos, casadas, moraram orn S. 
( actano, c D. Leonor Domingues da ('unha, mulher de Anto­
nio do baria Sudré, passou a morar ('m Pitangiiy.

í
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A P P E N D IC E
Documentos

N. 1. Carta Regia de 2ò do dezembro de 170U. Arthur 
de Sá e Meneses. Eu El-Rei etc. Ao governador deâsa Capi- 
tonia Antonio Paes de Sandc encarregado do descobrimento 
das minas de ouro e prata do Paranagùa, Itabaiana e Serrado 
(lo^Sabara buçu, que o mesmo Antonio Paés de Sande havia 
inculcado num papel (jue aqui oiïereceu, encarregando-lhe a 
execução do seu mesmo arhitrio, antes de se íazer outro 
algum_ exame ; e por íálleccr antes de dar principio á esta di­
ligencia, hui servido encarregar-vos della para <|ue vades 
examinar as minas, que ha nas capitanias do sul e para esse 
efteito vos rometto a copia do papel ([uo o mesmo Antonio 
Paós de Sande fez sobre estas minas o o que sobre a mesma 
materia informou o dr. Sebastião Cardoso do Sampaio, e vos 
concedo faculdade para propor todas as honras e mercês, que 
expedidas pela Secretaria d’Estado se vos declara deveis pro- 
metter aos paulistas ; o feita esta diligencia me dareis conta 
do que tiverdes disposto e obrado para que com verdadeira 
noticia, ou se alcance o desengano, ou se coníirmem as 
mesnaas ; c quando ahi não haja sujeitos ()uo possam dar 
noticias das minas se procurarão artiíices e mineiros pai'a 
abertura délias, mandaiido-sc conduzir dos Reinos extran- 
geiros, correndo amplíssima jurisdicção vossa sem mais de­
pendência que da minha Real Pessoa : e assim o mando 
declarar ao Governador Geral (kesse Estado. »
..1 ' '  f^fficio de Arthur do Sá. «Senhor. A conta que Sebas­
tião de Castro c’aldas deu á \ . M. das .Minas de Taubaté, 
mais de cem logeas, continuamento se vão descobrindo, como
ja tenho dado conta á Y. M. era carta de.......maio____ ; o
ouro é excellentissimo c dizem os ourives que de vinte e très 
quilates ; as diligencias que achei que o sobredito Sebastião 
de Castro Caldas tinha feito para a boa arrecadação foi ter 
creado um Provedor em Taubate e uma officina sem officiaes; 
e agora tico cuidando se convem ao serviço de V. M. o 
conservar aquella officina pelas duvidas, que se me offere- 
cera prejudiciaes á boa arrecadação dos quintos ; porém so­
bre este particular não tenho disposto nada contra o que Se-

H . —  10



' ' I

I ' ■ * ■

bastião de Castro deixou ordenado ; porque quei*o ver pri­
meiro o que a experincia ine ensina, examinando este ne­
gocio maduramente ; e nestas minas tinha provido Sebastião 
de Castro um Guarda-Mói*, que é o Ministro que reparte as da­
tas aos mineiros, o que tera o cuidado de cobrar o dinheiro, 
que se dá pela que toca á V. M., a qual se põe em praça, e 
como este provimento íbi sem conhecer o sugeito, o qual era 
incapaz á tal cargo pelo seu máo procedimento e tiranias, que 
usava, e demais não dando conta nenhuma do que tocava á 

M., ]‘oubando tudo para si, o mandei depor do ofiicio e 
provi nelle pessoa henemerita, que entrando póde servir 
bem á V. M., e mandei ordem ao antigo Guarda-Mór á que 
chamam José de Camargo Pimentel, que logo viesse dar 
conta das datas, que pertenciam á Y. M. como não me 
tom chegado resposta destas ordens não posso dar conta á 
N. M. com aquella individualidade que é justo. V. M. neste 
particular como nos mais mandará o que mais convier etc. 
Rio do Janeiro 19 de abril de 1698. »

Arthur de Sá íbi illudido : e reparou a falta na Patente 
de Alcaide Mór para José de Camargo Pimentel em 9 de de­
zembro do 1699.

O benemerito nomeado foi Garcia Rodrigues Paes por 
provisão do 13 de janeiro de 1699.

K em verdade não tendo José de Camargo podido lazer 
medição alguma, não havia data real, de que pudesse des­
viar os productos pertencentes á S. M.

3. Carta Regia de 3 de janeir-o de 1695. André Curaco 
otc. Ku El-Rei etc. O Governador Geral do Brasil D. João 
de Lencastro me dou conta em carta dp 3 de agosto do anno 
passado, de que vos havia encarregaido o governo do Rio 
de Janeiro, em quanto durava a ausência do Governador 
delia Antonio Paés do Sande, para o qual licavois de parti­
da e por se considerar ser mui necessário á meu real ser­
viço  ̂assistaes no vosso Terço, Fui servido resolver que Se­
bastião de Castro Caldas á quem tenho feito mercê de Capi­
tão Mór da Parahiba, antes que tome posse delia passo á 
essa capitania e sirva em vosso logar o governo delia, cm 
quanto se detiver Antonio Paés de Sande na diligencia, que 
encomraendei de averiguação das minas de S. Paulo, como 
vos hade constar da ordem, que se vos hade apresentar ; 
e achando-se exercitando esta occupação vos ordeno, como 
por esta o faço, lhe façaes intrega delia, e deis posse ao dito 
Sebastião de Casto Caldas com ás ceremouias, que em seme- 
ih^ntes actoi;, se costuma, tomahdf)-lho preitõ e bcmenagem,



G jurílráêntô costumado, segundo o uso e costunlo destes 
Réinós, de que tudo se Cará assento, ehi que ambos as- 
signeis, com as notas que julgardes convenientes á meu 
servíyo ; vos hei por desobrigado da liornenagera, que pelô 
ditò govèrno tiverdes feito e vos mando que vos recolhaes 
para a cidade da Bahia para vosso torço. Lisboa 3 do ianeiró 
de 1695.»

Esta Carta refere-se ao officio de 3 de agosto de 1694, 
alludindo a seguinte Patente de D. João de Lencastre. 
«D. João de Lencastre etc. Faço saber etc. Porquanto o Se­
nado da Gamara da cidade de S. Sebastião do Rio de Ja­
neiro me deu conta por sua carta escripia a 3 do presente 
mez de agosto de haver dado um estupor ao Governador 
daquella Capitania, remettendo-me certidão jurada dos me­
dicos, pela qual consta, que havendo-lhe o dito estupor to­
mado toda parto direita e principalmente a lingua c o ce- 
rèbro por cuja causa não podia explicar nem usar o entendi­
mento impedido, e que pela calidade da doença como pela 
sua muita idade julgaram que ainda que não morresse, nunca 
tornaria á seu antigo ser e perfeição de acções, o que tudo 
0 dito Senado me representou para mandar neste caso o que 
me pareceu resolver, e como ao s.erviço de S. M. á quem 
Deos Guarde, e a summa importância de se accudir prom- 
ptamente ao perigo, em que aquella praça flca privada do 
dito Governador etc. Hey por bem etc. nomear o Mestre de 
Campo André Curaco professo na Ordem de Christo etc. 
Bahia 29 de Agosto de 1094.»

A razão porque se nomeou André Curaco era que El-Rei 
fazia os Mestres de Campo das praças serem supplentes dos 
Governadores em ausência. O do Rio Martim Correa Vas­
ques achava-se na Corte, como se vê da Carta Regia de 
outubro de 1694. Neste caso D. João de Lucastre mandou 
0 Mestre de Campo da Bahia; mas Sua Magestade já tinha 
designado Sebastião de Castro Caldas pela Provisão de 27 
de novembro de 1694.

H 11''
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Ribeirão do Carmo

(Descobrimento)
A respeito do Ribeirão do Carmo, o ponto embora cul­

minante da invasão Taubátona, é para se extranhar a omis­
são das circumstancias. O Ribeirão foi quem fixou as idéas 
no vàlor geologico do paiz, e quem generalizou a confiança 
nos descobrimentos. F.ntiefanto. escrevén o dr. Cláudio;
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« 1699, Miguel Garcia, natural de Taubaté, foi o primeiro que 
descobriu e manifestou uin corrego, que faz barra no Ri­
beirão do Carmo, e se comprehende no districto da cidade 
dctMarianna ; fez a repartição o Guarda Mór Garcia Rodri­
gues Velho, com assistência do Escrivão das datas Coronel 
Salvador Fernandes Furtudo de Mendonça. O Ribeirão cha­
mado do Carmo o descobriu pelo mesmo tempo João Lopes 
de Lima, em 1700. »

Por esta mesma forma succiuta e detíciente, escreveu 
Silva Pontes: Miguel Garcia, da villa de Taubaté, foi opi'i-
meiro que, adoptando a medida de explorar outras minas, 
descobriu e manifestou as do um ribeiro, que por isso ad­
quiriu 0 seu nome. em um rio, que entra no Ribeirão do 
Carmo com a denominação actual do Gualaxo do Sul (1699).

« loão Lopes de Lima, natural de S. Paulo, tendo come­
çado a exploração das areias do Ribeirão do Carmo, no anno 
de 1699, continuou o seu reconhecimento; e, achando dis­
tancias nobres e capazes de i-epartição, as deu em mani­
festo. cm 1700.»

Os demais historiadores, até lioje, seguiram servilmente 
estas duas versões, que, emtanto, não resistem ao sopro mais 
leve da critica.

Era 0 L)r. Claudio natural do Fundão, á margem do rio 
de Miguel Garcia, tres léguas cerca de Marianna, e pois 
uão se desculpa a incúria de não investigar por si mesmo, 
e directamente, memórias que lhe aiiluiram ua propria in­
fância, contemporâneo como i'oi dos primeiros povoa- 
dores.

E demais, nos apontamentos de Lento Fernandes o Dr. 
Llaudio deveria tei* notado a omissão do descobrimento 
principal do Ribeirão (Marianna): porque segundo Silva 
Pontes, a diligencia de João Lopes de Lima já era continua­
da do ponto, em que, começando a explorar as areias, foi- 
descobrir as distancias nobres, que deu á repartição.

Silva Pontes com certeza, afastou-se dos apontamentos, 
quando attribuiu a Miguel Garcia o pensamento de procu­
rar novas minas; por(|ue foi Miguel (juem descobriu o pri­
meiro ouro negociado na Itaverava: mas em compensação 
«‘onservou intacta a memória de João Lojjos de Lima, 
uo f|ue concerne ao justo papel secundário, que roi)re- 
sentoii.

O ponto principal (descobrimento de Marianna), que fu 
gia de todo á nossa indagação, um acaso nol-o resistuiu em 
mãos de um amigo, o sr. Pedro José da Silveira, residente 
no Pomba, e curioso colleccionador de cousas antigas, mos­
trando-nos um caderno de apontamentos de seu avô, que 
nasceu na villa do Carmo, e que entre outras noticias guar-
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dou a so^uiiiic ; « O.v panUfUas entravam para este tojar em 
ÍÚ9G ». 0 velho chronista, sentlo lilho de Vicente F’erreira 
de Souza, representava a tradição viva dos bandeirantes; 
porque este, baptisado na Capella do Carmo em 1704, loi 
necessariamente um dos primogênitos da povoação.

A data de 1696 está com effeito no mais perfeito accôr- 
do com os factos : porque si o Coi’onel Furtado partiu da 
ítaverava ao mesmo tempo, que Bueno, bem claro vè-se que 
este não chegaria a Pitanguy, dando voltas por Sabará-buçú, 
no mesmo anno de 1696, emquanto o Coronel gastava cerca 
de 4 annos para attingir as margens do Ribeirão, caminlu» 
de 12 léguas, quando muito.

F demais, se a mania da epoclia foi a dos descobrimen­
tos, já estando o sertão in vadido, e os ribeiros inficcionados, 
a ponto de exigirem a presença do (luarda Mór, e do pro- 
prio Artliur de Sá. não se comprehende que o Ribeirão, o 
mais opulento íóco das novas minas, licasse ocioso nas bre­
nhas por 4 annos mais, que o rio do Miguel Garcia: eis 
que lhe corre a uma legua e meia do distancia, atraz da 
serra, que separa as duas bacias.

Os escriptores até chegarem a taes incoherencias tive­
ram dc esquecer a signilicação e valor do processo, que os 
descobridores seguiam. Descobrir, denunciar, manifestar, 
medir e repartir, foram em \erdade termos, que não cou- 
bo-ram em um só anuo; sobretudo, naquella phase do sei-- 
tão, quando a jornada do S. 1’aulo ;i Ítaverava exigia pelo 
menos tros mezes d(‘ marchas a pé. carregando-se o manti­
mento ás costas.

Descobrir e repartir o Ribeirão foram extremos, que não 
havia como fossem executados simultaneamente, na mesma 
instancia de 99 a 700, salvo se o Guarda Mór andou ás ton­
tas, elle mesmo, a descobrir: o que não se deu.

A data de 90, i)ortanto, é a certa e verdadeira que pre­
sidiu a descoberta do Marianna. O officio de Arthur de Sá 
de 24 de maio de 98, é documento n'solutivo.

 ̂ *■

Dizem ainda os escriptores que o Guarda Mor mediu e 
repartiu logo ao chegar tros primeiras datas em favor de 
Miguel (iarcia, de Manoel de Alyneida e de João Lopes de 
Lima. Até hoje prevaleceu tal disparate, como se o Guarda 
Alór viesse com tantas despesas o fadigas ao sertão inhos- 
pito para favorecer'a tres indivíduos sthnente. contrasenso, 
([ue, emtanto, se remove applicando-se aos tres descobertos 
0 nome proprio de seus descoIsidores, conforme é o expe­
diente’nas paragens desertas e incultas que se povoam.
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A viagera da Itaverava se fazia passando por Miguel 
Garcia iA'argemj, Manoel de Almeida (Marianna) e se chega­
va em terceiro logar a João Lopes de Lima (Ponte Grande). 
0 Guarda Mór, em verdade, eiïectuou as diligencias nessa 
ordem.

0 diffioil nessa questão foi sabermos onde esteve o sitio 
de João Lopes do Lima, ponto que todavia cremos esclare­
cido por Antoni 1. Em sua obra, Gap. Ahnnãancia de ouro, 
mencionando os milionários que se improvisaram na phase 
dos descobrimentos, diz: « Garcia-*Rodrigues e João Lopes de 
Lima tiraram de seu ribeirão cinco arrobas». O ribeirão de 
João Lopes era, portanto, o mesmo que o de Garcia. Ora, sa­
bemos que este foi o ribeirão do Carmo no trecho que vae 
da Ponte Grande a S. Sebastião.

Ahi residia o Guarda-Mór, quando se achava nas Minas, 
logares em que, já o dissemos, collocou os parentes mais di- 
lectos.

Diz Antonil que essas cinco arrobas as houveram antes d.e 
partirem, Garcia para o Caminho Novo, e Lima para S. Pau­
lo, 0 que indica uma partilha de sociedade. E o que mais é, 
foi ouro tirado em menos de dous annos! (700 a 702 ).

Além disso, mencionando as distancias, que separavam as 
primitivas povoações do arraial de Ouro Preto, diz Antonil :

« De Ouro Preto a Antonio Dias. meia légua ; de Antonio 
Dias ao Padre Faria, meia légua. De Ouro Preto ao Ribeirão 
do Carmo, très dias de viagem, descoberto por João Lopes de 
Lima. »

O caminho primitivamente, sabemos, foi o prumo pela 
serra de S. João, descendo sobre o ari'aial do Carmo, e dahi 
subindo-se de novo a serra de Marianna para descer na praia 
da Ponte Grande, trajectb por florestas e despenhadeiros; 
diligencia, pois, que custaria os très dias. E si de Ouro Pre­
to a Antonio Dias o espaço foi do meia légua, facil é calcular 
quantas léguas corriam até aquelle sitio.

O que não se pôde todavia admittir é que se gastassem 
très dias para se chegar ao sitio do arraial do Carmo, cou­
sa natural para o sitio da Ponto Grande.

A disposição legal vigente na epocha dos descobrimen­
tos, cremos, foi que contribuiu para a lacuna que tratamos 
de esclarecer. Segundo o artigo 52 do Regimento de 15 de 
agosto de 1603: «O  Provedor, o Thesoureiro, o Escrivão, o 
mais Officiaes não podiam ter parte, nem companhia nas mi­
nas, nem tratarem de metal algum, nem por si, nem por ou­
trem, sob pena de perdimento de sua fazenda o privação do 
seu offleio ; e nas mesmas penas incorriam, de perdimento de 
sua fazenda, os que déssem parte ou tivessem companhia, 
uns 0 outros devendo ser embarcados nara n Roinn r>n. 
uerein xornar mais a estas partes » ( Sic

Aqui temos, pois, a chave do enigma.

f



\indo 0 (Tiiarda-Mòr a distribuir os descobertos, cuja 
opulência emergiaá Hordas aguas, sendo litteralraente ve­
raz a tradição, que o ouro sacudia-se das raizes da vassoura, 
claro ó que o mesmo seria repartir as datas que lazer millio- 
narios. O Regimento de 1618, artigo d."", dispunha também que 
nas minas de lavagem, que as invernadas trazem nas cor­
rentezas dos rios, 0 Provedor poderia assignar a cada data 
as varas que lhe aprouvesse. Estava logo nas mãos do (lar- 
cia a fortuna dos extranhos, e não a propria.

Conferenciando com o coronel Salvador Furtado, em S. 
Paulo, quando este lá foi em seguida ao des(*obrimonto do 
Carmo tlGOS), o Guarda Mór (icou informado a respeito da 
espantosa riqueza do Ribeirão; e da capacidade, que se es­
perava descobrir ainda em todo o seu leito de praias abaixo.

Subindo, em resultado, o mesmo Guarda-Mór com o Coro­
nel para o sertão em 1699, sendo este nomeado Escrivão das 
datas, repartiram-se então os descoliertos, o de Marianna, 
em nome de Manoel Garcia de Almeida, ajudante e amigo 
intimo do mesmo Coronel Salvador: e o de Santa Tliereza, em 
luime do João Lopes de Lima, parente e amigo intimo de 
Garcia Rodrigues, vindo em sua companhia.

Chegados que foram todos ao ribeiro de Miguel Garcia 
em 1699, proseguiii na viagem João í,opcs do Lima e começou 
a exploração tendente a deparar com as distancias desejadas; 
como de facto se lhe mostraram na formosa paragem dà 
Ponte Grande, onde o rio espraia-se, o depositado havia as 
mais copiosas alluviões.

Segundo os favores das leis, a questão do tempo era ser 
descobridor para se obterem as maiores e melhores datas. E’ 
fóra de questão, que os companheiros do Coronel, que fica­
ram sob 0 commando de Manoel de Almeida, na zona do 
Carmo, emqiianto o mesmo Coronel ausentou-se para S. Pau­
lo, já coiihecessem a praia da Ponte Grande; mas a João Lo­
pes de Lima, por amor de Garcia, cederam a denuncia- 
ção.

Ulteriormente o Rei, não obstante ter consolidado no Re­
gimento do 1702 as mesmas disposições prohibitivas de 1603, 
reconheceu a impossibilidade de maiitel-as, pois, não haveria 
quem quizesse exercer os officios das minas sol» o pavor da- 
quellas penas ; e por Carta de 7 de maio de 1703, dirigida 
ao Desembargador José Yaz Pinto, Regente das Minas, revo- 
goii-as, pormittindo aos fimccionarios da guarda-moria que 
lavrassem, o tirassem da mineração a vantagem, que qiii- 
zessem, emquanto licita. Em virtude desta nova Ordem, Gar­
cia Rodrigues e o Coronel Salvador íicaram livres, e assu­
miram francamente a possessão defsuas respectivas lavras.

r '
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Garcia Rodrigues Paes Lenie (l)

Primogênito do Governador das Esmeraldas Fernão Dias 
Paes Leme e de sua mulher D. Maria Garcia Betim, foi o ho­
mem que ligou seu nome a toda a historia de Minas nos pri­
meiros tempos, desde a expedição de seu pae em 1674, até o 

• anno de 1738, quantlo morreu aos 7 de março em S. Paulo. E’ 
por isso que merece, além do que já temos escripto a seu 
respeito, mais particular noticia.

Sua mãe D. Maria Garcia Betim era íillia de Garcia Rodri­
gues Velho (paulista; e do D. Maria Betim : aquelle filho de 
Garcia Rodrigues Velho ( portuguez j e de D. Catharina Dias ; 
e D. Maria Betim, filha de Gibaldo de Bemtink, allemão, da 
casa dos senhores mediatizados ( Condes de Bemtink ) no rei­
no de Wurtemberg, casado em S. Paulo com D. Custodia 
Dias, que era filha de Manoel Fernandes Ramos e de Suzana 
Dias, neta do Regulo brasilico Tibiriçá pela filha deste Izabel, 
esposa de .loão Ramalho. Garcia Rodrigues Velho ( o portu­
guez; era lilho do Garcia Rodrigues e de D. Izabel Velho, 
grocedenles das mais nobres linhagens dos Ricos-Homens da 
Peninsula, engarfadns á genealogia dos antigos reis procla­
mados na reconquista da Hespanha.

Diz Pedro Tacques que D. Maria (tareia nascera a 16 de 
Dfzerabro de 1642: mas ó manifesto erro de composição tal­
vez. Garcia Rodrigues Paes, primogênito de I).Maria, quando 
pai'tin em 167-1 para o sertão das Esmeraldas com seu pae 
Fernão Dias, já era maior. Domais,D. Maria Leite, casada com 
0 Coronel Borba Gatto, sendo 7.*̂  lilha d(> D. Maria Garcia, já 
era mão de duas filhas uessa mesma oceasião, em que o 
marido também partiu na comitiva. A prevalecer, portanto, 
a ílala de 1642, teremos que D. Maria foi da mesma idade 
miíis ou monos dos filhos. Attendondo f[ue o Governador das 
Esmeraldas nasceu por 1611 ou 12, cremos que deverá D.Ma- 
ria ter nascido por 1622 ou 24, data que corrige o lapso e 
põe a historia em seus termos razoaveis.

Garcia Rodrigues Paes casou-se com sua prima D. Maria 
Antonia_Pinheiro da Fonseca, e teve os seguintes filhos: lA 
Pedro pias Paes Leme (2.” guarda-mór geral ;, alcaide mór 
da Bahia, mestre de campo, e commondador de Christo por 
1res vidas : 2." Fernão Dias Paes Leme : 3.” Ignacio Dias Paes

( i )  L e m e  e a l t e r a ç ã o  do  s o b r e n o m e  d a m e n g o  L e m s  (a r g i l a )  de  
um  a n te p a s s a d o ,  fa m i l ia  n o b re  d e  B ru ges ,
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Sa 0 Figiieire do. Esta genealogia éde Pedro Taques : e, po­
rem, certo que elle teve Garcia Rodrigues Moço, e ora cha­
mado, nos documentos do Antonio d’Albuquorque, Garcia Ro­
drigues Velho.

fendo-se verificado quo as famosas esmeraldas não pre- 
henchiam as condições do pedras preciosas, pois, na reali­
dade foram turmalinas verdes, posto do esjiocie quo só no 
Brasil SC encontrara, explica-se a constante procura dellas, 
dado o engano em que todos estavam, como dependeria de 
melhores pesquizas o invento das de primeira qualidade.

Neste intuito nomeou o rei a Garcia Rodrigues, por Car­
ta de 3 de Dezembro de 1683, Capitão Mór de uma segunda 
expedição, que effcctivamente se poz a caminho, diligencia 
que durou 4 annos, como se verifica da biographia de Do­
mingos Rodrigues da Fonseca Leme, que nella teve parte.

Posteriormente, por Carta Patente de 3 do Fevereiro de 
1711, o Governador Antonio de Albuquerque, estando em 
Caethé, 0 nomeou ainda uma vez Governador de terceira di­
ligencia no mesmo sentido, como abaixo mostraremos.

Em remuneração do tantos serviços, o Rei por acto de 
19 de Abril de 1702, já estando em andamento a descoberta 
das terras de ouro, enviou-lhe a Provisão de guarda mór 
geral das minas por tros annos, Posteriormonte em 14 de 
luiiho de 1709. foi agraciado com a mercê da guardamoria vi- 
talicia e por cinco vidas.

A Ex)hemeri(le Mineira^ como Pedro Dias, filho de Gar- 
(úa, teve a Commenda de Christo por tres vidas, enganou- 
se, dando a mercê da guardamoria por egual prazo ; mas nós 
sabemos que este privilegio extinguiu-se em 1858 pela re­
nuncia de Pedro Retim Paes Leme, filho do Marquez do S. 
João Marcos, que era neto do Garcia Rodrigues.

A Pedro Betim conhecemos nós era 1852, hospede do nos­
sa casa paterna em Marianna, quando passou pela ultima 
vez para altabiraem exorcicio de suas funeções.

Em seguida aos descobrimentos das Minas Goraes, sahin- 
do do seu Rilreirão em 1702, foi (tareia Rodrigues á Borda 
do Campo, e d’ahi começou, como jà vimos, a picada do Ca­
minho Novo para 0 Rio de Janeiro, obra (lue foi concluída 
por Domingos Rodrigues da'"Fonseca.

Por Carta de' 14 de Julho de 1709, o Rei agradeceu a 
(iarcia Rodrigues os serviços prestados nessa empresa, qiie 
attostará perpetuamente a dedicação dos homens antigos.

lira remuneração concedeu-lhe o Rei, por Carta de 14 de 
Novembro^^de 1718, quatro sesraarias, e mais uma a cada fi­
lho, escolhidas ao longo da estrada ; e foram as da Borda 
do Campo ( Registro Velho ), berço de Barbacena ; a de Ma­
thias Barbosa, berço de Juiz de Fóra; a de Pai*ahyba do 
Sul, onde está situada a cidade ; e'’a de Macacos, a sopé da 
serra, por onde desceu com a estrada, a qual, depois de ro-
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iiovada lia poucos annos, tomou o nome do Presidente IPe­
dreira.

As sesmarias, quo pertenceram aos lillios, situaram-se 
em varies pontos, dos quaes o principal foi o de S. João 
Marcos. Além disso, obteve Garcia Rodrigues o padrão de 
5.000 cruzados annuaes.

Minas preferia, como se disse, residir em S. Sebas­
tião do Ribeirãq Abaixo, por onde estabeleceu seus paren­
tes ; 0 não cessava de vir á Villa do Carmo, tendo voto sem­
pre ouvido nas deliberações do Governador I). Hraz, de quem 
roi amigo.

Na Patente acima citada de 5 de Fevereiro de* 1711, en­
contramos a justificação do caracter de Garcia Rodrigues 
nos seguintes termos :

«Antonio do Albuquerque Coelho de Carvalho Faço 
saber & ... que, porquanto S. M., a q. Ds. Guarde, me ordo- 
na qu^ faça continuar os descobrimentos de ouro, prata o es­
meraldas: e 0 destas tenha verdadeira noticia o Capitão 
Garcia Rodrigues \ elho, por haver andado por todos estes 
sertões, ha muitos annos, e ter delles experiencia ; e so fa­
ça conveniente repetir a mesma diligencia por pessoa de 
toda a suíflciencia, verdade e talento, requisitos que se 
achani no dito Garcia Rodrigues; e o ser elle natural da 
Villa de S. Paulo, das principaes farailias delia, de respeito, 
prudente, e amado de todos ; e attendendo eu ás referidas 
circumstancias, e á boa vontade com que se oíferece o dito 
o Rodrigues Velho para ir fazer tao grande serviço à 
S. M., não reparando nos seus muitos annos, trabalhos e 
despesas que succedem em semelhantes jornadas por ser­
tões ásperos, sem caminho, nem povoado, em que se ache o 
sustento necessário; e á utilidade que se poderá seguir do 
dito descobrimento, e que convem levar o dito Garcia Ro­
drigues velho toda a jurisdicção e autoridade conveniente 
para sor respeitado e obedecido em tudo, e poder dispor a 
sou arbítrio o que entender... Hei por bem &. »

Por outra Patente de 6 do Fevereiro, o mesmo Governa­
dor 0 investiu de poderes absolutos com a jurisdicção de 
Regente do districto do Sorro, para em sua passagem por 
aiii socegar os tumultos o desordens sanguinolentas, que 
se empenhavam entre o Coronel Manoel Corrêa Arzão e (le-

por causa da posse do Rio do Peixe.
B de crer que demorado no Serro desistisse de prose- 

guir contra o sertão das Esmeraldas : pois, em 1715 o vimos 
na Villa do Carmo.

!!

À

Com respeito ás esmeraldas, D. Braz Balthazar da Silvei­
ra tomando as a peito, encarregou por Carta Patente de 13 
ae Janeiro do 1717, ao Capitão Mór Lucas de Freitas Azevedo

/ í É



que as fosse descobi'ir: e o Coude de Assumai*, por outra Pa­
tente de 7 de Março de 1718, confirmando aquellas ordens, 
ampliou os poderes do mesmo (^apitão Mór, cujas diligencias 
alcançaram o mais brilhante resultado pela descoberta dos 
terrenos diamantinos.

Cessou a mania das esmeraldas com a fascinação dos 
diarnantes, que tomaram todo o logar na cobiça dos aven­
tureiros. Falsas, como foram, as esmeraldas, todavia, pre- 
cursaram as gemmas da natureza.

Por ofRcio de 22 de Julho de 1729, enviara á Corte o Go­
vernador das Minas D. Lourenço de Almeida a noticia de se 
ter descoberto nas lavras do Sargento Mór Bernardo da Fon­
seca Lobo uma porção de pedrinhas brancas, sendo Ouvidor 
do Serro 0 Dr. Antonio Rodrigues Banha, a quem se deve a 
notificação : pedras, que se encontraram da mesma especie 
no Caethé-mirim, e nos Ribeirões da Areia e S. João, e que 
pesavam umas pelas outras de 20 a 6 grãos, predicado dos 
diamantes.

Os descobridores pediam por algumas pedras 3 mil cru­
zados: e a descoberta datava de 1727, já tendo a simples no­
ticia augmentado consideravelmente o Serro e as povoações 
tíliaes, como se exprimia o officio.

O Serro, a bella métropole do norte, tão fecunda em 
riquezas quão em gênios, que a natureza lhe tem prodigali­
zado, ve ainda correr em seus muros o corrego do Lucas. 
E assim o povo perpetiia o nome de Lucas de Azevedo, quasi 
esquecido entre nós e que, no entanto, foi quem primeiro 
engastou na fronte de nossa patria o diadema rutilante dos 
mais bellos e peregrinos diamantes do mundo.

I » i
■ V I

Domingos Rodrigues da Fonseca Leme

Pertencente á familia do Governador das Esmeraldas, o 
que quer dizer, oriundo das grandes estirpes da Colonia, 
Domingos Rodrigues é dos paulistas o que mais fez para ter 
logar na primeira linha da historia de Minas, apezar de 
quasi esquecido até hoje no anonymato dos primeiros ser- 
tanistas. Acompanhou as primeiras expedições, e se reuniu 
á turma dos chefes que auxiliaram os descobrimentos de 
Arthur de Sá, penetrando antes de todos os outros no ama- 
go do Sabará-buçü, por onde achou o Ribeiro do Campo e 
outros de grandes rendimentos. No primeiro a data do Rei 
foi arrematada por 10 libras de ouro, preço que indica o 
seu immense valor.

« \i
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Km l/OI O < iuariiii-mi'ir Garcia liodrig’uos Paes tomoii 
a 81 abrir o caminho novo do I\Iinas para o Rio de Janeiro, 
mas no lîm de quatro annos de traballio, sentiu-se exhausto 
de meios para concluil-o ; e teria assim ficado, se o Coronel 
Domingos Rodrigues não lhe emendasse a mão, concorrendo 
com os seus escravos, e acabando a obra á custa de grandes 
cabedaes.

Este caminho, que, partindo da Borda do Campo, atra­
vessou a Mantiqueira na (íarganta de João Ayres, passava 
em Joao Gomes, Chapéo d’Uvas. Juiz de Fóra, Mathias 
Barliosa, Simão Pereira, Serraria, Entre Rios. Barra do Pira- 
li.\ : e descia a serra do Mar sobre Macacos, Inhaúma. Pa- 
vuna, i’enha o Rio de Janeiro; foi a demonstração cabal da 
orientação pratica desses homens incomparáveis.

Garcia Rodrigues seria hoje acclamado principe dos en­
genheiros, como deverá sei o dos homens generosos, que sem 
um ceitil dos cofres públicos, realizam os grandes commetti- 
mentos. O traçado do Caminho Novo ó com raras variantes 
0 mesmo da Estrada do Ferro Central, coincidência que se 
nota egualmente na Estrada de Ferro e Rio, e no
Ramal de Ouro Preto, linhas ambas, que perfilaram sobro as 
picadas dos bandeirantes.

Em honra a tantos o tão assigna lados serviços, foi 
Domingos Rodrigues da Fonseca nomeado Cobrador das Es­
tradas 0 Provedor dos Quintos, estabelecendo para isso o 
Registro da Borda do (’ampo, na sesraaria. doada por D. Fer­
nando Martins Mascarenhas. E ahi lundou um estabeleci­
mento de cultura e creação, tornando-se opulentissimo.

Tempos adiante íez-se necessário ao fisco erigir-se em 
distancia a Igreja Nova (Barbacena). para o culto publico 
que se celebi-ava na Capella do Registro, uma das mais sum­
ptuosas, que houve na antiguidade.

Quando em seteml)ro de 1711, o Governador Antonio de 
Albuquerque desceu com o exercito no pé de (5.000 homens 
para combater os francezes, hospedou-se no Registro Velho 
e não só a elle, como a todo o exercito Domingos Rodrigues 
sustentou com liberalidade e grandeza, não olhando saeri- 
ficios.

' V I I

0 coronel Salvador Fernandes Furtado de Mendonça

o coronel Salvador Fernandes Furtado de Mendonça teve 
por patria a Villa do S. Francisco das Cliagas de Taubaté, e 
era filho de Manoel Fernandes Yedra e d. Maria Cubas, na- 
turaes de S. Paulo. ’

\
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A osposa do coronel Salvador, d. Maria Cardo.so do Si­
queira loi natural de Taubaté e llllia do Antonio Cardoso c 
de d. Alaria Rodrigues de Siqueira. Do thalamo de d. Maria 
Cardoso nasceram 7 filhos:

1. °) Antonio Fernandes Furtado, nascido eni Taubaté 
pelos annos de 1680.

2. ") Feliciano Cardoso de Mendonça, de 1683, lallecido cm 
1721, deixando viu\ a sua prima d. Maria Rodrigues de Siquei­
ra, com duas iilhas, Branca e Maria. A primeira casou-se 
com Leonardo de Azevedo Castro e morou no Brumado, a se­
gunda com Gonçalo de Souza Costa e moron no Escalvado.

3. ") D. Maria do Freitas Cardoso, de 1688, a qual enviu­
vou a oO dc abril de 1725, do S. M. João de Souza Taveira. 
homem de muita consideração, quo deixou filhos: José, Jo- 
sepha. Salvador, Rosa, Maria, Joanna e uma posthuma.

4. *̂ coronel Bento Fernandes Furtado de Mendonça, mui­
to notável, de quem damos particular noticia.

5. ®) I). Comba Furtado de Santa Rosa, nascida em 1692, 
c casada com o Capitão Antonio Pereira Rego.

6. *̂) Boaventura Furtado do Mendonça, nascido em 1694.
7. °) Padre Salvador Fernandes Furtado, em 1798 (1).

•11 destes íbram dados á luz em Pindamonhangaba,
villa vizinha a Taubaté, dia e meio de viagem, para onde o 
coronel vein residir.

A carta de sesmaria concedida ao coronel, em 23 de 
março de 1711, expressa-so com o seguinte teor:

«Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho é:. Faço 
saber »k, que, havendo respeito ao que por sua petição me 
enviou a dizer o coronel Salvador Fernandes Furtado de 
Mendonça, (|ue elle supplicanto tinha assistido nas minas ha 
7 annos, e em todo este tempo o nos mais do principio do 
descobrimento das ditas minas, sempre cercando mattos c 
mandando fazer por seus filhos e escravos a buscar desco­
brimentos de lavras de ouro, como consta das que tem des­
coberto de grandes lucros ; e agora queria mandar buscar 
sua tamilia e parentes para morar nas minas o não tinha lar­
gueza de terras para os accommodai-, e porquanto estavam de­
volutas as cabeceiras de uma sesmaria, que eu fui servido 
dar-lhe no sitio do Morro Grande para a parte do Brumado, 
me pedia lhe lizesse mercê dar-lhe as ditas cabeceiras com 
uma légua de sertão para Guarapiranga, mandando passar

(1) U u a s c i iu e n lo  d e s te  l l lh o  p r o v a  a r e t i r a d a  do  c o ro n e l  [ la ra  
T a u b a t é  po r  o c ea s ia o  d a  c a la m id a d e  d e  97-98.



Carta dè sesmaria dellas. R visto o rôquerifilêntó &. Hei 
por bem &

Dada no arraial do Ribeirão do Carmo, aos 23 de março 
de 1711.

Consequentemente, vemos como o coronel declarou justo 
0 que a nossa narrativa expõe a seu respeito. Èntrândô 
elle em 1703, para o Morro Grande, ahi assistia em 1711, que 
são os 7 annos contados de mcz a mez para a data do re­
querimento. Além desses 7 annos, declara que assistiu nas 
Minas nos mais tempos do principio do descobrimento, e 
estes não podem ser outros senão os de 1695 a 700, periodo 
em que se fizeram os descortinos da região do Carmo, ou em 
que se começaram a descobrir as Minas Geraes, segundo 
Antonil.

Era 1695 0 Coronel esteve elléctivamente na Itaverava e 
tomou parte no episodio do primeiro ouro. Se tivesse par­
tido para S. Paulo nessa oceasião, como diz Silva Pontes, e 
voltado era 1699 cora o Guarda-Mór para medir e repartir as 
datas no caracter de escrivão, outro episodio incontestável, 
neste caso não teria assistido nas minas no principio dos 
descobrimentos, tanto mais que, tendo descoberto o Bom 
Successo era 1700, na região de Ouro Preto, foi essa diligen­
cia continuada de seus outros descobertos. As minas do 
Pinheiro, Bacalhau, Rocha, Prepetinga e Prazeres, todas no 
sertão, entre Carmo e Guarapiranga, essas foram seus filhos 
e escravos, que as descobriram pelos annos de 1704.

Allegando elle que deu origem a lavras de grandes lu­
cros no principio dos mesmos descobrimentos, não resta 
para lhe ser attribuido senão o do Ribeirão do Carmo, era 
1696, região em que para logo se abriram numerosos ser­
viços de grandes rendimentos. Não nomeou o Coronel quaes 
foram os seus descobrimentos, ou porque eram sabidos 
0 muitos, ou porque nomear o Carmo, se bem que então 
licito, não lhe parecia decente, visto como, sendo escrivão, a 
Manoel de Almeida attribuiu o caracter de primeiro desco­
bridor.

A sua lavra do Carmo foi tão rica que resistiu galharda- 
mente á carestia, pagando os generös por preços fabulosos, 
e süá força da crise a suspendeu; mas, passada a intempé­
rie, continuou na laboriação até esgotal-a.

A sua casa na \illa, das primeiras construídas, era sita 
na rua Direita, que foi a máis antiga rua também do arraial.

^ !̂l^^Qdo-se para o Morro Grande (1), o Coronel erigiu 
em 1703 a Capella de N, S. de Loreto, que se conhece também

^ C a r ta  de  S e sm a r ia  d e  3 d e  m a r ç o  de  1718, se d iz  q u e  o
C é f ô n è l  h â V iá  í i ia is  d é  16 annos  rtiòráVa nêêsáí; p à r a g c n s :  o  q u é  ès tá  
de  a c e o rd o  co m  os m ats  dOcTiúientòÂ. MOt^ãTà. pO r tân to ,  désdí» 17Ó3.



sob o titulo da Encarnação; e de seu testamento collige-sc 
quao devoto íoi desse titulo. (1)

As Capellas, como já temos dito, faziam-se essenciaes á 
conquista das minas; ora por effectiva piedade religiosa, 
que era muita; ora por interesses máximos da colonização.

Mandando 0 Regimento das minas, que se repartissem os 
indios pelos proprietários do datas, mas dobaixo de condi­
ções, cuja principal era a catecliese, a Capella impunha-se ao 
inicio de todo o povoamento. E as liouve sumptuosas, em 
certos pontos mais ricas, que as próprias matrizes, fazendo o 
orgulho dos mineiros opulentos.

Os amigos que pelas mesmas causas seguiram ao coro­
nel e se espalharam, construiram. Capellas ao longo do Ri­
beirão, que ainda subsistem filiadas com importância ás Igre­
jas parochiaos. Em todas ofiiciou o Padre Francisco Gonçal­
ves Lopes, Capellão do Coronel, a quem era immensamente 
dedicado, sacerdode inolvidável, que sagrou o Ribeirão do 
Carmo. Antes delle, não se falando dos padres que acompa- 
nhararn as antigas expedições de Porto Seguro, só o Padre 
•loao Dias Leite, irmão do Fcrnão Dias Paes, havia ofíiciado 
nestes sertões dos Cafagud com a comitiva das esmeraldas.

♦

Em 1711 casou-se na Capella do Carmo D. Monica Fer­
nandes com Domingos Nogueira Vargas, sendo presentes D.

u Furtado, .lacintho Barbosa e Francisco Fernandes 
Cuba. I). Monica ora sobrinha do Coronel, filha de seu irmão 
Manoel Fernandes Cubas, e assim também filho deste Fran­
cisco Fernandes. D. .Juliana Furtado era sobrinha, filha de 
Anna Fernandes; e Jacinthe Barbosa, esposo de D. Juliana, 
era parente chegado. Servem estas minudencias para attesta 
rem, a consanguineidade dos primeiros povoadores chama­
dos pelos Bandeirantes.

A esposa do Coronel, D. Maria Cardoso, tendo ficado em 
Pindamonhangaba, logar em que moravam, só veiu para as 
Minas depois de 1711, como se vê da carta de sesmaria, mas 
muito antes delia, e pouco mais tarde que o pae, entrou para 
S. Caetano I). Maria de Freitas com seu marido o Sargento 
Mor João de Souza Taveira, que ainda aproveitou a epocha

'm

(1) Pe.'Squizamos d u ra n te  2 a n n o s  a Im a g e m  de  N . S. d e  L o r e t o ,  
sem  r e s u l t a d o ;  m as  em  1901, e n t r e  as m ais , qu e  e x a m in a m o s ,  p o d e ­
m os  e n c o n t r a r  na M a t r i z  d e  S. C ae ta n o  a dese jada . E ’ a Im a g e m  
m a is  a n t ig a  do  R ib e i r ã o  A b a ix o .  D e p equ en o  p o r t e  para  s e r  trans 
pO rtada, fo i  a qu e  o C o ro n e l  t r o u x e ,  p r o v a v e lm e n te .  Quanta.s r e c o r -  
dâçbeA ligadâ.s a e.ssft r e l iq u ia  s a g ra d a !
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cascalhos virgens do Ixibcirão. Toi*nou-isc este hoinejn 
i*K'o, c, seiido estimado, sua morte causou geral sentimento.

1’ela edade dos íilhos veriíicamos que só os dous mais 
vellios, Antonio Fernandes e Feliciano Cardoso puderam 
acompanhar o Coronel ; isto mesmo em sua segunda \ iaíiein 
de lojy. Files, pois, o não Hento, fizeram a diligencia das 
minas do Ciiarapiranga c a exploração do Bom Successo até, 
a f assagom. que lhes devé o manilesto.

Além da íãmilia, teve o Coromd estabelecidos cm sua vi 
'zinJiança na região de S. ('aetano iuniimeros parentes, que 
deram nome aos logares, em que moraram, como foram Roa 
ventura Furtado de Moraes (^sobrinbo), Pedro Paes de Barros,
■ (mo de Souza Castelhanos, c outros, dos quaes notavelmente 
AtTOMso Gha 8, fundador do rcs]()Gctivo arraial.

dgora do Coronel iiarticulariza-se por ser a que mais 
nitidamente conseguimos trazer á rampa da historia. Por 
eila e dado aferir-se o typo desses liomens possantes, que 
descortinaram o sertão e crearam a nossa patria.

Entretanto, para os que amam a legenda povoada de 
raythos, e nutrem a imaginação no leite da fabula, tão pro­
pria alias de façanhas inauditas, como foram as que enche­
ram 0 scenario de uma torra bravia, consequi ncia é que em 
nossa própria mente arrefeçam-se as emoções romanescas. 
Us Borbas, os Anhaiigueras, os Hercules, em surama, do sertão 

dentro do seu natural ;c  se apresentam quaes 
a leaiidade foram, liomens como em geral os homens, cheios 

de valor e de íraquezas, de abnegações e de egoismo.
. ^ Coronel íSalvador Fernandes, observado de perto, não 

 ̂ Borba, que Arzão, o que os Buenos, mas 
« 1 a Aiitoiiio Dias de Oliveira, (|ue. de

níerioi a B>dos. collocoii-se na primeira plana, attento o va- 
resultado de seus descobrimentos, 

p.« Barmo, i» maior fóco de riquezas descober-
rí+mdn definitiva conquista do ter-

Hurtado o lume, que o resgatou
í  '* i-ibeii-ão espelhar a cidade.^pro-
( lamara perpetua a sua gloria.

Ibn dP 179 "̂̂  f  Aos 21 de iu-
qJit; a na capella mor desta matriz o coronel

de Mendonça, filho legitimo de 
Manoel Fernandes A edra, e de Maria Cubas, casado com D.
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Maria Cardoso, íillia dc Antonio Cardoso e dc Maria Rodri­
gues. ballcccn cora todos os sacramentos e deixou testa­
mento. — 0 vigário Francisco Xavier. »

O seu testamento não é o de um lioroc, como já o disse­
mos ; e sim o de um luoribundo vulgar, que só tem de me­
lhor 0 cuidado de sahir bem, ancia que se infere dos sufi ra- 
gios, que ordenou.

Cousa, que nos revela as ideas do tempo, íbi o (|uo suc- 
cedeu era relação a certos escravos, que alforriou. «Decla­
ro ( diz ) que, entre os escravos que possuo, è bem assim 
uma mulata por nome Barbara, a qual, pelos bons serviços 
que delhí tenho recebido, c porque, casando-a proraetti que 
a deixaria, por rninlia morto, forra, agora, com o consenti­
mento e beneplácito de meus íilhos, a quem dei parte da mi­
nha ultima N ontade, no que concordaram todos, e também 
dc minha mulher, a forro e dou liberdade, assim a cila, 
como a seus Íilhos, a saber : Nimo e Joscpha que dizem ser 
Íilhos de meu lilho Antonio Fernandes, e assim mais aos 
íilhos do marido cora quem ora casada, e são Paschoa, Qui- 
teria e Marcos, aos quaes todos os forro, o hei por libertos 
para todo o sempre, como livres, e isentos se poderão ir 
para onde quizerem,'scm inpcdiraento do possoa alguma. >

Não obstante, os íillios todos, som excopção, requereram 
110 inventario, que se annullasse a verba tostamentaria, por 
exceder as forças da terça, c assim se decidiu.

As liberdades eram legados, que não preferiam; pelo 
quo íicaram prejudicadas ainda que em outros c em obras 
pias c sulfragios se despenderam mais do 8.000 oita\asl

Parece, emtanto, ({ue para se não deixar em falso a von­
tade do pae, combinaram os Íilhos do melhor modo, assignan- 
do-se ao (luinhão de Antonio Fernandes o seu lilho Nuno : 
c á meação da Viuva, Barbara e as íilhas.

:Merecem transcripção também as seguintes disposi­
ções :

« Item, declaro que tenho debaixo da minha administra­
ção do gentio da torra ou descendente delle as pessoas se­
guintes : João, lilho de Sebastiana, que, por entender ser 
lilho de meu lilho Bento Fernandes, lhe deixo a sua adminis­
tração ao dito meu lilho. Item, Lauriana, Pedro, Salvador e 
a dita Sebastiana, acima nomeada, e seu lilho Carlos c Fran­
cisco, 0 João mulato, deixo a meu lilho o Padre Salvador 
Fernandes Furtado, com a condição de acompanhar e assis­
tir cora sua mãe ; para que com o serviço destes escravos 
ajude o monte do casal e será obrigado a doutrinal-os e a 
vestil-os com a caridade de bom administrador ; e sendo caso 
que 0 dito meu lilho trate mal a estes escravos, raaltratan- 
uo-os com rigor e monos caridade, ou deixe de acompanliar 
sua mãe, ou queira vender, doar ou alienar algum destes 
escravos, já desde agora substituo a dita administração no 
dito meu lilho Antonio Fernandes; e peço e rogo a meus

II.— U
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testamenteiros o mettara logo do posse dos ditos escravos 
pela substituição, valendo-se, se necessário for, da auctori- 
dade da justiça de S, Magestade, ()ue Deus Guarde : e caso
que 0 segundo administrador também trate mal ou aliene 
os escravos, ou alguns delles, ou deixe a companhia de sua 
mãe, passará a administração a meu íillio Bouventura Fur­
tado : e se caliir em o mesmo excesso, passará a adminis­
tração com a mesma condição o que for administrador á sua 
mãe, mas se tirando esta administração de meus filhos va­
rões, passará com a mesma substituição para o meu neto 
Joseph de Sousa Taveira com o mesmo encargo : e não sa­
tisfazendo passará a seu irmão, e assim irá correndo a li­
nha de meus descendentes maisproximos com o mesmo en­
cargo. »

Neste trecho transluz o caracter inteiro do coronel, bon­
doso e previdente, remediando contra os proprios filhos, um 
sacerdote inclusive, o mau trato de seus indios administra­
dos. Aqui se colhe também a differença entre estes e os 
escravos, cuja sorte não se poderia prevenir. Os indios ou 
seus derivados não entravam em inventario.

A viuva U. Maria Cardoso pouco sobreviveu ao marido, 
como se vê do seguinte : « A nove de Março de 1726, foi Deus
sorvido levar da presente vida á D. Maria Cardoso de Siquei­
ra, viuva do coronel Salvador Fernandes Furtado. Falleceu 
com todos os sacramentos e com testamento, em que insti­
tuiu herdeiro (1) o Padre Salvador Furtado ; e deixou vários 
legados, e foi sepultada em uma das covas do S. S.,por go- 
sar como mulher de um irmão, do que fiz este assento.— O 
vigário João do Carvalho Alves.»

Perlustramos e não deparamos no inventario do D. Maria 
Cardoso com as escravas Barbara e suas filhas; o que leva 
a crer fossem alibrriadas, como o coronel dispunha, mas por 
liberalidade da moeira.

O F’adre Salvador Fernandos foi o testamenteiro e her­
deiro da terça. Nasceu era 1698, quando o coronel, depois que 
descobriu o Carmo, foi aS. Paulo. O nascimento desse filho 
prova a exactidão da nossa narrativa.

Antes de conhecermos o testamento do coronel, havia- 
mos examinado o archivo parochial de S. Caetano, e já dahi 
tinharaos advinhado os pormenores, que o Dr. Claudio dizia 
seguirem-se da historia. Achamos com clíeito quatro filhas 
do Coronel : 1.‘ ) Maria Cubas Furtado, casada na Villa do
Carmo em 1716, com Antonio Cabral da Gamboa, paulista : 
2.'‘ ) Marianna de Freitas, casada com João Pereira Lisboa, 
cm S. Caetano, a 18 de fevereiro de 1725: 3.*) Anna Maria

(1) Q u er ia  d i z e i - t e s fa in e i i t o i r o  c o m o  d e  í a d o l b i e  con s ta  d o  in- 
v e n l a r i o  no  C a r t o r io  d e  O rp h ã o s  de  M a r ian n a .
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Cubas, tarabem casada em S. Caetano com Pedro da Silva e 
Sousa, a 22de Novembro de 1725 ; 4.«̂ ) Izabel Cubas Furta­
do, casada com José Mendes da Costa, a 15 de Agosto de 1726. 
Lisboa e Mendes eram ilheos da Terceira; e Pedro Silva iá

da Villa do Carmo, bastardo do Mestre de 
Campo, 0 conhecido Raphael da Silva e Sousa, então Juiz 
ment(T^^ ’̂ fazer os inventários, tratou deste casa-

0 Coronel no seu testamento disse :
minha filha illegitima Maria Fur- 

í i í  Antonio Cabral da Gamboa, e lhe dei cinco escra­
vos, dos quaes devo duzentas oitavas.

«Declaro que casei minha filha illegitima Marianna de 
Fieitas com Joao Pereira, e lhe prometti dous mil cruzados, 
os quaes ordeno se paguem das oitocentas oitavas, que me 
devem os que compraram a Caclioeira. (1;

« Declaro que se dará á minha filha illegitima Izabel
Luoas um conto de réis para dote, e duzentos mil réis para 
vestuário. ^

« Declaro que se dará á minha filha illegitima Anna Ma­
ria um conto de réis para dote e duzentos mil réis para ves­
tuário. » f

Das quatro filhas illegitimas, a primeira, Maria Cubas, a 
quem o Coronel deu o nome de sua propria mãe, nasceu no 
arraial do Carmo pelos annos da fundação.

Das filhas de Andreza de Castilhos, a mais velha, Mari 
anna, nasceu em 1704, já em S. Caetano.

Em relação a esta concubina, o Coronel, depois da ver­
ba testamentaria, em que lhe consignou de legado 200 oi- 
tavas, exprimiu no codicillo : « Declaro, que Andreza de 
Lastifhos, mulher parda, que tem assistido cominigo ha mui­
tos annos, de quem tive tres filhas, é forra por tres sen­
tenças e por uma carta de alforria, que lhe passou o Ex- 
cefientissimo Senhor Governador D. Lourenço de Almeida, 
em nome de Sua Magestade, a quem Deus (íuarde, por ser­
esta mulher por uma parte descendente do gentio da terra, 
e eu ter dado a Antonio Delgado de Oliveira, como adminis­
trador das ditas, seiscentas e oitenta oitavas de tresentos e
vinte réis, que fazem duzentos e dezesote mil e seicentos 
reis j>.

Além de tal declaração, o Coronel apprehensive, recom- 
mendou a seus testamenteiros, que defendessem essa liber­
dade, e a sustentassem a todo transe, gastando quanto fos­
se necessário contra qualquer demanda, á custa de sua fa 
zenda;e concluiu, para melhor aflfirmar a qualidade inge 
nua de Andreza:

(1) O s i t io  d a  C a x o e i r a  de  L a v r a s  V e lh a s
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«Declaro qüc a dita Andreza de Castilhos é íilhade ho­
mem branco e de mulher neophita ».

Por estas declarações verificamos a luta que se estabele­
ceu pela posse da Mameluca, e que não se terminou antes de 
intervir o Governador, em nome do Rei.

Sabemos quaes eram as leis a favor dos indios, cujos 
filhos de nenhum modo nasciam escravos; e, quando algum 
era a isso reduzido, intor^inham os Delegados Régios. A 
fraude, porém, recorria a fazer baptisar, como nascidos de 
africanas, os filhos de indias, principalmente os que não 
eram gerados de brancos, e por isso confundiam-se mais fa­
cilmente na cor ( os cafuzos ).

Da liberdade de Andreza dependia a das filhas do ('o 
ronel : e por isso morria este assustado, o com razão ; por­
que, segundo a organização judicial do tempo, cabiani em­
bargos á execução das próprias Cartas e Alvarás Régios, se 
envolviam relações de materia civil.

Rra então do costume os indios principalmente tomarem 
0 nome das madrinhas, o os bastardos dessa origem o das 
familias, a que pertenciam.

Andreza de Castilhos tomou o nome de D. Andreza do 
('astilhos, senhora nobilíssima, da familia ONoenga do Car­
los Pedrosa da Silveira, o esposa de Domingos Alves Ferrei­
ra, antigos moradores do Pindamonhagaba, que se mudaram 
para S. Caetano do Ribeirão-Abaixo jios primeiros annos 
do povoamento. K, pois, a Mameluca deve ter nascido onde 
morava a sua madrinha, cria do Antonio Delgado de Olivei­
ra, cujo nome se encontra nos antigos documentos do Ar­
raial do Carmo.

A respeito de Maria Cubas, mulher de Antonio Cabral 
da Gamboa, nenhuma directa noticia temos de quem foi sua 
mãe. Entretanto, o episodic das duas indias nenhum interes­
so mostraria,a não se haver ligado á vida intima do Coronel; 
e, dizendo o Dr. Claudio que ella morreu em Pitanguy. em casa 
de uma filha casada do mesmo Coronel, nem das duas legiti­
mas, nem das tres de Andreza podemos admitlir se tratasse; 
porque todas permaneceram na região do S. Caetano, como 
se verifica dos respectivos livros, em queapparecem pelos 
annos adeante; ao passo (lue Maria Cubas, a ultima vez 
que alli figura, está nos registros de 1721. Como já vimos, 
casou-se ella no Ribeirão do Carmo, em 1716, nascida por­
tanto, cm epocha mais ou menos approximada ao episodio 
do primeiro ouro. Em 1709, a 6 do Novembro, o Coronel 
Salvador serviu de padrinho na pia do Ribeirão do Carmo 
a Francisco, filho legitimo do Manoel Ribeiro (portuguez) e 
de Antonia Cubas, gentio da torra. Ainda ((ue em historia 
não se conjecture, parece-nos aqui estarem restituídas a 
seus nomes verdadeiros as poéticas Aurora e Celia do Dr. 
Claudio Manoel da Costa.
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0 Capitão i\[úr Silva Pontes, que não se impõe á cre­

dulidade neste episodio senão com reserva, escreveu que o 
c'oronel Salvador Furtado, quando se encontrou com Bartho- 
loraeu Bueno do Siqueira na Itaverava. em lG9õ, vinha sa- 
hindo dos sertões do Rio Doce e Cuietliè com indios prisio- 
nados nossa incursão: e, completando o episodio, diz também 
que as duas indias pertenciam a Manoel Garcia de Almeida, 
companheiro de jornada.

« Feita na Itaverava a transacção do ouro. accrescenta 
Silva Pontes, ambos os conquistadores Furtado e Almeida 
proseguiram sahindo da mesma Itaverava em direcção a 
Taubaté. »

A verdade, porém, está longe de ser essa.
Se o historiador desenvolveu tal episodio do que leu no 

Fundamento Hislorico, deixou de coníéril-o com o poema e 
com as respectivas notas: porque no enredo daquello as indias 
íig-uram como procedentes do Parahyba,(Parahiba em S. Paulo, 
certamente,) e na nota 18 ao canto 2.” escreveu o Dr. Claudio: 
«Voltou (Bueno) no anno de 1698, a colher a pequena semen­
teira; e foi poresse tempo encontrado do novos descobrido­
res que desciam de S. Paulo, e eram estes o Coronel Salva- 
dorFernando Furtado do Mendonça, o Capitão iNIanool Gar­
cia Yelho e outros, de que não ha individual memória».

Salvo, pois, 0 anachronismo de 9<s por 95 (pois om 95 
deu-se a negociação do ouro), a verdade é aquella que se 
contém na nota 18, tanto mais que se demonstra a ordom 
pela decorrencia logica dos factos, que dalli continuaram.

Corn effeito, já o dissemos, se o Coronel seguisse para 
Taubaté, iiâo teria assistido nas Minas em todos os Ivmpos 
do jjrincipio do descobrimento deltas ; porque só ha no­
ticia de segunda viagem sua (im 1699, na comitiva tlo Guar­
da jMór ; e nesta éra, já os descobrimentos estavam feitos 
em tal numero, que mereceram a vinda do mesmo funccio- 
nario para os repartir.

Demais, se foi om 1699, que subiu para o sertão em mira 
a emprehendimentos de ouro, nada tendo no Ribeirão do Car­
mo, teria, »como Escrivão, acompanhado ao Guarda-.Mõr e 
ao Governador Arthur de Sá, em 1700, com suas vistas para 
0 Sabará-buçú, cuja farna de riquezas, apregoada desde mui­
to, recebia do Borba a ultima demão para se verificar.

Entretanto, permaneceu no Arraial do Carmo, e dahi 
veiu descobrir em 1700 o Bom Successo e repartir as pri­
meiras datas da serra de Ouro Preto a seus compatriotas 
entrados om 98 o 99, operação que praticou no caracter de 
substituto da Guarda-moria.

Convém julgar também a inverosimilhança do exposto 
sobre o Rio Doce; pois não vale a verdade o que os histo-
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riadores tão facilmente narram das proezas dos aventurei­
ros nesses sertões.

A Itaverava, o que de seguro lembra é sómente a pas­
sagem de conquistadores contra os valles do Guarapiran- 
e do Sipotáua (Xipotó) ; pois nunca desceram mais longe. 
Pelo que sabemos, os Taubatenos encontraram a região 
•exhausta e despovoada. Do Cajnpo A l^ re  dos Carjj^ (Que-̂  
luz), penetravam e tinham um pontoüe enõontro (^pora), 
onde as varias turmas, que se espalhavam, afinal se ajun­
tavam para voltarem. O que, porém, procuravam nessas pa­
ragens eram os indios de boa indole e medrosqj_Xos^^gW7^, 
que, apertados por inimigos de todos osTMos, convergíãrQ' 
para tal districto, embora pouco vantajoso para um lon­
go reinado do tribus, terrenos alpestres, frios e baldos de 
rios e lagos piscosos. O Rio Doce era em verdade magnifico e 
populoso; mas intractavel, assim poreffeito das febres ter­
ríveis, qne assaltavam a todo e qualquer advena ; como 
dos canibaes, acaso mais intolerantes, botocudos ferocíssi­
mos, ultima expressão dos Aymorés decadentes.

Ainda hoje, ao passo que a civilização amplia o seu ar­
rebol sobre as mais remotas plagas de Minas, o Rio Doce 
persevera nos limbos de sua natureza prepotente e insidiosa. 
Não lhe valem os thesouros metallarios, nem o mais fecundo 
e generoso solo do mundo, para nos attrair. A luz do seu 
sol é como a ironia do Anjo rebelde, fascina para cegar, 
sorri para immolar os que lá andam atraz da fortuna.

O districto das Minas já regorgitava de povo, e as villas 
subiam ao zenith de sua grandeza ; mas os estragos causa­
dos por essa gente atrocíssima por tal maneira aterraram 
a freguezia do Forquim, que Antonio Forquim da Luz, o seu 
fundador desgostoso acertou de melhor que resistir a seme­
lhantes inquietações, regressarem 1728 para S. Paulo, acau­
telando os annos da ultima velhice.

De 1731 a 33, os terriveis barbaros fizeram très rasouras 
completas, matando e roubando o que encontravam na Bar­
ra Longa e no Forquim: sendo necessário que em 1734, o 
Conde rias Galveas encarregasse o Coronel Mathias Barbosa 
da Silva, de armar uma expedição fortíssima, com a qual o 
famoso chefe entrou pelas florestas em viva guerra, e deu 
combates até á Natividade, Só assim o povoado respirou.

Em 1808. sendo a nação dos botocudos reconstituída, gra­
ças ás tregoas e á fecundidade exuberante das regiões do­
minadas, 0 se a atrevimento foi tanto, que com infrenes de­
vastações chagaram até o Rio Som Peixe, polos lados do 
Fonseca, a cinco léguas de Marianna. Foi então preciso que 
0 Capitão General Pedro Maria Xavier de Athayde e Mello 
convocasse a Junta Governativa e tomasse providencias enér­
gicas. Mandou batel-os e afastal-os para longe ; e fortificou 
os presidios de Cuieté e Abre Campo, já outr’ora levantados 
contra elles por Martinho de Mendonça e Proença e por D.
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Antonio de Noronha. O que tudo demonstra a luta mais te­
mível de nossa historia, havida com os selvagens.

Sendo assim, nada ha menos para se crer, que aventu­
reiros em grupos, e espalhados, penetrassem alguma vez em 
taes regiões.

Uma outra perspectiva, que nos apresenta o Coronel, é 
a maneira trivial como viveu. Dos bandeirantes, alguns des- 
appareceram do scenario da historia iio momento grandioso 
de suas façanhas: outros, como o Borba, que até os dias de 
rnorrer a lortuna o sustentou nos rasgos da propria heroi­
cidade. O Anhanguera erigiu-se num phantasma. O Coro­
nel hurtado, porém, adaptou-so á sociedade, em que viveu, 
foi pacifico e morreu tranquillamente.

Nenhum dos bandeirantes, cremos, confiava em livros. 
O Coronel os tinha, o lolheava as Ordenações do Reino, en­
cadernadas, em pasta com frisos de ouro. Além disso, tinha 
o Repertório das mesmas Ordenações; tinha a Historia So­
cial em seis volumes, e mais vinte e sete livros do varias 
obras todas encadernadas em pergaminho. Tinha louça de 
porcollana, talheres de prata, copos do mesmo metal e do vi­
dro. Montava o seu cavallo alazão arrolado com a solla de 
pelle de onça, coxim de marroquim, xarol o bolsão de vel- 
ludo verde bordado a retrós amarello; freio de prata, em 
occaziões solemnos para vir á missa no Arraial, ou para 
andar na Villa, aonde varias vezes serviu do Juiz Ordiná­
rio. Nos coldres trazia o seu par de pistolas, canos de bron­
ze 0 apparelhadas de prata.

Nas festas apparecia trajado com esmero, calções de li- 
miste e meias de seda, vestia de veludo, e ciiapeu de tres 
quinas finissimo, todo do preto, a lhe reluzirem nas meias 
e sapatos as fivellas de ouro o pedras ; apoiado no bastão 
encastoado de prata. Dons outros fatos, o um capote de ca- 
rnellão vermelho, prefaziam o seu guarda roupa, além do 
outras peças inferiores.

O seu trem bellico dispunha de 14 armas de fogo, algir 
mas apparelhadas do prata, catanas e lanças, o que não era 
todavia de mais. Os indios selvagens e os negros enchi­
am de sobresaltos as fazendas e povoações. Em 1712 desco­
briu se uma vasta conspiração de escravos: e em 1719 uma 
outra, esta ramificada em todas as .̂ linas para rebentar na 
quinta-feira santa, quando longe de seus domicilies os se­
nhores estivessem divertidos nas matrizes.

Mas, nem eram sómente estes os perigos de caracter 
geral. Os quilombos multiplicavam-sc, e os negros fugidos 
em grande numero, aqui sahiam do mato para depredarem 
os estabelecimentos, alli assaltavam os viandantes. Uma

' ‘ *1̂
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pliase, portanto, agitada a dos primeiros tempos, em que ca­
da um por inilliidivel tinlia de se aiiançar nas proprias ar­
mas e coragem. O que valia é que pretos e indios, as infeli­
zes classes opprimidas, tinham comsigo c entre si o sen 
maior inimigo : porque, de raças divergentes e rancorosas, 
raramente se combinavam e sempre sc. traliiam.

E demais, como na Africa a escravidão foi congenita, 
e hcou por attavismo das tribus, a resignação fatalista con­
tribuía em muito para a obediência, e nunca maiores dedi­
cações também houve, como de escravos aos senhores.

Entretanto, a vida que passavam não era invejável. Se- 
mi-nús, grosseiramente alimentados, trabalhando de sol a 
sol, a maioria com agua até a cintura, morriam aos centos, 
ora de doenças adquiridas, ora do desastres frequentes nas 
lavras.

Em 1724, (bi o Coronel Furtado eleito provedor do Sacra­
mento para fazer a Semana Santa de 1725, que Ibi solemnis- 
sima. Domingos Paes do Barros, sou parente havia institu­
ído annos antes esta solomnidado, para a qual organizou a 
orchestra, o (|ue foi toda a difficuldado. A musica era uma 
arte despresivcl, e exercida cm parte por escravos. Quan­
do um qualquer destes valia 180 oita\as no máximo, o trom- 
boteiro não se conseguia por monos de 500 o mil, prova, 
comtudo, do sua estimação.

Por termo de 15 dò outubro de 24. os officiacs nomeados 
da Irmandade comprometteram-se a dar 1403 oitavas para 
a Semana Santa. E o Coronel assignou as 500 (|ue lhe com­
petiam. Nesse mesmo dia auctorizaram a compra dos orna­
mentos que faltavam, devendo-so pagar a importância pro 
rata .

No mesmo anno, em que foz a grande festa, vindo com 
sua familia, lilhos e lilhas, cada qual < om o seu séquito de 
escravos e dependentes, para as casas que tinha no arraial, 
contrahiu ou ai.tes se lhe manifestou a doença que o fina­
lizou. Havia muito que morava na sua fazenda do Rio 
do Peixe, caminho do (iaina, cujo âmbito abrangia as i'a- 
ehoeiras do Lavras \ elhas. M) Por estabelecer alli, onde 
as terras foram melhores, um grande eugeulio de caiina, 
0 sitio do Morro (íramle, em que primeiro morou, adqui-

(1) le ia  (-ai'ta do Sosinaida d(' 3 dt» ]\jarco do 1718. do Coiule 
d Assuiiiar (■ontinijou-..<o a |)0.sso do ('oroiiol oiu Iros silios (lue taii- 
üou no Kio do J*oi\o, ondo morava com toda sua familia. mulher 
nllios e gonros.
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riu até o presente o nome de Engenho Pequeno. Além 
disso, teve mineração de roda no ribeirão de S. Caetano, 
torras e propriedades na Hoa Msta.

A seu pedido, deram-lhe sepultura debaixo do arco cru­
zeiro da matriz. D. Maria Cardoso, que não se demorou 
muito em partir também, recommondou no seu testamento 
a enterrassem no mesmo logar, e assim a virtuosa esposa, 
tão lesada em vida, quiz compensar-so na morto, aguardan­
do as promessas junto ao amado.

A egreja de S. Caetano, monumento soberbo e fasti- 
gioso de nossos antepassados, subsiste como foi desde aquel- 
les tempos. Facil é pois achar a sepultura dos Provedo­
res. Ahi jaz 0 Coronel, mas em memória vive, e em som­
bra paira, inolvidável fundador de nossa saudosa patria.

'V ’ l I I

Coronel Bento Fernandes Furtado de Mendonça

Era 0 (jiiarto íilho, na ordem do nascimento, do Coro­
nel Salvador Fernandes Furtado do Mendonça. Figura com 
:16 annos no inventario do sua mãe D. Maria Cardoso, feito 
em 1726.

Casou-se em S. Caetano com sua prima D. Barbara Mo­
reira de Castilhos, filha de D. Thomazia Podroso da Silveira 
e de Domingos Alves Ferreira Junior, nota, portanto, do 
Mestre do Campo Carlos Pedroso.

Do casal de Bento Fernandes nasceram :
Anna, baptisada a 20 de Novembro de 1731 
'homazia, idem a 3 de Fc'voroiro de 1733,

Francisca, idem a 18 de Abril de 1734.
Escolástica, idem a 20 do Dezembro de 1735,
Justa, idem a 12 de agosto do 1737.5

0
7

Maria Magdalena Pazzi, idem 
Barbara, idem a 2 do janeiro de 1741

8 Gertrudes, idem a 29 de Maio de 1749.
9 José, idem a 31 de Dezembro do 1701.
Residia o Coronel Bento Fernandes em Aguas Claras e 

depois da morto do seu pao teve em sua companhia o Padre 
Francisco Gonçalves Lopes, que só deixou o velho amigo 
nossa oceasião.

(1) N e s t e  in í e r v a l l o  de  41 para  49. d e v e  l e r  nasc ido  o 
Iho  B en to ,  q n e  l l i e  fez o t e s ta m e n to  em  1145. no 8ei-ro.
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Segundo as alternativas do tempo, Bento Fernandes 
procurou Ibrtuna, quo Ihe não sorriu, no districto de S. Cae­
tano ; e foi a descobrir ouro na Campanha do Rio Verde, e 
no Serro, adquirindo propriedades em uma e outra parte. 
Achava-se no Serro quando falleceu, a 19 de outubro de 
1765. Por seu testamento se collige que todavia dispunha 
de cabedal.

Ficando por tutor de suas sobrinhas, íilhas de Feliciano 
Cardoso, foi intimado a prestar contas e a entrar com o 
dinheiro dos orpliãos para o cofre (S.864 oitavas), e não 
o tendo  ̂ leito foram seus bens sequestrados e elle preso 
na cadêa da \illa do Carmo, á ordem do Juiz José Pereira 
de Moura. Já, entretanto, se achavam contractadas para se 
casar as tuteladas: e como se casaram, deram quitação 
de suas legitimas, e o tio foi solto. Este facto, muito com- 
mum na antiguidade, revela cousa ainda mais generalizada, 
que era a rapida decadência das grandes familias.

Foi 0 Coronel Bento Furtado quem forneceu ao Dr. Clau­
dio os apontamentos para o poema Villa Rica, e como este 
foi escripto pelos annos de 1763, é provável que aquelles 
fossem dados muito antes. Comtudo, é para se louvar a 
memória do Coronel, guardando com fidelidade mais ou 
menos segura a historia de factos que succederam em sua 
mfancia.

A estima de que gosou Bento Fernandes representa-se 
no sera-numero de afilhados de baptismo, que teve, sendo 
que D. Barbara de Castilhos, sua mulher, nenhuma pagina do 
livro se perlustra sem ler o seu nome.

i x :

.r, Antonio Dias de Oliveira

í'.

A patente expedida a 11 de Janeiro de 1711, pelo Go­
vernador Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, a fa­
vor de Antonio Dias, ja então morador no Piracicava, é fun­
damentada nos seguintes termos :

« Havendo respeito aos grandes serviços, que Antonio 
Dias de Oliveira tem feito á S. Magestade, a q. D. g., em 
muitos descobrimentos, como foram os do Ouro Preto, e 
ribeiros de Antonio Dias e Padre Faria, pela grande intel- 
ligencia e conhecimento que tem e zelo era que se ha em­
pregado em semelhantes diligencias, ha mais de 12 annos 
a esta parte, á sua custa, sem ajuda alguma da Fazenda
Real, gastando muito da sua.......etc.»

Por esta Carta verificamos : l.°, que a data de 1698 é
a propria do descobrimento de Ouro Preto; 2.“, que Anto-
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nio Dias, assira como os demais Taubatonos, vieram desco­
brir o sertão á propria custa, sem titulos nem auctoridade 
alguma ; 3.°, que foi elle quem descobriu todo o âmbito 
da cidade inclusivamente o ribeiro do Padre Faria.

Fica assim justificada a nossa narrativa. O bairro do 
Padre Faria tomou este nome depois de descoberto, quando 
foi 0 ribeiro concedido ao Padre pelo Coronel Furtado em 
1700. A Capella, em que o Padre Faria funccionou, foi a 
de S. João, primeiro arraial dos bandeirantes, que por ahi 
entraram. A Capella dita do Padre Faria foi erecta depois 
que 0 Padre retirou-se para Guaratinguetá; e por uma cir- 
cumstancia singular : o arraial do Bom Successo de antes, 
povoou-se mais que o do Padre Faria. Tendo a Capella 
dalli íicado polluida, foi interdicta: e então os habitantes 
trasladaram a imagem de N. S. do Bom Successo para uma 
nova Capella erecta no bairro do Padre Faria, e cuja anti­
guidade remonta ao anno de 1710.

üm quadro de milagre de S. Braz, alli conservado, traz 
a éra de 1717.

Pelos annos do 1740, mais ou menos, a Irmandade dos 
brancos do Rosario foi obrigada pelos pretos de Santa 
Iphigenia, a se retirar da Capella, que era destes, no Alto 
da Cruz, e foram-se acolher á de N. S. do Bom Successo. 
Reedificaram-na e enriquecòram-na, mudando o Padroado 
para a invocação do Rosario, e ficando a Senhora do Parto 
(Bom Successo) como patrona da Capella. E’ a mesma ima­
gem que se venera no centro do retábulo. Estas cousas do 
Rosario tiveram logar por meados do nosso l.° século. O 
sino grande traz a data de 1750; a ponte concluiu-se em 
Abril de 1751 ; e o estupendo cruzeiro, por ventura o mais 
bello monolytho das Minas, em 1756. Assignala certamente 
o remate das obras do templo este formoso symbolo.

Pascboal da Silva Guimarães

Ignorantes em materia de mineração, os paulistas, logo 
que extrahiam a flor de um ribeiro, passavam a outro, e 
assim em pouco tempo desanimavam. Os reinicolas, porém, 
que entraram depois dos descobrimentos, traziam comsigo 
a noticia do methodo usado na nova Hespanha de con-
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dúzirom as aguas em regos para se desbancar a terra ve­
getal e os montes a talho aborto. O primeiro que iniciou 
este modo do minorarem Ouro Preto l'oi Paschoal da Silva 
Guimarães.

Novato, do caixeiro no Rio, passou a mascate nas Mi­
nas, como a esse tempo convinha, quando se não fazia 
questão de preços, nem de ouro. Enriqueceu-se, pois, de im­
proviso no Rio das Velhas, o que vai dizer no El-dourado, 
cujas lavras nem a fome conseguiu interromper.

Em 1704, depois que aos paulistas ligurou-so esgotado o 
ribeiro de Ouro Preto, Paschoal da Silva, que o havia co­
nhecido, considerou que as abas da serra continha forço- 
samento as madres de tão maravilhosos sedimentos, e com 
vistas perspicazes, concluindo que as cabeceiras do corrego 
de Antonio Dias seriam as mais ferteis, nellas installou-so. 
O produeto foi de mancheias. Invejosos os Camargos, primei­
ros donatários, quizeram rehaver o terreno, mas o astuto no­
vato rochaçou-os com o artigo do Regimento, que fazia ca­
ducar a mina despovoada, e, mais crente na força da polvora 
que da lógica, inanteve-se na posse.

Foi desta corrida que o Alcaide Múr José de Camargos, 
desgostoso inteiramente, virou do rosto ás minas de Ouro 
Preto e foi sc estabelecer cm S. Miguel do Paracicava. Re- 
sarcia então a natureza perdulária, em qualquer parte, 
((uantas fallencias houvesse nos descobrimentos ; mas des­
tes e de outros incidentes nasceu o despeito de Paulistas 
a Reinós.

Tendo Paschoal da Silva atinado alli com um veeiro na 
fralda da montaniia, o povo induziu (|uo se dirigiria para o 
alto ; e pois 0 atacou sobre as Lages, como se deixa \ ei* no 
rasgão enorme da serra, á direita da estrada que vae para 
S. Sebastião. Ferida apenas a terra, foi tal o deposito ahi 
accumulado, que oslarelou à vista toda montanha, e attrahiu 
em tumulo os ilibusteiros, derramando na povoação uma \ er- 
dadeira a\ alanche do oui'o. Deve-se a esta aventura o rápido e 
pasmoso repovoamento da serra, prodromes da Villa Rica, 
de que Paschoal da Silva foi portanto incontestável e real 
precursor.

Tomando para si os terrenos, depois que o povo devas­
tou a superfície, proseguiu na exploração, e formou o ar­
raial do ouro Podre, nome que veiu da referida aventura ; 
e toda a serra de alto a l)aixo se chamou do Paschoal.

Em 1708, trabalhava já com 800 escravos, c dobrando a 
sorra tinha sc apoderado do toda a encosta da Itapenhoa- 
canga, onde se confírmou por sermaria em 1711.

Odiado pelos paulistas, de sua parte correspondeu, tor- 
nando-se alma dos conilictos de 1708; o foi para se acolher á 
sua sombra, que o dictador Nunes Vianna, acclamado no 
Sabará, veiu incontinente estabelecer a séde do seu go­
verno revolucionário no arraial de Ouro Preto. Paschoal da

li, 1,
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Silva poùdc então lhe fornecer, alèm dos escravos, nume­
rosos sequazes, adhérentes de seu ouro, cerca de dous mil 
homens armados, aos quaes sustentava o sustentou, emquan- 
to a campanha houve mister.

Em 1709, Antonio do Albuquerque, vindo pela primeira 
vez ás Minas, homem conciliador e habil, acariciou o poder 
do Regulo, coníirmando-lhe a nomeação feita por Viaiina, 
do Superintendente do Ouro Preto, das Minas Geraes, como 
então se conhecia o araial de Ouro Preto cirgo que o poten­
tado exerceu com todo o sizo e boa razão, como vemos de 
autos que existem, nos quaos despachou sempre com discer­
nimento e justiça.

A sua redacção c calligraphia parecem do um guarda- 
livros moderno. Datava os despachos do Serro, nome (pie, 
pois, era o do sitio em que morava. Do arraial do Ouro Po­
dre resta-nos o bairro do S. Sebastião, que se salvou por 
ser o caminho antigo para S. Bartholomeu c o Campo, assim 
como para Antonio Pereira e o Matto Dentro.

Em 1720, no levante do Yilla Rica, Paschoal da Silva loi 
cabeça principal, porém mais esperto conservou-se em pe­
numbra, se bem que não illudisse ao Condo de Assumai;. 
’1’udo se verificou, foi arte de seu ouro reputado çm maia 
do com arrobas, som se contar a Fazenda, as ISÃTas' e os es- 
crãvõsT

Abafado o movimento, foi proso Paschoal c remottido 
para Lisboa, tendo o Conde mandado queimar o seu arraial, 
desd ('.sso tremendo dia chamado o Morro da C)ucimada. Em 
Lisboa, graças á sua enorme riqueza, não foi um criminoso, 
senão um principe ; e promovia bem advogado contra o 
Conde um processo do responsabilidade, só atalhado pola 
morte do autor.

Simão Ferreira Machado, no lYiinupJio Ewharistico 
(om 1733), diz que a illuminação do Morro do Paschoal subia 
da base a se confundir com as cstrellas. O incêndio não foi, 
portanto, o motivo, como se diz, das ruinas tolacs, que co­
brem a serra.

3S1I

Ô caílitâó mór Manoel José Pires da Silva Pontes

liomem de lettras, col’rdsJ)ohdento do Instituto llistoricd 
Geographico Brasileiro, que não devemos confundir, como 
alguns fazem, com seu tio, o capitão general do Espirito 
Santo dr. Antonio Marciano da Silva Pontes Leme ; o qual ora 
formado om mathomaticas, distinctissimo \ arão, com quem o 
Conde do Sarzodas, Bernardo José de Lorena, celebrou no 
Porto de Souza, sobre o Rio Doce, o aceordo de limites en­
tre as duas Capitanias ; auto de She outubro de ISOÔ

rm
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A compilação que o capitão mór M. J. P. da Silva Pon­
tes nos deixou dos apontamentos de Bento Fernandes, já o 
dissemos, dá-lhe todo o direito de ser mencionado neste 
nosso estudo, mas não se impõe á credibilidade histórica, 
de maneira que se haja por irrecusável fonte de informa­
ções em alguns pontos. Silva Pontes calcou-a, evidentemente, 
sobre fragmentos, que completou arbitrariamente, liado no 
Fundamento Hisiorico, inçado embora de muitos erros, que 
illudiram ao dr. Claudio. Conhecemos alguns escriptos do 
coronel Bento Fernandes, homem intelligente, mas illetrado. 
Comtudo, 0 seu original seria melhor que fosse conservado, 
que desfigurado, como foi, pelo estylo dos compiladores.

O Capitão Mór M. J, P. da Silva Pontes provinha da pre­
clara e nobilissima linhagem do Governador das Esmeral­
das, Fernão Dias Paes Leme, e de D. Maria Garcia Betim, por 
sua filha p. Marianna Paes, casada cora o Coronel Francisco 
Paes de Oliveira. Deste casal de Francisco Paes nasceu em 
Parnahyba (S. Paulo) o Coronel Maximiano de Oliveira Leite, 
que casou com D. Ignacia Pires de Arruda, sua prima, os 
quaes vieram para as Minas, onde o Guarda Mór Garcia 
Rodrigues Paes, seu tio, os installou no descoberto de João 
Lopes de Lima, e foram os fundadores da capella de Santa 
Thereza. (1) Ahi se crearam as mais illustres gerações do 
1.® século de nossa patria. A filha do Coronel Maximiano 
D. Marianna Paes casou-se com o Capitão Mór José da 
Silva Pontes, pae do Dr. Antonio Marciano, e também de 
D. Maria Catharina. Desta, em consorcio com o Capitão 
Mór Manoel José Pires, nasceu o nosso litterato M. J. Pires 
da Silva Pontes.

Quando o Guarda Mór Garcia Rodi-igues e João Lopes 
de Lima ratiraram-se de seu ribeirão, esto para S. Paulo, 
aquelle para fazer o Caminho Novo, começado em 1702, na 
Borda do Campo ( Registro Velho ) o terminado em 1707, 
o Coronel Maximiano, que já era um vulto importantíssimo 
no districto, assumiu o majorato da familia, e foi o mais 
generoso potentado da região, e mesmo de toda a colonia 
do Carmo.

Pelos annos do 1715, achava-se o mesmo Garcia Rodri­
gues no Ribeirão do Carmo, quando contractou o casamento 
de sua irmã D. Francisca Paes com o Coronel Caetano 
Rodrigues Alvares, filho de José Alvares d’Orta e D. Maria 
Rodrigues (2), naturaes de Lisboa, fidalgos de lei, casamen­
to que se realizou por procuração do noivo apresentada

Â

(1) 0  p r in c ip a l  fu n d a d o r  da  C a p e l la  d e  S. T h e r e z a  fo i  P e d r o  
R o s a  d ’A b r e u .

(2) O l i v r o  e d i t a d o  em  1856 —  Genealogias, e s tá  e r r a d o  q u a n to  
a o s  paes  do  C o ro n e l  C a e ta n o ,  c o m o  v e r i f i c a m o s  no  1.® L i v r o  d e  N o ta s  
d o  E s c r i v ã o  P i l o ,  na  V i l l a  d o  C a rm o .



—J77 —

pelo tio da noiva Gaspar de Araujo, na Villa de Parnahyba, 
solar dos Paes Leme. Vindo D. Francisca em Março de 1716, 
mi 0 casal installar-se atraz da collina opposta á de Santa 
Tnereza, no valle do corrego que ainda corre com o nome 
de José Caetano o seu primogênito ; o qual José Caetano Ro­
drigues Horta, representou na Villa do Carmo o estado da 
primeira nobreza na entrada solemne do primeiro Bispo 
a 28 de Novembro de 1748. Este notável varão foi o tronco 
da grande íamilia dos Hortas, que alteraram o cognome dos 
Orta, desligurando com isto a genealogia acaso mais illus­
tre das Minas.

De D. Juliana Pires, íillia do Coronel Maximiano de Oliveira 
Leite, casada com o Capitão Mór José Alves Maciel, nasce­
ram íillios notáveis, como foram o Dr. José Alves Maciel 
( Inconfidente ) o Coronel Domingos Alves Maciel, o dr. 
Theotonio Alves Maciel e D. Izabel Alves Maciel, que se 
casou com o Tenente Coronel Francisco de Paula Freire de 
Andrade ( Inconfidente O Coronel Domingos Alves Maciel 
foi pae de D. Joanna Theodora Ignacia Xavier, mãe do Con­
selheiro José Joaquim da Rocha e irmã do Marquez de 
Queluz  ̂ João Severiano Maciel da Costa, signatário da Con­
stituição do Império. O Conselheiro Rocha, casado com D. 
Maria Joaquina de Souza, foi pae de D. Heriqueta Firmina, 
mulher do Coronel Joaquim José de Almeida e mãe de D. 
Luiza de Almeida, viuva de Diogo Antonio, neto do dr. Diogo 
Pereira Ribeiro de Vasconcellos.

f.'

0 Padre Dr. Guilherme Pompeu de Almeida

Quando Philippe 2,°, já Rei de Portugal, mandou D. Fran­
cisco de Souza a S. Paulo, em 1598, com ordem de entabo- 
lar as minas da serra de Jaguamimbaba, descobertas pelos 
paulistas Affonso e Pedro Sardinlia, com o mesmo Governa­
dor veiu da Europa, no caracter de seu Secretario, Pedro 
Tacques Pompeu, que era filho de um llamengo, Francisco 
Taccen, que vein a Lisboa attrahido pelo commercio e ahi 
se casou com 1). Ignez Rodrigues, em Setúbal, onde se havia 
estabelecido. O Secretario de D. Francisco, em S. Paulo, 
casou-se com D. Anna do Proença filha de Antonio Proença 
e de D. Maria Castanho. Do consorcio nasceram : 

l.°) Pedro Tacques de Almeida, que se casou com D. Po­
tência Leite, irmã do Governador das Esmeraldas Fernão 
Dias Paes Leme; 2.'̂  ) Guilherme Pompeu do Almeida ; 3.®> 
Lourenço Castanho Tacques, conquistador dos Cataguá ; 4.°> 
D. Sebastiana Tacques ; 5.") D. Marianna Pompeu, que se

’ir*
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casou cora o IManocl dc Goes l\aposo, cuja lainilia cstabcle- 
ccu-sc no sitio cm que fundaram a 1'reguczia dc Raposos; 
6.°; Antonio Rompeu de Almeida,

O 2° Guilherme Rompeu de Almeida casou-sc com D. 
Maria Lima Redroso. Não cessaremos de indicar estas 
estirpes aíira, de se observar como se relacionavam os con- 
sanguincos, fundadores de Minas, ancestres principaes das 
grandes familias que ainda illustram as nossas povoações, 
muitas já tocando á obscuridade, mas nem por isso dispen­
sadas de honrar origens, que são as Gloriosas de nossa 
patria.

O Capitão Múr Guillierme Rompeu foi certamente o mais 
rico do potentado de seu tempo, senhor de latifúndios vastis- 
simos, do fazendas, aldeamentos o capellas, onde o sorviam es­
cravos e administrados, indios sem conta. A sou respeito es­
creveu Xohli(i7’clna 0 sou neto Redro Tacques do Almeida 
Ra es J.erao :

« Foi Guilherme Rompeu Capitão Mor da Villa dc Rar- 
nahyba, pur El-Rei I), Pedro, sendo I'egentc. Viveu aluin- 
danto dc cabodaes, com grande tratamento c opulência cm 
sua casa, A copa dc prata, que possuiu, excedeu a 40 ar­
robas : porque os antigos paulistas costumavam penetrar os 
vastissimos sertões do i-io Raraguay, c atravessando suas ser­
ras conquistando os barbaros indios seus habitadores, chega­
vam ao reino doRerii e minas de Potosi, c se aproveitavam da 
riqueza das minas, de que cnnobrcccram suas casas com 
copa do muitas arrobas, dc cuja grandeza ao presente tempo 
nada existo pela ambição de mineradores c Governadores, 
que no decurso dc 63 annos attrahiram a si esta grandeza, 
porque nenhum se recolheu para o Reino que não levasse 
boas arrobas.»

Seu filho Guillierme Rompeu dc Almeida, mandado a 
estudos na Hahia, quiz mcttcr-sc frade franciscano, mas 
por opposição dos paos á essa prolissão, teimou em ser 
presbítero. Fundou a Capclla da Conceição de Araçarigiia- 
ma ornada de talha dourada c paramentada com magnifi­
cência ; e nessa Capella celebrava a festa de <s de Dezem­
bro, com oitavario do missas cantadas. De S. Paulo concor­
ria então a maior parte da nobreza e os religiosos de grande 
nomeada. Em sua casa tinha effectivamente armadas com 
todo 0 apparato cem camas para hospedes. Cada hospede 
dispunha dc um pagem particular para a guarda dos ar­
reios, animacs c outros serviços. Era a mesa profusa em 
toda a casta dc iguarias c vinhos, c estava posta á toda 
hora do dia para os que chegavam. Plantava e colhia cc- 
rcaes, uvas para vinho, linho, cevada, trigo ; e tinha reba­
nhos para a tosquia de lã. Os moveis eram todos ricos e de 
primor ; e a copa de muitas arrobas de prata, que mandou 
refundir em Lisboa.

'j|i.
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Em Roma, tcndo-so relacionado com muitos Cardoaôs, 
conseguiu por cllcs uma hulla noraoando-o Bispo missiona- 
no, que lhe chegou estando jâ enfermo e não lhe serviu se­
não para os luneraes pomposos, que lhe fez a Companhia do 
Jesus 110 Collegio, onde jaz. Toda a escravatura e terras do 
cultura deixou-as á Capella de Araçariguama. As quatro al­
deias que tinha em Minas, licarara para a Companhia de Jesus 
e bem assim as alfaias, lampadas e castiçaes de prata, ein 
poso de 14 arrobas.

talloceu a 7 do janeiro do 171d, na Villa do Parnahyba 
e foi transpor^do para S. Paulo, sendo o foretro conduzido 
á naão por milhares de pessoas. A historia diz que não tom 
limites a falta que fez á pobreza. Era formado em theolo- 
gia e dispunha de grande livraria.

A uma legua de Sabará existe o arraial de Pompeu, do 
qual, como dos outros, lhe foram remcttidas as colheitas do 
ouro, que mais engrossaram os seus .immensos cabedaes.

\isitamos o arraial de Pompeu, reduzido hoje a mui pou­
cas casas, paupérrimas. A Capella dedicada a Santo Antonio 
resiste a ira do tempo, em sua primitiva ostruetura, e, ainda 
que muito estragada, vimos a pintura, que representa em 
quadros pelas paredes o pelo tccto -  os feitos do glorioso 
Thaumaturgo. As imagens do altar são as mesmas que os 
primeiros habitantes veneraram. As pias de baptismo e 
d’agua benta são ainda do madeira bellamente esculpida, e 
recordavam-nos os primitivos tempos da igreja.

Respira-se naquelle ambiente a lembrança de um povo, 
que 0 ouro illudiu era sua esphemora alacridadc.

Quando estávamos no recinto em meio de nossas impres­
sões, pensativos e silenciosos, um bando de andorinhas esvoe- 
java, entrando e sahindo. Umas pousavam nas cimalhas, ou­
tras nos florõcs e nas coriiijas do altar. Iodas ora chilros 
alegres. Mais felizes (juca geração humana, as mimosas ali- 
geras foram e voltaram das primaveras longinquas'.

2 C I I I

õ tenente general Manoel de Borba Úiatto

A carta de sesraaria de 3 de Dezembro de 1710, datada 
das- Minas Geraes pelo Governador .\ntonio do Albuquerque 
é do teor seguinte: «Faço saber & ... que havendo respeito 
ao que por sua. petição rae enviou a dizer o Tenente Gene­
ral Manoel de Borda Gatto, que ha muitos annos está era 
mansa e pacifica posse de uma sorte de terras entre o rio 
Paraliypeba e a cordilheira da Itatiaia o de Matheus Leme 
até fechar na barra do ultimo ribeirão d’cllo, que terá de 
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comprimento 5 léguas e de largo 3, aonde tem feito seu 
principio, sem prejuizo ou contradicção de pessoa alguma, 
que até o presente intentasse perturbar-lhe a dita posse, por 
sor 0 supplicante o primeiro descobridor das ditas terras 
desd’os tempos em que por estas partes começou os seus des­
cobrimentos em serviço de Sua Magestade ; e porque o sup­
plicante se acha com obrigação de muito numerosa tamilia, lhe 
são necossarias as ditas terras para criar gado e cultivar 
mantimentos para melhor commodo não só de sua familia, 
senão de todos que quizorem povoar aquelles s e r t õ e s . m e  
podia fosse servido mandar-lhe dar posse de quatro léguas 
em quadro òc... PI visto o sou requerimento c informações, 
que tomei, attendendo a sua qualidade e merecimentos do 
dito Tenente General pelo bem que tem servido á Sua Ida- 
gestade n’esta conquista, fazendo-se merecedor de sua real 
grandeza lh’o mandar agradecer por varias vezes por cartas 
assignadas peda sua real mão ; e se achar com grandes obri­
gações do familia e parentes, a quern custuma amapai’ar k. 
Hei por bem

A Carda de sesmaria do 19 de janeiro de 1711, dada ora 
Caethé pelo mesmo Governador, é do teor seguinte: «Sai 
bara etc... que havendo respeito ao que me enviou a dizer 
0 Tenente-general Manoel do Borba Gatto, que elle estava 
possuindo desde o tempo que se principiou a povoar estas 
Minas um sitio junto ao ribeirão que vera do Cercad.o e da 
barra que faz nolle o ribeirão do Torabadouro, o porquan- 
do 0 quer possuir com bom titulo do sesmaria etc., me pe­
dia lhe íizesse mercê conceder... meia légua de torra cor­
rendo da barra que faz o ribeirão do Tombadouro no dito 
ribeirão para cima pelo dito ribeirão de uma e outra parte 
delle. E visto o seu requerimento, etc. Hei por bem etc.»

Poi- estas duas cartas se vê a consideração de que go- 
sava 0 Tenente-general: O Cercado íica á meia légua do 
Sumidouro ('Anhanhouhaeanhuva) e o Torabadouro. liste rio se 
acha na Carta com o nome trocado, porque Matadouro é o 
nome verdadeiro. Cercado era o logar, em que os indios 
tinham os prisonoiros a engordarem, destinados aos festins 
e orgias canibalescas. Matadouro era o sitio destinado a 
essas matanças. O Borl>a declarou que possuia essas terras, 
desde o principio do povoamento, isto é, desde a fundação 
do arraial do Sumidouro, quando vencidos e conquistados os 
indios os reduziu á lavoura, e se estabeleceu no âmbito da 
propria taba domesticada.

Pela Carta patente passada no Sabará aos 2 de feverei­
ro de 1711, 0 Governador Albuquerque enumera os serviços 
prestados pelo Tenente-general Borba Gatto. Foi elle quem 
encaminhou o serviço muito importante de descobrir ouro 
e minas de prata na paragem e districto do Sabará-biiçú : 
expressões estas da Carta que justificam a nossa narrativa 
era accôrdo cora as tradições e outras fontes históricas. Os

'i'l
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descobrimentos foram feitos por elle com guia, e nem só no 
di^ricto como na região. Foi elle quem suggeriu os des­
cobertos do Rio das Velhas, do Sabará e do Caethé, e quem 
mediu e repartiu as respectivas datas, accommodando par­
tes, evitando contendas e desordens ; solicito e zeloso em 
todas as diligencias que lhe eram recomraendadas pelos Go­
vernadores. O desembargador José Yaz Pinto, superinten­
dente das Minas, quando se ausentou passou a vara ao Te­
nente General. (1)

Provedor de defunctos e ausentes, e administrador das 
estradas, desempenhou sempre os seus deveres, como não se 
conta houvesse quem mais naquella epocha. Denodado e 
severo, justiceiro e probo, o rigor com que reprimiu os con­
trabandos, e cortou pelos abusos, creou-Ihe désaffectes ; o a 
sua qualidade de paulista, ao passo que lhe trouxe o rancor 
dos portuguezes, não lhe grangeou a estima dos compatrio­
tas pela isenção com que os julgava.

A fama que encontramos desse homem extraordinário 
foi uma injusta creação de odios ; passaria á historia na fi­
gura de um medonho Smilodon, ancestre dos animacs san­
guinários, que 0 desastrado fim de D. Rodrigo Gastello Bran­
co havia-lhe suscitado. Diversamente, porém, será julgado 
de hoje em diante, era vista dos documentos, que o restituem 
á luz serena de sua incomparável actividade nos fastos 
mais honrosos da primeira epocha, origem histórica de nos- 
nossa patria.

Por officio de 7 do agosto de 1712, o Governador Albu­
querque deu parte á Sua Magestade, que se achava resta­
belecido 0 socego das Minas; e que os Paulistas foragidos 
para S. Paulo já estavam regressando, e se iam contentan­
do com sesmarias, como lhe eram concedidas por informa­
ções do Tenente-general Manoel de Borba Gatto, fiel ao ser­
viço Real. Quantas recordações, portanto, se avivam deste 
grande homem tantas attestam o honram a sua coopera- 
tividade prodigiosa no estabelecimento das Minas.

Riquissimo em ouro, quando rebentou a guerra dos Em- 
boabas, consentiu que seus genros Francisco Tavares e 
Francisco de Arruda se repatriassem; accrescentou-lhos o 
cabedal em ouro ao que já tinham e recommendou-os ao 
Rei. Na Ilha de S. Miguel, sua patria, compraram ambos 
ricas propriedades, e fundaram Morgadios. Por ultimo, um 
sobrinho, que deixaram, casou-se cora a filha mais moça do 
mesmo Tenente General, o tomou egual destino regressando 
á Ilha natal, Francisco Duarte de Meirelles. (2)

(1) Por Carta Patente de 9 de junho de 1702 Arthur de Sá no­
meou o Tenente General substituto da superintendência,

(2) Francisco de Arruda era cunhado de Leonardo Nardes, e 
com este descobriu o ribeirão de Pirapetinga do Caeté, como diz a 
Carta de Sesmaria de 23 de fevereiro de 1711.
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Seguufio Silva routes, o Tenente General i'alleceu aos 00 , 
annos de idade era sua fazenda do Paraopeba.

Entretanto, o ([uc nos parece mais certo « que o obito 
verificou-se era 1817, anno era que ainda exercia o cargo de 
Juiz Ordinário na Villa Real.

Esta tradicção nós a collieraos de pessoas antigas e li- 
dodignas, c a esforços de ura descendente seu, o nosso arai- 
go Comraondador Francisco Ovidio. natural c i*csidentc do 
Sabará.

Todavia, dizem uns que a sepultura está na Capella de 
Santo Antonio, outros que na dc Sant’Anna, ambas perten­
centes ao chamado Arraial Velho.

Gomo quer que fosse, pelo que de mais corto ouvimos, 
visitamos nesta crença a Capella de Sant Anna. Emoção egual 
só teriamos quando visitássemos uma necropole de cidade 
extincta.

Polas inscripções do sino grande, fundido no Sabará em 
1751, e pela do Portal gravada em 1747, a Capella não éa  
mesma da primitiva epocha ; mas as cinzas, que contém, va­
lem toda antiguidade, íamos em companhia dc nosso bom 
amigo, 0 dr. Carlindo Pinto, tão prematuramente deplorado 
agora.

Fazia então a mais Itclla tarde do março (28 de 1898). 
Ruas e calçadas inteiras desappareciam alli no matagal en­
redado ; 0 paredões derrocados sem numero jaziam no de­
gredo absoluto das grotas.

O silencio nos abafava, interrompido apenas pelo soido 
dos insectos o o tropel dos cavallos. Apeamo-nos no adro, 
unico ponto cm que restavam algumas casas fechadas, como 
tumulos. albergues era que todavia se occultara os últimos 
descendentes dos que viram Arthur do Sá, no auge de sua 
gloria, estrear naqucllc berço o império das Minas 1

Um menino apparcccu-nos e, amavcl, a nosso pedido foi 
avisar ao pac, c esto com a bondade officiosa dos que se pa­
gam pelas visitas á sua patria de todos esquecida, trouxe- 
nos a chave da Capella, que só do arco cruzeiro, para cima 
subsiste coberta. Lembramo-nos dc Wolncy : «Je vous sa­
lue, ruines solitaires, tombeaux saints, murs silencieux!» 
E na verdade a solidão era sem exemplo!

Absorvidos em prolunda melancolia, ajoelhamo-nos, c 
fitamos a imagem dc SanfAnna. Estava a Santa na idade 
em que conhecemos nossa avó, a mesma carinhosa expres­
são, imagem dulcissima da nossa mais pungitiva saudade. 
Um clarão mavioso embebia se do sol ardente no dourado 
velho do altai*, e dava-lhe um tom dc divindade, que não se 
sente nos mármores soberbos e nas grandezas materialis­
tas do culto na Candelaria. Aos olhos internos d’alma a 
Santa pare'eia allegar com ternura o serviço que nos pres­
ta, vivendo o guardando os nossos mortos ; mas, indifféren­
te ás mudanças do destino operadas no povoado, figurou-se-
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nos quO ouvia, com o sOii sorriso de ironia, as preces pela 
paz dos mortos, si qiiom as fazia não tinha assaz no coração 
entre os vivos 1

Ao sahirmos, tocamos as trindades no sino grande. O 
bronze que, havia muito, não so ouvia, echoou por todo o 
valle do antigo Sabará-buçú ; e as aves nocturnas, como que 
se recordando de alguma aíilicção, atroando saltaram das 
paredes esburacadas.

Evocamos então a epocha dos bandeirantes, a primeira 
tarde do descobrimento. A noite descia impregnada dos 
aromas aci*es de aroeiras e alecrins selvagens, e a memó­
ria do Borba, ligando as duas éras das esmeraldas e do ou­
ro, como aquelle rio que tinhamos ao lado, gemendo e pas­
sando, mas sem se extinguir jamais, rerlectia os pliantasraas 
da historia;

■ W
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Famílias fundadoras

Tratando-se das origens historias das Minas (íeraes, é 
bom se inscrever o numero de familias, que entraram deS. 
Paulo no povoamento dos primeiros arraiaes. ou, pelo me­
nos, daquellas cuja noticia encontramos, eis que de todas 
nem foi possivcl averiguar, nem cal»eria num livro a sua 
nomenclatura. E' facto particular de Minas, que pela sua 
posição no interior das terras, tendo-se povoado do centro 
para as extremidades, constituiu-se independente de massas 
xenogenicas, o so multiplicou á custa do proprio atavismo, 
razão pela qual unidade ethnica preenche o phenomeno, 
como em nenhuma outra provincia, de uma tal somma de 
sangue aflim, que bemsopódo dizer a maior do toda a Ame­
rica. - ,,

Concorrendo as primeiras famílias para Iso installarem 
em poucos logares, o parentesco insistiu na lormação das se­
gundas, 0 0 entrelaçamento deste modo ampliou-se. Dahi a 
razão porque apenas uma casa existe, que em mais ou me­
nos proximo gráo, não seja consaiiguinea das outras.

Era costume dos antigos darem aos íillios sobrenomes 
diversos, lembrando em cada uni os avos ou parentes notá­
veis. Além disso, as liovas tamilias. toman̂ do sempre o ap- 
pellido dos pais, que faz esquecer o das mães, conseguiram 
quasi abolir os sobrenomes dos lundadqr.os ; e com isto a no­
ticia dos parentescos tem-se tornado difíicil. Entretanto, a 
verdade ó que das origens, unidas polo sangue, provem a 
identidade moral, e os caracteres, que deíinem o povo mi­
neiro. e 0 distinguem om todo o Brasil. Comtudo, muitas
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famílias conservam a memória de seus avós, e na l i s t a , que 
vamos dar, é facil a qualquer procurar a casa de que pro­
cede oriunda dos fundadores de nossa patria, cujos primór­
dios, em dous séculos apenas, não é provável se tenham es­
quecido inteiraraente.

Zona do Carmo

1

It:

Godoy, casado com Anna Borba, irmã 
do Tenente General Manoel do Borba Gatto, foram povoado- 
res do Ribeirão Miguel do Carmo. Na crise de 1702, in- 
stallaram-SG á margem do Rio de Miguel Garcia, no sitio 
chamado Gualaxo, a uma légua da Capella do Miguel Rodri- 
gues. O nome Gualaxo foi corrupção de Yguaracliue, que 
quer dizer-—popo do carumbé quebrado. {Iguá— poço, chúe— 
carumbé, m  quebraco Carumbé ora uma especie de tar­
taruga, que os Índios comiam quebrando-lhe a casca : e as co­
lhiam e depositavam num poço cercado.

Miguel Garcia da Cunha, afastando-se do seu arraial so- 
hre 0 sertão do Guarapiranga, foi surprehendido o morto 
pelos indios. Com a morte muito pouco depois do seu osta- 
Delecimonto foi-se-lhe adelgaçando a memória, o o nome do 
uuataxo, sitio que se tornou mais falado nas povoações im­
portantes que se crearam em derredor, foi-se extendendo a 
todo 0 no.
, Fazenda do Gualaxo, pertence ainda aos descendentes 
de Pedro Corrêa.

IHúi
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Claudio Gayon e Bento Fromentière foram os dous fran- 
cezes que primeiro pisaram terra das Minas. Moravam juntos 
e reciprocamente se tratavam de il/ow5̂ ewr ; pelo que o povo 

 ̂ Monsus, como ainda em Marianna se
nserva. Claudio installou-se no Gualaxo do Norte, entro

Rodrigues ; e Fromentière nas Aguas 
aias, entre o Inhccionado e S. Caetano, pela mesma occa-

SlaO •

3

bolooprím Helena Maria do Jesus esta-
eram se no Sumidouro e ahi tiveram lavras.
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Paulo Rodrigues Durão, primeiro installou^se no Morro 
Vermelho ; mas logo se passou para o Iníiccionado, cuja Ma­
triz erigiu. Em sua Fazenda da Catta Preta nasceu-lhe Frei 
José de Santa Rita Durão, em 1717, o primeiro poeta epico 
do Brasil. D. Anna Garcez de Moraes foi a esposa de Paulo 
Rodrigues Durão.

João Lopes de Lima, o descobridor do Ribeirão do Carmo, 
na Ponte Grande, era lilho do Domingos Lopes de Lima e D. 
Barbara Cardoso. Esta de Manoel Cardoso de Almeida e de 
D. Ignez Furtado. Era, pois, irmã do Mestre de Campo Ma­
thias Cardoso,

6

Sebastião Fagundes Varolla, fundador de S. Sebastião 
era casado com D. Clara dos Anjos, e Caetano Pinto de Cas­
tro, fundador de S. Caetano, com D. Maria dos A t jos, irmã 
de D. Clara.

Diogo Bueno da Fonseca, casado com D. Joanna Baptista 
Bueno, foi o primeiro Guarda Morde Lavras do Funil. D. 
Joanna era filhado Coronel Domingos Rodrigues da Fonseca 
Leme e de sua mulher I). Izabel Bueno de Moraes.

D. Izabo; de Souza Castelhanos e seu marido Manuel Mon­
teiro da Veiga; seu irmão João de Souza Castelhanos; e sua 
prima D. Francisca da Fonseca Rodovalho, casada com Anto­
nio Gomes Ferreira, povoaram S. Caetano.

Leopoldo da Silveii^a e Souza, casado com sua prima D
Helena da Silva Rosa, filha esta de Domingos 
ves e de D. Barbara Moreira de Castilhos, também S. Caetano, 
D. Barbara foi tia da mulher de Bento Fernandes.
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L). Joanna Rôndon, lillia de 1). João Mathéüs Rôndon, des­

cendentes de D. Maria Alves Cabral, irraã do descobridor 
do Brasil, foi casada cora Pedro Alvares Pereira, linhagem 
do Condestavel, tarabera S. Caetano.

. í
11

Pedro Frazão de Brito, Regente do Cai’ino, casado com 
D. Izabel Bueno, lllha de Siraão Bueno da Silva e sobrinha do 
Anhanguera, foi liomein de tanta snpposi<;ão, que serviu de 
ai bitro demarcador das ti“os pi'imoiras comarcas.

12

D. Escholastica Forquira, íillia de Antonio Forquira da 
Luz e seu marido José da Silva Magalhães, installaram-se na 
Chapada do Ribeirão do Carmo. Ainda ha 40 annos existia 
uma grande casa na Chapada, que pertenceu a esta farailia 
— a chacara dos Magalhães.

VS

Domingos Vellio Cabral, povoador do Carmo, cujo ribei­
rão socavou, nomeado Guarda-Múr interino, esteve era 1702 
encarregado do pacificar em Bento Rodrigues os sanguino­
lentos motins, que as immensas riquezas produziram.

14

Manoel Pereira Ramos, povoador do Carmo, foi o primeiro 
dono da sosmaria da Bocaina, perto de Miguel Garcia.

Î '
15

Manoel Monteiro Chassim e D. Cathai-ina de Godoy Mo­
reira povoaram S. Caetano.

16

O Coronel José de Souza Moura e D. Eugenia Maria do 
Carmo povoaram a Taquara Queimada. Foram avós de D. Ma-



riu (lu Carmo Karradíifí, ('‘imposa do Dr, Dioî ’o Pôroira Kil'Oiro 
de VasconooJlos,

Manoel Pereira de Souza e D. Anua Cardoso, íillia esta 
de Manoel Cardoso de Almeida, povoaram o Morro de Sant’* 
Anna de Marianna.

Antonio de Freitas da Silva, Bartholomeu Fernandes, Pe­
dro Teixeira de Siqueira, José Rabello Perdigão, os irmãos 
Campos, José, Francisco e Felippe, José do Almeida Neves, 
Manoel Gonçalves Fraga, Bernardo Xaves Cabral, Manoel Fer­
reira Vilence, Caetano Muniz da Costa, Manoel da Silva Leme, 
Ignacio de S. Paio, Francisco de Lucena Mont’Arroy, José de 
Barros d’Affonscca, Torquato Teixeira de Carvalho, Jacintho 
Nogueira Pinto, Francisco de Moraes, Bento Vieira do Souza 
(pae do povoa(lor do Pomba) e o S. Mc)r José de Queiroz, 
fundador do Bomfim de Antonio Pereira, foram também fun­
dadores do Carmo. O padre Jacomo de Grado Forte ( trinita- 
rio), foi 0 primeiro sacerdote que se enterrou em Marianna 
(9 de novembro de 1709).

Pitanguy

0 Mestre de Campo Anlonio Pires de Avila, povoador do 
Pitanguy, foi a quem D. Braz Baltliazar da Silveira incumbiu 
de erigir a Villa.

Antonio do Prado da Cunha, companheiro de Fernão Dias 
na expedição das Esmeraldas, estabeleceu-se no Pitanguy e 
de sua mulher D. Maria Pires Camargo, provêm descenden­
tes illustres.
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Antonio Pompeu Tacques, casado com D. Escholastica Be- 
tira, fundou a Capella Nova do Betim, e foi celebre pelas 
suas prodigalidades e riquezas colossaes.

De S. Caetano saliiu Gaspar Gutierrez da Silveira para 
Pitanguy, onde se casou com sua prima D. Feliciana dos 
Santos Barbosa Lima.

Fernando Dias Falcão, casado com D. Lucrecia Pedroso 
de Barros, foi povoador de Pitanguy e creou a villa.

6

I 1 < -•

D. Catharina Paes Leite, casada com João da Silva Ra- 
bello; e D. Potência Leite com Manoel Cabral Teixeira, tam­
bém foram povoadores de Pitanguy.

X I I

Rio das Velhas

1

José de Seixas Borges, bandeirante, companheiro de Fer- 
não Dias, entranhou-se em 1680 pelo sertão do Uaimii e fun­
dou 0 Jequitibà, senhoreando-se de vastas superíicies de ter­
ras entre aquelle rio e o Paraupava ^Paraopeba).

Manoel Affonso Gaya encetou a laboriação das minas do 
ribeirão do Gaya, afíluentu do Sabará-buçú ; e seu íilho Ma­
noel Gonçalves de Siqueira installou-se no Ouro Bueno, serra 
de Ouro Preto. Expulso este pelos Emboabas, reuniu-se ao 
pae e foram ambos residir no sertão do S. Francisco.

ri.
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I). Maria Pimenta, neta de D. José Rendon de Quevedo, e 
seu marido Jacyntho de Sá Barbosa, troncos de illustre ge­
ração, povoaram o Sabará.

D. Maria Coitinho, irmã de D. Maria Pimenta e casada 
com João Ferreira Coitinho, a Roça Grande.

Francisco Rodrigues Penteado e seus irmãos, a Roça 
Grande.

D. Maria de Magalhães o seu marido Faustino Pereira da 
Silva, o mesmo arraial.

D. Victoria de Magalhães, Manoel Pereira Jardim instai- 
laram-se em Raposos.

6

José Rodrigues Betim, sua mulher, lilhos, irmãos e cu­
nhados fundaram o arraial do Betim.

Antonio de Araujo Santos fundou o Curralinho.

8

Fructuoso Nunes do Rego installou-se no ribeirão do Sa- 
bará-buçú.

9

Sebastião Pereira de Aguilar, bahiano, famoso pelas suas 
riquezas no Caethé, senhoreou toda a vasta região que se 

.extende de Bento Pires até as mattas do Anhanhonhecanha 
(Sumidouro do Rio das Velhas), incluido o ribeirão das 
Aboboras, onde fundou o ari*aial da Contagem. Como impor­
tador de gados dos curraes da Bahia o do districto dos Cou-

Û
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ros, tinha alli as pastagens; e o 
Contagem, por ser onde eram as r 
das entradas.

10

i . r í

0 Sargento-Mór Bento do Amaral da Silva tornou-se ri* 
quissimo no Caethé.

11

No Caetlié se estabeleceu Maria Borba, casada com Ma­
noel Rodrigues Góes, irmão do Tenente General Manoel de 
Borba Gatto.

12

Foram povoadores também de Sabará José Corrêa de Mi­
randa, Pedro Gomes Ferreira, José Borges Pinto, Braz Ribei­
ro Manilho, Domingos Martins de Siqueira, José Soares de 
Miranda, Lucas de Andrade Pereira, Antonio José Braz Fer­
nandes, Lourcnço Pereira de Azeredo Coitinho, Braz Rabello 
Marinho, Antonio Leme Guerra, Braz Esteves de Queiroz, 
Joaquim Teixeira de Lima, Simão Passos, João Velloso Bran­
dão, Antonio da Fonseca Barcellos, Jeronymo da Costa, Fran­
cisco Alves da Veiga, João Rosa de Araujo, Francisco do Sá 
Ferreira de Menezes, Frei Quaresma Franco c outros.

'i í

Ouro Preto

Logar do onde foram expulsos os paulistas, dominado ex- 
clusivamento pelos reinos, motivo principalmonte porque foi 
sempre amotinado. Antes porém da Dictadura de Vianna 
muitos paulistas íloresceram, o sobre todos o Mestre de Cam­
po Domingos Dias da Silva, que acompanhou o General Albu­
querque na expedição contra os francezes, commandando o 
seu troço de 200 homens, que armou e sustentou. Deixando 
tudo quanto nas Minas tinha a cargo de seu íilho Manoel Dias
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da Silva, retii’ou-t>e para S, Taulo, c alii falicceu a 22 do 
março do 1719.

Ill

Foram povoadorcs lambem do Ouro Treto, Manoel de Fi­
gueiredo Mascarouhas, Antonio Francisco da Silva, Francis­
co Vicgas Harbosa, José Eduardo Passos Rodrigues, Jorge da 
Fonseca Freire, Manoel do Nascimento Fraga, João de Carva­
lho de Oliveira, Francisco Maciel da Costa, Manoel do Fi­
gueiredo Macedo, José Gomes de Mello, Roberto Neves do 
Hrito, Lourenço Rodrigues Graça, Manoel d’Almeida Costa, 
Manoel da Silva Borges, além dos muitos já mencionados no 
corpo da historia.

3

0 primeiro Vigário de Guro Preto ( 1705 ) foi o Padre 
Francisco de Castro.

■1

O Capitão Si mão do Mendonça Alleinâo, nobre paulista, da 
familia dos Lemos, possuiu parto do Campo de Ouro Preto, 
onde tinha roças. D’elle loi a Capella o o logar chamado Chi­
queiro do Alleraão.

O Capitão Antonio Rodrigues de Medeiros no Tripuhy.

()

O primeiro advogado no Arraial das Minas Geraes íoi o 
Padre Vicente de Souza por I’rovisão do Ant." d’Albuquer- 
que, datada de 27 de setembro de 1711.

Outros logares

D. Diogo de Lara Moraes foi primeiro Capitão Mór Re­
gente do Guarapiranga,
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I
Fernando Bicudo de Andrade e sua mulher D. Maria 

Leite do Rosario, installarara-se no Rio das Mortes.

■ r.iiï'
W ï  ' '
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Rodrigo Bicudo Chassim era filho de Simão Chassira e D. 
Maria Lerne de Brito, esta de Antonio Bicudo de Brito e D, 
Maria Lerne de Alvarenga, e esta de Diogo Pires e de D. Iza- 
bel de Brito. Diogo Pires era filho do nobre Salvador Pires 
e de Mecia Fernandes, neta de Antonio Rodrigues e de An­
tonia, filha do Rei gentilico Piquirobi deUrurahy.

Era 1711, Rodrigo Bicudo, residente na zona do Carmo foi 
dos potentados que concorreram com 200 homens para o 
exercito de Albuquerque contra os francezes, marchando á 
frente do seu terço.

José Marques povoou o ribeirão dos Macacos, e suas 
terras confinavam cora as de João Leite da Silva Ortiz, indo 
da região da Lagôa Dourada á do Curral d'El-Rey.

Jeronyrao Pimentel Salgado possuiu o Campo dos Cari­
jós; e confinava com Amaro Ribeiro, fundador da Capella e 
Arraial de Santo Amaro.

Fernando Bicudo de Andrade, vindo do Rio das Mortes, 
installou-se em Santa Barbara; e dahi foi descobrir a Con­
ceição. Em 1712 mandou vir da Ilha Grande sua familia e 
grande numero de parentes, aos quaes estabeleceu em vas- 
t̂ as extensões, que senhoreou no Ribeirão de Santo Antonio, 
onde Albuquerque lhe concedeu as sesmarias.

il’' '<

6

Domingos da Costa Lage e D. Luiza Rodrigues, povoado- 
res de Santa Barbara.

0 primeiro Guarda Mór das minas do Valle da Piedade da 
Campanha do Rio Verde foi Salvador Corrêa Bocarro, casado
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com D. Arma Ferreira de Toledo, filha de D. João de Toledo 
Piza e Castelhanos.

8

Francisco de Almeida Lara foi povoador de Paracatú.

9

José Pires de Almeida Lara. idem. Eram filhos de D. 
Branca: da qual foram progenitores Lourenço Castanho Ta- 
cques (conquistador dos Cataguáj. e D. Maria Lara, que foi 
filha de D. Magdalena Feijo, da casa dos Condes de Paço 
d Antas e da do Conde D. Pedro de Moraes: e de D. Diogo de 
Lara, da casa patricia dos Ordonhezes de Zamora. De José 
Pires do Almeida nasceu já em Paracatú D. Branca Pires, 
que se casou com o famoso Coronel Felisberto Caldeira Brant, 
cujas riquezas colossaes e aventuras dir-se-iam mais um 
drama de imaginação, que de realidade como de facto foram. 
Brant é contracção do appellido Brabant, pertencentes a no­
bres flamengos, que vindo na cruzada ajudaram libertar 
Lisboa do poder mahometano.

Existe em Minas illustre progenitura destes primeiros 
povoadores.

10

João Baptista de Carvalho foi o primeiro dono das terras 
do Caxambú.

11

Domingos Duarte Gal’ŝ âo idem de Macahubas, onde tam­
bém se estabeleceram os alagoanos Manoel da Costa Soares 
e sua família, e Felix da Costa fundador do Recolhimento 
installado em 1715.

Bartholomeu Godinho da Costa e D. Maria Leme de Brito 
estabeleceram-se em Antonio Dias Abaixo.

D. Maria Leme de Brito (mãe; casada com Romão de Oli­
veira Gago, em Cattas Altas de Matto Dentro.
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Theodüsio Lerne de Oliveira c o Caiiitäo I.uiz Fernandes 
de Oliveira, cm Santa Barbara.

D. Anna Maria de Oliveira c o Alleres -loäo Martins do 
Conto, idem, idem.

D. Ignez Monteiro de Godoy e João Lucas da Silva, em 
Barra Longa.

Joaquim de Godoy Moreira c seu irmào João Bicudo de 
Brito, em S. Miguel de Piracicaba.

Notabilissimo foi o Dr. Luiz Lobo Leito Pereira, pri­
meiro dono das minas da Passagem de Ouro Branco. Foi 
Juizpcdaneo e Presidente da Camarade Villa Rica. Existe 
illustre descendente deste primeiro magistrado das ?>Iinas. 
Os juizes das outras duas Villas ('Carmo e Sabaràj, irmãs de 
Villa Rica, foram leigos.

O Coronel Leonel da Gama Belles, lidalgo e grande ser­
vidor de alta patente na Colonia do Sacramento, onde em 
1680 casou-se com D. Maria Joseplía Corrêa.

Em 1703 vein com a familia para Ouro Preto; c aqui ca­
sou sua íilha, natural da Colonia, com o Capitão de Cavalla- 
ria Luiz de Almeida Ramos, dos quaes nasceu D. Quiteria 
Ignacia da Gama. Esta senhora casou-se á sua vez com o 
Capitão Manoel Gomes Villas Boas. Este descendia de D. 
Diogo Rodrigues, senhor de Villas Boas, e nasceu no solar do 
Ayró, districto de Barcellos. Tem illustre descendencia.

Romualdo de Toledo Leme, casado com D. Maria da 
Conceição Moreira de Castilhos, installou-se em S. Gonçalo 
do Sapucahy,



Antonio Moreira do Godoy, casado, cora D. Maria de Liraa 
e Moraes-, cstabelcccu-se no Sobrá-buçii, para onde subiu 
com Arthur de Sá, a quem prestou rolcA antissiinos serviços 
no preparo da expedição e no descmpenlio dos dcscobi-i- 
mentos.

D. Escliolastica de Godoy, sua irmã, í'oi casada cora 
sento Amaral da Silva, que se tornou riquissirao no (^aetlié.

I..;,
r! K'

Innoconcio Preto Moreira com a sua mulher D. Joanna 
Franco, instal!ou-se no Carmo, e prestou ao ipesmo Arthur 
de Sá eguaes serviços. Não só este como Antonio Moreira 
receberam do Rei D, Pedro II Cartas autographas do agra­
decimento. Arthur de Sá rocommendou a D. Pedro lí que 
escrevesse a estes e a mais 23 paulistas neste sentido; o o 
Rei não se íorrou á esta distiucção, que cranaquclle tempo 
a maior para se desejar. (As Cartas foram dat adas dc 20 de 
Outubro de 169S).

f  1

O Dr. Claudio reuniu nestes versos do poema Villa Rica 
os nomes principaes :

V ê  os P ir e s ,  C a m a rgo s  e P e d ro s os .
. A lv a r e n g a s ,  G o d o ys ,  Cabraes , Cardosos ,

L e m e s ,  T o le d o s ,  P a e s ,  G u e r ra ,  F u r ta d o s  
E ou tro s  qu e  p r im e i r o  ass igna  lados 
Se f i z e ra m  no a r r o jo  da con qu is ta .

M .—  13
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I P A ï i T E

Os Eoibûàbas

CAPI TULO 1

O XATivnNro

Rra nofifîo primeiro livro da Historia Antuia das Miaas 
Geraos lizemos a promessa do dar em seguida a lume a 
liistoria dos F/mhoabas. R’ o que (azemos nestas paginas, 
augmentando-a com a narrativa dos factos succedidos até 
1720, periodo memorável do Condo d’Assumar, no qual 
ainda se encontram effeitos da famosa dissenção dos Pau­
listas e Forasteiros.

Antes, porém, de encetarmos a matéria, convém bus- 
cal-a nas suas origens, isto é: no modo como foi o Hrasil 
colonizado.

Dividido para ser povoado em provindas separadas e 
independentes, o Drasil nunca foi por laço algum de solida­
riedade associado entre suas partos no regimen colonial. O 
proprio governo geral, estabelecido com Thomé de Sousa na 
Dahia, jamais outra missão recebeu, que a de vigiar as cos-

h
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tas contra possiveis invasões evtrangeiras, e a de reprimir 
no interior a hostilidad) dos indígenas, cuja audacia crescia, 
á medida que os francezose casteltianos com ellos se rela­
cionavam, e os dirigiam no ataque aos nossos povoados.

Salvo, pois, na capitania da séde, onde os governadores 
geraes exerciam de pleno direito as attribuições de capitães 
gcneraes, como quaosquer outros nas suas respectivas cir- 
cumscripções, nenhuma acção administrativa, nenhum poder 
hierarchico om outras lho era dado intentar; pois perten­
ciam todas com seus regimentos á douatarios verdadeira- 
mente autonomos, senão soberanos, om virtude dos foracs. 
Estes donatários no empenho de sua maior independencia, e 
para se não limitarem no poder absoluto e nos interesses, 
que personificavam, fagiara de relações com os vizinhos; o 
acirravam, á medida do possivol, as rivalidades atavicas e 
os odios separatistas das tribus, quiçá inimigas, que forma­
vam a b se do povoamento. Tantas patrias assim se crea- 
ram, quantas as colonias.

Por outro lado, a raça dominante, pe |uena em numero, 
maŝ  forte pelo poder intenso de que dispunha, erigindo os 
aldeiamentos, e nestes os seus vastos latifúndios, póde-so 
dizer, não era só de capitania á capitania, senão de villa á 
villa, e de aldeia á aldeia, que no intuito de extremar o 
concurso dos indios, instrumentos de sua força e de suas 
riquezas, incrementava o fermento dos rancores invetera­
dos, oriundos ainda do estádio selvagem. E tão aceradas 
neste ponto as ideas ficaram, que mesmo entre paulistas e 
taubatenos a guerra nas Minas se teria declarado pela posse 
dos terrenos, si de prompto não surgissem os forasteiros, 
inimigo commum, que os amedrontou e uniu.

Mas nem se deve extranhar ura tal estado de isolação, 
si era mesmo do Reino, que lhe provinha o exemplo. P’or- 
mado de senhorios o concelhos autonomos, cada qual tra­
zendo a sua historia particular dis vicissitudes da Penin­
sula, mórmente nas regiões em que os Árabes deixaram 
livro todo 0 governo local, fracções entrelaçadas pelo ter­
ror e pelo odio de inimigos externos, o Reino fabricado aos 
poucos c aos pedaços, cimeutou-se pelo interesse commum 
symbolizado na corôa, mas nunca deixou de ser uma federa­
ção de districtos fundidos pela política e nacionalizados pela 
historia.

Consequentemente, embora mais tarde as capitanias 
toram incorporadas à corôa, nem por isso andou suscepti- 
vel de melhor typo o systema colonial. Passaram ellas ao 
governo direoto do Rei, mas na forma porque de antes 
existiam.

De mais, se uma tão grande parto do continente se 
estendia sobro o norte, a meio caminho do Lisboa, não ora 
razoavel crear-so outro centro dirigente para o qual gravi-



r

—,201 —

tassera as capitanias, aléra do centro natural e politico de 
todo o iraperio, que se ampliava pelo raundo, Lisboa.

Não se tondo, sobretudo, concebido ainda esta idéa 
abstracta e consolidaria de patria, que hoje nos congr(*ga 
acima dos horizontes visuaes, e dos sentimentos naturalis­
tas, pouco importa accusar-se a gente paulista daquellas 
éras por considerar forasteiro, seu quasi inimigo (hostis) o 
natural de outras pr-ovincias. E as îm sendo, posto não 
tivessem direito, coraprehende se a razão, porque os morado­
res entendiam pertencer-lhes o dominio exclusivo das mi­
nas por elles descobertas o povoadas no sertão adstricto aos 
destinos de sua patria. (1)

. I' í

II

0 MONO POLIO DAS MINAS

Descobertas effectivaraente, como foram, as minas no 
no sertão de Taubaté, e por aventureiros, que pelas achar 
sacriticaram cabedaes e vidas sem conta, desajudados e sem 
subsidies, nem mesmo da Fazenda Real, conjecturavam 
fosse o caso de lhes pertencer em pleno dominio a proprie­
dade dellas, tanto mais, que invocavam a seu favor o des- 
posto na Carta Regia^de 18 de margo de 169-1, dirigida a D. 
João do Loncastre, Governador Geral do Brasil.

Essa carta, modiíicando o anterior systema de promessas 
e mercês, abonava a quem doscubrisso minas abundantes 
de ouro ou do prata, além do foro de lidalgo e o habito de 
uma das tres ordens, a propriedade plena dellas, cora a con­
dição unica- de se pagar do mineral extrahido, o quinto á 
Sua Magestado.

Tinha o Soberano era mente I’eanirnar os sertanistas a 
emendarem tantos sacriücios já feitos; e, como a coroa ex- 
hausta do meios não podia concorrer pai'a taes eraprehendi- 
mentos, lan'*ava mão de promessas de maior tomo, a verse

(1) De duas origens vinham os forasteiros: re in òes  — os que 
liaviam nascido em Portugal ou nas Ilhas: bahianos — os que haviam 
nascido na Bahia ou em outra capitania do norte do Brasil.

Os reinòes, como vinham upndo de calças comprida.';, ou polai- 
nas. que cobriam o peito dos pés, os paulistas por zombaria os cha­
mavam Em hoaòas, que queria dizer— p in to s  cn lçndos. Os indigenas 
chamavam as aves, ([ue tinham pennas a1é os pé-s.

O M  no princii)io das p ilavras tinha o som do em  ou u m , sem 
fusão das duas letras; de onde sahia essa pronuncia, aspirando-se a 
voz dos lábios para dentro da bocca.

:• ! '



conseguia ila iniciativa pai'ticular o resultado, que dese­
java. íl)

Já não se tratava, porém, de minas incertas, occultas 
ainda no sertão, e a esmo de taes aventuras, senão do des­
cobrimentos já encetados. E pois não se podia ampliar á 
collect!vidado a mcrcè, que sc propunha, como prêmio oífe- 
recido ao estorço individual. Mesmo que ainda não estives­
sem descobertas taes minas, semelhante interpretação seria 
contraproducente, pois nenhum sertanista sc abalançaria aos 
trabalhos o perigos da empresa para ver exposto depois ao 
commumnismo o frueto de seus commettimentos.

Contra estas objecções, cs agitadores, como não n’as 
podiam contestar, tentaram obter um meio termo, que se 
resumia em mandar o Rei destribuir as datas na fôrma 
commum do Regimento, mas em favor sómente dos pau­
listas.

Agradando a todos esta proposta, que justa e concilia­
dora lhes parecia, foi levada á uma junta, que convocaram 
e se fez no dia 19 de abril de 1700. Reunida com elleito a 
nobreza com o povo nesse dia, e na casa da camara de 
,s. Paulo, íicou assentado que se representasse aos officiaes 
da rncsina camara a conveniência de se entenderem com o 
governador Arthur de Sá, que por lá andava em diligencias, 
organizando a sua expedição; e pedirem-lhe, que entre 
outras merces alcançasse do Rei o deferimento da que 
desejavam sobro o monopolio das minas.

Não sabemos que destino os officiaes da camara deram 
á tal petição; tão pouco si Arthur de Sá chegou a reccbel-a 
ou si a enviou á Sua Magestade. O que sabemos é que as 
datas continuaram a ser distribuidas, quão de ordinário, 
segundo o Regimento em vigor, e que Arthur de Sá ajustou 
tudo quanto fez, tirando-o das forças prestabelecidas nas 
cartas de 24 de novembro de 1698 e 13 de janeiro de 1699; 
pelas quaes Sua Magestade lhe confirmou as fáculdades já 
concedidas aos seus antecessores, Antonio Paes de Sande e 
Sebastião do Castro (taldas. Nenhum acto positivo, pois, 
denota, que a junta do 19 de abril tenha logrado o cíTeito 
de suas deliberações, nem conseguido o que almejavam os 
paulistas.

Entretanto, si despachos directos não baixaram a bem 
do que estes solicitavam, os actos subsequentes vieram de 
molde a persuadil-os da boa vontade do Rei em cercal-os de 
privilégios muito mais práticos e certos no uso e goso dos 
seus doscoluvimentos.

(1) Na oai-la. porem, S. M, dcclaroii ; «mas deixareis depemlenle 
de niinlia resolução o dar-se jior c«m Io e rica a mina para (|ue então 
liaja de ter elfeilo a nuM-cè, >i

A-
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Como sLiccede sempre nos paizes, em quo surgem ma- 
nanciaes preciosos e abundantes, as populações se agitara, 
as industrias normaos se desapparolliain; tudo, emiim, se 
subverte; assim no Brasil o phenomeno subiu de ponto, e 
no repente do um anno. As provincias littoraneas iicavara 
desertas, e as lavouras abandonadas. A propria caraara de 
S. Paulo, a iniciadora raais cntliusiasta dos descobrimentos, 
para logo so sentiu victima das consequências, e não hesi­
tou em pedir ao Rei que mandasse parar cora o trabalho 
das minas em vista da falta que estavam fazendo os indios. 
As lavouras estavam, dizia a camara, era abandono: e por 
todas as villas e aldeias se alargava o ermo. E tudo isto 
já se via em meiados do anno do 1701! (1)
^ Ameaçado do mesmo, senão de muito maior darano. a 

Corte via o, território do proprio Reino. Bem antes, pois, de 
receber a representação da camara de S. Paulo, já Sua Ma- 
gestado, em carta de 7 de fevereiro do 1701, havia orde­
nado ao governador Arthur de Sá, que não perraittisse a 
entrada de mais gente para as Minas, os infractores desta 
ordem, achados em caminho, Arthur de Sá os prendesse e 
punisse com penas severissimas do cárcere e deportação, 
além de lhes sequestrar a fazenda.

Insistindo nas mesmas disposições a carta de 9 do dezem­
bro do 1701, mandou que se fechassem ao comraercio os ca­
minhos condücentes á Bahia, medida esta que o Governador 
Geral de lá havia provocado também cora a denuncia, que 
(?]>viou á Corte, dando conta do insolito contrabando, que en­
tão já se fazia por aquellas passagens. f)rapor estas e outras 
ordens, que adiante mencionaremos, os paulistas, vendo-se 
dellas excluidos, cahiram na illusão do pensar que o Rei os. 
favorecia, como desejavam. E, visto que para executarem 
as ordens, os governadores delles se serviam, o facto é que 
passaram a considerar os forasteiros, como classe odiosa de 
infractores dignos de castigo. Eram então os paulistas, 
como primeiros povoadores, dominantes em toda a linha. 
Occupavam os postos e officios, providos por Arthur de Sá, 
encarregados, portanto, da perseguição aos forasteiros. Ao 
passo, pois, que viam resolvida praticamento a seu favor a 
posse do districto, davam largas aos sentimentos naturaes de 
dominio contra os turbadores intrusos.

CONTRA OS ROKASTEIROS

Arthur de Sá eratanto era o menos proprio para pôr 
em pratica semelhantes Ordens Regias,

(1) Veja-se a Carta Regia de 9 de dezembro de IPR.

1 ■
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Sagaz e previsto coraprehendia bem ser inexequível 
todo 0 esforço tendente a impedir a entrada de tanta mul­
tidão alvoraçada pela noticia, ainda quente, dos descobri­
mentos espantosos, que se ainda faziam, principalmente em 
direcção do norte mais proximos á Bahia.

Além disso, tinha sido elle o principal animador da in- 
vazão, quando, erigindo os povoados, facilitou a entrada de 
tantos colonisadores. Temendo que aos novos arraies, ape­
nas improvisados, o mesmo succedesse então, como havia 
succedido aos anteriores do Carmo o da serra de Ouro Pre­
to, aos quaes a fome os devastou em menos de um anno, 
foi seu maior cuidado extender os caminhos do sertão do 
S. Francico e da Bahia, alim de importar por elles o gado 
e o peixe secco ; pois, ainda que jmpuzesso aos donatários 
do minas a obrigação de plantarem cereaes e legumes ao 
lado das lavras, contava que a cobiça do ouro não deixasse 
occasião a grandes culturas ; e que, sendo mattas as regiões, 
por onde se erigiam os povoados, não houvesse campo, em 
que se creassem os rebanhos necessários.

Viu-se, portanto, na angustiosa alternativa, ou de obede­
cer às Ordens do Rei, ou de ser incoherente, punindo os 
mesmos, que por sua iniciativa foram attrahidos á explo­
ração e ao commercio das Minas.

Tomou por isso uma resolução evasiva, que foi a de 
mandar publicar as Ordens Regias somente na vespera de 
sua retirada uas Minas, com o que nem se comprometteu aos 
olhos do povo, nem se arriscou a chegar á presença do Rei, 
aceusado de omisso nos deveres do cargo, hffectivamente a 
26 do Junho (1702) assignou e mandou publicar o seguinte 
Bando:

«Porquanto sua Magestade a quem Deus Guarde, foi 
servido mandar por sua Real Ordem, prohibir todo o com- 
morcio do sertão da Bahia para esíe, e deste para a Bahia, 
por assim convir a seu Real serviço, e por que dos sertões 
da Bahia e Pernanbuco (1;, tem vindo algumas pessoas, pou­
co observantes desta Ordem o se acham nestas Minas, orde­
no e mando que toda pessoa de qualquer qualidade, estado, 
ou condição, que seja, dentro do termo de quatro dias sejam 
despejados sobre as ditas Minas pelo caminho do Rio de Ja­
neiro, com a pena de 10 mil crusados pagos da cadeia, e 3 
annos de degredo para a Nova Colonia ; e outrosim as 
pessoas existentes nas Minas de uma e outra repartição (2), 
que pois tratar com alguns dos sobreditos em fazenda de

(1) A  d iv isa  de  P e r n a m b u c o  v in h a  a té  o C a r in l ia i i l ja .
(2) U rna  e o u t r a  r e p a r t i ç ã o  se d iz ia  e m  r e f e r e n c ia  as M inas  do 

R io  das V e lh a s ,  —  ás d o  C a rm o  e O u ro  P r e t o ,  duas r e g iõ e s  a d m in is ­
t r a t i v a m e n t e  d istineta.s.
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qualquer genero e valor, que seja, vinda da parte da Bahia 
incorrerão no valor tres dobro, em que for avaliada a dita 
razenda, da niesma sorte, que o vendedor, o que tudo será 
para a Fazenda Real; e ordeno aos officiaes do guerra, fa­
zenda e justiça façam dar execução a este Bando inviola- 
velraente, e do contrario ficara inhal)ilitados de todos os des­
pachos e honras, que Sua Magestade poderia fazer, e perde­
rão os postos e officios, que tiverera. E para que chegue 
ao conhecimento do todos se publicará este ao toque de 
caixa, etc.»

Tendo Arthur de Sá dado posso no Rio a seu successor D. 
Alvaro da Silveira o Albuquerque, no dia 15 de Julho, é 
claro que este Bando, datado de 26 de Junho, foi acto de ul­
tima hora no Sabará ; e a Ordem de 9 de Dezembro, visto 
como devia ter chegado a suas mãos pelo menos era Abril, 
claro tarabqm é que ficou retardada. Arthur de Sá, portan­
to, como acima se disse, não n’aquiz executar tão brusca e 
descabida foi a reviravolta operada na politica da Côrte, que 
era vez de canalizar e dirigir com pi-oveito o curso dos 
acontecimentos, tentou ineptaraente paraliza-los, e num paiz 
governado a duas rnil léguas do distancia.

I ■

IV

MEOIDAS REl'KESSIVAS

I). Alvaro da Silveira, sem compromissos, ou por muito 
recoramendado que veiu,ou porque quizesse agradar á Corte, 
logo que levantou a mão de outros cuidados, descarregou-a 
sobre os forasteiros. E’ assim que som demóra dirigiu ao 
Mostre de Campo Domingos da Silva Bueno, Administrador 
e Provedor das Minas da Repartição do Nascente do Rio das 
Velhas (Carmo e Ouro Preto) o seguinte officio : «Bom pre­
sente é á Vrace, o aperto cora que Sua Magestade, a quem 
Deus Guarde, manda prohibir não se coramuniquem as Capi- 
nias da Bahia e Pernambuco com as Minas pelos sertões, re- 
commendando-rae a mira a proraptissirao execução da Real 
Ordem de 7 de Fevereiro, e que ordene ao Administrador e 
Provedor das Mirias examine, se nellas entrara alguma cousa, 
das ditas Capitanias, e porque não são bastantes todas as 
deligencias, que se fazem, e ora chegue ao meu conhecimen­
to a noticia, que passaram ás Minas João Correia, o Alferes 
João de Araujo Costa, o Estevão Ferreira cora comboios con­
sideráveis de negros, fazendas seccas, e outros generös co- 
raestiveis, que todos vão da Bahia, som embargo do Bando, 
que o Governador delia mandou publicar, prohibindo a pas­
sagem, logo que Ymce. receber este mandará fazer pelas 
pessoas de sua jurisdicção e a qualquer outra a quem puder
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niandur, ordoiie toda diligencia com o maior cuidado, que 
for possivel para as ditas pessoas, e logo quo Ibrem acha­
das, as prendam e sequestrem tudo o quo levara de qual­
quer gcnero, que seja, e remcttam para o Rio de Ja­
neiro. »

Igual oflicio dirigiu D. Alvaro ao Tenente General Ma­
noel de Borlia Gatto, Administrador e Provedor das Minas 
do Poente do Rio das '̂elhas (Sahara o outi‘as). Ambos 
estos offlciaos, o Huono o o Borba, oram cumulativaraento 
Regentes das respectivas Repartições, e pois nestas dispu­
nham tarabom do todo o poder politico e militar.

Os Índios do 1‘iracicaba, desde o tempo, em que o Borba 
refugiado por lá andou, o viveu com elles, tinham aberto 
uma picada a sahir no Espirito Santo, caminlio que nunca 
mais se fechou.

Logo que se espalhou no littoral a fama dos descobri­
mentos, começaram a subir por esse caminho centenas de 
forasteiros, não somente os naturaes do Espirito Santo, mas 
taraijom os do Norte, desde que ficaram prohibidos e arris­
cados os caminhos da Bahia.

Havia também D. Álvaro ordenado ao Capitão Mór de S. 
Vicente, que não consentisse desembarcarem em Santos no­
vatos intencionados a passarem ás Minas, os quaes deveríam 
logo saguir dalli mesmo deportados para a Nova Colonia do 
Sacramento.

Como, pois, 0 caminho do Espirito Santo, unico sem v i­
gilância, estava servindo ao desporto da invasão, D. Alvaro 
ofíiciou ao Capitão General Governador da Bahia D. Rodri­
go da Costa recoramendando-lhe medidas repressivas; cem 
nome do Rei exigiu, que não consentisse partida por aquelle 
caminho de lorasteiros, os quaes em verdade infestavam os 
sertões e tumultuariaraente escalavam os novos ribeiros do 
Pii'acicaba. e de cortas outras paragens ainda não manifes­
tadas. (1)

ijuanto ao lado da Bahia o Governador I). Rodrigo da 
Costa tinha ordenado pelo Bando, acima referido, que presos 
fossem os livros, coníiscados os escravos, e deportados para 
Angola os militares encontrados era caminho das Minas. 
Ora, toda esta serie de Ordens o ofíicios, coraplctou-se com 
a de 24 de Setembro do 1704, pela qual Sua Magestade, que­
rendo vibrar um golpe decisivo, mandou, que fossem encar­
cerados todos os forasteiros, que se encontrassem no Distri- 
cto das Minas, o deportados os militares, que sem licença 
por aqui andassem.

(1) 1). Á l v a r o  o l t ic io i i  ao  R o i  om  d a ta  dc  ir» 
I t o á ,  e a 10 d«‘ S H c iu b r o  a D. R o d r i g o  da C os ia  ; 
n d n l io  do  Es ]) ir i1o  S a n lo .

d c  S o le ru l ir o  dc  
r e s p e i t o  do  ca-



Amainando, omtaiito, o rigor das jirimoiras Ordens, S. Ma- 
gcstadc havia permittido por Carta dc 5 do março do 1703, 
QUO pudessem entrar os que pedissem e obtivessem licença 
do governador; e pela de 13 de junho desse mesmo anno 
determinou o numero de escravos, que os paulistas pode­
riam introduzir.

o abuso, porém, das licenças cresceu dc modo, que 
pela nova Ordem de 6 de fevereiro de 1705, se declarou, 
que só a pessoas do qualidade fossem concedidas.

Por toda esta furia de Ordens, bem claro é <iuc o so- 
1'crano tc\e em vista moderar e corrigir o movimento per­
turbador, no intuito de restringil-o a proporções toleráveis; 
e como por outra não se haviam descoberto ainda minas 
esta\eis, senão porém as do lavagem, a Corto se alarmou 
na crença, que facilmente se extinguiriam aqui os deposi­
tes, como estava succedondo nas regiões do sul, em Para­
naguá, Coritiba, o outras paragens.

Neste caso a Fazenda Real nenhum resultado tiraria 
destas novuis regiões; c dada a deslocação do povo, em taes 
proporções, que nunca se virara, o menos que tinha de ficar 
em resultado, seria a geral sub̂  ersão dos logares antigos 
ern rumas completas ; sem se fallar na enorme multidão, 
internada por sertões esterois, retrogradada á barbaria.

Pelo oíficio do 20 de maio do 1098, dirigido á S. iMages- 
tade por Arthur de Sá, doprohendo-se a anciedado da Corte 
era perguntar pelas novas minas, se oram ricas do facto 
e duráveis por muitos annos. Ora, até 1704, persistia esta 
duvida, não obstante a incomparável riquesa dos cascalhos 
conhecidos. Só desse anno em deante, quando do facto se 
descobriram as camadas c voeiros da Serra de Ouro Preto, 
mostrando formações regulares e do nunca vista fertilidade* 
é que ficaram crendo no resultado final, e no futuro das 
Minas. E só então o Rei, attondendo á sua propria impo­
tência para obstar a expansão do povoamento, resolveu a 
questão derrogando as Ordens prohibitivas, o franqueando 
os caminhos (1705). Deante desta nova politica, os paulistas, 
que se presumiram defendidos na pretenção de serem previ- 
legiados sobro o uso e goso das minas, sentiram-se ven­
cidos.

seu odio, agora ferido, e como jáKeconcentraram o
não contavam com o braço forte do Rei, entraram a ox- 
cogitar os meios de vingança, alimentando na fantasia a 
idéa brutal de lançarem por violência fóra das Minas os 
seus adversários.

m
I .
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A GRANDE INVASÃO

A respeito da grande invasão no districto das Minas 
exprime-se Antonil, historiador contemporâneo: « Cada armo 
vem nas frotas quantidade de portuguezes, e de extrangei- 
ros para passarem ás Minas. Das cidades, villas, recônca­
vos, e sei’tões do Brasil vão brancos, pardos, pretos, e mui­
tos índios de que os paulistas se servem. A mistura é de 
toda a condição de pessoas, homens e mulheres, moços e 
velhos, nobi’es e plebeos, ricos o pobres, seculares e reli­
giosos de diversos institutos, muitos dos quaes não tem no 
Brasil nem conventos nem casas».

Em referencia ao mesmo assumpto Simão Pereira Ma­
chado em 1733, no Triumpho Eucharislico^ dizia : «A  exube­
rante copia de ouro destas minas deu logo estrondoso bra­
do, cujos echos soaram nos mais distantes e recônditos 
seios da America... em breve tempo das cidades e logares 
marítimos sobreveio innumeravel multidão... Os mesmos 
echos levados nas azas da fama sobre os mares voaram á 
Europa.., viu-se ern breve tempo transplantado meio Portu­
gal a este emporio já celebre por todo o mundo... »

Tendo a invasão sido assim, facílima será a idéa, que 
devemos formar da confusão e da desordem provenientes 
de uma tal confluência de povos, atirados sem lei, nem 
auctoridade alguma sobre o território das Minas, tanto 
mais que Arthur de Sá havia-se ausentado, e com elle a força 
militar de sua guarnição. Os officiaes e regentes, que aqui 
deixou, reduziram-se a verdadeiros simulacros, dispondo 
apenas do poder proprio e pessoal de potentados, quo já 
eram em todo tempo.

Antonil que viajou nas Minas, logo em seguida á Arthur 
de Sá, descreve-nos a situação, dizendo: «Convidou a fama, 
das minas tão abundantes do Brasil, homens de toda casta e 
de toda parte, uris de cabedal, outros vadios. Aos de cabedal, 
que tiravam muito delle nas calas, foi causa de se haverem 
com altivez e arrogancia e de andarem sempre acompanha­
dos de espingardeiros, de animo prompto a executarem sem 
temor algum da justiça grandes e estrondosas vinganças. 
Convidou-os o ouro a iogar largamente e a gastar em super­
fluidades quantias extraordinárias sem reparo. Os vadios 
que vão ás Minas tirar ouro, não dos ribeiros, mas dos ca. 
nndos, em que os ajuntam os que trabalham nas catas, usa.
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ram d© trahições lamontavois e de mortes mais que cruéis, 
.fleando estes crimes impunes, sem castigo, porque nas Mi­
nas justiça humana não teve ainda tribunal nem respeito. »

Como é bem de se considerar: aquella multidão en­
trou, invertendo a sociedade pela base : pois, visto que o 
ouro não escolhia favoritos, creou mandões, que emergiram 
da inlima camada, perante os quaes toda auctoridade publica 
desappareceu para largar espaço á uma demagogia, feroz 
e brutal.

Executou-se então, como de uso, um codigo de sangue, 
pelo qual se punha á morte qualquer infeliz, que com- 
mettesse uma falta, se assim o oífendido o entendesse. (1) 
Menos desditoso era o povoado, que licasse em poder de 
ura Regulo pouco injusto e mais humano.

Descrevendo este periodo assim se exprime o Capitão 
Mór Silva Pontes (compilação de Bento Fernandes :) « Como o 
 ̂Mostre de Campo Domingos da Silva JJueno não podia des- 
empenhar a delegação civil e criminal, sem subalternos 

« constituídos nos differentes districtos povoados : o go- 
« verno do Paiz licou reduzido á tantas governanças pa- 
« triarcliaes, quantos eram essses districtos: recorrendo os 
« moradores nas suas deponcias e desavenças aos seus po- 
« derosos : e dando estes as decisões das duvidas, segundo 
« dictava o amor ou o odio, que professavam ás partes li- 
<■< tigantes. A consequência imraediata desta anarchia, foi di- 
« vidir-se mais facilmente a sociedade em dous partidos, a 
« saber, os reinoes de um lado o os paulista de outro lado. 
« O orgulho e a ambição presidiram em geral as pretenções 
« do primeiro partido, a conscieiicia dos serviços prestados, 
« e ã, pertinácia nas opiniões animavam o segundo. Houve 
« comtudo ,excepções posto que raras nos caracteres geraes 
«de  ambos os partidos». Neste mesmo topico. Bento Fer- 
« nandes lamenta o orgulho de alguns paulistas e sobre tudo 
a ferocidade da plebe de Bastardos e Carijós.

« Os aventureiros que concorriam ás Minas, vindos de 
vários pontos do Brasil, e do algumas provincias de Portu­
gal prineipalmente, ersm tão pobres (diz o Escriptor) que 
conduziam ás costas quanto possuiam. Graças, porém, á ca­
ridade dos paulistas, logo que entravam, uns achavam cama 
e mesa nas casas destes descobridores : outros recebiam o

(1) Caso de morte publicamente executada era violar a lé da 
concubina, se o oflendido não preferia açoitar solemnemente o cul­
pado. F>ra 0 adultério da ppsocca.
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mantimento sòmcntc ; mas todos ollcs obtinham introducção 
nas lavras, até que ajuntando algum ouro se liabilitassem 
para viverem ás suas expensas.»

Este trecho, porém, não se entenda senão para os pri- 
prirneiros tempos da descoberta o do povoamento; pois 
ainda que a pliilantropia dos paulistas não se alterasse, An- 
tonil já em seu tempo nos descreve a desordem geral pro­
duzida pelos vadios. (1) Sabemos além disso, que logo nos 
primeiros annos muitos novatos subiram a ellcito de raas- 
catear, e íbi justamente nesses principies de 1701 — 17(»õ que 
as Minas so encheram de taes mercadores, que aproveita- 
)*am 0 bom tempo dos ribeiros, quando o ouro emergia a 
permeio das areias e cascalhes. José de Goes, Paschoal da 
Silva, Manoel Nunes e outros íbram mascates, que amanhe­
ceram nas Minas.

Os paulistas, pouco inclinados ao commercio, despresa- 
A'am sobre tudo o ambulante; e nada se importavam que se 
enriquecessem os mascates, não obstante ajuntarem estes 
grade cabedal, explorando os vicios e a luxuria mais que a 
necessidade dos mineiros. Demais, o que os paulistas em 
demasia odiavam eram o elemento bahiano; visto serem 
os reinócs nação dominante, e lacilmente se assimilarem. 
Quando, porém, de 1705 em diante, as lavras de alluvião 
escassearam, e foi mister transformar o systema da mi­
neração por serviços em teri-a lirme, obrigados a desmon 
los e regos de grande custo, os reinóes, que já então vi­
nham livremente entrando, e cujo numero excedia aos em­
pregos do commercio, passaram a ser mineiros.

Acima dos Paulistas gosavão da vantagem de ser conhe­
cidos e amparados pelos compatriotas opulentos das praças, 
maritimas, que lhes forneciam a credito instrumentos e es­
cravos africanos, obreiros estes únicos, que podiam suppor- 
tar as fadigas medonhas de tal industria deshumana e cruel- 
como foi a das minas.

Em taes condições c em breve tempo as terras mais 
ricas, as regiões mais ferteis, ficaram pertencendo aos rci- 
nóes ; e algumas outras tambem aos bahianos, que dispu­
nham de iguaes elementos.

Entretanto, muitos senão todos os paulistas chegavam 
assim á rapida decadência, e passavam a procurar novos 
ribeiros, largando os arraiacs e os lavradios, que haviam 
descoberto, ou refugiando-se na lavoura das roças. Tendo 
malbaratado as immcnsas riquesas de suas catas, viam com 
tudo c com pezar crescente, senão com mal contido despeito, 
0 seu prestigio com o domínio do paiz passar ao poder de 
seus competidores. •

G ) Is to  enti-c ofá annos  de  1704 —  1'



Tendo-se desorganizado as grandes eazas de S. Paulo, 
os antigos magnatas íicaram nivelados coin a plebe solta 
nas Alinas. A vellia divisão do raças cedeu á nova de ricos 
e pobres ; na Qual natural mente rápido os fortes subiram 
em triumpho. Orgulhava-se a plebe do ver os seus iguaes 
levantados pela riqueza ás maiores alturas numa phase lu- 
tumuliuosa, em que a força prevalecia e dava leis. Cabc-

frente do clientes facanlmdoícilhas improvizados, a
novos potentados, do reconte grandeza se impunham polo 
terror a povoações inteiras, como os bandos da Edade-Mcdia 
sedentos de riquesas e de ostentações.

Rarissiraas eram ain la as famílias nobres, que se haviam 
inudado para as Minas. A dissolução dos cobtumos domés­
ticos não conheceu, portanto, nem pudor e nem limites. Foi 
a epoclia do concubinato e dos bastardos : epocha, portanto, 
de animalidades sensuaes, de ciúmes ferozes, o crimes quo­
tidianos. A es(;ravidão foimecia aos senhores e aos lupa 
liares o alimento farto de mil impinlicicias justificadas pelo 
habito.

A pojnilação do Disiricto já então orçava por mais de 
."tn mil almas. <»s caminhos estavam livres e Irancns, as 
minas ile dia a dia mais pingues, os mercados abninlantiis: 
tudo pois cannidava a paixão de vir para logo enii(ju<.'cor. 
<)ra não lõi senão a \ista dc tanta auarchia., qm* \ntonil 
ousou exclamar : << Não lui pessoa prudente que não »•onfesse 
haver Deus perinittido, (|ue se descubra nas Miuas tanto 
ouro para. castigar com ello o Mrasil, assim como esta 
castigando no mesmo tempo tão abundante de giunu-as os 
curopeos com o ferro.» tl)

II

1‘KIMEIKO FACTO

Soltas, como \ imos. as forças da auarchia, os dous par­
tidos cada vez mais se extremavam; o factos, que cm (li- 
yorsas conjuncturas não passariam dc sediços, c communs, 
incorporavam-so agora como lenha á l'ornalha.

O primeiro, que assumiu o caracter nacionalista, teve 
logar na f*onta do .Morro.

Viajando por alli uns carijós para S. Paulo, entraram a 
beber na venda dc certo novato recentemente chegado do

(1) -t guGJTa da :Succotísào om I ih 
f l o l la n d a ,  P o r in g a l  c A u s tr ia .
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keino, A rivalidade de paulistas e íorasteiros servia entào 
de thema assentado a iodas as conversações ; e pois os ca- 
rijôs começaram logo a (aliar dos reinóes, aos quacs o no­
vato, ainda pouco experiente, oom raiva defendeu. Crescen­
do 0 ardor da altercação com a bebida, os carijós exalta­
dos lançaram-se contra o portuguez, e o mataram. .Fulmi­
nado o arraial com esta noticia, os patricios da victima 
armaram-se e partiram em persiguição aos assassinos; mas 
não os encontraram nos dous dias da batida, que tizeram. 
Quando, comtudo, voltaram ao arraial, já os moradores 
tinham-se reunido sem distincção de Jiacionalidades, e tam- 
beni determinado que se enviasse ao Rio do Janeiro uma 
commissão de procuradores, a effeito de pedirem a D. Fer­
nando Martins Mascarenhas de Lencastre. então Governa­
dor, se compadecesse da situação, em que se achava o paiz 
do Rio das Mortes ; e pois lhes mandasse auctoridades, que 
reprimissem os malfeitores e bandidos, que o infestavam.

O distiicto do Rio das Mortes era então a unico das 
Minas, aonde nem se quer semelhanças de autoridade haviam 
penetrado. Colonia feita depois que Arthur de Sá retirou- 
se, governava-se á lei da natureza. Entrei a nto, como es­
tava a meio caminho do Rio e de S. Faulo, rápido foi o seu 
povoamento, logo que João de Siqueira Aífonso descobriu-lhe 
mananciaes auriferos tão ricos, como se foram das Geraos.
( 1704 ).'

Não podia 1). Fernando destacar do Rio tropa alguma 
militar, graças ao medo em que vivia a t'idade, esperando 
a cada momento um assalto polo mar.

Os francezes pela successão do throno d’Hospanha, em 
guerra com l’ortugal, eram elles, que não desistiam do velho 
sonho da França .Vntarctica. Como o Rei do Portugal se tinha 
alliado á Inglaterra, á Austria e á Hollanda, Luiz XIV tomou 
a si enviar por despiquc' esquadras ao Brasil para conquis- 
tai*em o .Maranhão o o Rio do Janeiro.

Em \ista de taos apuros, já 1). Pedro II tinha enviado 
a I). Alvaro da Silveira a seguinte carta de 31 de Janeiro 
de 1703: «Porquanto a experiencia tem mostrado, que o 
Governador dessa Capitania com assistência nas Minas, tem 
faltado_necessariamente ao que devo Jazer nessa cidade, da 
qual não se deve apartar sem occasião, que importe mais 
a meu serviço, me pareceu ordenar-vos não vades ás ditas 
Minas, sem especial ordem minha, assim vós, como os mais 
governadores, que vos succederem, salvo por um acciden­
te tal, que não possaes esperar, e que se vos levaria em 
culpa, se a elle com promptidão não aceudisseis ; e para (lue 
seja esta presente a todos os governadores, que vos succe- 
derem, a mandareis registrar &. »

Em virtude desta ordem, portanto, não podia D. Fernan­
do sahir também do Rio ; e já vimos como não lhe era dado 
enfraquecer o pi esidio da Cidade, desiacando (ròias. O meio.

W:
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porém, de que lançou mão para satisfazer o pedido dos po- 
A’os do Rio (la_s Mortes, foi o mais acertado, nomeando para 
Kegente do Districto com poderes descrecionarios o Capitão 
Mor Pedro de Moraes Raposo, paulista de grande supposicão, 
homem sincero e muito respeitado, ao qual deu o regimento 
de 6 de Junho de 1706, em que dispoz : «1.° Fará tudo quanto 
ê lhe ordenar; 2.« Alistará brancos e escravos paradeífen* 

derem o Rio de Janeiro : 3.“ Cobrará os quintos e tomará 
contas  ̂aos (juarda Mores e Administradores das datas reaes: 
4. Administrará no Civel e no Criminal ; 5." Prenderá os 
assassinos e criminosos: 6.“ Levantará um corpo de mili- 
cias com o privilegio de ordenança. »

Por essa mesma occasião o Governador, aproveitando o 
serviço, e sabendo das desordens, que também se multipli­
cavam na Serra de Ouro Preto, nomeou para Capitão Mór 
deste Districto a b rancisco do Amaral Gurgel, aquem man­
dou observasse aquelle mesmo Regimento, que enviara a 
Pedro de Moraes.

_ A Ordenança era uma tropa de 3.“ linha creada por D* 
João R , aíim de guardar com elementos conterraneosasrcs- 
pectivas praças. Gosava, portanto, a ordenança de todos os 
privilégios e immunidades do exercito regular. O Capitão 
Mór, que dispunha de tal força, não podia temer pela or­
dem, e estava bem guarnecido.

Pertencia D. Pedro de Moraes Raposo a mais tina linhagem 
da nobreza paulista. Klle tinha subido na era de Arthur de Sa 
para as Minas, o ajudou a soccavar o Rio da Velhas, onde 
com seus parentes havia fundado o arraial de Raposos, por 
ventura o mais opulento daquella região.

A sua escolha para regente do Rio das Mortes, onde pas­
sou a morar desde que aíli surgiram os novos descobertos 
demonstra a integridade de seu caracter ; mas também é 
prova do aceordo, em que ainda viviam os principaes na 
Ponta do Morro.

Avictima erareinófos matadores paulistas. Não obstan­
te isso, a um paulista se constituiu no posto da auctoridade 
suprema em todo o districto. Foi Pedro de Moraes Raposo 
a primeira auctoridade, que pois se estabeleceu no paiz do 
Rio das Mortes, e com tanto zelo e capacidade procedeu, que 
em 1708 por provisão de- 8 de Fevereiro, foi elevado a Su­
perintendente do Districto, o mais alto grão da gerarchia 
judiciaria daquelles tempos.

Não devemos esquecer a circumstancia da desorgani­
zação geral, a que tinham chegado os mais districtos das 
Minas. O desembargador José Váz Pinto, que em 1702 subiu, 
como Superintendente, para installar o ministério da Jus­
tiça no novo território, retirou-se para a Côrte em 1705, 
cançado, senão desanimado por medir os progressos da 
anarchia. Estava riquíssimo e acertou por melhor amaviar 
a sua velhice nos ecios da patria. Arthur de Sá tinha-lhe

I •’i
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designado, como já vimos para substituto o Tenente (teneral 
Borba (latto na Ixepartição do Poente do Rio das \ olhas o o 
.Mestre de Campo Domingos da Silva Bueno na do Nascen­
te. Ambos nesta phase desenfreiada se retiraram. O Te­
nente General sc recolheu a sua Fazenda do Paraopeba, 
onde já estava de residência a sua Familia. O .Mestre de 
Pampo, deixando as pingues lavras (|ue tinha na Serra de 
Ouro Preto, retirou-se para S. Paulo.

E assim, só o ('apitão .Mór Pedro de .Moraes a esse tempo 
exercia no âmbito das .Minas o sou honroso cargo.

Ill

CONFLICIOS NO CAUF.TK’

Sc na região do Rio das Moides acalmaram-se as cou- 
sas, graças á energia e á circumspecção do Regente, nos 
demais logares das Minas foram de mal a peior.

No Cahoté, principalmente, os bahianos tinham o seu 
maior agrupamento, onde dispunham de pessoal poderoso e 
rico ; mas era por isso mesmo o arraial, era que ferviam 
mais as intrigas, o as dissenções partidarias, residência 
também de paulistas apaixonados e prepotentes. Já an­
dando alli os ânimos em chammas, e casos havendo, que 
com diííiculdade se dissimulavam, um dolles determinou li- 
nalmente o rompimento da guerra. Estando com eífeito 
em um Domingo, á porta da Igreja, esperando a Missa, 
Jeronymo Pedroso do Barros e seu cunhado Julio César 
JVIoreiiai, ambos apotestaios, viram passar em frente um 
forasteiro, que na fórma do costumo trazia a tiracollo a 
sua espingarda. O valor dessas armas foi tal n'aquellas 
opochas, que o plebeu, possuindo a sua, enchia-se c van­
gloriava-se ; 0 por isso o forasteiro, senhor de si, passava 
em ar de soberba.

Enfureceram-so os dous paulistas, percebendo o acinte; 
e saltaram aos peitos do arrogante em altos gritos, exi­
gindo lhes entregasse a clavina, que diziam tel-a furtado. 
Entrementes chegavam muitos á Igreja, e aos clamores do 
aggrodido acudiram era seu soccorro, tendo á frente Ma­
noel Nunes Vianna, cabeça dos renées, e o mais poderoso 
caudilho das Minas.

Espirito ardente, mas penetrante, Manoel Nunes com- 
p rehendeu logo o perigo do momento, e tratou de acalmar
0 s animos, dando com bons modos aos paulistas o seu tes- 
t em unho sobre a injustiça, que faziam; pois de propria- 
ra ente certificava ser a espingarda do forasteiro, e não
1 urtada como diziam. As maneiras de Manoel Nunes, a se-
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ronidadc com quo falloü, influiram no tom dos paulistas a 
maioros impropérios contra os forasteiros. Tomaram poi* 
medo 0 que íbi acto de simples prudência; e avançaram 
de palavras sobre palavras até o desafio. Arrebatado então 
pelos insultos Manoel Nunes sem trepidar os chamou a 
campo ; mas a luta, a pique de se travar, foi felizmente con­
tida pelos circumstantes. Jeronymo Pedroso, reconhecendo 
a sua sem razão, retirou-se para casa; e Manoel Nunes cer­
cado de amigos permaneceu no adro da Igreja e ouviu a 
Missa. Não faltaram logo imprudentes, que foram á casa 
de Pedroso tecer com eile mexericos diabólicos. Os reinóes, 
diziam os intrigantes, festejavam aquelle triumplio, e sol­
tavam gargalhadas à covardia dos paulistas.

Pedroso, que já de si para si remoia-se triste do papel, 
que fizera, cahiu em grande abatimento, abafando a sua 
cólera. A consequência foi, que os parentes e amigos fusti­
gados pela vergonha, que nenhuma outra havia maior que 
um homem se acovardar, colliga ram-se para o feito da des­
forra. Verdade ou não, o certo é que correu de plano o 
boato de estarem os paulistas ajustados para darem uma 
noite na casa de Manoel Nunes, e botarem alli tudo e todos 
a ferro e fogo.

Alcunhado Pedroso, por alteração vulgar do sobrenome 
Poderoso, era Jeronymo filho de Pedro A az de Harros, cog­
nominado 0 Vaguassli (\'áz Grande), e de sua mulher I>. 
Margarida Leite de Mesquita. Esta por sua voz era filha de 
Domingos Rodrigues do Mesquita (natural de Monsanto) e 
de 1). Maria Leite, irmã do Governador das Esmeraldas o 
(irando Fornão Dias. A mulher do Jeronymo l ‘edroso, D. 
Maria Perez Moreira, ora filha de Diogo Gonçalves )\loreira, 
fidalgo portuguez, e de D. Catharina de Miranda, dafarailia 
Camargo. Por estes traços genealógicos cornprehendoremos 
de feito, quanto orgulho alli não ficou espesiuhado! Além 
disso Jeronymo Pedroso foi dos primeiros, que subiram 
para o sertão; e nós o vimos em 1701, fazendo descobrimen­
tos na região do Calieté. Releve-se-lho também a dòr de 
se ver batido o supplantado na terra, que ajudou a deshia- 
\ ar com lautos sacrifícios seus o de seus antepassados.

Manoel Nunes \ ianna, era. plebeu, natural de \ ianna 
do Minho, e filho de Antonio Nunes \ iegas. Estando ainda 
na puoricia vein para o Brasil, recomraemlado a um pa 
renle rii-o mercador da Bahia, onde encetou a vida de tra 
halho, como caixeiro. Tão docil corno InleUigente, e tão 
intelligente, como insinuante e amavel, fez-se logo estimado 
e a nenhum companheiro ficou a devtu' nos segredos do 
officio. Com as noticias do sertão madrugou no caminho 
das Minas, trazendo um rico e abastecido comboio de ge­
nerös para o mercado, onde triumphou por sua inexcedivel 
aptidão. Amaneirado em extremo para tratar com fregue- 
zes, adquiriu immediatamente a confiança e a estima de

f-v

‘A



:

i f í
l- l l  ; 

\'  í

l 'R f
1 é

— 2 I67-

todos. Novato apenas houve que não lhe devesse a protec­
ção 0 auxílios ; 0 paulistas ou forasteiros nenhum também 
que em vão recorresse á sua bolsa, e a quem não se pres­
tasse, quando solicitado. Na epocha de Antonil já se lhe 
calculava a fortuna em volta do 50 arrobas de ouro. Pos­
suía lavras fertilíssimas á légua e meia distante do Caboté, 
nas abas da Serra da Piedade ; e outras em sociedade com 

prinio e amigo Manoel Rodrigues Soares, em Cattas 
Altas. Tinha Fazendas de crear no Jequitahy, no S. Fran­
cisco, 0 na Jacobina. Procurador também de D, Izabel Ma­
na Guedes, filha do Capitão Antonio Guedes de Brito, e viuva 
do Capitão Antonio da Silva Pimentel, governava por ella 
as paragens vastíssimas de seu patrimônio no valle do S 
b>ancisco. Riquíssimo, pois, 0 apotestado, dispondo de ouro 
as arrobas, e de uma clientella numerosa e dedicada, pro­
dígio de actividade, sagacíssimo... era, emtanto, a quem os 
paulistas projectavam atacar de subito e em segredo!'Dos 
proprios conjurados lhe sahiu porém 0 aviso de toda a con­
spiração ; e não precisou mais que de um momento para os 
esperar de prompto e alerta.

i •V
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Casa de potentado naquelles tempos anarchicos era um 
verdadeiro castello do armas. Manoel Nunes dispunha de ura 
arsenal completo. Sou único trabalho íbi convocar 0 pòi* a 
sua gente em ordem. A sua numerosa escravatura, só ella, 
Iorma\a uma legião de combatentes sob 0 commando do 
negro fiel, que passou a historia como alcunhado Bigode, 
valente como as armas. A immensa popularidade de que 
dií^unha encheu-lhe a casa de amigos. Os forasteiros do 
sabara e do Rio das bolhas marcharam também á defendel- 
o e se uniram com os do Caheté. Diante deste movimento 
estrepitoso, o terror da guerra invadiu os paulistas : 0 os 
principaes destes, sahindo das Roças e lavras para 0 arraial, 
ajuntaram-se era conselho, 0 trataram de socegar os âni­
mos. Muitos oram amigos particulares do Manoel Nunes; 
e pois a elle se dirigiram no interesse da paz. Combinado 
um ajuste, lavrou-so deste 0 termo, pelo qual de ambas as 
partes se estipularam condições, tendentes ao restabeleci­
mento da harmonia, üs partidos se obrigaram a depôr as 
armas, e todos protestaram viveríam em socego, cada qual 
tratando de seus nogocios, e na maio e gualdade, como vas­
salos do mesmo soberano. .Manoel Nunes intimameiite não 
desejava outra coiisa. Elle tudo tinha a perder e nada a 
pnhar coma guerra. Ambicioso e trabalhador queria an-

vel-os devorados em lutas 
estereis. feito pois 0 ajusto, que formalraeiite foi sollado 
por juramento de ambos os lados, dispersaram-se os cora-

iV
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l)atentos. Jeronymo Pedroso, (|uo coin senti inontos dosvai- 
rados votava pola gnerra, tovo de coder ; e partiu para a 
sua Fazenda do Itatiaiassù, do onde só o voreraos sahir para 
outras hitas. que varaos narrar !

i.ii

ÍV

ACCLAMAÇAO DK VI ANN A

A paz, emtanto, foi oatro elles de pouca duração. O
tempo era do borrascas. Quando menos foi de se esperar, o 
arraial de Palieté licou todo commovido por outro facto se­
melhante ao do Rio das Mortes. Os bastardos de José Pardo 
em plena rua, e alto dia, mataram um portuguoz ; e, feita, a 
morte, correram para a casa do patrão perseguidos pelo cla­
mor publico. Cercada a casa, saliiram os carijós pola porta 
dos fundos e se esconderam no matto. üs amigos da victima 
reclamaram a entrega delles: e aceusavam a José Pardo 
por lhes ter dado escapula, ((iiando este, sahindo á porta, 
começou a se excusar, e uma liala certeira neste acto va­
rou-o pelos peitos, O infeliz tombou fulminado.

Esta morte prosternou todo o arraial : e os paulistas
liearam profundamente aliatidos. Era José Pardo homem 
de grande supposição, inoíTensivo, e bemquisto. Se de facto 
ajudou os seus bastardos a fugirem daquella trucidação 
inevitaAol em mãos da turba multa, o caso não dava para 
que fosso morto. Ninguém havia então, que não houvesse 
creado os seus carijós; e todos lariam o mesmo que elle 
fez. se de facto os salvou.

Acerbamente pungidos os seus compatriotas morado- 
rt‘3 no arraial e nas roças ajuntaram-se, e mediram as con­
sequências de tão deplorável incidente. Os amigos do morto 
desabafaram-se em demonstrações de dó nos liineraes: e os 
forasteiros de seu lado enterraram com solemnidade o seu. 
Passadas porém as primeiras impressões, como as offensas 
se compensaram, uns o outros partidários trataram de se 
conciliar, e reno\aram o ajuste de paz. Conjurada mais 
uma vez a tespestade, infelizmente não se demorou com 
isto 0 esperado rompimento.

í >

> Hl

Km rins d»“ novembro de 1707, tão de vez ardiam os 
ânimos, dispostos á conflagração, que um boato aterrador se 
espalhou com a ra])idez do raio, fazendo certo, que os

ÍÍH:
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Vollias tiiiham deliberado 
iodos os foi’astoiros mora-

}iaiilistas ein conluio no l\io das 
matar num só o mesmo golpe a 
dores no Districto das Minas.
10 como yospcras Scicilianas marcadas para o dia
•.r.Artc Missa, em todos os arraiaes o povo-
nc  ̂ Ibstnclo. Nesse acto os paulistas cahiriam sobro 
os Jorastoiros, c os passariam a íbrro c á bala.
cnr.n o i  f  ’ magiiiario, este boato seguiu o seu
n>L.pan ""V ‘ calamitoso... A vista dos
iM^r,onto^ cegueira dos ânimos, os forasteiros crerampiamentc em (al cmbustico.
narâ ô í̂ cmas, c marcharam
\ianoel da babara sob o commando do portuguoz
i^inlTxronim  ̂ sob o do Agos­
to Azevedo, pernambucano; o os de Cahoté
ôTand^exovnif l)ahiano tmiz do Couto. Este

üola V07 Uri í   ̂° ‘Vi ^es Vianna, o lá chegando, 
das Minas Conto, foi elle proclamado (iovernador

'* Dictador, que se eri-
Qa ’  ̂  ̂ característico de t^da a nos­sa historia, tDezerabro do 1707,)
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EST.\NC0 nos ACOroUES

riii !I imitação ormiita, que o sii^s-e.
ir-tiTILiM-™''''*'’ “‘"■‘" Armipoltia 1 + 1 1 ^ones, calculada e ardilosamente

/ ú r , ) w 4  l,7n 1 " ?  1 P'’“ ’'*'?'' " P''»™ u)
on%o 0 para o ^ ííts o  r r í “ ’ P“''^

m m m m
do H.ÍO t r 07Pn,in c o- íascnoai da Silva (Tiiimai-aes vo u
olie àuW p„7 » « « « ' í i “ - íli<-om|aia Oiiio Pioto tj seu amigu Frei Francisco.Arabos traziam na monte so estabelecerem, l ’aschoiii em

(1) 1 a.schoal /bi c<ó\c iro  
p a r a j a s  Mina.s.

do Al naral no Rio antes de vir este
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lavradios do ouro, o o Frade no Commorcio. Francisco do 
Amaral (ínrgel chamou logo a si o recemchogado, a quom 
ja conhecia do Rio ; e o interessou nas raultiplas especula­
ções, em que andava coraprorainettido ; o para as quaes lhe 
laltava um companheiro activo e intelligente. 0 Frade to­
mou logo à sua conta o contracto dos açougues.

Nas melhores disposições Arthur de Sá cora intuitos de 
obstar as calamidades da fome, acertou do organizar out’rora 
0 íbrnociraento de gado aos açougues do Districto ; e os 
deu com privilégios a Francisco do Amaral, coniraercianto 
abastado, e que dispunha do cabedaos ao nivcl de tal em­
presa. No concerto e alinhamento dos caminhos para o 
sertão, Amaral não gastou também muito pouco. Além dis­
so, dispondo de recursos, tinha raonopolisado de facto o 
coramercio do fumo cm rolo, e da aguardente, que se im­
portavam da Rallia, generös naquelle tempo do primeira 
necessidade, indispensáveis aos mineiros, para allivio e 
desporto de suas rudes tarefas.

O contracto das carnes, íirraado ora 17ol, terminava em 
1706; mas Amaral era tempo requereu a D. Fernando Mas- 
carenhas a sua prorogação, justificando o pedido, como ainda 
é costume, com sacriíicios feitos, o pouco lucro, e o bom dos 
povms. Além desses argumentos Amaral usou do melhor, 
que se conhece nos governos absolutos, abrindo generosa- 
niente os cordéis da bolsa.

Os tempos, porém, eram outros. O que a principio foi 
uin bom, tornou-se ura mal insnpportavel. Os estancos de 
Amaral converteram-so era tiagellos clamorosos. Nunca em- 
\olvidos no comraereio, os paulistas entregues ás suas la­
vouras, victimas dos monopolistas, bradaram contra os coii- 
tractistas : e neste particular todo o povo os apoiou.

Além disso, como se entendia que os contractistas esta­
vam ganhando rios do dinheiro, a inveja não concorreu me­
nos para entoar a gritaria.

Rartholomcu Ruerio da Silva ícognominado o Feio, de­
pois 0 Anhanguora) c Domingos Monteiro da Silva, puze- 
rara-se á testa do movimento; o convocaram uma junta no 
Itio das \'elhas, na qual assentou-se do representar a I). Fer­
nando Mascarenhas contra a prorogação do privilegio.

I). Fernando, apertado entro as duas representações, fez 
0 que era muito commum : poz uma pedra em cima dos 
respectivos papéis. Mas era isto o mesmo que deixar em 
paz o contracto.

Segundo o regimen da centralização oin vigor, os con­
tractos subiam a approvação do Rei : o uma vez approvados 
por sua Magestado, duravam todo o tempo á maneira do 
prorogados ; até que por acto Régio positivo fossem definiti­
vamente extinctos.

A’ vista, porém, da hesitação de D. Fernando que por 
acto expresso não queria dar força nova ao contracto, Ama-
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ral apaixonou-se e recoIheu-se á sua fazenda do Bananal. 
Frei Francisco então assumiu todo o negocio para si; o par­
tiu para o Rio.

Para se julgar do valor deste contracto, bom é que seja 
conhecido. Uma rez custava nos curraes da Jacobina de 3 
4 oitavas, nos do S. Francisco de 3 a 9. Vendida nos açou­
gues do Rio das A elhas produzia de 70 a 30 mil réis, nos do 
Òuro Preto ou Carmo de 80 a 90. Os contractistas e seus 
alliados tinliara em jogo neste negocio para cima de 30 ar­
robas de ouro. Desde que a rez sahia do curral, em que 
nasceu, até que chegasse ao cepo do açougue, vinha locu­
pletando os interessados, o sem perigo algum de prejuizos; 
desde que os contractistas tinham em mão a ostatdlidade o a 
segurança dos preços.

Uns compravam, outros vendiam. Os tropeiros ganha­
vam no transporte das boiadas; e pelo caminho os fazen­
deiros tiravam rendoso aluguel dos pastos do engorda e 
descanso das rezes.

Partidários, pois, do contracto não faltavam, dispostos 
a gastarem dinheiro e a sustentarem-no. Frei Firmo, ura 
outro Trinitario, tão bom como Frei Francisco, era o sublo­
catário dos açougues do Rio das Velhas, um leão, portanto, 
na defesa do monopolio. ^lanoel Nunes Vianna, além das 
fazendas da Bahia, dispunha das vastas possessões de D. 
Izabel Guedes, que mediara léguas de extensão no S. 
Francisco, (1) e tinha ppopriàF'a[S'~grandê^-iU7Ünmrr''3o^'- 
quitahy o da Tabúa. Por todas essas paragens passavam os 
gados, quer viessem de Mathias Cardoso, quer do Rio Ver­
de pelo caminho d() (iiiararatuba. (2)

Sebastião Pereira-de Aguilar, o mais rico bahiano das 
Minas, era igualmente interossado de grandes lucros.' Como 
os outros possuia fazendas de crear e de engorda; e além 
de outras, possuia a do ribeirão das Aboboras, a mais van­
tajosa de todas, por ter no sou âmbito o arraial da Conta­
gem, onde se numerava o gado para o pagamento dos im-

í) ■

■ iIfl

V I
(1) A u tü u io  (tuede.s P in t o  d e s c o b r id o r  d o  R i o  de  S. Francisc (^  

r e c e b e u  d o  R e i  e m  r e m u n e ra ç ã o  a í in e l l e  e n o r m e  t r a t o  d e  t e r r a s ,  
q u e  p o r  sua m o r t e  l ic a rn m  p e r l e i i c e n d o  :i sua ( I lh a  i z a b e l .

(2) Os c a m in h o s  e r a m  da T r a n q u e i r a  ]»or  M a t l i ia s  C a rd oso ,  e da li i  
a B arra  do  R i o  das t e l h a s  e p o r  e s l e  a c im a  a t e  o a r r a ia l  d o  B o rb a ,  
h o je  a r r a ia l  V e lh o .  (Ju1ro sab ia  da T r a n q u e i r a  p e lo  R i o  V e r d e  as 
c a b e c e i r a s  do  tJoro1id )a  (O u a ra ra tu b a ,  r io  das A r a r a s )  d e  o n d e  aca - 
l)i iva  no u l t im o  c u r r a l  do  R i o  das V e lh a s  a 24 lé g u a s  a b a ix o  d o  S a b a r á .
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postos (2 0 Va oitavas poi* cabeça) quer fosse destinado aos 
arraiaes do Rio das  ̂elhas, quer aos da Sorra e do Carmo. (1) 
A fazenda das Aboboras oxtendia-se, desd’as divisas do Cur­
ral d’El-Roy até os serrotes do Anhanhonhacanhuva (Su­
midouro).

Outros alliados de menor tomo favoreciam' com empe­
nho a missão de Frei Francisco de Menezes no Rio. Mas 
quando no Sabará constou, que o Frade se achava em taes 
diligencias perante D. Fernando, os paulistas se inflamaram; 
e íizeram uma nova junta, na qual fintaram grande somma 
entre si com destino aos gastos de uma commissão, que 
fosse ao Rio, e d'ahi, se nada conseguisse, continuaria até 
Lisboa com aggravo para o Rei. Foram nomeados procura­
dores nesta commissão I). Francisco Mathous Rendon e Ju­
lio Cesar Moreira.

Este já é nosso conhecido no Caheté, e D. Francisco Ren­
don ora um fidalgo de velha rocha, que descendia do no­
bres hespanhoes, naturalizados em Pernambuco, trabalhando 
contra os hollandezes, acções pelas quaes o Rei de Portugal 
os elevou entre os nobres do Reino á maior consideração.

Além disso, ora filho do capitão Manoel Lopes de Medei­
ros com quem sua Magestade se correspondia em cartas de 
proprio punho, homem de grandes serviços, e primeiro Guar­
da Mór Geral das Minas, com quem Arthur de Sá viajou nos 
seus descobrimentos. A esposa do capitão Medeiros D, Ma­
ria Cabral descendia dos senhores de Belmonte, e pois era 
posteridade afin de Pedro Alvares, descobridor do Brazil.

Apontamos estas genealogias, á primeira vista inúteis, 
mas para melhor intolligencia actual de nossas narrativas. 
Estavamos no tempo em que o genero humano começava 
sómente a ser cotado, como tal, dos fidalgos para cima. O 
povo nenhum direito de representação propria fazia valer ; 
e si queria qualquer cousa do Rei, tinha de pedil-a por in­
tercessão dos nobres, únicos que podiam entrar no Paço. 
A plebe quando muito gosava do seu direito natural : pois 
do proprio direito civil não participava, senão do que se 
transplantou do canonico em relação á famila.

A questão, portanto, perante D. Fernando estava com­
pletamente mudada.

Os procuradores levavam ordem de proseguir até Lis­
boa. Alli exporiam ao Rei os soffrimentos do povo ; as ali- 
cantinas dos contractistas ; e denunciariam mesmo a sone­
gação dos impostos, e o contrabando do ouro, que os socios 
praticavam escandalosamente á sombra dos privilégios.

(1) X a  C o n ta g e m  um a  p a r te  d o  g a d o  segu ia  pa ra  o Saba ra . Ca- 
l i e t é  e o u t r o s  a r r a ia e s  da zona ; e o u tra  o a r te  i)ara a I ta b ira ,  onde 
se s u b d iv id ia  u m  lo to  para  a S e r ra  de  O u ro  P r e t o  pela C a x o e ir a ,  e 
o u t r o  lo t e  p a ra  o  C a rm o  p o r  M ig u e l  G a rc ia .
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Ora, 0 Rei nem sempre se esquecia do direito divino 
origem de seu poder. Tinha-se por delegado do Supremo Se­
nhor dos rebanhos humanos; e estas theorias tanto mais 
piedosamente se professavam no Paço, quanto mais á vista 
dos perigos e das insurreições. A sonegação dos impostos, 
os contrabandos, quando os governadores não os preveni­
am, eram partes, que não se i)unham, á margem.

Em vista, pois, do que reclamavam e expunham os pro­
curadores da gente do Rio das Velhas, sobresaltou-se D. 
Fernando, que não queria contas com o Rei ; e prompta- 
mente despachou o requerimento. Escreveu além disso ao 
Tenente General Borba Gatto, provedor dos caminhos da Ba­
hia, que não consentisse no atravessamento de generös de 
primeira necessidade. Ficou assim suspenso o contracto.

O Rei approvou posteriormente os actos de D. Fernando, 
por carta do 22 de i\larço do 1709. E assim llcou taml)om 
extincta a especulação dos açougues. A companhia de Ama­
ral estava por consequência fallida. Furioso Frei Francisco 
de Menezes voltou para as Minas e jurou uma vingança es­
trondosa; esta (|ue aqui estamos vendo M)

(1) .só l»Oi- c i i i  ios id íu lo  ( ‘ j )n ra  so v ò r  oo i i io  so corioJii|»o  l â o  d t ' - 
])rcs,<;i ;i In u l iç i lo  au iio id ;; ir  I l•aJlscr('V('lllOs aqu i  a n o i i c i a  o x i r a h id a  
d o  l i v r o  da ( ’a m a ra  do Sal>ará : «  — (|iio .soa n -o g a n d o  .Manool da B o rb a  
( i a l l o  o l i l i i l o  do  g o v o r m u lo r  da.s M in as  jxd o  ]> ro v i io g io  d<‘ l o r  si<lo 
u do .soo l»r idor dcdias, u n ido  ooni A a lo u t i i i i  P o d r o  d(> B a r ro s ,  o o i i-  
I ros, (|uo h a v ia m  su b id o  da ( 'a ] » i la u ia  do .s. P a u lo ,  p ro cod o u  na- 
q i io lb *  d i.spo lioo  ( i o v o r n o c o m  um d o s v io  lo1 a l  d a q u o l la s  i )n id o n io s  
m a x im a s  q iu ‘ dovorn  so r  in .se ju 'ravo is  da  c o n d u c la ,  o da  pos.soa do 
( [u om  io m  a sou c a r g o  s o m o l l ia n to  r o g (m c ia  ; e p o r  is1o f a i i g a d o s  o.s 
p o vo s  do  s o í f r o r  in v o lu n tá r io s  o posados  o l lb i lo s  do u m  c o m i )o r la -  
m o n lo  i r r o g u la r ,  dosdo  o  an n o  do 1698 a 1708, n o s le  o lo g o r a m  co m  
p lu ra l id a d e  do v o to s  p a ra  sou c l ic lo ,  c o m  o t i t u l o  do r a ] ) i l a o  Pvo- 
g o n to  a M a n oo l  N u n e s  \’ ianna , b o m e m  b ra n c o ,  (u iropou . K  a coc i-  
la n d o  oJle a n o im v içã o ,  ( ‘ c a r g o  a r b i l r a r i a m e n t e  o o n le r id o  p o r  a í ju e l-  
I fs  p o vo s  e m j ) i ( ‘ l ien d eu  lo g o  a e x ju i ls à o  dos P a u l is t a s  do  c o n t im m lo  
das M inas, e c o n s e g u in d o  in d is p i i la v o ln m i i t o  o d i t o  om jxM ilio  ] )o r  
1'orça do  g r a n d e  a u x i l i o  d e  a rm a s ,  c o m  qiu- l'oi s o c e o r r id o  di* t o d o s  
os b a b i la n to s  do  paiz. q u e  r o r o a d a m c u lo  so flV iam  o inlrii.'-o g o ­
v e rn o  do B o ib a ,  c o n t in u o u  o p o rm a n oc im  iia d ita  r o g o n c ia .  a ló  qu e  
p o r  o rd e m  da ( 'o r1 ( ‘ . o l io g o u  á ( 's las  M in as  o l l lm u . o K x m o .  A n t o ­
nio d A lbur(|m 'r (|U (‘ C oo l l io  do ( ' a r v a l b o a  q u e m  |)rom|)la o subm issa- 
m e i i lo  (>u lr( 'gou  a r ( 'g o i ic ia  o o g o v e r n o  o d i t o  ^■ianna ...>.

Esta v e r s ã o  foi c o l l i id a  da t ra il i ( ;ão  qu e  m ais  lldo< ligna se m o s ­
t ro u ,  ])e lü  \'<‘ r o a d o r  ManO(d A l v ( 's  C a rm u ro ,  (' ap rc 'se i itada  no  dia 28 
do O u tu b ro  í le  178(). P a to í i lo a - s o  a confu.são dos fa c to s  om  tod os  os 
s »m ti( los , a to  na p a r to  (Io ^ 'a lo n t im .  K.sto su l)iu  ] )a ra  iNlinas om  170(i^ 
•Sou i r m ã o  J e r o n im o  (p io  j i r o v o c o u  o c o n f l i c t o ,  O T o n o n to  ( iom *-  
ral B o rb a  ( l a t t o  não  l i g o u  seu u o m e  á d o c u m e n to  a lg u m  dos o m b o -  
abas. R e c o lb e u - s e  a  F a z e n d a ,  e fo i  s e m p re  le a l ,  c o m o  se v(”' do  o í l i c io  
d 'A lb u r q u e r q u e  d a ta d o  d e  7 de  a g o s to  de  1 7 lK

f i
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CAPITULO 3.“ 

I

GOVERjViO DE MANOEL NI:NES

I roclaraado Dictador, Manoel Nunes Yianna estabeleceu 
o governo em suas casas sitas no Arraial do Caethé. Ho­
mem, sera preparo de estudos, mas intelligentissimo, capaz 
de seguir conselhos, mas não de ser dominado, o primeiro 
manifesto, que dirigiu a seus amigos, foi ter acceitado a pro- 
c amaçao para evitar mal maior, e como que coagido pelas 
circurastancias deante do perigo do serem os forasteiros 
lançados para fora das minas, ou trucidados era massa. Nin­
guém porem, contasse com elle para exercer vinganças, tão 
pouco para auctorizar violências contra quem quer que fosse, 

raria respeitar por justiça o direito de cada um, amigo
0 tivesse.— Combatoria os excessos dos 

caiidillios, que aliligiam as povoações, e castigaria os cri­
minosos.— Não era ura revoltoso contra as leis nem contra

Magestade; pois entregaria o poder aos 
Ministros, que El Rei mandasse governar as Minas.

O sentimento nativista, que separava os dous grupos, 
pondo-os em carnpo, applicado ao seu exercito, não deixa­
ram de lhe inspirar muitos cuidados. Embora unidos em face 
dos paulistas, os dous elementos era particular entre si não 
se ligavam de modo indissolúvel; porque os bahianos man- 
tinham-se em reserva ao lado dos reinóes.

Manoel Nunes cm consequência para organizar o gover­
no teve de contemplar os dous elementos c concilial-os de 
maneira que se contentassem. Para sou Secretario (íeral 
nomeou a Frei Simão de Santa Thereza. Carmilita instriiido, 
muito estimado pelos bahianos, seus compatriotas, c homem 
antigo nas Minas,_fundador da primeira Capella do Cahetó. 
Cora esta nomeação satisfaria elle ainda o interesse do clero 
<|Lie era a classe mais perigosa c turbulenta do Districto. 
Para seu Ajudante c chefe militar, porém, escolheu, com o 
posto de ^Mestre de Campo, a Antonio Francisco da Silva, 
um dos nornes que desde os primeiros tempos assaz enche­
ram a historia das Minas. Natural do Heino, railitava na Co­
mma do Sacramento, quando por lá reboou a toarda das no­
vas descobertas, c, pois, voltando ao Rio (1) metteu-se acarai-

v o
(1) Os p o r tu g u o z e s  c n l r e g a r a n i  a p ra ça  a o s ] ie s p a n l io e s ,o  a t r o p í  

I to u  p a ra  o  R i o  c o m  o  G o v e r n a d o r  S e b a s t iã o  da  V e i^ a  C ab ra l  (1703)

'•’M
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nlio immediatameiite e veiu surgir no Sabará-buçú. O que 
basta dizer para se fazer idéa do que foi este homem extra­
ordinário, aventureiro de primeira linha.

Propondo com estas duas provisões o equilibrio dos 
dous grupos, Manoel Nunes empenhou-se depois para mos­
trar aos paulistas principaes o proposito conciliador, que o 
animava.

A nenhum atacou antes de ser atacado, a nenhum depoz 
dos postos e officios, que cada um exercia. Queria elle per­
suadir a todos que seu governo seria condição melhor, que 
o estado de anarchia, em que as .Minas se achavam. Procu­
rava assim 0 apoio dos homens bons. Sob taes inspirações 
inegavelmente oriundas de uma sã politica, a verdade é que 
as provisões, os titulos e patentes por elle distribuídas 
collaram-se no pessoal mais idoneo e serio das localidades ; 
e que a seus subalternos e delegados recommendou leamente 
moderação e justiça a mais escrupulosa e severa. Elle mes­
mo, para dar um exemplo, destacou uma escolta para a Bar­
ra do Rio das Velhas, afim de prender e castigar os foras­
teiros, que lá mataram dous paulistas, prisão, que se effe- 
ctuou no arraial de Mathias Cardoso, quando os criminosos 
passavam para o sertão da Bahia. Os proprios inimigos por 
tudo isto lhe fizeram elogios. O dr. Claudio Manoel da Costa, 
não obstante a sua manifesta parcialidade em prol dos pau­
listas, escreveu : «  Fazendo justiça é certo que entre os're­
beldes e levantados daquelíe tempo tinha melhor indole, que 
todos, o supposto governador Manoel Nunes Vianna; não 
consta commettesse por si ou por algum de seus confiden­
tes positivamente alguma acção nociva ao proximo ; deseja­
va reger com egualdade o desordenado corpo que se lhe 
juntou ; acolhia affavelmente a uns e a outros ; soccorria-os 
com seus cabedaes; pasiguava-os, compunha-os, e os sere­
nava com bastante prudência ; ardia porem por ser gover­
nador das Minas, e, si tivesse lettras, se poderia dizer, que 
trazia em lembrança a maxima de Cesar : Si violandum est 
JUS, gratia regnandi violandum est. » (fundamento Historico).

O dr. Claudio nasceu em junho de 1729, tempo em que 
vivia ainda Manoel Nunes.

O juizo, pois, que emittiu, foi necessariamente colhido 
dos contemporâneos, talvez comparticipes do levantamento, 
e adversários do Dictador, como dá a entender. Não se póde 

. emittir também que o dr. Claudio foi filho de paulistas, e que 
sua Mãe D. Thereza Ribeira da Luz, pertencia ás familias 
derivadas do Sevilhano (1) prima de Antonio Forquirn, des­
cendente, portanto, dos mais notáveis conquistadores do 
sertão.

C) Bartholonieu Bueno de Rivéra, conhecido vulgarmenfe por 
[lhano, por sèr natural de Sevilha.



Mas, se o chefe dos levantados era esse homem excepcio­
nal entre elles, não se comprehende assás, que o tivessem 
proclamado, si_ não representasse os sentimentos o as idéas 
dominantes; Não foi, portanto, uma revolução barbara aquella, 
qual se tem julgado até hoje. Ella se justifica e se legitima 
a nossos olhos, como phenomeno reaccionario e proprio das 
situações apertadas, quando a sociedade, conservando ainda 
instinctos do direito, quer se salvar do seu total e affrontoso 
aniquilamento.

Senhor absoluto do poder, cm uma phase tumultuaria, 
apaixonada, sem leis, podcnd^^fazer o mal, que lhe aprou­
vesse, não ha negar, esse hoôfiem pairou acima das idéas o 
dos costumes de scu tempo, compondo a justiça, soccorrendo 
a todos; e pois não conhecemos na historia figura mais digna 
de admiração, potentado m v̂s generoso.

Consoante as frivolidades litterarias, e a indole apar\a- 
Ihada, que o despotismo vigente inoculava nos mais finos 
espiritos de sua epocha, o dr. Claudio não quiz deixar o elo- 
gio sem 0 séii senão, fosse para não perder o ensejo das ci­
tações gongoricas ou eruditas em uso, fosse para não apre­
sentar som macula um revoltoso.

A comparação de ^-juioel Nunes a Cesar, emtanto, nos 
trouxe a vantagem de <pòjütraprovar as qualidades, que lhe 
não poderam ser soneg^aas, c o seriam, si não fosse clamo­
roso sonegal-as.

Nas lyras de (.tonsaga, recitadas ao dr. Claudio em ma­
il uscriptos, nos bellos serões dos Arcades de Villa Rica em 
sua casa, achamos a proposito a seguinte estrophe ;

«  o  g r a n d e  Cesar, cu ja  íau ia  voa .
I*e sua p ro p r ia  p a t r ia  a fé  q u eb ran ta .  

A  d u ra  espada  to m a ,  
A .perta -ll ie  a g a r g a n ta .
Dá S en l io re .sá  R o m a . 

C on segu e  se r  h e ro e  j jo r  u m  d e l i c io .
Si acaso  não  ven ce ss e ,  e n tã o  ser ia .

C m  v i l  t r a h id o r  p ro s c r ip to .  »

Nenhuma paridade, ahi, se encontra como vemos, entre 
os dous. Manoel Nunes, obrigado a tomar as armas, defendia 
a liberdade o a vida de seus compatriotas; e bem sabia que 
sorte o esperava, quer como vencedor, quer como vencido, 
em poder do Soberano. Seus bens, sua vida, sua tranqiiilli- 
dade, tudo expoz aos azares, sabendo, aliás, que seu poder 
seria ephemero, como simplesmente era occasional a sua au- 
ctoridade.

Mais castiço foi o juizo, que fez d’elle o Desembargador 
José João Teixeira Coelho ( Instrucções para o Governo da 
Capitania, 178Õ ) dizendo :

; 1 íi
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« Manoel Niines Vianna aiTogoii á si o governo e admi­
nistração da Real Fasenda, em que não houve descaminho, o 
que é bem glorioso para o mesmo Vianna, do qual não consta 
que commettesse por si ou por seus confidentes alguma 
acção prejudicial. Elle regia com egualdade os povos, elle 
os soccorria com seus cabedaes, elle íinalmcnte pasiguavaas 
contendas.

Esta comissão fazem os paulistas, e se deve aci^editar; 
poT- que é de uns homens otfondidos. Só lhe accusam de dis­
simular os insultos, que pi-aticavara alguns Europeos, a quem 
o povo attendia. Isto não era.jdelicto n’aquelles calamitosos 
tempos, em que os povos furii?sos se suppunhain na liberda­
de natural. Mal podia um homem por auctoridade própria fa­
zer obediente um povo disperso e perturbado. »

E’ certo que o Conde de Ascumai*, declarado inimigo de 
Manoel Nunes, em carta dirigida ao \'ice-Rei Marípiez de An- 
geja, datada de 6 de Junho de 1717, í2) descreve-o, como 
sendo faccinoj-oso caudilho, autor dos levantamentos o des­
ordens; mas 0 mesmo Desembargador Teixeira Coellio, escri- 
ptor consciencioso, que manuseou Iodos os documentos da. 
Seci‘etaria e outros, refurididos ne, sua preciosa monogra- 
pliia, refuta os dizeres do Conde, V

•í

T

' O.MUATE N O  S-VlíAU V’

Os paulistas do Caetlié esjjaiitados do golpe inoj»inad(t 
certeiro, que lhes vibi*ou a facção de Manoel Nunes, liigiram 
para as Roças e para os arraiaes do fóra, espalhando noticias 
em demasia alarmantes. Os arraiaes de fora, Sabará, Rio das 
Velhas, Haposos, Roça Crando, seus primeiros moradores fo­
ram os potentados paulistas, que subiram nas famosas co­
mitivas do Rorba, ede Arthur de Sá, ou pouco depois. Con- 
scrvaram-sc taes potentados com prestigio, o dispunham 
ainda do muito poder, os que em lavras mais ricas, ornais 
economicos, souberam adfiuii-ir escravatura c snstentar cli­
entelas. Aterrados o crendo nas violências, como llCas refe- 
)'iam os fugitivos, trataram ellos de expulsar os forasteiros 
da zona, c de se fortificarem no Sabará. Ficava este arraial 
no desemboque do caminho da Matta. Era, portanto, posição 
dominante, que cortaria a entrada e sahida aos revoltosos.

(2) P o r  e.stu c u r ta  SC v ò  (juc o  C ondo a in d a  e s ta n d o  n o  R i o  já se  
m e t t i a  co in  o-s n e g o c io s  d e  M inas.
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Era vista disto coraprcliendeu JManoel Nunes o perigo, si 
demorasse qualquer feito, e si os paulistas pudessem com 
tempo obter dos mais povoados auxilios de combatentes e 
armas. Mandou, portanto, o Dictador um troço de gente arma­
da a rondar o caminho de modo a impedir que fosse entu­
lhado do arvores, e que iiellc se Icvanlassem i-eductos em 
logaves de emboscadas, ao passo, (|ue tr*atava do organizar o 
governo local no Caethé. Nomeou Sup(TÍtoudente do Districto 
a Sebastiao Pereira de Aguilar, e couimandante militar da 
Praça ao Coronel Luiz do ('outo, ambos haitianos. Predomi­
nando alli esto elemento, o não querendo mesmo desfalcar a 
Ibrça de reinóes, em quem mais coníiava, deixou o ('aethé 
entregue a esses dous maiores cabecilhas.

Era amigo particular de Luiz do Couto, a cuja \ òz se foz 
a acclaraação, se bem que fosso por arte de Frei Francisco de 
Menezes para não enfraquecer a Dictadura, no caso que o 
Dictador, proclamado então pelos reinóes seus compatriotas, 
creatura sómente destes parecesse.

Postas as cousas neste pé, marchou Manoel Nunes cora o 
exercito sobre o Saltará. Dolorosa, por certo, foi-lhe esta liora 
íatidica; pois dava o primeiro passo para a guerra, que não 
desejava. Folizraente para ellc, os paulistas não sabiam ía- 
zel-a. Dispondo de militares de combatentes, valorosos, o in­
trépidos, desconheciam por completo a arte estratégica.

Fortiiicando o arraial, alli esperaram estes o Dictador, 
<iue os illudiu, tomando as altui*as dos morros; e, quando me­
nos pensaram, as casas ardiam, c o fogo devorando-as, punha 
em confusão os defensores. Os indios e mamelucos do Dicta­
dor, armados de arcos e ílcchas, tinham desferido do alto dos 
morros estopas accesas. e o arraial assim convertido em la­
baredas desapparccia, om quanto os bhnboahas o atacavam, 
e de frente impediam o ataque dos contrários, que tiveram 
do fugir polo outro lado opposto om desordem e a nado. Des­
moralizada assim a resistência, todo o ^alle do Rio das Ve­
lhas cahiu (uu poder dos Emhoabas.

Firme e leal obstou .Manoel Nunes violências inúteis. Coji- 
viiilia persuadir os paulistas do como as promessas, ([ue fi­
zera, ílolmente se realizavam: e pois mandou pôr era liber­
dade os prisioneiros, acto que poderia terprodusido bons re­
sultados, si não fosse a cegueira das poixões, o o rancor que 
attingia as raias de verdadeira loucura.

Os foragidos levaram do Sahara para os Sertões, e para 
os arraiaes do Campo noticias as mais irritantes e exaggera- 
das. Por todo o paiz até o Pitanguy os paulistas commovidos 
por cilas concitavam a guerra. Nos arraiaes do Campo a 
consternação e a furia se contrabalançavam. Complicada 
deste modo a situação, Manoel Nunes maiores emiiaraços co­
meçou a sentir nas divoi'goncias. que emergiram no seio do 
proprio exercito. Os naturacs do norte, haliianos c pernam­
bucanos, dos quaos muitos tinham feito a campanha contra

H. — 1.J
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os negi'os dos Palmares, não entendiam solução de batalhas, 
que não fosse a do extermínio e da escravidão. Obrigado a 
reorganizai- o exercito, o Dictadoi- o dividiu em dous bata­
lhões, 0 primeiro sob o commando de Frei Francisco do Me­
nezes, 0 segundo sob o de Manoel da Silva Rios. Agostinho 
Monteiro e outros chefes de merecimento despeitados o aban­
donaram: e foram aCaethé confirmar a queixa de serem con­
templados pelo Dictador tão sómente os reinóes para os altos 
postos. Attribuiam esta jirofercncia ao espirito do natalismo, 
quando em verdade eram os reinóes, que dispunham de pes­
soal competente, já experimentado c bom instruído nas guer­
ras da Europa. Chegando aos ouvidos de Sebastião Pereira e 
Luiz do Couto, em Caethé, as recriminações dos desgostosos, 
fizeram saher ao Dictador, que procederiam como indepen­
dentes, e sem liga inteira de subordinação á sua pessoa da- 
quelle dia em deante.

Antes, porém, de maior desenvolvimento nesta situação 
a lieira de nauíi-agio, ehegaram ao Sabará portadores da 
Serra de Ouro Preto, invocando o soccorro do exercito con­
tra os paulistas da Cachoeira do Campo e do Ribeirão do Car­
mo, combinados para atacarem os arraiaes da mesma Serra, 
cujos caminhos já dominavam por completo.

111

UATALIIA ÜA CACHOEIRA

Satisfeito do pedido, que vinha á risca de lhe offerecer 
uma boa solução aos embaraços, o Dictador poz-se de mar­
cha, e veiu em dias alternados acampar com o exercito no 
Capão das Cobras, H) Fazenda e Engenho de Paschoal da Silva 
Guimarães, a cinco léguas do Sabará, entre Raposos o Rio 
de Pedras. Era Paschoal da Silva o mais poderoso chefe dos 
Emboabas da Serra, tão rico senão mais que o mesmo Dicta­
dor. Interessado na industria dos gados, tinha nos campos da 
Fazenda o necessário para sustento das tropas ; e concorreu 
com seus cabedaes para o êxito da revolução, na qual entrou 
tambern com o numeroso séquito de seus escravos e ca­
pangas. ■

Era a Cachoeira do Campo um ponto estratégico por ex- 
cellencia, e tal que o Conde de Assumai- em seu tempo, pro- 
pôz que nesse arraial se erigisse urna fortaleza para domi-

( 1)
Matlo.

Capão é corruptela de —matto e ptíow—ilha ; Ilha de
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Comarcas das Minas. Mais tardepropoz ainda nue

Dr. Diego Ribeiro de Vascon-
•  ̂  ̂̂   ̂ Jl ^

nia ( Mem. da Cap. de Min. 
cellos ).

arraiaes do Campo, ou Congo-
B ra L f ) m,°on AÍtonio, ( cfsa
éra do ITOÍ nríp ^  Pedras, Baçao, 0 outros, datavam da
aadofpé?a'fl;n"o' 3e“ “ 7 M -n or ‘“ “ ^
ras paragens alluviões aurife-
quo i T ™  f  ingrato, de modo
dores desertar contorno, os funda­
ram o  ̂ ® levantaram as Capellas, que de-
exSn^n^f^ n agrupamentos. O Rio de Pedras por

creaçao de Francisco Bueno, o primeiro pô ma- 
dor do Corrego Bueno da Serra de Ouro Preto. ^
nunca^mai?1?oHA^’ â̂ ^̂  da Cachoeira numa collina, como 
les As^orra^s? Hn ^ ''“ 'na em cheio os arredo-
vastit^mn i^?™nndo um amphitheatro
S  o entre campinas e valles, bosquesever-
d^mnHn ° ° Po^oado SC inclina a sol-posto,

aprasivel habitação nas Minas.
Rariho^ntní o li îuco, ao Sul O Ouro Preto, a Leste S. 
Baitholomeu, e a Oeste o Leite.
CO p® ,̂95nraentados de sua incúria no Sabará os paulistas aqui 
se fortiftcaram com mais arte; e reuniram os combatentes 
dos arraiaes vizinhos, bem como os fugitivos do Rio das \e-
íiarfinHn̂ Hn̂ p̂-' ® do Carmo. Os emboabas,
dn i  hoir-fo Pedras, vieram ao Tijuco: e subiram a tio
do ribeirão. Os paulistas porem tinham abatido o matto, que 
bordeja as cascatas, que dão nome ao arraial, M) e d’alii pois 
impedidos voltearam os outros, quasi sobre o caminho do 
Leite, por onde começaram a batalha. Toda a margem do ri- 
beira,o foi coberta de trincheiras, e ainda no logar hoie co­
nhecido por Jardim, cavando se, existem vestígios.

Em posição de um para dez os paulistas sustentaram o 
choque denodadamente, evitando o assalto contra o arraial 
CUJOS lados 0 serrote guarnecia a leste e ao Sul. O norte íi-

i-'L
I . k

( - ■

' t

X:

^  r e í e r e n t e  a e s te  t e m p o  t a lv e z  o  s e g u in te  assen to  A o s  
22 d e  N o v e m b r o  de  1714 e u c o m m e n d e i  a u m  h o m e m  b ra n co ,  f i lh o  do 
R e in o ,  o_ q u a l  h a v i a a n n o s o  t in h a m  m o r t o ,  e  p e r g u n ta n d o  p e lo  seu 
n o m e  não  so u b e ra m  d iz e r ,  cu jo s  ossos qu e  e s ta v a m  no C am p o  os 
m a n d e i  t r a z e r  a es ta  m a t r i z  de  N . S. de N a s a r e th  da C a c h o e ira  d e  M a ­
n o e l  d e  M e l lo ,  fo ra m  e n te r r a d o s  d e n tro  da M a t r iz .  P a r a  c la resa  fiz  
es te .  O v i g á r i o  E s te v ã o  Colasso. »  P o r  e s te  assen to  f ic a m o s  sabendo  
q u e  a C a c h o e ira  d e v e  ter. s ido  de M a n o e l  d e  M e l lo ,  seu p r im e ir o  m o ­
ra d o r .

m
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oava seguro pclo capão cerrado da cascata; e pois para en­
trarem os Emboabas tinliam de mister forgar as trincheiras. 
A. peleja recrudesceu a tanto, e tão acerrirna, que Manoel 
ficou ferido dc uma l>ala, embora levemente. Vendo-se neste 
estado e os seus já fatigados, mandou tocar a retirada, an­
tes que as tropas ficassem desalentadas. Os paulistas toma- 
i-am esta manobra, como derrota, o festejaram a victoria.

Passado, porém, um dia, ouviu-se um grande alarido do 
aado do Sul. Eram os Emboabos de Ouro Preto, que desciam, 

0 mando de Sebastião Carlos Leitão. Os paulistas, acudindo 
ao novo perigo, enfraqueceram a linha do Jardim, e as hos­
tes do Dictador, por alli penetrando, vieram travar a bata­
lha no centro do arraial, cujo recinto se converteu num 
circo do feras, tal o furor dos combatentes. Pelejou-se peito 
a p('ito. Menos babeis os paulistas em tiros de fogo, excediam 
em muito aos Europeos, si brandiam as armas brancas, os 
machados, c as fouces. As armas de tiro, espingardas e ile- 
chas pouco espaço achavam na luta, na qual os paulistas, 
com seus musculos rijos, creados á mercê das intempereis 
0 alfeitos ás agruras do .sertão, nada cediam ao inimigo. 
Ebrios de sangue, cegos de raiva, dispertava-se nelles de 
momento a natureza dos tigres. A acção tornou-se barbara, 
medieval, sangrenta :e  os dons exercitos ter-se-iam extermi­
nado, se uma outra bala não ferisse já muito tarde o Dictador, 
homem afoito e valoroso, mas no todo incapaz de reger com 
calma e boa direcção os movimentos do uma grande ba­
talha.

ol)i'igado pela dor e pelo sangue, que derramava, Manoel 
Nunes sahiu do ('ampo e passou o commando a Frei Francisco 
d(' .Menezes. Este Frade incomparável salvou ainda desta vez 
a situação dos Emboabas. tl) A batalha estava indecisiva; 
mas como se fosse um armisticio, de ambos os lados reinava 
silencio interrompido apenas pelos gemidos.

A sede 0 a fome, a dor e o cansaço impuzeram ás iiostes 
urna trégua singular. A noite se approximava.

O sol do sertão tristemente, afundando-se no oceaso, via 
nos últimos dias de seu império aquelle espectáculo doloroso

K X

( i )  S 11. D('.siu-iados 0." paiiJisliis. lo a o  os (Mi iü i ic u s  s ( ‘ j)UZCfain 
♦nu í-anqio a r ra n ja d o s  uiu clous b a la lh ò e s ,  o i » r in ie i r o  co n u u a iu la d o  
l>or K rc i F ra n c is c o ,  c  o id l i in o  p o r  M an oe l da S i lv a  K io s .  E no  a lca n -  

dos ] )au l is ta s  d (*sdeo  S a b a iu .  a p re s e n ta i 'a m - ih e s  b a t a lh a  na C a c h o ­
e ira ,  a o n d e  se 1o i)aran i. «  M (*n ior ia  s o b re  a C a p i ta n ia  de  M in a s  G e- 
raes p e lo  dr. D io g o  P e r e i r a  K ib c ' iro  de  A a s c o n c e l lo s .  »

«  D iv id id o s  os f i lh o s  d e  P o r t u g a l  em  dons  b a la lh ò e s .  g o v e r n a d o s ,  
niii p o r  M a n oe l da .Silva e o u t r o  ]'>or F n ú  F ra n c is c o  d e  .M enezes, sah i-  
1'aiii (h> .Sahara (‘ C a e th ò ,  d e m a n d a n d o  as G e ra es .  c h e g a r a m  a C a c h o ­
e i r a  <lo C am p o , o n d e  d e r a m  a sua p r im e i r a  b a ta lh a .  »  M e m ó r ia  H is ­
tó r ic a  la C a p ita r ia  de iSIiaas do  d r .  C lau d io  M a n oe l .
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c pungente de ironias. Afiuolle (Vade torri\c!, tão errado de 
seus votos, era vez de erguer as raãos ás Avo-.Marias, na 
hora mais suave c terna da natureza, tel as tinetas de san­
gue, cercado de fúrias

No cóo a placidez do crepúsculo, o brilho cândido das 
primeiras estrellas; na terra os gemidos, as imprecações, e 
a morte... .  e d/i permeio a crença, c a fé num Doos, impas­
sível e mudo, todo indiíferente á sorto dos homens.

Era a hora em tanto que descia a noite, geradora dos 
phantasmas.

Frei Francisco do Menezes comraandava também a mame­
lucos, e Índios. Mandou tocar a retirada e o repouso, (k 
paulistas ficando sós reeollieram-se quasi mortos de fadiga.

Salda Frei Francisco que os indios se quedavam estarre­
cidos, immoveis, durante a noite : o por nada sabiam dos tu­
gúrios ou tocas, a que se recolhessem. Mas não eram supers­
ticiosos somente os indios, mas o ainda em demasia os ma­
melucos. Embora catechizadas as mulheres transmittiarn 
aos filhos as crendices da tradição selvagem, cii.jos ( l o o s e s  
sanguinaricis e cruéis só sabiam fazer o mal. Para essa 
gente a noite foi sempre a hora funesta. Os mãos gênios va­
gavam nas trevas querendo victimas. A meia noite para 
elles então era o momento terriíico, de um assombro infini­
to, quando se ouviam os rumores raysteriosos, e o )>io agou­
rento dos passaros malditos.

Sabemos como os jesuitas instruiam os neophytos. Visto 
não podiam extirpar de chofre as superstições geiitilicas, 
delias se serviam como vehiculos. Os duendes e abantosmas 
da religião barbarica, elles os substituiam polos nossos de­
mônios, iigurados acaso com as mesmas enormidades, pin­
tados atalho para 0 sensivel da imagina(:ão nativa e apavo­
rada dos selvagens, terrores requintados, de que se esperava 
a_ mudança dos costumes bostiaes, provindos do inllmo está­
dio humano. A noite, portanto, nada perdeu com o christia- 
nismo de seu antigo o horrido prestigio. Ella continuou a ser 
a estancia dos terrores e da covardice.

Frei Francisco antes que os paulistas, entregues ao des­
canso, reparassem de todo as forças para novos combates e 
carnificinas, á meia noite precisa, invadiu o arraial á frente 
de portuguezes valentes, desfigurados muitos em negros. Ao 
tropel dos cavallos, e soltando gritos terriveis, invocando os 
doendes maléficos, os paulistas foram desafiados á luta. lies- 
pertados do somno, fatigados, o transidos de espanto, não 
acudiram á voz dos chefes. A confusão foi incrivol. Sem tem­
po de se reunirem, uns ficaram immoveis nas casas, o maior 
numero se despersou em confusão pelos campos.

Suppozeram que, guiados pelos limostos numes, os ini­
migos queriam exterminal-os nas trevas.

Eram assim os mamelucos. Oriundos do fatalismo óM- 
chista, batiam-se denodadamente em quaiilo venciam : mas

• I
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em percebendo o principio da derrota, resignavara-se, e corao 
ovelhas, entregavarn-se mansos á garra dos carniceiros. Não 
conheciam o que era pedir nem tregoas.^nem paz. Ao 
amanhecer, quando o coronel Manoel da Silva Rios entrou 
com 0 exercito, o trabalho se cingiu á recolher prisionei­
ros. A victoria foi completa.

iV

SAORAÇAO DO DICTADÜR

Mas por isso mesmo que completa, a victoria foi difíicil 
de se aproveitar. O problema dos prisioneiros apresentou-se 
intrincado e palpitante. Exterminal-os ou libertal-os, foi o 
dilemma. Conserval-os seria impossivel sem meios do os 
sustentar. Reduzil-os á escravidão, a guerra para tanto não 
era legal. Exterminal-os, a isto se oppunha a religião, que 
os portuguezes obedeciam. Dividiu-se entrementes o exer­
cito em duas opiniões. Queriam o exterminio quasi todos os 
naturaes da America, em sua maioria, mestiços e indios, 
tendo a sua testa o Sargento Mór Bento do Amaral Coiti- 
uho. Manoel Nunes, porém, o os Frades, como os demais 
oíficiaes, votavam pela libertação. Em ponto de avançar 
a discórdia a termos irreti*actaveis, o Dictador decidiu e 
ordenou, que fossem postos era liberdade, exigindo delles 
apenas o juramento, que se apartariam para S. Paulo, c ja­
mais pegariam em armas contra os forasteiros.

Furiosos, porém, e exasperados com esta decisão, os 
partidários da morte, vendo as perdas enormes, que haviam 
soífrido, e o campo cheio de cadaveres dos seus, afasta­
ram-se do Dictador, cujo prestigio se abateu por metade. 
A revolta ficou implantada no exercito por esta causa.

Percebendo, por isso, a má posição, era que ficara o 
Dictador, entre as duas forças oppostas, que se neutraliza­
vam, ameaçando os destinos da revolução em risco de se 
perder, os Frades conceberam o plano de fortificarem o seu 
prestigio, de modo a tornal-o inaccessivel a taes conspi­
rações.

E’ bom dizer que esses Frades, apezar de libertinos e 
dissolutos, simoniacos e apóstatas, conservavam, comtudo, 
sentimentos christãos ; e os reinincolas em geral, como todo 
o portuguez antigo, podiam ser supersticiosos, cruéis, de­
vassos, mas temiam bastante o inlcrno. Suprema lei mo­
ral, 0 christianismo tom também de particular, que, uma vez 
abraçado, não se elimina mais de nossa alma, e os mesmos 
renegados não irapuguarn as formas humanitarias de suas 
crenças perdidas.

i

k



—^33 —

caso Manoel Nunes foi 
o-in chiistao, cercal-0 agora de toda auctoridade e presti- 
.̂ 10. A revolução de mais sem elle estaria acabada, 
smi escolhida pelos Frades não podia sahir senão do
nar«^ ^  arsenal, e consoante o sou ministério. Determi-

0 Dictador com 0 direito Divino, pri- 
face das turbfs"™'''’  ̂ leRitimos ; c assim legitimalí^aá

consequentemente que o Dictador se apre- 
. entasse sagrado, acima dos outros caudilhos ; e io-ual ás

postas por Deus para regenciados*^ povos.
Nesta intenção convocaram o exercito e o povo para na

greja renderem graças pelas victorias concedidas ; e para
tomarem o.)uramento do Dictador. que ainda não no h^u’a prestado. ua ĵa

No dia seguinte celebrou Frei Francisco a Missa can­
tada, e chamando Manoel Nunes á beira do altar, solemne- 
mente os Frades o ungiram, o sagraram, sendo então reves­
tido da espada e das insignias do governo. Manoel Nunes 
em seguida jurou, que governaria as Minas, segundo as leis 
do Remo, e fana respeitar o direito de cada um ; que defen­
deria a justiça, e que so entregaria o poder aos Ministros, que 
b. M. mandasse para governarem as iNlinas. Concluido este 
juramento, os sacerdotes convidaram o povo a prestar por 
sua vez o seu de fidelidade ao Doverno, o que ' 
com toda a solemnidade. ( 1 )

Findas as ceremonias, Manoel Nunes saliiu 
clamado entre vivas da multidão. Já não era 
pies potentado, que se impunha pelo levante e 
graças a seus talentos ou á sua riqueza : e sim 
tro do poder Divino, que encarnava a maxima

logo se fez

da Igreja ac- 
alli um sim- 
pelas armas, 

um Minis- 
famosa de

S. Paulo. Ninguém poderia dalli em deante offendel-o, e mal- 
dizel-o sem sacrilégio. Mas elle também já não podia se 
afastarnem ser afastado dos dictâmes da consciência chris- 
tã no desempenho do cargo.

E assim a nossa historia registrou mais esto facto, que 
em outra parte nunca se viu, facto singular e extraordiná­
rio, que deu ao exordio das Minas o prisma dos impérios 
romanescos.

II

i ■ i

(1) A  M a l r i z  da Caxoeh-a, depo is  r e c o n s tm id a ,  c o m o  está , era 
t o d a v ia  no m e s m o  lo c a l .  .íá e ra  en t í lo  J ''regnezia E cc le s ia s t ica .  0  
V ig á r i o  q u e  en tã o  r e g ia  a P a r o e h ia  era  o i ç id r e  A m a d o r  R o d r i fo ie s .

' " I

c ia d o
ujo G o u v è a .

G o n ç a lv e s  l ’ e r e i r a  ; en i 1722 o P . '  F ra n c is c o  de  .\ra-

m



tX.PEDICÛES t)A SERRA

1

■ ' ! . : .J : '

Partindu da Caxoeira, o bictador ontrou em tidumpiio na 
Serra de üuro Preto, dorainio dos Reinóes. Quem hoje con 
templa estes penhascos mis, o estes serros, que se não dei­
xaram demolir em dons séculos de furia pelo ouro, imperfeita 
idéa fará do que foi outrora a paisagem do velho Tri- 
puhy. (1)

Era um recinto tapado de florestas gigantescas, den- 
sissiraas. (2; pego enorme e profundo de verdura, interca­
lado sómente de penedias agudas, e das campinas viçosas, 
que ainda hoje se avistam, como tapeies bordados no a](>- 
gre das cordilheiras.

Como ilhas porém, de um archipelago distante, os arra- 
iaes nascentes quebravam a monotonia das mattas, e atté­
nua vam 0 triste das solidões. (3)

O arraial do Ouro Preto, concentrando o titulo das Mi­
nas Goraes,elle como do Antonio Dias, primavam sobre os 
outros era população e riqueza. Qualquer dos dous cercados 
de montes alcantilados foram inexpugnáveis. Paschoal da 
Silva Guimarães, guiando o Dictador, o acolheu nas casas, 
<1110 tinha na Pia "Grande, as melhores da serra, no logar 
bojo dito do Palacio Velho. Era então a colonia abastecida 
do roças, que se extendiam por léguas om deri-cdor r mas o 
augmente do consumidores, e as alterações dos arraiaes vi­
zinhos, impunham ao Dictador os receios da Ibme. Os pau­
listas dominando o sertão do Rio das N ollias, podiam impe­
dir a entrada dos gados ; e, posto o caminho da Cachoeira es­
tivesse franco, ora indispensável, que se mantivessem livres 
as communicações cora os paizes do Ribeirão do Carmo, e 
do Guara-Piranga. Os paulistas porem, dominavam os arrai­
aes deste lado. Trancados por elles os caminhos, a Serra,

y
U P r i i n c i i o  s u c c rd o le  c n le n -a d o  lui AJalc iz  da C a x o e iru  fui o  P a ­

d r e  L e ã o  f lo n ça l lü  aos Id  de  J a n e iro  de 17u9.
(1| P r in i i l i v o  no ii ie  da r e g iã o  de  O u ro  P r e l o .
\2i o  M ia d e ira m en lo  do.s a n t ig o s  lem plo.s e e d i l i c io s  a l t e s t a n i o  

p o d e r  da l io r e s la .
(3/ Us a r ra ia e s  e r a m  (.)uro P r e l o ,  .\n tou io  D ias. CaijL iende, P a u ­

l is tas , B om  Su ccesso , P a d r e  F a r ia ,  ' f a i iu a r a l .  S. João  (O u ro  F in o ; ,  
O u ro  P o d r e ,  S a n P A n n a  e P ie d a d e .  C a q u e i id e  e ra  o  a r r a ia l  no  a l t o  
das  Cabeça.s e Passad ez .  C h a m a v a m  a r r a ia l  Cd-aqiietn-de  t o d o  
a q u e l l e  q u e  l i c a v a  a e n t ra d a  de  o u t r o  p r in c ip a l  p e la  ç s t r a d a  d e  
m a io r  im p o r tâ n c ia .

l\
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0-nibora a fartiii-a do sllâ < roaas. não so podt r̂ia mantor poi* 
ruiiilo tempo.

l-aitaeianio, no Cai-mo o nos araaiaes do sua depeiulencia, 
tão populosos, quão unidos. 0 elomonio paulista, era grande 
maioria, i‘opolliu sempre a idéa do levantamento. Quando 
alli constou a proclamação de Manoel Nunes, se reuniram 
os principaes, e protestaram contra todo e qualquer ataque 
ás auctoridades e ofriciaes, que alli governavam pacitica- 
mente desde o tempo de Arthur de Sá. Afastado do Rio 
das Velhas, mais longo dos caminhos da Bahia, a invasão 
dos forasteiros não chegou a subverter do completo no Dis- 
tricto do Carmo a ordem antiga estabelecida. Primeiro ser­
tão desbravado, a população teve tarabom mais tcunpo de 
se alli assentar, c não deixou rüiciros a esmo de novos as­
saltos.

Quando, pois. 0 Dictador mandou propòr a genti‘ do Car­
mo que 0 reconhocesso para viverem ein paz, essa gente o 
ropelliu ; e se apegou logo cora dobradas energias a suas 
auctoridades. Conhecida por este modo a inimisade dos vi­
zinhos, Manoel Nunes, em junta de seus ofliciaes, resolveu 
fazer marchar duas companhias armadas, uma para depor 
as auctoridades do Carmo, outra para igual diligencia contra 
as do arraial do Guarapiranga. Os reinóes de lá moradores, 
e presentes na Serra, diziam, que os forasteiros dessas duas 
regiões só esperavam aquellos soccorros para se levanta­
rem. Ambas as expedições, porém, foram iníelicissimas.

O arraial do Carmo, ou como se dizia do Ribeirão Acima 
eui contraposição ao do Riboirão-Abaixo, ou S. Caetano, s(> 
compunha de dons agrupamentos. O arraial velho, ou d(' 
cima. era o piãmitivo. que se chama hoje bairro do Kosario 
Velho. Os montes se rasgam ahi num semicirculo, cujo fun­
do é a serra, por ladeira em que descia o caminho de Ouro 
Freto, Íngreme toda ella, coberta de llorestas. Até hoje esse 
caminho se chama do Matacavallos, pelos muitos que nolle 
succumbiram. O aj‘raial seria por ahi sustentado, se a ex­
pedição fosse esporada; mas esta surgiu de repente ; c 
quando a perceberam, já não ora tempo de a remover. Os 
moradores por isso fugiram para o arraial novo. que se foi*- 
mara junto á Capella da Conceição (hoje Sé). O capitão 
Mór Pedro Frasão de Brito, porém, surgindo á fronte de seus 
escra\os, o concitando os lioraens validos, sahiu-lhes ao 
encontro ; o clles aggressores, vendo-se perdidos doante 
do numero, e, não achando o auxilio dos amigos, que espe­
ravam concorressem, deram de costas ao arraial : e

Havia 0 capitão Mór destacado um troço de sua 
para lhes cortar a retirada. Quando pois começai‘am 

a subir a Serra, viram-se entre dous fogos ; e o remedio, que 
tiveram, foi espalharein-se era confusão pelo inatto, dentro 
do qual ílcaram perdidos, Rsta oqcosta da, Serpa íicou pur

ram. 
gente
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ÍSSO até hoje se chamando a Floresta dos Etnboabas, perdu­
rando a crença, que de lá nunca mais acharam a sahida,

Emqiianto esta licçâo se dava no Carmo, exito melhor 
não conseguiram os que foram contra o Guarapiranga. Como 
presumiam se introduzir no caracter de libertadores, os 
soldados do Dictador sc enganaram, não levando provisões 
bastantes para 14 léguas de marcha. Passando pelo arraial 
de_Miguel Garcia, o acharam deserto. No arraial do Baca- 
llião os moradores deixaram que passassem á vontade. O 
coronel Raphael da Silva e Souza, capitão Mór do Guarapi­
ranga, porém, estando prevenido, formou a sua gente, e sa- 
hiu-lhes de lá ao encontro, ao tempo que aquelles outros do 
Ba,calhao partiam e os apertavam em retorno. A derrota foi 
total e som piedade. Desta companhia os poucos, que esca­
param da morte, se_ desviaram para a Itaverava, e não tor­
naram a Serra, senão para darem á lastimosa noticia de tão 
incomparável desastre.

Estas duas desfeitas marcaram o ponto, de que a revolu­
ção começou a decahir.

Acostumados a vencer, Manoel Nunes e seus sequazes 
se sentiram abatidos, e suplantados de um pesar infinito.

Reunido, comtudo, um conselho de officiaes, deliberaram 
fazer guerra sem tregoas aos moradores do Carmo, até que 
se restaurasse o prestigio das armas dos Emboabas. Cumpria, 
diziani, reparar desastres, que pelo exemplo sublevariam os 
paulistas de outros districtos. Felizmerite, porém, para o 
Carmo, noticias alarmantes do Rio das Mortes vieram a tem­
po de poupal-o da ameaça ; e de deixal-o tranquille em meio 
de tantas alterações.

VI

MORTANDADE DOS PAULISTAS

A’ meia distancia de S. Paulo, o Rio das Mortes se en­
cheu logo de fugitivos do Rio das Velhas e das Geraes. Os 
evadidos, e os prisioneiros soltos do Sabará o da Cachoeira 
reunidos aos moradores, formaram um exercito formidável’ 
sob o commando do Valentim Pedroso de Barros, irmão do 
Jeronymo, ede Pedro Paes de Barros, homem de grande va­
lor.

. Resolvidos a combater os forasteiros, e a expulsal-os do 
Rio das Mortes, cercaram o arraial da Ponta do Morro, para 
onde se haviam recolhido. Entrementes, tinham estes man­
dado pedir soccorros ao Dictador; e resistiam dentro de trin­
cheiras e forticações á espera dos Geralistas. Manoel Nunes 
recebendo carta de Ambrosio Caldeira Brant, em que lhe ex-
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punha o aporto; e dos portadores niais ao vivo se infor­
mando das circumstanciàs, íicou passado de medo, sobretudo 
por saber que os sitiantes estavam dirigidos por aquellos 
dous temíveis adversários, capitães de grande ousadia. Con­
vocando, pois, os seus conselheiros, mandou que se aprom- 
ptassem em ordem de marcha mil homens de tropa esco­
lhida, que logo partiram sob commando do Sargento Mór 
522^0^  AmaraLÇoutinho. Era este um homem valente 
mas d^lmado, pnncipãTmtrigante, que, desde o incidente 
dos prisioneirss da Cachoeira, insuflava o descontentamento 
na Serra contra Manoel Nunes. Por isso, logo que se efte- 
receu para a diligencia, foi attendido. como que pela con­
veniência também de ser afastado.

Tocavam os sitiados na Ponta do Morro ao extremo, fa­
tigados, e já sem munições, á medo do se entregarem ou de 
se arriscarem numa batalha decisiva; quando por felicidade 
os rondantes paulistas trouxeram a noticia do se achar a um 
dia apenas do marcha o exercito das Geraes, e sob as or­
dens do famoso Sargento Mór. Conheciam-no a este os paulistas 
desde que andava pelas Minas multiplicando façanhas, vin­
gativo e cruel, foragido do Rio de Janeiro, sua patria, onde 
se enchera á farta de crimes. Membro de uma familia prin­
cipal do Rio de Janeiro, e naquelle tempo de justiças fracas 
e 1 elaxadas, ainda assim (oi obrigado a fugir; o que prova o 
horror, que então inspirava.

Assaltados, pois. pola noticia, os paulistas se levantaram 
do cerco ; o seguiram sua viagem a caminho de S. Paulo. No 
dia seguinte os Geralistas chegaram : mas nada mais havia 
que fazer. 0 arraial estava livre. Homem, porém, caute­
loso Amaral, temendo qualquer insidia, destacou o Capitão 
Gonçalo Ribeiro Corço com ordem de proceder a um reco­
nhecimento sobre a posição do inimigo ; e o Capitão partiu 
com a sua companhia ao encalço dos fugitivos.

Fosse a effeito de embaraçar a marcha dos emboabas 
com guerrilhas, ou mesmo porque não quizessem sahir das 
Minas, 0 facto é que um troço do carijós, sob o mando do Ga­
briel de Góes, havia licado a 4 léguas distantes da Ponta do 
Morro, num sitio, que julgaram asado ao sustento, e quiçá 
á defesa, para o caso que fossem perseguidos. Era uma vasta 
campina, margeada pelo rio, e tendo no centro um capão 
denso e cerrado, para onde se acolheriam á vista do perigo. 
A disposição do sitio, as munições que traziam, e sobretudo* 
o cabo, que os mandava, levam-nos a crer, que alli estavam’ 
do proposito 110 fito do embaraçarem a marcha dos inimigos, si 
por acaso estes continuassem em perseguição aos que i’am 
adeante em caminho conduzindo as mulheres e as creanças.

Approximando-se porém o Capitão Corço, e os avistando* 
na campina, reconheceu não poder atacai os. Com tal nu­
mero, e commandados pelo Capitão Gabriel de Góes, repu­
tado ofíicial corajoso na guerra dos Palmares, seria impru
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<l('iicia rematada lutar. Hlh'S, ao verem chegar tào pequena 
lorçaj tinliam-se reeolliido ao capão. A laítirada emtanlo, de 
Corço foi havida por acto de covardia ; e nisto os Carijós rom­
peram com insultos na mais estrondosa assuada, com im- 
properios o desafios aviltantes.

Era chegando á Ponta do Morro, o Capitão não tinha 
ainda acabado de fazer a sua narração, que logo, saltando como 
um tigre mal ferido, mandou Amaral tocaras cornetas, cha­
mando a postos o exercito, e se poz em ordem de marcha. 
Nessa mesma tarde partiu. No dia seguinte, andavam os 
Carijós, provendo-so de caça pola campina, e outros na bar­
ranca pescando, eis viram de longe a nuvem negra, que se 
approxiraava. Correram imraediatamonte piira o matto e 
esperaram a investida.

Amaral cego de raiva, a raarclie-marche, eiitestando o 
(*-apão, ibi rompendo num fogo desabrido: mas fogo em desa­
tino, a esmo das pontarias, que não acertavam ; ao passo que 
os paulistas não perdiam um tiro. Protegidos pela rama­
gem, e de cima das arvoros, varriam o espaço de balas e 
settas mortiferas. O campo dos Eraboabas se juncava de 
cadaveres, o de feridos: mas nora assim a féra cedia de sua 
pertinácia, e nem reconhecia o desplante de tal ataque. Cahi- 
ram mortos a seu lado dous ajudantes, e em seguida o seu 
negro querido, um bruto agigantado, fiel ministro do suas 
raaldados, morte que possesso de raiva sentiu com a 
dor mais viva, e 0 maior desespero. Estas balas sobre o seu 
grupo não lhe deixaram duvidar, de como os paulistas lhe 
punham a mira; e pela primeira vez na vida o sangue coa- 
Ihoii-se-lhe nas veias, mas jurou dalli tirar uma desforra 
implacável. Cansado de tanto damno, sem compensação, 
pois que os paulistas nada, ou pouco estavam soífrendo, um 
dos officiaes se animou a reprehender o chefe, mostrando- 
lhe o inútil de tantos sacrificios, e o risco de se ver o exer­
cito alli todo desbaratado. Cahindo então em si, Amaral se­
guiu 0 melhor plano de suspender o combate, e fazer desfi­
lar a tropa em cordão para cercar a matta. Com isto, as 
cousas mudaram, e os infelizes ficaram perdidos.

Atormentados do fome e sedo, no fim de dous dias, sa- 
hiu da matta, o velho João Antunes, tio do Gabriel do Góes, 
com a bandeira branca. Contavam os sitiados com a pieda­
de, que as cans do parlamentario infundissem no coração 
do inimigo. Amaral, porém, avistando o signal, saltou de 
júbilo. Mandou logo receber o velho, a quem abraçou na 
eílusão da alegria; serviu-lhe do comida, e bebida junto de 
si. Quanto á proposta de se entregarem com o pedido de se 
lhes garantir a vida. contestou Amaral, como que a lhe pe­
sar tal duvida, em que estavam; «pois bem, conheciam e sa­
biam, quaes eram as ordens do Dictador; e o que se tinha 
feito em todos os combates com os prisioneiros. Estava 
elle Amaral alli para tomar as armas, não a vida de ningu(*m

A



—  239 —

fóra de tempo e de logar». Mas os paulistas sabiam queJse
ctadír e nã^a ^eviam^no^ao Di-tador, e nao a elle, Amaral, que possesso se oppunha ao
Lu d^^oü ^  o v^ifh P®^^®^endo por isso, ou descon-
nando que o velho hesitase em crel-o, o miserável u a r a

sS ss ím a  TrtníadP^’ juramento terrível pela.antissima Trmdad^ que nenhum mal faria aos paulistas.
aIoffrara?í^^p <Íh- ^om esta decisão, os vencidos se

® do bosque em direcção aonde estava
Amaral, que os recebeu de semblante jovial e sereno em
oííifda  ̂ foram entregando e depondo as armas. Con-

entrega, porem, e logo que o monstro os viu a to-
fúrias ; e num brado me­

donho, fulminante, mandou-os á morte. Elle mesmo com os 
escravos, ameaçados de castigo, antes de qualquer interven- 
çao de outros, começou cora suas raãos^a matança. Eram 
cerca de tresentos, todos immolados !

Transidos de assombro os oíRciaes eímuitos reinóes pro­
testaram contra a iniquidade ; mas em vão; e só puderam 
fugir do logar., Ainda bein longe„referiram, que os lamen­
tos e vociferaçoes se ouviam. A dolorosa impressão desta 
incrível maldade, o mais horrendo acontecimento, que nun­
ca se tinha visto, tisnou o sitio, em que se deu; e até hoie 
conserva execrável o nome do Capão da Trahição. (1)

CAPITULO IV

:) ;

A viNPA PE D. Fernando
, <

^ uoticia do morticinio dos paulistas, reboou, como um 
dobre funerário, derramando por toda a parte a consterna­
ção e o espanto. Manoel Nunes Vianna, ' recebendo-a ficou

<1) 0  n o m e  d o  R i o  das M o r te s  e  e r r o  v u l g a r  d iz e r -s e  q u e  dah i 
v e iu .  T a l  n o m e  e  a n t e r i o r  á  d e s c o b e r ta  das M in as , e na p ro v is ã o  d e  
P e d r o  M o ra e s  d a ta d a  d e  ju n h o  de  1706, j á  se m en c io n a  o n o m e  R io  das 
M ortes , ao  passo q u e  a  m a ta n ç a  dos p au lis tas  lo i  em  f e v e r e i r o  d e  
1708. A  o r i g e m  do  n o m e  dq R i o  das M o r t e s  se e n c o n t r a  e m  A n t o n i l :  

 ̂«  a  q u a l  p a r a g e m ,  d iz  e l l e ,  c h a m a m  R i o  das M o r t e s  p o r  m o r r e r e m  
n e l l e  uns h o m e n s ,  ique o p a s á a v a m  n a d a n d o ,  e  o u t r o s  q u e  sé m a t a ­
ra m  a  p e lo u ra d a s ,  b r ig a n d o  e n t r e  si s o b re  a  r e p a r t i ç ã o  d e  ind ios ,  q u e  
t r a z ia m  d o  s e r t ã o .  »  O n o m e  po is  e  p r e h is t o r ic o  e m  r e la ç ã o  a è i i e r -  
r a  d o s E m b o a b a s .  ^

4
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transitado dô horror; c por mais qiie osintimoso qiiizerara 
desculpar, não achou socego aos remorsos.

Elle conhecia hem o homem cruel a quem confiara a di­
ligencia, e em parte no intimo se accusava de ter sido fraco 
em ceder-lhe o commando, como o pediu. Todavia, tamhem 
era certo, que urgido pelo clamor dos amigos, cercados, e a 
ponto de serem trucidados, pouco sempo teve para reflectij’, 
e escolher gente, que os fosse soccorrer. Não era egual- 
mente possivel advinhar o caso do Capão da Trahição. O 
que se antevia era a guerra pela guerra e neste supposto 
o Sargento Mór Bento do Amaral era valente e só elle basta­
va para aturdir o inimigo.

Quem, no emtanto, mais perdeu com um tal desastre, for­
çoso é reconhecer, que foi mesmo a revolução, não os paulis­
tas. Lastimoso se mostrou o natural contrachoque dos sen­
timentos de humanidade; e o proprio Manoel Nunes, medi­
tando de si para si, se persuadiu das tristes consequências 
do levantamento, cuja explosão immediata provinha de um 
boato duvidoso e nunca justificado. Posava o üictador as 
faltas e omissões de seus deveres, e sorvia o calix amargo, 
que muitos dos seus lhe prepararam. Por muito que resistiu 
nem toda voz se libertou da pressão moral, e da influencia 
perniciosa de seus sequazes, a cujas paixões c caprichos 
nem sempre se oppoz por falta do prestigio, que sua aucto- 
ridade não podia lhe dar, oriunda doiles, e da revolta. Fei­
tas as contas, os vicios, que condomnava, mnltiplicaram-sc 
cm grosso; a anarchia a retalhos, a tinha sommado na anar- 
chia maxima de seu dispotismo ; os pequenos tyranos ce­
deram ou não cederam nas localidades, mas a tyrania gran­
de elle a enfunou com o seu exercito. Seus ministros puniam 
os ladrões, mas soltavam a ladroeira; e elle mesmo, que 
mandava enforcar assassinos, não castigava as matanças 1

Em taes conjunctúras, a revolução decadente em todos 
os sentidos gerou o desanimo; c, temendo com razão a in­
terferência do Governo Regio, cumpria-lhe achar caminho 
honroso c seguro para qualquer sahida menos desastrosa.

Effectivamentc, olhando em dorredor de si o Dictador, 
tudo viu atraz do cores sombrias. No Carmo e no Guarapí- 
ranga havia soffrido revezes irreparáveis; nos Sertões do 
S. Francisco e do Gorotuba quasi ou nenhum poder jamais 
exerceu; o Pitanguy lhe era inteiramente infenso ; e o Rio 
das Mortes todo aqnelle horrendo painel de sangue. Ora, 
para seu maior tormento, o Caheté se achava em revolta 
plena e franca, entregue aos dissidentes bahianos. Effecti- 
vamente alli os dous homens mais poderosos Sebastião Pe­
reira de Aguilar, sou emulo antigo e rival, e o Coronel Luiz 
do Couto, achavam-se em aberta opposição. Luiz do Couto o 
arguia, como já se disse, da preferencia que dava aos rei- 
jióes e da sua desconfiança contra os bahianos, injusta ar- 
guição em tanto a mais não poder ser.

O
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Machinandn a ruina de Manoel Nunes, Sebastião Peroi- .1 desgarro a ponto de raandar ao Rio portado-
cartas a D. Fernando Martins Mascarenhas, offerc- 

f  com armas e gente para vir coraba-
rfnL i ’ '̂cto. Pedia apenas
para isto cartas patentes do Governador, e ordera á segurar 
QUO, os paulistas não o atacassem.

feüzmento porém, suspicaz e timorato, re­
cebendo taes offerecimentos, limitou-se á cortezia de os 

uvai e agradecer. Teve este Governador o natural bom 
sonso de nao se mostrar precipitado, temendo aliás, que, por

ar os bahianos contra os reinoés, além de suscitar duas 
utas, ninguém no Reino o desculparia, e nem mesmo o Rei 

le\ aria a bom, que elle sacriíicasse aos bastardos da colo- 
pcde° cm todo caso seguro e certo da Motro-

Habituado a ouvir noticias tumultuosas do sertão, 1). 
ei nando, em principio, quando lhe informaram do levan­

tamento contra os paulistas, não lhe deu grande importan-
Cl<i.

0 Rio de Janeiro valia muito mais, que as Minas, na- 
quelle momento, em que realmente estava a cidade amea­
çada,

Quando, porém, lhe chegou a noticia do pavoroso mor­
ticínio, comprehendeu (jue tinha Coito mal em não intervir 
na questão, e estava no caso de se lhe inculpar a nogligon- 

a Carta Regia acima citada, de 31 de janeiro 
do 1703. Montou pois a cavallo, acompanhado do quatro 
companhias de Dragões e tomou o caminho das Minas em 
direcção ao Rio das Mortes. No Archivo Nacional, encontra­
mos 0 termo, polo qual a 3 de março de 1709, receberam o 
Governo do Rio de Janeiro o Bispo, o Mestre de Campo Gre- 
gorio de Castro iMoraes, e o Mestre de Campo Martim Cor­
rea \asques, documento, pelo qual se veriíica ter nesse dia, 
ou de vospêra, partido 1). Fernando. (1)

I t

(1) «  A o s  t r è s  d ias do n iez  de  m a rç o  de  1709, no C o l le g io  da 
C om p a n h ia  do Jesus, em  a Capei ia in t e r io r  d e l lo .  a l i i  es tand o  p re ,  
s en te  o  IJ lm ." R v m . “ sr. B is jio , o M . C. G r e g o r io  de  C as tro  M oraes-  
e 0 M . C. M a r t im  C o r r e a  V asqu es ,  a on d e  fo ra m  c l ia m ad os  por  pa r­
te  d e  S. M . a q u e m  D eos  g u a rd e ,  po r  c a r ia s  tiue lh e  e s c r e v e u  o 
R v m . “R e i t o r  o dr. OuA’ id o r  ( î e r a l ,  e eu B a r l l i o lo m e u  de  S iq u e ira  
C o r d o v i l  s i ' c r e t a r io  do  d i t o  G o v e r n o  ]>oi- ordm ii do  d i to  Sm il io r .  na 
ob s e rv a n c ia  i j i ie  fo i para  as M inas o sr. D. F e rn a n d o  M a r t in s  Ma.sca- 
renh as  de  L e n c a s t r e  G o v e r n a d o r  e C a i i i fà o -G e n e ra l  d es ta  p ra ça , po r  
e s ta r e m  n om ead os  pe lo  m e s m o  se n l io r  no A J v a ra  de Suecessão  d e  D. 
PM rnando M a r t in s  M a sca ren h a s  de  L e n c a s t r e  ]ie la  r e fe r id a  o b se rv a n  
c ia ,  s e gu n d o  a  qua l lo g o  fo i  p e lo  d i t o  R .  R e i t o r ,  dr. O u v id o r ,  e eu 
S e c r e t a r io  do G o v e r d o .  l l ic s  h o u v e  j io r  e n t r e g u e  na fo rm a  q u e  S. M. 
o rd e n a  no  d i t o  A l v a r á  a  c a r ta  e s c r ip la  ao  R .  R e i t o r ,  pa ra  o qu e
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Chegado, que foi, ao Rio das Mortes abriu o governador 
uma devassa a mais rigorosa no empenho de individuar de 
propriamente os responsáveis polo crime do Capão da Tra- 
liiçào, A colera, porém, com que veiu, tirou-Ihe tode o equi- 
librio, e o lançou a excessos, não querendo, siquer, ouvir a 
defesa dos reinóes e dando toda razão aos paulistas. Decla­
rava a mais, que passaria dalli á Serra, e laria terminar o 
le\ante pela forca e pelas algemas. Os reinóes do Rio das 
Alertes em vista disto trataram de 1‘ugir.

Muitos vieram ]>ara o Dictador em t)uro Preto, aonde 
estava, e aos compatricios aqui expiizeram o damno, que 
os aguarda^a, exaggeraudo mesmo o perigo, a que tinham 
chegado. D. Fernando não admittia justitteações e alii \i- 
11 ha, diziam elles, trazendo um lote de bestas carregadas 
com algemas e correntes no proposito do levar comsigo para 
o Rio os que mereceram pena de morte.

Estas noticias produziram verdadeiro alarma nos :ir- 
raiaes da Sorra. Realmente o facto de se proclamar um go­
verno, facto novissimo na historia dos motins por maiores 
que foram, era um attentado. que merecia todas as fúrias 
da Eesa-Magestade. Conscientes disto e do risco e das iras 
cm que tinham incorrido, o Dictador e seus ofticiaes, i*éos 
de morte, se consideraram perdidos. Ajuntaram-se, pois, c 
por ultimo resolveram não pei^mittir que D. Fernando pe­
netrasse na Serra, custasse o que custasse. Ora. além da 
olfensa á soberania Real, (|ue o le\ ante signilicava, os paulis­
tas tinham assoalhado, e mesmo dito a D. Fernando, que os 
reinóes queriam impòr áSua Alagestade a suspensão dos q uin­
tos por nove annos, c pro.jectavam abrir um caminho 
das Minas para Buenos Ayres no interesse de contraban­
dearem, ou liigirem no caso que de encontro com as tropas 
do Rei ficassem vencidos. Este embuste pelo lado da auda- 
cia nada tinha que se lhe cortar em vista de muito maiores 
façanhas naquellc tempo então que a\cntureiros houvc,que 
atra\ ossaram o conlineute o foram sahir no Maranhão e no 
’erii. I). Fernando, que não primava sobro os médiocres 

enviados a go\ernar a Ameiica, deu inteiro credito aos 
paulistas, c mais enfurecido se mostrou.
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A EXPULSÃO IK) UOVERNADOIÍ,

 ̂ "" rogimcn das extremidades. Oonio iião 
adrailtc dolosas, nem observa re-ras do orocosso oi in kÍ

ii“ òlsTSrtU r ú r ’ ' ' “ -̂ !*». P«'i»r<lo cá».
so Chegasse a entrar em íualqScT dos a í  

í f   ̂ do sua auctoridáde, o nome d(*
\oi, as carícias ou as ameaças, logo llie attraliirara nartida-

lhe embargassem o passo; tanto mais que estava irítormado 
das promessas de Manoel INunes sobro entregar o poder aos
I^ n t f d o % t r ? o " llm f f ? !^ " ‘'^- quando^ís p a X ta s ^ ía1 onta do ,Moiio lhe oílorocerara ura reforço de o-ente arma 
da, dispensou-a, e mostrou mesmo disto um certo en fíd í 
como de orgulho oílendido. Contava cora o prestigio pessmU 
de sua representação, e com as suas (luatro^ c o m f ín S  de 
Dragões, que valiam cem armas e lhe pareciam assas nara

f  oíteitfd ò " t c ? r o ^ ^ »òdí.
Pondo-se a caminho das Ccraes, segundo eri-o commetteu 

luerendo chegar sem ser esperado, como se tal surpresa fos-
c-om^^otr V S v l f  *“ ‘'0 -'“« " '‘o a S a r .omo eia de estjlo, os reinoes por isso mais capacitados 
licaram do perigo. Para lhes enviar um aviso de gum^^  ̂
nao podia ser; para lhes enviar um aviso de paz e vir-lhes

cllc ura iidalgo c não daria tão má pro­
va de si. Era como a tal respeito argumentavam os roi- 
noes, mas por hra a lalta do aviso para cllcs foi considera- 
cia como signal inequiyoco da calamidade. Em resultado:
D. remando nao o de\iam deixar por nada introduzir-se na 
oGrrâ.*

Neste intento .Alanoel Nunes mandou esculcas a todos os 
pontos do caminho para virem de batida trazer-lhe as noticias 
do Itinerário de D. Fernando, com ordem de no penúltimo 
pouso, em que elle pernoitasse, a qualquer hora partisse 
daí 11 o espiao, e íizesse o signal combinado, que era acceu-

em cume atédor uma íogueira na Itatiaia, o dahi de cume 
Ouro Preto so faria outro tanto, para o que se haviam de 
monto em monte postado os agentes necessários. Feito isto 
0 Dictador mandou cm Bandos a toque do caixas publicar 
por todos os arraiaes da Serra e suas vizinhanças uma or- 

H,— 16
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(lem terminante ; alim de se apresentarem, logo qiie ouvis­
sem o signal (las cornetas, os homens validos, aqui morado­
res, com suas armas, os que as tivessem ; e mesmo os de­
sarmados, aiim de sahirem todos a receber o Governador, 
como protesto do consideração pela sua boa vinda. Os que 
faltassem a ordem seriam punidos, e os que a contradissessem, 
seriam mortos.

Quando pois o Governador, muito senhor de si, chegou 
a roça de João da Silva Costa, onde está hoje o arraial de 
Congonhas, partiu o esculca, e vein fazer o signal da Ita­
tiaia. O fogo era o telegraplio primitivo de que se sorviam 
os mesmos indios, em suas urgentes communicações.

Assim, apenas loi visto do Passadéz o fogo no pico das 
Très Cruzes, em todos os arraiaos da Sorra ateiou-se o cla­
rão significativo. As trombetas soaram, e na manhã seguin­
te quatro mil homens se apresentaram ao Dictador em or­
dem de marcha. Era ainda recente a estrada do Passadéz 
ao Rodeio, apertada o coberta do mattas até a borda dos 
campos da Hoa Vista. Todo o dia c noite desfilou a gente. 
O governador I). Fernando nesse dia vinha pousar no sitio 
das Congonhas ip  a quatro léguas distante de Ouro Preto, 
sitio, que possoalmente examinamos, o ficava no que hoje se 
chama Chiqueiro de Fóra, com pouca ou sem difíerença.

Appt oximando se delle, já noite, Manoel Nunes foi pou­
sar a quem da collina, que o separava das vistas de D. Fer­
nando. Ora, este ao amanhecer do dia seguinte, apenas 
abriu a porta da casa, em ([uc dormiu, deu com o que não 
(jueria ver, nem esperava, espectáculo terrivel, um exerci­
to no alto da collina formado em linha de batalha, a infan- 
teria no centro, a cavallaria nos lados, e o Uictador com o 
seu Estado-maior em ordem de fogo 1 Tinha Manoel Nunes 
collocado na primeira fila toda a sua gente armada de fuzis, 
de modo, que D. Fernando, não podia siippôr senão, que todo 
aquelle exercito estava de igual modo municiado. Attonito 
e estupefacto, mandou o Governador um Ajudante a Manoel 
Nunes lhe dissesse o que aquillo significava, quaes eram as 
suas intenções ? A meio-morro, e logo que o Ajudante se ap- 
proximou, um brado unisono, atroador, partiu de todos numa 
só voz <í Viva 0 sr. Manoel Nunes Vianna, nosso governador ! 
Morra o sr. D. Fernando Martins Mascarenhas si não voltar 
daqui para o Rio ».

Confundindo factos diversos, os escriptores, e com elles 
0 dr. Claudio Manoel, disseram, que corria o boato de se ter 
Manoel Nunes encontrado com I). Fernando, indo à noite e 
ás occultas falar-lhe no seu aposento. Por esta versão Ma­
noel Nunes foi desculpar-se com elle, por se achar coagido

(1 )  V i d e  a  n o t a  e s p e c ia l  s o b r e  C on gon h as .



tomprirporaando oíl“ ?■ ‘ “ '‘o+„ M- ine attestasse a obedincia á Sua Mae-p«;-
Îardo astorto.^que^'rfais
é que Quem alii «p equivocado. 0 que lia de certo nisto 
H« Qi’Kro  ̂^ oiitendeu com D. Fernando, foi Pasclioal
contem%rL^ador^ f̂àp^^  ̂ astuto por natureza, e refinado 
ianeim^rlP m  ? ’ ^  verifica da Patente de 12 de
f o m Z  Lvernailn^ Balthazar da Silveira o
do^stvlo^ d^Sp 1? Í  os mais elogios
co nue ,^pnnhl^- "•••O tor sido elle Pasclioal o uni-

i Bor governador a D. Fernando Martins
execÎtar alterações, offereceudo-se-lhe para
salo llol dcSua VagcstadoT “ “ «‘ ‘’oa «or vas-

O aima e vida do levantamento, para
o quai concorreu com serviços pessoaes, e de sens spoim 
zes, senao com bastante cabedal ^
occasion « “ “ »atrado com D. Kornando cm outra

asiao, alem dessa, em que foi unico segundo D. Braz a
itadoÎ'^ÏÏpnd^ a ^^otoridade. Marchou, portanto, com o Di- 
n e / tL  tmhp^ -1 "lo Propriamente o queia fazer. Manoel Nu- 
mão. ~ ôsse fiar de si, entre
da S ih ï ® ° Proprios pés. Pasclioal
•indm -Sc- ^  ® ° d Assumai*, com quem sempre

voltas, era: « . .  affectada modéstia, brandura, 
e spÎn^SÎ*’ docilidade em pessoa, de poucas palavras
e sempre submissas, com apparentes visos de obedien-
^id , . . . »

ostar vendo um tal embaixador offere- 
dn Pi'rnandoimas, tocando-lhe as cordas

“ 0 descrever ôomo estava Manoel Nunes vio- 
^ntado por aquelle povo immenso, revolto, abrutalhado, 
muito capaz de esquartejar também alli os Dragões e até 
mesmo a D. Fernando, se teimasse em vir á Serra.

, '  <̂ crto é que este, intimidando-se, e medindo a despro- 
porçao das forças, anoiteceu, mas mão amanhaceu no Sitio 
uas üongonhas. Voltou ás pressas para o Rio de Janeiro ; e 
de ia deu contas ao Rei, já agora minuciosas, do levanta­
mento das Minas.

A massa em geral dos imprevidentes poderia regosijar- 
se da desfeita de D. Fernando, menos Manoel Nunes Vianna 
e seus Íntimos. Ainda que essa desfeita em resultados 
muito melhor foi, que deixal-o entrar para os prender e
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punir era ferros, quiçá nos baraços da I'orca, todavia lhe 
raedirain assas as consequências. A mortandade dos paulis­
tas tão covarde e desliumanamente executada c agora esta 
inaudita façanha de expulsarem ura governador, logar-te- 
nente de Sua iMagestade, eram cousas, que acerbaraente es­
candalizavam os tementes a Deus, e muito mais* ainda os 
tementes ao Rei. Atorraentava-os por egual modo a idéa do 
estarem confirmando as intrigas dos paulistas, quando di­
ziam, que elles, portuguezes, tentavam desmembrar a patria, 
0 se unir aos castelhanos, seus inimigos implacáveis. Esta 
calumnia sobro tudo os aliligia perante seus amigos o pa­
rentes no Reino.

Seriam elles, diziam de uns a outros, os primeiros, que 
passariam á historia da heróica nação tisnados de tão infa­
me labéo. Além dessas torturas moraes, aguardava-os outras 
mais atrozes, para quando cahissem a gume das Justiças do 
Rei, criminosos de alta traliição. Sobro tantos desassocogos 
oceorriam ainda as queixas, que muitos moradores da Serra 
levantavam, do terem sido enganados e assim conduzidos 
ao encontro de 1). Fernando.

Cheios, portanto, de tão graves receios, Manoel Nunes, 
c seus Íntimos, raudaj-am de plano, o de se mostrarem fieis 
e uteis vassalos. Mandou o Dictador logo pôr em boa ar­
recadação os quintos, e fizeram entre si uma copiosa finta 
destinada a donativos na Còrte. Feito isto, despacharam 
para Lisboa a Frei Francisco do Menezes, alim de entregar 
a .s. Magestade o produeto dos (juintos, e os donativos vo­
luntários, com os mais submissos protestos dc lealdade.

Sabiam (|uo estes meios eram os mais proprios para 
moverem a clemcn<’ia do Soberano, (|ue já então era Dom 
loão V, 0 typo mais bem acabado da megalomania que ainda 
reinou.

Elíectivaincnte, os quintos de 18 marcos c 2 onças colhi­
dos era 1708, subiram cm 170!) a 1 arroba e 7 marcos. A mis­
são dc Fr. Francisco de .Menezes na Córte seria alcançar do 
Uci um indulto geral a favor dos levantados.

Posteriormente, cm lins de Maio, toniaram-se a reunir 
om conselhho, e quizeram reforçar a missão do Frade, en­
viando á Dahia uma segunda com a remessa dc mais ouro; 
mas não o fizeram por chegar om Junho a noticia de ter 
nesse meio tempo desembarcado no Rio o novo Governador 
Mestre de Campo General Antonio do Albuquerque Coelho 
de Carvalho para substituir a D. Fernando no Governo da 
Capitania.
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CAPIT[:L0 5."

I

INTERVENÇÃO DE AEnrOUEROI’E

Era Antonio (lo Albnqnorqiio o maior vnlto do "ovorno 
coloma da America: e jii tinlia ii-ovornado o Ãlaranhào, 
tendo la succedido a Arthur do Sá cm lOni. H) Em 1701 
Albuquerque foi a Corte, e de lá voltou para demarcai“ com 
os peritos Irancezes a Crontoira das C.oianas, quo iá conhe­
cia pelas luctaí, que sustentou, das quaon resta pór monu­
mento â  lortaleza do Macapá no logar, ora que sou tio Fe­
liciano Coelho tinha erigido a de Camaú tomada aos In-

Como se ve da historia, a negligencia ou fragilidade do 
governo dos 1 liilipes, uma das muitas desventuras, que nos 
trouxe, foi a de consentir que os francozes se cstabeloims- 
sem na Cayena, dando origem a famosa questão do Amapá. 
Em 1/UO por convênio, assignado em Pariz, licou determi­
nado que se traçassem os limites pela linha do Ovapoc, re- 
ctiiicando-so-llio o nome, que os adversários haviam ardilosa- 
mente coníundido pelo de Vicente Pinzon. Em tal serviço 
Albuquerque tão bem andou, que a linha por elle acceita
(01 a mesma, que por ultimo prevaleceu no Juizo arbitrai 
de lierne.

Em 16S6 El-Rei já havia mandado a Comes Freire do 
Amlrade, governador do Para, que despachasse a Antonio do 
Albuquerque com um outro Engenheiro, o mais pessoas ne­
cessárias a levantar na Capitania do Cabo do Aorte as Ibi“- 
tiíicaçoes, que fossem_convenientes.

Em todas oslas diligencias mostrou-so ollo do superior 
capacidade e zelo inexcodivel. A sua nomeação para o Rio 
indica o interesse, que o governo Regio em guerra com a 
frança ligava á sorte dessa praça ameaçada; e não como 
se tem dito a sorte das Minas, da qual pouco então se cui­
dava na Curte.

Assumindo as redeas da Capitania ( 11 de junho do 170',i) 
a primeira cousa, que achou para o estourar do pasmo, foi 
a expulsão de 1). Fernando Martins, por este mesmo rela-

■ i i ■ '

(1) Arllnir de .Sá novmioii o ^MaraidifiO 
a 1691. c o ’ara (!(‘S(|o piST
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tada, conforme já em ofíicio tinha exposto á Sua Magestade. 
O caso era gravíssimo em demasia para licar impune. Por 
isso partir logo Albuquerque para as Minas foi a sua pri­
meira deliberação, e mandou preparar as tropas, que o de­
veriam escoltar.

Entretanto, os reinóes, como soul)eram de sua chegada 
ao Rio, suspenderam quaesquer outras medidas ; e manda­
ram-lhe, como procurador o carmelita Frei Miguel Ribeiro, 
homem de luzes, bemquisto do mesmo general, cujo secre­
tario foi 110 governo do Maranhão.

Chegou Frei Miguel ao Rio cm vesperas de partir Al­
buquerque ; c lhe apresentou por parte dos principaes le­
vantados, de Manoel Nunes, e outros, cartas, pelas quaes 
exprimiam as boas disposições, em que todos se achavam, 
querendo viver tranquilles e sujeitos ás leis e aos Ministros 
(lo Sua Magestade. Pediam-lhe com instancia, que viesse ás 
Minas receber delles a homenagem mais calorosa, e os pro­
testos da mais sincera obediência. Regosijou-se disto e em 
extremo o general ; e como o Frade era seu amigo, em quem 
muito coníiava, delle informando-se particularmente, viu 
que* ser-lhe-ia mais vantajoso subir para as Minas em tom 
pacilico, sem grande apparato de forças, c trazendo apenas 
uma escolta do 20 soldados á conta de sua guarnição or­
dinária.

Dirigiu-se Albuquerque em primeiro logar ao arraial de 
Cahoté. Disseram os Escriptores que, assim o fez, para alli 
Se entender com Sebastião Pereira do Aguilar, inimigo do 
Dictador, no intuito de lhe requestar o apoio, para o caso, 
que este resistisse. Esta versão em tanto mui fóra vem do 
proposito. Se elle não trouxe forças do Rio, é que já estava 
convencido pela exposição de Frei Miguel, incapaz de trahil-o, 
de lhe não ser necessário o emprego de violências, espe­
rando por outra o melhor acolhimento na serra do Ouro 
Preto. Politico porém íino e sagaz, como seu intuito era 
não apurar as cousas, senão deixal-as em olvido, não lhe con­
vinha vir primeiro se avistar com os reinóes ; para que 
disto os bahianos e paulistas não julgassem, que lhes pas­
sava a ruão pela cabeça por serem compatrícios, com os quaes 
se uniria para opprimir e humilhar mais tarde os naturaes 
da America.

Como quer que fosse, em chegando a Caheté não acceitou 
a hospedagem, que Sebastião Pereira forcejou por lhe dar; 
0 foi para a casa dos très irmãos Pereiras, Antonio Pereira 
de Miranda, José Pereira do Miranda, o Miguel Alves de Mi­
randa, parentes de Sebastião, também abastados, mas nunca 
envolvidos de modo certo e principal nas alterações.

Entrementes, tanto que Manoel Nunes soube na Serra, 
que 0 general tinha passado para o Rio das Velhas, expediu 
o Mestre de Campo Antonio Francisco da Silva, seu Aju­
dante, com 0 intuito e ordem de se apresentar ao go ver*
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na,dor, onde estivesse, e de Ihe pedir dia e logar para re- 
cobel o. Ao raesnio tempo ogovornadoi* destacou o seu Aiii- 
dante capitao José do Souza, que viesse a Ouro Proto in­
timar o Dictador a se apresentar no Cahoté.

O acaso veiu aqui de molde a favonear ambos os de­
sejos. Os dons Ajudantes se encontraram no logar da Vonda 
iNova, porto do Ouro Preto, e coin surpresa rocoiiliocoram- 
so. Antomo brancisco lia via militado na companhia do José 
do Souza na colonia do Sacramento.

Abraçaram-se como velhos camaradas, e se rejubilaram 
do successo, que tão longe os iazia reverora-se, é em tào 
particulares conjuncturas no amago das Minas. Ignorando, 
ou nngindo ignorar as intenções do general, o capitão José 
ne souza expoz ao amigo a sua commissâo ; o annunciou-lhe 
a paz ou a guerra, que o general vinha trazer, conforme 
os levantados procedessem, disposto a punir sovoramente 
toda e qualquer insolência. Antonio Francisco por sua vez 
ao capitão referiu os bons desejos de Manoel Nunes, e vol­
tando no melhor accordo para Ouro Preto, apresentaram-se 
ambos ao Dictador, a quem deram conta do que se havia 
passado. O capitão, recebido com toda a affabilidade, fez as 
suas intimações; e no dia seguinte partiram para o Caheté, 
Manoel Nunes e seus confidentes.

Antonio de Albuquerque os recebeu com satisfacção, e 
dando ao facto caracter solemne, convocou uma junta, na 
qual 0 Dictador compareceu com os seus amigos, e perante 
todos depoz em mãos do capitão general o governo e a re- 
geiicia das Minas, e fez a sua submissão com juramento do 
fidelidade aos Ministros do Rei, presentes e futuros.

Albuquerque, tendo visto a influencia que Manoel Nu­
nes exercia de facto no Districto, comprehendeu a conve­
niência de arredal-o por algum tempo das Minas, afim do 
nao ser embaraçado na política, que planejava ; e pois bas- 
toujalar e logo ser attondido. Manoel Nunes passou procu­
ração a seu primo Manoel Rodrigues Soares para seus ne­
gócios particulares, o, despedindo-se de seus amigos, partiu 
com o seu bom o leal camarada Antonio Francisco da Silva 
a caminho do sertão. E assim desapparcceu no voluntário 
exilio a íiirtuna dos Emboadas. (1)

(1)^ M a n oe l  N u n es  fo i  p a ra  a. sua fa z en d a  do J e c iu i ta l iy ;  e A n ­
to n io  F ra n c is c o  f ic ou  em  c a m in h o  no seu d e sc o ) )e r to  do P a p a g a io  d e  
(p ie  em  1719, o b t e v e  a S esm ar ia  do  C onde  de  A ss u m a r ,  A  c a r ta  
(13 de  ju n h o )  d i z ----- «  . S i t i o  nos ca m p os  do R io  das V e l l i a s , 'c h a ­
m a d o  P a p a g a io ,  q u e  o d i to  B r ig a d e i r o  d e sc ob r ira  e p o v o a ra  l ia v ia  
12 annos , t e n d o  gad os ,  e t c .  »  A q u e i l e s  hom en s  nao p e rd ia m  t e m p o .  
D e s t e r r a d o  e fu n d an d o  a r ra ia e s  !
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INDULTO

Tendo o Rei visto os officios de D. Fernando e outras 
informações sobre os acontecimentos, o já estando Albuquer­
que no governo da Capitania, a este dirigiu a Carta Regia 
dc 22 de agosto do 1709, ordenando-lhe que sem perda de 
tempo passasse para as Minas, aíim de socegal-as comtan- 
to, porém, que não desfalcasse a guarnição militar do Rio 
de Janeiro, por ser esta Cidade muito appeteciãa pelos ex- 
ir  angeir os (sic). Sc 0 governador não dispozesse de força 
para a diligencia nestas condições, roquisitasse-as do gover­
nador geral na Hahia, ao qual sua Magestade naquella data 
avisava para expedil-as, conforme lõsso solicitado. Orde­
nou também o Soberano que Albuquerque, medindo cm seu 
critério os accidentes do tempo, usasse de meios rigorosos 
0(1 brandos, sendo preferivois estes, o pudesse mesmo indul­
tar os levantados, menos os cal)cças Manoel Nunes ^■ianna 
0 Hénto do Amaral Coutinlio.

Estava no caracter do regimen em voga, se os tumultos 
assumissem proporções maiores, a primeira cousa a fazer 
era um indulto: mas, se o governo pudesse castigar os tur­
bulentos, som risco do grandes sacrifícios, não os perdoava.

Em agosto de 1709 não estava ainda em Lisboa o ex- 
governador 1). Fernando ; o nem lá havia chegado Frei Fran­
cisco do Menezes, como se concluo do indulto geral, que 
este alcançou por Alvará do 27 do novembro daquelle mes­
mo anno de 1709.

Tendo partido das Minas em consequência dos factos 
SLiccedidos em março o abril. Frei Francisco foi tomar pas­
sagem para o Reino na frota, qiio laj'gava da Hahia em 
junho, e pois á Lisboa não chegou monos que em fins do 
setombi’0 .

Na Hahia era aonde mais viva o rnnoorosanionto so 
odiavam os paulistas, pela guerra (pie faziam nas Minas aos 
naturaes da(iuella parte, c aos poí*tiiguozes. cujo elemonto 
compunha o principal e mais rico pessoal da cidade. Coni- 
merciantes opulentos o funccionarios de alta cathegoria. alli 
moradores, dispunham por isso de todo o prestigio na Ctudan 
Para se ver mesmo o juizo, que ainda por muito tempo fa­
ziam dos paulistas, basta se lêr a Carta Prelacio do Pere­
grino da America, obi-a editada e offorecida a álanoel Nu­
nes Vianna pelo Padre Nuno Marques Pereira, em 1727. Os 
paulistas,^dizia-se, oram rebeldes, insuiTectos, inimigos fero­
zes dos portuguezes ; Manoel Nunes o heroe, que os subju-
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obidieiieia da coi*ùu do Portugal, boni como 
?,ahou os bons o a vida do sons compatriotas. (1)

contestar por consoguinto nno Krei Francisco 
! O . Pf'I'* lÀahia, muniu-so do todos os pre-
p los quo a sou_ alcanco ostivoram, tondontos ao bom oxito 
(10 sua commissào, ea  bom do sous amigos, levando para 
Lis boa cartas e .iiistiílcaçõos, que não llio faltaram. Mas é 
picciso nao osquecer, que o Frado conduziu tarabera os 
quintos de sua ^lagestado, arrecadados polos rebeldes ; o der­
ramou s()bro a Côrte a cliuva miraculosa do Acrisio. Foram 
argumentos estos positivos, o os mais convincentes para a 
epoclia. Consequentemento, eis o Alvará, que elle conseguiu : 
«Lu rd-Kei <x. faço saber aos que esto meu Alvará virem, 
que tendo visto a rcprosonta(;ão, (juo mo fizeram os mora- 
radores das Minas geraes do Nascente c do Poente do Rio 
das velhas, por sou procurador Frei Francisco do Menezes 
Religioso da Santissima Trindade, em razão da causa que 
tiveram para pegar (ira. armas contra os paulistas, com 
quem se acham na maior desunião o perturbação, e gran­
de damno do meu real serviço, o da conservação de nieus 
vassalos ; _e ser conveniente usar com elles do toda a piednde 
por se não arriscar em negocio de alta consequência, que 
pode haver, o principalmente recorrendo a mim um gran­
de numero dos principaes das Minas, com toda humildade, 
pr()testando-mo a sua obediência : em consideração do tudo : 
Hei por bem conceder um indulto geral não só aos quei 
constituiram o tal Religioso por sou procurador, mas a to­
dos os mais dc inferior condição dahi para baixo quo se sub- 
metterem á minha obediência o serviço. Pelo que mando 
ao Governador e Capitão-general do S. Paulo e Minas do 
Ouro, e mais Ministros a (juem tocar, cumpram e guardem 
esto mou Alvará o o façam cumprir e executai* inteira-

(1) «  V. S.*‘, dizia. o í ’ adi-c X n n o ,  i>or.sou ( 's lo rço  (» di.^Hiiclo v a lo r  
l ( ‘z siii>ci1aI c Iod a  a [■('bcldia (Ias val(Mih*s p a i i l is la s  do s(‘ r lã o
do l í i a s i l .  á (|ii(‘ l•ccollll(H■(>sscm a oh cd i ío ic ia  c s i ig íd cão  (iio^ dt 'v ia ii i  
t(*r ao  g'i-aiid(‘ iSIoiiarcIia R e i  d ( '1 ’ o r lu i ia l .  l io vc i id o -sc  com  lilo dest i-  
m id o  A a lo f  c ] ) i 'ud { 'i ic ia , ( ( i ic  a Iodos  os l•('bold('s v ( ‘i iccu  v coinaMiocu 
a ( c i t o  c l o g o  a t ( '  q i ic  os Icz s u g e i la r  ] »or  l ó n i ia  o J u g o c  ob cd i io ic ia  
( j i i ( ‘ d e v ia m  1 (T  a Rc.al c o iA a  dc  R o r h ig a l ,  d (“vcudo-sc  (o d o  c s le  suc- 
C('sso ao  g ra iu h í  v a lo r  e i )n id (* i ic ia  d(> \'. S.", a cç i lo  ]>or o e r l o  d ig i i iss i-  
ma d ( ‘ t o d o  0 l o u v o r  e c cb' sc r  p r e m ia d a  com  os m ais  r c m u u e ra n íe s  
ca r g o s jh o n o r i l i c o s .

F 110 que mais realça a grand('za e gcmerosidadi' de V. S.» loi 
fluaudo A'endo-S('1oda aíjuella geiiú' d(‘solirigada c livre de odios (> 
lraliiçO('s da(|uelles na1ura('sda Icrra. em ;igrad('CÍmeu1o dest(> tão 
graude heuelieio, e que ib* S.''1iuba rt‘cel)ido, com vivas aeclama- 
çíies 0 quizeram lazer seu governador jielos liaver livrado do poder 
de seus contrários e ]»elos conservar e estabelecer mu paz ]io.sse de 
seus bens.»
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mente, como nolle so contém, e sem duvida alguma, o qual 
valerá, como carta, e não passará pela chancellaria, sera 
embargo da Ordenação L. 2 Tit. 39 e 40 em contrario, o se 
passou por duas vias. Theotonio Pereira de Castro o fez 
era Lisboa Occidental, a 27 de noverabro de 1709».

Tendo, pois, obtido esto indulto, sein restricção do pes­
soa, embarcou Frei Francisco de volta para o Rio de Janeiro. 
No menos, porém, que desejou, não foi attendido. Havia com 
efieito requerido á sua Megestade licença para morar nas 
Minas, cousa que se prohibiu sempre, embora sem resulta­
do, aos Religiosos ; mas o Rei muito prudentemonte mandou 
que este requerimento viesse ao governador, para ser in­
formado. Por officio de 3 de abril de 1710, o genenal Albu­
querque declarou cm virtude á sua iMagestade, que em abso­
luto não convinha que tal Frade puzesse os pés nas Minas 
por ser perturbador e «abeça~do levantamento contra os 
paulistas, que o odiavam, informação com a qual se confor­
mou 0 Rei; e por carta de 12 de novembro de 1710, declarou 
que Albuquerque obrara muito bem em não consenti]*, que 
o Frade para aqui viesse ; e que o mandasse expulsar á to­
da força, no caso que tivesse entrado furtivaraente.

Pelo que temos exposto vemos, que Albuquerque, quando 
recebeu a Carta Regia de 22 de agosto, já tinha feito por 
si 0 que El-Rei lhe determinara.

Finalmente recebeu o Alvará de 27 de novembro, al­
cançado por Frei Francisco, mas como sem elle as cousas 
iam chegando a seus eixos, motivos teve para deixar de 
executal-o, não menos por ser desnecessário, que por lhe 
parecer inconveniente, como adiante se verá. Homem leal 
c prudente, embora o indulto do 22 de agosto exceptuasse 
os cabeças Manoel Nunes Yianna, c Bento do Amaral Cou- 
tinho, não o tinha querido também nesta parte executar, 
passada a oceasião, quando o recebeu. (1) Elle tinha cm Ca­
hoté proraettido a todos o esquecimento das culpas. Manoel 
Nunes havia procedido bem ; e Bento Amaral andava fugido 
das Minas para não dar contas de seu crime ao mesmo ex- 
Dictador. Perseguira Manoel Nunes seria voltar atraz: e se 
desdizer; mas Albuquerque não ora homem para isto; e, 
felizmonte ; por que neste caso foi o proprio Rei, quem se 
desdisse no indulto geral e mais novo; que concedeu a Frei 
Francisco.

(1) Su]>posto m e n o s  itr tu lon te  o g o v e r n a d o r  t e r ia  s a c r i l i c a d o  
in u t i lm e n te  a M a n o e l  X n n es ,  e n e m  c o m  is to  m e lho i* ( 's  r e s u lta d o s  
o h t e r ia .
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III

A NOVA CAPITANIA

S. Paulo e Minas do ouro

0 verdadeiro e cabal eonhecimento, a quo chegou a 
Cortc sobre a situação das INIinas, já povoadas o abundantes 
de riqueza, levou o Hei a considerar na conveniência de 
ja não sacriticar tantos interesses por amor somente á segu­
rança do Itio de Janeiro : por visto que então podia prover 
do bom grado a todas as necessidades do uma e de outra 
parto. Neste intuito dividiu acertadamento a Capitania em 
duas, e creou a de S. Paulo e Minas do Ouro, por carta de 
0 de novembro de 1709. Pola ordem de 22 de mesmo novem­
bro mandou que Albuquerque deixasse nas mãos do Mostro 
do Campo das Fortificações Francisco de Castro Moraes, o 
governo da cidade; e a 26 escreveu-lhe de prevenção a se­
guinte Carta: « Antonio de Albuquerque Coelho do Carvalho. 
Amigo. Eu El-Rei vos envio muito saudar. Na consideração 
do passardes ao governo das Minas nomeio governador do 
Rio de Janeiro a Francisco de Castro Moraes. Porém, se 
por algurn accidento tornares para o mesmo Rio, e achares 
nolle 0 dito Francisco de Castro Moraes, tereis entendido, 
que haveis de continuar o governo do Rio, e ello hade ven­
cer 0 seu soldo sem embargo de não o exercitar, e neste 
caso lhe entregareis a carta, que com esto vos será dada e 
outra para os oííiciaes da Camara da cidade de S. Sebastião 
em que lhe mando declarar o referido. Escripta em Lis­
boa 26 de novembro de 1709. Rei».

Por carta de 28 desse mesmo mez o anno removeu Sua 
Magestade o Secretario da Ilha da jNIadeira Manoel Pegado 
para igual cargo da nova Capitania.

Por estas datas vemos como tão fecundo e decisivo foi 
aquelle mez de novembro do 1709, para o futuro das Minas 
Geraes.

Pela frota da abril de 1710, em data do 3, Antonio de 
Albuquerque respondeu á sua Magestade em vários ofíicios 
os assumptos das referidas cartas o ordens; o declarou que 
a sua demora em subir para as Minas seria sómente, em 
quanto se promptiiicavam as necessárias embarcações, que 
o transportassem com a comitiva á Villa de Santos, de onde 
subiria para S. Paulo, perante cuja Camara entendia ser 
mais conveniente tomar posse do novo governo.

Do Santos a viagem fazia-se por agua até o Cubatão, na 
raiz da Serra; e por este acima o caminho, sendo fragoso e
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possimo, ia-se a pé. puchando-so as hestas: o as cargas so 
transpunham a braços.

No Cnbatao acbon Albncuiorqno muitos paulistas, quo 
descoram a rocebcl-o, e os indios da Heal Aldeia de S. Mi­
guel, tendo por maioral e cliofe o cabo João Velloso de Si­
queira, que vieram do serra-cima a effeito de conduzirem 
e transportarem os volumes da bagagem e o armamento, quo 
o governador trazia. Por Patente de 29 de junho de 1709, 
poucos dias depois da chegada a S. Paulo, foi’ o indio João 
Velloso condecorado no posto de Capitão e Cabo da Aldeia 
de S. Miguel, não só por este bom serviço, mas ainda pelos 
que já tinha prestado a Arthur de Sá, quando vein comman- 
dando o terço dos indios em guarda a aquelle governador 
no tempo dos descobrimentos do Sabará-buçii.
. Por esta occasião reconciliou-se Antonio do Albuquer­

que com os paulistas, com os quaes se adiava do relações 
interrompidas, e prolundamente indisposto por acontecimen­
tos, cuja narrativa nos leva a retroceder ao ('alieté.

t .
No intervallo de 11 do Junho de 1709, a 18 de Junho de 

1710, isto é, do tempo da posse do Albuquerque, governador 
do Rio, ao da posse delle governador da nova capitania, 
0 jjoriodo se encheu do acontecimentos, cuja memória se 
conserva, embora não possamos precisar uma grande parte 
das datas, em que succederam. Andando o Governador em 
viagens de uns para outros arraiaés, ou não se registraram 
muitos actos, ou não chegaram a se guardar no archivo. 
Comtudo faremos a nossa exposição respeitando quanto pos- 
sivel 0 fio logico, que d’elles se deduz.

Depois de pacificar o levante, e restaurar o prestigio da 
autoridade regia, sacrificada na pessoa do seu antecessor 
Dom Fernando, teve Albuquerque por maior e principal cui­
dado lávorccer a reparação devida aos paulistas, atténuau- 
do-llies os prejuisos causados pelas alterações. Muitos ti­
nham sido expulsos de seus logares, muitos expoliados do 
seus bens, o não pequeno numero d’elles ficou empobre­
cido com a grave injustiça de se não attendor que foram 
os primeiros povoadores do Sertão, e os que' haviam pade­
cido todos os rigores e affrontado todos os perigos da con­
quista.

Encontrou Albuquerque duas classes de Guardas Mores, 
funccioharios, que eram os mais importantes ; e por cujo 
fòro corriam os negocios únicos, e litigiosos sobre a gran­
de propriedade das minas, em um tempo, quando nenhuma 
outra propriedade a bem dizer existia. Dos Guardas Móres 
alguns ainda os achou instituidos por Arthur de Sá e seus 
successores até D. Fernando, outros porem se apresentáram

ËII - i'
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dc nomeação dc .Manoel INunes, como Dictador das .Minas, 
o estes íoram providos um bom numero nos logares, que os 
paulistas tinham deixado em abandono ; o o Dictador muitos 
outros acertou do instituir em logares novos, que o augmen- 

exigiu. Effectivamente foi isto uma neces­
sidade, a que 0 Dictador não devia deixar de prover: visto 
ser a gnarda-rnoria o instituto unico o apparelhado, sob o 
qual todos os direitos o interesses, inclusive os do Rei, vi- 

repousar ; e por isso não se tinha dissolvido, nem por 
elleito da propria anarchia no Districto.

( om a o\ asão dos paulistas as minas, que lhes perten- 
ciam, e lhes haviam tocado na repartição dos ribeiros, íica- 
ram /orçosamente despovoadas, e portanto no caso de se 
declararem em commisso : o que se deu. Os Guardas T̂ Ióres 
da Dictadura, processando-as, e julgando-as abandonadas, 
coucederam-nas a segundos requerentes.

.-Ubuquerque anniillou todos estes actos derivados do 
taos Guardas I\loros; mas não poude annullar do mesmo gol­
pe as concessões feitas pelos Guardas .Alóres legitimos, em­
bora se allogassem motivos idênticos de comraisso. Era 
rigorosamente vedado aos Governadores intromotterem- 
se na esphera da Guarda-raoria, de cujos actos só havia re- 
cursos para o Guarda-mor Geral. (Ordem de 24 de Maio do 
nul). Aíiectando por isso a questão ao Juizo do Hei, mandou 
S. Magestade, pela Ordem do HO de Maio de 1711, que aos 
paulistas fossem restituidos todos os seus bens moveis ou 
iramoveis usurpados no tempo das alterações; o quanto ás 
minas estas nao se deviam considerar Jamais abandonadas 
por elles, visto terem a justiíicativa da força maior, que os

Com estas providencias foi natural que os roinóes pre- 
judicados se irritassem, e de facto pela Patente de capitão 
Mordo Cahete passada por D. Dráz Balthazar da Silveira 
a .Manoel Rodrigues Soares, sabemos que esto «....ajudou 
com sincero esforço a pasiguar os reinoés, de que resultou 
« grande quietação o facilitou a justiça om tempo de Anto- 
« onio do Albuquerque».

Como ora verdade .Manoel Nunes no provimento dos of- 
hcios 0 postos, (juo foz escolheu sempre o melhor pessoal 
dos logares, não quiz Albuquerque destitui-lo ; mas para não 
ceder de sua autoridade, mandou passar aos serventuários 
novas provisões e patentes.

ü povoamento das Minas já não comportava uma só su­
perintendência, em que se pleiteasse a justiça ; e por isso di­
vidiu 0 torritoriü om tantas outras, quantas servissem aos 
centros principaes de riqueza. No Sabará e Rio das Velhas 
conservou por superintendente o Tenente General Borba 
(tatto. No Cahetó coníirmou a Sebastião Pereira de Aguilar* 
c no Rio das Mortes ao Capitão :\lór Pedro de Moraes Ra­
poso.
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Para Ouro Proto conlirmou tambem a Paschoal da Silva 
(juiraarães ; para o Carmo nomeou a José Rabello Perdigão, 
o ox-secretario do Arthur do Sá ; e para o Serro do Frio, ao 
Sargento Mór Lourenço Carlos Mascarenhas. Com egual so­
licitude deu provimento aos Capitães-Móres e aos oiïiciaes da 
Fazenda, renovando-lhes as Patentes ou expedindo novas, 
mas fasendo mui poucas alterações no pessoal, que achou 
fosse do tempo de seus antecessores, fosse do tempo de Ma­
noel Nunes ; e nem outro melhor havia.

Julgando, depois necessário ir a S. Paiilo para aquietar 
os ânimos, o persuadir os paulistas a tornarem ás Minas, 
estava em preparativos de viagem, quando lhe chegaram 
noticias, que muito o aílligiram, realmcnte alarmantes.

IV

INVASAO DO RIO DAS MORTES

Os fugitivos da Ponta do Morro, voltando a suas terras, 
nem no seio das próprias familias acharam acquiescencia. 
Não se exceptuando nem Mães, nem Exposas, toda aquella 
gente os repelliu, como covardes, que se recolhiam á patria 
sem se vingarem doe insultos e das violências soffridas. 
Os manes dos compatricios chacinados no capão da Trahição 
bradavam inultos por uma desforra. Por onde quer que pas­
savam os retirantes eram recebidos com apupos e desdem. 
Em se tratando do mulheres, que algo tinham de Sparta; 
pois renunciavam os proprios maridos em vez de cobrarem 
as caricias, que esperavam, não se imagina o calor da di­
gnidade esquecida, que subiu á face d’estes e ao coração. 
Proclamou-se, em virtude, a guerra santa.

Reunido o povo no Paço da Camara de S. Paulo, em 
Abril de 1709, elegeu por Capitão da leva, a Amador Bueno 
da Veiga; e nas mãos d’elle juraram os presentes: «obede- 
cerem-lbe em tudo, que fosse em pról da defesa da patria, 
e de seus naturaes». Os preparativos começaram logo. 
Não se cuidou senão da guerra.

A 22 de Agosto, estando tudo prompto, compareceu o 
Capitão Mór Amador Bueno, e perante o Senado jurou, de 
que se lavrou um termo, dizendo, que «fazia a viagem para 
as Minas por bem da patria e por chefe da força tomava 
por conta zelar o bem commum; e com receio do descami­
nho dos quintos reaes, queria em tom pacifico levar a 
maior força, que pudesse, para que vendo-a os levantados 
não facilitassem, e não vexassem os paulistas como até 
agora o fizeram, e que havia de procurar os meios de intro-

. I,



dusi-los nas Minas outra vez, masque, si os levantados se llie 
oppozessem, que em tal caso era natural a deiesa».

Pela data destes successes vemos que em São Paulo não 
assaz, 0 que se passava nas r Îinas; porquan- 

Duquerque, tendo tomado posse em Junho, subiu para 
aqui logo e polo caminho novo, dirigindo-se para o Caheté. 
r-i possível que já em Agosto constasse em S. Paulo a de­
posição do \ianna; mas, não lhes constando o castigo, 
que os levantados sollrossom, o olios já estando armados, 
nao quiseram recuar da campanha, como do lácto adiante se
 ̂GFcl,

Era Amador Pueno da \oiga, lillio de Balthazar da
osta Veiga o de D. Maria Bueno do Mendonça, neto por­

tanto do primeiro 0 grande Amador, o Rei do S. Paulo, 
donçâ '̂ * Amador casado com I). Margarida de Mon-

lendo se extraviado no Sertão e desapparecido Bartho- 
lomeii Bueno de Mendonça, e correndo o boato do ter sido 
'victima dos forasteiros, I). Margarida, já doente, sua Mãe 
de tal tristeza se possqiu, que succumbiu, clamando pelo 
hllio. Amador Bueno da \ eiga teve portanto mais este mo­
tivo de lamilia a instiga-lo ao odio, e aos deseios de vin­
gança.

Pelos meios rudimentarios da communicação d’aquolle 
tempo, as novidades corriam vagarosas o também imperfei­
tas. Albuquerque preocciipado em seus trabalhos ignorava 
por muito o que se passava em S. Paulo. A primeira no­
ticia, que teve d’esta tremenda borrasca armada pelos pau­
listas, loi-lhe da Ponta do Morro ; do onde, lhe disseram, os 
íorasteiros estavam entrincheirados á espera dos rivaes, 
que não tardariam, desafiados por uma carta de Ambrosio 
Caldeira Brant, blasonador do façanhas e riquezas, em que 
realmente era forte.

Cahindo-lhe a alma aos pés, o (Tonoral em vista d’estas 
noticias clamorosas, mandou á Ponta do Morro o Padre Si- 
mão de Oliveira para chamar á razão os forasteiros, e 
se certificar do que era verdade alli succodia. 0 Padre, 
porém, voltando d’essa diligencia ao Caheté, só poude at­
tester que aguerra já era inevitável. Ambrosio Caldeira, 
sabendo dos preparativos dos paulistas, havia de facto es 
cripto uma carta insolente e provocadora ao Capitão Ama-* 
dor, dizendo-lhe que não tardasse a vir as Minas com a 
sua gente para ser devidamente castigado.
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PROVIDENCJAS

p iv  vista (Icstois pormenores, Antonio do Albuqner(|ue 
montoipa cavallo (' i)artiu á foda pi'ossa, qnorendo vor si 
ainaa ciiegava era S. Paulo a tempo do evitar a invasão, e 
o conflicto dos eontendores. Na Ponta do Alorro sevoia- 
inonte repreliendeu, e ameaçou os imprudentes provocado­
res : c seguiu. Cliegando. porém, á (Juaratinguetá, soube 
que os paulistas estavam d’alli a um dia de viagem, arran- 
cnadospara cá de laubaté ; e por isso, enviou logo um por­
tador, convidando a uma entrevista o Capitão Amador Bue- 
no, ao que esto pi-omptamente attendee, vindo á Giiara- 
tingnotíi: aonde ambos se encerraram n’um quarto em 
demorada conferencia. Ninguém até boje soube o que en- 
tic  elles se discutiu. Apenas resta aversão, que Albuquer- 
p ie era vós alta declarou, que os paulistas, voltando a per- 
prhar o socego das Alinas, incorriam nas iras de Deus e 
do Kei. n ) Despodiu-se Amador já noite fechada, e regres­
sou ao seu acampamento. No dia seguinte, antes de áraa- 
n iecer, Albuquerque rotiroii-se da \’illa : e tomou o cami- 
nlio (m Parati, em cujo porto foi feliz de achar a \ clas 
uma lalua ; que com ventos de feição o transportou para o 
Kio de Janeiro.
! > • + + Gscriptores, seguindo a \ ersão do coronel Rocha 
itta, dizem que o (Jeneral na madrugada, que fez, esca­

pou-se apressadamente, mudando de caminho, para não ser 
capPirado pelos paulistas. E’ inteiramente fóra do proposi- 
to tal asserção. Si Albuquerque não proseguiu na sua bati­
da para S. f aulo, foi porque já alli nada ha\ia a fazer do 
que esperava ; e, si lói para a Mlla do Parati á toda pressa, 
a razao era, que procisaA a do tomar medidas enorgicas no 
\io do Janeiro, como se doprehende da narrativa de Pedro 
Iaques, o se comprova dos factos, que vamos expor.

Chegando ao Rio, Albuquerque mandou immediatamento 
preparar um torço do Dragões para macliarom ás ordens 
do Alestro de Campo Gregorio do Castro Aloraes, a quem deu 
poi Ajudante 0 Capitao Pedro da Rocha Gandavo: mas em 
quanto se laziam os preparativos, o Governador despachou

1

í!

í!
Hl

i : í  ï -  '

(1) D ( 's la  o o i i ío r c u c ia  a n o i le ,  ( ‘ in r c s o r iu d o ,  o das m a is  c ir -  
c u m s la i ic ia s  c r e m o s  t o r  s id o  ( ! ( ' ond(> i iascon  a c o n l i is ã o  c o m  o lá c lo  
das C on go id u is ,  o i i l r e  N u u os  t  ia m ia  o D o m  F e rn a n d o .  A  l i i s t o r ia  
a n t ig a  es ta  c h e ia  d es te s  e q u ívo c o s .
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Capitão Alanoel Antiincs de Lomos, 
o l̂ lbGll•ao do Carino, e militar provecto no Keinot

marchas forçadas ás Geraes buscar gene, 
de soccorro aos moradores do Rio das Mortes.

Gerap pelo Caminho Novo a viagem não era

sohrâ-imn I  Ji custava, menos de 35 a 40,
1.200 homens, como era o de

nhoNMvn^n?T imiitos colonos á beira do Cami-
■am-hr» ,’A  L'J'i distancias cm distancias davam pousada e 
lancho aos viandantes. O Guarda Mór (iarcia Rodrigues Paes 
estava na sua sesmaria da Parahiba, no logar hoje da cida-

 ̂ casa do familia e as 
?íin ÍÍS?« operários, c à direita a venda e o ran-

*^°P®^^os. 1 ouco adeante licava Simão I»ei*eira do
caide Auí̂  depois o AI-
seímtíHÍ^tfri Correa e Manoel de Araujo, entre cujas 
sesmarias íloresceu mais tarde o JiiizdeFóra.

'̂ ®̂ o Gomes, acima .loão 
Ayies, e no Registro o coronel Domingos Rodrigues da Fon-
T r L S  «»“”  verdadeiro potentado. EscusadS é dizer que 

. 1? ' Antunes, trazendo circular aberta do Gover- 
nadoi, achou quanto quiz, e foi-lhe de mister exigir para ce- 

marcha. Chegando á Ressaca enviou á Ponta do 
í‘n« a,-.?c de estarem proximos os paulistas. Em pou-
o-onfí^^n,, ostava de volta das Geraes, conduzindo a 
cado ’  ̂ P^icle, em ordem a soccorrer o arraial ãmea-

VI

FL'0.\ DOS l>AfLISTAS

Avisados assim os Ibrasteiros concluiram as Jbrtiíicacoes 
do arraial da Ponta do Morro ; mas não tinham ainda bem 
armado o padrasto, que íicava sobre o povoado. Além disso 
a Igreja tinha íicado fóra dos baluartes e trincheiras. Esta­
vam nessas ultimas obras de mão sobre a defesa do arraial 
quando se annunciaram os paulistas, que chegaram, e fo­
ram sem demora atacando a praça. Os forasteiros se reco- 
ilieram, o iicaram cercados. Amador Rueno occupou logo a 
collina sobranceira ao arraial, e nella João Falcão erigiu 
uma guarita, de onde fazia fogo, e lançava sobre as casas 

-Setta^ju^^ o incêndio, que devorou muitas casas
c l^ o u  a pegar nas paliças do fortim, e mui difficilmente 
íoi extmeto. No segundo dia Ambrosio Caldeira, audaz e 

H. — 17
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imprudente, segundo o genio ardido, que o desvairava, orde­
nou uma sortida sobre o campo inimigo, e o atacou de­
nodadamente : mas dessa loucura não lhe resultou menos, 
que a morte de oitenta companheiros, quando os paulistas 
apenas nove deixaram íora do combate. Estes e outros inci­
dentes mallogrados se repetiram durante a semana, em que 
de parte á parte se pelejou a valer, até que menos altivos 
os tbi*asteiros começaram a fraquear ; e por isso se resigna­
ram a esperar os soccorros promettidos. E' tacto, porém, 
atténuante de suas investidas desesperadas, o fogo horrivel, 
que os atormentava dentro da praça.

Entretanto, os sitiantes não podiam deixar de ser paulis­
tas. Afoitos, valorosos, mas indóceis, e imprevidentes, sem­
pre di\ididos andavam em rixas e rivalidades. As Villas prin- 
cipaes, formando respoctivamente uma confederação de ou­
tras pequenas Villas e aldeias de siia origem, representavam 
elementos hetorogoneos consoante ás tribus, que as ^haviam 
povoado, e das quaes provinha a massa de mestiços creados 
nas mesmas condições.

Cada uma dessas pequenas metropolis desenvolvia, já 
se disse, o seu dominio exclusivo sobre o sertão, que lhe esti­
vesse proximo. Santos bracejava sobre 0 littoral até a Ilha 
de Santa Catharina e o Sertão dos Patos, ramo este dos Ca­
rijós que dominavam no Sul. Itü lançava-se á conquista 
para os sertões do Tibagi e do Uruguay. Taubaté reclamava 
0 esclnsivo poder sobre os sertões da Mantiqueira, e do rio 
abaixo.

S. Paulo, porém, desde sua fundação exigiu para si como 
seus os paizes do Tietó, e do Mogiguassú até Goiáz e Cuiabá. 
Além disso pertencia-lhe a hegemonia. Era o centro das lu­
zes e da civilização, o collegio, em que se educavam os moços, 
ninho das idéas liberaes a favor dos indios, que os potenta­
dos queriam escravisar.

As demais Villas, sujeitas visivelmente ao poder moral 
de S. Paulo, não a estimavam. O explendor do culto feito 
pelos Padres da Companhia, as familias nobres e principaes 
que alli moravam, as artes que íloresciam, o luxo dos pon- 
tentados, as alegrias da liberdade, tudo isto inspirava ciúmes 
0 inveja ; mas também os seus naturaes abusavam pela 
acintosa ostentação de tanta superioridade.

Em frente da Ponta do Morro aconteceu o mesmo, que 
em frente de Troia. Os sitiantes deshouveram-so, como sem­
pre se tem visto em povos primitivos, gregos ou barbaros. 
O particularismo acalorou-se do modo, que muitos largaram 
0 campo; eo mesmo chefe Amador Bueno o teria feito, se Luiz 
Pedroso a tempo não lhe lançasse em rosto a deshonra, que 
dahi 0 levaria manchado para sempre.

Em taes circumstancias, num sabbado, sem que alguém 
0 esperasse, os sitiados ao romper do dia viram o campo
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® profundo reinando em tor-

raenL^ a^̂ reconheĉ or cautelosa-
se tinhamTisen̂ ^̂ ^̂ ^̂  Era corto. Os paulistas
a imaged ie  San?o parapeito
arrailffoi crença Que a o padroeiro do
povo. ^   ̂ nnlagre salvou o seu

palhou-s ê no^campT^do^^  ̂ saber como, es-
roi. com a convicção do l̂ .̂a ife m e Z V r r o tT

srb?:\ “ a7s s r “ “ “E t s # *
ram pela ai if ^  ^  paulistas apavorados conclui-
dis” en?ôes a> “ '*''̂ '>“ '•»*0 Q»» já tinham começado pelas

m,P °  ®” *'>“ siasmo dos forasteiros so mostrou tão excessivo
mas elIesTntam a ^ d ó ^ f '” “ l*“ "  'A t i v o s ;’
exprime! * ‘**‘"*‘> ^os pes, como Rocha Pitta se

E desde então licou encerrada a famosa guerra ci-

CAPITULO VI

C A R T A  AO R E I

vírj ferido cm sou orgulho de aucto-
GuSin^eult^^^f^^"^^ desobediencia dos paulistas, em 
nas ron^?nhÍ ’ menoscabado como D. Fernando
Ahri'1 <p? mm ’ ao Rei em um dos officios de 3 de
nmí» «n+t, !7cn termos reproduzimos por nos pareceruma acta daquelles successes.

,.-t - s í j

1710^̂  ̂ Antonio de Albuqurque na Patente de 12 de Abril de 
1 az, nomeando Manoel Antunes Capitão do Terço pago: «...em diligen­
cias ...  como na oceasião da salvação das Minas em que os paulistas 
marchavam contra ellas depois de socegadas, introduzindo-se nellas 
com bastante gente armada, que aggregou a si, a sua custa, rompen­
do muitas difflculdades de caminhos .. » ’ c

I-
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«Senhor. Por Carta de 22 de Agosto p. p. que me 
chegou pelo palhabote em 22 de Novembro, foi V. M, servi­
do ordenar-mc passasse logo ás Minas em razão do aviso, 
que fez a V. M, o meu antecessor I). Fernando Martins Mas- 
carenhas, de se acharem alterados os paulistas e mais gente, 
que havia corrido a ellas, e que uns e outros tinliam obrado 
sein respeito as justiças, contra todo o^direito e ordens espe- 
oiaes, usando não só da força e do rigor da guerra, mas tam­
bém da jurisdicção despótica e absoluta, a que o havia obri­
gado a passar á ellas, a socegar taes alterações, pelas da- 
ranosas consequências, que desta desunião se poderiam espe­
rar, o que poderia ter sido conseguido, (1) porém, que no 
caso que assim nao fosse, me permittia V, M. pudesse con­
ceder um indulto geral para todos os aggressores desta de­
sordem com declaração, que nelle não se comprehendessem 
os cabeças principaes Manoel Nunes Vianna e Bento do Ama­
ral Coutinho, de cujos procedimentos se tinham originado 
tantos insultos c usurpação da jurisdicção Real, privando de 
seus oflicios e postos os ofíiciaes providos por V. M. e pro­
mulgando rigorosos bandos cora pena de morte (2) por este 
caminho justamento ora toda a indignação ; e para que eu 
pudesse unir os ânimos, que estavam descerdes, uns contra 
os outros, rac recommendava M. usasse neste negocio 
cora toda sagacidade e prudência, e que quando observasse, 
que esta não podia aproveitar e avaliasse era preciso recor­
rer ao rigor necessário para que o respeito me lizesse obe­
decido, não tirando porém em nenhum caso desta cidade 
toda a força, que nella houvesse, por não deixar sem defe­
sa esta praça, e que quando não pudesse levar dos 3.»“ todos os 
soldados, escreveria o Governador Geral da Bahia me man­
dasse a gente, que fosse precisa, para cujo effeito lhe man­
daria \ . M. ordenar, pedindo-llie eu algum soccorro, me 
enviasse; c que confiava V. M. de rainha providencia nesta 
materia,, segundo os accidentes do tempo, tendo entendido, 
que seria melhor e mais seguro o recorrer aos meois brandos 
0 suaves para se mudarem estes movimentos entre uns c 
outros vassallos, do que aos meios rigorosos, do que pode­
riam nascer algumas perturbações, que não teriam ao depois 
facil composição. A’ esta resolução, Senhor, de V. M. res­
pondo com a copia da cai*ta, porque dei conta a V. M. por 
um pataclio, que daqui despachei em Novembro, do que ha-

(1) O o f l i c io  d o  R e i  d iz ia  —  o  q u e  p o d e  so r  ten h a  c o n s e g u id o  
p o r  on d e  se v e  q u e  o a v is o  de  D. F e rn a n d o ,  a q u i  r e f e r id o ,  fo i  e n v ia ­

d o  an te s  do sua p a r t id a  p a ra  as M in a s .  1’ ro cu ra in o s  e m  v a o  no 
A r c h i v o  esta  p e ç a  q u e  seria, in t e r e s s a n le .  Ne.sta c a r ta  d e  3 d e  A b r i l  
e s la  quas i na iu i e g r a  c o m p i la d a  a  R é g i a  d e  22 de  A g o s t o .

(2) A  p en a  de  m o r t e  so a  p o d ia  im p o r  o  R e i .



J n particular, e me tinha succedido nas Minas,
fo ®stado_em que as deixei socegadas, e s6 pelo que respei-
ntct paulistas, como princi-
paes auctores detoda_ desordem, se me offerece dizer a V.

consideração de entender que estes taes vassallos 
castigo por dosobodientcs e absolutos, 

coni todo 0 rigor, pois a occasião 
!ívr£a   ̂  ̂ attenuaeão em que se acham, e pela
bom-aniaT's« niei’ecedores de nenhuma compaixão ou

com elles, quando os encon- 
p/nVi/, ahusaram tao mal, como se experimentou no 
Kio das Mortes, de que por outra carta dei conta a V. M 

me obrigaram a suspender a publicação^ do’ 
ndulto t,eral, que  ̂ . M. concedia aos levantados, não só por 

se lazer escusado por ora á vista da cautela com que os so- 
porque senão quizessem os paulistas se apro- 

nfno queixarem-se, quando esperavam, e parecia-
mes, que > • -M. mandasse castigar os forasteiros, expulsan­
do-os das Minas, em que só elles queriam habitar, como se- 
nliores absolutos, que se mostram dellas ; mas como V. M 
toi servido resolver o que nesta fróta chegou e mc ordena 
íiííí? ^̂ n̂ha ordem a se comporem as Minas, e se congracia- 
lem estes vassallos, uns com os outros, pelos meios mais sua­
ves, corn a nova lorma de Governo para sua conservação e 
augmento, ácou cessando o meu intento relerido, e só trato 
de dar execução a tudo quanto V. M. ordena na fórma que em 
outro particular faço presentea V. M. A Real Pessoa de \'. 
M. Guarde Deus muitos annos.

Como se xe, este officio è um resumo da parte que iá 
temos exposto; e em nenhum ponto deixa de tocar, sendo. 
para se lastimar, que não nos Archivos do Hrasil o só tal 
vez nos de Lisboa se encontrem as peças officiaes : a que se 
reíere Antonio de Albuquerque, as qnaes coratudo não lazem 
lalta para o conhecimento dos factos, cuja roproducção ol>- 
tivemos,tal como a deixamos acima, colhida nos escriptores 
e nos documentos directos e indirectos, que a nosso alcan­
ce estiveram. O ofíicio, cujo theor copiamos, é um compen- 
dio períeito desses factos, e por elle lica suftlcientemente 
elucidado aquelle periodo notável.

INSTALLAÇÃO DA NOVA CAPITANIA

A intenção com que Antonio de Albuquerque subiu a S. 
Paulo para alli tomar posse, elle mesmo o declarou em seu- 
outro ofíicio de 3 de Abril, foi para ouvir os Paulistas, con-
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cilial-os, regular a receita dos quintos, créai* taxas adminis­
trativas tendentes á nova forma de govrîrno das Minas, re­
primir os escandalos e abusos do clero, e flnalmente prepa- 
rar a sua segunda viagem ás Minas, cuja administração mu­
nicipal teve ordem de installar.

Em vS. Paulo tomou posse perante a Gamara no dia 18 
de Junho (1710) ; e convocou logo para 17 de Julho uma 
Junta Geral, tendente ás medidas relativas aos quintos e aos 
impostos.

Convém repetir aqui para evitarmos tantos erros, que a 
incuria tem introduzido na historia, qual a significação e a 
natureza dos quintos, que em si nada tinham de vexatorio, 
ou de grave, e só se tornaram odiosos em razão das formas 
desiguaes e imperfeitas como se executavam.

As minas metallarias pertenceram sempre, e desde tem­
pos iramemoriaes nas mais antigas nações, á collectividade. 

Estado, fosse em naonarchias ou republicas. A le i 
IX Tit. 60 do Codigo Justiniano foi o assento das disposi­
ções, que em nosso direito se implantaram. (1)

Na Idade Media, como se confundia a soberania politica 
com a propriedade da terra, os reinos passaram a se consi­
derar pertencentes aos Reis: e assim no Brasil se dizia o 
Rei senhor e dono das minas.

Concedendo-as á exploração particular, mas cora a clau 
Ti- data mineral equivalia a ura contracto em-

phy teuticario, cuja pensão senhorial se pagava por aquella 
parte do'producto; e ahi vemos a razão, por que, tendo o 
Rei absoluto poder para lançar impostos, como lhe aprou­
vesse, em se tratando de cobrar os quintos, entrava em ajus­
te cora os donatários, nas Juntas, que de uso se celebra­
vam, e tao de molde precursaram entre nós o regimen re­
presentativo, como que succedendo aos concelhos medievaes.

a razao tarabem, por que significando os quintos uma por­
ção senhorial pelo dorainio eminente, que o Rei exercia, dél­
iés nao se tirava o custo das despesas administrativas, para 
as quaes se empunham contribuições geraes e determina-

4:
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(1) A  O rd e n a ç ã o  L .  2, T i t .  26 e L .  2 t i l . 8 1 § 4.° as m e n c io n a  e n t r e  os 
D ir e i t o s  R e a e s .  « E  t o d o s  os m e ta e s  q u e  se t i r a r e m  d e p o is  d e  fu n d i ­
dos  e a p u ra d o s  nos p a g a r ã o  os q u in to s  em  s a lv o  todas as custas . E  
sendo  as v e ia s  tã o  fra ca s  (|iie não  so l lra m  p a g a r  ta e s  d i r e i t o s ,  n o s , 
r e q u e r e r ã o  para  p r o v e r m o s ,  c o n fo r m e  fo r  nosso s e r v i ç o . »  S e n d o  a s  
m in as  co n c e d id a s  .sem e m p r e g o  d e  c a p i ta l  do  d o n a ta r io ,  e  os q u in ­
to s  c o b ra d o s  d o  lu c ro  l iq u id o  e a p u ra d o ,  e m  s a lv o  as despesas  d a  
p r o d u c ç ã o ,  e as m in a s  p o b re s  e x c e p tu a d a s ,  v e m o s  q u e  o r e g i m e n  
fo i m u i t o  m a is  su a v e ,  q u e  depo is .

I h'
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Na Junta de S. Paulo, celebrada a 17 de Julho, estando 
reunidos os Ecclesiasticos, os ofíiciaes, a nobreza e o po\ o, 
decidiu-se que os quintos seriam cobrados em casas de Fun­
dição, mas emquanto se não fabricassem taes casas, a co­
brança se faria por bateias (1), e alèm disso formou-se alli 
uma tabella de taxas tributarias sobre generös de importa­
ção. Comtudo, visto ao novo Districto das Minas tocar 
mais em cheio a materia dos quintos, deliberou Albuquerque 
convocar uma segunda Junta para o dia 10 de Novembro no 
arraia] do Ribeirão do Carmo. Neste o vidonho das discór­
dias não tinha produzido tanto mal, como nos outros arra- 
iaes do Districto. Alli se havia mantido a auctoridade legi­
tima, e repellido os tumultos dos rebeldes. Era além disso 
0 Ribeirão o centro do colonias dominadas pelo escól da mi­
gração paulista, 0 nolle moravam alguns reinoes de gi-ande 
supposição, neutros e afastados das alterações. Foi por tudo 
isto o arraial predilecto de Antonio de Albuquerque.

Dispondo a subir para as Minas, o Governador nomeou 
por Provisão de 8 de Agosto, para Hear no governo do ve­
lho districto de S. Paulo, no caracter de Regente, o Mestre 
de Campo Domingos da Silva Bueno, o mais respeitado e in- 
struido procer da Capitania, natural da terra. Feito isto, par 
tin com a sua. comitiva no dia lo daquelle mcz. (2)

No dia lU de Novembro reuniram-se, portanto, no Ri­
beirão do Carmo em Junta os Vigários da Vara, Superinten­
dentes, Intendentes, Mestres de Campo, Capitães Mores, Sar­
gentos Mores, Guardas Mores, Procuradores da Fazenda Real, 
nobres e deputados do povo de cada districto. Mas o que 
sobre todos avultoii, realçando aquella memorável assembléa, 
foi 0 Tenente General Manoel de Borba Gato, representan­
do seus vários titulos, e a encarnação viva dos tempos he­
róicos. Nelle se via o elo, que no momento ligava o destino 
das Minas. Elle vinha das eras nebulosas do sertão bravio, 
e dalli seguia para os novos horizontes da civilização, que 
,já não podia caminhar senão sobre o futuro.

Installada a Junta, presidida por Albuquerque, expozoste 
os motivos da convocação. Além da materia dos quintos e 
dos impostos, trazia ordem de Sua Mag(*stade para instituir 
tres Villas no Districto. dando-lhe a este nova fôrma de go­
verno. As Minas iam passar do regimen absoluto dos terri­
tories, considerados de comjuista, ao regimen republicano das

(I

(D \-̂ ov baleia SC cnlciidia cada o|)('fai-io caiprcuiulu iia mine­
ração .

(2) A lb u q u e r q u e  passando pe la  C a c h o e ira  d e ix o u  d o en tes  dous 
e s c ra v o s  g e n t io s  de  ( iu in e  : F ru e tu o s o  e P e d ro .  O p r im e ir o  a l l i  fa l-  
le c eu  no  d ia  17, e o s e gu n d o  no dia 18 de N o v e m b r o  d e  17lu, cou ig  
se v è  do  1 .“ D iv r o  de  Ó b itos ,
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-Municipalidades com suas justiças eleitas, e seus oHiciaes 
populares. l’ara dar tempo ao estudo das (luostões pi*o])os- 
tas, a Junta foi adiada, para se reunir do novo no dia 
ue Dezembro o no arraial de Ouro Preto.

Era este arraial um ponto central, mais accessivel aos 
moradores de outros Districtos, c os propjúos viandantes do 
feerro, passando pelo Caheté e Rio das Velhas, o achavam mais 
proximo.

E possível também que uma razão politica, depois re ­
conhecida, levasse o Governador a transferir a sede da Jun­
ta, querendo com isto satisfazer a necessidade da represen- 
taçao e do voto de todos os interessados e de ambas as parcia­
lidades. Os notáveis, que se reuniram  no Ribeirão, eram em 
sua grande maioria paulistas, eis que aos paulistas coube, 
visto loram os primeiros moradores das Minas, a partilha 
de todos os postos e officios. Como nas Juntas, porém, torna­
vam assento os homens bons o principaes do logar, era que 
se celebravam, no Ribeirão ainda foram de tal nacionalidade 
os que compareceram. No Ouro Preto, porém, os arraiaes se 
< om]:)unliam quasi que exclusivamente de reinóes. e assim 
coin inlia, que a Junta aqui se lizesse para en trar o concurso 
delles, e com isto se dividir a responsabilidade das delibe­
rações para a todos obrigar. A escolha do dia l.°  de Dezem- 
u‘o ja  era uma homenagem oflferecida aos sentimentos patrio- 

cos daquelles, que amavam a indepeiidencia do Reino.
Nesse dia, pois, votou a Junta, que se cobrassem os quin­

tos pelo modo como em S. Paulo se havia ajustado era 17 de 
Julho, pagando-se de cadabateia 8 a 10 oitavas de ouro em 
cada anno, ate que se fabricassem as casas da Fundição.
S t ?  m adm inistrativas, consolidou-se a ta-
bella de A rthur de Sa; e de tudo se lavrou um termo, que
m ^ approvação do Rei. Sua .Magesta-
hm+Q emfim o term o daJunta por Carta de 11 de Novembro de 171 1 .

E’ bom lembrar, contra o que era geral se tem dito 
que era Minas em tempo algum ,prevaleceu um governo ab- 
solutaraente despotico, embora os abusos aliás frequentes.
(- governo, consultando os nossos maiores, sempre que tra ta ­
va de contribuições tributarias, e de assumptos importan-X, assuraptos importan- 
t̂ es, deixou tradições que nunca se perderam , e constituiram  

historico das idéas liberaes.’ Creadas as Muni­
cipalidades, a administração o a justiça locaes ficaram ele- 
giveis, e as camaras competia também a cobrança dos im-

gosavara do uma independencia absolu- 
A« as vezes nociva, em face dos Governadores.

^  ‘%.r/Mro, que eram o Jlabeas-Corpus do tempo, 
completavain o estatuto civil de nossos avós. Alera disso e 
sobre tudo nao havia poder aqui autorisado sobre ninguém a 

^  ^?'idia-se, porém, a sociedade em ^ fi™
e escravos, sujeitos estes a espantosa tyrannia dos Senhores,



Eram diams e assíduas as horríveis tragédias domesticas, 
que mal hoje se podem imaginar. Dividia-se a sociedade 
ainda era ricos e pobres, sujeitos estes ao orgulho, e prepo­
tência daq uolles, rail vezes mais insupportavel, que o despo-
tism o lOfífâL líiStclVâ., BOrtanto- o.m AhiSta'vâ, portanto, em mãos de Albuquerque uma 
enorme jnassa multicor e heterogenea, de origens diversas 
de posiçoos desiguaes, fermentada de vicios e odios, de orgu- 
Dio e de coleras, massa, que elle tinha por missão reduzir á 
iigura das leis, e converter em pacifico seminário de gera- 
çoes futuras . Longo, pois, seria enumerar o trabalho, que as­
soberbou esse grande homem, fundador de nossas Municipali­
dades, no pouco tempo, que estive nas Minas.

í l í

MEDIDAS A DMIXISTR A T IVAS

Estando em Cahoté, recebeu Albuquerque a visita de a 
Antonio Dias de Oliveira, o descobridor da Serra do Ouro 
f reto, que no anno da fome tarabem desertou deste desco­
berto, e não mais a elle voltou, indo morar no Piracical)a 
onde erigiu o seu novo arraial de Antonio Dias Abaixo. De­
nunciou elle ao General a entrada l urtiva dos lliliusteiros do 
Lspirito Santo, que por alli inficionavam os ribeiros e esqua­
drinhavam o sertão em liusca do 0111*0. Alluiquerquo, por 
Patente de 11 de Janeiro de 1711,nomeou Antonio Dias Ca- 
pitao e Guarda Mor do Piracicaba com ordem de regularizar 
ü ribeiros de seus novos descobrimentos,
hm 22 de Janeiro mandou no Sabará publicar um Bando, pelo 
qual afiançava duas datas aos descobridores, 0 ameaçava 
punir, os que descobrissem e não manifestassem as novas mi­
nas, com penas se^■erissimas, inclusive degredo por dous au- 
nos na Fortaleza da Barra de Santos.

Era Provisão de 2 de Fevereiro nomeou 0 Tenente Gene­
ral Borba Gato para continuar nos descobrimentos de ouro 
e prata, que se dizia haver nos Serros do Sete Lagoas: e pola 
de 3 foi Garcia Rodrigues Paes investido de poderes absolu­
tos, para sahir a retificar 0 seu descobrimento antigo das 
Esmeraldas. Lm sua passagem polo Serro devia a mesmo 
Garcia Rodrigues inti'rvir autoritariamente para socegar a 
discórdia, que no Rio do Peixe lavra\ a entre o coronel Ma­
noel Correa Arzao 0 Geraldo Dominguos, estando sem repar­
tição legal por então aquelles ribeiros.

Por acto de 5 do mesmo Fevereiro nomeou para Guarda- 
Mór do Serro o Sargento Mór Lourenço Carlos Mascarenhas 
era substituição aos Mestres de Campo Manoel Alves de Mo-

I \
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raes Navarro, que se retirou para Pernambuco, sua patria: e 
para Regente do Districto o Coronel Antonio Correa Arzão. (1)

Para Procurador da Coroa no Rio das Velhas nomeou a 
José de Seixas Borges, com ordem do reprimir os extravios 
do ouro pela estrada da Bahia. (2)

Voltando para o Ribeirão do Carmo, o Governador coníir- 
rnou na Superintendência o ex-Secretario José Rabello Per­
digão; e ordenou que ello e os mais ISIinistros da Justiça ob­
servassem o Regimento promulgado pelo Rei para o Desembar­
gador José Vaz Pinto, no principio das Minas. Para Mestre 
de Campo dos Auxiliares e Regente do Districto do Ribei­
rão nomeou o Coronel Domingos Fernandes Pinto, potenta­
do reinól morador em São Sebastião.

Para egual posto dos Auxiliares de Ouro Preto nomeou 
o Mestre de Campo Paschoal da Silva Guimarães ; e de Ca- 
heté 0 Mestre de Campo Sebastião Pereira de Aguilar, ttean- 
do no posto de Sargento Mór de tal milicia Leonardo Nar- 
des Sizão de Souza, descobridor daquellas minas.

Dos povoados menos tranquillos do Ribeirão primava o 
Inücionado, desde o triste íim que deram ao seu descobridor 
Sargento Mór Salvador do Faria Albernáz, cuja historia se 
verá em nota especial. Para socegar aquolle povo o Gene­
ral nomeou Capitão Mór a Paulo Rodrigues Durão, homem in- 
rtuente: e que erigido havia a Matriz de N. S. de Nazareth, 
(3) pi*ova de seu valor.

IV

CREAÇAO DAS VILLAS

Depois de percorrer os melhores logares das Minas e 
de examinar os principaes, onde situasse as tres Villas, que 
tinha de crear, acertou Albuquerque de erigir a primeira

(1)  ̂ L o u r e n ç o  C a r lo s  s e r v iu  (](> l î s c r iv î î o  c o m o  G u ard a  M ó r  A n ­
t o n io  S oa res  F e r r e i r a  na r e p a r t i ç ã o  d o  R ib e i r S o  d e  S a n to  A n t o n io  
do B o m  R e t i r o ,  eme e s te  d e s c o b r iu  (1701).

(2) José d e  S e ix a s  e ra  r e in ó l ,  in t e l l i g e n t e ,  e t in h a  m u ita  e x p e ­
r iê n c ia  d e  n é g o c ié s .  V e in  d o  M a ra n h ã o  para  o  R i o  e m  s e r v i ç o  m i ­
l i ta r .  A c o m p a n h o u  a A r t h u r  d e  Sá, fe z  d e s c o b r im e n to s ,  e das M in as  
lo i  u m a  v e z  á L is b o a  t r a t a r  d e  n e go c io s .  N a s  Jun tas  s e m j i r e  fa lo u  e 
v o t o u  p e lo s  in te res ses  d e  Sua M a g e s ta d e .  E s te  s e r v i ç o  m u i t o  l o u v a ­
d o  p e lo s  G o v e r n a d o r e s  m o s t ra  t|ue nas Juntaa  se d e l ib e r a v a ,  se d is ­
c u t ia ,  e  n ão  f a l t a v a  o p p o s iç ã o  á Sua M a g e s ta d e .

(3) P a u lo  R o d  r ig u e s  D u rã o  e ra  ca sad o  co m  D . A n n a  d e  M o ra e s  
G a rc e z ,  e  fo ra m  paes  do  g r a n d e  jtoeta  F r e i  Jos(‘ d e  S an ta  R i t a  D u rã o  
q\je n a sceu  e m  1717, na F a z e n d a  da  C a t ta  P r e ta .  P a u lo  R o d r ig u e s  
p r im e i r o  m o r o u  nas C on gon h as  d o  S ah a ra  : e d e p o is  se m u d ou  p a ra  
o  In í ic c io n a d o .

V'
i \ '  .
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110 seu dilocto Ribeirão do Carmo. Convocou para isso 
uma junta dos moradores, que se installou no dia 8 de 
Abril, Domingo, de 1711, aos quaes expoz a sua intenção e 
consultou se a queriam e se promettiam fazer-Ilie as primei­
ras despesas, dando a Casa da Camara, e o templo da Ma­
triz, Em resposta, unanimemente, nobresa e povo, declara­
ram, que queriarn viver em republica sob as leis communs 
do Reino e obediência á Sua Magestade ; e se obrigaram 
por termo aos gastos da installação na Villa. (1) Nesse 
mesmo acto Antonio do Albuquerque erigiu a Villa do Ri­
beirão do Nossa Senhora do Carmo de Albuquerque. El-Rei 
approvou a creação da Villa por Carta de 14 de Abril de 
1712, mas simpliíicou-lhe o nome para o de Villa de Nossa 
Senhora do Carmo, e deu-lhe o titulo de Leal em memória 
de tel-o sido ás auctoridados Regias contra o governo usur­
pador de Manoel Nunes. Assignaram o termo da creação 
da Villa, o Capitão General e seu Secretario Manoel Pegado, 
e mais os seguintes moradores do novo Municipio : Antonio 
de Freitas da Silva, Domingos Fernandes Pinto, Josè Rabello 
Perdigão, Aleonardo Nardes Sisão de Sousa, Manoel Antunes 
de Lemos, Antonio Corrêa Ribeiro, Francisco de Campos, 
Felix de Azevedo Carneiro e Cunha, Pedro Teixeira de Cer- 
queira, Raphael da Silva e Sousa, José de Campos, Antonio 
Correa Sardinha, Bartholomeu Fernandes Furtado, Manoel 
Gonçalves Fraga, José do Almeida Neves, Jacintho Barbosa 
Lopes, Manoel da Silva e Sousa, Bernardo de Chaves Cabral, 
Manoel Ferrete Mllence, Torquato Teixeira de Carvalho, 
João Delgado Camargo, Fillippe de Campos, Manoel da Silva 
Leme, Caetano Muniz da Costa, Jeronimo da Silveira de 
Azevedo, Sebastião Preto Moreira, Francisco Ribeiro de Mo­
raes, Fernando Bicudo de Andrade, Jacyntho Nogueira 
Pinto, Antonio Rodrigues de Sousa, Ignacio de S. Paio e Al­
meida, Francisco de Lucena Monte Arroy, Pedro Correa de 
Godoy, Bento Vieira de Sousa o José de Barros e Affon- 
seca.

No dia 4 de julho, já tendo o Governador nomeado os 
funccionarios da Camara, convocou o povo em conselho para 
eleger os camaristas. Foi provido no cargo do Secretario 
Carlos Montes Monteiro, que exej’cia o de Ouvidor da Capi­
tania, de Cabo Frio por provisão D. Fernando de 24 de Fe­
vereiro de 1709; mas tinha subido com Albuquerque para 
assistir nas Minas.

A eleição das Camaras se regulava então pela Ordena­
ção do L. L”, 7'it. 47. O povo convocado a concelho votava 
em 6 eleitores, que se recolhiam em apartado por turmas

í‘' ■.
'•Rí'

í- ■.
hii

i !

I
(1) Esse  uso d e  d a r e m  os p o vo s  a casa  da  G am ara  nos lo g a r e s  

e le v a d o s  á V i l l a  p e rd u ro u  a té  os ú lt im o s  t e m p o s  do Im p é r io .
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de dous cada iima. Estos dous assignavam um rol, em quo 
se escreviam dous nqmes, dos que queriam eleger. Apurados 
os tres roes pelo Juiz mais_ vellio do periodo a findar, fica­
vam eleitos os seis que mais vozes reunissem.

Apurada a eleição por Albuquerque, e por 
da, foram proclamados :

•luiz mais velho — Pedro Frazão de Brito.
» » moço — José Rabello Perdigão.

\ ereador mais velho — Manoel Ferreira de Sá.
Segundo — Francisco Pinto de Almendra.
Terceiro — Jacyntho Barbosa Lopes. (1) 

’̂ ’̂o^ui’^dor — Torquato Teixeira de Carvalho. 
No dia seguinte, 5 de julho, o Governador deu posse à 

CamaTa; e assim ficou insiallado nas Minas o primeiro Mu­
nicípio.

foi creada no Arraial do cima, bairro hoje do 
Kosario \eljio, na rua Direita delle, que era a que desem- 
oca na praia do Mata-cavallos. A casa da camara, que ora 

ainda coberta de palhas, deitava seus fundos para o ribei­
rão, 0 que dizemos para se não confundir com a segiindn 
casa, que foi no largo da Matriz (hoje Sé).

Passou em seguida e immediatamento o governador ao
arraial do Ouro Preto, onde installou a segunda Villa, com 
o nome de Villa Rica de Albuquerque, no dia 8 de julho do 
mesrnoannode 1711. O Rei approvou a Villa e o nome delia 
por Carta de 15 de Dezembro de 1712. Nesse mesmo dia 
foi • P̂ ’ocedeu-se á eleição da Camara, cujo resultado

•luiz mais velho Coronel José Gomes de Mello.
Juiz niais moço — Fernando da Fonseca e Sá.
N ereador mais velho — Manoel de Figueiredo Masca- 

renhas.
Segundo — Felix de Gusmão Mendonça e Biieuo.
lereeiro — Antonio de Faria Pimentel.
Procurador — Manoel de Almeida e Costa.

,, creação da Mlla Rica foi assignado pelo
Capitao General e pelo Secretario, mais pelos seguintes ; 
belix de Azevedo (Mrneiro e Cunha, Antonio Francisco da 
Sil\d, 1 aschoal da Silva G^iimarães, Leonel da Gama Belles, 
Bartholomeu Marques de Brito, José Eduardo Passos Rodri­
gues, Francisco \iegas Barbosa, Jorge da Fonseca Freire, 
Luiz de Almeida Ramos, 1'ernando da Fonseca e Sá, Manoel

(1) f o i  dos jm n io iro .s  i i io ra d o ro s  do  Ril)OÍi-íio do  ( 'a r m o .  D esco- 
b ru idq -se  as m in a s  do  C u iabá , J a c in l l io  B a rb o s a  fo i  t a m b é m  d o s q u e

f"* iq ra m . A  C a jm lla  d e p o is  M a t r i z  d e  8. B om  Je^us 
de  Cu iaba  (o i  p o r  e l l e  c o i is t r i i id a  em  1723.

(R e v .  A r c l i .  S. P a u lo  X X X I I )

I
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Carvalho de Oliveira, Francisco 
rn fif-  Costa, Manoel do Figueiredo Macedo, Felix de 
rnn^ de Almeida e Costa, Co-
Íj« Qíi de Mello, Roberto Neves de Brito, Manoel
aa Siha Borges, Antonio Ribeiro Franco, Henrique Lopes, 

nio Alves de Magalliaes e Louronço Rodrigues Graça.
 ̂ compunha dos vários arraiaes da Serra,

montes cobertos de espessura. Como o Regi- 
pcrmittia o titulo de primeiro descobridor, aos 

li a ^^dassom mina em distancia menos de meia légua da 
la descoberta, os primeiros povoadores da Serra estabelece- 
lam-se em distancias de meia légua uns dos outros. Anto- 
íjc tempo achou pelos caminhos, que havia,
nini separadas meia legoa das de Antonio
las, e estas a meia legoa do 1'adre Faria, o assim as mais, 

íoram repartidas polo Coronel Salvador Fcr- 
nandes Furtado de .Mendonça, em 1700. l>or favorecer a 
cada um dos principaes, que em 1699 entraram na Serra, 

corrego teve o seu donatario, e d’ahi provieram as 
capeiias que depois se erigiram e serviram de centro aos 
povoados.
ç-nm a Camara do Villa Rica empossada no dia 9,
a v if proseguiu o Governador, o íbi levantar
a Miia Real de N. S. da Conceição, no arraial da Barra do 
> aDara._ Expedindo no dia 17 a Provisão, mandou proceder 

c ciçao da Camara no dia 18, e no dia 19 deu posso aos 
ofiiciaos, que foram eleitos:

Juiz mais velho — José Quaresma Franco, 
tinho moço — Louronço Pereira do .\zeredo Coi-

.  ̂eroador mais velho — Antonio Pinto de Carvalho Ro* 
drigues.

ÿgundo ~  Domingos Dias da Silva Junior.
lorceiro — João Soares dc Miranda.
Procurador — D. Francisco Matheus Rendon.
Nas camaras, o cargo do Procurador era então o mais 

importante, equivalente ao actual de Agente Executivo.
Pertencia-lhes representar em juizo o Concelho, e gerir 

as hnanças, cobrando impostos o pagando as dividas. Zc- 
Java os bens do Municipio, e mandava fazer as obras. O 
termo da Junta de 17 de Julho foi assignado pelo General 
e pelo Secretario, mais pelos seguintes : Sebastião Pereira 
de Aguilar, José Correa de Miranda, Pedro Gomes Ferreira, 
Jose Borges Pinto, José Quaresma Franco, Domingos da Silva 
Cruz, Sebastião Correa de Miranda, José de Seixas Borges, 
Lourenço Pereira de Azevedo Coitinho, Francisco Borges de 
r ana, Braz Rabello Marinho, Domingos Martins Pinto de 
Siqueira, José Soares dc Miranda, Lucas de Andrade Pereira, 
Antonio José Braz Fernandes, Francisco do Brito Castro, 
Antonio Leme da Guerra, João Linhares, Antonio da Fon-
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seca Barcellos, Braz Esteves de Queiroz, Manoel Carvalho 
da Silva, Manoel Pereira Rodrigues, Antonio dos Santos 
Barros, João Rosa de Araujo, Felix de Azevedo Carneiro e 
Cunha, João Duarte Costa, Jeronymo Ribeiro Costa, João 
da Fonseca Filgueiras, Manoel Ribeiro Meira, Francisco Al­
ves da Veiga, Joaquim Teixeira Lima, Simão Passos Correa, 
João Velloso Brandão, Francisco de Sá Ferreira de Mene­
zes, Antonio Pinto de Magalhães Ribeiro, Alexandre de Paiva 
e João de Miranda Junior.

_ Deixamos exarados neste livro os nomes de todos, que 
assistiram e assignaram o auto do nascimento das très pri­
meiras Municipalidades, homenagem a essa geração que 
fundou a nossa patria, e desfraldou nas Minas ô estandarte 
das camaras, principio e ainda base das instituições li- 
beraes. (1)

CAPITULO Vil

EXPEDIÇÃO AO RIO

Estava Antonio de Albuquerque preoccupado ainda em 
consolidar a ordem por elle ensaiada nas Minas, quando 
estourou em Villa Rica a seus ouvidos a noticia de terem 
os francezes forçado a barra do Rio de Janeiro, e estarem 
investindo a cidade. A esquadra inimiga se compunha de 
18 naos, e de 4 mil homens de desembarque, sob o com­
mando de Dugay —Trouin, o mais famigerado Almirante 
da epocha. Não era official, mas verdadeira a poticia. Em 
consequência enviou Albuquerque postilhões correndo ás 
camaras, e aos povoados, para que sem perda de tempo se 
preparassem soccorros á Cidade.

Produziu-se então o mais bello episodio, que nunca se 
viu em outra parte do mundo. Comparem-se os elemen­
tos e os tempos, diremos, nunca maior successo, nem por­
ventura eçual, se hade inscrever ainda na historia.

A noticia a teve Albuquerque no dia 21 de setembro. 
No dia 28 marchava de Villa Rica á frente de seis mil ho-

(1 )  C o n v é m  a q u i  
es tes  n o m e s  ; e p o r  
t e m  nos  t r a n s m i t t id o  
d a  C o s ta  ; m e m ó r ia s  
c e r t a s ,  v i s t o  t e r  e l l e  
m en to s .  E l l e  dá p o r  
da  q u e  í o i  e l e i t a  em  
g u n d a .  c o m o  se fo ra m

n o ta r  q u e  e x t r a h im o s  dos  p r o p r io s  o r ig in a e s  
isso c o r r i g im o s  a  n o t ic ia ,  q u e  os e s c r ip t o r e s  
, s e g u in d o  as m e m ó r ia s  d o  d r .  C la u d io  M a n o e l  
q u e  e m b o r a  d e fe i tu o sa s ,  f o ra m  h a v id a s  p o r  

a s s e v e ra d o  q u e  as e s c r e v e u  co n s u lta n d o  decu - 
p r im e i r a  C a m a ra  da  V i l l a  do  C a rm o ,  a segun- 
1714 ; e  l a m b e m  t r o c a  a lgu n s  n om e s  da  s e ­
da  p r im e i r a  C a m a ra  d o  S a b a rá .



'273 —

luzida gente, disse elle ao Rei em offlcio 
(te 23 de Novembro, assim forasteiros, como paulistas, for­
mados em 10 terços, 3 de auxiliares, 6 de Ordenança, e 1 

j levantado para a occasião, de soldados es-
colnidos, e de oíflciaes capazes do serviço, e alguns com 
cabedaes para a despesa de semelhantes marchas ; assim 
mais um regimento de cavailaria.» Notável em sua cla- 
leza e simplicidade este topico do ofíicio nos levaria a 
crer eurn sonho, se as datas históricas não conlirmassem, 
poi \eida,de incontestável, a mobilização desse enorme 
exercito, feita em seis dias, vindo de logares diversos, 
exercito que tinha de atravessar a nova região da Matta, 
apenas  ̂ servida pelo Caminho Novo recentemente aberto 
entre norestas.

E tudo isto num districto mal pasiguado de recentes
e commovido, cuja população orçava 

por 30 oLi 35 mil pessoas de ambos os sexos, gente vassalla 
de um kei despotico, a mais de duas mil léguas de distan­
cia ; e Rei que nada tinha a dar senão titulos de honras, 
postos, e lá de quando em quando uma carta autographa 
chamando amigo a quem a destinava !

Não havia muito essa multidão se dilacerava em guerra,
 ̂ barbarico, sem admittirem a 

identidade da patria. Eil-a agora esquecida de suas lutas, 
alvoroçada á voz da independencia e da honra perante o 
invasor extrangeiro !

Só conheciam o Rei pelas garras do seu íisco, e pelas 
rodeas asperas de seus Ministros, mas tudo sacrificaram por 
elle, os cabedaes e a vida. O ardor da guerra extrangeira 
cougraçou e fundiu o que a guerra civil tinha desaggrega- 
do e desunido I Onde, em que paiz, em que povo já se viu 
isto, que as Minas cm sua aurora produziram, facto digno 
do completar os faustos igualmente inauditos da tragédia, 
que temos reconstruido no theatro da historia?

r
\k

-tí

Residindo no Ribeirão do Carmo, c alli estimado, Anto­
nio de Albuquerque foi logo correspondido. Pedro Frasão 
de Brito veiu á Villa Rica se apresentar á frente de duzen­
tos homens armados e pagos por elle ; Raphael da Silva e 
Souza com-duzentos nas mesmas condições; e assim tam­
bém Torquato Teixeira de Carvalho, (1) Rodrigo Bicudo Chas-

(1) Torquato Teixeira niudou-se depois para S. Paulo. Estava 
riquissimo ; e commandou a Fortaleza de Santos concertada á sua 
custa, em 1725.

(Rev. Arch. S. Paulo, XXXII).
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sim, 0 Domingos Fei’iiundcs Pinto. (1;. Francisco Pinid de 
Almendra, José Kabello Perdigão, Alanoel Antunes do Demos, 
Felix de Azevedo Carneiro e Cunha, e outros, uns com 30, 
outros com 50, e 100 homens : mas todos também armados e 
sustentados a propria custa.

Nas mesmas condições á Trente de 200 homens, de cada 
um, apresentaram-se em Villa Rica, Antonio Francisco da 
Silva, Domingos da Silva tíueno, Felix de Gusmão, Leonel da 
Gama Belles, e com seus contingentes, como poderam, Pedro 
da Rocha Gandavo, Luiz Borges Pinto e outros.

Da Villa Real do Sahara as tropas vieram encontrar o 
General na encruzilhada das Congonhas ; e lá se apresen­
taram com 200 homens pelo mesmo modo armados e susten­
tados, Domingos Dias da silva, José do Seixas Borges, e 
outros, como Antonio Leme, o D. Francisco Rondon, cada 
qual com o seu séquito.

Pela urgência o brevidade do tempo não poude o Gover­
nador esperar contingentes de outros logares remotos ; 
mas deu aviso aos respectivos potentados, que lhe prepa­
rassem segundo exercito para marchar á primeira vóz. 
Partindo Albuquerque no dia 28 de Setembro, em cinco 
dias chegou ao Registro, Fazenda do Coronel Domingos 
Rodrigues da Fonseca Leme, homem talvez o mais opulento 
das ]\Iinas. Sustentou este o exercito emquanto estiveram 
os soldados acampados cm suas terras, forneceu o gado 
necessário á jornada, e marchou com 200 homens.

O General no Registro dividiu o exercito cm pelotões, 
ahin do marchar cm boa ordem polo Caminho Xo vo, que não 
oílcrccia desvios, e era cercado do mattas virgens. Os pou­
sos c ranchos não chegariam para de vez aquartelar tanta 
gente, e os nos caudalosos não dariam passagem expedita 
por dia a mais que um certo numero. (2)

Em 12 dias mais o General, emtanto, acampou no alto da 
.Mar, sobre a região chamada do Tinguá, verda­

deira expedição do velho Anibal. Alli ~na vasta chapada 
dos 1 ousos Frios descançaram os primeiros á espera dos 
ultimos pelotões em marcha; c emquanto isto, chegou ás 
maos do General a noticia tcrrivel, de que a cidade estava 
om poder dos Francezes. Tratou immediatamente de descer 
a herra : e foi do Alto desta que os mineiros olharam com

f -

^  M c s l r o  d e  C a m p o  D o m in g o s  F e rn a n d o s .  J iav ia  p o u co ,
Jilia c h e g a d o  do  S an tos ,  para  cu ja  de lb sa  Ibi a f r o n to  do 300 h o ­
m en s  pOr o c c a s ia o  do  a ta q u e  d c  D u c le r c .  F ra n i  ass im  a q i i c l l e s h o -

marcha ^ se n d o  c h u v o s a  os  m e n o r e s  r io s  im p e d ia m  a
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 ̂ baixada dos recoucavus, o iiiíinito do hô

( io  « ’  ̂ plano das aguas confinado nos fuscos do
a oirlaHo confuso, em que suppunham gemer
fníu ? •  ̂ chegavam a tempo de salvar : A tris-
l  t J n !  exemplo, e de mcrivel desconsolo. Transposta 
m.o n abarracar no sitio do Couto; e foi neste

a notificação official da posse to- 
S-fiHní i  >’ouco mais adiante lhe entregaram
hÍ  iw  í  Governador hrancisco do Castro Moraes, dizen- 
?esÍ!af«^. ^̂ 0 ajuste feito com elles, tinlia de

a  ̂ oídade por 610 rail cruzados, 200 vaccas, o lOO 
^ assucar; e que em garantia do tal composição se 

! / passado refens por mtermedio do Mestre dc Campo
nf iZ  I I  incluiu um proprio sobrinhoofficial das fortalezas.

®*"0“ ptores em geral estigmatizam o governador 
rrancisco de Castro, accusando-o de covardia, e de ter feito 
a capitulaçao intempestiva com o inimigo. E' uma das 
muitas injustiças, de que a historia vive peijada. 11a cerca de 
dous séculos vagueia nas margens ludrosas do Lothis, sem 
poder atravessal-q, o phantasma dolente desse infeliz o-over- 
nador, sob tão iniqua sentença, invejando cora certeza a 
sorte dos anonymos, seus companheiros mortos, e cuias 
memórias ja felizmente se apagaram, alcançando o maior 
hera, que se deve aspirar no mundo: o esquecimento dos 
Homens. Cumpre-nos, porém, requerer a revisão do pro­
cesso de Francisco de Castro; e chamal-o, como é de lei a
responder á luz do sou tempo, e no palco dos aconteci­
mentos.

D. João V, 0 Kei poderoso de Portugal, tinha ̂ -- - - X---------- iiiiiiii se com-
promettido em mal com a Krança, na guerra da Hespauha;

pois, pelos espiões, (lue punha nos paizes extrangeiros!
recebeu avisos de que uma esquadra se preparava para, 
atacar o Rio de Janeiro, c reconquistal-o, em desforço da 
derrota soffrida no anno precedente pelo capitão do mar 
Duclerc. (1) Era uma olfensa indelevol. Accusavam os

(1 I f i i c le r c ,  A is lü  <l(> r.abo F r io  <‘jii hi d«“ u go a lo  d(í 1710, (ra- 
zi:i c in c o  n av io s  e um a b a la n d ra .  .\o a p p ro x i in à r -s r  á b a r ra ,  uma, 
b<ua a i t i i i g iu  a ca p i la n ea *  N a  se^ ii iu la  i io i to  dosapparect^u pai*a 
o  sul, T e n l o u  d e s e m b a r c a r  na I lh a  ( i r a n d e ,  e m  San tos , e  a t in a i  
so q  con.seguiu  e m  S e p e t ib a .  E m  m a r c h a  p a ra  a  c id a d e  g a s to u

g o v e r n a d o r  en tr in c h e iro u -s o  e n i r e  a C on ce içã o
S a n to  A n to n io ,  e o e.sperou nas ruas. 
v e r n a d o r  d ispunha  de o i t o  m i l  hom en s  

H.- 18

o d e r ro to u .----- C go-
in c lu s iv e  a§ ordenauças^

f.-.

.-I I
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írancczcs a Francisco do Castro não ter punido os mata­
dores de Duclerc, e de ter deixado se maltratar, c até se 
sacriíicar o pessoal medico e enfermeiro, que então desem­
barcou das náos em auxilio dos feridos. Accusavam-no 
ainda de não ter tratado dos prisioneiros, quando não eram 
piratas e faziam a guerra em nome de um Rei. (1; Pódc- 
se, pois, julgar por este libello, a furia com que vinham 
nesta segunda expedição os marinheiros de Dugay-Trouin.

Provinido, porém, o Rei de Portugal, mandou prepai*ar 
quatro mil homens e navios sob o commando do Mestre de 
('ampo do Mar, Gaspar da Costa Athayde; e esta esquadra 
vein de comboio á frota, que largou de Lisboa em íins de 
maio apressadamente, e antes do tempo proprio. A frota 
sem incidente algum aportou no Rio em agosto de 1711.

Dugay-Trouin partiu do Dunquerque ás occultas, e vein 
])ara Rochella concluir as provisões, o se juntar a outros 
navios; mas souberam disto na Inglaterra; de onde partiu 
para Lisboa um hiate para dar o aviso. O Rei de Portugal, 
recebendo o aviso enviou essa inesma embarcação ingleza 

Janeiro para trazer a noticia da partida dosao Rio de 
francezos.

Estes, 
de 1711. a

largando do porto da Rochella no dia 9 de junho 
20 de agosto foram vistos da baliia Formosa dos 

Goytacazes, o tanto dalli, como de Cabo Frio partiram posi­
tivos, dando o alarme de se ter avistado a esquadra inimiga 
em direcção á cidade. Tomaram-se logo nesta todas as 
providencias e cautellas. As fortalezas ficaram alerta, c 
toda a costa artilhada com as guarnições a postos.

A favor, emtanto, do inimigo conspiraram os elementos 
implacáveis. O tempo arruinou-se de maneira, que no dia 
11 de setembi‘o tão denso cahiu o nevoeiro, o se escureceu o 
céo, como noite, que não se alcançava uma quadra adeante 
dos olhos. Os montes sumiram-se, e toda a circumferencia 
do golfo desappareceu. Aproveitando-se disto, os navios

Cillco in i l  negl'o.s a i ’iiiado.s d e  m o sq u e te s ,  e  s e is c en to s  i i id lo s  í l e c i i e i -  
toB. D u d c le r c  ca l i iu  p r is so n e iro .  R e c o lh id o  ao  C o l l e g i o  dos Jesu ítas , 
d e p o is  ao  C a s te l lo ,  d e r a m - l l i e  d e p o is  p e rm is sã o  p a ra  a lu g a r  um a 
casa  na q u a l  u m  d ia  a m a n h e c e u  m o r to ,  sem  se s a b e r  q u e m  o m a to u ,  
c o r r e n d o  se r  p o r  q u e s tã o  d e  h on ra .  Os I ra n c e z e s  p e r d e r a m  400 m or^ 
tos, 152 f e r id o s  e 000 p r is io n e iro s .  E s ta  b a ta lh a  t e v e  l o g a r  n o  d ia  18 
d e  s e t e m b r o  e n e l la  m o r r e u  g lo r i o s a m e n t e  o  M . de  C. Gi 
C a s tro  M o raes .

(1) F r a n c is c o  de  C as tro  se d e fe n d e u  c a b a lm e n t e ,  d iz e n d o  q n e o s  
p r is io n e ir o s  fo ra m  t ra ta d o s  c o n fo r m e  os usos da  g u e r r a ;  e a p e s a r  do 
n u m e ro  fo ra m  a l im e n ta d o s ,  c o m o  os so ld a d os  de  P o r t u g a l .  P r o v o u  se r  
c a lu m u ia  o m a o  t r a t o  d a d o  aos  m e d ic o s  e e n fe rm e ir o s .  E  q u a n to  á 
m o r t e  de  D u c le r c  a b r iu - s e  d e v a s s a  : m as  o  1'aclo e n c e r r a v a  m y s t e r i o  
im p e n e t r á v e l .

hl
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guiados pelo cavalheiro de Courserac, perito da barra e
entraram sem ser vistos; 

T  ^^^oí^orara, quando já dentro da bahia
(ArmaJãoT nndp na Ponta das Baleias
rom^P^o 5 horas da tarde. Ainda assim
c a S  P /Tro^m dos navios e das mais fortifi­cações, e a batalha teve começo

seguinte (12), o mesmo foi amanhecer, que a ba-
nar^í A nutrido, e de parte á
Lcrintorpl t  nm """"T  comparada pelosescriptores a um cataclismo, em que céos e terra vieram á
t e m r  bém'‘ m,n'‘ '’  Oa artillieria. As vicissitudes da
X w ï n  A„ ■ ? ?i>«artas, pendiam para nosso lado, sem 

intrepidez e poncia dos inimigos, marinheiros 
valentes, eommandados pelo maior capitão di mar nuc a
f e H z T m í i í f ’  °  t f « ™ '  D u g a y - T r o u i n ^  N u m  m “ m è n ? o  i , í
í̂ ehz, emtanto, o Mestre de Campo Athayde, percebendo que
Hp manobravam para o collocarcm num semicirculo
vL^fm fl aos nossos, e com tanta des-
nJnií rio “ arearam, que hzoram encalhar as quatro grandes 
naos de guerra nos baixios entre a Misericórdia eaPrainha.

T?p°rdí d abordagem, o Mestre de Cam-
trio, e como que também perdendo a 

n  ̂ tocar logo as náos, e foram queimadas. (1)
O littoial em parte principal ficou, portanto, exposto á mercê 
í-pn+n̂ ” ^̂ °̂‘ ^ Mostre de Campo tinha feito desembarcar toda 
dí,i combater em terra. Ora, a sorte das armas mu-
floii, desde aquelle inopportuiio e desastroso incidente. Km 
vista disto, Dugay-Troum mandou intimar a Francisco de 
castro que se rendesse, e que entregasse a cidade ; mas Fraii- 
fh í%  1̂̂  t.astro respondeu briosamente, que El-Rei seu amo 
he tinha confiado aqiiella cidade, o pois a entregaria só- 

niente depois de derramar a ultima pinga de sou sangue, e 
nao poder mais defendel-a.

Era visto desta altiva resposta, os francezes dobraram do 
cncmgia, e assaltaram o littoral, chegando a tomar o Morro de 
b. i)iogo, a padrasto da cidade; mas o capitão Félix de Madu- 
reira os desalojou dalli matando a muitos e'capturando os 
mais. No dia 14 o assalto generalizou-se; mas tantos foram 
os combates, quantas as victorias dos nossos. A historia 
desta guerra importa muito á das Minas Geraes. Vamos ahi 
encontrar na luta conhecidos nossos. O famoso sargento-mór 
Bento do Amaral Coitmho, que estava sumido desde o morti­
cínio dos paulistas, apparece agora commandando uma cora-

(1) Em 26 de abril de 1712 nialidou-sc tirar as peças de artillieria 
das naos, qne se haviam queimado. Eram 58 entre as quaes 13 de 
bronze. *

tf«.'
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panhia era raarcha para reforçar a fortaleza de S. João. Ata­
cado era carainho, na praia de Botafogo, raorre gloriosaraente, 
como ura leão, fazendo fronte ao inimigo. (1) Corao este, tão 
estrondosaraonte representou o sou papel nas fortiíicações 
do Morro do Desterro (Santa Thereza) o Irei Francisco do Me­
nezes, que as coinraandava. Elle mesmo alvejava uma peça 
e a disparava era tiros certeiros, que irapedirara os inimigos 
de escalarem o Moito e passarem para dentro da cidade. Foi 
o unico ponto naquelle dia era que não se arreiou o estan­
darte i*eal ! Heroico c bravo, este liomem extraordinário, 
gênio inquieto, ambicioso e mundano, mas ao nivel de seu 
tempo, ás vezes vingativo, outras vezes magnanirao, sempre 
del aos amigos e á patria, é esta a ultima vez em que o depa­
ramos nas voltas da historia, desapparecendo como o sol ru­
bro de um grande dia, e resgatando na mais adrairavel 
catastrophe os erros e os crimes de sua memória na posteri­
dade.

Derramada a luta pelo espaço largo da cidade, Francisco 
de Castro quiz usar do mesmo estratagema, com que desba­
ratou 0 exercito de Duclerc, mandando concentrar as forças 
para dentro do recinto, adni de combater o inimigo nas ruas, 
onde onumero tornar-lhe-ia inútil a disciplina.(2;Os francezes, 
porém, conlieciarn bem o seu proprio poder, e reconheceram 
que cora tão pequenas forças não podiam lutar nas ruas. 
Dugay-Trouin, visto que a principio queria pou])ar o material 
da cidade, que embora pequena <12 tail habitantes) já era 
riquissima, destinada ao saque, tanto <)uc viu a manobra dos 
pertuguezes, eonsiderand(»-se perdido pela demora, resolveu 
por ultimo recorrer ao auxilio do fogo: o, pois, uma cliiiva 
de 1‘oguetes atii-ados das náos desabou sobre os quarteirões 
do Santa Luzia e do Castello.

O fogo sobre os tectos. em muitas partes de palha, e 
todos de madeiramentos seccos, começou a lavrar intensa- 
mente, ajudado pela ventania do sudeste, que obrigava as 
labaredas saltarem pelo ar, e espalliart-ra o • strago. D('ante 
disto o governador o o Mestre d<‘ Farapo .áthayde mandaram 
encravar as peças da liba das »’obras, e do littoral, com cuja 
acção 0 uo\o desanimado acabou per Tugir para os ar»*abal-

(ll Nau ba duvidu que eslC Benlu .Viuaral si-ja o luesiuo 
l•‘nl^l)Oll os Panlisla.s. (t eja-se a lier. htsl. ///s/. XXXV, pag, ooü. 
A|»on1aiaerilos Históricos sobro a Ordem Bericdictiua-

fJ) Francisco de Faslro attraliiu Dunclorc, (|ue cahiu uo laço* 
l.ogo qiie entrou nas ruas foi aconimettido e cercado, servindo casas 
edillicios de fortins. Obrigado a fugir para a alfandega, os portugue- 
zes a incendiaram, e o prenderam.

francisco de Castro não loi tão feliz querendo renovar o caso, 
agora eiu outras circumstaucias.
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clos, por oiKloj.'i Oíít.avam liomisiuda?; as familias e a maiuria 
uos raoradorps. Quando o incêndio Já, c os ventos engolido 
haviam maiŝ  de metade das casas do centro, e attingido o 
J-alacio do Governo, Francisco de Castro Moraes, mandou 
enterrar caixões contendo as baixellas e o s  iitensilios d(' ouro 
0 prata; d> e, chamando a Francisco do Amara! Gurgel. con- 
Dou-lhe os restos da infantoria para com ella proteger a re­
tirada dos que ainda estivessem no recinto da praça, qiuan- 
do as cliammas devoravam o Palacio, e toda a rua. sahiu en 
tao, 0 se retirou para o Engenho Velho. F.ra o quinto dia esse 
de uma batalha renhida, pidejada lu'roicamente, sem descanso 
ii('m tregoas.

Se, pois, as cousas assim se passaram, se o vento, ailiado 
ao iogo, foi quem decidiu da sorte das armas, poucas ou ne­
nhuma ve/, hoiiví', em qm̂  mais injustas declamações se 
ouviram. Francisco de Castro, de todos os combatentes, o 
mais perseguido pela responsabilidade do cargo, até hoje 
condemnado sem processo regular, não teve ao menos quem 
0 comparasse aos que, embora vencidos, figuram na ordem 
dos que a posteridade venera como defensores fieis, em­
bora desditosos de uma patria. Entretanto, um anno antes, 
na mesma semana, vencendo Duclerc, era saudado por ho- 
r<ie, como de facto o foi. Lacrymw rerv/ml

\ ;Va

A condemnação de Fi*ancisco de Castro, perpetuada nos 
escriptoros, cremos teve assento no officio de 2(> de novem­
bro, dirigida ao hei por Albuquerque.

« E como me pareceu desacerto grande tal ajuste (disse 
Albuquerque) pois se poderia esperar este meu soccorro, 
ainda tendo-se me pedido, quanto mais sabendo-se Já que 
vinha em_ marcha, a continuei até onde suppunha estarem 
as munições, que por muitas vezes tinha pedido; e havendo 
polvora bastante, acliei só quatro cunhetes do balas, sem 
esperança de se poder alcançar mais alguma, em cujos 
termos, e na certeza de que também se haviam perdido as 
fortalezas da Barra, e estavam pelo inimigo bem guarneci­
das, quando com facilidade se puderam ter conservado, prin- 
cipalraente a de Santa Cruz, me resolvi a fazer alto com 
as minhas tropas, distante da cidade quatro léguas, e man­
dando saber do,, dito governador, os termos, em que estava 
tal ajuste, mostrando-lhe intenção de o remover, me respon-

(1) Estes caixões foram achados, quando se abriam os alicerces 
para o novo edifleio do correio, na rua Direita do Rio de Janeiro.
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(leu o que consta da carta Junta, que cora esta será presente 
a V. M. e tambera outra, que rae escreveu o Bispo ».

Ern que pese a boa reputação de All)uquerque esta sua 
carta roí assira precipitada, corao incohérente. Essa carta 
lida coratudo era sua integra è a melhor poça do defesa, que 
teve Francisco de Moraes. Viraos como se desencadeiaram 
os ractos: e podenps hoje bera julgar coin calma e desinte­
resse, se era possivel salvar a cidade, tendo-se perdido desde 
coraiíço a força do raar, quatro náos principaes do guerra; e 
depois ardendo a mesma cidade era charamas, ao íim de 
piucíD dias de combates renhidos e sanguinolontos, cora ura 
iniraigo associado ás fatalidades da natureza. Demais, se já 
nao havia balas, faltava alli o melhor das munições. Fran­
cisco de Castro não abandonou o seu posto, senão á ultima 
hora, e sahiu da cidade numa noite de Troia. A moral 
christã prohibia-lhe o suicidio, e o suicidio seria peior emen­
da a uma calamidade tão certa, que deixaria sem cabería 
aquelle povo desolado e foragido.

Pelos termos da capitulação, qne se guarda no Archivo 
Nacional, podemos julgai*, que tal capitulação não houve 
propriamente dita. Os francezes conquistaram no rigor da 
expressão a cidade; saqueiaram-na ; mas viram que nella 
não se podiam sustentar, sabendo que das Minas marchavam 
soccorros. Trataram, portanto,de vender a sua presa, tiran­
do 0 maior proveito possivel.

foragidos, expostos ao relento, e som provisões nos arra­
baldes, quando os moradores souberam, que por dinheiro po­
deríam voltar para suas cazas arruinadas ou não, induziram 
0 governador a concluir o ajusto. Temiam, ignorando o dia 
em que deveríam chegar os soccorros. que nesse intérim, 
o iniraigo avançasse, e elles acabassem na derradeira mi­
séria, estando as familias expostas á violência da soldadesca. 
Disse Albuquerque não haver balas, nesse raesuio ofíício diz 
que por nao haver polvora, compraram mais tai*de ao ini­
migo 2.O0O barris delia. (1) Como, pois, queria que não 
se hzecso () ajuste ? As disposições de Dugav-Trouin eram 
taes, que d(irn(Drando alguns dias a satisfaeção dos artigos 
esiipulados, intimou a Francisco de Castro 0 pagamento ora 
~ horas, sob pena de arrazar de todo a cidade, saqueiar os 
templos que havia poupado, e marchar sobro os arrabaldes !

(1) Km o m c jo  d e  áo .le a b n l  d e  1712, ao  Rei, d iz  A lb n q u e r ü u e  * 
« f a ç o  p re s e n te  a V. .M. q u e  es ta  p ra ça  e os a rm a zé n s  l l c a r a n í  d e  
i o d o  e x h a u s to s ,  e s em  m a is  q u e  a p o l v o r a ,  q u e  se  c o m p r o u  ao  in i 
n i ig o ,  c o m o  de i  c o n ta  á V .  M. p e la  náo  d e  i v i s o ,  e  p S o  á S a h ia  
s o c c o r r o  m e  m a n d o u  o  g o v e r n a d o r  g e r a l  d e l ia  o q í íe  X s t a  da  re- 
b içao  in c lu sa  » .  Con fessa  po is  q u e  se  p e le jo u  a té  m a is  n ão  s e  p o d e r .
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Além disso, contiiiiia Albuquerque, no seu officio de 26 
de novembro: « O ajuste estava adiantado com refens
passados, e não os havendo de sua parte (do inimigo) e os 
moradores se communicando com elles (os francezes), me 
pareceu suspender a qualquer operação pela contingência 
do successo, falta de munições, e o que poderia haver da 
parte dos moradores e soldados do terço, pois, todos se con­
sideravam socegados, tratando do largas conveniências, que 
acharam em contractos de sociedade até de cem e duzentos 
mil cruzados, que logo se satisrtzeram em ouro ».

Como, pois, era possivol prolongar essa luta, e se não 
resgatar a cidade? Senhores domar, como se teria podido 
conservar as fortalezas ?

No que Albuquerque fez bem, foi em se approximar, 
vindo acampar no Engenho Velho: e dahi intimando o ini­
migo a concluir seus négocies e a largar a cidade. Por 
um Bando publicou seria punido de morte qualquer que en­
trasse ou sahisse da cidade, e mandou que se conflseasse 
toda a fazenda, que se levasse de fòra para dentro delia.

Dugay-Trouin, mandando por isso repetir o saque, sem 
poupar os templos, pago do ajuste, fez embarcar afinal as 
suas torças, e levantou ferros. A fortaleza de Santa Crüz 
só foi devolvida, quando a esquadra inimiga estava em alto 
mar. I

if-* *

«Este, senhor, foi o successo (conclue elle o seu ofiicio 
de 26 de novembro), que experimentou a minha diligencia 
e zelo, com que vim soccorrer esta cidade, atropellando mil 
diflficuIdades e excessivos trabalhos, por sorras e caminhos 
fragosos, que a todos admirou a facilidade com que vence­
ram os qiie me acompanharam, que o sentiram menos, se

o fizeram na promptidão e obediencia, com que os achei 
nesta oceasião, deixando suas lavras e roças, trazendo seus 
escravos com mantimentos o armas; e me parece conveni­
ente, que V. M. sendo servido lhes mandasse agradecer por 
cartas ás caraaras daquellas villas, que também no que 
lhes tocou dar mantimentos e carruagens se houveram 
com toda a pontualidade, e me fica o sentimento de que se 
raallograsse o desvelo, com que procurei livrar esta cidade 
da ruina, que experimentou, polo que o governador delia 
deve dar conta à V. INI. como também o faço por outra á 
V. M. e dos motivos, que tive para entrar nesta cidade e no
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ii'ovGrno (U'IIa. A l.oa! Pessoa àe M. Giiaivle Denis mui- 
l o s  a n n o s  » .  ( ] *

Albiuiuerquc devia, segundo a ordem citada de 26 de 
novembro de 17Ci9, desde que estivesse no Rio assumir as 
redeas do governo. Além disso a população, tendo perdido 
a le cm Francisco de Castro, que necessariamente se com- 
prometteu, quando exigiu as rações para o pagamento do 
ajuste, ainda que íosse elle um dos maiores contribuintes, 
bandeou-se para Albuquerque. E’ a sorte dos inlbrtunados. 
Embalde olïiciou elle ao Rei muito antes do ataque, e logo 
que tomou posse do governo, declarando que as fortalezas 
eram insuflicientes para a defesa; e mandou-lhe plantas e 
reJatorios. Sua Magestado deu-lhe em paga do zelo uma 
comraenda, mas nem uma só previdência tomou quanto ás 
lortalezas1

! 4
li
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m

í onijniiuu Albuquerque a governar, embora estivesse 
uo Fio, a ('.ipitania de S. Paulo e Minas, até o dia 2?. de 
Agosto de 1713, em que passou o poderá 1). Braz Balthazar 
da Silveira, nomeado para Capitão General da dita Capita­
nia. Em seguida retirou-se para a Bahia á espera de em- 
barque para o reino; o que se effectuou na náo — Nossa Se­
nhora do ( armo e Santo Elias — armada com 28 peças, ten­
do 119 pessoas a bordo, e carregada de assucar, tabaco, e 
coirama. Depois de bonançosa viagem, quando já no mai- 
das Berlengas, quasi á vista da Europa, os portuguezes avis­
taram tres velas argelinas cora 132 boceas de fogo e nu­
merosa tripulação de piratas. Dado o signal, todos’se pii- 
zeram a postos. Viver eaptivo ou morrer, alli foi o dilem-

( l i  Do (U> o ii i i ib ro  (l(‘ 1S13. 1'Ojbon so iu l io \
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ma. o ( ommandanto Gas])ar dos Santos Medeiros dirigiu 
(io-se ;i Albiiquorqiio, entrogoii-lhc a espada, mas este a re­
cusou, dizendo que, se sabia pelejar em terra, no mar queria 
ser o ultimo soldado. A’s 7 horas da manhã rompeu o fogo, 
e lado a lado troaram os canhões, até á noite, da qual, 
cessando o combate, aproveitaram-se os christãos para cuida­
rem dos íeridos, e lazerem cartuxame. Dirigia todo este ser­
viço uma Senhora paulista, a nobre L. Rosa Maria de Si­
queira, esposa do Desembargador Antonio da Cunha Souto 
Maior, que ia à Côrte por causa do motim contra elle sub­
levado pelo Povo da Villa do Carmo.

No dia seguinte, ao raiar da aurora, o combate reaccn- 
deu-se, e com tanta luria por jiarte dos mouros, que a náo 
christã foi. cinco vezes abordada, mas outras tantas os mou­
ros repellidos. O mar, e o tombadilho tingiram-se de san­
gue. De uma dessas vezes, o Condestavel da náo em acto 
de atacar uma peça, teve a cabeça partida por uma grana­
da ; mas D. Rosa, tomando-lho o murrão, tez o tiro, o diri­
giu 0 logo até que u ('ntrogou ao Successor do morto. Mais 
tnrde uma bomba pegou em chammas a vela grande. D. Rosa, 
(!om as mulheres de bordo, remendou-a com lençõos e toa­
lhas, até que em bom estado serviu para livrar a náo de 
ser adornada. Enlérmoira, soldado, operaria, alma, emflm, 
da batalha, essa mulher sublime, heroina da fé e da cora­
gem, foi o exemplo, a guia, o alento dos combatentes, e 
a gloria da America naquelle dia incomparável de angustias 
e de façanhas. Ao cahir da noite os piratas recuaram e des- 
appareceram no horizonte a rumo da Africa. Estavam sal­
vos os christãos I E (]ue bollo ijuadro seria agora ver toda 
aquella gente, prostrada (le joelhos, tendo por Sacerdotiza 
a valorosa paulista, enviando aos céos os cânticos de lou­
vor e do agradecimento ; saudando a \ irgem Padroeira da 
náo. « Ave álaris Stella I Auxilio dos Christãos I »

Posta emflm a náo sobre o seu desejado rumo, subiu 
no dia 7 de Alarço ( 1714 ) ovante pelo Tejo acima. Os mes­
mos trabalhos e atllições da vespera encareceram e refi­
naram 0 goso da liberdade, e as alegrias do salvamento. 
Despontava então a primavera nos climas do Portugal. 
.Vlontes abotoados de ramagens novas, e floridas, zephiros 
embalsamados de perfumes, o rio azul e scintillante, o sol 
<-arinhosamento fecundando a terra, tudo parecia emflm 
pri‘disposto a receber o heróe, que voltava da America, 
legando a Minas a grandeza imperecivel de sou nome, e de 
seu trabalho.

Felices animi, q ui bus hoec cognocere primis,
Inque domos superas scandere cura fuit.
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POSSE 1)E D. m<AZ

D. Praz Balthazar da Silveira. Mestre de Campo Gene­
ral dos exercitos, succedeu no governo de S. Paulo e Minas 
a Antonio do Albuquerque, corno já se disse oni 1713. Uece- 
bido ibsti\araonte em S. Paulo no dia 29 de Agosto, no dia 
30 tomou posse perante a (îainara da ( ’idade, como ao Rei 
deu conta em oílicio de 13 de Setembro no qual lambem 
i*efero a extrema pobreza, em que achou a terra, por terem 
os principaes moradores perdido tudo quanto possuiam nas 
Minas, om consequência das alterações ; e por terem gasto o 
pouco, que lhes restava no soccorro, que deram a Santos, 
quando Duclere tentou assaltar essa Villa.

Demorou-se 1>. Braz om S. l*aulo o tempo somente in­
dispensável a recompor o governo do Velho districto ; e 
em dias de Outubro partiu para as Minas cora a sua mulher 
I>. Josepha Maria, c ti’azendo na sua comitiva o Desombar- 

Gonçalo de Freitas Baracho, corno Ouvidor Geral. 11) 
Pelas povoações estantes em caminho reteve-se o Go- 

\errrador, onde quer qiro fosse corrveniente ; e em Tairbaté, 
como achou a Yilla em alarma pelo recente barbare assas­
sinato de José Ventura Alertdanlia, feito por um tal João Ba- 
ptista, lámoso scelerado, que além disso ameaçava entrar 
na povoação e atacar o juiz da devassa, mandou captural-o 
pela força do sua escolta, senão lhe sequestrar e demolir a 
casa, exemplo disposto a mostrar aos bandidos, que infosta-

gador

(1) Foi o 1.*' Ouvidor do Rio das Velhas; mas falleceu logo.
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\um o paiz, 0 braço da nova auctoridade, como se vê do 
offieio, que dirigiu ao Rei, em 18 de Janeiro de 1714.

assando a Guaratinguetá, ahi demorou também dons 
í  Ho necessário para se regularizar a su-

^lantiqueira, por onde se não admittia confusão do 
^̂ ropa seguida de animaes. Gastaram- 

se tres diasno transpor a serra e vir aos Pinheiros.
mento organizar a Justiça nas Minas, 

dividindo-lhe o territorio em tres comarcas no sul, no nor-
v U L r  í n h a v i a ,  que ser- 
rnnfo?. n 1 cabeças do foro : mas no Sul ainda nenhuma. 
( onscquentementc, em chegando ao arraial do Rio das Mor- 
■Pn’o-..n .  Antonil do passagem havia gabado por
iip f+ í n povoação, e que ora estava ílorc-
S TnSn crear nelle a Villa de
s. Joao d El-Rei por acto e termo de 8 de Dezembro de 1713.
p ° motivo do nome da Villa assim declarado «...
mfmoría'' d̂ p̂f titulo fosse de todos nomeada em
mic ^osso Senhor por ser a primeira Villa,
que nestas Minas levanta». Clj ,

attender ao calculo da viagem, para se com-
LtalTde^ D̂ ^̂ p erecta durante aestada de 1). Braz alli de passagem para as Géraes. (2)
Carmo V ifif  ’ n chegou á Villa do
dn  ̂ ^  Rainha no arraial do Caheté, e a
neiíif dí^?7 ia^° Serro, ambas por Provisão de 29 de Ja- 
vfdní T . c ^ P a s  installadas em commissão pelo Ou­
vidor Luiz Botelho do Queiroz.

Posteriorraente, á instancia dos Paulistas, creou a Villa
do n i f í ’ in!+ fio Pitangm, por acto de 6 do Fevereiro
ton iTp iril VJ  ̂ P^^° Mestre do Campo An-
i S h o  (3) c-ommissionado polo dito Ouvidor Luiz

\Jf *

P o r t e s  j»or  Ser s o b r e n o m e  d e  T h o n ié

(2) S e g u n d o  o i t in e r á r i o  d e  A n to n i l .  d e  S. P a u lo  ã O u ro  P r e t o  
K a r t a v , - , - S ( .  l io lo  i „ « , o s  o  l e m p o  <lo e 3 , l ia s .  I ) .  B r á " ,  T l i u i r c L  a l i

, i í !  ' ' » ' V “ ™ *®  f l in ia i l o  p o r  U. B r a z  oiii S. B a i i l o  traz.

R i c f a  d e 2 S  < l t V 7 z l ™ h ™  I ™ ' ™ ' ®  « r a i a d o  em  ^ b l a
^  P e z e m b r o .  A a o  p o d ia ,  po is . v i r ã o  C a rm o ,  v o l t a r  a
> . .Toao, la  e s ta r  a 8 e 9 .  d ia  da  in s ta l la ç â o .  tu d o  is to  em  9 d ias se 
d e s c o n ta rm o s? o s - i  (l ias de  v i a g e m  de  S. P a u lo  ao  C a rm o  ’
hr>^ I c t c iç ã o  da  C a m a ra  de  S. João  t e v e  l o g a r  a 9 de  D e z e m -  
b ro ,  .seodo e l e i t o s  Ju izea  : P e d r o  d e  M o ra e s  R a p o l o  e A ^ b r o M o  S a l-
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Passando a créai* as très Comarcas, elegeu uma com- 
raissão composta dos Procuradores das Camaras, e de dous 
peritos, para determinar quaes os limites, que deviam ser 
estabelecidos entre ellas ; as quaes foram a de Villa Rica', 
a do Rio das Velhas com a séde em Sahara, e a do Rio das 
^iortes corn a séde em S. João d’El-Rei, erectas todas pela 
provisão de 6 de Abril de 1714. p ) Não se deve perder de 
vista, como os limites da do Rio das ^lortes sobre o ter­
mo de Guaratinguetcà ficaram designados expressaraentc pola 
Serra da Mantiqueira ao sul : mas para o oeste não so de­
terminaram por ser o sertão desconheòido.

II

os yuJM’os

Ao passo que punha o Governador assim os seus cuida­
dos sobre as Ouvidorias, não abandonava a questão dos 
quintos, importando esta com a divisão das Comarcas pelo 
rateio do pagamento, que a cada uma cumpria satisfazer. 
Era a questão suprema da epocha, á qual tudo o mais tinha 
de ceder.

Vogavam naquelle tempo très variedades de Colonias, 
segundo o interesse das Metrópoles. Por excesso das po-

. I"'/V

( le ir a  B r a n t ,  v e r e a d o r e s  ; F r a n c is c o  1’ e r e i r a  da Crosta, M ig u e l  M ar iqu 's  
(la C un ha, i ’ e d ro  S i l v a  ; e P r o c u r a d o r  .Tos(' A l v e s  do O l iv e i ra .

C a m a rilla s  da Calxeiè \ J u iz e s :  L u iz  do C ou to  e A n to n io  d o  
R e o '0 S i l v a  ; \ 'e r e a d o r e s  : l iO n ren ço  H en ric iu e  do P r a d o ,  R e is  d e  
MeTlo C o u t in h o  e B e r n a r d o  A ra n h a ;  p r o c u r a d o r  I l y p p o l i t o  de  B arros .

Cam aristas do S c í t o  : Ju izes  : G e ra ld o  D o iu in gu es ,  J e ro n y in o  P e ­
r e i r a  ( ia  F o n s eca  : V e r e a d o r e s  : A n t o n io  d e  M o u ra  ( 'o i t in h o ,  L u iz  
l . o p e s  d e  C a r v a lh o ,  A n t o n io  S a rd in h a  de  C as tro ,  e P r o c u r a d o r  M a ­
n o e l  M e n d e s  F agu n d es .

(1) N ã o  o b t i v e m o s  a e le iç ã o  do P i t a n g u i  p o r  fa l ta  de  d ocu m en tos .  
Só  sa b e m o s  p o r  v ia s  in d i r e c ta s ,  q u e  seu p r im e i r o  P r o c u r a d o r  fo i  o 
o  fa m o s o  J e r o n y m o  P e d r o s o d e  B a rros . . .  O D r. N e ls o n  de  Senna , pc>rem, 
a c o m p a n h a n d o  a J. A .  G o m es  da S i lv a ,  d iz  q u e  só e m  1718 ío ra m  
e le i t o s  Ju izes, A n t o n io  R o d r ig u e s  V e lh o  e B e n to  P a e s  da S i l v a ;  V e ­
r e a d o r e s ,  João  C ard oso ,  L o u r e n ç o  F ra n c o  do P r a d o ,  e Jose P i r e s  
M o n te i r o  ; P r o c u r a d o r ,  A n to n io  R ib e i r o  da  S i lv a .  N ã o  d u v id a m o s  q u e  
fosse t a l  a s e gu n d a  C a m a ra  e le i t a  em  1718, pa ra  o p e r io d o  a  c o m e ç a r  
em  1719. N ã o  se in s ta l la v a  V i l l a  sem  C am a ra ,  sendo  a  posse desta  o 
p r o p r io  a c t o  da in s ta l la ç ão .

L o g o ,  e m  1785, h o u v e  a C am a ra  a  q u e  se d eu  posse.
A ’ Ju n ta  c o m p a r e c e r a m ; p rocu ra d ores  A n to n io  Mende.s 1 e i- 

x e i r a ,  d e  V i l l a  R ic a ,  M a n o e l  da  S i l v a  M ira n d a ,  da  V i l l a  R e a l  do  
S a b a rá ,  e R a p h a e l  da  S i lv a  c Sousa, da V i l l a  do  C a rm o , fa l ta n d o  o da 
de  S. João  ; E n g en h e iro  o S . M . P e d r o  G o n ç a lv e s  C h a ves  e peritos  
ass is ten tes  o S. M . P e d r o  F r a z â o  de  B r i t o  e F r e i  A n t o n io  M a r t in s  
L essa ,  Secre ta rio  d o  G o v e r n o ,  M a n o e l  da Fonseca .

d '
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pulagoes, os oiixuinos que destas partiam, viuham fundar nas 
terras novas, como se viu na Grécia, segundas patrias, nas 
quaes implantavam o seu theor civil. Eram estas as colonia- 
politicas, que faziam parte integrante da Aletropole, cuja 
nacionalidade expontaneamente continuavam. Outras colo- 
nias eram as feitorias fundadas para o commercio em 
terras de soberania diversa e por meio de convênios impos­
tos quasi sempre pelas armas. Colonias-fazendas, íinal- 
mente, eram aqiiellas om que a Metropole se estabelecia 
para explorar os geporos. que em seus climas não se cul­
tivavam.

As Alinas se constituiram num mixto de colonia-politica, 
e colonia-fazenda. Desdobrando a Metropole em todos os 
seus caracteristieos nacionaes, e, gosando das formas repu- 
ilicanas do municipio, pelas quaes se implantou o direito 
cominum do Reino, era todavia destinada a produzir o ouro, 

genero de exportação, e por cuja espe­
cialidade licou submettida a duas legislações distinctas. As 
terras mineraes, sendo regidas pelo Estatuto orgânico da 
tiuarda mona, independente e peculiar, como foi, e sendo 
aqui a mineração o elemento dominante de toda propriedade, 
correram as coibas de modo, que a materia dos quintos pre- 
\aleceu sobre t^as as relações de governantes e Governa­
dos, V 9̂ rue^N  ^  ]iiii contradições, (|ue a economia e o re- 

Mjlijliífo b^^'ram.
s'M’jmntrHS^por essenciii, justos, como já se disse, não 
am tai^ix^ Mineiros, como a cobrança, que delles se 

lazia. O f^tm ^o do ouro, pelos vexames desta, conver- 
teu-sc/emj aluiso geral, e de maneira (pie a todos pareceu 
uasKP^^o. Daliî  os constantes conílictos. Antonio de Al- 

'̂que, em oflicio de 3 de Abril de 1710, avaliou em tres 
is partes da importância o prejuizo <la Fazenda Real. 

«e podendo fazer a cobranc-a em casas de fundição, a 
/pinta do 1.” de Dezembro de 171o. asseiitoii-a por bateias 
de 10 oitavas por anno cada iima.

I*elas tabellas da receita, cpio nos restam, formaremos 
uma id(ía das \icissitudes c da inconstância dos quintos na- 
quelles tempos. Basta dizer (pie de 1700 a 1713, primeiro 
período das Alinas, renderam 56.655 oita\ as, e os conflscos 
40.975, quasi igual somma. Em 1710, renderam os quintos
0.682 oitavas e os confiscos 2.542. Em 1711, estando Albu­
querque nas Alinas, os quintos subiram a 13.579 oitavas e os 
conli ŝcos a 6.185. Ora, logo que Albuquerque sahiu os quin­
tos baixaram (1712) a 8.618 oitavas e os confiscos a 1.782,
E nem se diga soja esta baixa imputada á expedição dos mi­
neiros para 0 Rio em 1711 ; porque em 1713, já estando to­
dos em seus logares, os quintos ainda baixaram mais, fican­
do reduzúios a 2.781 oita\as, ao passo que os confiscos cres­
ceram a 7.106. Por aqui se chega a conceber a balbúrdia, 
que pois reinava na matéria. Achando por conseguinte o
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novo governador as coiisas neste pé, o ponto, que antes de 
tudo alvejou, foi atacar o contrabando ; e por isso cm junta 
de 7 de dezembro do 1713, (1) celebrada no Rio das .Mortes, 
ao mesmo tempo que tratou da fundação da Villa d’El Rei, 
abordou a questão pola forma, que depois também se ajus­
tou, na segunda junta, que convocou efoi celebrada em Villa 
Rica a G de janeiro seguinte do 1714.

Nesta, 0 Governador, lembrando a convenção das lü oi­
tavas, feita em tempo do ^Ubuquerquo, os contribuintes repre­
sentados pelos Ecclosiasticos, ofllciaos militares, civis, c do 
fazenda, bem como os homens bons da nobreza, o povo, do 
tal geito se mostraram oppostos á forma da cobrança por ba- 
teias, que se oíTereceram a pagar trinta arrobas do ouro 
pelos quintos de um anuo, a partir de 20 de março daquella 
éra, a 20 do março da futura de 1715, comtanto, porém, que 
fossem abolidos os registros c íicassem abertos os caminhos 
livros e francos á exportação. As Gamaras por este ajusto 
íicariam responsáveis pelas 30 arrobas de ouro, cada uma se­
gundo a sua capacidade tributaria, deixando-sc-lhcs porém, 
como ronda, o produeto das imposições sobre o gado. Por 
termo da junta em 15 do abril lavrou-so esto ajuste, distri­
buindo se a quota, que a cada Comarca pertencia pagar : 
operação pela qual tocou á comarca do Rio das Mortes sa­
tisfazer 5 arrobas o 10 libras; á de Villa Rica 12 arròbas, das 
quaes só a comarca do Carmo teve de exvurmar G arròbas 
além das G.4U0 oitavas, com que dcAia entrar para as obras 
da Matriz. A ’ comarca do Rio das Velhas, linalmonte coube 
satisfazer 10 arrobas e 2 libras, cumprindo á Camara do Sa- 
bará cobrar o imposto do gado, que vinha da Bahia, orçado 
para o total do pãgaraento em 2 arrobas.

Até dezembro, porém, desso anno (1714) não se havia 
recebido solução alguma d’El-Roi sobro tal ajuste ; o por 
isso o governador, querendo prover á receita do futuro ex- 
orcicio de 20 do março do 1715, á egual dia do 171G, convo­
cou a .lunta de l.° do fevereiro, celebrada no Carmo, na qual 
SC renovou a obrigação das 30 arrobas, nas condições do 
ajuste antecedente, cora a differença, porém, que as caraa- 
ras, a cffeito do siiavisar a obi-igação do suas quotas, co­
brariam, além dos quintos, os direitos de entradas na razão 
de uma e meia oitava por cargueiro do fazendas scccas.

lí

s
I

< l i .

(1) Os o s c r ip lo r e s  in c lu s iv e  T e i x e i r a  C o e lh o  e o dr . D io g o  de  
V a s c o n c e l lo s ,  d i z e m  ( (u e  esta  Junta  l e v e  l o g a r  em  V i l l a  R ic a .  E ’ 
um dos e r ro s  e v id e n te s .  D. R ra z  em  pessoa  j i o  d ia  8 p re s id iu  a c rea -  
çã o  da  V i l l a  d 'E I -R o i  no R i o  das M o r te s ,  t a n t o  e l le ,  c o m o  seu c o m p a ­
n h e i r o  d e  v ia g e m  o O u v id o r  G o n ç a lo  de  F r e i t a s  B a ra c l io .  C om o  
l>odia no  d ia  '1 t e r  e s ta d o  em  V i l l a  R ic a  ? A in d a  h o je  p e lo  c a m in h o  
dc  F e r r o  .seria d ifF icil t a l  u b iq u id ad e .

H .—  lU
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moia pof cargueiro de niolliaclos, duas por negro novo, e 
meia sobre cabeça de gado, introduzido para o consumo. 
Este novo ajuste, porém, foi interrompido pela Carta Regia 
de 16 de novembro do 1714, recebida em dias de fevereiro 
seguinte na qual se viu, que S. M. negara a sua approva- 
ção ao ajusto ; e em outra da mesma data explicava o seu 
acto aliás juridicamente dizendo, — que para se observar 
uma exacta egualdade na distribuição da íinta, a difficuldade 
seria quasi invoncivol, — que o excesso seria avultado em 
relação á quota da Íinta; — que os negociantes soííreriam 
gra^ e prejuizo pelo imposto sobre os generös de seu com- 
mercio, quando a obrigação dos quintos só aos mineiros 
pertencia; — íinalmcnte que o mesmo commercio ficaria na 
imijossibilidade de satisfazer o lançamento de outros subsi- 
dios para as necessidades publicas.

Corno se verifica desta carta, a razão estava sem con­
trovérsia com o Rei; mas, visto os factos poderem ma ŝ do 
que as leis, a verdade é ([ue o meio proposto por S. M. para 
substituir 0 ajuste, era o que justamente a todos mais re­
pugnava, qual 0 pagamento par bateias na forma estabele­
cida em tempo do Albuquerque. De todas as fôrmas, nen­
huma perfeita, parecia comtudo esta a melhor. Como cor­
respondia ao numero de bateias empregadas nos lavradios, 
guardava appareiiteraente a equidade relativa.

Para dar execução á esta ordem, D. Braz convocou a 
Junta de 13 de março, na qual foz 1er o que S. M. man­
dou. A simples leitura, porém, alovorotou a assembléa. Con­
vém lembrar que El-Rei, morava em Lisboa, á múitas lé­
guas 0 mezes de distancia, e que as Minas»̂  já tinham mos­
trado saber como se expulsavam o se nomeavam governado­
res. O eífeitü, pois, das Ordens dependia explicitamente do 
apoio dos mineiros ; porque a realidade era que, si convi­
nham elles na obediência aos governadores, o mal maior da 
desobediencia a tanto os convencia ; mas era coerção mo­
ral que se não podia supportai* nos easos oppressivos.

Na Junta não houve dos poucos um só voto sincero a 
favor das bateias ; e a tal ponto subia a impugnação, que 
chegaram a offerecer 25 arrobas e mais os direitos do en­
tradas, verba de receita em que S. M. lançaria as taxas, que 
muito bem lhe aprouvessem. Com o crescimento incessan­
te das Minas a proposta offerecia campo alargado e pin­
gue a esta receita. iNIas tal proposta incorria na censura 
feita pelo Rei. E’ certo que, sondo a industria do ouro a 
unica fonte das mais, que so estabeleciam no districto, to­
dos os profissionaes, sendo parasitarios das minas, em ultima 
analyse,  ̂ o ouro tudo vinha a, pagar ; mas é que S. M. e com 
razão não queria, pelos principies, confundir as responsabi­
lidades.

Afèrrado com o voto da Junta quasi unanime, í). Braz 
não achava sahida às duas pontas : não podia deixar de

 ̂,
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cumprir a ordem do Rei sobre a cobrança pOr bateías • 
mas também não tinha meios co-activos de tal cobrança pòr 
opposta ã vontade dos povos. Não se tratava de um impos­
to governamental ; e sim de uma contribuição, que, visto 
não podia ser cobrada pela fórma prescripta na Ordena-^ão 
por isso mesmo as partes interessadas, senhorio e inquilinos’ 
tinham de pactuar. O Rei mesmo tinha recommendado aos’ 
governadores, que, de accordo cora os povos, achasse meio 
o mais suave para se lazer a cobrança.

Dissolvida a Junta em taes circumstancias. deixando em 
apuros 0 governador, serviu-se este de um expediente o 
mais iníeliz, que íbi o da má fé : escreveu as Gamaras, insis­
tindo na cobrança por hateias, e jogando com umas para 
persuadir ás outras, quando nenhuma houve que a tal o au­
torizasse. Por este meio fraudulento as Gamaras, cada qual 
se julgando só na resistência, accederam á vontade do Rei. 
Quem porém não esteve por isso foi am os povos.

•I

m

SEDIOÁO DO MORRO VERMELHO

A comarca do Rio das Velhas poz-se em movimento, e 
a insurreição rebentou furiosa no Morro Vermelho o no Ca- 
heté. Gom este exemplo a resistcncir» se generalizou por to­
das as comarcas. ̂  O procurador da Gamara de Villa Real, 
(Sabará) tinha na Junta impugnado vivamente a fórma das 
Rateias." D. Braz, receiando que elle insuflasse o povo a ad- 
herir á insurreição do Gaheté, mandou por conselho do Ou­
vidor Luiz Botelho, que elle se retirasse da Villa.

O povo, porém, o reclamou e se poz em armas.
Gom a noticia deste levantamento partiu D. Braz para a 

Villa Real, onde por muito que discursou, nada conseguiu :e 
fiel ao governo apenas lá encontrou o capitão Mor Glemente 
Pereira de Azeredo. Os mais, ainda mesmo os poucos, que 
na Junta votaram com o governador, sahiram da villa, c o 
deixaram só falando ás moscas. A vista disto tomou D. Braz 
a resolução de voltar para as Geraes ; mas tendo vindo per­
noitar era Raposos, ahi tarde da noite surgiram-lhe dous 
procuradores do povo da Villa da Rainha, a lhe dizerem, que 
queriam uma accommodação ; e lhe pediram dalli não sahis- 
so antes de fazel-a.

Propuzeram elles que se celebrasse uma Junta em Villa 
Real, na qual se consultassem dous procuradores de cada 
povo. Accedeu o governador á proposta, e ia dar ordens 
no sentido delia, eis que ás duas horas da noite, recebeu do 
Ouvidor Luiz Botelho aviso, deque o povo da Villa Real, o
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vinlia buscar sequestrado. Pouco depois chegou o mesmo 
Ouvidor, 0 logo em seguida o povo armado prerompendo era 
vivas sediciosos. I). Braz sobresaltado sahiu aporta da casa 
))ara l'alar, c perguntou o que queriam ? Responderam que 
não pagar os quintos por bateias. Neste comenos chegou 
a Gamara de Villa Real, c propoz ao governador lhe envias­
se um procurador pa,ra cora cila tratar o que se deveria ía- 
zer. I). Braz vendo a obstinação opposta a seus argumentos, 
cedeu cralim c mandou que se observasse na cobrança o 
ajuste de Teveroiro, obrigando-se a camara de Villa Real, 
a entrar cora as suas très arrobas. Conseguida esta victo­
ria, quizeram mais que D. Braz declarasse as Minas isentas 
para todo o sempre da Ibrma de pagamento por bateias, li­
xando se deíinitivamcntc o ajuste das 30 arrobas. A tanto 
não annuiu D. Braz, c quiz ainda voltar á carga, demons­
trando as vantagens da cobrança por bateias recommenda- 
da por El-Rei, cuja intenção bem formada, dizia era livrar 
o povo dc um tributo geral. A isto responderam, que não 
julgavam tributo o que voluntariamente queriam pagar; e 
que ao governador ricaria a responsabilidade dos daranos o 
prcjuizüs, que sobreviessem á Fazenda Real, pois a não ser 
como propunham, nada pagariam. Avisado pelo Ouvidor de 
que, a não deferir o que propunham, maior desacato alli 
mesmo llio fariam, D. Braz não hesitou mais tempo o era 
tudo SC conformou. Não tinha força no momento, disse elle 
ao Rei, e pois não teve outro remedio, que ceder, c passar 
pelas forças caudinas.

Chegando ás Geraes, achou 1). Braz animado do mesmo 
espirito os povos do Villa Rica c do Carmo, c pois se con­
venceu que daria corpo á uma insurreição geral, se não re­
movesse logo a ordem tendente á cobrança por bateias. 
Elle francamente informou ao Rei, que se insistisse, provo­
caria uma guerra civil.

Mais que depressa, era vista dos factos, o Rei ordenou, 
que se cobrassem os quintos segundo o ajusto dc 1714. Re­
uniu então 1). Braz uma Junta, com o pessoal do costumo, 
n-A Vilhí rln Carmo a, 22 de iimho de 1710. c T)or termo deliana Villa do Carmo a 22 dc junho dc 1710, c por termo delia 
assignado a 28 licou assentado, que as Camaras puzessem 
Registros, onde bem lhes conviessem, para cobrarem as ta­
xas seguintes : de fazendas seceas, molhados c gado, como 
acima se disse, e mais 4 oitavas dc cada escravo, que pela 
primeira vez entrasse para as Alinas. Além disso as Camaras 
cobrariam de cada loja ou venda no municipio 10 oitavas, 
0 do cada escravo 2 o meia cada anno.

Posto estivesse a flndar o periodo administrativo dc D 
Braz, convocou elle a Junta dc 14 de agosto de 1717, para se 
regular o pagamento no cxercicio futuro dc 1717 a 1718, co­
meçando c acabando o cxercicio a 22 dc julho dos ditos an- 
nos. Renovou-se o mesmo ajuste, portanto, para mais um 
cxercicio.

'  l í
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escravos, quo 
derrama, quo

bem, em que 
desde que se

Con\ém lembrar que essas taxas se addicionavam aos 
quintos; e toda voz que a somma dos productos nfio attin- 
gisse ás 30 arrobas, corria uma línta geral ou derrama, 
supplementär, lançada segundo o numero de 
cada um possuisse. E’ a origem da lamosa 
tanto deu quo 1'alar em nossa historia.

Do que deixamos exposto comprohonde-se 
leito do Procusto se deitou o povo das Minas, 
lhe impõ^tirra''qiÍota lixa, a(jue por força tinha de satisfazer. 
O Hei fornecia a matéria prima da industria, o deixava aos 
donatários a liberdade dc escolher o modo do pagamento. A 
liberdade aqui ora a dos_porús, aos (luaes se consultasse á 
 ̂ Í.S§PGÍto jlo msiliS.* porém, é que os mineiros

qiíanío requeriam ás datas, conheciam bem as condições da 
concessão : mas não estava nisto o ponto da iniquidade, e 
sim na derrama, ou nas taxas addicionaes aos (luintos. (1) 
Ora. quem taes ajustes fazia, oram os mineiros. Mas oram 
também elles, os que mais queriam e se esforçavam, pelo 
proprio interesso, quo o systoma de pagamento não lhes ca 
liisse de cheio emeima das costas. Preferiam a forma he- 
tereogenea, que apanhava todas as classes, e as obrigava 
iniquamente a supportar o peso de obrigações alheias, pagan­
do quintos de ouro, quem o não tirava, e nem tinha lavras 
de onde tii*al-o.

O procedimento das Gamaras, a concussão, as corrupte­
las, sempre aviadas entre poderosos, davam espaço á min­
gua dos quintos; e por isso as taxas e a derrama dia por 
dia mais sobrecarregavam o povo. Os motins, pois. se mul­
tiplicavam; e do tal modo ficaram em uso, que um governa­
dor chegou a dizer ao Rei, quo o principio da rebellião se 
respirava como o oxygeneo no ambiente das Minas.

ts'
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MOTINS

O individuo na infancia ó \er um, ver todos. Os povos 
nascentes, também como as ci-eanças, não differem entre si.

(1) Da d e r ra m a  c o lh e m o s  a \ a n ta g e m  do z e lo ,  co m  (jue se 
c o n s e rv o u  o nosso le n á lo i - i o  nos limites"^ qu e  a h i es là o .  C om o  o tis- 
co  das M in as  e ra  m ais  a p p a re lh a d o ,  e os im p os to s  m a is  pesados , 
não  só as G am aras  não  co n s e n t i r a m  se d im in u ir  os seus te rm o s ,  
c o m o  0 R e i  não con sen t iu ,  qu e  as C ap itan ia s  v iz in h a s  nos to m a s sem  
te r ra s .  A o  c o n t r a r io  a u g m e n to u  q u a n to  p ou d e  o â m b i to  das M inas , 
c o m o  se v iu  su c c é d e r  c o m  a  U rd e m  de  28 de  a g o s to  de  ITtíU, qu e  
encorporou ás Minas o Arassuahy e o Panado.
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As Minas, porém, não tiveram infancia. Nasceram como 
a Deosa de Athenas, já feitas e armadas.

O povoamento se fez com gente passando por todos 
os estádios de civilização, desde o elemento barbaro dos Ín­
dios e africanos, até os mais esclarecidos letrados desse tem­
po. Mas á revelia de toda auctoridade esse periodo do po­
voamento deu largas á infinita casta de paixões, e de vi- 
cios, á licença de toda moral, de modo, que fóra das leis, e 
dos costumes, quando veiu por fim o governador, mister lhe 
foi ensaiar o seu exercicio, dissimulando e transigindo.

Os motins, si em grande, não se tomava delles conheci­
mento; si em pequenas proporções puniam-se com rigor 
excessivo.

Quando D. Braz chegou a S. Paulo, deram-lhe logo parte 
de estarem os paulistas no Pitangui em plena dissenção com 
os reinóes. Como tinham sido expulsos dos velhos desco­
bertos, aquelles, que não se ausentaram para S. Paulo, mo­
vidos da necessidade passaram a sertões desconhecidos; e 
no de Pitangui e Pará descobriram novas minas abundan­
tes, a do Batatal mais que todas demasiadaraente rica. Lem­
brados, porém, do que haviam soffrido, publicaram Bandos, 
prohibindo aos reinóes entrarem nos seus recentes desco­
bertos. D. Braz receiando conílictos, entendeu-se cm S. Paulo 
com os principaes, e lhes pediu interviessem a effeito de so- 
cegar aquella gente, como ao Rei dou conta em oflficio de
1.° de Setembro de 1713. Os do Pitangui, porém, surdos a 
conselhos, e advertências, prohibiram, quo lá penetrassem 
mesmo as justiças de Sua Magestade. Não foi senão atten- 
dendo á esta situação, que D. Braz creou a Villa da Piedade, 
a ver si nesta conseguia introduzir novos elementos de or­
dem. D. Braz, porém, não percebeu em sua ingenuidade, que 
si os paulistas lhe pediram a creação da Villa, tinham em 
mente evitar, que os attingisse a Justiça da Villa Real, onde 
os reinóes já tinham ganho terreno o dominavam.

A preponderância destes no Rio das Velhas se tornou tão 
execrada pelos principaes paulistas, que muitos se levanta­
ram de seus domicílios, e se apartaram, uns voltando para 
S. Paulo, outros proseguindo pelo sertão até Goiaz. O cele­
bro Bartholomeu Bueno da Silva, cognominado o Feio, e de­
pois Anhanguera, entrou ))ara Goiaz, levando sua Familia e 
escravos em 1717.

Entretanto, se com a creação da Villa se espei'ou, que o 
Pitangui melhorasse, foi uma illusão. O mesmo Jeronimo 
Podroso, que no Caheté deu causa ao levantamento dos Em- 
boadas, sondo agora cobrador da Gamara em Pitangui, e por 
tanto, dos quintos, tão abomináveis tyranias praticou, que o 
povo se insurgiu amotinado, e o feriu gravemente. Seu ir­
mão Valentim Podroso, vindo-lhe em soccorro, foi morto. A 
Gamara no intuito do dissimular os seus actos violentos, es­
creveu a D. Braz da Silveira, justificando o motim por ques-

t
' •«
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tões particulares; mas o (xovernador, ainda assim mandou a 
Pitangui dons delegados com ordem de apurarem os factos.

\ oltaram os delegados dizendo, que o accidente não teve 
outra origem, que não o desespero do povo; e entregaram a 
1). Braz uma representação deste, na qual submissaraente 
llie pedia justiça.

Attendendo a isto, o mesmo I). Braz mandou publicar 
um Bando concedendo aos revoltosos indulto das culpas • o 
reformando o lançamento das taxas e fintas, acto que á Sua 
Magestade submetteu ora ofíicio de 14 de Julho do 1716. (1;

Na Villa do Carmo ogualmente ao tempo, era que che- 
gou D. Braz, exaltados ainda estavam os ânimos polo motim, 
que houve, ■ quando expulsaram o Desembargador Autonio 
da Cunha Souto Maior, Juiz de Fóra da Villa. Posto, que fosse 
portuguez, este homem era casado com 1). Rosa Maria de 
Siqueira, paulista e senhora de grandes espiritos, como já ti­
vemos oceasião do ver na pendencia da Náo Nossa Senhora 
do Carmo e Santo Elias em luta com os argelinos. Naquella 
epocha, em que raras familias nobres havia, D. Rosa poucas 
relações mantinha, e proíligava o estado geral dos morado­
res, sobretudo reinóos, que viviam com despreso dos bons 
costumes. Chamavam-na aristocrata, e diziam que dominava 
0 Marido.

Interesses oíTendidos pelo ^Ministro do parte a parte pro­
duziram a situação pessoal, em que se achou, atacado por 
todos gregos e ti-oianos, estando á frente dos paulistas Luiz 
Pedroso de Barros, da mesma iámilia, que Jeronimo Pedroso, 
(2) Insurgida assim a população, o Desembargador, jiara 
não cahir morto, viu-se na necessidade do se submetter e foi 
expulso. (1712) D. Braz, quando vein, achou em andamento o 
processo, e já muitos réos denunciados ; mas entendeu ser 
mais coiivoniontc, que se suspendesse o feito, para não irri­
tar principalmonto os reinóos. (Officio do 25 de Mai(j de 1714 
Arch. Publ. Min.)

Entretanto, bem não se havia ainda encerrado este in­
cidente, que já a \'illa do Carmo entrava em novos baru 
Ihos; 0 estes acaso mais graves. O Ouvidor Geral da Comar­
ca de Villa Rica, Dr. Manoel da Costa Amorim, vindo em cor-

r H

(1) L o g o  l ia v ia  ( 'a m a r a  a n te s  de  1718.
(2) l a i i z  P e d r o s o  de  B a r ro s  e ra  f l l l io  de  L o i i r e n ç o  C astan lio  T u ­

ques  (0 M o ço )  e n e to  d e  o u t r o  L u iz  J^nlroso de B a rro s ,  qu e  se casou 
na B a h ia  co m  1). A n g e l a  de  S iq u e ira  : e, v o l t a n d o  a S. P a u lo ,  tez 
u m a  e x p e d iç ã o  a M a t t o  G rosso  e ao  P e ru ,  ond e  m o r r e u  em  1(160. 
A q u e l l e  L u iz  P e d r o s o  (n e to )  tom u ii  p a r te  na g u e r ra  dos Emboabas, è 
f ic a n d o  c r im in o s o  pe la  e x p u lsã o  de  S ou to  M a io r ,  o b t e v e  p e rd ã o  em  
p r ê m io  de  t e r  a b e r t o  o ca m in h o  de  S. P a u lo  ao P a ran á .
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recção ao termo da Villa do Carmo, tomou conhecimento da 
lorma. como o povo alli faiscava e colhia ouro em terras 
livres sem se repartirem as datas; e quiz corrigir o abuso, 
não sendo obstado neste ponto, que comtudo era legal. l\Ias 
não se limitou a isto ; senão que as repartiu com seus 
amigos, gente de íbra, contra o Regimento, que mandava 
preferir os moradores. Era a gente miuda e pobre, que la­
vrava aquellas torras. A injustiça revoltou a população, e o 
Ouvidor atacado com furia escapou de morrer, fugindo com 
difílculdade. n715)

Colebrou-se por isto uma Junta de justiça, na qual foram 
os cabeças condemnados a degredo para Benguela, pena ri­
gorosa que D. Braz commutou para o Serro do Frio. (Ofticio 
de 18 de Maio de 1716). »

V

COXSPIRAÇAO DO RIO DAS VELHAS

A Comarca do Rio das Velhas, a mais turbulenta de to­
das, guardava sempre vivazes os resentimentos da questão 
Eniboaha. Mal tinha sahido ella dos distúrbios do Morro Ver­
melho, que logo entrou em novas alterações. Em lins do 
1716, D. Braz recebeu no Carmo uma carta do Mestre do 
Campo dos Auxiliares (Guarda Nacional do tempo). Sebastião 
Pereira de Aguilar, na qual lhe pedia désso ouvidos ao que 
lhe vinha communicar o portador, certo Padre, cujo nome 
não se conservou. Ora, este trazia ao Governador nada me­
nos, que a denuncia de estar Manoel Nunes Vianna, cora seu 
primo Manoel Rodrigues Soares, urdindo uma sublevação 
para depôr as auctoridades da comarca. Logo em seguida ao 
Padre chegou um tal João de Freitas, por parto do Ouvidor 
Luiz Botelho de Queiroz, a dizer, também do palavras, que 
havia a conspiração, mas não daquelles, senão urdida por 
Luiz do Couto 0 José de Seixas Borges, accrescentando por 
parte ainda do Ouvidor, que tudo ora obra dos Frades a ve­
rem se por este caminho podiam ficar nas ]Minas, de onde 
Ordens terminantes mandavam, que fossem lançados fóra.

A’ vista das duas versões, D. Braz som se abrir com os 
denunciantes, tomou o partido de enviar ao Rio das Velhas 
0 Tenente General Felix de Azevedo Carneiro o Cunha, afim 
do averiguar a verdade, onde se achasse. D. Braz sabia que 
0 Ouvidor ora amigo intimo do Manoel Nunes o de Manoel 
Rodrigues, mas inimigo lidagal de Luiz do Couto, o muito 
) .ais do José do Seixas, porque este no exorcicio de procu­
rador da corôa, 0 tinha denunciado, como socio de ^Manoel 
Nunes e de Manoel Rodrigues, no descaminho e contraban-
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de ouro pertencentes á Sua Mages-do de muitas arrobas 
tade.

Entretanto, no mesmo dià, em que partiu do Carmo o 
Tenente (íeneral Felix de Azevedo, sendo já noite, cliegaram 
á Villa os mesmos Luiz do Couto o José de Seixas, os quaes 
ropitiram a aceusação contra ^lanoel Nunes e seu primo, 
afíirmando que estavam estes congregando gente para in­
vadirem 0 Sabará, e subverterem segunda vez o Covorno 
das Minas. E diziam que elles vinham trazer tal communi- 
cação por serem lieis vassallos; e que a todos os sacrilicios 
estavam dispostos, mesmo a darem a vida em serviço do 
Sua Magestade. Não se dando por prevenido, D. líraz os tra­
tou com affabilidade, o repetiu, que ia prover como con­
viesse.

Alguns dias depois chegou o Tenente General e roíeriu 
ao Governador, que Luiz do Couto e José de Seixas clTocti- 
vamente haviam urdido um papel subversivo, o dado a mui­
tos para o assignarem som 1er, contra as auctoridaees, si­
mulando que era para se representar contra Manoel Nunes 
0 seu primo ^Manoel Rodrigues, \chava-so o negocio reduzi­
do á estas proporções, que nada já valiam, quando o Ouvidor 
Luiz Botelho escreveu ao Governador não tivesse piedade 
com aquelles dous homens, o que, se quizesse, lhe oíliciasse 
para proceder a um inquérito acerca do caso. I). Braz con­
testou, dizendo que não convinha augmontar inquietações, 
e que elle Ouvidor suspendesse qualquer procedimento para 
não perturbar a cobrança dos quintos, que se estava fazen­
do. Replicando o Ouvidor communicou-lhe que aquelles dous 
liomens com receio do serem presos se tinham armado em 
suas casas: e que para socogo da comarca o Governador os 
mandasse delia despejar: o que este fez incontinenti. Quan­
do, porém, D. Braz julgava aqui estar ílndo um tal accidente, 
0 Ouvidor communicou-lhe, que havia feito um summario do 
testemunhas; pelo qual licou patente, que'' Luiz do Couto o José 
de Seixas haviam tentado sublovar a comarca; c que por 
isso cumpria se lhes inliigisse uma pena exemplar. Incom- 
modado por esta nova, o reconhecendo que aquelle Ouvidor 
não era imparcial, nem podia fazer justiça independente no 
caso daquelles dous seus odiados inimigos, consultou ao Ou­
vidor Manoel Musqueira Rosa, do Villa Rica; o este foi de 
parecer, que se convocasse a respeito uma Junta do Justiça. 
Nesta, porém, comparecendo o Ouvidor do Sabará, dito Luiz 
Botelho, declarou alto c bom som, que não apresentaria á 
Junta os autos o nem papéis alguns concernentes á questão, 
visto que a elle só,cm sou caracter do Ministro, unico com­
petente, è que pertencia julgar a causa, na (jual, pedia ao 
Governador venia para lhe declarar, não admittia á sua in­
terferência, nem a da Junta. Tinha, continuou a dizer, na for­
ma do seu Regimento, obrado como entendeu ser de direito, 
e que só a Sua IMagcstado daria contas, como já as havia

w -
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dado em ofíicio, que lhe dirigiu, e da Còrte esperava a solu­
ção. A’ vista de tal pertinácia do Ouvidor, D. Braz, temendo 
violar as Ordens Regias, quq iJefendiam a independencia dos 
Ministros, deu a Junta por encerrada, aguardando as Ordens 
de Sua Magostade. (Officio de 27 de Dezembro de 1716).

Este documento o havemos pelo mais claro, com que se 
estudará toda aquella epocha. Os dous pacientes flearam 
presos pelo f)uvidor até que Sua Magestade resolvesse a 
questão dahi a um anno pelo monos; e assim se prova, como 
os princípios mais sãos, qual ei-a o da independencia dos 
juizes, circumstancias os convertiam em mal irreparável. (1) 

Pelo que temos exposto se observa, como subsistiam 
ainda que as odiosidades oriundas da guerra dos Em- 
boabas. O Rei em carta de 25 de Fevereiro de 1711, agra­
decera folgadamonte a Antonio de Albuquerque o ter 
conciliado os paulistas com os reinóes, e por sua vez Albu­
querque em officio, de 15 do Abril de 1712 se lisonjeava de 
havel-o conseguido. A verdade, porém, era que, se o tumul­
to das armas socegou, os resentimentos continuaram, tão 
dilaceradas íicam as relações pela guerra civil, que amnistia 
alguma ó capaz de os remover.

ri£f-!.;!n'r

VI

O CLERO

D. Braz encontrou nas Minas as mesmas difficuldades, 
que assoberbaram seu antecessor ; e muito maioi*es teve 
para legar a seu successor. Com a expedição ao Rio Albu­
querque deixou em meio a organização politica, e na expedi­
ção, como foram os principaes, as Camaras, tendo ausentes 
seus membros, perderam em parte o beneficio da propria 
forma do seu instituto. Durante aquella ausência continua­
ram a entrar para as Minas massas de aventureiros o escra­
vos, que llzeram crescer os elementos de desordem. Vindo 
utar com a anarchia, D. Bi-az teve por si a boa vontade dos 

homens ordeiros, conservadores, que o cercaram de pi-esti- 
gio por propria utilidade do sua vida e de seus haveres, Mas 
era um apoio vacillante e limitado aos casos únicos da con­
venience propria. O Governador, assim sondo, carecia de 
andar dia a dia contemporizando, e muitas vezes empregan-

Jl) Esta se vendo que os dous Couto e Borges faziam represen- 
laça o contra o Ouvidor envolvendo Manoel Nunes e Manoel Soares 
Estes armaram-se em defesa do Ouvidor. Eis a intrigalhada
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do a influencia de uns para diminuir a prepotencia de 
outros.

Elemento perturbador, corrosivo, foi, porém, o cloro e 
desde 0 começo das Minas; principalmente os Frades. Influen­
tes pelo numero e pelas luzes, que mais ou menos os distin­
guiam ; mas fugidos dos conventos ou apóstatas, viviam en­
tregues á turbulência e aos desregramentos os mais condem- 
naveis. Antonil, insuspeito Jesuíta, é quem disto primeiro 
nos informa, dizendo: «A té  os Bispos e Prelados sentem 
summamente o não se fazer caso algum de suas censuras 
para reduzir a seus conventos e Bispados os não poucos clé­
rigos e religiosos, que escandalosamento por l<à andam, fugi­
tivos ou apóstatas. »

O systema governamental dava logar á dualidade do 
foro. Os Bispos, tendo uma posição politica e exercendo mui­
tas attribuições civis, eram quasi soberanos em sua esplie- 
ra. Para sustentarem a sua influencia, em face da auctorida- 
de temporal, ordenavam o maior numero do padres, que po­
diam, chegando a ponto, que criminosos protegidos por Di­
gnidades Ecclesiasticas, não raras vezes, recebiam as ordens 
para se livrarem da jurisdicção e do foro commum. Com 
Claudio Gurgel do Amaral, por exemplo, deu-se o facto de ur­
dir por questões de Igreja no Rio uma revolução, em que 
houvó mortes. O Bispo ordenou-o, e o nomeou Vigário de 
Ouro Preto; pelo que Albuquerque ao Rei se queixou; e o 
Rei mandou por Ordem de 18 de Novembro de 1712, que, si 
o Bispo não o removesse, o Governador o lizesse prender e 
fosse deportado para a África.

As parochias em Minas ainda não sendo colladas, o Rei 
não podia intervir na provisão dos parochos. Como, porém, 
não podia reger os clérigos, sem intermediação dos Bispos, 
nem fazel-os processar polas auctoridades temporaes, usava 
da sua prerogativa soberana c os deportava em ultimo 
caso.

Nas Minas não obedeciam os clérigos a ninguém. Isentos 
da jurisdicção civil, não respeitavam nem o sou Bispo, e os 
Frades apóstatas não o reconheciam por seu Prelado. Dahi 
a libertinagem e a simonia; e apenas um haveria menos 
coucurrento aos gosos materiaes, que a riqueza e o luxo sa­
bem engendrar. Eram negociantes, mineiros, senhores do en­
genho, e de escravos; mas sobretudo fautores desabusados e 
sem peias dos contrabandos e extravios do ouro. As aucto- 
ridades não podiam tocal-os, e em geral não havia quem mal 
os quizesse por essa conveniência do extraviarem o ouro 
para si e para os amigos.

As ordens de expulsão, emanadas do Rei, nenhuma for’ 
ça exprimiam, embora repetidas, desde o tempo de Arthur 
de Sá. O proprio Albuquerque tão energico, inas frustrado 
em taes diligencias, declarou ao Rei, em offleio de 3 de
Abril de 1710, o seguinte: « Ao Arcebispo da Bahia darei to-

■m
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(la ajuda o I'avor para a cxpulsfio dos ccclesiasticos, e tam- 
bom ao Î ispo dosta Cidado (Rio do Janeiro;; poi’em, não terá 
remodio esto prejuizo, om quanto V, ]\i. não ordenar, quo 
so Ihes coniisquern os bens para suas Religiões, e dos clérigos 
para a_Sé desta Cidade. Os que entram da Bahia e Pernam­
buco são os raais prejudiciacs e absolutos perturbadores e 
de mao exemplo.»

Os Bispos, comtudo, não concorriam assás para o cum­
primento das Ordens Regias. Concediam licenças o provisões 
sem darem toda a importância ás advertências do sobera­
no; e a situação do 1714 era a mesma, que a doscripta pelo 
Reina('arta de Junho do 1711, dirigida a Antonio de Albu­
querque:«,.. por constar que o Bispo do Rio de Janeiro 
não tem executado a Ordem para não irem ás Minas eccle- 
siasticos sem emprego, ou préstimo do missionários, antes 
com mais largueza havia concedido licenças, sem oxceptua- 
ção de sujeitos, sendo muitos dellos Frades o Clérigos de 
ruins procedimentos, revoltosos, e ainda cúmplices no levan­
tamento dos Roinóes com os Paulistas, e ordenados para se 
livrarem das justiças, e muitos Frades apóstatas, ordeno- 
vos, que não consintaes que nas Minas assista Frade algum, 
antes os lanceis íóra todos por força ou violência, se por 
outro modo não quizerem sahir.» Igual processo mandou o 
Rei empregar contra todos os clérigos, que não tivessem mi­
nistério do parodies nomeados pelo Ordinário, e que ao Bis­
po se extranhasso o procedimento que ia tendo neste par­
ticular.

Na confusão de Ordens sobro Ordens, nunca cfíicazmento 
observadas, muitas baixaram contra individuos nominativa- 
mento indicados; o estas não deixaram do enfraquecer as 
anteriores contra a generalidade.

A do 12 de Novembro de 1714. dirigida a D. Braz raan- 
daxa expulsar a Frei Jcronymo Pereira, Trinitario, e com 
elle os mais clérigos seculares e regulares, que se oceupa* 
vam na mineração e no commercio por serem extraviadores. 
A de 10 de Marco de 1715, renovou as antecedentes para a 
expulsão geral dos Religiosos; o a de 14 do Outubro desse 
mesmo anno, avivando as já conhecidas, mandava que se 
desse todo auxilio ao Bispo; alim de se prender o Frade João 
de S. José c Santa Theresa, Carmelita descalço e apóstata, 
que mal procedia nas Minas.

O Governador, vendo-se aportado para executar taes 
Ordens, quando íorça não tinha, nem sua, nem dos poten­
tados, que não a davam, íosse pelo caracter sacerdotal dos 
pacientes, ou polo muito que os serviam a todos nos extra­
vios, lOsse pela communhão de vicios e abusos, o certo é que 
em oííicio de 15 do Abril de 1715, cm resposta á Carta Re­
gia do 12 do Novembro do 1711, acima referida, 1). Braz 
communicou que já tinham sahido das Minas todos os Reli­
giosos nominalmcntc indicados: mas que estavam fazendo
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grandc falta para ã desobriga do povo, qüc áté àqiiclla data 
estava sem cumprir o preceito da Paschoa !

Admirável I Meia duzia em tão numeroso concurso do
clérigos, fazendo falta; o o governador com isto oncarecon-
do o seu acto de energia por os haver expulsado 1 Emtanto, 
o mesmo governador confessa, que sahiram por virtude do 
monitorias e excommunhõos do Bispo; o não por olfoito 
proprio do suas ameaças !

Agradeceu-lhe Sua Magestado o aviso por Carta do 12 
do Novembro do 1715, mas insistiu na expulsão geral como 
braço militar em auxilio aos Vigários, c quando estes fossem 
omissos 0 Governador levasse ao conhecimento do Bispo, 
aíim de os corrigir.

A condescendência notoria do 1). Braz, não a oxtranha- 
mos, pois já se disso, que não dispunha de força; e pois não 
podia fazer impossiveis. O que extranhamos, ehatanto, ó que 
ao Rei não expuzciso a verdade inteira. Bola carta de 4 do 
Maio do 1714, dirigida a Sua Magestado, aflirmou que lança­
ria fóra das Minas os Frades, ainda que necessário fosso 
mottel-os em correntes; o, no emtanto, lastimava a expulsão 
do alguns, c os mais perigosos, tanto que foram nominal- 
mento indicados. Em summa. os clérigos seculares ou Reli­
giosos continuaram a ficar nas Minas, salvo um ou outro, 
que o Bispo reclamava que fossem expulsos.

A historia destes clérigos seria longa, e agora _ inútil. 
Nem nos causa prazer mcncional-a, senão para o cffoito pro­
prio dose compararem os tempos, e se julgar do progresso 
religioso actual sobro instituições e systomas, que davam es­
paço a taes escândalos e conllictos, uma voz que se coníun- 
diam as esferas da Igreja o do Estado no hybrido organismo 
que levava os Bispos o Prelados a recrutarem padres, como 
fclizmcnte agora não fazem.

Um facto estrondoso suceedido na Villa do Carmo re­
sumirá a imperfeição do semelhante regimen.

Alü o Vigário da Vara, um homem formado, como não 
conseguiu comprar uma certa mulata, por não qucrcUa 
vender osenlior, passou a raptal a com auxilio do escrivão 
c do Meirinho da Igreja acostados por quatrq negros es- 
ningardeiros. O senhor dou queixa; mas a justiça nada po­
dia fazer com o Padre, senão deputar um oflicial para Ilic 
rospeitosamente pedir a entrega da escrava. A resposta dq 
Padre foi que não a entregaria nem que lhe tirassem a ulti
ma pinga de sangue. ,  ̂ .

1). Braz Balthazar morava no mesmo Largo da Matriz, 
vizinho ao Vigário; o convocou uma Junta de Ouvidores 
para sentenciarem a mulata, o cm virtude da sentença susci­
tar 0 caso de poder com supplemento da Justiça temporal
coagir a sua execução. . . . . t j.

O Vigário, porém, dando á requisitória ,da Ĵunta um ca­
racter de conílicto entre os dous poderes ecclesiastico e ci-

'ã:
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vil, apenou o clôro do districto e muitos seculares a seu fa­
vor; os quaes fortificaram a casa delle, e deram batalha. E 
assim ficaram as cousas, até que o Bispo, tempos depois, 
tomando conhecimento do escandalo mandou revogar a pro­
visão parochial c nomeou Vigário o Padre João de Andrada 
Góes, eraquanto não chegou o Dr. Pedro Fernandes de Hi­
nojosa A ellasco para tomar conta da Igreja, também no 
cargo de Visjtador, em 1716. O Rei por Ordem de 6 de No­
vembro de 1716 mandou, que aquelle 1’adre fosse processado 
e punido, ou expulso das Minas, com supplemento da Justi­
ça, si 0 Bispo não tivesse força ou não quizesse obrar com 
energia.

As Ordens, porém, quando chegaram já o Padre, cujo 
nome pouco importa omittir protogonista do drama, tinha-se 
retirado para Baependy, onde íálleceu em 1724.

VI

MEUIDAS ADMINISTRATIVAS

Consequentemente, D. Braz se não deixou a Sociedade 
em melh9res terinos, a culpa, digamos, não foi toda sua. 
Ainda assim nos deixou os lineamentos da justiça, e se entrete­
ve em outros assumptos de geral interesse. Em seu tempo 
ncaram descortinadas as minas do Itambé, a cujos descobri­
dores anirnou, como lhe era possivel, dando a Manoel Pe­
reira de Castro á patente de jMestre de Campo, a Felix 
I ereira da Rocha a de Capitão Mór, e a Diogo de Braga 
e a Lourenço Henrique do Prado as de Sargento Mór. (Pa­
tentes de 20 de Junho de 1714.

As * pedras verdes» famosas, depois conhecidas por tur- 
malinas, mas havidas por esmeraldas, a cuja série de pssqui- 
zas devemos o primeiro descortino dos sertões, continuavam 
a requcimar a imaginação dos antigos. Como, porém, Garcia 
Rodrigues Paes não poude, obstado pela edade, continuar a 
diligencia, que Albuquerque em 1711 lhe havia confiado. I). 
Braz no mesmo proposito encarregou delia ào Capitão Braz 
EstevesLeme (1) e a seu sobrinho Estevão Raposo Barbosa 
(Patente de 20 de Junho de 1714).

Se emtanto o successo das esmeraldas se fiustou de 
vez para sempre, D. Braz teve a gloria do advento dos dia-

dadi'no s l f  ci-
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mantes em sen tempo. Effectivamente, em 1714 Francisco 
Machado da Silva, por uin acaso, estando a quo depois foi sua 
mulher, então amasia, \iolante de Souza, a quebrar por di­
vertimento certos cristaes, aconteceu-lhe achar uma pe­
dra de resistência sem igual. Francisco Machado deu esta 
pedra ao Ouvidor do Sahara Luiz Botelho de Queiroz na oc- 
casião, em que foi ao Serro para installar a Villa do Princi­
pe. Postcriormente, estando o mesmo Francisco Machado a 
lavrar no corrego do Mosquito, achou segunda pedra de 
Igual especie, que deu ao Tabellião João Leite; e este com 
olla obsequiou a D. Braz. Diamantes ou não diamantes, ser­
viram estas pedras de estimulo e circumscreveram mais 
intensa a curiosidade no Sorro, por onde se estimulou a es- 
pectatiya dos diamantes, que já se ia esfriando na descrença 
de os haver no Brasil. Fiado nessa esperança D. Braz en­
carregou de melhor pesquizal-os o Capitão Lucas de Freitas 
Azevedo, grande sertanista, e primeiro povoador do Serro, 
cujo nome se perpetua no corrego, que banha o norte da 
Cidade. (Patente de 17 de Junho de 1717). Esto foi o pre­
cursor do Bernardo da Fonseca Lobo, feliz mineiro, que logrou 
as honras do descobrimento definitivo.

<1

VU

RETIRADA DE D. BrAZ

Morou D. Braz Balthazar da Silveira na Villa do Carmo, 
no Largo da Matriz, nas casas construidas por encommenda 
de Antonio de Albuquerque ao Capitão Manoel Antunes de 
Lemos, as primeiras que se cobriram de telhas na povoa­
ção. Tendo Albuquerque se retirado para o Rio, ainda as­
sim, 0 Capitão Manoel Antunes construiu-lhe o prédio, que 
SC destinava a Palacio, e moradia dos (iovernadores. O Rei, 
porém, em 1712, mandou que a Camara construisse um Pa­
lacio proprio para essa moradia, o que ella fez construindo a 
casa hoje da Ordem Terceira de S. Francisco, residência dos 
Padres Commissaries.

Em consequência, D. Braz, ao retirar-se das Minas, fez 
com a Camara que comprasse as de Manoel Antunes, o que 
esta cumpriu por escriptura de 22 de Dezembro de 1715, 
para nella installar o Paço Municipal.

Tendo D. Braz trazido a sua mulher e filhos, a essa fa- 
milia illustre c virtuosíssima se deve em grande parte a 
nobilitação dos lares christãos c a vida religiosa na Villa. 
Nesta nasceu-lhe o filho D. José, baptisado na Matriz a 21 de 
Junho de 1714, pelo Padre Dr. Antonio Cardoso de Azeredo 
Coutinho, Vigário da Freguezia, e servindo de Padrinho o



-3^6  —

Padre José de Soüza, homem nobre e Vigário de Villa Ricâ. 
A íigura de I). Braz. embora seus erros, o fraquezas, em­
bora mesmo os actos censuráveis, que mencionamos, toda­
via não perde a feição caracteristica, que foi sua, de um 
Jiomem bom, e complacente. A brandura foi a sua princi­
pal virtude; enemas circumstancias do tempo Ihepermit- 
tiram o exercicio do outras, que a excedessem.

A (’amara da Villa do Carmo oncorporada, o a de Mlla 
Rica por procuradores, aprosentaram-se-llie, pedindo para 
não partir das Minas, antes que chegasse o seu successor D. 
Pedro do Almeida, allegando que pela formalidade da posse, 
não convinha flearem as Minas expostas á turbulência, tal a 
situação ainda das cousas.

Tal foi D. Braz Balthazar da Silveira, o segundo Gover­
nador da r'apitania do S. Paulo o ?̂ Iinas do Ouro. Tendo 
amado a Villa do Carmo,do onde raras vozes sahiu, seja uma 
grata memória, que se não diminua entro os vultos, que estre­
aram os tempos históricos da velha Cidade.

CAPITULO IX

DOM PEDRO DE ALMEIDA

I -. m

A 1). Braz Balthazar da Silveira succodeu D, Pedro de 
Almeida, que aqui já estando foi nomeado Condo d’Assumai-, 
0 depois Marquez d’Alorna, titulos do familia. Era I). Pedro 
também, como seu antecessor, iMestre de Campo General 
dos oxorcitos Reaes e homem do carreira feita nas armas, 
tendo militado na campanha durante as guerras chamadas 
da (1; SLicccssão de Ilcspanha (1701 — 1713).

Visto como 0 quatriemnio do 1). Braz se findava a 29 de 
agosto, 0 (Jondo embarcou para o Brasil na frota do março 
(1717); alim de chegar ao tempo exacto marcado para as­
sumir as rodeas da Capitania. Por isso cm meiados de Junho 
0 vemos no Rio de Janeiro, occupando-se já de matérias que 
deveriara importar no desempenho do suas obrigações. Ton-

I '
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(1) C a r lo s  11 (lo I lc s p a n h a  cm  lu la  c o m  os p r e t c n d o n lc s  ao  ihro-, 
no , r e i  f r a c o  c id i o la ,  c o r t o u  a  ()ucst?io i>or c a p r ic h o  no  t e s t a m e n to ,  
em  q u e  d e ix o u  o R e in o  p o r  h e ra n ç a  a P l i i l l i p e ,  D u q u e  de  A n jo u  
e n e to  d e  L u iz  X I V .  A  In g la t e r r a ,  A u s t r ia ,  I l o l l a n d a  e P o r t u g a l  r ive­
ra in  p o r  essa causa a g u e n a  c o n t r a  a F ra n ç a .
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Ho, pois, tomado pos«c om S. Paulo a í do sctembi-o, partiu 
para as Ml lias, ('fez sua outrada solemnc cm Villa Rica a 
I. dc dezembro daquellc dito aiiiio. Foi aqui um do seus 
primeiros actos crear a Villa de S. José d’E-Rei (19 dc ja­
neiro de 1718) para commodidade dos moradores, que tinham 
do atravessar 0 no quando iam a S. João. (1) Os officiaes desta 
\ illa representaram a El-Rei, mas sua Magestade por não

delegado, aiijirovou-llie o acto por carta 
de 19 de .laneiro do 1719, com a clausula em tanto do não 
se erigir mais Villa alguma nas Minas, que não fosse iior 
ordem expressa da Corte, salvo por urgência em casos es- 
peciaes. Em vista do estado, em que se achavam as Mi­
nas, íoi l). Pedro dc Almeida enviado, como que aproposito 
paia rcduzil-as a bom caminho, visto ser por sou genio aus- 
toio^ incapaz dc soffrer custumes viciosos ou espiritos re­
beliões, onde quer que os deparasse sob sua responsabilidade 
\ondo tudo, porem, polo prisma da disciplina, disto lhe sa- 
hiu todo 0 erro; o lhe sobrevieram desgostos, (|uereudo mol­
dar a arte politica pelo typo da militar.

Em 1719, por ofíicio dc 8 do janeiro, cerca dc dons ait- 
nos antes do lindar a sua liomenagem, já dizia ao Rei:

« Vejo que nada se logra com o meu genio, que ó muito 
dirleronte do d’estas gentes, ipie por caminho nenlium sc 
podem governarj só deixando-as á Lei da Natureza, que é o 
que até agora não lhes tenho consentido, e nem cm (luanto 
ou puder lhe o hei dc permittir; mas a experiencia rae vai 
mostrando, que cada dia jiosso monos; porque como nas 
matérias, cm que devo usar da íórça, me descobrem a fra­
queza, e impossibilidade, íicarn por este modo imiteis as mi- 
Ilhas diligencias».

Rotratam-se neste trecho o (’onde d'Assumar c o meio 
em que viveu. A luta hercúlea, que \inha travar com os 
elementos anarchicos, nenhum cffeito poderia om verdade 
produzir ; eis í|uc o Rei, mais avido dc ouro, que compene­
trado dc seus devei‘cs, não lhe forneceu em tempo os in­
strumentos coativos, dc que necessitava. Admira, exclamava 
cllo muitas vezes, que om uma provincia de onde a Fazenda 
Real tira annualmente seiscentos e muitos mil cruzados, não 
se conceda ao Governador uns noventa mil, do que precisa 
para manter a tropa regular indispensável ao socogo publico.

« Este governo, escrevia ainda, não é governado por Vos­
sa Vlagestade, nem pelos governadores, como executores de

íli
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(1) P f i in c i i -a  ( 'a m a ra  da 8.Jos(- do K io  das M o idcs  (h o je  'J 'iradea- 
les )  J u i z e s :  ( ’a iu lã o  M o r  M a n oe l d o C a i- v a l l io  B o h d l io .  ( ‘ M an oe l  D ias 
<lc A r a ú jo  : ^'oroadül•(^s D om in gos  R a m a lh o  de  B r i lo .  M a n oe l  da Cos­
i a  8 o u za ,  e ( 'o n s ia n t in o  A l v e s  de  A z e v e d o .  1’ r o e n ra d o r  (.íonea lo  C o ­
m e s 'd a  C n iz .
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süas Reaes Ordens, sinão pela Divina Providencia, a cujo 
poder nada se limita. Por mais difíicultoso esta dará o re- 
medio, quando o damno se discobrir; nem cá ha outro re­
médio, mais que se entregar nos braços da mesma Providen­
cia; pois não ignora Vossa Magestade que entre esta gente 
tão desobediente, é pequeno meio para os conter um unico 
governador, que por mais zeloso, qué seja, é um homem só, 
que si uma vez se lhe atrevem, íica impossibilitado para 
todos os mais ; e quanto mais recto, mais inteiro, e mais 
desinteressado, tanto mais se arrisca com gente, que até 
agora vivia nas leis da injustiça, do interesse, e da rebel- 
lião».

Para completarmos emhm este quadro, não nos furta­
remos ao trabalho de transcrever por ultimo a conclusão 
amarga do mesmo officio : « Não sei se com o meu muito 
zelo botarei mais depressa a perder os negocios ; porque, co­
mo me impacienta ver, que tanto o commum destes vassal- 
los, como alguns ministros, que deviam olhar mais para 
suas obrigações, que para seus interesses, fazem pouco caso 
das primeiras, apaizando-se neste paiz, onde pretendem fi­
car acabado o seu ministério, tudo isto junto me faz outra 
vez prostrar aos pés de Vossa Magestade a pedir-lhe que 
em remuneração de algum serviço, que eu aqui lhe tenha 
feito, me conceda licença para retirar-me, e espero da ma­
gnanimidade de Vossa Vossa Magesxade se não persuada, que 
os perigos a que estou aqui exposto, me fazem não desejar 
sacrificar como tantas vezes fiz, a minha vida em seu ser­
viço».

Foi de caso pensado que invertemos aqui neste capitulo 
a ordem chronologica e dicursiva, pela vantagem de illumi- 
narmos, mediante as proprias exhibições do Conde, o scéna­
rio em que se desempenhou do seu papel ; scénario que se 
encheu de episodios os mais emotivos de nossa antiguidade.

Duas foram as questões formidáveis, que deviam ' asso- 
berbal-o ; a cobrança dos Direitos em officinas Reaes de Fun­
dição, e a expulsão dos Ecolesiasticos. Ambas ellas, envolven­
do-se uma com a outra, haviam determinado a situação in­
candescente, que infundiu nas Minas a todo o tempo o ar 
dc tumultos, como em outros paizes não se observou ainda.

U

0 CLERO EM LüTA

Sendo com etfeito a questão principal expungír as Minas 
do clero sedicioso, que as infestava, o Conde no Rio, em ju­
nho, dirigiu-se ao Bispo dizendo; « Os Frades esquecidos de 
sua obrigação o de sou estado, e só lembrados dos meios,
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«s suas convenioncias, nSo repa.

disso não faltam tambom a suegoiir e dizer niihi; 
camento nos púlpitos, que os vassallos do sua Magestac^ nãõ 
tem obrigação ue contribuir-lhe com os direitos f S  deŝ  
posas, que devem pagar-lhe».

dirigido ao Bispo em 22 do Ju­
nho de 1717, surpiehendemos como a causa mais forte da luta 
era comtudo uma causa politica. Os Frades foram realmeSe 
péssimos nao ha negar, e tal já o temos demonstrado c Z  
autoridades insuspeuas; o Conde, porém, na segunda narto 
de sua accusação levantou-nos melhor a ponta do véo Fi­
les perseguidos, em represália davam na bolsa de sua Majes­
tade ;c pois nem queimados, como se vè, purgariam assaz 
assimonias c escândalos que praticavam. ^

A epocha, emtanto, como já temol-o descripto era de 
VÍCIOS e superstições, de beatices o licença.

 ̂ Potentados havia sanguinários e devassos, que com tudo 
nao SC descuidavam de que tinham alma ; e portanto tra­
tavam de lho negociar a salvação, fazendo festas brilhantes o 
acamaradando os confessores, que não eram do melhor pôl- 
pa. A psychologia daquelles tempos reflecte-se lielmento nos 
testamentos, em que se instituia por herdeira a alma • e s l  
herdeiros forçados o testador houvesse, os bens da *terça 
ainda assim não chegariam para lhe satisfazer o custo dos 
sulTragios. Era todo o terror do inferno que dirigia então 
os últimos instantes da vida; mas ainda do forma cstricta- 
mente egoistica e pessoal. Nem uma obra tíe caridade cm 
taes documentos revela a essencia de tal virtude, com quan- 
a maior do Evangelho, numa epocha de escravos e de pro­
letários, que nada signiíicavam nem mesmo nos apriscos de 
Christo, governados, como se achavam, pelos interesos mun­
danos.

Nestes termos, se a vida do clero foi irregularissima, não 
reflectia menos a sociedade; pois é sabido na historia, opon 
to indiscutivel, que o Sacerdócio absorve amais largo fologo- 
0 ambiente de sua epocha, embora o modelo divino concor­
ra felizmente para um melhor futuro.

A Igreja era então o campo unico, aonde se encarrei­
ravam as lettras, que em outras classes se engelhavam 

tocadas pelo despotismo ; era o espaço, em que o pensa­
mento mais generoso exercicio achava ao discurso, em­
bora os limites coherentos da tbeologia; era emíim o ber­
ço, cm que, se nascendo do paes humildes, podia-se chegara 
maior altura que os principes. Além disso, riquissima o 
automona, a Igreja convidava os moços, quiçá os mesmos
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vòlhos, k vidá facil ê lYlónos ciiidádosá, qiiê às ordens offe- 
rociam.

A opulência colossal dos convênios c dos 1-üspados, viii- 
ciilaiios de rendimentos immeiisos, traziam, comtudo, um 
grande mal; o que Hossuet já liavia proclamado como o 
peior demonio da Igreja que a devasta pola luxuria, o Je- 
monio das riquezas . Os conventos attraliiam por isso 
chusmas de noviços sem \ocação taes, que violavam a 
••lausura polo costume, e os votos pela apostasia, quando 
bem lhes dava na vontade, e os Bispados El-Kei os preen­
chia com íidalgos e cadetes do casas apparcntadas, senão com 
(|ualquer áulico, menoscabando a santidade pelo beneíicio 
(lo instituto.

Assim, pois, os custumes fáceis da Corte de El-Rei 1>. 
,loão V, rei boato e sensual, não cremos, se escandalizassem, 
tanto com as simonias c libertinagens do cloro nas Minas, 
se este não se compuzosse do negociantes desabusados extra- 
viadores (lo ouro; e se os Frades principalmente não insur­
gissem dos púlpitos 0 rebanho a não pagar direitos nem mais 
d('spcsas a Sua Magestade. Em outras pro\ incias não anda­
vam ollcs nem mellior nem mais rocatadamonte o lá vivi­
am tranquillos. E si para lá os expulsavam, é que lá não 
comettiam os mesmos desacertos.

Sendo assim, bera se vê, que na consulta do Conde ao 
isispo, querendo saber como devia tratar os Frades nas Mi­
nas, ternos que deduzir forçosaraente a hypocrisia revestida 
de piedoso zelo pela religião, o i-econhccer ainda mais o afan, 
com que se queria interessar na perseguição os superiores 
do clci o sedicioso c ruim; mas cm todo caso, igual senão 
melhor a todos os respeitos, que os proprios ministros ré­
gios, mn cujas mãos o pi*oço das almas tarabom se perderia 
muito mais depressa.

Emtanto, e sem cmbai-go da hypocrisia dos acciisado- 
i'cs, a verdade é (|ue aíiuellas aceusações não eram inven- 
ladas e ii('ratão pouco pai*a se dizer injustas. A prova disto 
está na i‘esposta do Bispo, dizendo que já tinha procedido con­
tra os Regulares assistcnt('s nas Minas com cxcoraraunhões 
de que faziam pouco caso, allcgando que ollc (o Bispo) não 
ei*a 0 seu juiz competente 0 por consequência não podiam 
obstar-lhes as censuras fulminadas por olle ; o que, portanto, 
aconselhava ao governador provesse, como bem lhe pa­
recesse, contra os mais escamlalosos.»

A pertinácia do Condo, em chamar o Bispo ao terreiro 
da luta, envolvia além dos motivos legaes o receio de incor­
rer por sua vez com as diligencias contra os clérigos era 
qualquer censura canônica : c assim perder dc todo o pres­
tigio no governo, bera como a graça da Igreja. Por isso já 
estando nas Minas, e conscio por testemunho proprio dos abu­
sos, dirigiu-se do novo ao Bispo era 16 de Maio-dc 1718, di- 
zcndo-llie que se fosse a proceder com aquella difforença,

••  ̂.



eniondcndo-SG aponas com os mal i)i*occdidos, diiricul- 
tosa tarofa scria distinguir nas Minas uns dos outros; por- 
(|uo por qualcpior lado estavam todos com máo procedi­
mento ; pois se algum havia, que vivesse com menos escân­
dalo, 0 se não engolfasse em tratos illicitos e profanos, pou­
cos eram os que não vivessem mui alheios ao seu instituto, 
o em tratos e commercio indignos de sou caracter. « Quanto 
a mim exclamava õ Condo, não ha Frade, que venha ás 
Almas, que não seja para usar da liberdade que cm seus 
( onventos está supprimida.»a

Sem til-ar o menor jiartido desta sua correspondência 
para os lins, que tinlia a peito, ella quanto a mis. serviu 
apenas ao (onde para mais afastalo do objectivo. os Fra- 
dos, sahondo conio vinlia ollo aToito o ardido para pòr oui 
execução as Ordens Regias, e persuadidiis de (|ue a luta, seria 
então de vida ou do morte em mãos do tal inimigo, tempt*- 
ramento de aro, vontade inlloxivel, o monos que tramaram 
foi aprcgoal-o por tyranno c lazel-o temido; mas tyranno 
sem Ibrça, e phantasma por então sem prestigio. A traça es­
tava em desmoralizal-o, sublevando-se o povo de logar para 
logar em motins parcellados, tendo por pretexto as casas 
de Moeda, contra as quaes então se rasgaram abertamente 
os diques da opposiçao. Não dispondo do recursos militares 
e agindo na' dependoucia dos jiotcntados, do que seus ante­
cessores se haviam servido, o Condo, como se verá para de- 
ante, viu-se isolado e mais neste particular, que ora, em- 
tanto, 0 assumpto capital de seu governo. A impugnação 
contra esta fórma de pagamento dos ([uintos generalizou-se 
e 0 mesmo povo miudo, que faiscava nas praias, unindo-se 
ao clamor, fortificou a cabala" dos potentados.

A resistência se tornou aguda, e ameaçava d(' armas na 
mão 0 Conde, se quizesse proseguir no intuito do loval-as a 
effeito. Comquanto em principio o Itei houvesse sobres­
tado a execução da medida, ninguém duvida\ a, que o Conde 
viesse para esse fira.

f
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Conhecia perfeitamente o Itei a impossibilidade de se 
fundarem as officinas Reaes, logo em começo do governo 
do Conde, e isto por não 1er elle a força militar sudicientt', 
em que se apoiasse; e por isso o regimen dos quintos não 
se alterou logo da forma, como vinha dos tempos antece­
dentes.
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Entretanto, o Condo, querondo talvez sondar o terreno, 
em que pisava, e posto que o ajuste em vigor terminasse 
em julho, convocou a junta, que foi celebrada na Villa do 
Carmo no dia l.° de março (1718); afim de se assentar na re­
ceita do futuro exercido de julho de 1718 á igual data do 22 
de julho do 1719. E tenteando nella os ânimos, propoz, que 
se augmentasse a quota dos quintos, uma vez que a po­
pulação também havia-se augmentado. Para mais de perto 
observar a disposição dos presentes, a pretexto de medita­
rem sobre o assumpto, suspendeu a sessão, e os convic'.ou a 
se reunirem no dia seguinte com a questão estudada, para 
se ver o que se deveria por fim assentar. Os presentes, 
porem, nesse dia 2 de março mostraram, como tinham apro­
veitado 0 tempo,sahindo-se coma proposta de, para se satis* 
lazerem os desejos do Conde, nomearem-se encarregados ten­
dentes a fazerem uma estatistica exacta da escravatura assis­
tente, em cada parochia, e depois então se deveria assentar 
quanto era justo se cobrasse de cada negro.

O Condo tal resolução não esperava. Medida evidente- 
mente protelatoria olle pois a repelliu, e sem dar a per­
ceber 0 despeito insistiu por uma resposta decisiva. Em tal 
caso a junta votou no dia 3 que se pagasse á Sua Magesta- 
de _a somma de 25 arrobas certas pelos quintos do dito ex­
ercício : e que também ficasse pertencendo á Fazenda Real 
0 producto das entradas, segundo as tabellas conhecidas, e 
também que fosse a arrecadação directamente feita por offi- 
ciaes régios.

Começararn deste assento a pertencer á Fazenda Real 
semelhantes direitos, que até então as Camaras cobravam, 
e que sciido de caracter administrativo, não deviam ser em­
pregados em despesas que não fossem de utilidade pratica 
e directa dos contribuintes. O Conde sem o querer adiantou 
porem este ponto: que já Sua Magestade, tendo fonte de 
rondas commons, para dispôr, não se desculparia agora de 
omittir deveres governamentaes, allegando não ter de onde 
tirar os supprimentos do custeio.

Para dar execução ao ajuste de 3 de março, o Conde 
expímiu no dia seguinte o Rot'imento ; pelo qual se tirou 
das Camaras, em consequência dos abusos, que commettiam,
0 serviço dos quintos; e para o fazer foram creados logares 
de Provedores Parochiaes sujeitos aos Provedores Geraes 
das Comarcas, que ei'am os Ouvidores. O Parochial teve por 
primeiro dever arrolar exactamonte o numero dos escravos 
de sua jurisdicção para não haver dolo dos senhores em 
occultal-os e tão pouco desegualdade no encargo das obri- . 
gaçoes. °

Quanto ao direito das entradas, sendo posta em praça 
em agosto a sua arrecadação, foi arrreraatada para vigorar 
^ g is t  deante  ̂ èm quanto se preparavam os
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CASAS PE FUNDIÇÃO

D. João V, insistindo nos mesmos fundamentos e moti­
vos já expressos na Carta, aliás revogada, do 16 de novem­
bro de 1713, pelos quaes impugnou o ajuste das 30 arrobas ; e, 
julgando ser tempo do acabar com hesitações e dependencias, 
ordenou que se enviasse ao Conde um torço de Dragões 
de Cavallaria, e que se désse baixa nas Minas a todos os 
ofüciaes de ordenança sem corpos. Finalmente, promulgou, a 
Lei de 11 de fevereiro de 1719, a effeito de erigir uma 
ou quantas Casas de Fundição fossem necessárias, e á custa 
da Fazenda Real, para evitar dilações. A partir do dia em que 
esta Lei entrasse a vigorar, cessaria toda e qualquer outra 
forma de percepção dos quintos, até então experimentada, 
para ser feita deduzindo-se-la do ouro depois de fundido e 
purificado em barras cunhadas e nesta exhibindo-se o valor 
e os quilates do metal.

Ficava desde aquelle dia rigorosamente prohibida a ex­
portação, que não fosse nessa especie, unica legalizada. Mas 
visto não deverem os-povos pagar em duplicata os quintos, 
concedia-sc-lhes o prazo do quatro mezes a contar daquella 
data para exportarem livremente o seu ouro.

As consequências destas medidas, que chegaram ao Bra­
sil pela frota de maio, (1719) veremos mais adeante.

Recebendo a Carta Regia em que se mandava executar 
a lei de 11 de fevereiro, o Conde convocou uma juntados 
Provedores, e mais pessoas zelosas do serviço Real, cele­
brada na Villa do Carmo em 16 do julho daquelle anno de 
1719, e á ella oxpoz a materia, mas não para que fosse dis­
cutida, e sim para que os presentes ao governo orientas­
sem sobre o melhor meio de executal-a, indicando-lho os 
pontos do território das Minas mais convenientes ás Ca­
sas de Fundição, e quantas devei iam ser. Assentou-se na 
junta que seriam quatro : uma em Villa Rica, outra em Sa- 
bará, terceira em S. João d’El-Rei, a ultima no Serro.

Sendo claro que em menos do 8 mezes as oflicinas não 
se achariam promptas, o Conde determinou, que se conti­
nuasse a cobrar os quintos como pelo ajuste de 3 de niarço; 
e que a lei só dahi a um anno começasse a ’̂ d̂gorar, isto è, 
mandou publicar por Bando de 18 do julho que a Lei tinha 
de começar a ser executada no dia 23 de julho de 1720.

Não se póde contestar, que esta forma de cobrança ora 
a legal, o também era a mais equidosa, visto affectar só­
mente 0 ouro, que cada um levasse á fundição. A Camara 
de S. João d’El-Rei, reclamando mais tarde contra a Gapità-

. ■ \
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VHO oxpriiniu-SG dcstc mode: « ConiVssamos, que todass as 
iGi’i'as rainoraes são do Pairimoiiio Koal, (' que do ouro, quo 
delias so oxiralio ó devida (íorta parlo, soguudo as proviu- 
fias aoudo so dfScobi'tv H u(*ste Roiiio ó esiabclocido por 
lei (jiio se pag’ue a quinta parte de todo o ouro, que se ex- 
traliir, depois de ser purilicado, livro de todos as custas. »

Além disso, a cobrança, não licando sujeita aos extra- 
■vios, e, evitando a complexidade do taxas, simpliíicava-so, 
além de abolir expedientes vexatórios e arbitrários, contra 
os que não íbssem mineiros como então acontecia pelos 
ajustes.

Entretanto, sem se explicar assás por que motivos, a 
verdade é que essa lei se tornou um espantalho. Os fra­
des e os potentados a llzeram imj)ropriamento passar por 
odiosa e tyrannica. Para tanto allegavam que a melhor 
parte do ouro sumiria nas manipulações dos offieiaes da 
Fundição; mas sobre esta razão, que não deixava de ter a 
sua procedência, muitas havia inconfessáveis, o contraban­
do cahiria por terra, ora, os Fî ades viviam tirando delle o 
inelhor <los (juintos; e de mais as liutas. corno não seriaiu 
já entãu necessárias, os iiotcinados carregariam com todo u 
peso da pensão ao Senhorio, })oso (jue se halutuaiam a lan­
çar sobre o povo.

Nestes termos era todos os povoados do districto a cru­
zada conira a Fundição se desenvolveu; c sú se esperava 
poi* um ensejo; era que sc generalizasse para o rompi­
mento.

i [ S-, 1

-KUIcAO 1>() S. níANc iSC.»

\imos como ja em janeiro de 171'.), o (!oiuh' escrevia ao 
P(M, tocando ao desespero de diztu* iraucamente quanto pen­
sava sobre a inanidade do poder de SuaMagesiado nas 
Minas.

Nem os proprios Ministros Régios cumpriam as obriga­
ções do cargo, o (pie valia dizer como transigiam em mate­
ria mesmo de Justiça, e isto era a suprema desordem, que 
se podia accentuar. Eflectivamente Já naquella epocha o 
o Conde estava desenganado da inelYicacia de seus es­
forços.

Como temos visto, se no governo de seus antecesso­
res íicarara inúteis todas as diligencias relativas aos Kccle- 
siasticos, menos que iiomiiialmente alguns foram expul­
sos por monitorias e requisições do 1-iispo, ora seu tempo o 
Conde nada também conseguiu; porque, não dispondo de 
torças para taes diligencias, e tendo querido executal-as á



 ̂ hUda aucioudude do Kispo, osle, oinhora ]»i‘ovoc.ado, iiãa 
iiao Poiido so alliai-á campanha nom so indispoi* com 

comenos os Fraclos, pai a obsiarcm a (‘xocnçrio
liiio'iv P î' îi îilaros, não cessavam do
siiblevai (juantos ombaraQos vinham a proposito. Nesta vo-

sobro tmdo com o poder ainda consido- 
la^el de seus antigos alliados do levante do 1708, e de Ma- 

Vianna, o principal. Homem extraordinário, o 
Pensmite para machinai' o seu intimo 

f  piimo Manoel Rodrigues Soares, que nunca saliia 
do centro de operaçoes no ('ahetó o Rio das \olhas. Ma­
l l , m i  ^unes jamais largou por vontade o terreno, e m  que 
pudesse manter o sou prestigio de caudilho apotestado, 
desenvolvendo esforços para substituir a influencia, que 
perdia de um lado, pela que adquirir conseguia de outro. 
Deposto do governo das Minas, saudoso porém do logar 
proomim'nte, que obteve, rotirou-se para o sertão do s. 
•raiicisco, e dahi se poz em relações mais activas com a 
l,a!iia, tendo mesmo a idéa do lixar naquello sertão a aucto- * 
rnlai 0 do govoi'iiador geral, afim de saliir da jurisdicção 
(Ias Minas, o, portanto, agora das garras do Condô. os povos 
moradores daquellas paragens, como o fisco das Minas era 
voraz, 0 os quintos elfectivos, inconveniontos. que se não 
sentiam tanto da parte da Ifahia, prestavam-se de bom grado 
li explora(^ão política de Manoel Xunes, Este e mais poten­
tados escapes do Conde o do Governo das Minas, ficariam de 
facto independentes em razão da distancia,' que os separava 
da cidade de S. Salvador.

rinha Manoel Nunes cilitido procuração de 1). Izabel 
Mana (iuedes de liritto, viuva do capitão Antonio da Silva 
Dimentel, para _lho governar o vasto paiz, que herdara de 
seu pae o Capitão Antonio (iuedes do Mrito. bUieria ella que 
fosse seu um patrimônio do 1(>0 léguas do terras <á margi'm do 
S. l^rancisco, doadas pelo liei em prêmio pelas haver o Ca­
pitão Guedes descoliorto c povoado. Do posse de tal man­
dato Manoel Nunes acertou de oxercel-o agora em hostilidade 
ao Conde, publicando editães e bandos, cm virtude dos 
quaes prohibia que os moradores pagassem disimos ao go­
verno das Minas, o que som se aforarem a D. Izabel occii- 
passem as terras; bem como prohibia que nestas se rece­
bessem gados para descançarem o engordarem destinados 
ao consumo das Minas; o também que dessas paragens se 
saccasse para o mesmo consumo o peixe socco. (1) Como

(1) E ra  0 p e ix e  sa ecad o  em  m an tas  c o m o  xarcp ie e sa ly a d o  
c o m  s a l i t r e ,  t e m io  um g o s lo  a u ia r g o  e ( l e l e s f a v e l ,  m en o s  nne  l^oii- 
} )essem  jirepara i*. E m  18(50 o  vnmos |)efa j )r i iue ipa  e u li . im a  v^ez e iu  
M ai-ianm i f r a z id o  do  S e r tã o  poi* uns t ro p e iro s .  E m
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bem se póde aquilatar, o golpe foi tremendo o de tal modo 
desasocegou o Conde, que immediatamente se dirigiu em 
ofíicio de 13 de dezembro de 1718, ao Ouvidor de S. Paulo 
José Rodrigues Pardinlio lhe informasse de lá se podiam 
subir 20 mil cabeças de gado para o abastecimento dos 
açougues.

Segundo a versão do Conde, os actos de Manoel Nunes 
significavam o proposito de amedrontar os licitantes ao 
contracto das passagens dos rios, no intuito de o conseguir 
só para si mais em conta ; sem embargo, a nosso ver foi 
evasiva esta inferior á importância do caso. Manoel Nunes, 
comquanlo amigo de riquesas, que sabia grangear com 
inaudita actividade, não era um monstro do cobiça, como 
seus proprios inimigos o reconheciam. Sabia gastar a bem 
de sua'popularidade, c nem escravo algum do ouro já che­
gou a dominar como elle os seus contemporâneos. Ao con­
trario sabemos como foram todas essas questões do fisco, 

, que produziram nas Minas a eterna perturbação dos tempos 
coloniaes até a Inconfidência.

Como quer que fosse, o Conde, fingindo ter Ordens do 
Rei para chamar Manoel Nunes á sua presença, aproveitou- 
se de estar elle em Cattas Altas e o mandou intimar, a que 
viesse á Villa do Carmo. Obedecendo o potentado com as 
dissimulações proprias de sua experiencia, defendeu-se das 
imputações, que lhe foram arguidas, e assignou com o Conde 
um termo (18 de Outubro de 1718) pelo qual sob juramento 
se comprometteu a nada mais adeantar a respeito das ter­
ras de D. Izabel, revogando mesmo quaesquer actos, que 
houvesse praticado até que Sua Magestade resolvesse as 
questões de divisas, como o Conde já havia representado. 
Obrigou-se também Manoel Nunes a não prohibir a engorda 
e a passagem dos gados, nem a sacca do peixe.

Achava-se Manoel Nunes naquelle tempo em Cattas Al­
tas por um grande litigio para o qual viera do Sertão, a 
chamado de Manoel Rodrigues Soares seu socio nas lavras 
do dito districto. Disse o Conde ao Rei, que elle e o primo, 
ambos ambiciosos, tentaram nas Cattas Altas a pretexto de 
divisas usurpar aos vizinhos uma sorte de terras, levan­
tando por isso um temeroso conflicto, para cuja quietação 
foi-lhe a elle Conde preciso mandar ao logar o Mestre de 
Campo José Rabello Perdigão com ordem de tomar conhe­
cimento do negocio, e demarcar as terras a cada uma das 
partes. Foi por esta oceasião, que o Conde o mandou in­
timar.

p e ix e  d e  h o r r i v e l  s a b o r  n a d a  m a is  e ra  q u e  os e n o rm e s  r e p t i s  am - 
p h ib io s ,  q u e  v i v i a m  e a in d a  se p r o c r e a m  nos a la g a d iç ô s  do  R i o  dé  
S. F r a n c i s c o  e das V e lh a s .
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Postas as cousas neste pé, Manoel Nunes voltou para o 
Sertão ; e, como tinha assignado aquelle termo sob jura­
mento, não quiz infringil-o, sobre tudo porque arrostaria 
com isto a indisposição do Rei, em cujas boas graças, se 
não vivia, afastava a idéa de não viver. Uma palavra de Sua 
Magestade por quanto á D. Izabel seria mais, que sufíici- 
ente, para fazei a mudar de mandatario; com o que a influ­
encia moral de Manoel Nunes baquearia no Sertão, para 
onde havia transferido o theatro de suas façanhas, e pro­
jectos.

Consequentemente traçou elle em outro terreno a lucta 
com o Conde, suscitando-lhe toda a sorto do embaraços no 
governo do Sertão, e cada dia mais aflirmando não perten­
cer aquelle districto á jurisdicção, que não fosse á do go­
vernador da Bahia ; pelo que este aliás folgava, sendo cousa 
que não se explica assas a tenacidade e ambição, com que 
se disputava naquello regimen a materia de limites entre 
governos, salvo se para tal retroagirmos á tradição egois- 
tica dos antigos donatários.

Feita a propaganda, quão do se esperar foi de Manoel 
Nunes, homem que não parava nem dormia, uma vez que 
tivesse entre dentes qualquer cousa, a oceasião vein a ta­
lho, quando ó Conde mandou pelo Coronel Martinho Affonso 
do Mello morador no Papagaio, flxar na Barra da Rio das 
Velhas os editaes, em que se chamavam licitantes ao con­
tracto das passagens e dos disimos daquelles districtos. 
Vendo o edital o povo da Barra sublevou-se, arrancou-o da 
porta da Capella, e o dilacerou em pedaços, ao mesmo 
tempo que muitos romperam em perseguição ao Coronel, que 
por um milagre não o apanharam em caminho. Chegando 
porém ao Papagaio, ainda assim não se salvou elle da morte, 
senão por obséquio de um amigo, que correu adeante dos 
amotinados, e deu-lhe o aviso de como vinham enfurecidos e 
dispostos a trucidal-o. De facto mal se retirou do logar, chega­
ram estes e tocaram-lhe logo fogo na casa, suppondo que nella 
morreria também elle queimado. No levante para pertencer 
aquelle território a Bahia, tinha Manoel Nunes por si os prin- 
cipaes moradores, como já vimos, e sobre todos foi energú­
meno terrivel o Padre Antonio Curvello de Avila, fundador 
da Capella e morador do pequeno arraial, boje Cidade, dita 
ainda pelo sou nome. Este Padre exercia a provisão de Vigá­
rio do Mathias Cardoso pelo .Arcebispo naquellas regiões, e 
reclamava a posse e jurisdicção parochial sobre uma exten-

{U-:
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são redonda de mais de 3UU léguas. Neste eomenos oppoz-sc 
energicamente e não quiz dar posse a Sacerdote algum no­
meado pelo liispo do Rio, nem mesmo para a Vigararia do 
arraial da Barra do Rio das ■̂elhas situado á cem léguas 
distante daquelle, dizendo pertencer-lhe. (1) Sob esto pre­
texto publicou excommunhões contra todo o qualquer mo­
rador do sua pretendida parochia, que obdecesso ao gover­
no de Minas e lhe pagasse dizimos. Como sabemos, os dí­
zimos foram um tributo occlesiastico, que os Reis de Por­
tugal como Grão ^Mestres da Ordem de Christo e do 1’adroado 
do Thomaz encamparam com a obrigação correspondente do 
darem congruas aos ministros do culto. A excommunhão, 
portanto, sondo dos cânones contra quem os pagasse a col­
lector indevido, cabia de cei-to modo ao caso ; e como ver­
sava de jgeito que ninguém alli eflectivamente os pagasse, 
as excommuuhões do vigaião bem \inham a sabor (h)S 
contribuintes.

De mais, em Minas os quintos o outros encargos llagel- 
lavam o povo, sendo aqui o íisco mais bem appai*elhado 
que em todas as outras capitanias ; e disto proveiu a con­
stante indisposição, que os limitrophes alimentavam, queren­
do pertencer primeiro aos governos vizinhos. E’ facto ain­
da muito cm verdade para se restabelecer, que o Rei foi 
sempre quem menos lucrou de tantas exacções: porquanto 
si o mal tocou ao excesso, seja levado a saldo das formi­
dáveis concussões, e das violências, que os collectoros em­
pregavam em tanta escala, que ficasse para a Fazenda Real 
uma parto c ainda assim nem sempre entregue, como se 
verifica dos enormes alcançes, ainda não esquecidos. Não 
houve com eíTeito cobrador ou contractista, que não aca­
basse executado pelo fisco, apezar que isso não denote 
minguas da receita, e nem descuidos da cobrança, sinão as 
fraudes c desfarces em se tratando dos dinheiros d’El-Rei.

Além de similhantes razões Manoel Nunes e outros es­
palhavam pelo sertão, e os Frades pelos mais districtos, 
que o Conde pretendia decretar o augmente de 10 por een- 
to addicionaes aos impostos o contribuições do toda casta, 
comprehendendo na razoura o valor de todo o cabedal, fa­
zendas, gados e mais cousas que se possuissem. Este boato, 
rapidamente assoalhado e crido, abalou por completo os 
ânimos, e ainda mais irritados se fizeram contra o Conde : 
0 qual ainda mesmo sem praticar acto algum notorio de 
tyrania, já passava por tyranno, só porq\ie não admittia nem

(1) P o r  ( lo f-n iiKU ilos  c o jn l ) i i ia ( lo s  vc ir .os  q u e  o a r r a ia l  il(- M a  
i l i ia s  Cíu-doso l í c a \ a  a c» 'u i lo g u a s  do  ( ' i i r v u l lo .  a (.-itioooiila da 
T r a n q u e i r a  p e lo  la d o  da  R a b ia .  X t io  p ó d c  p o is  h a v e r  d u v id a  q u e  
losse 0 a c tu a l  d e  M o r r in h o s .
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dissimalavá ã iníhiõncia perniciosa dos Ministros c lunccio- 
narios relapsos ; e admira que, sendo toda sua politica diri- 
iiida para livrar o povo em ĵ 'eral de seus oppressores, clia- 
mando á ordem os potentados o os pequenos déspotas, a 
tanto se inimizasse desd’o principio de seu governo ; facto 
que bem demonstra o valor especifico, que tem os grandes. 
Satisfeitos estes, poderá qualquer governo passar por liberal 
0 amado ainda que opprima os pequenos; eis que no con­
ter e coagir a prepotência daquelles, é que está a tyrauia.

Divulgados aquelles boatos, que acceleravam o rompi­
mento das desordens, o Conde, cujo erro todo foi atacar sem 
preparo questões escabrosas, não dispondo de forças pro­
prias siillicientes sob sua obedienci;i, \ iu-so na necessidade 
humidliaiite de escrever para toda x'itrte, negando taes in­
tenções. Mostrou-se nisto IVaquissimo, e deu largas aos ini­
migos para dizerem, ou que se cxcuzou do intuiroso, ou que 
escrevia (Io traiçãü jmra mais seguro dar o sou boto. O que 
é certo ó que a situação taes voltas deu, que o Condo jul­
gou por conveniente mandar ao sertão o Ouvidor da Co­
marca do Kio das Velhas, l^ornardo Pereira de Ousmão, corn 
ordem do restabelecer a verdade, combatendo as noticias 
alarmantes; o de restituir aos donos as terras, que Manoel 
Nunes tinha lhes tirado, quando os obrigou a se aCorarem 
a D. Izabel, e bem assim do reparar o Ministro os prejuisos 
e damnos a quem os tivesse soíírido. Em summa, para illu- 
dir de voz em sempre a questão do limites com a líahia, 
o Ouvidor deveria levantar uma Mlla com o titulo do Nos­
sa Senhora do Dom Succosso, no logar que lhe parecesse 
melhor o mais commodo aos povos daquella i‘egião. O Ou­
vidor, porém, devia partir debaixo do maior segredo para 
(lue não o doscoludssc Manoel Nunes, que estava no ('ahoté, 
0 que com certeza se anteciparia a caminho no intento de 
obstar aquollas diligencias.

Eílcctivamento, assim foi. Não se tendo guardado o 
segredo, iVIanoel Nunes immcdiatamente partiu, e pelo ca­
minho já foi alvorotando os moradores, e chegando á sua 
Fazenda do Jequitahy, a dous dias do jornada distante do 
Curvollo, tomou todas as providencias contra as ordens do 
Condo. O Padre Antonio Curvollo sahiu também logo a per­
correr as Capollas do sua jurisdicção e a pregar a santa 
cruzada. Entre outras medidas, Manoel Nunes tomou a de 
enviar para o Curvello 40 homens armados do seu séquito, 
o foz por outro lado que o negro Bigode sahissi' a recrutar 
mais gente, obrigando mesmo á força o por terror quem 
0 não quizosso seguir. Reunidos os contingentes de todos 
os lados no arraial do Padre, o logo que lhe constou a este 
approxiraar-se 0 Ouvidor, sahiram os sediciosos a encontral-o 
e 0 intimaram não continuasse a viajar, se vinha no in­
tento de erigir a '̂illa, visto aquelle território pertencer ao 
governo da Bahia. Debalde, o exhibindo mesmo documen-
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tos, quiz O Ouvidor confutar os oppoentos, mostrando-lhes 
O engano, ein que estavam, por ser tal districto parte das 
Minas; a nada absolutamente attenderam neste ponto, o os 
mesmos foreiros do D. Izabel, que todo o interesse tinham 
em se alliviarcm da pensão a tal senhorio, declararam, que 
o reconheciam como legitimo ; o que não eram de modo 
algum pertencentes á jurisdicção da Capitania das Minas.

Mallograda assim a diligencia do Ouvidor, voltou elle 
ao Sabará sem fazer cousa alguma das que o conde de 
terminou ; e a diligencia não serviu mais senão para- 
crear um precedente historico, que felizmente se desvaneceu.

O Conde, irritadíssimo de tal desengano, dirigiu-se ao Rei 
nos termos, como já transcrevemos, lamentando que íicassem 
inúteis as suas diligencias, porque nas matérias, em que 
devia usar da força, lhe descobriam a fraqueza c a impos­
sibilidade. Desabafou-se o Conde em pintar ao Rei a ügura 
do Manoel Nunes com cores tetricas : Regulo, tyranno cruel, 
matador, ladrão nunca visto. \ Orgulhoso, dizia o Conde, por 
se não lhe ser dado o castigo, quando usurpou a jurisdicção 
Real, até pensava que tinha > feito um grande favor á Sua 
Magestade por lhe devolver o governo das Minas e não se 
ter declarado independente numa republica absoluta. Pedia 
á Sua Magestade, que ordenasse ao governador da Bahia, o 
ajudasse a lançar fóra das Minas um tão insolente vassallo.

O Rei, em vista disto, ordenou que se demarcassem as 
terras de D. Izabel, e que fosse Manoel Nunes chamado á 
ordem e punido, ü Conde em virtude expediu ordem que, 
se viesse ao Caheté, o prendessem, e bem assim mandou 
logo prender a Manoel Rodrigues Soares. Este, porém, já 
em caminho para Villa do Carmo, outro seria que não achas­
se modos de se evadir, como de facto evadiu-se.

Levados estes actes ao conhecimento do Rei, o Minis­
tro Bartholomeu de Souza Mexia escreveu ao Conde a carta 
de 24 de Março de 1720, declarando que ao menos ficavam 
as Minas livres de taes perturbadores ; grande consolo !

Passando para a Bahia Manoel Nunes Vianna, ahi soube, 
que afinal o Rei se achava impacientado de seu procedimen­
to ; 0 pois entendeu, apesar de já estar mui limitado de cabe­
dal, que devia se apresentar á Côrte para se justificar, levando 
cartas de empenhos, e attestações de sua conducta (1725). Era 
Manoel Nunes adorado pelos Frades, cujo alliado foi nas Mi­
nas, e gosava de grande estima entre os principaes da Ba­
hia. O proprio governador geral o sustentara na questão de 
limites : e a mais disso, o Condo ninguém se esquecia ter sido 
perseguidor do elemento metropolita intrigado pelos creoulos 
da colonia. tl) E realmente foram os paulistas, que sustenta-

(1) Os que nasciam toas colonias tinham o nome generico de 
creoulos.

■-.íu í
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ram o Conde em todas as diligencias tendentes a combater os 
roinóes; e salvo na questão das casas do Moeda, nunca ap- 
pellou embalde para os paulistas do Carmo, e de Villa Ri­
ca, que logo não o soccoressem.

Da ordem de prisão, e da ida de Manoel Nunes para a 
Corte, originou-se a versão de muitos escriptores, dizendo, que 
foi preso por Antonio de Albuquerque, e remettido para a 
Bahia e d'ahi para Lisboa, onde falleceu num cárcere mise­
ravelmente. E’ como estamos vendo, a tradição menos flel 
á verdade, que nos legaram os historiadores. O contrario 
foi 0 que lhe succedeu em Lisboa. O Rei, tendo Manoel 
Nunes por justilicado, e absolvido das accusações, reformou 
0 seu juizo, e o encheu de honras e mercês, tal como o que­
ria 0 panegerista padre Nuno Marques no prefacio do seu 
Peregrino da America. iSk tinha sido Manoel Nunes nomeado 
Mestre de Campo do Rio de S. Francisco, e agora obtinha a 
nomeação de Alcaide-mór da Villa de Maragogipe, Escrivão 
vitalicio e proprietário do Officio de Escrivão da Ouvidoria 
da Comarca do Rio das Velhas, e recebia um Padrão de tença 
com cem mil réis annuaes, e o habito da Ordem de Christo.
(1) Como se vê das averbações feitas nesse Padrão, elle, em 
14 de Maio do 1727, se achava cm Lisboa, e pela Portaria de 
23 de Fevereiro de 1728, concedendo-lhe tomar posse do Ofli- 
cio de Escrivão por procurador, visto se achar muito pesado 
e não poder da Bahia ir em pessoa ao Rio das Velhas, não se 
conclue, todavia, que estivesse na America. Quanto a nós 
falleceu elle na Europa antes do anno de 1730.

1

Mú

Hít<

VIl

Insurreição de èscraVoS

De 1719 a 1721, pelo augmento exagerado da população 
adventicia e das riquezas, se as Minas ganhavam muitos ele­
mentos conservadores e votados á paz, condição da pros­
peridade, os turbulentos do sua parto se esforçavam em 
trazel-as em desasocego pelas causas já apontadas.

Estes, conhecendo atinai a mão lirme e severa que os 
vinha julgar antes disso, quizeram deitar a ultima cartada.

Mas, além dessas perturbações, uma causa permanente 
de inquietação foi a escravatura, cujo numero em pouco tom-

(1) V e ja -s e  a  n o ta  e s p e c ia l  n o  fl in  d o  vo lu m e .
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po subiu (le ])onto, quo o ĉ cccsso dos negros sobr'e o.s 
brancos ioi dc raottcr medo, independente de qualquei* as­
sail lio (laquelles inCelizes. Causará do certo horror a quern o 
Icr, 0 que o Conde propoz ao Rei se applicasse aos negros: e 
so isto bastaria para so justificar o seu titulo liistorico de 
lyranno, si as medidas ibssem do todo suas na originalidade: 
c se não soubéssemos que por elle ponsa\ a o commum de 
seus contemporâneos a respeito da escravidão.

Queria o Conde (|ue Sua Magestade Fidelissima promul­
gasse um Codigo Negro, egual ao que a Magestade Chris- 
tianissima mandara pôr em execução nas suas colonias da 
l.uiziana o do Mississipi, o ao que a Catholica egualmentc 
ordenara para as suas provincias da America. O K’ei Christi- 
anissimo de facto decretou ijue a todo o negro fugido sc cor­
tasse a perna direita, e no logar se lhe pregasse uma dc páo, 
isiq para que o Senhor de todo não o perdesse, visto ficar 
aleijado, mas servindo ]iara alguma eousa. Além disso, me­
dida applaudida pelo Conde foi a dc iiagarom os senhores 
de um districto por llnta entre todos o preço, que ao com­
prador havia custado, qualquer escravo condemnado á mor­
te e executado. Esta execução, não trazendo ao senhor do 
réo prejuizo algum, não teria o do escravos delinquentes 
interesse de lhes occultar os delictos, e até os ([uereria en­
tregar á justiça, como convinha aos bons exemplos. Nas co­
lonias liespanholas havia-se taml»era organizado um serviço 
sob as ordens do Alcaide-mór da 1’rovincia, destinado a ba­
ter os mattos,_e a pegar os negros fugidos ou levantados, 
com attribuições aquella milicia, monos nas cidades, até 
para enforcal-os nos logarcs em que foram presos; pelo qiu' 
recebia do prêmio cincoenta patacas pagas pelo senhor e 
metade da lãzenda achada com ellcs.

A convicção do Conde na efficacia deste Codigo draco­
niano era dc fôrma, que chamou mui particularmente a 
HttcnÇíio dc D. João  ̂ p<ir<í os Kcginiciitos dc outros Prin- 
cepes, que entenderam quanto era grave esta materia ap- 
plicando-lhc os meios violentos, como (ão jjyccisos (sic) dc 
vma canalha tão indomita. Polo que devia Sua Alagostadc 
encarar também muito esto particular; por isso que '̂ia 
muito inclinada a negraria deste governo a termos algo se­
melhantes aos Palmares de Pernambuco, (off. de \:\ de Julho 
de 1718).

Felizmento o Rei não quiz imitar os collegas. Já não 
era tão pouco o tormento, em que os negros viviam ; e nem 
animo temos para lembral-o, revivendo paginas tão trucu­
lentas da nossa historia.

Em 1719 a população escrava ha muito excedia a livre, 
e no Archivo lOpiscopal dc Marianna a respeito achamos 
dons mappas cstatisticos, publicados pelo conde d’Assumar 
em Bando de 2 do Agosto de 1718, e destinados ao fisco:

■!l||
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•
.35.004

Sc a distancia de um aiiiio i»ara ouij’o accusa o accres* 
cimo aqui de 7.185, façamos idéa do que loi aqiiella migi-a- 
çào de africanos ; e dalii a força animal relativa de que 
dispunham. A massa branca era comparativamente dimi­
nuta ; mas entre as duas raças vogava o elemento forro de 
mestiços Índios e negros, dos quaes em todo caso se servia 
a classe Senhoril para conter e opprimir aquella, graças ao 
despreso e a repugnância, que a escravidão inspirava aos 
proprios descendentes.

Na massa africana, porém, nem todos aqui chegavam, 
como se póde pensar no estado bestial de semi-selvagens. Os 
salteadores apprehendiam ou compravam na Africa tribus 
0 nações inteiras, gente em vários grãos do sociabilidade, 
embora rudimentaria ; e além do muitos exemplos para pro- 
val-o, tivemos o que deu logar à legenda tão bisarra, quão 
verdadoiramente poética do Xico Rei, que dominou Villa 
Rica. Esta ligura nobre de um preto, cuja vida accidentada
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aqui iinalizou, immensa luz derrama aos painéis daquella 
sombria epoclia. (1),

A legenda do Rei Africano é na historia semelhante a 
um Oasis florido o suave, em que descançamos desse melan­
cólico arneiro, que a sua raça infeliz encharcou de suor 
de sangue e de lagrimas ; raça, que mais infeliz ainda sej 
tornou perdendo a miragem da liberdade, quando, o facto 
chegando á presença do Rei, baixou a ordem desconsoladora 
e terrivel, que não se alforriassem negros nas Minas sem 
justificação dos motivos em juizo, não sómente por dinheiro. 
A Côrte receiou pelo exemplo não se erigisse aqui poder 
maior que o dos brancos; e já de mais longe previa a catas­
trophe sanguinolenta do Haiti.

Em seu memorável discurso, pela abolição da escrava- 
ria nas colonias, Mirabeau na Assembléa Constituinte, des­
crevendo o pavoroso trafico do escravos, e os soffrimentos, 
que passavam a bordo, orçou por um milhão e duzentos mil 
os que sahiram d’Africa, e em conto o vinte e poucos mil 
os que chegaram á America. Os mais ficaram no ventre 
dos monstros marinhos, que já habituados seguiam em car­
dumes o navio negreiro, e á lauta se fartavam em pasto de 
cadaveres. Carregações inteiras devastadas pelo escorbuto, 
pelo typho, ou pelo tedio da nostalgia, e por outras causas,
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(1) F r a n c is c o  fo i  a p ir s io i ia d o  c o m  io d a  sua t r ib u ,  e v e n d id o  
c o m  ella^ in c lu in d o  sua m u lh e r ,  f i lh o s  e  sú bd ito s .  A  m u lh e r  c t o d o s  
os f i lh o s  m o r r e r a m  no m a r ,  m en o s  u m .  V i e r a m  os r e s ta n te s  p a ra  as 
m in a s  d e  O u ro  P r e t o .  R e s ig n a d o  á  s o r t e ,  t id a  p o r  c o s tu m e  n ’ A f r i c a ,  
h o m e m  in t e l l i g e n t e ,  t r a b a lh o u  e f o r r o u  o f i lh o  ; a m b o s  t ra h a lh a i-am  
e  f o r r a r a m  u m  c o m p a t r i c i o  ; os t r è s ,  u m  q u a r to ,  e ass im  p o r  d e a n te  
a t e  q u e ,  l i b e r t a  a t r ib u ,  p assa ram  a  f o r r a r  o u t r o s  v i z in h o s  da  m e s m a  
n a çã o .  F o r m a r a m  ass im  em  V i l l a  R i c a  u m  E s ta d o  no E s ta d o .  F r a n ­
c is co  e r a  o R e i ,  seu  f i lh o  o p r in c ip e ,  a n o ra  a  p r in c es a ,  e  u m a  s e g u n d a  
m u lh e r  a R a in h a .  P o ssu ia  o  R e i  pa ra  a sua c o l l e c t i v i d a d e  á  m in a  
r iqu iss im a  da  E n c a rd id e i r a  oü  P a la c io  V e lh o .  A n t e c ip o u  e s te  n e g r o  
a e ra  das C o o p e ra t iv a s ,  e  p re cu rsou  o soc ia l ism o^  C h r is t ã o .  C om o  
n a q i ie l l e  f im ip o  t o d a  I r m a n d a d e  esiava un ida  á icléa r e l i g io s a  dc; um  
S a n to  P a t r o n o ,  t o m o u  esta  o  P a t r o n a t o  d e  S a n ta  E p h ig e n ia ,  cu ja  
in t e r c e s s ã o  fo i - lh es  t ã o  u t i l  : e  d e s te  e x e m p lo  n asceu  o c u l t o  a rd e n t e ,  
q u e  se v o t a  a in da  á M i la g r o s a  Im a g e m  do  A l t o  da  C ruz . Os i rm ã o s  
e r i g i r a m  o b e l l o  t e m p lo  q u e  e x is t e  sob  a in v o c a ç ã o  d o  R o s a r io .  NO 
d ia  6 de  J a n e iro  o Pv,ei, a R a in h a ,  e  os P r in c ip e s  v e s t id o s  c o m o  ta e s  
e r a m  c o n d u z id o s  e m  ru id osas  fe s la s  a fr ic a n a s  á  I g r e j a  p a r a  a s s is t i r e m  
a  M issa  C an ta d a  ; e d e p o is  p e r c o r r ia m  e m  dansas c a r a c te r is t ic a s .  to -  
c a n u o  m s i r u m e iu o s  m ú s ico s  in m g e n a s  a  A i r i c a ,  p e la s  ru a s .  PJra o 
Re inado  d o  R o s a r io ,  fe s tas ,  i ju e  S(> im i t a r a m  e m  to d o s  os p o v o a d o s  
das M in as .  V e m  ta m b é m  d 'a h i  a n o m e n c la tu r a  dos M e sa r io s  d o  R o ­
s á r io  em  to d a s  as I rm a n d a d e s  de  p r e to s  enti-e n ós . N o  A l t o  da  C ruz  
a in d a  se v e  a p ia  d e  p e d ra  na q u a l  as n e g ra s  e m p o a d a s  d e  o u ro  l a v a ­
v a m  a c a b e ç a  p a ra  d e ix a l - o  n a q u e l l e  d ia  p o r  e s m o la ,  ou  d o n a t i v o .
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flcavam sepultadas no abysrao do OcccanOi que cora'bastaiiio 
preyidencia se chamou outr’ora o ]\íai* Tenebroso. Os trad- 
cantes portuguezes não foram mais humanos, e a mesma 
horrível desproporção se registrou nas sahidas e entradas, 
uava-se-lhes agua no navio em pequenas rações e ardiam de 
sede ; empurrava-se-lhes por um instrumento na guella o 
comer e não tinham fome. Os moleques se marcavam com 
leiTo em brasa acima do umbigo, os adultos nas espaduas. 
cj tal era então a mortalidade mesmo depois do desembar­
que no Brasil, que Sua Magestade piedosamente expediu a 
seguinte Ordem de 29 de novembro de 1719, digna de se 1er: 
« Havendo casos em que o Cabido e o Bispo de Angola pos­
sam não ter baptisado os negros, antes de embarcarem, 
como lhes é muito recommendado e prescripto, mando que 
o Arcebispo da Bahia e os Bispos do Pernambuco e do Rio 
do Janeiro hajam de supprir esta diligencia, fazendo baptisar 
os que aportarem nos navios, e sem demora para não mor­
rerem em falta deste Sacramento ; e que os Parochos exami­
nem, SI os moradores de suas Parochias os tem por bapti­
sar, fazendo listas e remettendo-as aos Ouvidores para cas­
tigarem os senhores na forma da Ordenação L. 5. Tit.99. (1)

Não podia Sua Magestade prohibir o trafleo ; eis que a 
escravaria se impunha á necessidade das colonias; ordenava 
que se não facilitasse a liberdade dos negros, e consentia 
nas formidáveis hecatombes do mar. A escravidão dos ne­
gros justiíicava-se santamente pela sentença biblica de Cham. 
Não tmha, portanto, remedio. Mas ao monos queria o bom 
Rei que se salvassem o fossem para o céo, já que não podia 
disputar á morte esta alforria de Deus!

Mas, se assim foi que da Africa se transplantaram tri­
bus e nações inteiras, e que em muitos casos se captivavam 
individuos, já ensaiados em civilidades nas feitorias ou co­
lonias, não admira que viessem aqui parar no meio de tan­
tos alguns menos boçaes, o outros mesmo capazes de certa 
ordem do idéas suffg^idas | pelos instinctos da liberdade o 
desenvolvidas peiaUÍOTça d  ̂ degespero. Mo sobretudo era

(1) O rd .  L .  5. T i t .  99. «  M a n d a m o s  q u e  q u a lq u e r  pessoa , d e  
q u a lq u e r  e s ta d o  e  c o n d iç ã o  q u e  soja, q u e  e s c ra vo s  de  G u in é  t i v e r ,  
os fa ça  b a p t is a r  e f a z e r  c h r is tã o s ,  do  d ia  qu e  a  seu p o d e r  v i e r e m  
a t e  se is  m ezes ,  sob  p e n a  d e  os p e r d e r  p a ra  q u e m  os d em an d a r .  E  
se a lg u m  dos d i to s  e s c ra v o s  q u e  passe da  id a d e  de  12 annos, se não  
q u iz e r  t o r n a r  c h r is tã o ,  sendo  p o r  seu se n h o r  r e q u e r id o ,  faça-o  seu 
s e n h o r  s a b e r  ao  P r i o r  ou  ao  Cura  da  I g r e j a  em  q u e  v i v e r ,  p e ra n te  
0 q u a l  i r á  o d i t o  e s c r a v o ,  e se e l l e  sendo p e lo  d i t o  P r i o r  ou  Cura  
a m o e s ta d o  e r e q u e r i  l<’ i o r  seu sen h o r  p e ra n te  te s tem u n h a s  não  
q u i z e r  s e r  b a p t is a d e  n ã o  in c o r re r á  o s en h o r  na d i ta  pena . »  E ’ c la r o  
q u e  n e n h u m  caso  des tes  su cced eu  de  l ib e r d a d e  d e  co n sc iên c ia .
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facil entre os quê vinliãm dâ Costa Oriental pêla frêqiicncia 
e vizinhança dos Mahometanos. Os da Costa Occidental 
eram menos perigosos, © mais resignados, como os da Guiné, 
pois, tinham a sua oscravização por sorte menos triste, que 

^a dos açougues do carne humana, deque escapaviun. (1)
Em olicgando, porem, ás .Minas consideravam sem distin­

ção e mesmo ainda pela actualidade do soílrer, mais pesado 
o captiveiro. Na Africa, si captivos, não sahiam do meio 
ena que nasceram ; e por muito horrendo, que fosse o capti- 
voiro dos Mahometanos, a triste verdade era que o doscliris- 
taos muito peior sc fez, copiando se a fleção romana, que re­
baixava o liomom á condição de cousa. A escravidão no 
Oriente decoi-ria dos costumes patriarchaes e não reduzia a 
victima a se conservar por uma simples questão economica, 
por amor apenas de urn preço. Além disso o escravo for­
çado ao traballio das minas, scviciaclo pelas tarefas, e mal 
alimentado, exposto a escuridão e a friagem dos subterrâ­
neos, perecia antes de tempo. Falando mal e não enten­
dendo bem a nossa lingua, pai-a aqui vindo adultos e com 
suas crenças radicadas, de todas as faltas involuntárias eram 
castigados, tendo consciência da injustiça; e portanto se 
empedernindo noodio o no horror a seusiiisensiveis verdugos.

Entretanto, o não obstante esta situação, os senhores 
delles se serviam para armal-os, escolhendo os mais intelli­
gentes, robustos 0 ageis, aíim do tomarem as suas vingan­
ças pessoaes, o principalmente entrarem nos tumultos o mo­
tins, em que se empenhavam. Os proprios governadores, 
posto em Bandos prohibissem rigorosamente os escravos 
usarem do armas, não podiam evitar que se empregassem 
nas suas diligencias. Os negros tomaram parte na guerra 
dos Emboabas e foram com Albuquerque em numero avul- 
tadissimo de milhares em soccorro do Rio de Janeiro ; li- 
nalmonte o proprio Condo d’Assumar delles se aproveitou 
nos maiores apuros, em que se viu. Nenhum dos governa- 

houve que não se retratasse, precisando delles, das 
medidas se\oras, todas tendentes ao medo, que inspiravam.

\I11

REPRESSÃO

í^elq que temos exposto, já podemos avaliar que socie­
dade loi aquella, dividida em oppressores e opprimidos, e

(1) o  i ip is ion c iro  j ia ssvava  jadas  ruas  da I r ib u ,  v os c o i iq i r a d o r o s
í t n u  ° d o  c o rp o ,  (|uc q u e r ia m ,  j/ ep o is  do
l u u l i d o  tod o ,  e r a  m o r t o  e  p ic a d o  p a ra  os  l i e g u e z e s .

*
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numero. A vantagem dos brancos 
Gbta\a pimcipalmcnte em virem os negros baralhados e I)a- 

vendidos de modo a numa sú casa reuni- 
í. indivíduos de diversas nações, que não se entendiam 
c que se odia\am, quasi sempre, uns aos outros, deixando 
eni hvre exercício a força unida, que os continha. .Mas em 
todo 0 caso era um estado de guerra continuo o perpetuo, 
sol)re tudo com os que fugiam. (írande numero destes en- 
tranhavam-se pelo matto, o formavam quilombos em minia­
tura dos Palmares. Desses reductos desciam a saltearem 
os caminhos, e as fazendas, do onde üravam animaes, e 
tudo que achavam.

Os melhores arraiaes. e as próprias Villas, não escapa­
ram de suas correrias. As povoações menores, mais que 
todas, viviara sob o terror de mortes e latrocinios : sendo 
também certo, que em varias vezes raptavam outros lu'gros 
e era muitas mais levavam comsigo mulheres violentadas!

Contra essa gente armavam-se Capitães do Matto, com­
panhia de homens cruéis, que não poupavam barbaridades 
contra os míseros apanhados, como animaes ferozes. Ti­
nham, porém, os negros nos povoados correspondentes,’ que 
os serviam, e que os avisavam de qualquer perigo, quanto 
0 soubessem. Com estes vinham elles negociar trazendo de 
noite 0 fructo das rapinas e do mesmo trabalho : que, pois 
tira.vam ouro nos ribeiros ainda desconhecidos. Não poucos 
destes foram assim descobertos, como foram mais tarde, 
negros fugidos, que descobriram as jazidas mais ricas do 
diamante.

Si porém, não obedeciam a solidariedade de sangue, os 
soffriraentos algumas vezes os uniu para tentarem insurrei­
ções de maior alcance. Em tempo dei). Rraz Balthazar da 
Silveira qiiizerara-se levantar os negros do Antonio Kor- 
qtiira da Luz e de José líabello Perdigão no arraial do mes­
mo Forquim. Muitas outras conspirações se macliinaram; 
masnenhuma com a extensão, quetomon a de 171P. <'Fiados 
na sua multidão, disso o Condo em seu oflicio do 2U do Abril, 
e na necia confiança dos seus Senhores, que lhes liavam’ 
armas de todo o genero, como lhes encobriam as suas in­
solências e os seus delictos por se não porem no risco de 
perderem o seu valor, excederam a tudo quanto até hoje 
haviam projectado.» Era nada menos que ura levantamen­
to geral para quinta-feira Santa, quando os brancos estives-
sem occiipados nas Egrejas, occasião, em que, arrombando 
as casas, c d’ahi tirando as armas, trucidariam os brancosas casas, c ____  ________________ , ______
e as familias dos brancos. Estando a trama combinada, acon­
teceu porém que os do uma nação queriam ter dominio so­
bre os de outra, e desta divergência proveiu Itirar-se o se­
gredo ; 0 que se deu no Rio das Mortes, de onde foi avi­
sado 0 Governador. Segundo a participação, que de lá veiu, 
os negros já tinham eleito o Rei, os Principes, e os Officiaes
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militares do novo Estado. A’ primeira vista íigurou-se ao 
Conde ser quasi illusão esta denuncia ; mas depois chegaram 
de vários logares e diversas distancias novas communica- 
ções feitas e narradas com as mesmas circumstancias.

Da Comarca do Rio das Mortes já haviam dirigido ao 
Conde queixas fundadas na insolência dos escravos do Ouvi­
dor Dr. Valerio da Costa Gouvea e do Coronel Ambrosio Cal­
deira Brant. Este sobre tudo tinha escravos, que ainda o 
haviam servido na guerra contra os paulistas.

Em consequência das denunciações mandou o Conde e 
sem demora capturar os negros indigitados por cabeças no 
Forquim, no Ouro Branco, em S. Bartholomeu, na Casa Bran­
ca, na Itabira, e em outros logares, por onde se dizia exten- 
der-se a conspiração. Na Serra de Ouro Preto, aonde tra­
balhavam mais de quatro mil, deram-se buscas em ordem a 
sequestrarem-se as armas, sem resultado, porém ; salvo se as 
tinham occultado nos subterrâneos. Mandou também o 
Conde publicar o Bando, prohibindo sob penas severissimas 
até de morte, que escravos trouxessem armas, e ameaçando 
de multas pesadas os senhores, que tal consentissem.

Para a Comarca do Rio das Mortes, centro das machina- 
ções subversivas, e onde o excesso delles sobre os brancos 
foi demasiado bastante para inspirar taes receios, segundo 
se lê no offlcio do Conde ; mas que não podemos deixar do 
crer em vista do mappa estatistico, que elle publicou para 
o pagamento das taxas em 2 de Agosto de 1718, como já vi­
mos, devendo-se computar em muito maior o numero delles 
em 1719, para essa Comarca, dizemos, o Conde enviou com 
poderes amplos o Tenente General João Ferreira Tavares, 
seu dedicado Auxiliar, afira de syndicar minuciosaraente a 
respeito e capturar os que lhe fossem indigitados por ca­
beças principaes do projectado levantamento.

Effectivamente, alli chegando o Tenente General fez 
prender e remetter para a Villa do Carmo os intitulados 
Reis das nações Minas e Angola o os mais que se dizia esta­
rem nomeados para os cargos da nova republica, diligencias 
que não foram difnceis; desde que as duas nações era riva­
lidade fizeram transbordar do segredo para o publico as des­
confianças e depois a certeza do delicto.

Entre os presos o Tenente General incluiu dous escra­
vos do Ouvidor, e alguns do Coronel Ambrosio Caldeira, 
actos, que puzeram o Ouvidor era grande excitação, bra­
dando que toda aquella deligencia redundava na traça de 
inimigos seus, afira de o prejudicarem. Emtanto, foi elle 
0 maior dos que pediram providencias ao Conde, exagerando 
as proporções do perigo. Por este incidente se avalia quão 
difficil foi governar as Minas, desde que se oífendessem in­
teresses individuaes. E assim abortado ficou o plano da in­
surreição de 1719.
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TRAGÉDIA DOMESTICA

Não podemos deixar aqui de mencionar também um 
facto commovente o trágico succedido em Villa Rica, era 
íins do anno de 1720, íãcto isolado, mas característico da 
epocha.

Morava na Villa o Coronel Antonio de Oliveira Leitão, 
paulista de distincta nobreza, descedente do Capitão Mor 
Antonio de Oliveira e de D, Genebra Leitão de Vasconcollos. 
Este foi 0 primeiro governador e Logar-tonente de Martim 
Aífonso de Souza ná Capitania de S. Vicente.

O Coronel pertencia á classe dos mais conspicuos mo­
ços de S. Paulo, suapatria e de muitas occasiões, em que se 
notabilizou, conta-se que nas festas, alli celebradas, quando a 
Villa tomou posse de cidade em 1712 (1) foi um dos cava­
lheiros mais applaudidos, ganhando muitas sortes, e acaban­
do por arrebatar em delirio o povo, que assistia o espectá­
culo, com de uma só cutilada cortar a cabeça do touro, fa­
çanha, que referimos, segundo se acha na obra de Pedro 
Tacques.

Tendo se casado em S. Paulo com D. Branca, neta de 
D. Izabel Ribeiro de Alvarenga, cuja nobreza lhe era egual, 
senão maior á sua, o Coronel exerceu em S, Paulo os car­
gos da republica, e como Ouvidor substituto reputou-se pela 
rectidão e critério de seus actos.

Tendo-se mudado para Villa Rica cora a sua farailia col- 
locou-sc esta logo na estima das principaes; e naquelles tem­
pos é bem de se entender que as familias, recatando-se, for­
mavam uma roda pequena, mas aristocratica, separáda por 
completo do commum do povo, e das dissenções. Orgulhoso 
e altivo, 0 Coronel Leitão tinha uma fllha unica adoravel, 
donzella de extrema formosura, e de quem tinha desmedido

(1) C a r ta  R o g ia  d e  11 d e  Junho de  1711 : « A n t o n io  d e  A lb u q u e r ­
q u e  C o e lh o  de  C a rv a lh o .  E u ’ E l -R e i  &. H a v e n d o  v is to  as p rop os ta s  
q u e  os o f f lc ia e s  da C ainara  da  V i l l a  d e  S. P a u 'o ,  e o q u e  so b re  e l la s  
m e  e s c r e v e s te s ,  p r in c ip a lm e n te  a e m  í|ue m e  p e d e m  se lh e  dè  o n o m e  
de  C id a d e  a V i l l a ,  e e g r e ja  C a th e d ra l  co m  B ispo  : Fu i s e r v id o  
h a v e r  p o r  b e m  q u e  a V i l l a  de  S. P a u lo  t en h a  o n o m e  d e  C id a d e ;  e 
ass im  vo s  o rd e n o  o faça is  p a r t ic ip a r  e p u b l ic a r ,  m an d an d o  r e g is ­
t r a r  e s ta  m in h a  O rd e m  nos L i v r o s  da S e c r e ta r ia  desse g q v e r n o ,  S e ­
n ad o  da  C am a ra  e on d e  c o n v ie r .  »

R e i  não  d iz  —  direi to  —  e s im  -—nome  —  da C idade . A  rasãp  dp- 
p o is  se v e r á  no  A d d i t i v o  da V i l l a  d o  Carh io .

■' M l
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zelo, iiii cdadc em (luc cila estava, i>ara iião se inclinai* poi* 
luoyo, que não íossc igual, oquc bem raro se acliava. Não 
admitlia ate então a minima duvida sobre a filha estar 
isenta de qualquer paixão ; mas por fim começou a suspeitar 
de suggestoes por um rapaz de somenos ({ualidade. Tortu- 

A poz-se a espreitar a moça, e um dia, ves-
peia do Na^l de 1/20, em que ella sahiu ao quintal, estan­
do a sacudir um lenço para estendel-o ao sol, o pae, entendeu 

1 signal convencionado ; desceu precipitadamen- 
 ̂ a escada, e, encontrando-a num quarto terreo da casa, 

cravou-llio uma faca no coração. .Morreu instantaneamente.
n.Hranca saliiu como louca, em gritos pela rua; o povo 
acudiu ao logar, e o namorado enfurecido com seus com- 

atacou a casa, que os amigos do Coronel defen- 
eiam, nao faltando quem lhe désso razão, em antes querer 

a niha morta, que casada com quem não n’a merecia, segundo 
da epocha. O enterro da moça foi feito 

neste tumulto, sendo preciso, que o ( ’onde d’Assumai* vies­
se da \illa do (^rmo a toda pressa para evitar maiores
Sor Poderá j u s l E i
por um accesso de loucura, o (’onde o enviou para ser jul-
cnmn oudo a Rclaçao o condemnou á morte; e,
como nao podia ser enforcado réo do nobre condição, er-

nelPn dn de 1721. O mais que se conta a r L
PoTÍnÍ«i aos domínios da lenda, o só,
t.omo tal, poderiamos aqui reproduzil-o. Entregue ás resi-
femm*rde1nSí,^^+ verdadeiramente cl.ristã, mis dominada 
sempie de infinita tristeza, íoi, senão a fundadora, a perpe-

da Capella do Senhor imm Jesus dos Perdões. 
A filha innocente nao carecia dessa lembrança* e poi«* ahi 
temol-a a pobro viuva aos pés ,1o quem podeíia Æ ’ar ó
b aX "n m m lo “o ’ o““  ‘‘ >««« aC,uem ?n a  taLtoiiavia amado, e a quem ainda cuidava ser iitil na dór in­
consolável de seus derradeiros dias.

IX

SEDTÇXo EM PITANCtUY

 ̂ mosmo anuo do 1720. o mais ator-
mentado, que ainda houve nas Minas, um outro motim de 
grades proporçoes rebentou na Villa do Pitanguv \lli es

ao-uaiMento contracto o commercio da
a uai dente de canna, o por isso levantou-se o povo em
motim sob o commando de Domingos Rodrigues ib» Prado 
paulista poderoso e caudilho terri?el,

11
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0 tuiuulto quo ii/cram contra o Brigadeiro, a quern ex­
pulsaram violentemento da \ ilia, sob pena de ser morto, 
chegou aos ouvidos do Condo, o qual para socogar a Mila, 
enviou 0 1 enente José de Moraes Cabral com a companhia 
de Dragões, força do que já o governo dispunha, aflm de se 
apresentar ao Ouvidor da Comarca do Rio das Velhas, á 
qual pertencia o município do Pitanguv, que ora o Dr. Ber­
nardo Pereira do Ciusmão, com ordem'a este de partir na 
diligencia. O Ouvidor, porém, tendo do movimento infor­
mações mais oxactas, reclamou força maior, o o Conde 
mandou que os Auxiliares do Sahara e do (’aothé lh’a for­
necessem, 0 que íizeram levantando 500 homens armados e 
municiados. Domingos Rodrigues, em sabendo que seria 
atacado, marchou com os seus sequazes para cá duas léguas 
da \ illa, e, em boa posição, se entrincheirou á espera da tro­
pa, a qual chegou o foi logo entrando em fogo. Depois de 
rijo combate, em que a mortandade cresceu de lado a lado, 
os rebeldes cederam ao numero, e se retiraram vencidos, 
mas em boa ordem, para o sul do rio Pará, aonde se forti- 
hearam no logar da (Japella, hoje Arraial da ('onceição.

O Ouvidor, proseguindo, entrou na Villa, e abriu rigo­
rosa devassa, na qual fleou pronunciado por principal ca­
beça do motim o caudilho celebre Domingos Rodrigues do 
Prado; pelo que mandou levantar no logar mais publico 
uma forca, e nella fez executar em effigie o dito rebelde. (1) 
Este, porém, ao ter a noticia de tal comedia, mandou fazer 
também outra forca em um alto de seu campo, o nella pen­
durou 0 Ouvidor mascarado na mesma ílguração picaresca, 
isto no meio do estrondosas gargalhadas e apupos dos com­
panheiros.

u Conde, tomando disto conhecimento, dobrou a parada 
dos Dragões, e mandou que se perseguisse o cabeça e os 
sequazes;polo que acertou Domingos do Prado e toda sua 
gente de se internar para os sertões de (íoyaz, a se encon­
trar com seu sogro Bartholomou Bueno da Silva, o Anhan- 
guera. Mandou no mesmo acto o Condo recrutar para o 
exercito Real os rapazes validos compromottidos na sedição, 
afim de serem enviados para assentarem praça no Rio de 
Janeiro. Entre esses recrutas iriam os primogênitos das 
Minas. Esta ordem causou, mais que nenhuma outra, um

(1) A  m o r t e  em  e f i ig e ,  i i i i ida  t|ue ü irça . l in lia  Iodas  as c o n se ­
q u ê n c ia s  ju r íd ic a s  da  n a tu ra l .  S egu ia -se  d e l ia  a s e r v id ã o  e a in lãm ia  
da  pen a  e o c o n f is co  dos bens. N ã o  a p r o v e i t a v a  em  c ircu u is tan c ia  
a lg u m a  ao  réo  e sp e ran ça  d e  p e rd ã o  quem  o (|uizesse p o d e r ia  m a ­
t a r  s em  r e c e io  d e  c r im e .
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terror pânico, assim nos moços, como nos pae§; e, por isso, 
tomando muitos a direcção de Goyaz, lá estabeleceram as 
primeiras colonias, entre outras, a da Meia Ponte. (1)

X

SEDIÇÃO DE V ILLA RICA

I; '̂1

Í - : í

O terceiro e ultimo levantamento, que em formal sedi­
ção estaiirou contra o Conde d’Assumar, succedcu em julho 
de 1720 0 flcou sobre todos o mais celebrado na historia com 
0 titulo de Revolta de Yilln Rica.

Na frota, que aportou no Rio de Janeiro em meiados de 
1719, Ordens Regias baixaram de summa importância como 

na acima se disse. Alèm da lei do 11 de fevereiro, o Conde 
recebeu a Carta do 25 de abril mandando dar baixa dos pos­
tos aos officiaes de Ordenança, onde não houvesse corpos 
organizados; e outra ao mesmo tempo, que lhe avizava ter 
Sua Magestade mandado pôr á sua disposição um terço do 
Dragões de cavallaria.

Com estas medidas, tendentes todas a facilitar a exec u- 
ção daquella Lei, exasperaram-so os potentados ; e ainda que

(1) D o m in g o s  R o d r ig u e s  do  P r a d o ,  e r a  f l lh o  d e  o u t r o  D o m in g o s  
R o d r ig u e s  do  P r a d o ,  (p o r  a lcu n h a  o L o n g o )  e d e  D. V i o l a n t e  C a rd oso  
d e  S iq u e ir a ,  n e to  d e  D. P h i l i p p a  V i c e n t e  do  P r a d o  e  L u i z  F u r t a d o  
ji^ovoadores de  S. V ic e n te .  S a h in d o d e  G o y a z  v e in  se e s ta b e le c e r  no  
P a r n a h y b a .  A h i  e m  sua casa  a r ra n c h a ra m -s e  d e  u m a  v e z  u m  C a p itã o  
e oO so ldados , o  q u a l  a  p r e t e x t o  d e  e s ta r -se  d e m o ra n d o  a  fa r in h a  
p a ra  a  r e f e i ç ã o  da  t r o p a ,  d e sp ro p os itou -s e ,  não  o b s ta n te  a  c o r t e z ia  
d e  D o m in g o s  R o d r ig u e s ,  d iz e n d o - lh e ,  q u e  se  e s ta v a  a p r o m i i t a n d o  a 
la r in l ia .  ü  C a p itã o ,  sen do  p o r tu g u c z ,  d e sa n d o u  m i l  in ju r ia s  e m  des- 
} ) r e z o  aos  n a tu ra e s  da  t e r r a ,  c o m  o q u e  u m  f l lh o  d e  D o m in g o s  de  
n o m e  B a r th o lo m e u  R o d r i g u e s  do  P r a d o  ex a l to u -s e  e  m a to u -o .  O 
S a r g e n t o  F ra n c is c o  A r a n h a  B a r r e t o ,  v e n d o  q u e  s e r ia m  t o d o s  a l l i  p i ­
cados , sah iu  c o m  os so ld a d os  e fu g iu .  E ra  D o m in g o s  R o d r i g u e s  c a ­
sado  c o m  L e o n o r  de  G u sm ão , f l lh a  do  A n h a n g u e r a .  Já v e lh o  e  q u e ­
r e n d o  m o r r e r  c h r is t ã m e n t e  v o l t a v a  D o m in g o s  pa ra  S. P a u lo ,  q u a n d o  a 
m o r t e  o  s a l t e o u  e m  c a m in h o .

Q u an to  ao p o v o a m e n to  d e  G o y a z  lè -se  na c a r ta  d i r i g i d a  a D. M a ­
n a  I p e lo s  o f f ic ia e s  da V i l l a  d e  T a m a n d u á  de  20 de  J u lh o  d e  1793, o 
s c ^ n in to  • «  L  e v id e n t e  q u e  das m in a s  do  S a b a rá -b u ç i i  r o m p e r a m  e 
«  d e s c o b r i r a m  os G o y a z ,  e q u e  a p o ]n i la ç ã o  a u g m e n to u  p e lo s  h a b ita n -  
"  ^®£^i‘i ( las m inas , m u i t o  ] ) r in c ip a lm e n tè  nas e ra s  de  1718, 1719

1(20 e 1721, q u a n d o  su cc ed eu  o s e g u n d o  l e v a n t e  n o  t e m p o  do  
«  G o 'v e rn o  do  cx n i .  C on d e  d ’A s s u m a r ,  qu e ,  c a s t ig a n d o  a m u ito s ,  o b r i -  
«  g o u  a o u t r o s  a s e  t r á n s p o r t a r e m  p a ra  o R i o  d e  S. F r a n c is c o  e  para  
«  os s o b r e d i to s  G u a iá z .  -  ^

4
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no Regimen absoluto não haja do propriamente direitos ad­
quiridos, sentiram-se com razão lesados, perdendo as paten­
tes e os respectivos previlegios, titulos únicos, que lhes 
conferiam nobresa, e representação politica. Entrando de 
novo para a classe dos plebeos, o que monos os irritava era 
a zombaria da gente miuda avida sempre de ver os grandes 
voltarem a baixo. Por outra, como os governadores tinham 
vivido na dependencia dellos, julgavam-se agora desnecessá­
rios, e por isso sem a importância, que affectavam, e de que 
tiravam partido.

Era, como se vê, uma subversão radical nos costumes, o 
na posição dos homens, e bem sabemos como sempre as no­
vidades, posto que melhores, abalam o Estado.

Todas estas causas, e outras reunidas á politica do Conde, 
que não admittia junto de si influencias impostas de quem 
quer que fosse, convenceram os potentados do declinio íinal 
de seu poderio soberano; o que de facto o Conde apoiado 
em pessoal novo, com força militar sua propria, vinha iniciar 
nas Minas uma ordem de cousas desconhecida e que previam 
ser a de um governo regular e forte.

Além disso o Conde havia proposto ao Rei se créasse nas 
Minas um Bispado; aflm de obstar a dissolução ecclesiastica 
tal, como se lê na Carta de 6 de junho de 1720, na qual se re- 
commendou ao Arcebispo da Bahia, e ao Bispo do Rio de 
Janeiro informassem favoravelmente. O motivo do Bispado 
injurioso foi um golpe decisivo, que o clero desenfreado sof- 
frou; e que mais o indispoz na luta, que contra o Conde ti­
nha concitado.

Em taes circumstancias potentados e clérigos, já então 
unidos, redobraram de esforços para inimizarem o governo ; 
e tomaram por móto de suas praticas as Casas de Fundição. 
Como pela lei o quinto não se devia tirar senão do ouro 
extrahido em salvo as custas, isto é, do liquido produeto, re­
queriam os mineiros, e, nisto com razão, que Sua Magestade 
não lhes mandasse deduzir os 20 %, e sim, como se usava nas 
Conquistas de Castella, nas quaes se pagava sómente um oi­
tavo, ou um décimo de metal nas Offleinas Reaes, e aonde 
aliás 0 Rei fornecia aos mineiros o serviço dos indios, e o 
privilegio de não serem executados por dividas. Queriam, 
pois, os nossos reclamantes, que El-Rey lhes mandasse aqui 
deduzir sómente 12 do seu ouro; no que até o momento 
não tinham sido attendidos, e nem esperançados estavam de 
0 serem.

Preparados, pois, os ânimos, só aguardavam um acci­
dente para o rompimento. O principal cabeça deste foi inne- 
gavelmente o Mestre de Campo Paschoal da Silva Guima­
rães, que era então o mais rico o apotestado morador das 
Minas. Possuia elle na Serra de Ouro Preto um arraial intei­
ro, 0 arraial de Ouro Podre, e as lavras mais ferteis e bem 
trabalhadas do Districto. Possuia mais entre outras proprie-
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dadcs, (luas grandes Fazendas de Kngenlio no Rio das Vellias: 
e a mais de dons mil homens calcula-sc o poder que exercia 
directo sobre escravos e camaradas. Cousa tambem para não 
se esquecer é que não poupava o prox>rio cabedal sempre que 
era preciso gastal-o cm questões de empenho, como se viu 
no levantamento dos forasteiros contra os paulistas.

O Conde formava dellc o seguinte conceito : « Ofllcioso 
c malévolo, modesto c refolhado, brando e vingativo, des- 
larçando afrontas, mas hypocritamente lazeudo o mal. »

Sc bem que não nos mereça fé a palheta do Conde a pin­
tar inimigos, todavia sabemos que o .tiestre de Campo faria 
realmente honra a Machiavel, e para não ir mais longe ii- 
rava ao modelo vivo dos hypocritas de seu tempo. A pro^ a 
disto .já a tivemos, quando, sendo cabeça dos Kml)oabas do 
Ouro Preto, soube se quitar com D. Fernando nas Congonhas 
ímgindo-se o mais leal vassallo, que se acha\a nas iMinas. 
Isto entretanto não impede as nossas boas disposições para 
com o verdadeiro lundador da Villa Rica, ornais intelligente 
mineiro daquolla cpocha, que incontestavelmente elle o foi.

O Conde a principio o encontrando na altura, cm que o 
puzeram cheio do mercês c honras os governadores prece­
dentes, aos quaes todavia serviu com muita dedicação, mos­
trou por elle grande estima ; entretanto, se queixa de lhe 
haver prodigalizado favores e benefícios, e do ter sem em­
bargo 0 Mestre de Campo I’os correspondido ingratamento. 
(^omtudo, não só é bom, mas, repetimos, é até necessário, qüo 
sm clareie e muito o retrato, que delle nos faz o Conde in- 
llammado pola iracundia implacavol do militar desobede­
cido.

I)-
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C omeçando a nossa narrativa pelas festas da Condessa 
a ly (10 abril de 1719, acharemos logo nesta oceasião o prin­
cipio do nossas suspeitas. ElVectivamento na(|iiolle dia, como 
no anterior annivorsario, o Condo recebeu convidados em 
Palacio : 0 dos mais attenciosameute tratados, diz elle, foi o 
Mestre de Campo, tanto que se compromotteu a trazer para 
0 anno seguinte pessocd escolhido a desempenho de comédias 
c outras div ersões então usadas nos saráos da nobresa ; e as­
sim 0 fez. Queixou-so, emtanto, o Condo, que se aproveitando 
do enscjo, que teve de andar por vários logares naquelle ar- 
ranjo, tratou ao mesmo tempo de apalpar os ânimos a v’er 
como estavam dispostos a respeito da sublovação. Sendo 
certo que os tyrannos não dão festas, nem se entregam ás 
alegrias intimas da íamilia, cremos que o Conde não o seria 
tanto como o fazem ; mas, do que se não póile já duvidar, é 
que se deixa.sse tomar por mexericos ; e taes como esse, 
alem de tudo incohérente; visto que, si Paschoal era, como se
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devê crer ter sido, um talento especial dô astucioso e dissimu­
lado, não se daria á tolice de andar divulgando seus pensa­
mentos, como 0 accüsaram. Ora, nisto perdo o Condo uma 
grande parto de sua febera, inclinando os ouvidos á peque- 
nas intrigas, quando o preferiamos ver cm toda a sua íigura 
atliletica altivo no proscênio de nossas tragédias. A mesma 
cousa poderemos dizer a respeiro do Paschoal da Silva, que 
melhor lôra não se lho conhecerem os doíeitos, para o papel 
que lhe traçaram os acontecimentos. Fosse elle igual a Ma­
noel Nunes, e dirigido por um igual a Frei Francisco de 
Menezes, outra sorte caberia ao Conde, menos que désse ba­
talha aos sediciosos c com estes morresse ; o que aliás não 
seria demais para delle se esperar.

Entretanto, o que nos parece mais presumível, é que o 
Mestre de Campo não tivesse do plano a convicção de uma 
Victoria certa. A população das iNIinas havia-sc augmontado 
bastante para nao oflcrecer ao Condo um lastro de interes­
ses pela_ ordem, cm que polo m-cnos moralmente se apoiasse ; 
e ja então um íáctor, que não existia no tempo de Manoel 
rumes, havia agora tomado proiiorçõcs notáveis, o commer- 
cio íixo a retalho, inimigo sempre do desordens, que o pre­
judiquem. Contando Paschoal coin a força dos mais conju­
rados, via que nenhuma lho traziam, a não serem as pro­
prias de que elle dispunha, visto nem serem dinheirosos, 
nem populares em \ illa Rica, onde S() Philippe dos Santos 
treire chefe e tribuno da plebe poderia concorrer, mas 
com elementos ainda não concertados para a oceasião. Cre- 
nios pois, a posição do Paschoal, homem tão acondicionado, 
não podia ser outra senão como daquclles que sorvem a 
Deos, mas não se deitam mal com o Diabo. Mal preparado, 
pois, 0 pessimamente dirigido, o levantamento não teve uni­
dade de acção, nem alma isenta, que o planejasse.

O proprio incidente escolhido para o rompimento foi 
inhabil pola sua estreiteza de vistas, quando o golpe deve­
ria ser extenso e resoluto, nunca localizado, como sc viu, 
servindo somente para lhe diminuir o interesse.

f ■Vii
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Paschoal da Silva, e assim como elle os potentados.da- 
quella epocha viviam constantemento em demandas, fosse 
por direito ou attentados, que praticavam, fosse mesmo 
por alimento aos instinctos da combatividade. Era falta do 
certamen politico, o fôro dava-lhes campo ; c os proprios 
Sanctos pelas respectivas irmandades não deixavam de plei­
tear na chicana.

Paschoal, diz o Conde, estava sendo accionado por di­
vidas em cerca de trinta arrobas, o que embora talvez e.xa- 
gerado não excluo a existência das causas, por([ue odiava

\ II
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0 Ouvidor de yilla Rica Dr. Martinlio Vieira do Freitas, 
cujo gosto especial era ridicularizar e trazer dol3aixo dos 
pés os liornens poderosos da Comarca. 0 Conde o trata de 
leviano, má lingua, provocador ; pois fazia do seu tribunal 
um theatre de affrontas insupportaveis ás partes, que lhe 
pediam despachos. Tendo mandado citar e Tenente Gene­
ral Sebastião Carlos Leitão, e o genro deste Sargento Mór 
Pedro da Rocha Gandavo, por dividas, fez disto um grande 
alarde e regalou os maldisentes, classe que então não tinha 
mais que fazer.

Cora 0 Sargento Mór de Batalha Sebastião da Veiga Ca­
bral mimizou-se também o Dr. Martinho, e com o ex-Ouvi- 
dor Manoel Musqueira Rosa.

O Sargento Mór foi na Corto ura vulto de grande va- 
liraeuto.

A sua patente equivaleria hoje á do Marechal do exer- 
cito. Tinha elle sido o Governador da Colonia do Sacramen­
to, e lá serviu com toda a distincção até que por ordem 
superior do Rei a entregou aos castelhanos. Foi depois 
nomeado Governador da praça forte de Abrantes, no tempo 
da guerra; e dahi veiu para as INIinas, naturalmente, por 
lhe sorrir a esperança de fortuna.

Mas este homem de tanta supposição estava, como se 
verá, em completa decadência; e só assim poderemos ex­
plicar alguns casos, em que se deslisou da boa fé e outros 
muitos cm que do bom senso. Por uma escriptura que se 
le no primeiro livro de notas do Escrivão Garcia Gomes 
de Pilos da Villa do Carmo em 1717, veriíicamos uma burla 
leita pelo Sargento Mór para adquirir, abusando de uma 
procuração, certa Fazenda em Antonio Pereira (1) e na ques­
tão com o Ouvidor sobe de ponto o que queria armar. Tinha 
elle uma liquidação com Antonio Pinto de Almendra irmão 
do Mestre de Campo Domingos Fernandes Pinto, e pediu 
ao Ouvidor lhe concedesse mandado executivo sem comtudo 
ter proposto a acção e obtido sentença ; ao que se recusou 
O Alinistro corn toda a razão. Não contento, porém, engon- 
drou um credito supposto em nome de terceiro, nunca vis­
to nas Minas, e nelle constituiu credor o Padre André Pe­
reira, seu companheiro de casa e hospede, fazendo com 
este, que se introduzisse na amisade do Ouvidor, e por ca­
ricias conseguisse o mesmo, que lhe havia este negado. Ef- 
fectivamente o Padre censeguiu o mandado na mesmíssima

(1) f o i  o  caso  q u e  A n t o n io  d e  A n d r a d e  G oes  c o m p r o u  a P e d r o  
f  r a z ã o  de  B r i t o  a  F a z e n d a  q u e  e s te  t in h a  n o  l o g a r  de  A n t o n io  

P e r e i r a  ; e  o  S a r g e n t o  M o r ,  s e r v in d o  de  f ia d o r ,  l e z  passar  a  e s c r i ­
p tu ra  p a ra  si, c o m o  se v e  n o  L .  1 d o  T a b e l l i ã o  P i l o  da  V i l l a  do  
C a r m o .
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liypotheso ; o deu ao Ouvidor, como vendidos a credito, dous 
moleques, que o Sargento Mór havia comprado em um com­
boio. heito isto, o Sargento Mór poz a bocca no mundo, 
clamando, e publicando que o Ouvidor se peitava e vendia 
a justiça.

Com o ex-Ouvidor :Musqueirao caso Ibi que o Dr. Martinho 
vieira lhe prendeu um íilho e o poz de gollilha nas en­
xovias da cadeia, offensa que o pae não fazia mysterio de 
so na morte achar-lhe o esquecimento.

Sendo esta a situação dos principaes autoi‘es da revolta, 
a não se falar dos Frades, pertence todavia ao Conde ter- 
lhe dado a causa mais próxima. O Brigadeiro João Lobo 
de jMacedo matara cer^  mulher e diziam que para roubar 
o que ella tinha, e foi se homisiar no Capão das Cobras 
sob a protecção de Paschoal da Silva, a pedido do commum 
amigo Frei Francisco do JMonte Alverne. Em taes casos, 
ora uso, qualquer potentado julgar-se inviolável; e o Conde 
já a respeito tinha mandado publicar um bando, rigorosa­
mente prohibindo e ameaçando tal direito de asylo. Pas­
choal, porém, dispunha da justiça, tendo em Villa Rica o 
íilho João da Silva como Juiz Ordinário, em Sahara a Antonio 
Mendes Teixeira e no Caheté a Simão Spinola sogro de ambos. 
Quer no arraial de Ouro Podre, quasi todo seu, quer nas 
suas Fazendas nunca justiças nem vereanças entraram sem 
0 seu beneplácito. O Conde, porem, não era homem para 
tolerar taes abusos ; e sabia que João Lobo estava escanda­
losamente no Capão das Cobras, recebendo visitas e viven­
do a grande, sem fazer o menor caso da auctoridade. Mandou, 
pois, ao Tenente José de Moraes, que estava na Villa Real, 
viesse prendel-o, diligencia para a qual foi mister especial 
industria. Mandou o Tenente buscar os cavallos, onde estavam 
110 Curral d’El-Rei a pretexto de uma visita de mostra. De fa­
cto a executou na Villa até quasi noite; ao passo que despa­
chou rondas aíim de impedirem o transito da mesma Villa para 
0 Capão das Cobras. Fechada a noite partiu e á meia legoa 
distante da Fazenda apanhou um vigia, a quem obrigou re­
ferisse-lhe as condições, em que a casa se achava;^e assim con­
tinuou até avistal-a. Cercando-a mandou logo rufar os tambo­
res e dar descargas, com que assanhados os capangas sahi- 
ram em confusão. O Tenente, achando a porta aberta, e 
nella vendo o criminoso, atirou-se a elle com dois soldados 
e o agarraram no escuro. Paschoal da Silva estava num 
outro compartimento, e nada puderam fazer seus capan­
gas cujo terror os conteve á vista dos Dragões, soldados do 
Rei. Este facto encheu as medidas da conspiração. 0 Mes­
tre de Campo e o Frade vieram para a serra do Ouro Podre; 
e logo, em poucos dias, puzeram a procissão na rua. As 
cousas estavam de molde a não falhar a tentativa. Já de 
ha muito as tertúlias se faziam na Capellinha de Santa Qui- 
teria, logar então ermo entre os dous agrupamentos de Ou-
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ro Proto 6 Antonio Dias. (1) Convinha afinal o rompimento, 
mesmo porque estava proximo o dia 23 de Jullio, em que 
devia começar a execução da lei de 11 de Fevereiro ; o jà 
presente na Villa do Carmo estava Eugênio Freire de An­
drade, que viéra do reino afim de installar e dirigir as Ofli- 
cinas Heaos. O plano executado era obrigar o Condo a 
despejar as Minas, ou ser morto proclamando-se governador 
em seu logar o Sargento Mor da Batalha Sebastião da Vei­
ga Cabral.

Contavam ingenuamente os taes conjurados, que, toman­
do por Governador este homem, im^sona grata de Sua Ma- 
gestado, seria quanto bastasse para tirar ao levantamento o 
peior caracter de oftensivo á soberania do Rei ; e que este 
ãfinal, a duas mil léguas do distancia, não teria mais que 
indultar e satisfazer aos revoltosos, como já se tinha visto 
cm tcmi>o de Manoel Nunes. Este plano já vinha assentado 
desde muito, o aquelle mesmo Brigadeiro João Lobo, a quem 
o Conde liayia mandado prender em Fevereiro para lhe dar 
contas dos leitos, cora (jue havia provocado o motim do Pi- 
tangui, ao ser solto passou em Villa Rica ; e em conversa cora 
o Ouvidor .Martinho, também então desaflecto do Conde (2), 
declaimi que, só se lançando fora o tvramno, as Minas teriara 
socego.

Lmtanto, a verdade lambem é que o Condo por seu lado 
nem sempre se continha em prudente reserva. Seu tempe- 
rarnonto quando irritado não dava para refolhos; cas vezes 
mal inspirado Jazia ostentações desnecessárias, pensando 
amedrontar, quando o que siiccedia era sómente provocar 
os potentados. Foi assim, que, para dar aos Dragões recem- 
chegados uma bandeira, mandou nella pintar um braço en­
tre nuvens, tendo na mão um raio fulminando os montes 
mais altos com o distico « Ceãere aut Çœdi» isto é, recuar 
ou ser morto, Esta allegoria expressiva, ninguém deixou 
de entendel-a, c loi explicada pelo povo miudo com applau­
ses c motejos aos dccaliidos poderosos.

1̂ 4
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Resolvida, portanto, a sedição, escolheram a noite de S. 
Pedro mais próxima, 28 para 29 de Junho, como a convenien­
te para não se reparar muito nos movimentos do Morro,

(1) I g r e ja  h o je  d o  C a rm o .
(2 ) ( )  c o n d e  v i v i a  cm  lu ta  co m  o G u v id o r  ]>clo m á o  p m e e d im e n -  

(0 ( l e s t e ;  e um a  v e z  o O u v id o r  o r e p e l l in  d iz e n d o  <iue se m e l l e s s e  
c o m  as a rn ias , ( ju e  a ju s t i ç a  mão era  da sua c o n ta .  ( V i d e  o f f l e io  d e  
ó d e  J u lh o  d e  1720 a o  R e i  ).
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tii*a noite do fogueiras, e de íblgares, em que se punham pelas 
ruas dansas e mascarados, cujo ofricio naquelle tempo ora 
dnertirem  festas, ou arranjar motins.

Emtanto, para nielhor se julgar, como andaram aquelles 
lomens, sem direcção etlicaz, hasta saber que, se o Conde 

nao conhecia de propriamente o dia do motim, nem a exten­
são que^tomaria, o proprio .Icao da. Silva, filho de Paschoal, o 
avisou de estar prestes a rebentar.

De lacto no dia 2í) o Condo recebeu de João da Silva a 
communicação por carta do ter sido convidado para cabeça, 
de um motim, cujo pensamento ora matarem o Ouvidor, e ex­
pulsarem do (loverno a Sua Excellencia; e assim tomasse 
la comsigo as medidas, que lhe parecessem adequadas. Di 
zia Joao da Silva que, estando com sou primo José da Silva, 
na rua íóra de horas, delles se approximara um negro, que 
os chamou a talarem com quatro mascarados iiuma esquina, 
os quaes lhes lizeram aqueile convite. O Condo, i êsponden- 
do ã esta carta, disse a João da Siha, que estimara saber 
como 0 queriam por cabeça do motim, por isso, que, sendo 
elle o juiz Ordinário de  ̂illa Rica, saberia manter a ordem, 
e não 0 obrigariam a cl lo Governador usar do medidas encr- 
gicas. Depois disto remetteu a carta ao Ouvidor com adver­
tência para se acautelar, o que lhe parecia tanto mais neces­
sário, quanto era certo, que muitos iiotentados até então 
inimigos, agora andavam do mãos dadas e  em conluios s u s ­
peitáveis.

Arrebatado, poi‘ém. de geiiio. e incorrigivel o Ouvidor, 
pegando a carta, sahiu a descompor polas ruas aos seus ini­
migos ; e, tendo se encontrado com João da Silva, o insultou, 
e o poz por torra. Keito isto, recollieu-se para a casa, e 
descançou desassombradamente, como se nada tivessi*, ou 
como si tivesse feito a melhor cousa do mundo.

Nestes termos, a noite de 28 de Junho, ainda cedo, um 
rebuçado entrou na casa do Ouvidor, e lhe disse, que a toda 
pressa escapasse dalli para fjra, pois ia ser atacado e morto! 
Já então dando o-edito aos boatos, o Dr. Martinho satou-se 
para o morro de Santa Ouiteria ; e de lá escondido viu pas­
sar o motim cm direcção á sua casa.

As 11 horas, mais ou menos, haviam com etfeito descido 
do Morro do Paschoal duas turmas cada uma de seis masca­
rados, acompanhados de 40 negros armados. A primeira di­
rigiu-se para o centro da Villa, arrombando portas e obri­
gando os moradores a seguil-os sol) pena de morrerem, tal 
qual era a fórma de começar os motins em qualquer povoa­
ção. A segunda desceu sobre o bairro do Padre Faria com 
0 mesmo procedimento para ajuntar gente ; ê ambas se en­
contraram no alto, onde hoje está a praça, e dahi prosegui- 
rara; dandò vivas e morras em frente a casa do Ouvidor, 
motteram hombros à porta, o a invadiram ; mas não o acha­
ram; e por isso esfaquearam um creado por não lhes dizer 

H.— 22
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aonde o apanhariam. Destruiram alli tudo quanto encon­
traram, chegando o pandemônio ao auge de violentarem tor­
pemente a concubina do Ouvidor. Um dos mascaras, che­
gando a janella, á íblhear os autos, dizia imitando a voz c os 
gestos do Ministro: « Que queres meu povo ? Queres Justi­
ça ? » E, lendo os despachos, despedaçava os autos, e os ali- 
rava á rua, com grande regabóíe e vaias da multidão.

Passaram dalli os motineiros para a casa, aonde costu­
mava licar 0 Condo as vezes, que vinha á Villa Rica, pen­
sando lá encontrarem o Ouvidor ; mas em cousa alguma alli 
tocaram. Não o achando, passaram a varejar a casa de Bar- 
tholomeu Bis, amigo particularissimo do mesmo Ouvidor ; 
mas lá não estava, e nem por isso oílenderam a ninguém. 
E assim nestas diligencias tumultuosas concluiram a noite, 
até que, estando para amanhecer o dia 29, retiraram-se para o 
largo da casa da Camara. (1)

•Mi
.r
■li.

I

Os cheíés do motim mandaram tomar as entradas e sa­
bidas do largo para obrigarem o povo a permanecer nelle, 
emquanto mandavam chamar, que alli viesse, o lettrado 
José Peixoto da Silva, já de antemão prevenido : o qual com­
pareceu logo, mas fingindo-se coacto, e muito surpreso daquel- 
le acontecimento. Era homem intelligente e sagaz. Alli 
vindo, encarregaram-lhe escrever uma proposta, que nessa 
madrugada mesma íbi dirigida ao Conde em mão do mesmo 
lettrado, que partiu para a Villa do Carmo. Começava ago­
ra a se desenrolara sedição, qual a tinham planejado.

A proposta era : 1.” Queriam que se annullassem os Re­
gistros nos quaes se cobravam impostos, que deviam pagar os 
mineiros o não os commerciantes ; 2 " Queriam que se mo­
derassem as custas judiciaes e os salarios do foro, bem 
como que se alterassem as posturas das Camaras ; 3." Que­
riam que se abolissem os contractos de gado, fumo, aguar­
dente e sal ; e propunham outras medidas propositalmente 
articuladas a sabor dos paladares.

O astuto lettrado, como se vé, apimentou todas as feridas, 
suggerindo matérias, que affecta vam a cada classe em seus 
interesses proprios, no intento de insuflar o fogo da sedição 
por todos os cantos.

Haviam combinado em Villa Rica o modo vistoso, como 
entraria elle no Ribeirão : a galope pelas ruas, com o papel

(1) O l a r g o  da C a in a ra  e r a  no  F u n d o  d e  O u ro  P r e t o .  A  Ca­
m a ra ,  d e p o is  m u d ou -se  p a ra  a esqu in a  da rua  D ir e i t a  e  da p ra ça .
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na mão erguida para o ar, e gritando que as Goraes estàvam 
levantadas. O que elle executou mais ao vivo, que lhe foi 
possivel. Por estas e outras particularidades íicamos sa* 
bendo que não havia naquelle tempo, tal como hoje se pensa, 
um terror tamanho, que impedisse tantos acintes a auctori- 
dade, e tanta desenvoltura nos individuos.

O Condo já 0 esperava. Em Villa Rica havia policia que 
vigiava 0 movimento ; e dedicado, cbmo nenhum, contra os 
sediciosos, estava pelo governo o Escrivão da Ouvidoria Ma­
noel José, que lingidamente andava com elles tendo queixas 
do Ouvidor. Não poude, cmtanto, o Conde pôr as cousas a 
sê u modo ; porque, mandando ajuntar a companhia de Dra­
gões, não foi possivel conseguil-o antes de 24 horas, visto 
não haver ainda quartéis, e viverem os soldados dispersos 
por casas particulares, muitos fóra da Villa. Todavia, dos 
que lhe faziam guarda, enviou logo seis á Villa Rica, aíirn 
de tirarem de lá o Ouvidor e o trazerem para o Ribei­
rão, 0 que elles flelmente executaram sob a condueta do 
Ajudante Tenente iManoel da Costa Pinheiro. Esta escolta 
nenhum tropeço encontrou na Villa Rica, quieta e livre, 
como de ordinário; visto que os motins só á noite desciam 
do Morro. Oíficiou também o Conde aos Ouvidores das duas 
outras comarcas, que se acautellassem, o se puzessem atten­
tes a iguaes insultos ; mas no que apertou foi com os prin- 
cipiaes moradores do Ribeirão, dentro e fora da Villa, que 
viessem soccorrel-o com seus negros e sequazes, emquanto 
não se preparassem os Dragões em ordem ao ataque de Vil­
la Rica. Ora, estes eram apenas 60, e mais de 20 estavam 
impedidos.

Nestas condições nada de mais poude fazer o Condo era 
relação a proposta, que José Peixoto lhe havia apresentado, 
senão dar-lhe um despacho evasivo, dizendo que estava ella 
em parte resolvida por Ordens de Sua Magestade, e em par­
te a resolveria depois de ouvir uma Junta, que ia convo­
car.

Em Villa Rica o povo em vez de se aquietar com a 
resposta do Conde, os cabeças o attorrarara dizendo que dél­
ié o que se deveria esperar, era ganhar tempo, até que re­
unisse forças, e viesse tomar satisfacção cabal aos motinei- 
ros ; com cujas declamações o tumulto continuou agitadís­
simo ; e todos assim exigiam, que se voltasse ao Conde para 
lhe arrancar uma resposta delinitiva, e o perdão da culpa, 
cm que haviam incorrido com aquclles tumultos.

O Condo escreveu então á Camara c aos principaes da 
Villa, aíiançando que concederia ao povo tudo quanto fosse 
justo, mas comtanto que se restabelecesse a ordem. O povo 
comtudo, se lia as cartas do Conde, socegava; mas se ouvia 
os cabeças, tornava aos motins. Campeava então já no mo­
vimento o celebre Philippe dos Santos Freire, chefe e tribu­
no da plebe, unico sedicioso verdadeiramente popular, ou.
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como SO diria hoje democrático. Este em nada absoluta- 
mente coníiava, e só queria resoluções extremas, que já se 
tomassem a effeito de uma sediç̂ ão formal.

Estando as cousas neste pé, os que dirigiam o movimen­
to. como se o tivessem á vontade, enviaram á  ̂illa do Car­
mo très procuradores, o Sargento Mor Antonio Martins Les- 
sa, como Juiz de \ illa Itica, e os letrados José Peixoto da 
Silva e José Ribeiro Dias por parte do povo; os <iuaes se 
apresentaram ao Conde pedindo-lhe, (lue fosse á \ illa Rica 
em pessoa para pronunciar elle mesmo o perdão, pois do 
contrario não lia\ia meio de socegar o povo. Respondeu- 
lhes o Ponde, que nenhuma duvida punha em vir a \ illa 
l'iica; mas o mesmo Peixoto, acabada a conferência, e en­
trando a falar só com o Ponde, revelou-lhe que se cahisse 
cm tal, ou seria atacado em caminho, ou na Villa obrigado 
a lãzcr o (|U(> quizessem os rc\oltosos, sob pena de lhe fal­
tarem ao respeito. Por muito (lue instou o Conde, nada 
mais conseguiu saber dc Peixoto, o qual áforça de promes­
sas e como que só para levantar uma ponta do véo, lhe dis­
se, que Paschoal da Silva, então na Fazenda, tinha mandado 
pelo seu primo João Ferreira, medico, dizer a João da Silva, 
que executasse tudo quanto se ha\ia concertado senão que 
tomasse ura veneno; pois as cotisas no ponto a que tinham 
chegado, já não podiam voltar atraz sem risco de muitas 
vidas. Embora esta coníidencia com o Conde, logo <|ue se 
recomeçou a entrevista, Peixoto instava com elle para vir 
á Villa Rica, e pelo despacho da proposta.

Via-se o Conde em apuros. Tinha invocado o auxilio 
dos principaes do Carmo ; estes, porém, lhe haviam contes­
tado, 0 0 repetiam naqiielle ensejo. (|ue embora proraptos a 
sustentarem a sua pessoa e a sua auctoridade, esta\ara, com 
tudo, naquelle assiimpto de inteiro aceordo com os de Villa 
Rica, e pois não iriara contra elles, emqiianto estixessera li­
mitados a pedirem paciílcamentc, o que pediriara para si, 
elles e todos os povos assistentes nas Minas : pois já ha \ iam 
se manifestado e dito que se oppunluira ás Casas de Fun­
dição.

Sondo esta a mesma attitude. que o Conde sabia se achar 
nos principaes da comarca do Kio das Velhas, como nos da 
comarca do Kio das Mortes, cujos Ouvidores lhe anniincia- 
ram depois a satisfacção, em que licaram os mineiros pelo 
rompimento de Villa Rica, taes apuros o levaram a dizer 
que entendia, «não lhe foi tão diíFicultoso triumpliar dos ini­
migos do Sua Magostade na Campanha, como governar nes­
ta republica os seus maus vassalfos, sendo mais facil fazer
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í.om ([ueixas partillias entre lierdeiros ambiciosos, (juc con­
tentar, nem por poucas horas, um povo tão desigual.»

Convencido também de ser impossivel atacar \ illa Kica 
sem íbrças sufflcientes. mormente em marcha por caminhos 
dispostos para emltoscadas, e f|uando os re\ oltosos occupa- 
vara as montanhas menos accessiveis e fragosas, deliberou 
imitar o piloto, ([ue atira ás ondas o menos precioso da 
carga para salvar o navio: e assim consooou em .Junta ple 
na os principaes, que alli esta\ara, com Eugenio Freire de 
Andrade, pessoa intima do Kei, o todos deliberaram, se­
gundo a exposição do Conde, se concedesse o perdão; \isto 
ser 0 caso daquelles, em que Sua Magestade facultava tal 
expediente para evitar mal maior. La\ rou-se disto um ter­
mo, em que todos assignaram, como responsáveis do accor- 
dão.

Ao ser o perdão lido aos procuradores, recusaram-se 
de acceital-o sem se lhe tirar a clausula de licar dependendo 
da approvação de Sua Magestade: e apezar de lhes obser­
var 0 Conde ser clausula decorrente da Ordem Regia, não 
se abalaram do proposito. Alinal impacientando-se o Con­
de lhes declarou, que o levassem como o queriam, mas não se 
chamassem deçois ao engano,, visto saberem, que osgo\er- 
nadores não tinham attribuição para alterar o que o Hei 
dispunha.

Despachou o Conde para Villa Rica o Tenente Ccneral 
.João Tavares para publicar o perdão, e já de antes liavia 
para alli enviado o Jesuita, seu amigo. Padre José Masca- 
renhas, a lira de pregar aos povos no sentido de socegal-os. 
Os revoltosos, porém, zombaram totalmente do perdão, co­
mo 0 haviam feito dos sermões do Padre: e, se ambos, o Te­
nente General o o Jesuita, não foram mortos, devera-no á in­
tervenção de pessoas cordatas: mas nem assim deixaram de 
ser expulsos da \'illa em meio de ludíbrios e pedradas.

O Conde, ao sabor de taes desacatos, escreveu á Cama­
ra, ordenaiido-lhe que flxasse o Edital do perdão; e que 
também publicasse a portaria pela qual elle suspendia a 
Lei de lid e  Fevereiro por mais um anno, o franqueava 
os Registros do caminho do Rio. Esta fraqueza do Conde 
i-edobrou a fu ria dos ânimos; e foi como soprar em foguei­
ra. Ninguém deu credito ás intenções do Conde ; e procla­
mavam, que elle, o que querira era socegar o motim para 
depois vir saciar a sua cólera.

A Camara n’esso mesmo dia respondeu á sua Excelleu- 
cia que o Edital foi puldicado, e quo o povo se mostrava 
satisfeito: mas, si não viesse á \ illa Rica, esperança al­
guma havia de se restabelecer o socego publico. Emtanto 
pedia á Sua Excellencia, no caso de vir, viesse só. para que 
o apparato da comitiva não inspirasse receios ao povo: e 
de viva voz mandou-lhe dizer que se viesse á noite, trou­
xesse accesos os archotes. O portador da carta, por seu

:r.'
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turno, referiu ao Conde, que os ecciesiasticos lhe tinham re­
velado, como em confissão, isto é, sem mentirem, que Sua 
Excellencia não devia deixar do ir á Villa Rica, e de lá entrar 
só. A não serem muitos outros factos de igual necedade, 
custar-nos-ia crêr no que lemos. Aquelles homens estavam 
completamente desvairados, como as avestruzes, que, escon­
dendo a cabeça, julgam-se a geito do illudirem o caçador. 
Ura, 0 que ó mais certo, sabendo clles que o Conde não ti­
nha mais do 40 soldados promptos, nem apoio de particula­
res naquella crise, tentavam expedientes para o removerem 
antes por medo, que por violências. Constava mesmo que a 
Familia do Conde vivia aílicta, e queria ver-se livre das 
-Minas.

'M

Não sabemos o que faria o Conde da promessa de estar 
em Villa Rica; mas ao receberem a sua communicação, no 
dia l."de Julho á noite, puzeram-se em movimento os re­
voltosos. Na madrugada do dia 2 percorreram as lojas e 
compraram toda a polvora e balas, que encontraram : e 
assim municiados em numero de mil e quinhentos a dous 
mil puzeram-se a caminho do Ribeirão. Queriam apanhar 
o Conde em viagem, e, senão o encontrassem, seguiriam para 
a Villa do Carmo, a se entenderem com elle em pé de guer­
ra, constando-lhes aliás que não dispunha de forças suftíci- 
entes para os rechassar. Alli o forçariam a depor o bastão 
ou 0 matariam.

Chegando, porém, á vista do povoado um dos fieis ami­
gos do Sargento Mór JManoel Gomes da Silva, que com a 
Camarade Villa Rica ia, lingindose prisioneiros, acudiu a 
lhe avisar que Philippe dos Santos havia disposto nma tur­
ma dos do sua cabala para se adiantar, invadir o Palacio, 
e sem mais nem menos ir matando o Condo. O Sargento 
Mór, alarmando-so, procurou Philipe dos Santos aonde es­
tava, e energicamente reclamou contra tal disposição: pois 
não admittia similhante perfidia, fóra do que tinham com­
binado. Ao que redarguiu Philippe dos Santos, dizendo 
que ia dar ordem em contrario; mas, si o Conde não sub­
screvesse as condições da proposta, que levavam, o intima­
ria a despejar o governo e as Minas, ou faria executar o pa­
cto de morte concertado na antevespera em Santa Quitoria, 
polo qual estavam em armas. (1)

(1) E m  oíT ic io  ao  R o i ,  d e  3 de  .Fulho de  1720 o  C on d e  d e s c r e v e  
a s i tu a ç ã o  do  l o g a r  d e  S a n ta  Q u i t e r ia .  r e t i r a d o  da V i l l a ,  p a ra  um a  
fo r t a le z a ,  q u e  d o m in a s se  os dous g r u p o s  d 'e l la ,  O u ro  P r e t o  e A n tp -
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0 Conde, por sua vez, logo que lhe derara aviso de es­
tar o povoem marcha para o Carmo, chamou a postos os 
Dragões nas lojas do Palacio, nas quáes já de prevenção 
havia feit) recolher uma g'rande quantidade de munições de 
fogo e de bocca para muitos dias. Além d’isso encheu de 
gente armada as casas visinhas. Estava então preparado 
com uma força do negros c capangas, que lhe forneceram os 
amigos de dentro e do fóra da Villa, como d’elles recla­
mara. Agitou-se mesmo um corto brio de alguns moradores 
do Carmo em não consentirem aggressão ao Governador nos 
limites de sua povoação.

Ao po  ̂o da Passagem o (’ onde ordenou que não con­
sentisse que os revoltosos atravessassem a ponte: mas era 
por elles aquolla gente. 0 Capitão Manoel da Costa 
Fragoso teve de fugir para não ser morto : e nem 
tempo lhe deram de fixar o Edital. Consequentemente, 
passando elles por alli, foram informados da maneira, 
como o Conde os recebería, á ponta de espada, na Villa 
do Carmo.

Ao ver os rebeldes approximarem-se, o Conde mandou 
que lhes sahisse ao encontro no alto do Rosario (depois S, 
Gonçalo), principio da rua (1) a Camara encorporada com o 
seu estandarte ; e ella de facto para lá foi acompanhada 
de muitos moradores inermes, e do Sargento-mór de Bata­
lha Sebastião da Veiga, este a conselho do coronel da No-«, 
breza Raphael da Silva e Souza. Além disso ordenou o Conde 
que 0 tenente José de Moraes partisse também a intimal-os 
naquelle alto que, si quizessem qualquer cousa do governo, 
enviassem-lhe um procurador, que seria recebido : do con­
trario os mandaria repellir á mão armada. Ao tenente res­
ponderam que não traziam em mente mal algum, e que só 
alli vinham pára ouvirem da propria bocca do general 
o perdão, que desejavam. Reenviado o tenente como mes­
mo recado, voltou da mesma maneira, e só houve de mais, 
que bradaram pedindo se recolhessem as armas, que viam; 
pois não poderiam responder pela paz, si a Villa os esperava

n io  D ias. P o s t e r io r in i í i i t e  o R e i  n iaudou  e d i í i c a r  o  P a la c io  eiu  Cor. 
m a  de  f o r t a l e z a  no s i t io  d e  S a n ta  (Ju ite r ia ,  p en sa m en to ,  p o r la n to -  

C on d e  d ’ A ssu m ar .  T o d o  o m o r r o  t in h a  esse n om e .
(1) O m o r r o  d e  S. G o n ç a lo ,  a n te s  do se e r i g i r a  C ap e l la  do  San ­

to ,  ch a m a v a -s e  t a m b é m  R o s a r io  p o r  e s ta r  j )e r to  d e l l e  a a n t ig a  Ca­
p e l la  do  R o s a r io ,  in v o c a ç ã o  q u e  to m o u  a C ap e l la  dos B a n d e ira n te s  
d e p o is  qu e ,  m u d ad a  a M a t r i z ,  f icou  p e r te n c e n d o  aos p re tos .
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em tópe de guerra. Estas reclamaçües c o mais, que se 
havia passado, deixaram nos chefes do movimento um certo 
desanimo. O incidente do Sageiíto-mór Manoel Gomes, e o 
procedimento do povo pelo caminho, apavorando-so de qual­
quer cousa, e outros motivos causaram naquelles uma gran­
de decepção. Mas deviam contar com isto. Xa maior parte 
daquella turba, como entraram nos motins, obrigados mui­
tos sob ameaças, conx enceram-se da utilidade em virem ao 
Gaimo. por lhes dizerem os chefes ser condição necessária 
para obterem o indulto. Demais, nem Musqueira, nem Pas- 
choal, nem os brades, organizadores da revolta, nenhum 
dos cabeças principaes alli estava, expondo-se ao fogo. Sõ 
PhilippG dos Scintos alli vinha corto do sogrodo.

Observando o resfriamento dos ânimos, quiz este revolto­
so dar-lhes calor, atacando a Camara e o grupo, que a se­
guia ; mas disto ainda foi removido por muitos menos infor­
mados da trama, que o obstaram e disseram ser attentado 
sem nome investir sobre gente desarmada. Em tal coniun- 
ctura, que parecia quasi aliorto da conspiração, o Sargento- 
mor de Batalha, avançou para a frente, e em altos gritos 
começou a declamar : «O que quereis Filhos ? Filhos, não 
quereis os quintos ? Quereis que se mande para os diabos o 
Ouvidor  ̂ Quereis a mim ? Aqui estou para vos defender o 
a.i lidar».

beito este discurso, correu o Sargento-mór para o Fala- 
cio, onde entrou esbaforido, descompassado de gestos, feito 
louco, pintando o caso com côres ílaramantes, e dizendo 
que o po\o ahi \inha, como alcatéa de lobos. Tentava ò 
Sargento-mór, conforme a ingênua esperança dos rebeldes 
levar de vencida o Coude, pelo que nunca seutiu ; o terror 
da morte. Entretanto, alguns dos presentes impressiona­
ram-se e quizeram con\ encer o Conde não se apresentasse 
ao pov-o, cujo rumor alli vinha chegando á volta do Palacio. 
O Conde, porem, o mesmo foi ver á multidão, que chegar 
a .lanella ; e loi elle afoito chegar á janella, que a multidão 
rehentar-lhe em vivas! Estava em parte desfeita a borrasca

Sondo ja très lieras, mais ou monos da tarde, não quiz 
elle falar ao povo com o receio bem fundado de perder 
tempo, e de não poder a multidão regressar á Villa Rica 
temendo que, si íícasse para pernoitar no Ribeirão, difficul’ 
dados emergissem, communicando-se os revoltosos de uma 
«•ora os de outra \illa, nesta ainda occultos. Assim e agra­
decendo apenas a hoa condueta do povo, convidou-o a des­
cansai', e a lazer subir para a sala do Palacio os seus 
procuradores.

Destes subiu somenle o lettrado José Peixoto com a 
proposta, ciyo texto vae junto no fim deste livro, uma 
verdadeira rede de humilhações, urdida, como que de pro- 
posito, para irritar o Conde, e obrigal-o a não deíéril-a. O 
Eonde, porém, estando com os principaes da Villa do Car-
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artigomo, tomou o parccor delles, o deíbriu artigo por 
desta JSoy« Magna Entregue a José Peixoto, não a
recebeu sem estar conferida por si proprio no livro dos Re­
gistros ; é não recebeu também o alvará do perdão, som 
que estivesse homologado com o sello das Armas Reaes.

Odo dajanella esto Alvará ao povo, logo se poz em 
movimento a caminho da Villa Rica. Nesta lestejou-se 
ruidosamonte com luminárias o exito da famosa jornada.

Por novos embustes emtanto os cabeças começavam 
a propalar que o Conde ia obrigar Villa Rica, e só ella, 
a pagar as 30 arrobas, visto ter sido a unica rebellada. Além 
disso pregavam abortainonto que o perdão nada valia. 
Mandou o Condo flxar oditaes contra estes manejos, decla­
rando que os quintos continuariam a ser pagos como de 
antes; e que o perdão estava o estaria do pé. Mortas, po­
rém, umas novas intrigas succediam, e visto reconhecer 
o Conde, que os Frades oram os que as teciam, mandou pe­
dir aos '\ igarios flzessem preces pelo socogo publico e nel- 
las adraittissem, para que mais copiosas fossem, os Religio­
sos assistentes em suas respectivas parochias. Cantava a 
palinodia, e dava satisfaçção aos Frades,

r^ ú

'1 emendo que o espirito da revolta baixasse do ardor, 
quão 0 ontretinham acceso, os cabeças em novos motins 
reclamaram que o Ouvidor sahisse da Comarca, reclamação 
que era justa, e que o Condo logo attendeu. Constava 
mesmo que esse ministro estonteado queria no Carmo in­
staurar um processo para apanhar os cabeças. Qra, tal cou- 
sa seria o mesmo que inutilizar o perdão, e impedir o apa- 
siguamento dos espiritos. Sendo o poder Judicial indepen­
dente, 0 perigo foi maior; e por isso o Conde fez com o mi­
nistro, que se abalasse do Carmo, no que elle não hesitou, 
e foi por Antonio Pereira a pousar cm Cattas Altas com 
um parente, que lá morava.

Esto, porém, temendo lá fossem queimar-Ilie a casa, o 
que era despique muito em uso, o enviou para o Uio de Ja­
neiro, por volta do caminlios menos frcíjuentados. Mandou 
o Conde ao Juiz de Villa Rica assumisse-lhe a vara, pensan­
do deste modo socegar os ânimos, mas longe disto, novos 
distúrbios se intentaram. Começaram a se ouvir todas as 
noites tiros de polvora de lado a lado da Nilla, o fachos ac - 
f.esos a percorrerem as travessas de monte a monte, entre os 
arraiaes da Serra. A \'illa se toi nou um inferno aos mora­
dores pacíficos, que se puzeram a sahir para fóra. Em vista 
de tudo, o Conde mandou chamar á sua presença o Dr. Ma­
noel Musqueira Rosa. mas este lhe respondeu que não podia 
ir á Villa do Carmo por lhe ser preciso para isso de sua casa
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atrarcssar a Villa Rica, o que não faria; pois que, estando 
0 povo disposto a proclamal-o Ouvidor, não queria dar occa- 
sião a um tal excesso ; o de tão astuto se quiz exhibir, que 
mandou o portador desta sua carta, para ir ao Carmo entro- 
gal-a, não passasse pelas ruas de Ouro Preto; mas andasse 
pelos mattos. Mandou o Conde neste caso chamar o Reli­
gioso Ronedictino, lillio do Dr. Musqueira, e grande agitador, 
Frei Vicente Botelho : mas este descartou-se por seus acha­
ques, dos quaes na verdade veiu a fallecer no Rio pouco 
tempo depois. Tomou então o ('onde o parecer de enviar a 
casa do Dr. Musqueira o Secretario do Goxmrno Manoel d’Af- 
fonseca, aíim de instar com elle por uma conferência na Vil­
la do Carmo, ao que accedeu; mas, não passando por dentro 
da povoação de Villa Rica, e sim pelo caminho velho já 
quasi abandonado. (1) Posto em presença do Conde, desen­
tranhou-se o Dr. Musqueira em mil queixumes e lamenta­
ções pelos successos, querendo que o Conde o nomeasse Pro­
vedor da Fazenda Real, e desejando, além disso, que o Conde 
lhe promovesse a reconducção para a Ouvidoria da Comarca.

Ora, 0 Conde não se podia esquecer sem se rir, lá com- 
sigo, do tremendo motim que havia suceedido em Villa Rica. 
logo em começo de seu governo, então que os mesmos po­
tentados agora unidos a Musqueira á frente do povo, profun­
damente irritados, o quizeram depor da Ouvidoria e expulsar 
da Comarca, sendo preciso usar de meios heroicos para 
obstal-o, 0 que apesar de tudo teriam realizado a não ser a 
energia e promptidão, com que foi soccorido pelo Capitão 
Mór Henrique Lopes de Araujo.

Comtudo, ouvindo-o, e não querendo se descobrir, o Conde 
achou mui justo o pedido, e deu-lhe esperanças, si bem que 
percebesse nessas pretenções um modo cavilloso do rebelde 
querendo se dosfarçar. E, por isso, para fazer do ladrão, 
íiel, deu a Miisqueira um officio, em que o encarregava de so- 
cogar o povo de Villa Rica. Elle, porém, chegando, enten­
deu-se com Philippe dos Santos, um dos chefes daquelle mesmo 
antigo motim, em que o quizeram dopôr, aíim do agora o 
proclamar Ouvidor;e de facto se proclamou, embora o Con­
de 0 tivesse de tal dissuadido. A rebellião não tinha mais 
que escondei“.

Sebastião da Veiga Cbral entregou-se de corpo o ajma à 
mania de ser Governador das Minas. O pouco siso dos ca-

(1) (3 c a m in h o  n o v o ,  s a h in d o  das  ca b e ça s ,  ia  p e las  ru as  a t é  á M a ­
t r i z , - s u b ia  a  San ta  ( ju i t e r i a ,  A n l ò n i o  Dias, A l t o  da  C ru z , P a d r e  F a ­
r ia , A g u a  L im p a ,  e d a  P i e d a d e  a o  T a q u a r a l ,  s e m p r e  p e lo s  a l to s  a t e  a

/.
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beças, toraando-o a serio, estes entendiam com effeito que a 
posição d’elle na Côrte podia-lhes aproveitar; e piamente da- 
vam lhe ouvidos. Elle espalhava entre os crédulos que gosava 
da mais plena confiança do Rei para julgar a politica do 
Conde, não querendo confessar, que para aqui veiu indu­
zido pela necessidade, a ver si adquiria alguma fortuna. 
Dizia elle ainda mais entre amigos, que El-Rei, conhecendo 
o genio do Conde, o tinha encarregado em reserva de obser- 
val-o; e que, pois, daria conta do que soubesse.

Já, porém, não era esta a epocha dos Emboabas, quando o 
talento do Frei Francisco de Menezes levantava intrigando 
uma campanha, e a dirigia com successo contra corpos sem 
cabeça. Agora nem os levantados tinham o mesmo talento, 
e nem faltava perto um Conde de Assumar. A luta se oppu- 
nha a um governo ; e não mais a uma turba-multa de pau­
listas imprevidentes. Os menores passos dos sodiciosos eram 
observados; e apenas um movimento se fez antes de ser 
conhecido. Nem tempos nem homens já eram eguaes.

Logo que rebentou em Villa Rica o primeiro motim de 28 
de Junho, Sebastião da Veiga ficou arredio de Palacio, e 
desde 2 de Julho não mais lá pisou a pretexto de um leicen- 
ço no pescoço. Morava elle num sitio do Engenho nos Mon- 
sús, caminho do Matto-Dentro ; e tanto que viu passar á 
tarde o Ouvidor em retirada para fóra da Comarca, nessa 
mesma noite mandou chamar a sua casa dous Padres Je- 
suitas, que moravam com o Condo em Palacio, a titulo de 
prestarem soccorros espirituaes a um creado, que estava 
doente. Alli, apanhando os Padres, a proposito dos aconte­
cimentos, levantou um grande oscarcéo, dizendo-lhes que se 
ia embora para o Rio, e para tanto se queixava de estar 
averbado perante o Conde, como cabeça de levantados ; e 
pelo mesmo Condo accusado perante o Rei como tal. A ’ vista 
dos Padres continuou a preparar a roupa, o a dispor objo- 
ctos para viajar, pedindo-lhes houvessem de apresentar as 
suas despedidas ao Conde o á Condessa. Voltando os Pa­
dres a Palacio, o muito commovidos pelo que tinham visto e 
ouvido, 0 communicaram ao Condo ; e lhe rogaram tirasse 
de tal inquietação o pobre velho. O Conde riu-se da sim­
plicidade dos Padres: mas logo enviou ao Sargento Mór o 
seu Ajudante, dizendo-lhe que nenhuma conta havia dado á 
Sua Magestade a seu respeito ; mesmo porque não tinha ain­
da tomado pé nesses particulares. Este recado foi mil ve-

* ' H

mandado traçar e fazer por Dom j^nlonio de Noronha, durante seu 
governo, entre 1775 a 1780.
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poioi*. Dcsabaroii-so o Veiga que iiâo tiuha amigos ; (|ue 
não contava com ninguém; e que no llie mandar o ('onde 
dizer, <|ue conti vesse os amigos, e (jue não tinlia ainda tomado 
pé neste negocio, alii via a porta aberta para denuncial-o á 
Sua Magestade;e que pois não poderia socegar, emquanto 
Sua Excellencia não lhe declarasse por escripto qual era o 
sentido daquellas palavras. O Conde moderou por escripto o 
(jue lhe liavia mandado dizer.

Dahi em deante começou elle a Irequentar o Palacio, 
mas sempre como agoureiro de grandes desgraças. Hecom- 
mendava ao Conde vigilante cautela, ainda mesmo na cosi- 
nha para não acontecer, que lhe soltassem veneno na comi­
da, caso em que tantos governadores tinham cahido. Dizia 
mesmo, que, se fosse o (Jonde, o que faria de melhor, era re- 
tirar-se para S. Paulo, visto não quebrar assim a sua home­
nagem, e nem ficar exposto a possiveis insultos. Tudo lhe 
aos olhos parecia, e a seu juizo, uma destruição geral; e não 
cessava de insinuar o perigo de vida, que pairava sobre o 
Conde. Este que então aprendeu a mascarar as impressões, 
não se dava por impaciente, e puxava pela lingua a seu 
vaticinador.

 ̂endü, porém, este apezar de todos os esforços, que o 
Conde não se amedrontava, estando cada vez mais firme 
em não se afastar um ápice do seu prumo, veiii-lhe um dia 
a dizer, que á sua casa dous rebuçados o foram procurar á 
noite, afim de lhe coinmunicarem que os cabeças o que­
riam eleger governador,' sob a coiidição de acceitar ou mor­
rer ; e pois se via em apuros sem saber como escapar do 
dil(ímma._ o Conde, que estudava toda sorte de desfarces á 
indignação, sem se mostrar enfadado, si quer nas conjun- 
cturas mais melindrosas, observou-lhe, que o passo a dar 
mais seguro seria acceitar elle o governo, e com isto soce­
gar o povo. Entrou o Sargento Mór a deplorar a sua des­
graça, por se ver nestes lances inopinados, affectando hor­
ror á ousadia dos revoltados : e declarou que se ia de facto 
embora para o Kio, e isto dentro de très dias, uma vez, que 
não cabia em sua honra de leal servidor d’El-Rei acceitar 
semelhante governo. l)issuadiu-o disto o Conde, fazendo-lhe 
\ er, que visto os rebeldes estarem dispostos a lhe conferir 
0 governo, roraperiam em maiores excessos, se o f̂issem pai*- 
tii*, ao passo que até convinha qne o acceitasse, eis que de 
dentro saberia contar si oram poucos ou muitos os que v 
elegiam, podendo com isto salvar a ordem e a elle mesmo 
Conde e sua Familia.

Contestou-lhe o Veiga que seus achaques não lhe per- 
mjttiam experimentar, si podia ou não proceder dessa manei­
ra e pois a brevidade em sahir o punha a salvo de se compro- 
metter ; e nisto seria util o Conde imital-o, ausentando-se 
para S. Paulo, a se ver livre de semelhante gente. E reti­
rou-se.
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Km resultado, o Condo se ia cançando de tantas estiiíti- 
COS, que outra cousa não erarn o quo lhe estavam tecendo, 
crentes, em geral, que o levariam do vencida.

Neste interim appareceu-llie era Palacio o Mestre de (3ara- 
po Manoel de Queiroz, o se lhe atirou os pés, dizendo <|ue 
esta\ a já cançado’ de andar foragido, o sera socego. Assim, 
pois, vinha francamento pedir ao Conde a sua nota de culpa. 
Surprehendido do semelhante queixa, o Conde então verifi­
cou ser intriga do Sargento Mór, que ao Mestre do Campo o 
a outros principaes da\ a á socapa ax isos de estarem incur­
sos na ira dclle Condo, cada dia a dia mais o indispondo com 
os homens, do que pudesse tirar algum partido. Havia o 
Conde mandado prender a Manoel Rodrigues Soares, primo 
e intimo de Manoel Nunes, p)*isão que se mallogrou pela 
fuga do preso em caminho do Caethé. Com este c outros 
exemplos vivia o Sargento Mór a desmandar os potentados, 
mostrando-lhes: a desconsideração, e a imprudência de um 
governador, que não respeitava a ninguém, e nem dissimu­
lava culpas <le quem (|uer (|ue fosso, ainda que o castigo im­
portasse maior damno, (|Ue bom para a republica.

('liegou emíim o dia de partir o Sargento Mór para o 
Rio, como tinha dito. Apezar de publicar que o motivo para 
se retirar era aquillo que os povos da Villa Rica lhe (|ue- 
riam arranjar, tomou o caminlio delia, quando poderia pas­
sar pela Itavcrava, ou si désse volta pelo Campo (trande, 
sahir na Cachoeira do Campo, que era então o melhor cami­
nho para o Rio. Disto o advei-tiu o Condo : mas elle contes­
tou, dizendo ([ue passaria por Villa Rica, desfigurado comum 
lenço no rosto, o dentro de uma rede coberta por uma bae­
ta : e que a dextra iria um cavallo arreiado; e á frente um 
moleque cora uma tararaca (trombeta de taquara) para lhe 
ifazer signal de (|ualquer movimento, caso em que saltaria 
pura 0 cavallo e fugiria. Sahindo da Mlla do Carmo, o Sar­
gento Mór foi pernoitar na Passagem, meia legua apenas de 
\iagera; e ahi vein com elle se entender Frei Vicente Bote­
lho em nome de seu pai dr. Mus(|ueira. O resultado desta 
conferência foi o Sargento Mór voltar para o Carmo o dizer 
ao Conde, que tendo chegado ás immediações de A illa Rica, 
observou nos contornos mais gente que de ordinário : e sou­
be que o povo se achava em tumulto, não querendo mais 
ser governado nem por Capitães Generaos nem por Minis­
tros, senão imraodiatamonte por Sua Magestade: o que o fez 
retroceder do caminho para convencel-o da proposta, que já 
lhe tinha feito a elle Conde, qual a de lhe entregar o go­
verno por alguns mezes, retirando-se para S. Paulo, unico 
meio que via para socegar o paiz. A esse mesmo tempo o 
escrivão da Ouvidoria Manoel José communicou ao Conde, 
que Paschoal da Silva já estava na Villa distribuindo os em­
pregos públicos. (Rev. Arch. Publ. pag. 867 vol. VI).



Era contestação ao que lhe expoz o Sargento Mór, ò Con­
de, íingindo-se impressionado, assegurou-lhe que na eraer- 
gencia carecia de pensar, e que no dia seguinte resolveria’ 
como lhe conviesse. Animado por esta resposta dirigiu-se 
0 Sargento Mór para o seu Engenho; mas encontrando-se 
corn um creado de estimação do Palacio, que vinha passan­
do também na ponte dos Monsus, tratou do lhe falar e re- 
commendou-lhe que elle c mais pessoas, entrando nisto a 
Condessa, j)ersuadissem ao Conde ter mais amor á vida, pois 
os revoltosos,infelizmente, haviam jurado matal-o.

Mal tinha o Sargento Mór sahido, eis chegou do Villa 
Rica uma carta do Manoel José, dando ao Conde aviso, que 
naquella noite ( 13 de julho) ia-se levantar um motim de 
grandes proporções cora o íito de irem os revoltosos ao Ri­
beirão 0 expulsar e proclamar governador das Minas o Sar­
gento Mór de Batalha, plano do que já não guardavam se­
gredo algum. Pouco depois, porém, chegou Frei Monte Al- 
verne cora recados de Paschoal da Silva, dizendo ao Conde 
que naquella noite parecia que o mundo ia se acabar ; pois 
queriam os rebeldes ir ao Ribeirão depol-o do governo, e ex- 
pulsal-o das Minas.

Ern tom de crassa hypocrisia o Frade lembrava um 
reraedio: era Paschoal íingir-se motineiro, e ir a Ca­
choeira e outros arraiaes levantar os respectivos povos; 
e unindo-os aos de Villa Rica, trazêl-os ao Ribeirão, onde S. 
Exc. perante todos pronunciaria com juramento o perdão, 
que por não se liarem delle, causava todo o barulho. Nestas 
circumstancias, o Conde ratificaria os perdões anteriores, e 
assignaria um termo novo, que seria acceito por Paschoal. 
Ora, como seria este feito chefe do motim o mais inte­
ressado, 0 seu exemplo em se fiar do perdão, contribuiria de 
vez para que todos se tranquillizassem, sendo que ninguém 
havia nas Minas, que já não estivesse ancioso pela termina­
ção de tantas desordens.

Ulteriormente, continuou o Frade, as camaras represen­
tariam á Sua Magestade, justificando o perdão com aquella 
farça; e também pedindo houvesse por bem prorogar a ho­
menagem do Conde por mais tres annos. Em virtude do que 
OUVIU, 0 Conde escreveu a Paschoal, agradecendo-lhe os 
bons ofíicios, mas que tirasse da cabeça a idéa de novos 
motins por ser muito difficultoso, senão impossivel apagar-se 
incêndio com incêndios ; além que de motins já elle estava 
farto com os de Villa Rica. Quanto á homenagem, o que 
mais pedia a Deus, era que fizesse passar mais ligeiro o 
tempo do se desatar da que o prendia na oceasião. O Conde 
tratou affavelment© o Frade, e a Paschoal escreveu naquel-
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les termos a effeito de os tranquillizar o de nao so assustarem; 
mas compreliendeii perfeitamente a sua situação. E’ cousa 
que nos custa a crer, embora fosse certo, que aquelles ho­
mens, com tantas artimanhas pueris, quizessem mystiflcar 
o soldado velho e cavilloso, que era o Conde.

A proposta de Paschoal clareou-lhe o estado, em que se 
achavam os rebeldes, precisados de ageitarem novas compli­
cações, e de gente também nova para substituirem a de que 
já não se liavam em Villa Rica. A jornada do Carmo, pelo pro­
cedimento que 0 povo teve, dera-lhes'grande cuidado, maxi- 
mé no episodio do capitão Manoel Gomes da Silva com Phi- 
llippe dos Santos, por onde viram o perigo de serem aban­
donados á hora do maiores successes.

Estando, gportanto, o Conde com as suas medidas chei­
as, resolveu agir e sem piedade. Logo que o Frade se 
retirou do Palacio, mandou apostar a tropa dos Dra­
gões ; e os despachou, sendo seis para guardarem o cami­
nho de Villa Rica, sem deixarem por ahi passar nin­
guém do Carmo ; o trinta a noite para a mesma Villa Rica 
ao mando do Alferes Manoel de Barros Guedes Madureira 
com ordem de sobre aquella mesma madrugada, prender os 
quatro cabeças, Paschoal da Silva, Dr. Musqueira, Frei Vi­
cente, e Frei Mont’Alverne, e conduzil-os acto continuo para 
a Villa do Carmo. O alferes se bem o mandaram, melhor o fez. 
De accordo, com o Capitão-Mór de Villa Rica Henrique Lopes 
de Araujo, dividiu a gente para darem ao mesmo tempo 
nas casas de Frei Vicente, onde estava seu pae o Dr. Mus­
queira ; e nas de Paschoal, onde morava Frei Monte Alverne. 
Desta diligencia, por ser mais perigosa, encarregou-se o Al­
feres Barros ; e, lá chegando, sem dizer palavra, foi deitando 
duas portas a baixo, e penetrando no interior, onde Pas­
choal se achava com quatro negros armados em attitude de 
resistir, e o Frade a tremer como varas verdes. Vendo que 
seria improlicua a opposição, pois foi de se notar com ex- 
tranheza o medo, que esses rebeldes tinham da morte, en- 
tregararn-se. O Dr. Musqueira e o íilho portaram-se como 
cordeiros á voz do Capitão-Mór, a quem abriram as portas. 
Conduzidos á cadeia do Carmo, que, desde 1717 já era no 
largo da Matriz (hoje Sé;, o Conde não quiz confial-os senão 
ao mesmo Alferes Barros, que era um militar conhecido, 
sou companheiro nas ditas guerras chamadas da successão 
de Hespanha.

Emquanto estas cousas se passavam para os lados de 
Villa Rica, onde mais prisões não se effectuaram por falta 
de força sufíiciente, o Condo mandou aos Monsús agarrar o 
Sargento-Mór de Batalha ; e fol-o partir sem detonça alguma 
para o Rio de Janeiro, escoltado por soldados fieis, com or­
dem do seguirem viagem pelo caminho do rio de Miguel 
Garcia e da Itaverava a sahirem nos Carijós, onde se encru-

íj
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zilliavara os carainhos de Villa Rica e aqiielle. (\) Estes acoil- 
tecimentos se deram na noite de 13 para 14 de julho, isto é,

avisou ao Conde ia-se amotinar o povo 
® enxotar do governo e das Minas. Pela proposta do

eollige-se não estaria assentada 
aquella noite definitivamente para o motim.
rmo e™.nnando-se, comtudo, este facto com a carta de aviso, 
si podemos explicar o contrasonso,
vnm credito ao açodamento, que os paulistas mostra- 

surprehender os tramites da revolta. Kffectiva- 
'̂endo-se hostilizado pelos europeos, entre-

embora na occasião j;i 
f  f i n m d a  assim eram bem collocados,

c pnncipaes moradores nas Minas, e
muitos se conservavam nos cargos.

doi* Teixeira Coelho, histoí-ia-
do M i n a s  sVfiirí.' ŝ homens antigos da Capitania
im n S V ífn  remcidencia fôra íãntastiea, e
líííronons l'aulistas inimigos irrecoiiciliaveis dos
em tndn a" . ' .  ̂ Teixeira Coelho, não admittiraos
t i d o s  (1 inninü ^ Cnnde, apertado o procurando
<-iliiHa Pt. +- aplacar a revolta, não a inventaria, nem
•iIoiMŵ n. g r o s s e i r o  para invental-a a sabor de
‘i  la ir ®^̂ no que tantos europeos o poderiara dis-
r a s s o m  nf f, ^itriga. K’ ])ossivel que se exagge-
os cahooas elles existiram: e tanto é assim que

deixavam de annuncial-os, toda vez que que-

p a r^a T o s S r r o y e u s . ' ' ’"‘'‘SS' ”-«

soqueiída das ‘ pritóos!‘"á‘ “ iHa 'l l f c r e s t e v í  Ím "“àlSma™e 
nunca visto tumulto. Os motineiros mataram um suieito
2 C o S “o ^P™nT-‘’ a''®” ' <'0™m»ni'.-asse, feito espiãof com
Morro do olirn "̂ ŝ̂ ^nrados, que desceram do
Moiro do Ouro 1 odre com immenso bando de negros arma-

tresontos, a ffioa ram  a 
u’ bocamartes, arroml)aiido casas e bi*a-

dando alto, que todo aquelle que no dia seguinte não ós
S a  dt^^vefa do Carmoqueimada, se não estivesse dentro 
^ iworto: e, tal fosse o caso, queimariam a Villa
res era^casa poucos morado­res em casa, visto haverem-se evadido nara não comparti-

« aJ^u l'1-ísòes ii rãiteiile dc Manoel de Han-os c

Carij.ós é  h o je  Q u e lu z .
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cípciròni ,do biiriillio, pussciriuii a diu' biiscay, c ao proprio 
vigario (la 1’arooliia c da \ara, o coiiego Antonio do Pina, 
ergueram da cama, c o intiniaram a lhes abrir a Matriz, 
onde entraram c nos ppprios altares examinaram, si esta­
riam atraz os que dcseja\ am encontrar.

Com a noticia destes distúrbios, o Conde convocou a Pa- 
Iciciô  os principaes do Ribeirão o lhes expoz a clamorosa si- 
luaçao da villa Rica, ameaçada de íicar convertida em cin- 
zas. O temor do tonde alii não batia certamente em falso, 
i aschoal da Silva não era era verdade um potentado (lual- 
quer ; dispunha de centenas de combatentes de sua propria 
administração ; e tinha um séquito egualmente poderoso de 
pai entes, de compadres, e de amigos. Soíírendo principal- 
mento por uma causa de interesse commura, a sua força 
material e moral não havia com que fosse contrastada. Do­
minava como soberano a serra e a comarca de Villa Rica, e 
dispunha de muitos potentados seus amigos na do Rio das 
A elhas. q Conde em virtude recebeu cartas do capitão-Múr

i Rica, e de outras pessoas pedindo-lhe soccorros im- 
mecliatos e urgentes.

A \ illa estava a beira, (liziain, de ser arrazada pelo fogo: 
na berra estava João da Silva com toda a sua legião do ne­
gros e camaradas em pé de guerra, esperando sómente os 
reíorços, que_ tinha mandado buscar do Rio das A'elhas; e as­
sim como João da Siha, se apostavam muitos outros pode­
rosos amigos dos presos. Na Villa por si o Conde só tinha 
alguns moradores medrosos, que delia se retiravam.

A’ vista do exposto, os presentes á Junta em Palacio dc- 
claiaram que tempo não lia\ ia de todo a perder; o que por­
tanto, se enviassem á \illaRica os soccorros podidos; Jazen­
do 0 Conde seguir o esquadrão do Dragões a cavallo, reunido 
a um grande numero do negros armados o paisanos, que 
elles lho forneceriam. Como já disse, os paulistas do Carmo 
la estavam todos ao lado do Condo, desde que se persuadi­
ram do plano dos sediciosos ; pois, temiam a hypothèse de se­
gunda Dictadura, ou do qualquer Govoruadoi* intruso, que 
lhes renovasse a triste conjunctura despótica outr’ora já ex­
perimentada no levantamento do 1708. As feridas não se ha­
viam ainda por completo cicratrizado, e se lembravam com 
horror da violência, com qne foram expulsos das Minas, e 
expoliados dos bons naquelle caso funestissimo á sua parcia­
lidade. Estando pois em aceordo com elles sobre as medidas 
enérgicas a tomar, o Condo, a primeira foi mandar á cadeia 
declarar a Pasclioal da Silva, que visto ter sabido que seu 
lilho João da Sih a á írente de seus Coci'ai os c saquazes an­
dava nos motins ; e quü todo 0 Alorro se achava de prompti-

H. — 23
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(lâo para renovar as façanhas, tomaria de sua pessoa as 
represálias, de quanto mal fizessem á Villa Rica. Atemori­
zado Paschoal deu ao Capitão de Dragões José Rodrigues de 
Oliveira uma carta para entregar a seu filho, e em ausên­
cia deste a seu primo Francisco Xavier, ou a Pedro de Bar- 
ros e a mais duas pessoas em ausência desses, ordenando- 
lhes que fizessem retirar dos motins todos quantos lhe per- 
tcncessom. Referiu Paschoal o perigo de vida, em que se 
achava nas mãos do Conde.

Já então este dispunha de forças, uma vez que a^ques­
tão se converteu em questão de partidos. No Carmo o "Coro- 
nel Raphael da Silva o Souza, o maior vulto da Villa, o Te 
nonte General Felix de Azevedo Carneiro e Cunha, e outros 
muitos de dentro e fora da Villa vieram-lhe em soccorro, so 
bresahindo Paulo Rodrigues Durão, que lhe trouxe do Infi­
cionado a sua numerosa escravatura. Luiz Borges Pinto (do 
Rio Doce; estava ahi de passagem com muitos escravos o 
Índios. Luiz Tenorio de Molina ( do Sahara ) correu a trazer 
forças ao Conde : assim como o Capitão de Cavallaria Fran­
cisco Rodrigues Villarinho, do Ouro Branco : e o Capitão de 
Ordenança de Villa Rica, Antonio Ramos dos Reis. (1)

•c Reinóes, só os militares dc linha se acharam neste exer­
cito :c poucos outros rarissimos tomarem o partido do Con­
de. Esta versão caracteriza-se dc modo irreductivel sabendo-
se, que, eiitro os combatentes a favor do governo, estava o 
conhecido Jeronimo Pedroso de Barros ; e nada mais ha que 
se lhe diga.

Vendo-se pois cercado de forças, o Conde declarou, que, 
para não estar longe da luta c poder acudir a qualquer 
accidente imprevisto de maior tomo, eslava resoluto a par­
tir cora as tropas; e convidou os presentes a seguil-o.

Partiram pois o Conde e alguns companheiros á frente 
de l.õOO homens, ( 16 de Julho ) e fizeram a sua entrada ás 11 
horas do dia em Villa Rica. Escriptores, entre os quaes o 
Dr. Diogo Pereira Ribeiro de Vasconcellos, afïirmam que o 
Condo trouxe comsigo os presos ; mas no Discurso HistüJ'ico 
Politico omitte-sc tal circumstancia, aliás importante.

A Villa Rica todavia se encontrou em paz. Muitos rebel­
des desgostosos com a contra ordem de Paschoal tinham-se 
retirado para sublevarem o Campo.

As pessoas pacificas sahiram pois e livremente a receber 
0 Conde, que lhes expriçiiu seus dessabores, e que esperava 
ser coadjuvado pelos leaes servidores de Sua Magestade.

!!

1

.1

(1) Vejam-se as Patentes na mesma Rev. do Arch. Publ. Min.
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Ao apear-se o Conde soube logo que Philipe dos Santos 
andava a subverter os povos da Cachoeira, e de outros ar- 
raiaes do campo, como se disse ; e que no Morro do Ouro 
Podre ainda se conservavam bandos armados em espectativa 
dos successos, que se esperavam do Rio das Velhas.

Nesta comarca, porquanto, achava-se cm Sahara o não 
menos terrivel popular Thomé Affonso Pereira, que o Conde 
em sua carta, de 21 de Julho, ao Rei qualifica pelo que mais 
façanhudo foi dos revoltosos, homem que fez cousas inaudi­
tas. (1) E para maior cuidado sobrecarregar o Conde no dia 
seguinte corriam boatos de se haver também amotinado o 
Carmo na noite de 15 para 16.

No Rio das Velhas mascarados, subindo de Macahubas, 
vieram arreban^ndo gente, com muitos negros armados ; 
e puzeram a Villa Real em sustos, deixando ella de se amo­
tinar a esforços do Ouvidor, alli muito bemquisto, Dr. Ber­
nardo de Gusmão, contra a cabala fogosa do Juiz Ordinário 
Antonio Mendes Teixeira.

O Conde prevendo isto em Villa Real, em tudo seme­
lhante á Villa Rica, tinha para ella expedido a se reunir á 
Companhia de Dragões, lá destacados, o Tenente José de 
Moraes, seu homem de confiança. Ao chegar o tenente, in­
formado pelo Ouvidor, que temia fazer as prisões, a primei­
ra, que passou a fazer, foi a de Thomé Affonso, que se por­
tou bravamente num matto, atacando a escolta com uma 
faca em punho, e lutando até ser subjugado. Gonçalo Gomes, 
assassino de José Nunes, foi na occasião também capturado ; 
mas na resistência, que oppôz com o seu bando, muitas fo­
ram as mortes e ferimentos. Voltando o tenente a Sahara, 
deu 0 golpe de mestre, agarrando corajosamente o Juiz Ordi­
nário Antonio Mendes e a um seu enteado com alguns mais. 
Mettendo-os todos na cadeia, guardou-os á disposição do* 
Conde. Excusado é dizer que os principaes paulistas da co­
marca, em tendo recommendações dos seus confidentes de 
Villa Rica, sustentaram o governo, e desanimaram os sedi­
ciosos.

Comprehendendo que nos apuros, em que se v ia ; eis 
que de toda parte brotava a rebellião, com a Villa Rica a 
bem dizer em completa anarchia, com o Carmo suspeitado, 
com a Comarca do Rio das Velhas no estado em que a des-

(1). Philippe dos Santos não sabe de onde era natural. Thome 
Affonso era rêinól. Pela amisade, porém de Philippe dos Sa»̂ tos a 
Paschoal da Silva parece que também era portuguez.

f Í
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crévémos ; é com os povos do Rio das Mortes declarando, 
que se alliariam alli aos de Villa Rica no tocante ás Casas 
de Fundição, nestes termos, e tendo já sido humilhado a 
não poder ser mais como Governador, além dos perdões c 
justificativas, a que o obrigaram, o Condo não se conteve :o 
tratou de vingar-sc com exemplos pavorosos. ^landou 
por isso 0 Capitão de Dragões João d’Almeida e Vasconcellos, 
o Tenente José Martins Ferreira, o o Alferes Manoel do Bar- 
ros Guedes com a respectiva companhia fossem arrazar no 
Morro as casas do Paschoal e do outros cabecilhas conhecidos. 
Km seguida no mesmo proposito enviou o Capitão de Orde­
nança do Ml la Rica Luiz Teixeira de Lemos também com a 
sua respectiva companhia. E ao Capitão Antonio da Costa 
Gouvoa, c Alleros Balthazar de Sampaio, moradores na Serra, 
ambos sob a direcção do Sargento Mór Manoel Gomes da 
silva tantigo paulista povoador das Minas;, ordenou que 
subissem para indicar as casas que deveriam sor poupadas. 
Querendo, porém, que o golpe cahisse de rijo e fulminante, 
ordenou que onde o machado se mostrasse vagaroso, em­
pregassem 0 expediente decisivo dos archotes; e dc facto, 
os negros e mais agentes de igual qualidade, 
arraial, como em logar aborto, passaram logo 
que viam, o a beber a caxaça, que encontraram 
sem grande pressa da diligencia. Ora, a casa 
assim como as dc outros cabecilhas, sobre tudo aquella, 
erarn colossos dc madeiramentos, que o íerro embalde der­
ruiria em breve tempo. A de Paschoal nem o fogo termi­
naria sua obra á vontade dos executores, si não estouraram 
do interior barricas do alcatrão c de polvora, que deram ao 
liorrido cataclismo o aspecto dos vulcões.

entrando no 
a roubar o 
nas vendas 
do Paschoal,

ÿ.' .

Por muito que quizeram, nenhuma casa escapou. As 
ventanias da serra batalharam para desobedecer a ordem, c 
darem ao Conde um serviço completo. O incêndio durou um 
dia, 0 ruas inteiras arderam a um tempo c de lado a lado. (1; 
Um novo arraial depois se construiu no Morro, mas ainda 
este durou pouco, c só dclle existem ruinas desoladas c 
ermas. E’ que, se o clarão sinistro do primeiro se derramou 
na historia, o fumo em roldões intensos subiu e bradou aos 
céos. O que de tudo alli resta, é o nome de Morro da Quei­
mada, c esse nome se eternisa, no meio das solidões, ligado 
á memória do Conde 1

(1) \ a  P a t e n t e  dc  11 d(' M a io  dc  1731, e l e v a n d o  o T o u c j íI c M a ­
noe l de  B a r ro s  G u ed es  M ad iire i ia » ,  d iz  o  R e i  « . . .  quas i m o r r e u  .suílo- 
oad o  ao  fu m o  e a o  f o g o  e m  A nua  rua , q u e  p o r  t o d o s  os  la d os  se 
a c c e n d e u . »
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Eraquanto as linguas i*ul)ras do incêndio so avistavam 
da Villa, outras diligencias dorramarain o espanto desse dia 
aziago e moiiioravel, em (|ue so liiiuidaram as contas do 
Condo. Exclamava muitos annos d(^pois a Mãe de Sylvio 
Pellico; «Mou iillio, não to mettas em lula i-om os podero­
sos 1» E a razão vinha da e.xperiencia. Foram presos os l»'t- 
trados José Peixoto da Silva, c José Rihoiro Dias, além de 
muitos outros, que não se puzerara a salvo pela fuga, o nem 
deixaram por isso nas Minas o primeiro estigma das tristes 
sedições. Diligencia alguma, porém, excedeu ao estrondo 
da chegada de Philippe dos Santos, com a sua corrente o 
algemas no meio do uma cavalgata de osbirros improvi­
sados.

Estava 0 caudilho na Cachoeira a pregar a revolta no 
adro da Igreja, quando o Capitão Luiz Soares de Meirolles 
acompanhado do sequazos o prendeu, chegando-lhe baca­
martes aos peitos. Foi então que elle soube dos successos, 
que se davam em N illa Rica.

Foi elle 0 agitador unico popular, o unico que sem in­
teresses egoisticos, nem perplexidades, coloriu a revolta de 
causa justa, si é certo o que nos diz o insuspeito Teixeira 
Coelho; « . . .  a imprudência (diz este historiographo ) dos que 
«tinham a seu cargo as diversas partos do governo publico, 
«as extorsões e as violências, com que os mesmos povos 
«eram opprimidos, lizeram que, esquecendo-se das obriga- 
«qões da Lei Natural o Divina, o faltas de constância para os 
«solITimentos, se precipitassem a romper de mão armada o 
«jugo da tyrannia que os vexava.» Os potentados, que se 
còmprometteram, não traziam com eíTeito o povo menos oppri- 
mido, que os funccionarios, cujo grande numero sahia quasi 
todo do suas fileiras. Um exactor, um fiscal, um juiz ordinário, 
um official ou Capitão -Mor apenas houve, que não pertencesse 
á classe ou á roda dos poderosos. Philippe dos Santos foi 
0 conjurado, que do povo sahiu, e que moveu o povo, para 
que a partida não a jogasse o Conde tão somente com os ne­
gros armados e os capangas dos cabeças, cujo procedimen­
to vimos foi 0 mais vacillante e bifronte, querendo deixar 
em todas as circumstancias, as mais perigosas, uma sahida 
para a defesa. Não fosse o plebeu de Antonio Dias, pobre 
rancheiro (1), mas talento proprio da popularidade, aquel-

(1) M o ra v a  na rua d e '1 'rá s  da M a lr i z .  T in l ia  uma casa , um ra n ­
c h o ,  e  c in co  e s c ra vo s ,  F rau c is ca  M in a , João  B en g u o l la ,  M a n o e l  M in a ,  
Jose A m b u ,  e T l i o m e  C reou lo .  E s tes  bens Ib ra m  a r r e m a ta d o s  em  Ju ­
n h o  d e  n ^ l ,  e m  e x e c u ç ã o  p a ra  p a g a m e n to  do p rocesso  e d iv id a s .

■i !?



les homens não justitícariam a revolta na historia nem pelas 
causas nem pelos fins. E’ por isso que si afinal soffreram, 
podem nos acarear a compaixão, que é natural ; mas Philip­
pe dos Santos, além! Este homem não nos commove somen­
te pelo coração, exalta-nos pela alma, Não foi um medio­
cre, foi 0 heroe da revolta.

Entregue ao Conde, foi logo submettido á farça de um 
summario, e nesse mesmo dia executado, com tal atrope­
lamento das comesinhas formulas que o Conde mesmo julgou 
necessário se justificar, na Carta dirigida ao Rei em 21 de 
Julho, confessando ter-se feito tal condemnação contra todas 
as leis. «Sei que não tinha competência nem jurisdicção 
para proceder tão summariamente..., mas uma cousa é ex- 
perimental-o, outra ouvil-o ; porque o aperto era tão gran­
de, que não havia instante que perder,». São palavras do 
Conde. (1)

Muitos em accorde com a legenda creem que o ataram 
de braços e pernas a quatro cavallos, e estes o despe­
daçaram espantados pelas ruas : o que daria ao caso o rubor 
ao menos das crueldades classicas. A verdade, porém, é ou­
tra talvez mais repulsiva : o enforcaram, e depois o ataram 
a.caudade um cavallo para ser arrastado, e assim feito em 
despedaços. (2)

Segundo o Biscurso Historico Politico, obra que se não é 
do Conde, foi innegavelmente por elle revista e corrigida, 
narra-s_e o facto pela maneira seguinte; «A ’ vista de sua 
confissão, 0 de ser apanhado em íiagrante, foi no mesmo dia, 
com appiauso dos moradores, enforcado e esquartejado. 
Dispondo Deus (que nos castigos tem alguma conformidade 

fiLi® até na morte não tivesse em si união, 
e lhe faltasse o descanço da sepultura, cadaver, que em vida 
perturbava-os mais a paz. »

^̂ ,̂ £̂®®ado-nos obscuro esto topico, si o conferirmos com 
a tradição, que mais de aceordo vinha com a pena de morte 
cruel coraminada aos réos de lesa-magestade, podo nos tirar 
da duvida a Carta patente do Capitão Manoel do Barros Gue­
des, passada a 11 de Maio do 1734, em que o Rei descrevo o 
supplicio dizendo:... « o pelo sou valor c conhecido talento

(1) V id e  a n o ta  e s p e c ia l  no  f im  do  l i v r o .
 ̂ s u p p l ic io  a n t ig o  e ra  a t a r  o j )a c ie n te  á  cau d a  d e  q u a t r o  

c a v a l lo s  m o n ta d o s  p o r  a lg o z e s ,  q u e  os t e c a  v a m ,  cada  um  p a ra  seu 
'V ^^^da  te l -o - ia  c o n s e r v a d o ,  si ass im  Ibsse.

(2) h  g r a n d e  e n g a n o  q u e  o e s p e c tá c u lo  se desse  na a c tu a l  ura- 
va , q u e  a inda  n em  so n h a va  de  e x i s t i r .  O l a r g o  da  C a m a ra ,  o n d e  se 
c e iq  e ra  no lu n d o  d e  (Juro P r e t o .  A in d a  c ia izan d o  e  la d e ia n d o  as 
m a s  a c tu a es  p o d em o s  v e r  as ruas da  V il ía^  p o r  o n d e  o c o rp o  fo i  ar-

!
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«foi encarregado da guarda de um facinoso, que o (.Tovorna- 
«dor mandou arrastar pelas ruas e esquartejar para o lior- 
«ror dos maisRegulos; e acompanhando-o até o lugar do sup- 
«plicio coin soldados armados pelo receio, que havia de que o 
« povo intentasse embaraçar tal castigo ».

Por esta exposição vemos não só que não foram tantos 
os moradores, que applaudiram o espectáculo ; mas também 
que o SLiplicio teve um logar, em que se executou, e que 
foi guardado emquanto durava ; razão pela qual preferimos 
a versão, que lembra a forca, tal como se lê no Biscurso 
Historico.

Não poude o Conde com egual satisfacção cevar a sua 
cólera cm Thomé Affonso, embora na sua opinião fosse 
tão merecedor ou mais que Phillipe dos Santos. Proso, po­
rém, e conduzido para Villa Rica, Thomé Affonso apresentou 
um certiflcado, provando como recebeu Ordens Menores, 
caso em que escapava das justiças seculares, e não podia 
mais sahir sentenciado sem primeiro ser deposto pelo Bispo. 
\inda assim o Conde consultou ao Ouvidor do Rio das Mor­
tes, Valerio da Costa Oouvêa se não havia meio para se illu- 
dir a imunidade.

Remettidos para o Rio, aüm do passarem á Lisboa os 
cabeças, falleceu antes de embarcar Frei Vicente Botelho ; 
e também Paschoal da Silva, depois de chegar á Luropa, 
e do lá iniciar uma acção contra o Conde. Os mais íoram 
comprehendidos no indulto promulgado pelo Rei.

Com aquelles golpes formidáveis, todavia iião conseguiu 
o Conde socegar o seu governo, tão pouco a sua consciên­
cia, como se verá.

"íji

Os presos no Rio se communicavam com pessoas de INli- 
nas que lá iam, e os vis itavam , vindo depois espalhar boa- 
ios, que punham em tractos o Conde. Relacionados com o 
m elhor pessoal daquella cidade, quasi toda portugueza, pas­
savam por victimas de um a ty ran ia  insensata. O Conde_^em 
vista disto requisitou, em carta de 28 de jane iro  (de 1721) 
íio govGrnador Ayros do Scild^nho, o Albuquerque, IliG iTiiiii- 
dásse cento e cincoenta praças de in ían té ria  ; e íizesse em­
barcar sem demora os presos para Lisboa. A in fan te ria  con­
v inha ser commandada, por um official de toda conffánçà, 
recommendação, que não foi oceiosa, como parece; mas in ­
spirada no receio do Conde de ser trahido pelos reiiióes, a 
cuio (demento em regra pertenciam os oííiciaes da tropa. 
O embarque dos presos deveria também ser le ito com a cau-
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vacs, 0 a Luiz rciiorio do Aiolina, amhos no Sahara, veraos
no?ai'".nlT"^"~ das Volhas mais viva ospoíànTdo
no\as sul.Icvaçocs so nutria. Entretanto, pola quo dhdffiu 
nessa mosma conjunctura a Eugenio Froire do Andr.ade do- 

~ quo era innocencia dos presos, e con-
vao niinha conduota polos haver castigado, so
^de tiocando era dizerein todos que não era possível hear 
ura caso seraelhante sera castigo assentado, que a^Tm a íd i

infanteria é reLlução de Sua

Destas cartas se mostra (datadas de abril) ciue os âni­
mos nao se acalmaram, emquanto o golpe decisivo da remes-

constou, tendo sido mesmo indispensável 
em tudo inculcar-so a Ordem do Rei para transformar a si- 
uuiçao ardome em que licaram. Os excessos a que se en- 
tiegou o ( onde, qs actos violentos e enérgicos, que empre­
gou c on trii os roínoes mais ricos c notáveis das Minas a to­
dos,parecia impossível, fossem dissimulados polo Rei 

A cousa, porém, estava feita.
facto, desenganados todos, ninguém mais houve, que 

pertencesse ao partido da revolta. 0 Palacio encheu se de 
V sitas pimvenientos do toda parte das Minas: e muitos pet 
diam ao Condo certihcasso-lhes a lealdade, com que se nuln- 
tiveram a sou lado. Ao Conde não se admirarià que então 
dissessem 0 mesmo, que o desembargador Teixeira Coelho 
ouviii da tradicçao auricular cm seu tempo, isto é que a

sacada pelos paulistas inimigos irreconciliáveis dos europoos 
corno, se taes movimentos já alguma vez foi facil sereTihi.’ 
ventados ou imaginarios. Os visitantes do Conde porém 
oram portuguezes. Muitos aspiravam regressar á p S

convinham o (Jonde^fosse
delles fazei mas ausências. Outros, apezar que quizessem 
permanecer aqui, não se conformavam com a duvida de ii-

Muitos têm dito, que o Conde, terminada a sua homp 
nagem c m  agosto de 1721, c  logo ,’ , n o  chegou f  S r o f ò l f  
^ p e l a s  suas violências e tvranias o mandou’ 
subraetter a processo de responsabilidade, como si tal accão 
naque le regímen coubesse; ou si o Rei precisasse do taes 
formalidades para punir os seus servidores desleaes. Seemn- 
do a jurisprudência do tempo, si os particulares oífeiuMnm

(1) IguasSü  e i a  um  p o n to  de  H e a is t r o .



ao podor ])ul)licq, ei*am sira, procossados ex-ofíicio ; mas se­
as ollcnsas partiam desto contra aquollos, a cstcs cabia a 
sua aiíção por queixa de injurias ou damnos. Foi isto o quo 
se deu. Pasclioal da Silva era rico, Musqueira Jormado, o 
-Monto Alvorne Irade ; e pois por si tinham toda a iníluen- 
cia 0 prestigio das classes.

1’asclioal, portanto, foi quem requereu contra o Conde; 
mas, fallocendo, a instancia extinguiu-se, o o processo pa­
rou, sem quem o movesse.

O que não padece duvida, é que o Conde se viu obrigado 
a defender-se perante os seus conterrâneos era Portugal, es­
candalizados cora a noticia llammanto dos acontecimentos, 
defesa, que nos deixou wo Dincurso Hlstoricopolitico, ao qual 
lioje se daria o nome de pamphlelo destinado a fazer opi­
nião. Laudatorio a mais não podor ser, gongorico o difuso, 
conforme o gosto litterario da epocha, tira-nos esse folheto, 
cqmtudo, um poso do sobro nossa alma, para não se nos 
dizei* que, naquellos tempos de nossos maiores, podiam os 
déspotas desdenhar á sua  ̂ontade o juizo da opinião, sem 
qiio soffressem ao monos a censura moral de seus crimes. 
De mais, se ó certo que o Condo passou por tantas inquieta­
ções de espirito, o tanto se aílligiu na luta, que lhes move­
ram, lorça é admittirquo o absolutismo já não tinha então 
o privilegio das serpentes para passar o corpo por onde 
passava a cabeça. Não Ibi, portanto, um tyranno de caracter 
tão insonsivel, nem o meio, em que viveu foi tão subsor 
vieiite e passivo, como agora se queira entender. Com os 
seus 40 ou 50 soldados de (pie dispunha, com parte dos 
quaes esteve em Villa Rica, únicos de que lia noticia no grande 
choque da revolta, claro c também, que nada teri:» feito, se 
um partido forte não o soccorresse com elementos arma­
dos. Rlle, portanto, se uniu a uma parte considerável do paiz, 
parte na qual devemos contar os paulistas, cujo direito do 
intervenção na politica de seu tempo foi irrecusável. Ora, 
0 que hoje não podemos julgar com imparcialidade, é se os 
paulistas obraram bom, ou inal, impedindo a formação de 
uma nova Dictadura do roinóes, cujas consequências para o 
futuro também não sabemos si seriara proforiveis. A con­
sequência poior seria incontestavolmonto o esmagamento do 
partido paulista, que já não era um partido composto de 
bastardos e carijós, cuja ferocidade o mesmo Bento Fernan­
des proíligou em sua memória. No tempo do Conde o ele­
mento paulista, embora menor, se compunha dos moradores 
mais notáveis e conspicuos das Minas, como bom se pro­
vou no governo de D. Braz.

Rara julgarmos, portanto, a situação do Conde convém, 
visto que não podemos fazer aquello mundo reapparecer, 
voltarmos a elle, como simples viajantes em paiz longínquo, 
estudando as cousas e os homens em seu meio, e não os 
querendo prejulgav segundo as nossas idéas,nossos costumes,
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nossos senti mentos e moralidade ; a menos, que em logar 
da historia ponhamos a vida do liguras romanescas.

Já não escrevemos, como Herodoto, para as recitas ao 
ar livre dos jogos e das Panathenoas ; pois a liistoria não 
é mais a enscenação emotiva do maravilhoso tendente ao 
furor patriótico de nossos ouvintes. Desde Thucydides, nosso 
primeiro Mestre, só a verdade dos factos educa.

As Minas, como a 'CTTlchidã7'tivè!’ãm o~seu^òllo de ouro 
defendido pelo dragão, que não dormia, e por touros, que 
vomitavam chammas. Os bandeirantes paulistas foram os 
nossos argonautas. Depois, como a Licia, viram-se ellas de­
vastadas também por uma Chimera, que tudo destruia. (1) 
Ora, a nossa Cliimera, aqui como lá, foi o monstro da anar- 
chia, folizmente subjugada á força dos elementos conserva­
dores, que reagiram, e triumpharam pelo apoio realmente 
legitimo dos paulistas.

O governo de D. Braz Balthazar da Silveira, sem soldados, 
foi ura campo de experiencias á cultura dos motins e sub­
levações. O Conde não esteve pelo mesmo papel. Tendo-se 
enchido de razões, apanhou a luva, o lutou ; mas uma luta 
de Centauros, como se póde fazer idéa dessa epocha, em que 
Europeus e Paulistas, indios e negros, sobretudo, os mame­
lucos davam á sociedade um aspecto de meio-humana e 
meio-bruta. E a missão histórica do Conde foi essa, a de 
lirmar o principio da auctoridade era bases independentes, 
e_o regimen da lei acima das paixões. Não fosse na repres­
são da revolta de Villa Rica o supérfluo de atrocidades, que 
a sua Índole violenta não poupou á Justiça, o titulo de ty- 
ranno, que a historia lhe reservou, seria lembrado apenas 
pelos declamadores.

Entretanto, os mesmos que o denigrem, não podem ne­
gar, que, se Lourenço de Almeida, seu successor, conse­
guiu um periodo fecundo e pacifico para encetar a éra mais 
brilhante da Grandeza das Minas, o principal foi achar des­
enganados os instinctos anarchizadores, e desbravado o ca­
minho seguro da auctoridade.

Obrigado, emtanto, a se justificar, os apuros, em que 
se viu, 0 levaram a imputar aos revoltosos o projecto de 
formarem aqui uma republica absoluta, invectiva de que 
os paulistas já se haviam lembrado contra os reinóes e que 
ainda não cançou de ser o recurso terrorista dos partidos 
em toda forma de governo.

Na chronica dos Emòoabas, portuguezes genuinos^ nem 
um traço de tal idéa se encontra, digno de attenção e rae- 
hos ainda nesta dos revoltosos de Villa Rica.

(1) A Chimera fbi um monstro, nma parte bode, outra parte 
leao, e 0 resto dragão ; mytho perfeito também para as Minas, domi 
nadas pela luxuria, pela força despótica, é pelo fáhatismo.



Na pratica pouco importa saber em que opocha, ou de 
que modo se iniciou a idéa da republica, mas a historia tem 
o dever de julgar os homens e os factos, tomados na suá ori­
gem mais remota.

Apertado o Conde para dar contas em Portugal de ha­
ver combatido e castigado portuguozes, elemento que lá se 
suppunha o íiel, como interessado na conservação daColonia, 
acertou de perfilhar a invectiva dos paulistas, e no seu 
ollicio de 21 do Julho de 1720, affirmou : « . . .  descobriu-se fi­
nalmente 0 intento no maior dos Cabeças, que era formar 
uma republica neste governo, expulsando-me delle, e a todos 
os Ministros d’El-Rei, e não tornar a admittir nenhuns ou­
tros que se mandassem.»

Analyzando-se este trecho vemos que o Condo não diz 
positivamente, como convinha : «intento do maior dos cabe­
ças, e sim no maior.» Naquelle caso cumpria-lhe declarar o 
não declarou qual fosse. Paschoal, esse tinha bastante di­
nheiro para se justificar, e declinado o seu nome, faria cora 
que o Rei exigisse o motivo, porque o enviaram deporta­
do politico sem processo, nem documento algum, que abo­
nasse a imputação. Plülippe dos Santos, por sua vez, tendo 
sido pronunciado no Suramario, nem uma linha deste se re­
fere a tão negregado intento.

Qual, pois, seria o cabeça, que não esses dous únicos re­
voltosos havidos por taes em toda a marcha da rebellião ?

Dir-se-á que o Conde só disso teve conhecimento á ulti­
ma hora. Mas o supplicio de Philipe dos Santos teve logar 
em 19 ou 20 de Julho, e o oflficio do Conde foi do 21, uma 
pagina a bem dizer do suramario.

No Discurso Historico, peça de defesa, e obra evidente 
de sua inspiração, lemos: « .. .elles, destruindo as leis do 
Monarcha, queriam pôr outras a seu arbitrio, e levantar-se 
rebeldes cora o dominio de Sua Magestade, tratando com 
escandalosa e infame publicidade de erigir uma republica 
neste governo. » No officio nem se quer o nome do culpado 
se declinou e a republica foi simples intento, que á ultima 
hora se descobriu no maior dos cabeças ; ao passo que no 
paraphleto a republica já foi do programma revolucionário 
publica e oscandalosamonte apregoada !

Demais, si tal increpação, a ser verdadeira, podia de 
modo decisivo confundir os censores do Conde, crime de Lesa- 
Magestade, nem em documentos, nem em parte alguma se 
invocou, tendo podido aliás só por só justificar, segundo as 
leis vigentes, os actos o até os louvores do energico defensor 
da ordem.

Assim, pois, forçoso é dizer ; nem em documentos escri- 
ptos, nora em testemunhos verbaes, podemos attribuir aos 
revoltosos da Villa Rica a precedencia em tal idéa.

A tradição auricular, embora fonte alteravel, póde ser 
arguida por metamorphoses, nunca por omissões dos factos



principaos. Eratanto, conservando viva a memória dessa 
revolta, nem de leve ao menos ligon-a até o presente á con- 
cepção da republica. Pelo contrario, no curto espaço do 
duas gerações, consentiu, que os direitos dessa primogeni- 
tura pertença do modo inequivoco aos inconfidentes de 1789.

Comtudo, si 0 Conde, para se habilitar perante os con­
temporâneos e grangear a estima do Rei, attribuiu a suas 
victimas tal iniciativa, não previu o resultado de sua im­
prudência. Pensando fazel-as execráveis, teceu-lhes para 
mais tardo a palma da immortalidade; o dos supplicios, que 
ellas soffreram, fez holocaustos, em que nem de longo pu- 
zeram a mira.
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A pena de Morte

Era officio dc 8 de Maio de 173U o Governador da Ca­
pitania de Minas Geraes diz á Sua Magestade que por vozes 
lhe tem representado os muitos e continuos delictos que es­
tão fazendo nestas Minas os hartardos, carijós e negros; 
porque, como não veem o exemplo de serem enforcados; e 
a justiça, que ncllas se faz na Bahia, não lhes consta, são 
demasiadamente matadores, pela qual rasão pedia á SuaMa- 
gestado fosso servido que os Ouvidores das Comarcas com 
o Governador os podesscm sentenciar ; e esta mesma conta 
também a deu a Camara de Villa Rica ; e foi S. M. servido 
que elle ( Governador ) informasse sobre ella, e dos Minis­
tros que podiam assistir á esta Junta ; o que fez em carta 
de 20 de Maio de 1726, representando á S. M. que podiam ser 
adjunctos os quatro Ministros das Comarcas e mais algum 
Ministro, que se deixou ficar nestas Minas ; e também pode 
ser 0 Provedor da Fazenda Real, e como S. M. mandou nova­
mente, que no Governo de S. Paulo houvesse esta Junta para 
0 Ouvidor poder sentenciar a morte com adjunctos, e exe­
cutarem-se as sentenças ; porque só assim reraedeia-se tanto 
damno, põem na Real noticia de S. M. o ser ainda mais pre­
cisa nestas Minas esta Real Ordem de S. M. porque nellas 
são mais continuos os delictos; porque sempre estão as es­
tradas cheias de negros ladrões e matadores, e é preciso 
que se castiguem com pena de morto executando-se nestas 
Villas para exemplo dos mais negros ; porque não havendo 
castigo podem ir crescendo em tanto numero, que venham 
a dar o mesmo cuidado, que deram nos Palmares em Per­
nambuco, alèm das muitas mortos, que fazem carijós e bas­
tardos.
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Em outro officio de 10 do Junho de 1730, diz ã S. M. que 
os negros destas Minas tem feito taes distúrbios c delictos 
cm todas as Comarcas, que tem chegado a matarem muitos 
Mandantes pelas estradas os ditos negros fugidos, que vivem 
em quilombos com maior ou menor numero, conformo se 
ajuntam mas sempre negros bastantes para fazerem toda 
casta de in,sulto, os quaes não somente roubam por estradas, 
senão matam os roubados ; e a causa de a tanto se atrave- 
rem, e porque nestas Minas não se lhes dá o ultimo suppli- 
010 ; r[ue os intimide ; e proximamente mataram uns negros 
a seus Senhores pela qual causa todos estos povos clamam 
para serem justiçados ; porque sem fazer este preciso exem­
plo ninguém deixa dc  ̂iver com grande risco entre os seus 
negros.

tl.-

i f
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_ 1 01 estas duas cartas lica provado, a mais não ser pos-
polo menos, nenhuma auctori- 

(lade tinha attribiiições para sentenciar a morte, nem mes­
mo aos escravos, que matavam os Senhores. Os rèos aiiui 
pronunciados eram remettidos para a Bahia, onde a Relação 
os julgava. So em Ordem de 23 de Fevereiro de 1731 man­
dou 0 Roí que os réos fossem sentenciados por Junta dos Mi­
nistros de todas as Comarcas presidida pelo Governador : lei

0 apparato por Bando de 12 de 
Junho daquelle anno. Deve-se porem notar que os brancos, 
reinoes, 0 em geral os nobres continuaram á ser iulgados e 
executados na Bahia.

lOca assim explicado o motivo, porque só lá o Coronel 
Lcitao íoi executado; e os apuros cm que se viu o (’onde 
d Assiimar para se desculpar do siipplicio imposto á Philip­
pe dos Santos. ^

Assini lica justilicada a nota da pagina 206, e a historia 
esclarecida em muitos pontos.

I I

Officio de Antonio d’Alburquerque
(Copia) «Senhor 1 Pela carta junta cuja copia com esta 

faço presente a A. M. que foi servido encarregar-me o Go­
verno de S. Paulo o Minas de Ouro em que farei mui-

 ̂ minha obrigação, íico de partida para as 
ditas Minas, sem mais demora que a precisa para se aprorn- 
ptarem algumas embarcações em que hei de passar a Santos 
c dalii a S. I aulo, onde mc parece conveniente ir em pri- 
moiro logar a tomar posso e a persuadir aquellos povos a 
oua übrigaçao, ouvmdo_-os, e compn]-os para poderem com os 
forasteiros das Minas vi verem conformes como V. AI. deseja e
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ê servido mandar-lhes advertir : e logo passarei as Minas 
aonde liade ser a minha maior existência para haver e tratar 
algumas povoayões. Ao Arcebispo da Bahia daroí toda ,aju- 
da 0 favor para a expulsão dosccclesiasticos. também ao Bis­
po desta cidade; porém, não terá. remedio este pre.juizo em 
quanto V. AI. não ordenar, que se lhes coníisquem os bens 
para as suas Religiões, e aos clérigos para a desta cida­
de. Os que entram da Mahia Pernambuco são os mais pre- 
.iudiciaes c absolutos perturbadores,ede máo exemplo. O Bis­
po desta cidade se anima a passar comigo as Villas de S. 
1'aulo, a que o persuadi por ter lá muito (lue fazer.

Pelo que pertence á boa arrecadação dos quintos con­
sultarei cora aquolles povos o meio mais suave c resolverei 
0 que for mais conveniente fazer, porém, sempre dependen­
do da Real a ultima determinação de V. M. e é som duvi­
da que as tres partes dos quintos se desencaminham por 
mais cuidado que se poem nelles.

Sempre convinha que nestes principies assistissem da 
rainha guarda algumas companhias do soldados o ofíiciaos 
desta cidade, emquanto se estabelecia a fôrma era que se 
devera conservar aquolles povos e governar com terror e 
respeito a quem os manda ; e como nestas Aliuas se acham 
tres companhias cora 10<) soldados destes terços, que foram 
com 0 Mestre de Campo Gregorio do Castro Aloracs, determi­
nei que tiquom por ora emquanto se não levanta novo tor­
ço para o qual é necessário primeiro haver consignação fei­
ta para sua despesa que até agora não ha, e na eleição dos 
postos farei o que \'. Aí. me ordena e de tudo que achar c 
rne succcder cm S. Raulo, o nas Aliuas darei parte a Av AI. 
pola via que mais brevemente possa chegar a V. \l. c sem­
pre mc portarei nestas diligencias tão importantes cora aquel- 
le zelo que em todas do serviço de \. Al. rae tenho havido, 
não sabendo poupar-mo noju faltar á minha obrigação o 
ainda quando rae tenha desvanecido a conliança que a Real 
Grandeza de \ . Aí. põe neste seu leal vassallo. Guarde Deus 
a Real Pessoa de V. Al. Rio de Janeiro 3 de Abril de 1710. An­
tonio d’Abuquerque (’oelho de Carvalho.»

I X I

Garta de Padrao de Manoel Nunes Vlanna

Dorn João por graça de Deus Rei de Portugal cV. Faço 
saber aos que esta minha carta do Padrão virem que por 
parte de Miguel Nunes do Sousa mc foram apresentadas tre.? 
portarias com tres verbas ncllas postas, tudo do tlieor se­
guinte :

H .  —

1 íri

; if
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*Poi‘ despacho de S. M. de ciiico de Abril de rail sete­
centos 0 vinte e sette. — El-Rei Nosso Senhor tendo respeito 
aos serviços de Manoel Nunes Yianna, filho de Antonio Nu­
nes Viegas, e natural da Villa de Vianna do ]Minho, feitos 
nos postos de Capitão Mór o jNlestre de Carapo coraraandante 
da guerra dp Gentio do Rio de S. Francisco e Ribeiro do 
Rio Grande, desde o anno de 1703 até o de 1724, impedindo as 
hostilidades, que o inimigo barbaro fazia, não só roubando, 
mas matando; e pela rigorosa guerra, que lhe fez os inti­
midar e destruir de maneira, que temerosos se retiraram 
para o sertão, deixando aquella Ribeira livre e desembara­
çada para o commercio dos vassallos e cultura dos campos, 
e nos sertões do Rio de S. Francisco ter executado todas 
as ordens, que lhe foram dadas pelos Governadores Geraes, 
fazendo prender muitos facinorosos, que commettiam insul­
tos, franqueando as estradas para passo seguro dos commer- 
ciantes das Minas, evitando com o seu cuidado as violências 
e mortos acostumadas a acontecer na liberdade daquelle 
sertão, que também defendeu de quadrilhas de ladrões, que 
roubavam aos que vinham das ditas Minas, e levantando-se 
nellas uma perigosa guerra com os paulistas o obrigaram a 
acceitar o governo dellas, e o mando do exercito, que se 
formou contra aquelles povos, e pelo castigo das armas os 
reduziu á obediência das leis de S. M., e das suas Reaes 
Ordens, gastando nas campanhas uma larga fazenda, e rece­
ber em uma dellas tres balas, conseguindo-se por seu valor 
e do respeito que tinha conciliado entre aquelles povos, o 
beneficio da paz e a introducção dos Ministros para a admi­
nistração da justiça, e com a noticia, que teve da chegada 
de Antonio do Albuquerque Coelho ao Rio de Janeiro, que ia 
provido 110 governo das ditas Minas, o mandar avisar do 
estado d’ellas, insinuando-lhe se não detivesse para lhe en­
tregar 0 Governo cora a paz e socego, que muitos dos mora­
dores não esperavam, e lhe pedir licença para retirar-se ao 
Rio de S. Francisco, onde tinha sua casa, para onde com 
effeito se recolheu como occulto, por não querer o povo 
consentir que elle largasse as Minas, pelas boas disposições 
que nelle experimentaram, assim no governo dellas, como 
no das Armas, em consideração do que, e em satisfacção dos 
ditos serviços Ha por bem fazer-lhe mercê de cem mil réis 
de tença eífectiva era um dos Almoxarifados do Reino em 
que couberem sem prejuizo de terceiro, e não houver pro- 
hibição com o vencimento na fórraa da ordem de S. M. dos 
quaes serão de sessenta mil réis para elle Manoel Nunes Vi­
anna, tendo-se cora o habito de Christo, que lhe tem mandado 
lançar, e quarenta mil reis para o filho que dentro de um 
anno nomear, dos quaes lograra também o titulo de habito 
de Christo, que lhe mandará lançar, e para elle Manoel Nu­
nes Vianna da Alcaidaria Mór da Villa de Maragogi, e de 
propriedade do officio de Escrivão da Ouvidoria do Rio das
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Velhas, e pelo que respeita a ser provido nalgüns dos pos­
tos militares, que requer, terá S. M. toda attenção que pe­
dem os seus merecimentos e serviços ua occasião, em que os 
houver de prover. Lisboa Occidental, 7 de Abril de 1727. 
Diogo de Mendonça Corte Real.—Por despacho de S. M. de 
17 de Abril de 1727.

Em consequência d’essa portaria acima transcripta Ma­
noel Nunes Vianna requereu e obteve, por despacho de 14 de 
Maio de 1727, que, dos sessenta mil reis de tença, se repartis­
sem quarenta e oito, isto é, vinte o quatro a cada uma de 
suas íllhas Maria Olinda da Solidade o Quiteria Perigrina de 
Jezus, educandas do Convento de S. Domingos das Donas da 
Villa de Santarém, nomeação esta que fez em Lisboa a 12 
de Maio do dito anno de 1727: o que signiíica assás a im­
procedência dos quo escreveram a respeito das prisões e 
castigos que soffreu.

Em virtude da Portaria supradita Manoel Nunes, dentro 
do anno, como lhe era facultado, nomeou para o habito de 
Christo e tença de quarenta mil réis a seu filho Miguel Nu­
nes de Sousa, nomeação que foi approvada por El-Rei em 
portaria de 19 de Janeiro de 1728.

Por Alvará de 23 de Fevereiro de 1728, concedeu-lhe o 
Roi tomar posse por procurador da Escrivania da Ouvidoria 
do Rio das Velhas, por estar muito pesado (gordo) e não 
poder viajar da Bahia para o Sabará; mas essa posse depois 
que se extinguisse a provisão por 3 annos concedida a An­
tonio Pereira Jardim.

I ' V '

Gonoonlias

0 Dr. Claudio Manoel da Costa, e seus subsequentes imi­
tadores, inclusivé o desembargador Teixeira Coelho, e o Dr. 
Diogo Pereira Ribeiro de Vasconcellos, como em seu tempo 
já não alcançaram logar com o nome de Congonhas, outro 
que não o Arraial actual de Congonhas do Campo, tiveram a 
infeliz idéa de emendar os velhos documentos officiaes e os
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Tamanduá dii-igida 
essas fontes, sem 
escriptor contem- 

resolver 
mais an- 

( ’oiigo-

mais antigos escriptores, que collocam a 4 legüas de Oüro 
Preto 0 sitio das Congonhas, no qual se deu o encontro do 
Manoel Nunes Vianna cora o GoTornador do Rio do Janeiro 
1). Fernando .Martins Mascarenhas de T,encastre. Como 
aquelle Arraial fica a 8 léguas do Ouro Preto, substituiram o 
1 por 8 em suas narrativas.

Fra uma uas muitas cousas, que iios preoccupava na his­
toria, conciliar a repugnância dos factos, desde que se per­
filhasse a versão do l>r. Cláudio. Eftectivainente, como se­
ria vcrosimil c digno de fé. que Manoel Nunes do ura dia 
para outro marchasse cora quatro mil homens, sem levar o 
sufficiente para transpor 8 léguas ? De mais, os documentos 
officiaes datados du mesma éra, assim como todos os antigos, 
um dos quaes a caída da Camara do 
a Rainha D. Maria 1.“ di/emos, todas 
discrepância assignam as I léguas. Cm 
poraneo, n Sr. CMnselliciro Pereira da Silva, quiz 
a questão, descobrindo um arraial do <>uro Preto 
tigo, e este daqui distante 4 léguas em direcção a 
nhas: emenda imior ()uo o soneto : porque, além de ser inal 
teravel a memória da fundação deste ouro Preto aqui mes­
mo perto doliacülomi, o á beira do corrego, que lhe deu o 
nome de Ouro Preto, muito mais razoavel seria imaginar 
um arraial do Congonhas mais antigo, que o actual, a 4 lé­
guas para cá em direcção a Ouro Preto.

Ora. esta seria a verdadeira hypothèse, como é, e passa­
mos a demonstrar com a seguinte carta de sesmaria lavra­
da em 1711, a 14 de jullio, por Antonio de Albuquerque: 
«Havendo respeito ao que em sua petição mo enviou a dizer 
.Miguel Garbosa Sotto Maioi', que elle havia sette annos pos- 
suia uma roça, abaixo das Très Cruzes, junto ao nZ/cDv'm das 
Congonhas, entre .Toão Lopes e Manoel Barreto A. liei por 
bem A.»

Nem os documentos, nem os historiadores falam era 
arraial e sim em Sitio das Congonhas; e, pelo roteiro do 
-Vntonil, escripto na epoclia de D. Fernando, vemos que o 
logar, onde se aclia o actual arraial de Congonhas do Cara 
po, não passava ainda de simples roça.

Se de Ouro Preto as Très Cruzes (\elhas) que ficavam 
na vertente opposta do Morro das Ti'os Cruzes, a distancia é 
de duas léguas, mais ou menos, temos que ir adiante mais 
duas. e ahi encontraremos na maj-gem do ribeirão das Con- 
íionhas o sitio, era que se deu o encontro. Nós o acharoraos 
no sitio do arraial hoje chamado Chi(ineiro de Fóra, que 
foi sempre um pouso de tropas no antigo caminho do Rio. 
Ou ahi, ou perto d’ahi. ( ] )

]

i

(1) <' Sebastião da Rocha Pitta, Historia da America Portugueza 
diz que os Emboabas foram esperal-o (a D. Fernando) no sitio das Con- 
,,..,.1.0. 1 léguas do arraial de Ouro Preto».



o Sr. Dr. Francisco Lobo Leite Dereira, emerito investi­
gador da nossa historia, daiulo pelo absurdo, que sabia da 
versão do Dr. (daudio, quiz corrigil-o; mas enganou-se tam­
bém, ([uanto ao ril»eirão, que elle suppoz fosse o que passa 
pelo Rodeio e desce a encontrar* o rio Maranhão, que banha 
0 arraial de ('ongonhas do Campo. Além de que esse ri­
beirão lica a mais de 4 léguas de Ouro Preto.^o que se cha­
ma das Congonhas na Sesmaria de Miguel Barbosa Sotto 
Maior, nasce na vertente norte da Serra, e desce pelo Chi­
queiro, e pelos campos do Falcão a desaguar no rio outr’ora 
chamado .Miguel liarcia, hoje (îualaxo do Sul : este tributário 
do Rio Doce, aquelle do Dai\aopeba, em vertentes oppostas.

A confusão do Dr. Francisco Lobo Leito Pereira, provem 
do nome de Congonhas. Assim, como toda a região de Mat- 
to-Dentro (região florestaL chamou-se Cahãeié (Mattas), por 
não lhe haver mistnia alguma de campo: assim também se 
chamou Congonha toda a região dos Campos Ceraes. Exem­
plo : 0 arraial do Caheté (arraial da Matta; o nome da região 
foi por elle absorvido e desappareceu para ceder ao de Mat- 
to-Dentro. O mesmo succedeu com o de ('ongonhas do Cam­
po, e com a respectiva região hoje dita o Campo, ou Cam­
pos Geraes.

Os Índios chamavam um campo limitado ná, mas a uma 
grande extensão de campo chamavam cahã-nhonha, isto é, 
matto-desapparecião,^2i\7. onde somo o matto. Havia Cohî/o- 
nha (não Congonhas, que isso de plural é nosso) havia Con­
gonha do Sahara, Congonha do Serro, do Araxá,(l; e também 
Congonha do Ouro Preto, que os antigos traduziram depois 
por Campo de Ouro Preto, como se lé era Antonil. Este 
Campo on Congonhas de Ouro Preto é justamente a região 
banhada pelo ribeirão da Sesmaria supradita : é o campo on­
de havia o sitio das Congonhas, cm que se deu o famoso acci­
dente dos Eraboabas e D, Fernando.

I “V

0 Caminho Novo

Garcia Rodrigues Paes, sertanista abalizado, sahindo do 
seu ribeiro, onde lavrou cora João Lopes de Lima (Praia 
do Santa Thereza), tendo estudado com outros paulistas a

tl) Ara, luz, ood ver ; Oriente,



■i í j

Í'

■ 'Í

-3 7 6 -*

posição meridional do Rio de Janeiro, tomou a si a empre- 
za, que Arthur de Sá Ihe incumbiu de abrir uma picada, 
que sahisse da Borda do Campo e acabasse na raiz da Serra 
do Mar. Assim o fez, c communicou ao Rei o sou desco­
brimento.

Em 1701, por Carta de 16 de Novembro, S. M. pediu a 
Arthur de Sá 'ihe desse noticias a respeito deste serviço.

Garcia Rodrigues, em 8 do Junho de 1703, dirigiu ao Go­
vernador D. Alvaro o seguinte Memorial:

«Senhor! Poderá V. S.'‘ informar e certificar á Sua Ma- 
gostado, a quem Deus Guardo, que seu muito leal e humil­
de yassallo Garcia Rodrigues Paes tem mudado sua casa e 
familia do S. Paulo sua patria para esta Cidade do Rio de 
Janeiro, só afim de facilitar o caminho, que tem princi­
piado para os Campos Geraes, e as minas de Ouro do Sa- 
barábuçú, e que para commodar a dita sua familia e pre­
parar a sua Jornada para as Minas se deteve até o mez dc 
Julho; 0 por causa de lhe fugirem quasi todos os seus es­
cravos, e por sua limitação não tem acabado o caminho ; o 
assim pretendia continual-o, indo e vindo, por elle, até que 
vendo-se a brevidade e facilidade com que elle vae e vem 
pelo dito caminho, sirva com alguns, se animem os mais a 
proseguil-o, e que se conseguir hade gastar todo o seu ca­
bedal ; por que só elle fale a utilidade que tem para a 
gente desta terra e principalinente para a Real Fazenda, 
descobrindo-se todos os haveres, que estão occultos ; pois 
si 0 dito Garcia Rodrigues não fosse capaz, não abrira o ca­
minho de S. Paulo para as Minas, e povoar quasi todo 
aquelle sertão tão agro no principio de mantimentos poi* 
tempo de 25 annos até que a noticia do ouro e cambio os 
facilitasse para todos como hoje vão o vem ; e que se S. M. 
concorresse com ajuda para a dita abertura com muito 
pouco tempo o havia continuar, ficaria perpetuo, coramuni- 
cando-se pelo sertão com S. Paulo e Bahia, sem risco do 
inimigo no mar, e se extenderia por creações: e que na 
Parahiba, que é o meio da jornada, tem já elle Garcia Ro­
drigues Paes gente effectiva com mantimentos e princi­
pio de creação, e por não deixar sua casa tão distante de 
quem lhe celebre os sacramentos, a não deixa logo na Pa­
rahiba, e que também poderá assegurar sem encarecimento 
algum ,que está sustentando a dinheiro mais de cem pes­
soas, 0 que supposto em toda parte sempre hade seguir 
sua real vontade como sempre.

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1703.—Garcia Rodrigues 
Paes.»

Este memorial foi remettido á Corte corn o seguinte offi­
cio de D. Alvaro :

«Senhor ! Provisei a Garcia Rodrigues Paes repetidas 
vezes para a sua jornada para as Minas e assistir na sua 
uccupação, que V. M. lhe foz mercê, e como se determi-

•rU
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nasse a ir buscar sua mulher e família para esta terra, 
esperei «jue se recolhesse a ella, o que feito lhe tornei 
advertir a mesma diligencia, para onde vae logo com toda 
a brevidade; e lhe ordenei me fizesse sua informação sobre 
0 estado, em que está o seu caminho, a qual é a inclusa, que 
faço presente a V. M .; e a noticia, que particularraente acho 
é que 0 mesmo Garcia Rodrigues Paes está coiii muito pou­
cos cabedaes e escravos para poder acabar o seu caminho, 
0 se entende que sem entrar ajuda de V. M. que se não 
poderá conseguir cousa tão util e necessária para maior 
segurança e arrecadação da fazenda de V. M. a quem Deus 
Guarde, etc. Rio de Janeiro, 14 de Julho de 1703.—D. Alvaro 
da Silveira e Albuquerque.»

Ettectivamente assim era. Para se concluir o Caminho 
Novo fez-se mister que o Coronel Domingos Rodrigues da 
Fonseca Leme, parente proximo e amigo de Garcia Rodri­
gues, concorresse com seus cabedaes e escravos.

Muito para se notar é a linguagem de D. Alvaro a res­
peito do Caminho Novo. Era cousa em extremo util e ne­
cessária ao fisco de S. M. Entretanto, o emprehendi mento 
corria por conta de um particular, que depois de ter gasto 
a sua vida, e a sua fortuna em mil aventuras, bem como em 
abrir o caminho de S. Paulo para os Campos Geraes dos Ca- 
taguazes, era quasi que desdenhado por estar exhausto e po­
bre! Não podia acabar a obra.

Assim 0 permittia o regimen em que se vivia naquelle 
tempo. Ninguém podia se tornar potentado real e legitimo 
sem 0 bem querer de S. M.

Era 0 Rei quem dava as patentes o os postos pelos 
quaes se dominava a massa do povo ; quem dava os fóros 
de fidalguia, e os hábitos do cavalleiros, pelos quaes se 
adquiria a condição de nobres, e se gosava de privilégios, 
em que não cabiam penas vis, o se tinha o direito de repre 
sentação. No Brasil os potentados escravizavam os indios, 
ou os tinham a titulo de administrados em desfarçada es­
cravidão. Mas como na maioria dos casos tal condição se 
impunha ao-; infelizes, contra as Ordens Regias, cumpria- 
lhes interessar S. M. no negocio, fazendo toda essa gente 
servir em obras publicas. D. Braz Balthazar queixou-se em 
officio do 4 de Setembro de 1718, que os jesuítas não lhe qui- 
zessem fornecer os indios de suas aldeias para os obras 
das fortalezas, e que no emtanto os tratavam como a es­
cravos 1

Todavia, pois não era tão geral a dedicação dos Senho­
res neste ponto, o que não devemos deixar de admirar ó o 
zelo de alguns homens roalmente extraordinários, como foi 
Garcia Rodrigues, e também o Coronel Domingos Rodrigues 
da Fonseca. A elles devemos o Caminho do Rio de Janeiro
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a -Minas, c com tal arte traçado, quo a Issti-ada do F’orro Cen­
tral assontou-se quasi que ioda ijor oilo acima até Hai‘ba- 
ccna.

-Não (lov.omos conluüdir o Camiulio Novo do Rio do Ja­
neiro, descoberto por tiarcia Kodrijíiies, com o Caminlio Novo 
do S. Paulo para as Minas dos Catag-uazes.

O caminIVo primitivo dos bandeirantes'vinlia do Embaú á 
íbitiiruna e dalii ao Kio das Mortes. l)escobriu-se, porém, 
um atalho em muito melhores condições, partindo do Mhae- 
pendy e atravessando o sertão das Carrancas para sahir em 
S. João d’El-R.ei.

Termo do Conde d’Assumar

’leimo (|ue se fez sobre a proposia do povo de Villa 
Rica na oceasião em que veiu amotinado á Villa do 
Carmo :

«Aos dons dias do mez de Julho de 172U, nesta Villa 
Leal de Nossa Senhora do Carmo, no palacio em que assis­
te o Exmo. Sr. Conde do Assumai* D. Pedro de Almeida, go­
vernador e capitão general de Minas, depois de se ter bus­
cado todos os meios que pareceram convenientes para so- 
cegar o tumulto do povo do \ illa Rica o seu termo, per­
sistindo em 0 mesmo intento durante o tempo do cinco 
dias, 0 pelas más consequências que dahi se seguiriam, e 
por vir todo o po  ̂o sobredito a esta Villa do Carmo com a 
camara presa e as mais pessoas principaes de sua villa apre­
sentarem as condições seguintes, a saber :

1. “ Que não consentem em casa de lundição, cu­
nhos 0 moedas, ao que se lhes respondeu deferir como pe­
diam.

r«

2. " Que não consentem em contracto novo algum que 
não esteja em estylo até o presente, e foram deferidos na 
mesma forma.

3. *̂ Que não consentem que se pague o registro da Ror- 
da do Campo pelo descommodo que dá, só sim tragam bi­
lhetes cada qual das cargas que trouxer, para délias pagar 
meia oitava por sacco, o meia pataca por molhado, onde 
cada qual for sua direita descarga, para o que se elegeram 
cobradores e levaram reciboS para se descarregar no dito 
registro, e outrosim se pagará pelos negros novos a oitava 
e meia por cada um. .Ao que se lhes deferiu na mesma fôr­
ma que pediram,

l
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as trinta arrobas, lançaiido-so sómenio cada uin negro tutava 
0 meia, e no raso do que iiao chegue se obrigam a intei- 
rar-lhos, paiai o que conlribuirã.o as lojas e vendas con­
forme a falta que houver para a dita conta, de‘ sorte que 
não passem de cinco oitavas por cada um, para cuja co­
brança elegerão as camaras dons homens em c^da arraial 
ou os que forem necessários ; o querem que toda a pessoa 
que occultar escravo tique coníiscado para a fazenda real, 
0 que também comprehende os quintos deste anno, para o 
que se devo fazer novo lançamento, para nesta fôrma se 
cobrarem do quem não tiver pago, e se repor os que paga­
ram 0 excesso da dita oitava 
lhes deferiu como podiam.

5.“ Querem para serviço 
Magostade que Deus 
que nem um negro ou

mma

guarde
negra

de Deus Nosso Senhor e Sua 
0 conservação da Republica 
se roniatem na praça pelos

preços tão diminutos como se tem experimentado, mas sim 
se avaliem por dons de sã consciência e que os credores os 
tome pela sua avaliação, quando não hajam arrematantes, o 
que também se observará em propriedades ou casas, ao que 
se lhes deferiu na fôrma que pediram.

Querem também se dè regimento para salaries dos 
escrivães, tabelliães, meirinhos c alcaides, e assignatura do 
ministros o guardas maiores e menores, c este seja pela ci­
dade do Rio do Janeiro, de sorte que sc lá forem quatro 
vinténs de prata não duvidem que cá seja do ouro, o os 
mais a este respeito para nesta fôrma se evitarem os ex­
cessos tão exorbitantes como experimentam todos, ao que 
so lhes deferio na fôrma que podiam.

7. ® Não consentem que o aíúridor levo poso do ouro por 
outro tanto de cobre, que como isto sejam condições do Se­
nado, por contracto seu, em que o povo nunca experimenta 
conveniência, que sô alím do contracto ser alto fazem o re­
gimento caro cm prejuizo do povo, como é de uma ba­
lança e marco sô de marcar oitava c meia e de revista uma 
oitava e de tirar o olho á balança uma oitava, lãzendo 
mais milagres que Santa Luzia, dando olhos quando querem 
fundados no interesse, e a este respeito as mais medidas para 
o que se lhe dè regimento ntil pai‘a o ))ovo. O que se tle- 
feriu como ]tcdiarn.

8. " Não consentem qiu' ao escrivão da 
oiiava e ineia por licença, e meia oitava por 
de aferição, podendo licar pago com meia- 
também o escrivão da almotaçaria, o que se 
pediam.

!».“ Não consentem levar mais de meia pataca por to­
dos os generös que qualquer pessoa almotaçar como se



y

n

i;il

k' ;t'

'1

i f !

— 360 —

observa nesta villa do Carrao para se evitarem as condeinna- 
ções quo se fazem aos povos. O nue se deferiu como pe­
diam.

10®̂. (v îerem qúe os srs. do Senado moderem as conde- 
mnações tão exorbitantes ao povo que costumam fazer sem 
regimento nem lei, e que as calçadas das ruas onde forem 
necessárias'; se façam á conta da camara e não do povo, 
pois lhe não come as rendas, e que outrosira os ditos senho­
res passem por anno assim dos contractantes dos gados, como 
dos mais negocios por lhe ser semelhante prejuizo o tira­
rem-nos todos os meios. O que se lhes deferiu como pediam.

11. Querem que as companhias de Dragões comam á 
custa de seus soidos, e não á custa dos povos, o que se lhes 
deferiu como pediam.

12. * E por íinal conclusão de tudo querem que V. Ex- 
em nome de Sua Magestade que Deus guarde, lhes conceda 
perdão geral sella do com as armas reaes, registrado na se­
cretaria deste governo, camara e mais partes necessárias, 
publicado ao som de caixas pelos logares públicos, e esta 
proposta se registre na secretaria deste governo e livros 
da camara, o que se deferiu como pediam.

13̂® Tamhem requerem que os contractadores dos disi- 
mos não usem do seu privilegio para cobrarem suas divi­
das executivamente senão durante o tempo do contracto, e 
quando seja necessário mais algum tempo que V. Ex. Iho 
concederá a seu arbítrio : deferiu-se-lhes como pediam.

14. Requerem mais que nenhum ministro faça vexações 
ao povo com seus despachos violentos, procedendo a prisão 
e a fuga sem as circumstancias de direito, e que era tudo 
se observe com elles a lei do reino. Ao que se lhes deferiu 
como pediam.

15®. Que os ofíicias de justiça quando forem fazer dili- 
ligencias a varias pessoas repartam as custas conforme o 
regimento por cada uma délias, e sempre imploram o per­
dão, 0 que se deferiu como pediam.

E convocadas as pessoas principaes abaixo assignadas 
votaram uniformemente se devia conceder ao dito povo tudo 
o que podia nos artigos acima, assim e da mesma forma 
que pediam, e do que o dito Sr. me mandou passar esto ter- 
IÏ10. — Domingos da Silva, secretario do governo, o fez.— 
Conde 1). Pedro de Almeida.— Sebastião da Veiga Cabral.— 
Domingos Teixeira de Andrade. — Antonio Caetano Pinto 
Coelho. — Domingos Teixeira Tinorio. — Raphael da Silva e 
Souza.— Felix de Azevedo Carneiro e Cunha. — Luiz de Mo­
lina. — Mathias Barbosa da Silva. — Gabriel da Costa Pinna.

Sebastião Fagundes Varella. — Torquato Teixeira de Car­
valho, Vigário da vara. — Pedro de Moura Portugal. — Ma­
noel da Costa de Araujo. — Dr. Francisco da Costa Ramos.

it!
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— Dr. João Nunes Viseu. — Pedro Teixeira Cerqueira.— Ma­
noel Cardoso Cruz. — Pedro Gomes Esteves.—Manoel da 
Silva Ferreira. — Manoel d’Affonseca. — Manoel Loureiro.— 
Manoel Mendes de Flraeida. — Jacyntho Barbosa Lopes, e 
outras assignaturas apagadas.

■ V I

A n t 0 n i 1

João Antoriio Andreoni, Jesuita, natural do Florença e 
íallecido em Lisboa no anno de 1716.

A questão de saber, em que tempo Antonil andou pelas 
Minas seria difficil, se quizessemos crer que de asssentada 
escreveu a sua monograpliia, como entendeu e opinou o il- 
lustrado Autor das Ephemericles Mineiras nos seguintes 
termos : « 23 de Março. Antonil escreveu a sua obra, publi­
cada em 1711 nessa, ou no anno precedente.» Vejamos nós 
porém 0 que se lê no proprio Antonil.

No Capitulo Y, Terceira Parte : « Agora soubemos que 
S. M. manda governador, ministros de justiça, e levantar 
um terço de soldados nas Minas para que tudo tome me­
lhor fórma (le governo. »

Ibidem: « Sobre esta gente quanto ao temporal não 
houve até o presente coacção ou governo algum bem or­
denado. »

Ibidem: «Teve El-Rei nas Minas por Superintendente 
delias a desembargador José Vaz de Pinto, o qual depois de 
dous outros annos tornou a recolher-se ao Rio do Janeiro 
com bastante cabedal, e delle supponho ficaria o Rei plena- 
mente informado do (lue lá vae. »

Ibidem : « Quáiito ao espiritual, havendo até agora du­
vidas entre os prelados acerca da sua jurisdicção. »

Ao lado destes trechos lê-se no capitulo XII, Roteiro do 
Caminho Novo do Rio de Janeiro para M inas.... «a Ponta 
do Morro, que é arraial bastante... e alli esta um fortim 
com trincheiras e fósso, que fizeram Emboabas no primeiro 
levantamento.»

Destes trechos se concluo, que Antonil escreveu entre os 
annos de 1704 a 1710, ou antes escreveu antes mas corrigiu 
a sua abra em 1710. A jurisdicção do Bispo do Rio lixou-se 
em 1705, creando elle as primeiras parochias; e o Desem­
bargador Yaz Pinto retirou-se para o Rio em 170.5.

Se no momento, que escrevia, soube que El-Rei man­
dava governador, era este Antonio de Albuquerque, envia­
do em 1709. Falando porém no primeiro levantamento dos 
Emboabas na Ponte do Morro, é claro, que já tinha noticias
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do segimdo. Mas Autoiiil já estava cm f.isboa. Se estivesse 
no Brasil, ou nas Minas, em 1706 a 1709. com certesa, elle 
que tanto falou das desordens e anarchia do Districto, não 
deixaria n̂o olvido a luta armada, e os morticínios, (juc se 
deram nessa pendencia.

A viagem de Antonil em Minas era nossa opinião teve 
logar dept'is, que daqui saliiu o Desembargador Vaz Pinto o 
antes do rompimento dos Emboabas.

Historiando os factos da(|uella primeira epoeba, conio 
foi 0 descobrimento do Tripuliy, e os granitos cor de aço. 
como 0 ouro que primeiro se descobriu, e fez o nome de Ouro 
Preto, merece todo o credito, por ser elle contemporâneo dos 
primeiros descobi“idoros, Conlirma-se, por isso, tudo quanto 
narramos,

^ I X

Domingos da Silva Boono

i

• Izabel de Rivéra, filha do Grande Amador Bueno de Ki- 
véra, Rei de S. Paulo, casou-se com Domingos da Silva Gui­
marães, portuguez, natural da Macieira. O Mestre de Campo 
Domingos da Silva Bueno, quartogenito deste casal, bapti- 
sado foi a 9 de Fevereiro de 1660, em S. Paulo, sua patria, 
e casou-se com D. Isabel Barbosa de Aguiar c Silva.

Esta D. Izabel era filha de Manoel de Carvalho Aguiar 
e de D. Potência Leite da Silva, irmã de Fernão Dias. 6<J' 
vernador das Esmeraldas.

Educado no Collegio dos Jesuitas, onde estudavam os fi­
lhos da nobreza paulista. Domingos Bueno, instruido com 
esmero, tornou-se um homem adeantado, e serviu á republi­
ca em todos os cargos delia na sua patria. Quando Arthur 
de Sá organizou em S. Paulo a expedição para entrar em 
descobrimentos pelo Sertão dos Cataguazes, formou para 
guarnição de S. Paulo um corpo de Ordenança, cujo com­
mando confiou ao Coronel Domingos de Amores, e outro 
corpo de Auxiliares cujo commando tocou a Domingos da 
Silva Bueno cora a patejite de Mestre de Campo. El-Rei D. 
Pedro II confirmou estes actos.

Retirando-se das Minas o mesmo Arthur de Sá, pelos 
annos de 1702, deixou o Mestre de Campo encarregado de 
governar as Minas Geraes de Ouro Preto com poderes de 
Regente, como já era Guarda Mór e Administrador das 
Datas desde 18 de Novembro de 1700: cargos que exerceu 
atè 0 anno de 1705 em que regressou para S. Paulo.

Ahi 0 achando o Governador Antonio de Albuquerque 
Coelho de Carvalho, o nomeou Governador interino do ve-
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Iho Districto para iicar ein seu logar emqüanto ostivòssô 
nas Minas. Esta iionioação íoi feita a 8 de Agosto dc 1710, 
c no dia 10 desse mesmo Agosto Albuquerque partiu em 
sua segunda viagem ao novo Districto. ’

Durante o excrcicio nesse cargo teve o IVIestre de Cam­
po um grande ensejo de se distinguir no serviyo^de S. AI., 
porque em Setembro daquelle anno de 1710 surgiram no 
porto de Santos seis nãos e uma balandra dc corsários 
francezes com o intento de saltearem a praça, c pilharem 
a Villa. O Mestre de Campo desceu immediatamente á 
Serra do Cubatão, e marchou com tropas, que defenderam 
a terra até que desanimado o inimigo fez-se ao mar e des- 
appareceu, indo atacar o Rio de Janeiro.

Em 1711 voltou 0 Alestre de Campo a Ouro Preto, onde 
tinha e te\e lavras estabelecidas com escravatura nume­
rosa, tirando ouro cm quantidade para lhe augmentar os já 
bastantes cabedaos da fortuna hereditaria.

Nesse anno, porém. logo em Setembro, Ibi chamado por 
Albuquerque a soccorrer o Rio do Janeiro atacado pelos 
francezes, o marchou com 200 homens armados c sustenta­
dos ã sua custa.

Voltando ás Minas para proseguir em suas lavras, suc- 
cedcu lhe que novas incumbências o chamassem a S. Paulo, 
onde cornmandava o Ter̂ ço dos Auxiliares. Finalraente, D. 
Izabel, sua esposa, falloccu aos vl de Março dc 1714 ; e elle, 
desenganado por este golpe, aborreceu-se das cousas mun­
danas e tomou estado sacerdotal. O Capitão Mór da Penha 
Antonio Pires dc Avila, seu parente, o, companheiro na 
expedição de Santos, o substituiu no commando do Terço 
com egual patente. Antonio Pires de A\ila (oi quem installou 
Pitangui.

-\ r x X X

Leonel da Gama Belles

Patriarcha de uma illustre familia, merece particular 
menção.

Leonel da Gama era Alemtejano, e, sendo Tenente do 
Cavallaria, veiu para a Colonia do Sacramento com seu tio 
0 Capitão Bartliolomeu Sanches de Xara em 1683.

Ahi estando casou-se com I). Maria Josepha Corrêa em 
3 de Maio de 1690.

Passou a Capitão no Rio de Janeiro em 1700, e em 1701 
(9 de Janeiro) voltou para a Colonia, onde foi substituir a 
seu tio, que havia fallecido. Sendo tomada pelos hespa- 
nhoes a Colonia em 1703 regressou ao Rio e dahi veiu para 
ATlla Rica no encargo do crear uma Companhia de Dragões,



Aqui esteve até 1710, quando desceu ao Rio para combater 
Duclerc, e também era 1711 para egual serviço contra Du- 
guai-Trouin á frente sempre de seus soldados.

Nasceram do casal do Coronel Gama: 1.",D. Francisca 
.Toseplia Corrêa da Gama; 2.“, D. Helena Josepha Corrêa da 
Gama, que se casou em Villa Rica com o Capitão de Caval- 
laria Lufc de Almeida Ramos, portuguez de nobre estirpe ;
3.% D. Josepha Antonia Corrêa da Gama: 4.  ̂ D. Antonia Jo­
sepha Corrêa da Gama ; 5 % D. Thereza Josepha Corrêa da 
Gama ; 6.°, João de Aimeida da Gama Bcdles : e 7.°, Thomé da 
Gama Corrêa.

De D. Helena Josepha, casada com Luiz d’Almeida Ra­
mos, nasceram entre outros filhos. D, Quiteria Ignacia da 
Gama, que se casou em Villa Rica com o Capitão Manoel da 
Costa \HIlas Boas, e D. Ignacia Quiteria (gemea, irmã da 
precedente) que se casou também em Villa Rica com Manoel 
Gomes Villas Boas.

Tendo fallecido na Colonia aos 9U anuos de idade o Co­
ronel Leonel da Gama, em 1727, a sua viuva regressou ás 
Minas, onde falleceu aos 12 de Agosto de 1737 e jaz na Ma­
triz de S. José d’El-Rei.

Em 18 de Março de 1711 Antonio de Albuquerque conce­
deu ao Coronel Gama, por uma Carta de Sesmaria, as terras 
que se achavam devolutas «da Encruzilhada que faz o ca- 
« minho, que vem dos Curraes na Itabira, correndo pela es- 
<r trada que vae para a Itatiaia até chegar ao caminho que 
« vae para o Rio das Velhas, partindo pela outra parte com 
« a Sesmaria do Alferes Manoel da Rosa, e vindo correndo 
* pelo dito até chegar ao dito caminho, até chegar a dita 
« Sesmaria do Alferes Manoel da Silva Rosa, que em todo o 
< circuito seriam duas legoas e meia. »

Por esta indicação os seus descendentes podem achar o 
vasto latifúndio, em que dominou seu illustre progenitor.

I 2 C

Antonio Francisco da Silva

Vindo da colonia do Sacramento, este aventureiro che­
gou a tempo de entrar nos descobrimentos da região do Rio 
das Velhas, e de arrecadar do primeiro ouro avultado ca­
bedal.

Passou-se depois para a Serra de Ouro Preto, onde pos­
suiu lavras de grande rendimento. Em seguida foi para o 
Ribeirão do Carmo, e fundou uma grande Fazenda de Mi­
neração e cultura, no arraial do Brumado, onde foi dono 
das minas do Pissarrão.

I



Foi 0 chefe Militar dos Emboabas. Tendo sido dester­
rado com Manoel Nunes Vianna, retirou-se de Caheté com 
este, e penetrou no sertão do Papagaio, campos do Rio das 
Velhas, que já havia descoberto em 1706, e ahi «começou a 
Fazenda de crear cuja sesmaria o Conde d’Assumar lhe con­
cedeu por Provisão, de 13 do Junho de 1719.

Em 1710, tendo comprado a Manoel Leal da Costa um 
sitio em caminho do Paraopeba, Antonio de Albuquerque lhe 
concedeu Carta de Sesmaria, em data de 15 de Janeiro de 
1711, augmentando aquelle Sitio com terras, que, dividindo 
com as de Amaro Ribeiro (fundador de S. Amaro), iam até 
meia legua àquem do Rio das Mortes. A sua insaciável am­
bição fez com que dahi fosse adquirir a Fazenda de Minera­
ção e culturas de Bom Retiro, no districto de S. José d’El- 
Rei, e mais um outro sitio perto desta Villa, onde possuiu 
também casas de vivenda, e teve em S. João d’El-Rei outras 
casas.

A sua residência ordinariamente era nas casas que ti­
nha na Villa do Carmo, situadas junto aos quartéis, e dan­
do fundos sobre o Campo da V illa : isto é, no largo hoje de 
S. Francisco ; pois os quartéis no anno de 1720, eram no lo- 
gar, em que depois se construiu o Paço Municipal, e chama­
vam campo da Villa toda extensão, que hoje comprehende a 
cidade nova.

Nessas casas falleceu elle em Agosto de 1720.
Pelo seu inventario, feito na Villa do Carmo, em 1720 

vemos que, além daquellas Fazendas e casas, deixou 167 escra­
vos, sendo 22 na do Brumado, e 145 na do Bom Retiro ; e 
quanto ao poder, de que dispunha, o melhor indicio está nos 
armamentos inventariados. Só no Brumado, tinha 64 armas 
de fogo e 19 espadas, sem podermos contar quantos os Ar­
cos de flechas, que ainda na epocha tinham a maior impor­
tância nas contendas e lutas, sobretudo contra o gentio. 
Foi escrivão no inventario o capitão Garcia Gomes de Pillos, 
juiz 0 dr. Gonçalo da Silva Medella; louvados o coronel Tor­
quato Teixeira de Carvalho e Ignacio Pereira de Andrade ; 
testamenteiro Frey Pedro da Conceição. A herdeira univer­
sal de tão grande fortuna foi uma filha natural de nome An­
tonia. Na capa dos Autos lê-se esta nota: «não se sabe dos 
bens, só se delles tomou entrega quem casou com a orphã, 
que dizem esta já morreu ». Esta nota exprime bem a situa­
ção da epocha.

0 posto do Brigadeiro, que lhe foi concedido, e no qual 
falleceu, obteve-o em prêmio aos serviços que prestou, mar­
chando com 200 homens em soccorro ao Rio do Janeiro no 
exercito de Albuquerque ; mas antes, em l.°de Julho de 1711, 
tinha 0 mesmo Albuquerque lhe dado a Patente e exercido 
do posto de Coronel commandante de todas as forças de ca- 
vallaria das Minas.

i $ I
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Salvador de Faria Albernáz

0 Sargento Mór Salvador de Faria Albernáz, que tani" 
bera pertenceu á farailia dos Buenos, que tão numerosa foi 
na epocha dos descobrimentos, entrou para as Minas pe­
los annos de 16U9-170U; o tendo os novos arraiaes licado era 
deserto devido ás consequências da fome, que os flagellou 
(1701 j, acompanhou elle os seus amigos Camargos, que des­
cobriram 0 ribeiro a que deixaram este nome. Inspirado 
também da mania de procurar novas minas, o Sargento-Mór, 
partiu do descoberto já feito por Bento Rodrigues, e trans- 
pqz a Serra que divide as aguas do (lualaxo do Norte e do 
Piracicava, depois de ter achado as laisquciras esperançosas 
dí) Fassadez do Coatinga (Cahã-tinga, matto liranco).

At(raliia-o com seu aspecto imponente a Serra íIo Cara­
ça, em cujos ribeiros presumiu encontrar os mesmos, eguaes 
senão maiores deposites, que se encontraram nos ribeiros 
da Serra de ouro Preto. Nessa diligencia não sc illudiu ; 
pois achou 0 ribeirão do Inficionado, riquíssimo c fértil, 
em que se estabeleceu, dando principio ás catas e ao ar­
raial.

A espantosa copia de ouro, que se encontrava nas areias 
0 cascalhos desse rio, como deslumbrou os flibusteiros, ao 
tempo cm que se dava a incursão dos bahianos e novatos, 
assim os levou a escalarem o descoberto e todo o leito do 
ribeirão, som respeito ás datas, nem aos donatários, razão 
pela qual recebeu o logar o nome de Inficionado, com que 
se designavam então os ribeiros e corregos assaltados sem or­
dem, nem respeito por multidões, ou por aventureiros desa­
busados.

Homem pratico da Medicina, Salvador de Faria, fazendo 
curas admiravois, e tendo noções de Historia Natural, como 
andava sempre a pesquizar a flora, o delia se servia em mui­
tos casos, foi estiraadissimo polo povo, porque curava princi- 
palmcnte os pobres, aosiiuaes dava romedios. Foi um gran­
de espirito 0 um coração nobre.

Não obstante a sua l»ondade os forasteiros, sem resulta­
do algum, era 1707-1708, tentaram despejal-o de suas lavras 
movidos de pura inveja, por serem estupendaraente ricas; 
mas não chegaram a conseguir tal intento, visto o povo, que 
em extremo a Salvador do Faria respeitava e amava, se op- 
por, e sustental o a poder mesmo das armas. Afinal venceu 
a astúcia, e os^ conseguiu, o que a lorça não pudera deci­
dir. Um Ecclosiastico dos muitos rqlaxados e ambicioso^  que 
infoslav^ra as mifias, cúmplices, senão ãTTfüfes dM~1fi5âiwes
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escândalos, lerabrou-sc do deuniiciar o bom lioiüòm poi* lei- 
ticeiro o heroge ao Santo Oflicio. Foi am golpe corto. Nin­
guém tinha coragem de lutar contra as Ordens deste ín- 
raoso Tribunal: e, pois, era ferros, íbi o Sargento sMór condn* 
zido ])ara o Rio.

Estando na cadeia, e ahi curando muitos presos variolo* 
sos, o Governador deu-llie pormenagem a cidads para aceu- 
dir aos enfermos da peste, mas, adquirindo a doença, delia 
f.illocou, como viveu, victima do sua generosidade. E assim 
sucenrabiuo mais not're e pliilantropico de nossos fundado­
res, feliz ao monos por não ter cabido nas garras do horj‘i- 
vcl Tribunal. Seus inimigos lograram então o intento: c 
tomaram-lhe as minas, (|nc ficaram vagas.

2 C I

0 Santo Officio

romo falíamos no <(uo succedeu ao Capitão Salvador do 
Faria Albernaz, cremos a proposito mencionar um simile 
succedido com outra victima. O documento, que temos á 
vista é uma ordem do Antonio do Albuquerque ao Capitão 
Manoel Antunes de Lemos para levar ao Rio do Janeiro Ig­
nacio Cardoso — « que vae preso por ordem do Santo Ofíicio 
0 entregará na Cidade ao lllmo. Sr. Bispo, o antes de des­
embarcar em nenhuma parte, tomará o porto da Prainha, 
e dellc remetterá logo a carta, que leva separada ao dito 
sr. Bispo, c sem resposta ou ordem sua não passará do dito 
porto, nem entregará o dito preso: o qual levará sempre 
seguro 0 com toda cautella, não o deixando fallar só com 
pessoa alguma, pondo-lho sempre sentinella do noite e de dia. 
porém, esta também não faltará com o dito preso, salvo 
publicamente entro todos, nem consentirá se aggreguc gente 
alguma de outras tropas á sua; o só sendo-lhe necessário 
mais gente da que leva ])ara melhor guarda do preso a 
poderá tomar onde quer que a encontrar o se achar notili- 
cando-os da parte do Santo Officio para que o acompanhem: 
e nas estalagens o sitios, onde parar e pernoitar alugará 
a melhor casa, o mais segura, desalojando os que a oceu- 
parem, preferindo a todos e a qualquer pessoa em tudo, 
que lhe for necessário para esta conducção, c assim de ne­
gros como de cavallos, embarcações, c mantimentos, pagan­
do, porém, pelos preços, sou valor e alugueis. E quando al­
guém lhes desobedeça a elle dito Capitão sobro o referido o 
leverá em sua companhia preso á prdera do Illmo. Sr. Bispo 
do Rio de Janeiro; o assim ordeno também aos soldados c 
ao Ajudante José Coelho da Cunha, que vão de guarda ao 

H. — •??>
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dito preso lli’a façam como devem e são obrigados, e obe­
deçam em tudo o que for a bem da referida diligencia ao dito 
Capitão Manoel Antunes de Lemos, sob pena de serem cas­
tigados rig’crosamente e incorrerem nas penas impostas pelo 
Santo üfíicio. E hei por muito recommendada esta dita diligen­
cia e conducção do preso, o procurar o salario que se manda 
dar aos soldados, que o accompanha. Minas Geraes do Ri­
beirão do Carmo, aos 22 de Junho de 1711. Antonio de Albur- 
querque Coelho de Carvalho.»

X I I I

Domingos Fernandes Pinto

. Íí

0 Mestre de Campo Domingos Fernandes Pinto, natural 
do Reino começou a servir em praça de soldado e Sargento 
pago na Provincia de Traz-os-Montes, de onde passou para 
Lisboa. Promovido a alferes, foi servir no Castello da Ilha 
Berlenga, de onde voltou a Lisboa; e pouco tempo depois 
embarcou para a Nova Colonia do Sacramento com o go­
vernador Sebastião da Veiga Cabral. Nesta nova guarnição 
foi promovido a Ajudante de Infanteria, posto que exerceu, 
até que, por ordem do Governo Regio, foi aquella praça en­
tregue aos Castelhanos, (1703) isto depois de um sitio admi­
ravelmente defendido. Recolhendo-se a guarnição para o 
Rio, passou Domingos Fernandes para as Minas, e veiu mo­
rar no arraial de Sebastião Fagundes (S. Sebastião) Ri­
beirão abaixo, onde também residiam seus irmãos, o coronel 
Francisco Pinto de Almendra, e Antonio Pinto de Almen- 
dra, sendo o Coronel Francisco Pinto um dos mais opulentos 
mineiros daquella zona.

Antonio de Alburquerque encontrou Domingos Pinto 
nomeado capitão Mór pelo Dictador Manoel Nunes Vianna, 
posto em que o confirmou ; e por outra patente de l.° de 
Julho de 1711, o elevou a Mestre de Campo. Foi um dos 
installadores da Villa do Carmo. Encarregado de ir a San­
tos em defesa da Villa, ameaçada pelos Francezes, cumpriu 
briosamente este dever com 300 homens que daqui marcha­
ram ; e quando voltou, dentro de pouco tempo, seguiu para 
0 Rio na expedição de Alburquerque contra Dugai-Trouin, 
conduzindo então 200 homens, batalhão composto do Auxi­
liares de seu terço, e de escravos seus e de seu irmão o Co­
ronel Almendra. Voltando para S. Sebastião, o Mestre de 
Campo Domingos Pinto foi assassinado por Domingos Pereira 
Padilha por uma questgo de lavras, como se vê do documen­
to, que damos em seguida, no qual se manifesta bem a epo- 
cna que dosorevemos.



Convém aqui lembrar que a Justiça penal então se fun­
dava no direito ainda barbaro da vingança exercido sobre o 
deliquente pola pessoa que mais de perto respondesse pela 
victima. O poder publico apenas tirou do partKJular o di­
reito de applicar a pena; mas não a acção ou acções que 
nasciam da offensa.

Assim podemos entender o empenho com q?io se pediu 
ao Coronel Almendra o perdão do assassino Domingos Pe­
reira Padilha, homem que, pelo apparato da petição, parece 
ter sido também importante no logar.

x x x x

Escrlptura de Perdão

Saibam quantos esta Escriptura de perdão virem, que 
sendo no anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Chris­
to de mil setecentos e quinze no dia primeiro de Maio, nes­
ta Villa do Nossa Senhora do Carmo em pousada de mim 
Tabellião adeante nomeado appareceu presente o Tenente 
Coronel Francisco Pinto de Almendra, morador na Fregue- 
zia de São Sebastião do districto desta Villa e de mim re­
conhecido pelo mesmo aqui nomeado, pelo qual me foi dito 
perante as testemunhas abaixo nomeadas, que em quinta feira 
de Endoenças à noite naquella Freguezia de S. Sebastião, 
donde elle dito se havia achado ao Sermão de Lagrimas, que 
pregava o Reverendo Padre Frei Pantaleão do Sacramento, 
Religioso Franciscans da Ordem de Jesus, e acabando o dito 
Sermão chamara do púlpito pelo Reverendo Padre Frei Jor­
ge Moreira da Encarnação, Religioso de Nossa Senhora do 
Monte do Carmo, a quem entregou o Santo Sudario para 
com elle ern nome do dito Senhor e pela sua morte e paixão 
alcançasse perdão do dito Tenente Coronel Francisco Pinto 
de Almendra da morte feita ao mestre do Campo Domingos 
Fernandes Pinto, seu irmão, por parte de Domingos 
Pereira Padilha pronunciado na dita morte o que logo com 
efffito 0 dito Reverendo Padre Fr. Jorge Moreira fez, indo 
com 0 Reverendo Vigário da mesma Freguezia Manoel Gomes

onze sacerdotes mais a saber Rev. P.® Frei Antonio de S. 
Boaventura, Rev. Padre Fr. Paciíico dos Anjos, Religioso Ca- 
pucho, o P.e Salvador Leitão, P.® Manoel Bittencourt, o P.o 
Sebastião Rodrigues Pinto, o P.® Manoel Pires de Carvalho, 
0 P.® Manoel da Cunha, o P.® Antonio Lopes, o P.® Manoel 
da Silva, o P.® Roque da Silveira, Religiosos do Habito de 
S. Pedro, os quaes todos prostrados aos pés do dito Coronel
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pedirá o Reverendo Pa- 
Moreira ])elo Senhor, que levava nas mãos 

f  perdoasse a Domingos Pereira
Fprn«na^'?>- «cii irraao Mestre de Campo Domingos

ora que elle dito Domingos 1’ereira l*adi-
nel Tenente Coro-
noívlnatn  ̂ Ajmendra como catholico disse que
on perdoa para que por este meio
roir ,̂ p L̂  Í?! íorma, que pode, ao dito Domingos Pc-
ír?ycf‘ p^a^- defunto Adestre de ('ampo Domin­
gos Rodrigues Padillia de toda o qualquer culpa que per 
causa da dita morte 1 lie possa ser dadV e de cfuàlqSer’ que- 
lelld, denuncia çao leita e coiidcmnacão que contra o dito

0o4tia,lom o também dc
• Z  oTrmán 1  tivesse,

í delunto, o nesta forma me pediu llie íizes- 
se esta csciiptura nesta nota, que acccitou. o ou Tabellião ao- 
ceito, como pessoa Publica estipulantc e acceita í  cm 
nome dc quem houver o direito delia e a s s ig m T p S ^  T h

S  in t„ i;S rn '* f  "Pinola Sr;?Ístn,' apitao Antonio Pacheco c Joao Fernandes.

Tlib .

i;( -J

01 -

iniMiharíl se‘’ 'i'seí,,i“ f  ̂  escriptura e asssiguada polas testo miiniias le-se a seguinte nota» Nao tem ofTeito esta cscri-
í'anto ‘̂’n à r a s s i v í » , • ' « s o l v c u  o Olltor- 
S haveívm loHo »mbargo do algumas Icstcmuulias

Garcia Gomes Pãlo,

A Villa do Carmo

Ui P'  ̂ f^ogundo abandono do Arraial do Carmo t 1 7 0 1 i

: £ ? s ? i = S A £ i £ . ”S ^

sosnSiiiAleXuci«i ï?eruM^^^
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gem que seu apj>ellido conserva no mais ameno e saudoso 
arrabalde (le Marianna; e Manoel Maciel da ( ‘unha, cuja ca­
bana e datas eram sitas proximamente á foz do corrego hoje 
chamado do Seminário. (1) »

Entretanto, o (]ue aos mo)‘adores do Carmo succedia nes­
se meio tera])o experimentava também o fundafjor e povoa­
dor do arraial de Homlim de Matto Dentro, Capitão Anto­
nio Pereira Machado. Este homem, quando a fome na Sorra 
do Ouro Preto ( 17U0-7O1 ) obrigou os moradores a desertarem, 
também como os do Carmo lizoram em 1G97-9S, sahiu com 
a sua gente e íbi se estabelecer no ribeiro, que adquiriu o 
seu nome, conservado no arraial e na Serra de Antonio 
Pereira. As catas desse descoberto ibram intratáveis, as llo- 
restas por ventura medonhas, e a paragem de mais a mais 
frequentada do animaes ferozes e de serpentes raortiforas. (2)

Desgostoso, pois, do sen descoberto, Antonio Pereira Ma­
chado transpoz a ramiíicação da Taquara Queimada e per- 
longando-a desceu a lio do Canella, por onde topou o Ri­
beirão do ('armo o neste achou os vestigios do cxtincto po­
voado. llospedando se, porém, na cabana do Manoel da ( ’u- 
nha, entrou com este em nogocios, e o novo Kobison, por 
tedio talvez da soledade em que licou, vendeu-lhe o que 
tinha : as casas, as datas, e as (erras de que se havia apos- 
seado recebendo de contado o preço de oitocentas oitavas 
de ouro.

Installado em sua nova residência, Antonio Pereira eri­
giu em 1703, logo ao pé de sua casa, ou pouco acima, ̂ no 
planalto, uma ermida consagrada á Nossa Senhora da Con­
ceição ; e tratou também do procurar o ouro que os ante­
cessores não tinham sabido achar. Elle era portuguez e tinha 
ouvido referir a fórraa como oceorriam ás minas da Nova 
llespanha. Coroados de estupendo resultado os seus esfor­
ços sobre as ribanceiras do rio, e os depositos alluviosos 
da terra íirme, nova éra sobreveiu ao circuito do Kibeirã,o.

« Reconhecendo-se depois, ( diz Silva Pontes ) que nao 
ora sómente o leito do rio, que sorvia de jazida ao ouro, 
pois que 0 acaso mostrara, que as suas minas se oxtendiam 
ás ribanceiras, e aos taboleiros altos, onde a extracção era 
feita em seceo, o dependia apenas do soparar-se o banco 
de terra vegetal, grande foi o numero do concessionários.

( Iro , c a n h i i l io  de Ma11ü D e n lr o ,  passando a l la|>eii l ioacanga. a 
e o n i r a r  e d i v id i r  co m  as (e r ra s  do A jn d a i ó e  .Tose C oe lh o .

(1) A  foz  e r a  s ituada  pouco  a b a ix o  da p o n te  de S. A n u a .
(2) Os fu n d ad ores  »Io a r ra ia l  »le A n t o n io  P e r e i r a  (o ram  d ep o is  

o P a d r e  .loSo A n h ã ia ,  M a t l ie o s  L e m e .  e  o  Ca|)itam A n to n io  P o m -  
p eo  T a q u e s .
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que voltaram ás margens do Ribeirão do Carmo (1) e não 
Pn ° concurso de aventureiros que entravam da

povòaçõo/dUto” e r» :
hifiní' do adventicios assim attra
zeífra esperar. Os aatigos moradores rocompo-
zeiam suas casas abandonadas no primitivo assento o os 
reoemchegados derramaram-se pela margem d f  rio! inva 
dmdo sem respeito, nem considerações as torras por Antonio
A n S f o  P e ' ^ r ‘ ' f  ' ‘ “ “ f  S e r f  o l m S f d o
a on d f f  poder lutar contra
a onda, e a muitos concedeu trabalharem nas minas e mo-

n f  ‘ T ’“®- E™ida da C o S S o  c” t
nara denominado Arraial de Baixo
Su Arrtá? Volfio!’’ ° ’ Bandeirantes,

A esto tempo a mesma concurrencia alíluiu para os ar- 
raiaes e logares do Ribeirão Abaixo; e de ta l r n ^ e L  a
1705' ® riquezas, que o Bispo em
1705 dividiu 0 Gurato do Carmo em cinco freguezias eccle- 
siasticas, que foram: a de Nossa Senhora do (ârmo a de S
de^S ̂ c S a L  Senhora do Rosario do Sumidouro, à
tL o\ • Senhor Bom Jesus do IVIonte do Forquim
Todavia, como tudo então começava e não havia ainda os

rios loram então providos : o padre Manoel Braz Cordeiro
ffuel Rabcílô Â?*̂ -  ̂ (Carmo) e o padre Mi-
vri^í, j  Al vim para os arraiaes, que flcavam^além dos
* rros de Domingos Velho, isto é, na zona do Ribeirão-Abaixo.

í'4í̂ î

f ' : É! j í

^ehando a capella da Conceição 
centro para servir ao povoado em eguaes 

Jippifo âp’ embargo de continuar a do Carmo em seu 
ap«t nn K officiava de preferencia naquolla, cujo
destino bem sorteado a fez mais tarde cathedral do Bispado.

p « / / I f  e x p r e s s ã o  c o n c e s s io n á r io s  duas v e z e s
L o  1i i v 4  e m p r e g a d a .  X a  p r im e ir a  v e z  a in d a  c o n c e s s io n á r io s ,  
e iii n o n  4 ® ^ e ;s  da  m e d iç ã o  e r e p a r t i ç ã o  das d a ta s

^  f e ‘c e ç a r a m  os M in e i r o s  a t e r  con cessões .

l « - r -  ?  do  S u m id o u ro  não  t in h a
Aipt ’ c o u í t a  d o  a ssen to  d e  o b i t o  <ie L o u r e u ç o  Domin<^ues

i»v ! á S



0 padre Migûol Rabello Alvira, entrando para a sua ex­
tensa freguezia, composta então provisoriamente de todos 
os pov'oados sitos no Riboirão-Abaixo, não achou a capella 
de S. Caetano por ora em termos de ser Matriz -, e por isso 
officiou por alguns annos na capella de Loreto, pertencente 
ao coronel Salvador, o provida de todos os principaes uten 
silios do culto.

Convém aqui destinguir as duas classes de capellas que 
então se constituíam. Umas eregiara-se em terras publicas, 
a expensas da communlião e por esta sustentadas ; mas ou­
tras eregiam-se em terras particulares mantidas pelos donos, 
que, délias sendo os padroeiros, íicavam obrigados á susten­
tação do culto, ao passo que das primeiras o padroeiro era 
a pessoa flcta do Orago, representada juridicamente pela 
sua Irmandade. As particulares, não podendo gosar da per­
sonalidade civil, nunca seriam Matrizes, pois, não se consen­
tia, que houvesse Sacrario em terras, que não fossem livres 
ou patrimoniaes da propria Igreja

Da mesma sorte o vigário cumpria que assistisse em 
logar independente de senhorios particulares. A dignidade 
do Sacramento, o a liberdade do Ministro, assim o exigiam á
bem dos íieis. .

Daqui tiramos o motivo, porque as mais antigas capellas 
do uma região nem sempre se converteram em Matrizes. 
Assim se fez com a de S. Caetano embora a do Loreto a pre­
cedesse : com a de S. Sebastião, .embora a de Santa Thereza 
íbsse mais antiga, o com muitas outras, inclusivé a primeira 
de Caboté, erecta por FroiSimão de Santa Thereza,que cedeu 
0 direito parochial á capella do S. Caetano, (hoje do Bom 
Successo) mais tarde feita por Manoel Rodrigues Soares.

Não é cousa para se contestar o desenvolvimento do ar 
raiai do Carmo nestes poucos annos. O grupo do velho ar­
raial, não cabendo no estreito semi-circulo de montes, em que 
0 fundaram, bracejou sobre os morros da Forca (S. Gonçalo) 
e dos Monsiis, á esquerda do rio. (l) O grupo (la Conceição 
licava entre os corregos do INIanoel de Ramos ^Catette) e do 
Secretario (Seminário), e, saltando sobro este, continuai a até 
a Cachoeira. Uma.cua, (ias mais povoadas, parallela ao ri­
beirão, corron lo entre duas pontes, cada uma uninclo as 
calçadas, que ainda existem, a rua do Piolho, depois submer-

(1) A  c a p e l la  d e  S. S e b a s t iã o ,  íb i  en ce ta  po r  S e l )a s t iã o  baguu - 
des  V a r e l l a  casado  c o m  D . C la ra  <los A n jo s ,  ivn iã  de  D. M a n a  d(3s 
A n jo s  m u lh e r  de  C ae ta n o  P in to  d e  C a s iro ,  l im d a d o r  da c a p e l la  de

S. C ae ta n o .  ,
( ) M onsús é  0 b a i r r o  e m  qu e  m o r a r a m  p r im e ir o  os dous Iran

c e z e s ,  qu e  p o r  se t r a t a r e m  de  M onsieu rs  o p o v o  os c h a m a v a  os 
MousiuSy os Aío)^sus. Es tos  do])Ois inora-rain oin. S. C ae ta n o ,  on d e  
t a m b é m  d e ix a ra m  o n o m e  de  Monsns.

Ç .■ > 
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,,r. ]• . üiichontos, cra a \ia de coinniuMicacào
11 O do‘̂ Onr-!’ 1  ̂  ̂ seci‘(>tario. O carai-
rnvn <? ?  descia sobre Alataeavallos, onde corne

passava pela rua do Piolho, e ia saliir na^ i'oirt ruu uu l'ioiiio,
Caclioeiia para os :\Iorros do Domino’os Vellio 
arraiaes do Ril>eirào abaixo.

A actual rua Direita era então uin siranles caminho mal
rT u ^^d oT rra i^ rv^ .r*“ ,' ^"«'■ 'adrponttTe'’^ .
foram a Direita, (hoje KosaVio ^ '^Ihof qu^vin^ha^Z

go'̂ pizzix dt r:. Zvr?siT
; Ï Ï ’',Î “C ’T a % rT ,^  ' f f  -h ia % m  p^ar'aT“aul a 
l o s  Í i?n S  ;  ^  ̂ ladeira depois chamada
dê  ManoeÍ do seguimonto se passava sobre a ponte
era na oónío P’ollio, cujo termoeia na ponte do .Secretario, da f|ual começava a ladeira o

CachÓt>a“ No‘ AríS?aí”l"D ™  Î  S^nt'Anna até aN de Baixo tínhamos o largo da Iffreia
ílado^nn^H° S igreja (agora Intendência) a rua \ova
Madeira de S Francisco^ o caminho do cima (101^1 )ire?tl^ 
o caminho de fóra (depois da Olaria). A nia ictnaí dos 

 ̂ caminho do .Matto-Dentro. E traço o-eral 
dominante : casas e capellas, tudo coberto de palhis.
chegou AntonÍo^d?^\Íf Povoação quando, em 17üŜ -71o, 
i oi+.i - de Albuquerque na dil gencia do uòr termo 

as alterações entre paulistas e íbrasteiros. ^
Antonio Pereira Machado, que logo licou estim-olo do

lastimara dos damnos que softren 
pela intrusão dos adventícios, invasores do suas terras : em

p V * ô S ‘'; : í i r « t “  f , 5 S

K q u á '\4 g e M ° i ; 'lS S ia ? s ” ° ' ' '“ ‘'<■1'»'-'» Angu.,io n jogar a bolai 

gnes, depois Quartéis.  ̂  ̂ aome na ladeii.i do.s Açou-
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vista (Jo quo Albuquerque, no intuito de Die suavisar os pro 
juizos, concodeu-lho sesmaria do meia legua, a partir do cor* 
rego do Cattote, e ribeirão abaixo, dando fundos para a Ser­
ra, âmbito, portanto, no qual se construiu era 1743-4'd a 
parte nova actual da cidade. A concessão, porém, não co­
lheu 0 que visava ; ninguém se deu por achado do senhorio 
para aforamentos, e todos allegaram posse a*nterior. Os 
que vieram, depois nem estes, sujeitaram-se á imposição.

Foi 0 Arraial do Carmo o que Albuquerque mais encare­
ceu. Como 0 vidonho da guerra civil ahi não se enraizou, 
e os moradores expulsaram os levantados, socego relativo 
se conservou. O pessoal se encontrou ahi mais unido e se- 
lecto; a intriga menos activa e complicada; a riqueza im- 
mensa.

Nestas condiçipes Albuquerque, voltando, em 1710-711, 
ahi celebrou a primeira lunta das Minas ( 10 do Novembro 
de 1710 ), e erogiu a primeira Villa, em 8 de Abril de 1711. 
(1) Em consequência, Antonio Pereira Macliado resignan­
do-se, quanto ás terras perdidas, cedeu-as á Camara da Villa 
para rocio delia ; e tal cessão allegando á Sua Magestade, 
pediu-lhe em compensação o provimento vitalicio, ou a pro­
priedade da Escrivania da dita Camara. Este requerimento 
levou annos sobre annos om indo e vindo de Lisboa, até que 
Antonio Pereira, já cançado, requereu que a mercê fosse de­
ferida a seu filho Pedro Pereira Duarte : o que afinal se fez 
por Provisão Regia, de 20 de Fevereiro do 1731. Antonio Pe­
reira pouco viveu depois de lograr este gosto de ver empre­
gado seu lilho, pois, falleceu a 24 deNo\embro. (2)

Em nota seguinte veremos os documentos referentes ao 
capitão Antonio Pereira Machado, ao qual pertence a lembran­
ça de ter sido o verdadeiro povoador do Carmo, eis que, des-

-A'?

(1) O p r im e i r o  T a b e l l i ã o  ío i  M a n o e l  P e r e i r a  G i i t l i e r r e s  p r o v id o  
a 8 d e  M a io  d e  1111. O S(‘g n n d o  P e d r o  R o sa  d 'A b r e n  ( Í L l u l h o ) .  o  
p r im e ir o  E s c r iv ã o  de  e x e c u ç õ e s  .Teronym o d e  R a rro s  S i l v a ,  n  p r i ­
m e ir o  c a r c e r e i r o  M an oe l C ab ra l  (11  de  M a r ç o ) ,  o  p r im e ir o  P o r t e i ­
ro José R o d r ig u e s .  O p r im e ir o  S e c r e ta r io  da  C iunara C ar lo s  M o n te s  
M o n te i r o ,  q u e  t in h a  s id o  O u v id o r  e m  Cabo  F r i o .

(2) «  A o s  24 de  N o v e m b r o  de  1731 s e p u lte i  em  se p u ltu ra  da  I r ­
m a n d a d e  d o  S . S . da  M a t r i z  d es ta  V i l l a  do C a rm o  a A n to n io  P e r e i ­
ra M a c h a d o ,  v iu v o  q u e  f ic ou  de  M a r ia  D u a r te  d e  O l iv e i r a ,  es ta  n a ­
tu r a l  d a  F r e g u e z ia  d e  S . S a lv a d o r  do  R e a l  C on se lh o  de  S .  C ru z , 
B isp ad o  do P o r t o ,  c  f i lh a  do  P a d r e  A n to n io  d e  O l i v e i r a  P in t o ,  e 
C n e ia  D u a r te ,  sua l e g i t im a  m u lh e r  an te s  do  S a c e rd ó c io ,  e o d i t o  A n ­
to n io  P e r e i r a ,  n a tu ra l  da  F r e g u e z ia  do R e a l ,  e d e  paes d e  q u e m  não  
s e  soube  o  n o m e ,  e m o r a d o r  o ra  nes ta  F r e g u e z ia  d e  X .  S . da  i 'o n c e i -  
ç ã o  da  V i l l a  do  C arm o , sem  t e s ta m e n to  e co m  h e rd e i r o  fo r ç a d o  P e ­
d ro  D u a r te  P e r e i r a ,  E s c r iv ã o  da  C am ara  desta  V i l l a  d e  qu e  f iz  e s te  
a ssen to .  O V i g á r i o  .lose S im õ e s . »

( I/ iv ro  4.° d e  Ó b ito s  do  C u ra to  da S é .  )



y :
i! iMi L; ■

Í,'

» 1

' ir'

— 3db —

entrahando as jazidas de ouro mais ricas, deu logar a defini­
tiva fundação do povoado. Não se lhe póde contestar, tam­
bém que fosse o creador da Capella da Conceição, a que os 
fados reserfaram tamanhas glorias.

Creando a Villa, Albuquerque estipulou em Junta da no­
breza e povo, que a nova Camara faria construir para o Se­
nado um pa‘ço, e auxiliaria a obra da Matriz.

A Capella da Conceição, que era de palha, começou a 
ser então reedificada em 1712, tendo a Camara lhe consigna­
do 6.400 oitavas. Foi então que o titulo de Matriz fixou-se 
deflnitivamente nella; e assim se explica o motivo, porque 
nos papéis mais antigos a parochia pertencia ao Padroado de 
N. S. do Carmo, e depois passou ao da Conceição.

A Capella da Conceição ora sita no local da Sacristia da 
Sé. Como lhe pucharam para frente o corpo da Egreja, o 
alinhamento do frontespicio interrompeu e fez um angulo 
aberto com o caminho do arraial de Cima, hole rua Direita 
da Cidade. (1)

Atraz da Capella corria um vallo, que separava o campo 
da Villa (2), c sobro esse vallo uma porteira fechava o recin­
to do povoado (3) dando passagem para o caminho princi­
pal, que vinha de fóra, do Rio e de S. Paulo, passando pela 
Itaverava, e, cortando a Villa, seguia para Matto Dentro. 
Nesse caminho, que depois se chamou da Olaria, foi-se exten- 
dendo a povoação. Ahi assistiam em suas casas o Vigário 
Manoel Braz, mais junto á Capella ; em seguida o Capitão 
Diogo Fernandes Cardoso, e mais longo frei Jacomo de Grado 
Forte, com seu Engenho de canna. (4)

A casa em que Albuquerque installou a Camara, tinha per­
tencido a José Alberto e era sita na rua direita do Arraial

(1) M u d a n d o -se  a  M a t r i z ,  ipso facto, m u d ou -se  o  n o m e  da  ru a  
D i r e i t a ,  c o n fo r m e  o  p ie d o s o  c o s tu m e  a n t ig o ,  nas p o v o a ç õ e s  rom a n a s ,  
nas q u a es  se r e c o r d a v a  a ru a  D i r e i t a  d e  D a m a sc o ,  o n d e  se in s tru iu  
n a  f e  o  A p o s t o l o  das G e n te s .  A s s im ,  ru a  D i r e i t a  e r a  nos  povoado.s  
t o d a  a q u e l la  p r in c ip a l ,  q u e  d a v a  a ccesso  aos  n e o p h i t o s ,  p a r a  a  M a ­
t r i z ,  o n d e  se  b a p t i s a v a m .

(2) Esse  v a l l o  s e r v iu  d e p o is  p a r a  c a i x a  d e  um  e n c a n a m e n to ,  
q u e  v e m  do  P a la c io ,  ( Casa de  S .F’r a n c i s c o ) e  d e sp e ja  na p ra ia  d o  S e ­
m in á r io .

(3) A o  pé  da  p o r t e i r a ,  e no  a n g u lo  b o j e  das duas ruas  da  In ­
t e n d ê n c ia  e da  O la r ia  a lc a n ç a m o s  a in d a  o r a n c h o ,  q u e  d e  p r in c ip io  
s e r v ia  as t r o p a s ,  q u e  e n i r a v a m  p e lo  c a m in h o  da  I t a v e r a v a .  N o  
l o g a r  desse  r a n c h o  se fe z  o t h e a t r o  do  M a jo r  João  A n t o n i o  R i b e i r o  
e m  1850.

(4) F r e i  J a c o m o  fa l l e c e u  a 0 de  N o v e m b r o  d e  1712. P e lo s
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Velho, e deitava os fundos para o ribeirão. Ella ficava jun­
to ás quo 0 coronel Salvador conservava para quando viosse 
assistir no Carmo. Antes, porém, de partir ein soccorro á 
Cidade do Rio (Setembro de 1711), Albuquerque ordenou ao 
Capitão Manoel Antunes de Lemos construisse um prédio no­
bre para Palacio dos Governadores, no intuito.,em que es­
tava do fazer da Villa do Carmo a Capital das Minas. O Ca­
pitão Manoel Antunes editicou então taes casas, no largo da 
Matriz, á direita, distante da porta da Igreja 90 braças (1), 
e na sahida para a praia. Foi a primeira casa, assobradada, 
e coberta de telhas, que se construiu (á). Antonio do Al­
buquerque não logrou aprovoital-a, o sim o seu successor D. 
Braz Balthazar dia Silveira. O seguinte cfficio deste Gover­
nador encerra o historico deste prédio. « Dou conta a V. M.
que na Villa do Carmo se acha Manoel Antunes de Lemos, 
homem dos principaes da Cidade de Viseu, ao qual ordenou 
0 meu anteoessor Antonio de Albuquerque, que lhe fizesse umas 
casas para viver nesta V illa; o dito Manoel Antunes as foz 
com tal despesa que gastou nellas 14 mil oitavas de ouro 
( 16 contos ?;, ficando por este dispêndio arruinado, e que­
rendo os seus acredores sequestrarem-lhe os seus bens, eu 
o defendi, por ver que o que lhe pediam, eram dividas con- 
trahidas pela despesa, que fez nas ditas casas, e assim me 
parece representar a V. M. que ein terras de outros Go­
vernos ha casas para os Governadores, menos neste Gover­
no, sendo o que mais necessita por serem todas as casas de 
palha, e a não ser esta não teria onde viver com segurança 
pelos grandes incêndios, que do continuo succedem, e como 
é preciso que esto Governo tenha casas para os Governado- 
res^como tem os mais, mo parece se comprem estas do dito 
Manoel Antunes de Lemos, o qual tem ajustado commigo 
por 6.000 oitavas etc. Deos Guarde, etc. Villa do Carmo,23 
de Maio de 1714. » (3)

O Rei não attendeu ao pedido, c preferiu impurrar a 
despesa sobre a Camara, á qual em 1712, tinha ordenado 
que acabasse do construir a Matriz e fizesse um pahcio para 
os governadores. I). Braz, ao sahir do Governo, apiedando- 
se da sorte de Manoel Antunes (4; fez com que a Camara,

' ' (

:k

assen tos  do  o b i tu á r io  p a r e c e  t e r  s ido  o ]> r im eiro  s a c e r d o te  s e p u lta d o  
e m  M a r ia n n a .

(1) V e m o s  d e  um  c o n t r a c to  d e  c a lç a m e n to  da  rua  f e i t o  em  
1735 p e la  C am a ra .  M en os  q u e  se e n te n d a  da p o r ta  da  S a c r is t ia ,  não  se  
a c h a m  as 90 b ra ça s .

(2) P a r a  se c o n s t ru i r  essas casas fo rm ou -se  a o la r ia  no  C an iinho  
da  I t a v e r a v a ,  e d a b i  o n o m e  da ru a  h o je  da  O la r ia .

(3) M a n o e l  A n tu n e s  não  p a r e c e  t e r  s ido  s in c e ro  dand o  p o r  g a s ­
tas as 14 m i l  o i t a v a s .  E l l e  as v e n d e u  á G a m a ra  p o r  6.00Ü o i t a v a s .

(4) M a n o e l  A n tu n e s  m a rc h o u  á sua cu s ta  em  s o c c o r r o  á P o n ta
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Die comjirasse as casas para o paço o cadcia. Kífectivíi- 
meiite, a Camara as adquiriu cm 1716, compradas, por cscri- 
ptura, que se acha no I.” livro de notas do Tabellião (Jar- 
cia Gomes de Pilos ; e, mandando lazer as necessárias mo- 
dilici^ções, transferiu para el las o paço e a cadeia em dia s 
de 1717. Foi esta a segunda e não a primeira casa da Ca­
mara que Ifouvc em Marianna.

O Palacio, que a Camara fez edilicar pai*a os governa­
dores, c no quai, assistiu o condc 1). Pedro d’Almeida ( con­
de d’Assumai*,) é a casa que actualmentc iiertence á Ordem 
Franciscana, c serve de consistorio, c residência a seus pa­
dres commissaries. Pelo que temps averiguado esse prédio 
se conserva tal qual foi na sua origem.

A \illa Rica, porém, na continuação dos tempos, cres­
ceu, povoou-se e se enriqueceu desmedidamente, converteu- 
do-se em foco de irreprimivel turbulência, não obstante ser 
egualmente o de maiores luzes e notabilidades provindas 
do Reino. Assim sendo, os governadores residiam ora no 
Palacio do ('armo, outr’ora em Villa Rica, onde sem embar­
go não tinham casa. Viviam aqui no pequeno prédio anti­
quíssimo da Pia (irande, sitio hoje dito o Palacio Velho. 
Foi Gomes Freire de Andrade, quem por carta de 20 de agos­
to de 1743, dando conta á sua ^lagestade Jião bavei* casas 
para os governadores, pedia solução da proposta feita em 
1738, e obteve de sua Magestade mandar construir o Palacio 
de Ouro Preto, segundo orçamentos o planta do Engenheiro 
José fernandes Pinto de Alpoim, o que se effoctuou cora a 
installação deíinitiva do governo nesta Villa.

O Palacio do Carmo licou então vasio, e só, quando os 
governadores queriam mudar de clima no inverno, para lá 
iana temporariamente ; o que mais tarde fizeram indo para 
a Cachoeira do Campo, situação amena e feliz, para onde já 
o conde dAssumar havia proposto ao Rei se fixasse a sédo 
do governo.

O Sargento-mór Alpoim foi ogualmento encarregado pelo 
Rei de levantar na Villa do Carmo a planta de uma cidade. 
O Bispado, que desde 1720 planejava D. João V crear nas* 
Minas, afinal ficou deliberado, e proposto á Santa Sé por acto 
de 23 de abril de 1745.

Nesse mesmo dia Sua Magestade elevou a ■̂illa do Car­
mo a cathegoria de cidade de Marianna era honra á Rainha

( lo  M o r r o ,  e  l a m b e m  ao  R i o  d e  J a n e iro .  B on s  le m i»o s  a g n e l l e s  em  
serv iço .s  e  s a c r i l í c io s e r a m  e s te r e is  e  não  c o m v n o v ia m  a 

.^na M a g e s ta d e  eni se  t r a t a n d o  de  d in l i e i r o  !
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sua esposa, D. Mîiria Anna d'Austria. K’ bora lerabrar <|iic 
as terras (io Hrasil, pertencendo ao senhorio da Ordem de 
Christo, nellas não se i)odiam eregir senão \ illas.

As cidades cumpria fossem dentro de municípios livres, 
auionomos, e só se podiam crear e existir em terras proprias 
(ager sacrum) : e só nellas em rigor a ciritas í,inha razão. 
,\s Villas, porém, pertenciam partieularraente a um senhor 
que as governava, e lhes inpunha a sua justiça. Se, pois, 
no Brasil, o Rei as governava direetamento, o fazia cm seu 
caracter de Grão-mestre da Ordem do Christo, a cuja custa 
se ordenaram as navegações o conquistas sob pretexto de 
se nellas propagar a fé. Mas o Papa não consentia Bispado 
com cathedral em Villas.

O Bispo não convinha fosso villão o sim cidadão, quanto 
mais, que pelo cargo ora nobre equiparado aos principes 
da casa real. Não podia ser vassalo de \assalos. Quando, 
pois, 0 Rei queria instituir um Bispado no Brasil eraanci- 
pa\ a a  ̂illa, e da\ a-lhe o titulo de cidade. Assim para dar 
a S. Paulo em 1712, o nome do cidade foi mistér declarar, 
que era para ter cathedral cora Bispo. (Carta de 8 de Abiil 
de 1712 a Antonio d’Albuquerque).

Marianna ficou sendo por este direito a unica cidade, 
que houve nas Minas Geraes. Tendo a proposta sido feita 
era 1720, a capital do governo das Minas ainda não estava 
decidido a se fixar em Villa Rica. O Bispado, pois, se decre­
tou para Marianna, em cujo local o Rei para esse fira man­
dou que se levantasse uma planta com as ruas em linhas 
rectas, em quadro, devendo ter no centro uma grande praça, 
como tudo ainda vemos, segundo se edificou. (1) Tinha em 
mente alli reunir os dous go  ̂ernos, o (lue não chegou a se 
]'cáíizar era consequência da necessidade que se fez sentir 
do ura poder forte c vigilante era Villa Rica.

Antonio Pereira Machado
NOTAS

Ordem Regia de LI de Março de 1721: «l)ora João &. Fa­
ço saber a vós D. Pedro de Almeida Condo de Assumar, Go-

(1) A in d u  lui nessa praça  uin d i a i a r i z  c l ia u i .v lo  dos c a va l lo s ,  
íio  q n a l  l )e l ) ia m  o.s d o  g o v e r n o ,  q u a n d o  o a m b i l o  da  c id a d e  a inda  
e r a  o  p a s to  d o  q u a r t e l ,  d i v id id o  p e lo  v a l l o  d iv is o r io  da  V i l la .

A  p ra ça  t e v e  o n o m e  de  p ra ça  de  D. .Tono A'. A o  la d o  a in da  
h a  u m  ta n q u e  e  c h a fa r iz ,  q u e  .se c h a m a v a  c h a fa r iz  dos c a v a l lo s .  
E r a m  os da  c a v a l la r ia  m i l i t a r ,  q u e  a l l i  e s t i v e r a m  nos q u a r té is  a te  
1738, q u a n d o  fo r a m  r e m o v id o s  p a ra  a  C a c h o e ira ,  on d e  a f in a l  se c o n ­
s t ru iu  0 q u a r t e l  dos soldado.s d e  c a v a l la r ia .
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vernador e Capitão- General da Capitania de S. Paulo e terra 
das Minas, que o Capitão Antonio Pereira Machado, morador 
ûa. Villa do Carmo d’essas Minas, mo representou que elle 
fôra o prirrfeiro povoador da dita terra, comprando muitas 
d’ellas a alguns homens que as tinham fabricado ; e se mu­
daram para outras em que esperavam maiores lucros e fize­
ra 0 supplicante as ditas compras por grandes quantias de 
ouro; e minerando n’ellas descobrira muito ouro ; e n’estes 
descobrimentos se accommodaram muitos homens, que la­
vraram com a minha utilidade e dos meus reaes quintos ; e 
pela fertilidade da terra vieram concorrendo a ellas muitos 
moradores e edificaram casas nas terras, lavradias de ouro 
em que o supp, tivera uma considerável perda ; porque fi­
cou impossibilitado para poder lavrar e tirar ouro das ditas 
terras, e que indo a essas minas o Governador e Capitão 
General Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho dera 
ao supp.o meia legoa de sesmaria em quadra nas ditas ter­
ras : mas que erigindo-se ao depois disso a Villa que ao pre­
sente existe, e se vae augmentando cada vez mais, largara 
0 Supp.e graciosamente ao Senado da Camara da dita Villa 
a dita meia legoa de terra em quadra para seu logradouro 
e rocio e por causa desta dadiva ficara o Supp.® muito fal­
to de bens por não lhe ficarem terras em que possa plan­
tar mantimentos para sustentação de sua mulher e filfios ; 
e por que estes serviços foram feitos em grande utilidade de 
minha corôa e Fazenda, pois se estabeleceu a maior Villa 
que ha nas Minas, e que pela sua grandeza assiste nella o 
Governador e são dignos de remuneração me pedia lhe fizes- 
se mercê da propriedade de Escrivão da Camara da dita 
Villa, e do habito de Christo com 12 mil reis de tença effe- 
ctivos para quem se casar com uma de suas filhas ; e attên- 
dendo^as suas razões me pareceu ordenar-vos me informeis 
com vosso parecer, declarando o que poderia importar o que 
o Cap.“  Antonio Pereira Machado largou á Camara da Villa 
de Nossa Senhora do Carmo com a compra que fez de algu­
mas terras a varias pessoas, ouvindo os mesmos officiaes da 
Camara por escripto; outro sim o valor do officio do Escri­
vão da Camara, que pretende, para que com toda a indivi­
duação e inteira noticia possa resolver n’esta materia o que 
for conveniente. El-Rei N. S. o mandou por João Telles da 
Silvan Antonio Rodrigues da Costa, Conselheiros de seu Con­
selho Ultramarino &.»

Officio de D. Braz Balthazar ãa Silveira, informando a 
El-Rei:

«A Sesmaria de meia Icgua foi dada por Antonio de Al­
buquerque Coelho de Carvalho a Antonio Pereira Machado 
que comprou por 800 oitavas a terra de Manoel Maciel da

(■ ■'
í
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Cunha, que n’este tempo morava só n’este districto, e depois 
que Machado as comprou, visto ser muita a gente que vinha 
a este districto convidada, o Supp.® as dava para lavrarem 
ouro nas ditas terras, e com esta concurrencia^se fez um 
grande arraial ;e na primeira vez que vein Antonio de Albu­
querque Coelho de Carvalho Ih’as deu em sesmaxia e vindo 
2A vez achou conveniente fundar esta Villa nas ditas terras 
do Supp.e 0 qual pelo zelo que tem pelo serviço de Vossa 
Magestade não se oppoz á Fundação, no que não deixou de 
ter gravissimo prejuizo não tendo onde plantar, estando 
empenhado com dividas &. Villa do Carmo, 20 do Junho de 
1716.

Apesar desta informação, o R e ia in da  em 1721 fazia 
aquella consulta ao Conde d’Assumar !

Também de 28 de Maio de 1716 temos o ofíicio de'D. Braz, 
dando conta de ter concedido sesmaria á Villa n’estes 
termos :

«A villa Leal de Nossa Senhora do Carmo foi creada por 
meu antecessor Antonio do Albuquerque Coelho de Carvalho; 
as terras em que sc fundou a Villa eram de Antonio Perei­
ra Machado que as comprou por 700 oitavas. Esta Villa me 
pediu sesmaria, e la mandei expedir de umalegoa em quadra 
sem prejuizo de terceiros; pois junto d’ella ha muitos sitios 
por muito cabedal. &...»

0 Palacio da Villa do Garmo

Nenhum monumento dos primeiros tempos se conser­
vou intacto, como até o presente se acha o Palacio da Villa 
do Carmo em que morou o Conde de Assumar. As próprias 
Igrejas e Capellas, umas já não existem, outras foram refor­
madas ; e só aquelle Palácio resistiu á foice dos séculos, gra­
ças ás peripécias de seu dessino.

Em vista do officio de 24 de Maio de 1714, em que D. 
Braz Baltazar pediu que se comprasse a casa de Manuel An­
tunes de Lemos, conclue-se que o Palacio começou a ser con 
struido de 1715 em diante; e, como nelle veiu o Conde resi­
dir em fins de 1717, pelo menos já neste anno estava em 
ponto de ser habitado.
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Seii'iindo so lê no Triumpho Kucharlstico (1733) os go- 
xcrnadores até osta epocha habitavam ora ('m Villa Rioa, 
nra no Carmo, e ainda om 1734, oscavallos da Fazenda Real 
(1; permaneciam no campo da Villa do Carmo, e bem assim 
os (|uai-teis (2;.

Em 1/41 por Carta de 7 de Jiinho, ioi qiie Kl-Rei por es­
tarem os Governadores de morada llxa om 4 illa Rica man- 
don restituir a Camara do Carmo o Palacio, ([ue a esta per­
tencia. Rocebendo-o a Camara mandou concertal-o em or­
dem a hospedar o primeiro Bispo, quando chegasse a tomar 
posso; 0 assim temos no Archivo da Camara Municipal um 
registro de contracto para taes obras, pelp  ̂ qual se vê que, 
salvo a pof|uena modificação do uma janella, convertida em 
porta nas lojas, o prédio se mostra inteiramente na forma 
e disposição, por que foi construido.

Era 174S 0 Bispo D. Manuel da ("ruz, vindo instai lar o 
Bispado, entrou a residir nolle até 1750, (|uando se mudou 
paia a ( hacara da Olaria, doada, ao Seminário por .loão de 
lorres Quintanillia, a qual se converteu ora Palacio lopisco- 
pal, c começou a ser chamada Palacio novo (3j

O Palacio \elho passou era 1758 a iiertencer á Ordem 
l ercoira da Penitencia, destinado a Consistorio, e a doraici- 
Jio dos Reverendos Commissarios como até hoje.

E assim o scenario do tantas lutas, convertido ao servi­
ço (ia Koligiao, poude salvar-se, unico monumento, que resta 
maltoravel dos primitivos temiios das Minas. (Ij

l; <

' 4

(1) O i l i c io  d c  24 d c  7.bro dc  1724.

(2) Os quartc i.s  e r a m  n o  lo c a l  e m  q u e  b o jo  es tá  o  i ’ a ç o  da Ca-
m a ra  e  ca d e ia .  ^

^A r^ í*c « i*so  da p ro c is s ã o  q u e  a O rd e m  do  C a rm o  fe z  em
O u tu b ro  de  1 /o9, t ra s la d a n d o  as Im a g e n s  da  C a p e l la  d e  S. G on- 

a lo  p a ra  a d e  .Menino .íesus sa b em os .  <|ue, v in d o  p e la  rua  D i r e i t a  
O la r ia ,  passou  em  I r e n t e  do  P a la c io  p a ra  o B isp o  v id -a  d e  suas a n e l -  

po  a q u a r ta  Iv a ve ssa  (M e r c ê s )  d e sc eu  a ruaTde João  
( ru a  n o v a  a  e n t r a r  no  C a r m in h o .  O B isp o  p o r t a n t o  já  a l l i  m o -

r 11 ^̂  ̂ da  O r d e m  lè -se  o  .segu inte  : « \ o s  .5 de
c o n s is to r io  da  nossa  V e n e r á v e l  O r d e m  3." 

u n i f o r m e m e n t e o  l o g a r  e m  q u e  se a c h a  o  P a l a c i o  V e ­
lh o ,  e m  q u e  r e s id iu  8 . E x . «  Revd .m *: p o r  s e r  o  m a is  c o n v e n ie n t v ^ iL - a

d a d e ^ X o w i  c o n g r e g a ç ã o ,  o n e s ta  c o n f o r m i ­
d a d e  e le g e u -s e  p e lo s  m es m o s  v o t o s  o  nosso  C a r is s im o  I r m ã o  V ic e .
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0 Anhanpuera

Bai'tliolomeu Buono dc Rivera (o sovilliano) casou-se com 
D. Maria Pires, tilha de Salvador Pires, fidalgo europeu, e 
D. Maria Fernandes, bisneta do principe indigena Piquerobi.

D’esse consorcio do sevilhano, nasceram filhos notáveis, 
entre os quaes Francisco Bueno de Ribeira, que se casou cm 
1630 corn D. PbilipaVàz, flllia de Francisco João Branco e D. 
Anna de Cerqueira : os quaes tiveram dous filhos : D. Anna 
de Cerqueira, primogênita, e Bartholomeu Bueno da Silva, o 
que se conhece na historia com o titulo de Anhanguéra. 
Francisco Bueno lalleceu em 1638 e U. Philippa em 1647, dei­
xando portanto os fillios em menoridade orphãos.

Os potentados medieváes desprezavam as letras, e se ga­
bavam pelas não saber, attribuindo ao espirito d’ellas paci­
fico a degeneraqão do valor pessoal, principio da covardia. 
Não eram assim os nobres de S. Paulo. Amavam a instrucção;

A l in is t ro  M ig u e l  T(iix<>ii-a G u i i i ia iã e s ,  q u e  a c c e i t o u  o e n c a rg o  d o e x -  
ped ien t(*  n ecessá r io  p a r a  o f e i t o  d e  a ju s ta r  o d i t o  P a la c io  V e lh o  
na. fo rm a  (p ie  acluu- m a is  c o n v e n ie n t e  c o m  to d a  a  s e g u ra n ç a  pa ra  o  fu ­
tu r o ,  p o rq u e  de  seu  d e s t in c t o  z e lo  c o n f ia m o s  tu d o  p a ra  o m e lh o r  a c e r ­
to  dos  in te r e s se s  d es ta  v e n e ra v id  O rd e m  ; o e m  M esa  nos c o m m u n ic a rá  
o a ju s te  q u e  f i z e r  p a ra  se l a v r a r  t e r m o  na  fo rm a ,  qu e  p a r e c e r  c o n ­
v e n ie n t e  ; e  p a ra  f i r m e z a s e  m a n d ou  l a v r a r  e s te ,  e m  qu e  to d o s  a ss ignam : 
Eu F ra n c is c o  S oa res  de  A r a u jo  S e c r e t a r io ,  o esiu-evi. O c o in m issa r io  
P.9 L u c ia n o  P e r e i r a  d a  Costa . M in is t ro ,  .lose D ias P e n id o .  V ice-M in i.s- 
t r o ,  M ig u e l  T e i x e i r a  ( iu im a r í le s .  P r o c u r a d o r ,  C le m e n te  P e r e i r a  da 
M o t ta .  S y n d ic o  P a u lo  R o d r ig u e s  F e r r e i r a  : D e t ín id o res ,  P a u lo  de  S o u ­
za  M a g a lh ã e s ,  A n to n io  A l v e s  V ia n n a ,  M ig u e l  D u a r te  d e  A r a u jo ,  P e d r o  
de  A lm e id a  (1 S ih 'a ,  .\n1onio Fm -re ira  d e  A z e v e d o ,  L u iz  L o p e s  
M a-rt in s .

P o u c o s 'd ia s  d e p o is  «'ui M(*sa (ã  f. do  L i v r o )  se d e l ib e ro u  a  c o m ­
p ra  do P a la c io  V e lh o  e do  ma.ssame da C a p e l la  d e  M atacaAnillos  e  l o g o  
.se, p assaram  as e s c r ip tu ra s ,  sendo  o P a la c io  a d ( (u ir id o  p o r  7 m i l  c r u ­
zad os .

E m  15 de  A g o s t o  de  17d:> o V i g á r i o  ( f e r a l  D .o r ' I ’ h e o d o ro  F e r r e i ­
r a  J a co m o , em  n o m e  do  B ispo  D. M an u e l,  j á  e n fe rm o ,  b en zeu  e la n ­
çou  a p r im e i r a  p e d ra  do  t e m p lo ,  cu ja  c a p e l la -M o r  assen lou -se  no 
l o g a r  da  C a p e l la  d o  P a la c io  unica p a r t e  d es te  q u e  d e sa p p a rec eu .

A  C a p e l la  d e  M a ta c a v a l lo s  não  e ra  o i t i r a  senão  a  p r im i t i v a  M a ­
t r i z  d o  C a rm o .  E  ass im  a q u e l le s  h om e n s  p o u c o  a m o ro sos  da  a n t i ­
g u id a d e ,  f i z e r a m  d e s a p p a re c e r  o sa n c tu a r io  dos b a n d e ira n te s  ; no 
q u a l  0 P a d r e  F ra n c is c o  G o n ç a lv e s  L o p e s  b a p t i z o u  os p r im o g ê n i t o s  da 
C id ad e , e  e m  cu jo  ch ão  .sacratiss imo rep ou sam  esq u ec id o s  a q u e l le s  
q u e  e n c e ta ra m  a s e r ie  d e  nossos m o r to s  1

H ,  — 26
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e para recebe-]a tão completa, como em nenhuma outra 
parte se dava, faziam entrar seus lilhos para o collegio dos 
Jesuítas, no qual os Padres educavam também os rapazes 
indígenas, que revelavam aptidão o vontade.

Bueno e Pires, á que pertencia o Anhanguéra 
olp^onfn?r>«^ grandes cabedáes, constituidos, segundo os

de extonsas propriedades cultivadas 
milhares de escravos e indios adminis­

trados, como ja temos dito no capitulo dos Conquistadores.
Sahindo, pois, do Collegio, á cuidado dos parentes, Bue- 

no desceu a vida pratica, herdeiro de cabedáes, e dotado quer
qualidades, quer pela familia de exemplos, 

a au°mmf+«r^^ íorçosamente insigne bandeirante, em ordem 
â m S .  * diminuir o poder e a fama de seu nas-

escriptores, conlirmados pelos dizeres do offi- 
cio de Rodngo Cesar de Menezes, governador de S. Paulo 
dirigido ao Rei em data de 22 de outubro de 1725, Bueno da 

havia perlustrado os sertões de Goiáz, e lá 
S S  mesmos, que n’aquella oc-
Paufo x\4n   ̂  ̂procurar. (Rev Arch. S.

^®^do assim, Bueno que em 1682 de 
7.0 J í  ̂ menos 45 annos do idade, é claro, que já ou­
tras incursões deveria ter feito ao interior do continente 
visto que nenhum conquistador, que se aventurou á grandes 
empresas por países longinquos, diixára em tempo L^militar 
primeiro ao mando do chefes experimentados, para d’elles

 ̂ guerra aos gentios, arte que n L  era
tao íacil, quanto se pensa. etet
un+V.?̂ ^̂  quer que seja, a verdade é que Bueno loi dos mais 
antigos sertanistas de Goiáz.

Posto inverosímil certíssimo ó, que as terras de Matto 
Grosso, e de Goiaz íoram conhecidas, muitos annos antes 
que es^a nossa, em que se erigiu mais tarde a capitania das 
Minas Geraes. Bm communicações francas desd’o princinio 
do século (17.°) ja Buenos Ayres commorciava com o Peru • 
e as cazas ricas de S. Paulo ornavam-se de copas de prata’ 
assim como as capellas de alfaias importadas de Potosi. Os 
paulistas jrois, suppondo com rasão que táes minérios deve­
riam existir nas regiões limitrophes do velho império dos 
Incas, CUJO acervo de metáes preciosos foi o que mais rico 

neste mundo, deitaram para lá suas espe- 
I anças, e abriram caminho ate os mais remotos confins da 
terra devoluta, dos quáes não retrocederam, senão à forca 
de ameaças, tendentes á se não turbar a posse do Rei de
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Castella, 0 de não se provocar com isto a guerra entre ve- 
sinhos, já tão indispostos por outros motivos.

Por outras rasões, os aventureiros, que andavam â busca 
de Índios, não mediam distancias, e só paravam deante de 
obstáculos ; pelo que paizes remotos ficaram conhecidos bem 
antes, que outros mais aproximados.

Para penetrarem nosso território embaraços quasi in- 
venciveis se antepunham. Além da Amantikira com suas 
cumiadas altissimas intractaveis, e de outros accidentes 
physicos, cumpria aos aventureiros atravessarem os reinos 
dos TerememM e dos Caiaguü, aquelles nas plagas de Ser- 
ra-abaixo, esteg de Serra-acima, gentios ferocissimos, terror 
do proprio mundo selvagem. Antes pois que estes fossem 
desbaratados e removidos, nenhum extrangeiro, menos que 
por excepção, havia sahido destas paragens incolome, se é 
que houve infeliz que a ellas se expozesse. Consequentemen­
te dê  nosso território em S. Paulo não se poderiam divul­
gar a respeito, senão fabulas as mais assombrosas; e, si não 
contarmos com o paiz das esmeraldas, que pertencia mais 
ao sertão da Bahia ou de Porto Seguro, que ao nosso, o fa­
cto é que apenas no hyperbolico Sabará-buçú consistia toda 
a bagagem de nossas lendas. Era este um recinto de minas 
de prata mais bastas, que as do Potosi, diziam, mas inter­
nado no medonho Cahoté, viveiro do féras e canibaes, mat- 
tas hispidas e sombrias, rios e lagoas fantasticas, serpentes 
enormes osgueladas de fome! As noticias das mil victimas 
sacrificadas ao chamariz de tantas riquezas, a ninguém 
mais portanto convidava a jogar nesses logares, com as for­
ças vivas da natureza, partidas de morte.

O mesmo, porém, não succedia a Goyaz. Era esse o paiz 
natal das tribus goyanazes, que outr’ora habitaram S. Paulo, 
e depois se fundiram na colonia. Mestiços délias os mesmos 
paulistas tinham por vulgar a mesma linguagem, o conser­
vavam seus costumes e crenças ancestraes. Em pouco tempo 
os conquistadores devastaram e deixaram délias despovoa­
dos os sertões de Araraquara; pelo que subiram e foram 
avançando para -o norte, até o centro da grande familia 
goyana, métropole de onde se espalharam para o sul. Era 
a raça mais pura, homens intelligentes c robustos, mulheres 
esbeltas e fecundas, creanças alegres e dóceis, a raça, a di­
zer tudo, mais lucrativa e propria para a domesticidade. An­
tonio Pedroso de Alvarenga, como já vimos, entranhou-se, 
em 1616, 300 legoas a dentro dos sertões; e Paschoal Paes 
de Araujo mais tarde percorreu Goyaz para capturar indios, 
com os quaes fundou as Fazendas do sertão de Pernambuco. 
A estes aventureiros seguiram-se Francisco Dias de Siquei­
ra, João Pires de Brito, Domingos Jorge, e outros, que pelo 
mesmo processo povoaram os sertões da Bahia, e Piauhy, 
E tudo isto antes das Minas Geraes.
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Coniorrae o officio citudo de 22 de outubro de 1725, si Bar- 
tholomou Bueno da Silva declarou a Rodrigo Cesar tor visto 
rainas de ou^o em sua primeira passagem por Goyaz. esta 
declaração deve ter sido mal comprehendida pelo Governa­
dor. Na()uelle tempo, em que ardia a esncctativa de minas, 
cousa que o Rei e todos aniieiavam se desencantasse, com 
Tantas merccs c recompensas promettidas, não é crivei, 
que ÍHieno as tonlia deparado, o (|uo não trouxesse as amos- 
iras para S. Paulo, resolvendo emgloria c con\eniencias 
próprias um pi'oblema, ha tanto orseguido.« Cremos por- 
Tanto que com Bueno tenha succedido o mesmo que aos 
mais sertanistas succedia, cahindo todos no laço que os in- 
dios armavam. Estos infelizes, do cuja agudeza e sagacida­
de, ou malícia. Já ninguém teve o  direito .de du\idar, losse 
para amaciar os senhores, ou para os illudir, sabendo que 
a paixão do ouro os cegava, recorriam á inventiva de the- 
'ouros Jabulosos, faciliraos de se conseguirem, mas em Ioga- 
res sempre íora de rnão, que se deveriam buscar de outra 
\ lagem. Eram as Mil e l/nia yoites do sertão, que se repe­
tiam de varias iormas nos pousos da jornada em roda do 
logo, ou nos serões da Fazenda.

Conheciam rios sobretiuentos cm fundos de ouro, montes 
em que se abriam lendas resplandescontcs ao sol; cavernas 
j pedrarias lucilantes, como do facto algumas ha c a nossa 
do Maquine serve do exemplo.

Conheciam em íim o castollo encantado da Mãe d’Agua, 
m> tho gerador de preciosidades sem conta. Pertence natural- 
niente a esta familia do ideaes, que tantos sacrifícios e tan- 
las ladigas custaram, a iamosa mina dos Martyrios. na qual. 
ate hoje nao faltam megalomaniacos, que ponham a mira, e 
sonhem possuil-a. Era um vasto estendal de veeiros junto 
de certo rochedo á prumo, no qual se gravaram misteriosa- 
nientc e se M ara  os instrumentos dii Paixão!

Guando o Rci instou com Eourem.-o Castanho para subii- 
(. oin sua tropa a dcscolirir jazidas d(‘ metaos, o potentado atra- 
\ essou na maior indillerença os lenções opulentos, o ouro 
quasi a flux noxso território, c lá foi caminho á dentro 
para Go^az. l)artholomeii Bueno por outro rumo litou o 
mesmo objectivo, a mina famosa dos Mart\TÍos! K assim 
outros avcptureiros antes e depois dessas expedições; e nem 
melhor viag(>m do mesmo Bueno intonlou qualquer cousa

R.j ^  descobriu o Sahara buçú, para alli subiu
Bartholoraeu Bueno da Silva, que para se d istinguir do filho

! , 1
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liomonirao já se conliocia poi- Harllioloineii Hiieno Feio Cl). 
Fouco depois vieram aqui se reimii* com elle os seus genros 
João Leite da Silva Ürtiz casado com I . Izaliol l^ueno, e Do­
mingos Rodrigues do Prado com D. Leonor do Gusmão; am­
bos seus primos. O primeiro entabulou as minas da Serra 
do Curral d’El-Rey; o o segundo foi o Regulo -^otentissimo 
do Pitanguy, famoso revolucionário. Dominava Hueno Feio 
toda a faxà de paizes entre o Rio das Velhas c o Pará. Seu 
papel no novo thcatro d(' suas energias coníirmou tanta 
fama. No tempo das alterações do Paulistas e Forasteiros 
portou-se, como nativista intrausigtmte, aboherado de odio, 
acceso de paixão. Finalmente, quando, cessada a lucta ma­
terial, se fundòu a Villa Real do Sabará. e com esia as.jus­
tiças constituídas, a influencia dos reinóes ganhou terreno; 
e por isso os paulistas, muitos se retiraram da Comarca, e 
do districto das Minas. A respeito do Anhauguera esta ver­
são está comprovada na Carta, (iiie a Camara do Tamanduá, 
sobro limites de Go.vaz, escreveu <á Rainha, em data de 20 
de julho de 1703. Historiando os primeiros tempos, diz a 
Carta: «Naquelle tempo ora senhor do Sabará buçú Bartho 
lomeu Biieno Anhangnera e seu primo João Leito Buono o 
Penteado, paulistas ricos c apotestados. os quaes vendo il- 
ludidos os seus respeitos com o estabelecimento da justiça, 
o dito Anhanguora com muitos escravos índios e negros s(‘ 
retirou aos sertoens o foi descolmir o gentio Guaiá, hoje ca­
pitania, até então desconhecidos certoens, c nunca trilhados 
de pessoa ou nação alguma desde o Dilúvio Cnivorsal: o ahi 
se estabeleceu por ardilosas astúcias, despojando o gentio 
de toda aquella campanha.»

Quanto á João Leite Bueno disse a mesma carta: «Opri­
mo João Leite Bueno, o Penteado, buscando Maependy sua 
patria, guiado por uma indj^ sua escrava e atravessantlo os 
certoens do Rio Negro, hoje Douhados, se ajuutou com i» 
dito Anhanguera naquelles certoens.» IRev. Arch. Miu. T. 
11, pag. 378).

Além do facto principal bom descripto, a Carta na parte, 
que allude ao Penteado, nos dá o direito de concluir, que. 
se este de Baependy seguiu rumo á se juntar com o Anhan­
guera, não 0. poderia fazer sem um ponto ajustado de espera: 
e portanto os sertões já tinham sido trilhados pelo menos 
por Bartholhoraeu Hueno e pela india. (2)

(1) Um primo do Anhanguera, filho de Diogo Bueno, e nefo do 
grande Amador, chamou-se Bartholomeu Bueno Feio, mas este 
morreu solteiro em Campos dos Goitacases. (Nob. Paul., cap. 11, 
§ 7.* 3-5). Não se confundam, portanto.

(2) Maependy em nossa pronuncia deu Baependy.
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confirma assás a passagem de Bueno
onvnr^an Goias, lima vez polo menos, em 1682,como so dissp.

para aquelle sertão, em süa reti- 
apí+in fnr  ̂ conílictos de força com o
snh í/r̂ nl̂   ̂ renderem á sua obediência
tndn^n r>ní-7 mccndiar OS nos e lagos, e de arrasar 
n̂ P̂  E para que vissem não era aquillo umasim-

fogo á uma vasilha de Aguar- 
mflammou. Os Índios aterrados o cha- 

notestfldp 0̂ Diabo, Anhanguera. H) E curvaram-se a sua 
franc^ntpccn espalhou pelas mais tribus,
Stora ifnr sn c. conqiüsta. Andava o Anhan-

; mcrivel, mas verdade ; que se podo a ve­
em 1 6 8 8 ^ /  sabondo-se que seu páe m orreu
sons tin<? '̂ VíP datas o idades referentes áseus tios. Do mais, si e certo, que em 1681 na comitiva le­
vou comsigo sou filho Bartholomeu Bueno, que não era o
díividar do noíon^ ^nnos, razão temos para não
alcnnbí  ̂ longevidade. No proprio

nhanguora está provada a sua avançada velhice
e id J Z w  an^r"A diabolico, ou Diabo oiiYclhi-

0 terror que inspirou proveio
qu? s o ^ t o Í L v a m t i n h a m  de s L s  feiticeiros, 
S o d o re s  ’ ® da idade peiores, mais

nas^rnTnasl-imoSÆ^^c  ̂ Anhanguóra só punha a vontade nas minas lamosas de sua antiga tradição - mas nassnnhn
rpai^aliundaTe^^ n̂ Pln° Meia-Ponte, achou cktas lucrativas 
o s S  dP mpÍhnro^c^í  ̂ estabelecer á
Sentindo seriem rfp + ^ T P î^ î  amigos, que convidara. 
emprSsas mai?̂ |p̂ n+pí̂ ^̂ ^̂  ̂ recursos suíRcientos áalentadas, escreveu ao Rei, em seu nronrio 
nome e dos genros, Ortiz e Prado, offerecendo-le aô  deLo 
brimento daquellas minas tão desejadas. Ponderou também 
que sem licença Regia, e sem Patentes, no cL T a u e  dena  ̂
1 a^e as jazidas, não deixariam os forasteiros de invadí-ías 
sern nenhum freio d’uma autoridade legitima eo-ml tu­
multo ao das Minas Geráes; o que poderia evitar de‘ certo

branca velha ;Ta?auérattapL^^) aM tabatinguéra, aldeia
veira, de AcakgaMiera ca-
mos haver uma tribu de Anhano-n^Jl^o itm nossa 1 “ ediçao disse- 
«rada pelo P.- v,ei?a“  n ï

Pires^"^L ?o'‘r  a ê " .? o ;r^ 1 X  P-tlla“Í Í Francisco

'



modo investido de poderes, e segaro das regalias pronietti- 
das nos Alvarás. E para isto foi à S. Paulo.

O Rei pressuroso do tàes descobrimentos, escseveu a Ro­
drigo César mandasse chamar á sua presença os proponen­
tes, e com elles tratasse a diligencia pela forma, que mais 
conveniente fosse. (Arch. Publico S. Paulo X'^XÜ pag. 9. 
Officio de 10 de dezembro de 1721).

Ao Governador em virtude disso apresentou-se Bartholo- 
meu Bueno da Silva sómente, visto os dois genros estafem 
cm grandes distancias. (1)

Uma nota interessante da cpocha e do regimen foi o in­
quérito de Rodrigo Cesar, querendo saber, si Bueno e os gen­
ros tinham posses e capacidade para aquelle emprehendimen- 
to. Além do servirem gratuitamente deviam provar que 
dispunham do cabedal necessário aos gastos da diligencia.

Temos visto êiirtoda esta nossa historia o extraordinário 
íiicto de trabalharem os paulistas, sacrilicando os bons o a 
vida, som outra mira que não a munilicencia Regia.

Abriam caminhos por sertões bravios e aspérrimos; des­
cobriam minas de rendimentos enormes; defendiam a colo- 
nia do invasões oxtrangeiras; e tudo resumiam no desejo do 
patentes, titulos, hábitos, foros, e lá muito especialmento no 
de uma carta autographa do Rei, o supra summo da felici­
dade.

Em carta do 12 do setembro de 1721 dizia Rodrigo Cosar: 
«No caso que o descobrimento, que estes homens flzorera 
(no Cuiabá) soja de grande utilidade á Real Fazenda de Vossa 
Magestade, lhes deve conceder algumas mercês, principal­
mente 0 habito de Christo, que esta gente é tão vaidosa que 
só se lembra do honra o despreza a conveniência.-»

Rodrigo Cosar, que vivia a pedi:' honras á Sua Magestade, 
podia saber que não eram só por vaidade, que se almejavam.

Bartholomeu Dias, por promio de ter descoberto o Cabo 
das Tormentas, o caminho das Índias, luctando com as pra­
gas do Adamastor, foi agraciado com o habito de Christo. 
E’ que 0 habito signillcava alguma cousa acima da fatuidade. 
Hoje, na democracia, seria, futil o ridiculo; mas naquelles 
tempos convertiam o peão em cavalheiro, em official do uma 
Ordem mais poderosa que o proprio Estado.

As patentes, as honras, as mercês assumiam o agraciado 
da classe plebéa, que nenhum direito tinha, nem immunida- 
dos, sugeita mesmo a penas aítlictivas e infamantes. O ca­
valheiro das Ordens, os ofíiciaes militares^ egualavam-se á

(1) O sr. Villa-Lobos no seu Compendio confunde o filho ho- 
monimo com o Páe nesta expedição. Mas o otlicio de Rodrigo 
Cesar é claro. O filho não era sogro de Ortiz e de Prado. Veja-se 
Rev. do Arch. Publ. S. Paulo XiCXII pag. 9)

t '-V
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nobreza: o já. não pertenciam ao rulgave pecm dos? sonlio- 
rios e dos conventos. Eis a razão. Rodrigo César, fazendo 
0 inquérito,,yerificou que Hartliolomeu Bueno dispunlia de 
posses; mas era parte foi raal informado,

Contractando a diligencia, para a qual o Governador deu 
um Regimendo, o Anhanguera associou-se aos genros ausen­
tes, e a Hartliolomeu Páes de Abreu, irmão inteiro de João 
Leito Ortiz (1). Ambos a este escreveram o de táes argu­
mentos se serviram, que elle, desejoso quiçá de se retirar 
também do Rio das Velhas, para evitar o resentimento dos 
reinóes, vendeu tudo quanto possuia no Curral d’EI-Rei, 
suas grandes propriedades, dando mesmo por ura o que valia 
déz, e partiu para S. Paulo cora a familia o ‘a numerosa es­
cravatura.

Chegando á cidade, começou os preparativos, o á sua cus­
ta formou um corpo do 500 homens, que üoarara á disposi­
ção do sogro, de quem se fez Ajudante. Em junho de 1722 
a comitiva se poz em marcha. Rartholomeu Paes de Abreu' 
ficou era S. Paulo, como socio procurador, e correspondente 
da empresa, á flra de requerer por ella e de enviar para o 
sertão o que fosse necessário. (2)

A comitiva dirigiu-se ao rumo do Parnahyba, e d’alli su­
biu á íio do Meia Ponte á Serra das Vertentes.

Domingos Rodrigues do Prado já, então obrigado pela po­
licia do Conde d'Assuraar, tinha fugido do Pitangui e se 
achava reunido em Goiáz ao arraial da tropa e dos amigos 
do Sogro fl721).

Durante mais do troz annos a bandeira afundou-se nos 
lirabps e silencio das raattas. Nesse tempo só duas infor­
mações lograram sahir do sertão, uma por 5 desertores da. 
tropa, que, chegando ao Maranhão, fallaram ao governa- 
tlor, e este a transraittiu ao Vice-Rei Marquez de Abrantes, 
que a passou a S. Paulo: outra qiiO‘vieram trazer a Rodrigo 
Cosar 12 indios dos 20 que havia fornecido á bandeira : e

J) Jo^o Leite da Silva Ortiz e Bartholom eu Páes de Abreu 
eram ülhos de Estevão Raposo Bocarro, e d. Maria de Abreu Pe- 
droso Leme, Esta fllhavde Bartholomeu Simões de Abreu e D. Iza- 
bel Paes da Silva; e esta D. Izabel era irmã do Governador das 
Esmeraldas Fernão Dias, filhos de Pedro Dias Páes Leme e D Ma­
na Leite da Silva.

(2) As bandeiras deixavam, onde conviesse, um socio repre­
sentante; e Carlos Pedroso da Silveira, como vimos, foi o procura­
dor dos ban^irantes da Itaverava, que os representava perante o 
Governo do Rio de Janeiro. ^



oslcs dizendo que já 20 escravos liavia perdido o Anhan- 
giiera, outros adoecido, c que a comitiva se achava redu­
zida a 70 praças, passando as maiores misérias, sem polvora 
nem munições, e avezinliados de luigres ferozes."’ Em tanto 
0 velho declarava, que mais (ácil seria morrer, que voltar 
sem conseguir o que estava buscando. (Carta ao Rei de 24 
de abril do 1725).

Mezes, porém, depois, Rodrigo César tinha aprestado soc- 
corros, o cuidadoso tratava de os enviar, senão quando aos 
21 de outubro (1725) entrou o Anhanguora victorioso em S. 
Paulo, trazendo 8 mil oitavas de ouro, segundo alguns o 
affirmam; em todo caso, porém, dando conta do descobri­
mento, que fez, Hlas minas famosas, nas cal)eceiras do Rio 
Vermelho, onde eregiu o arraial de Sant'Anna, depois Villa 
Hoa. Eram iguacs ás do Cuiabá com a vantagem de ares 
mais temperado.» q fontes salubres. (1)

Contentíssimo, o governador Rodrigo Cesar de Menezes 
nomeou-ò para Capitão Mór Regente c Superintendente no 
civel e crime; e a Ortiz para Ouarda-Mór das Minas e Ad­
ministrador das Datas, no novo Destricto, com o direito es­
tipulado do pertencer a Bueno da Silva e a Ortiz por 3 v i­
das o direito sobre 3 passagens de rios em caminho de 
Goiáz. (2) Satisfeitos o jubilosos, voltaram os dous para a 
sua esperançosa conquista.

Não foram essas, comtudo, as minas dos Martyrios, que 
até o presente dispertam o enlevo dos romancistas, mas é 
condão de taes thesouros fabulosos se tixarem em todo tem­
po no primeiro fóco abundante, que os aventuimiros depa­
ram, como já havia succedido com o Sabará-buçú, que afi­
nal se achou no que podia ser.

L». Rodrigo Cesar de Menezes teve ordem da Corte para 
visitar de propriamente as minas do Cuiabá, o para lá par­
tiu do porto de Araraytaguaba, no Tietê, a 6 de junho do 
1727, e chegou á 15 de outubro seguinte.

Como estivesse ha 7 annos ausente de sua casa, assis­
tindo na America, por oceasião de partir de S. Paulo, es­
creveu á sua Magestade, queixando-se de cansaço e acha­
ques, e pediu-lhe houvesse por bem do o .substitqir no go-

(1) Sendo costume dos bandeirantes darem aos lugare.s o nome 
do Santo do dia do descobrimento, pode-se crer que e.ste de Goiáz 
teve Iqgar a 2(i de julho, dia de SanfAnna.

(2) Eram merces estipuladas no contracto para os descobri­
mentos, e approvadas pelo Rei em Carta de 18 de outubro de 1725.
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verno. Mandou-lhe em vista disto siia Magestade successor 
na pessoa do Antonio da Silva Caldeira Pimontol s S t i

® qualidades; o ’quaf, es-
iin in  n^+ ^^odpigo aiuda em sua excursão, chegou a S. 
QUO se capitania. (1) A primeira cousa,

A? cabeça, foi desbancar a fama de D
to ^cefcando o que este houvesse fei-
mob^fde tida? p. c?+ jnimigos, e aíeiçoando o elemento 
dlscredito ajudal-o na campanha do
d esc o S e n to . do escolhidas por visto que os
aescoDiimentos de Groiaz pertenciam á gloria do rival en-
an Ro?’ perturbar no intuito do os apresentar
ao Roí sem valor mais que mediocre, e assim dear D ^

riofsonirim VostoT™ ^'’“ '’ “
Um facto escandalosissimo então occorireüi Enviadas nara

ainda i“rf C u S M s to d oainda la D. Rodiigo, 8 arrobas de ouro pertenceiites
?nmc “não o ^ n i z "  í-abo^a“ T p “ Íoso  Z  ume, nao quiz D. Joao \ mandar abril-o sem festas Roi
verem^VmoSti^dr^^^^'^^Ai  ̂ lidalgas ao deleite deverem 0 monte de ouro. Aberta, porém, a tamna do caivãn
^ E s ta^ S a "fo^ n r^  das nuvens! Aquillo era^chumbo. ’ 
arte a ^ evidentomonte de Sebastião Fernan-
t t t  ? “ Í “ ’ ^P fogíido liscal, quo foi recolhido aos cala- 
bouços da Fortaleza da Barra de Santos. Ami«o porém orl

provafbStentes : f 'r e m o “  M®“'"*“ ° <*<= cnipa’
féo p^r^e^pTots c“o;;“s?grLr^s^oTto“ s ^ e t^ a ^ r^ o ^ t“ e’m“

s ^ ^ r d S o i^ F r â ie r ^ " ^ “”  “ “
° ^evernador Pimentel, que não se livra da ntr 

cha de cumplicidade, não hesitou de irroga? f  Rodrlírn r f

p o r s i 'S e V r im b a d o  o T a  Pois tinhi este
"  lendo S * fn iS d o “ com''o o í w C “ FrlnciL“o d" Cnnha ' 
Godinho^ivri^  ̂ antecessor deste, Manoel de Mello

S S S r s S !  d e " S í - S k s T “ ■■
efle ^s^omoii illesa de tinta aleivosil^Fm

.«‘iiS ss-í

succis^or'^nrea^o^de^ ause^ate.^”“
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tholomeu Paes, era vista disto, pediu o araparo do Rei ; e 
Sua Magestade, era Ordera de 12 de Maio de 1730, determinou 
severaraente ao governador mudasse de seu procejler injus­
to contra vassalos tão leaes e prestimosos. O resultado foi 
por motivos fúteis mandar o Pimentel encarcerar o denun­
ciante na Fortaleza de Santos com ordera de se não corarau- 
nicar com ninguém, me'smo que fosse nas grades da enxo­
via, recoramendado expressaraente ao capitão Â ndré Cursino 
de Mattos, commandante da praça.

Ao ter conhecimento do taos desfeitas, Ortiz deliberou 
partir de Goyaz para S. Paulo cora o intuito de seguir até 
Lisboa e se enteivder com o Rei. Tinha Sua Magestade já lhe 
agradecido os serviços por carta de proprio punho em 27 de 
outubro do 1725; e mais não ora preciso para aflançal-o na 
Côrte. Além de tiidp, naquelle regimen anarchico, antes que 
despotico, 0 Rei, verdade seja dita, foi sempre o elemento 
fflnlhôr e mais justo. Era o protector nato dos opprimidos.

Veio Ortiz de Goiaz, acompanhado de alguns amigos, en­
tre estos, seu cunhado Bartholoraeu Bueno da Silva, o Moço, 
0 0 Padre Mathias Pinto. Era S. Paulo reuniu á comitiva seu 
lilho Bartholoraeu Bueno da Silva Ortiz, o seu irmão Bento 
Paes da Silva, ambos esíudantes do Collegio, que se passa­
vam ao Reino no intento do cursarem a Universidade (1).

O Padre Mathias crimes e taes desregramentos havia 
praticado que o Bispo Frei Antonio do Guadalupe o mandou 
prender em Cuiabá, de onde poude fugir, o se refugiar em 
Goiaz, á sombra do Ortiz, que o hospedou em casa, o agora 
0 trazia, fazendo-lhe todas as desposas, para Portugal.

Era S. Paulo, porém, esse Padre, trahição vista por mui­
tos, ia á noite o rebuçado a Palacio entregar-se a Pimentel, 

• cora cujo valimento contava para o recoramendar á Corte, 
e obter do Rei provimento do aggravo contra o Diocesano. 

^Os amigos do Ortiz o avisaram, e deram-lho parecer, que 
lançasse fora do sua comitiva o perigoso companheiro. Ortiz, 
porém, coração generoso e affavel, não teve animo do o des- 
;^edir. ’ '

Eratanto era claro que Pimentel não deixaria de explo­
rar 0 caracter do Padre para ter quem o livrasse do quoi- 
itoso dm caminho da Corte, onde com-cortoza ia ficar mal aos 
olhos do soberano.

j
0

( l )  P e d r o  T a q u e s  n a  «N o b l ia n h ia *  d a  B en to  P a e s  p o r  f l lh o  de 
E s te v ã o  R a p o s o  B o c a r ro  e  D . M a r ia  d e  A b re u  (R e v .  In s t . H is t .  
X X X V  p a g  270) e n tr e ta n to  p o u co  a d e a n te  (p a g . 2ó5) d iz  q u e  e ra  s o ­
b r in h o  d e  O r t iz .  E x a m in a m o s  o  p o n to  c o n t r a d ic to r io  ; e v e r i f ic a ­
m o s  q u e  e r a  irm ã o  d e  O r t iz .  E sse  B en to  P a e s  d e p o is  v e io  p a ra  M i­
n as G e ra e s  e  a q u i fa i le c e u , e m P i t a n g u i .

4
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Nada Oi*tiz conseguindo em S. Paulo, doscou pura Sanios, 
CÍ01 so hospedar na Fortaleza, na qual passou a noite, ves- 
pera de seu embarque.

O commandante capitão André Cursino de Mattos rece­
beu na praça com todas as honras o hospede, e o tratou com 
fidalga distfnoção; mas nãolhopoude consentir, que visse e 
fallasse ao irmão, por obedecer as ordens. O odio mesquinho 
de Pimentel chegou a ponto, que, tendo o capitão Cur- 
sino mandado salvar com tiros de peça o capitão-Mór, quando 
0 navio transpunha a barra, lez descontar do soldo do mesmo 
commandante a despesa da polvora, c votou-lhe a maior 
aversão.

Angustiado, e cheio do despeitos prose^uiu Ortiz a su.a 
róta mar em fora até a Bahia, onde á final se desanuviaram 
os negrumes de seu pensamento, e dias apraziveis lhe succe- 
deram. Festejado pelo Governador GeraKforpor este hospe­
dado com toda a sua comitiva em Palacio, onde o visitarap“' 
as pessoas mais gradas da nobreza, do commercio, e mesmo 

*'Mo povo, desejosas de,çonhecerem o feliz conquistador de 
(íoiáz. Ao partir para’ 0 Recife m Gtjveíhador Geral, deu-lhe 
cartas de recommendação para o govòrnador de Pernam­
buco, e outras para a Córte.

No Recife com eífeito as mesmas honras e demonstrações 
de respeito lhe foram tributadas; mas a cidade estava infes­
tada de bexigas; e elle contrahiu o mal. Tratado, porém, com 
desvelos conseguiu convalescer, c estava ao termo de qua­
renta dias livre de todo o perigo, embora ainda em resguardo.

No dia 8 de dezembro o Bispo Diocesano, á tardo, fez-lhe 
uífla visita, pa,ra, folicita.1-0 do osta,r oscapo, sondo o bondoso 
Prelado recebido com o maior acn.tamonto, o depois acompo- 
nhado até o Palacio Episcopal pola comitiva do Ortiz, isto é. 
pelo cunhado Bartolomeu Bueno, polo irmão Bento Paes pelo 
filho, por todos emfim menos o padre Mathias Pinto, que lhe 
ficou de quarto, e só com elle. ^

Logo que sahiu o Bispo, tendo Ortiz se fatigado mais ou 
menos constrangido pelo ceremonial, como o calor de verão 
era intenso, sentiu alguma sêde; e pediu ao padre Mathiá^ 
lhe desse a poção de sementes de cidra, recommendada pelos 
medicos, a eífeito do lhe temperar o sangue ainda requeí- 
mado da febre. O mesmo porém íbi tragar a bebida, que Io«-' 
se sentir em ancias mortaes.

Charfiados os'Medicos já nada puderam fazer, flstava en­
venenado; c no diâ  seguinte b de dezembro expirou!

Seguiiam viagerf, para Lisboa o filho do Aniianguora Bar- 
tholomeu Bueno da Silva, o dc Ortiz também Bartholomou

îí^^a;rnas o segundo enfermou debe-

Acolhido benevolamente pelo Rei, Bartholomeii Bueno da 
Silva, 0 Moço, foi provido, por carta de .14 de março de 1731,
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no posto de capitão Mór Regente do Goiáz. (1) Bento Paes 
não quiz permanecer só em Portugal o voltou paraS. Paulo.

E assim se cumpriu o fadario do Anlianguéra.
Elle decrepito e pobre se finou em (íoiãz, Dcmingos do 

Prado vimos como acabou desgraçado; o Ürtiz traíiido e as­
sassinado! (2)

Dizia Antonil que Upus tinlia permittido se Icscobrisse 
tanto ouro para com elle castigar o Brasil. A verdade po­
rém é que a fatalidade perseguiu até a morte os priucipaes 
descobridores ' E’ que elles interromperam nos indios a 
obra do Deus, confundiram evangelho o ouro, Christo e es­
cravidão.

P •.
*2=3 J

(1) 0 dr. Moreira Pinto, insigne Mestre’tão prematuràmente ar­
rebatado da terra, confundiu na Chorégraphia «do Brazil o filho 
com 0 Pae, dizendo que a este se concedeu a carta de 14 de março 
de 1731. O Anhanguera, si fosse vivo, teriai/95 annos pelo menos. 
Os historiadores tem confundido os dois em rasão do homoninro.

[ i )  No Recife a Justiça á titulo de bens 'de ausente, apoderou-se 
das barras de ouro e mais valores de Ortiz, não obstante os paren­
tes p o proprio filho, que em vão reclamaram. O governadornão 
podia intervir na esphera dos Ministros; e a tal Justiça consumiu 
tudo.





’A G R A D E C IM E N T O

111.“ " Sr. Avelino Fernandes

Quando escrevi o Capitulo dos Emboabas, episodio pouco 
estudado em Portugal, e apenas conhecido no Brasil, ao Sr. 
o offereci para lhe satisfazer o desejo de mandal-o publi­
car em uma Revista Litteraria de Lisboa ; e esse offereci- 
mento, penhor de minlia amisade, foi tanto mais justo, quanto 
era certo, que, se estudei a Historia Antiga das Minas Ge- 
raes, gastando nisto boa parte de meu tempo, não alvejei 
titulo algum de gloria, e sim o interesse de melhor servir 

<»aos alumnos, entre os quaes o meu Roberto seu afilhado. (1)
Posteriormente reílecti, que não convinha destacar do 

conjuncto aquelle episodio por de certo modo ficar elle im­
perfeito sem as dependencias que a historia exige para o 

Mentido e a justificação dos factos.
Neste supposto, procurei publicar todo o meu escripto: 

mas os livreiros do ,Rio observaram que, sendo particularis- 
=Slmo o interesse, que o valòrisa^ tendente todo a historia 
de Minas, só poderiam edital-o, se eu alcançasse do Conse 
Iho Supgrmr da Instrucção Publica do Estado a sua adopção 
3̂ ara o ensino.

Requerendo isto, o Conselho Superior, aliás bem funda- 
damente, declarou não estar o meu liyro ê n con(\ições di- 
dacticas, consoantes ao ensino primário; mas em jcompen- 
sação approvou unaniracmentc o lun5iioso parecer do Re­

ft) Roberto nascido a 7 de Junho de 1890
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lator, Sr. í>r. Nelson dc Senna, cm que o f-ecommendava ao 
i’ overiio do Kstado, como leitura iitil, merecedor, poidanto, 
de sei’ publicado, paroccj- que loi lionrosamente subscripto 
pelo Sr. Dl» Dellim Moreira, digno Ministro do Interior.

Nestas C(\ndições o Sr. Dr. Frajicisco Valladarcs, com a 
expontane;dade natural aos grandes talentos unidos aos 
grandes corações, apresentou á Caraara dos Deputados um 
projecto auctorizando o Governo a mandar imprimir o meu 
livro, sem despesa raiiilia, mas cedendo-lhe eu mil exempla­
res : 110 que concordei por seV para mim de vantagem, se­
gundo a idea capital, que me inspirou, quando omprehendi- 
este ser\iço, o que mais desejava prestar ao povo mi­
neiro. •

Excusado é Icmlirar a carreira feliz, que esse projecto 
conseguiu nas duas casas do Congresso, nas quaíes eu mesmo 
não. esperava, além da justiça, merecei; t,anto rf.;arinlio e a 
e.vuberaiicia de sympatliias com que me trataram.

Appro\ ado o projecto no t'ongresso. por votu^ão lítiaifí*^ 
me de Senadores e Deputados, menos um, foi enviado á san- 
c^ão ; e o illustrado e honrado Presidente do Estado, Sr. Dr, 
Francisco Antonio de Salles, por sua vez immcdiatamente o 
converteu em lei.

Passando, pois, o meu livro ao terreno pratico, achei 
no illustrado Sr. Dr. Antonio Carlos, digno Ministro das Fi­
nanças, a melhor vontade : e os originaes foram logo re- 
mettidos á Imprensa Official. Graças á benevolencia do dis- 
ünctissimo Sr. Dr. Alvaro da Silveira, Director daquella casa, 
e do sr. Augusto Serpa, gerente, este livro em poucos dias 
ficou feito ; por que além disso também encontrei naquella 
officina incomparável meus velhos companheiros typogra- 
phos e operários, meus bons e saudosos amigos de Ouro  ̂
Preto.

Já se vé, que, desde o alto, do Presidente do Estado, dos 
Congressistas, dos Nlinistros, dos Directores, até o mais liu- 
milde dos collaboradores da officina, encontrei a mais genc-*  ̂
i*osa e franca hospitalidadi». E' a razãq por que ao Sr. escre­
vo esta carta como para dcixai> nesir,. pagina a confissão 
dc meu reconhecimento, o park licar ao menos, emquantf^ 
durar este livro, a memória bem firmo dc minlia gratidão.

Escrevendo esta Ilisloria é bom claro que não, tive so­
mente em vista iuslru'ir alumnos, senão tamlum cdtical-g- 
civicamente : pois convencido sou da iiilluencia moral que a 
historia pxerce no p^oprio sentimentalismo dos moços, oífe- 
recendo-i o-lhes um inventario exacto e verdadeiro do pas­
sado. ; ■'

E’ preciso que cílios saibam o que a nossos paes custou- 
a formação de uma Jiatria : e que bom comprehendam, como 
também são o serão operários transitórios desta obra, que 
cumpre se adiante sempre, e nunca retroceda. Sorvida' in­
felizmente pela nossa imperfeita natureza, todo o esforço é

If :
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pouco para Jiiellioral-a : pois muitas se teW visto degenerar 
e todas siiccumUir, quando os moços se descuiaam e se cor­
rompem.

Ora, a historia ó o quadro magistral que nos ollerece 
no procelloso oceano dos tempos o roteiro, pelo qual poderá 
;i'mocidade evitar os erros, condemnar os vicios, íbrtiíicar 
as virtudes, e converter a força de suas próprias paixões em 
generoso instrumento do progresso.

Todavia, ê  ainda que assim è, não posso desligar do in­
teresse publico  ̂ que a lei presume, o favor pessoal, que a 
benevoloncia traduziu pelo modo como acima disse, exemplo 
quo certamcnte^ será fecundo para anijnar o cultivo das 
lettras.

CiiiCluindo, agradeço também de coração os l*ons ser- 
viçpjs qu’c 0 Sr. me prestou, como era de esperar de sua 
amizade.

-.V

F

De seu Compadre aífectuoso,=

cí- C5L. dc. Y

Bello Horizonte, 22 do Novembro de 1904, (Primeiro cen- 
tenario da Historia de Minas, oscripta polo t)r. Diogo Pereira 
Kibeiro do Vasconsellos).
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